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ATOS DO GOVÉRNO
DECRETO N.° 17.954 — DE 1 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão belga Léon Valensa a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta :

Art. 1? Fica autorizado o cidadão belga Léon Valensa, residente nesta
Capital, a comprar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de
junho de 1938, constituindo título desta autorização uma via autentica do
presente decreto.

Art. 2.0 Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 1 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República,

GETULIO VARGAS.

A. dè Souza Costa.
(N.° 3.479 — 13-3-45 — Cr$ 51,00.)

DECRETO N.° 18.055 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

Faz público o depósito do instrumento de ratificação, por parte do Govôrno
da Colômbia, da Convenção para a repressão do tráfico ilícito de drogas
nocivas e respectivo Protocolo de assinatura, firmados em Genebra, a 26
de junho de 1936.

O Presidente da República faz público o depósito do instrumento de
ratificação, por parte do Governo da Colômbia, da Convenção pata a re-
pressão do tráfico ilícito de drogas nocivas e respectivo Protocolo de assi-
natura, firmados em Genebra, a 26 de junho de 1936, conforme comuni-
cação feita ao Ministério das Relações Exteriores pelo Secretariado da Liga
das Nações, por nota de 29 de abril de 1944, cuja tradução oficial acom-
panha o presente Decreto.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

José Roberto de Macedo Soares.

TRADUÇÃO OFICIAL

Liga das Nações

N.° C. L. 3.1944.XI.

Convenção de 1936 para a Repressão do Tráfico Ilícito de Drogas
Nocivas e Protocolo de assinatura

(Genebra, 26 de junho de 1936)
Ratificação da Colômbia

Genebra, 29 de abril de 1944.
Senhor Ministro,
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelência, que

o Senhor Encarregado de Negócios da Colômbia na Suiça me transmitiu,
de acôrdo com os termo do artigo 20 da Convenção de 1936 para a ra-

pressão do tráfico ilícito de drogas nocivas, assinada em Genebra a 26 de
junho de 1936, e instrumento da ratificação por Sua Excelência o Presidente
da Republica da Colômbia desta convenção bem como do seu Protocolo
de assinatura.

O referido instrumento de ratificação foi depositado no Secretariado da
Liga das Nações em 11 de abril de 1944.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha alta consideração.
Pelo Secretário Geral interino, o Consultor Jurídico , interino do Secre-

tariado, A. Gierand.
Ao Senhor Ministro das Relações Exteriores dos Estados Unidos do Brasil.
Rio de Janeiro.

DECRETO N.° 18 .058 — DE 14 DE MARÇO DE 1945

Altera o art. 1.° do Decreto n.° 11.172, de 30 de dezembro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos tetmos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940. (Código de ,Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica alterado o artigo primeiro (1.°) do ' Decreto número
onze mil cento e setenta e dois (11.172) de trinta (30) de dezembro de
mil novecentos e quarenta e dois (1942), o qual passa a ter a seguinte re-
dação: Fica autorizado o cidadão brasileiro Uraquitan Bezerra Leite a pes-
quisar turfa no lugar denominado Camaragibe, no município de São Lou-
renço, no Estado de Pernambuco, numa *área de duzentos e um hectares
(201 ha), definida por um polígono que tem um vértice situado a distancia
de duzentos e setenta 'e oito metros e oitenta centímetros (278,80 m) com
orientação magnética oi(enta e nove graus e treze minutos sudeste (89 0 13' SE)
do marco quilométrico dezesseis (Km 16) da Estrada de Ferro Great Western
e os lados a partir desse • vértice os seguintes comprimentos e orientar-Oca
magnéticas: três mil metros (3.000 m), treze graus sudeste (13° SE): qui-
nhentos e sessenta metros (560 m), setenta e sete graus nordeste (770 NE);
dois mil metros (2.000 m), treze graus noroeste (13° NW); trezentos e
trinta metros (330 m), setenta e sete graus nordeste (770 NE); mil tnetri'm
(1.000 m), treze graus noroeste (130 NW): novecentos e noventa metros
(990 m), setenta e sete graus sudoeste (770 SW).

Art. 2.0 Ficam mentidas as demais disposições dos artigos do referido
Decreto, que passam a fazer parte integrante do presente.

Art. 3•0 A presente alteração de decreto não fica sujeita ao paga-
mento de taxa na forma do art. 17 do Código de Minas.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.	 •

GETÚLIO VARGAS.

Apolonio Selei.
Continua na péia . 4. 483
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETO DE 14 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO?

De acôrdo com o art. 93,	 1.°,.a1inea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de cutubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do prccesso trimero
4.487 de 1945, do Departamento Administrativo do
Serviço Público:

A José Veiga do cargo da classe I da carreira de
Técnico de Pessoal, do Quadro Permanente do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, que
ocupa interinamente.

Saúde, criado pelo Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de
dezembro de 1944.	 -

Henrique Bettes para exercer, interinamente, o car-
go de Professor (História natural — E. T. Curitiba
— D.E.I. — D.N.E.), padrão K, da cadeira de
História natural da Escola Técnica de Curitiba da
Divisão de Ensino Industrial do Departamento Na-
cional de Educação, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, criado pelo Decreto-
lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de 1944.

João Manuel Mondrone para exercer, interinamen-
te, o cargo cie Professor (Ciências físicas e naturais
— E. 'I'. Curitiba — D.E,I. — D.N.E.), padrão
I, da cadeira de Ciências físicas e naturais da Es-
cola Técnica de Curitiba da Divisão de Ensino In-
dustrial do DepartamentoNacional de Educação, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação c
Saúde, criado pelo Decreto-lei nP 7.190, de 22 de
dezembro de 1944.

Paulo de Tarso Monte Serrat para exercer, interi-
namente, o cargo de Professor (Ciências físicas e
naturais — E. T. Curitiba — D.E.I. —
padrão I, da cadeira de Ciências físicas e naturais
da Escola Técnica de Curitiba da Divisão de Ensino
Industrial do Departamento Nacional de Educação,
do Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saúda, criado pele Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de
dezembro da 1944.

Rosário Farani Mansur Guérios para exercer, inte-
rinamente, o cargo de Professor (Português E.T.
Curitiba — D.E.I. — D.N.E.), padrão K, da
cadeira de Portuguôs da Escola Técnica de Curitiba
da Divisão de Ensino Industrial do Departamento
Nacional de Educação, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, criado pelo Decreto-
lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de 1944.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

•
DECRETO DE 14 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acUrdo com o art. 14, iterrt III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria Helena Vieira Horta para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira d3 Bi-
bliotecári a-Aueiliar do Quadro Permanente do Mi-
niztério da Justiça e Negócios Interiores, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.320, de 14 de fevereiro de
1915.

AFOCE,NTAR:

De nerirdo com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 3.164, de 31 de março de 1941,
combinado com o art. 196, item IV, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo- em vista o que consta do processo nú-
mero 38.943, e, 1944, do Departamento da Admi-
nietração , do Minittório da Juttlça e Negócios In-
teriores:

Canuto Saraiva de Menezes na funçao de Es-
crevente Juramentado do Tabelião do 12.° Oficio
de Notas da Justiça do Distrito Federal.

CONCEDER REFORMA:

De acOrdo com o art. 82 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 3.273, de 16
do novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 5.239, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negóeics In-
terieres:

Ao Soldado da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral Cipriano Ferreira da Silva.

REFORMAR:

De accIrdo com o o art. 342 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 3.273, de 16
de novembro de 1938, combinado com o
art. 215, letra d, do Decreto-lei n.° 2.186,
de 13 de maio de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 4.406, de 1945, do Departamento de Admi-

nistração do Ministério da Justiça • Negócios In-
teriores:

O Sargento ajudante-músico da Polícia Militar
do Distrito Federal Osvaldo Dias da Silve-.

DECLARAR QUE PERDEU OS DIREITOS POLÍTICOS
EM VIRTUDE DE RECUSA, MOTIVADA POR CON-
VICÇÃO RELIGIOSA, DA PRESTAÇÃO D3 SERVIÇO
MILITAR:

De conformideee do art. 119, letra b, da
Constituivio Federal, e art. 3.° do De-
creto-lei n.° 389, de 25 de abril de 1938:

Ten,lo em vista o que consta do processo nú-
mero 3.648-45, do Departamento do Interior e da
Justiça, do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Que Francisco Soares Rodrigues, filho de Artur
Soares e de Laura Rodrigues, natural de Bela
Vista, Estado de São Paulo, nascido a 29 de f
vereiro de 1921, perdeu os direitos políticos.

CONCEDER
CLASSE,
N.° 58,

A
DE

DE

MEDALHA DE DISTINÇÃO DE 2.•
QUE TRATA O § 2.°, DO DECRETO
14 DE DEZEMBRO DF, 1889:

Tendo em vista o que ccnsta do processo nú-
mero 30.266-44, do Departamento do Interior e
da Justiça, do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

A Otávio Schneider, funcionário da Secretaria
do Interior e Justiça, do Estado do Espírito Santo,
como recompensa do serviço prestado no dia 31 de
dezembro de 1943, às 11 horas da manhã, quando,
com risco da própria vida, salvou a da Senhora
Teresa Alves, que, prestes a se afogar, se debatia
na correnteza em meio do esteiro, próximo ao lu-
gar Ataide, na altura da ponte Aribirí, na Capital
tiaquele Estado.

REVOGAR:

De acikdo com o art. 6.0, do Decreto-lei
0.0 479, de 8 de junho de 1938:

O decreto de 18 de janeiro de 1937, em vir-
tude do qual foi expulso do território nacional, o
espanhol Franciaco Quintana, também conhecido
pelos nomes da Francisco Ferreira Quintane, Antô-
nio Tôrres, Frederico de Almeida, Leôncio de Car-
valho, e Leôncio Quintana.

CCNCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM A
FIM DE QUE POSSAM GOZAR DOS DIREITOS
OUTORGADOS PELA CONSTITUIÇÃO E LEIS DO
I3RASIL:

Na conformidade doa §§ 2P o 3.° do art. 40
c'o Decreto-lei n.° 1.202, de 8 de abril
de 1939:

Emílio Ferrário, natural da Itália, nascido a 22
de setembro de 1887, filho de Antônio Ferrário e
de Vaghi Giulia, residente no Distrito Federal.

Caetano Piacitelli, natural da Itália, nascido • 1
de novembro de 1898, filho de Salvador Piacitelli
e de Maria Rocha, residente no Estado de São
Pulo.

Francisco Schubert, natural da Áustria, nascido
a 29 de outubro de 1883, filho da Francisco Schu-
bert e de Helena Schubert, residente no Estado de
São Paulo.

João Panegrosso, natural da Itália, nascido a 11
da junho de 1887, filho de Ferdinandi Panegrosso e
de Maria Catalaneza, residente no Estado de São
Paulo.

Na conformidade do art. V', letra f, do De-
creto-lei n.° 389, de 25 de abril de 1938:

Antônio Augusto Dias, natural de Portugal, nasci-
do a 7 de junho de 1918, filho de Domingos Dias e
de Adelaide de Sousa Dias, residente no Distrito
Federal.

Augusto Barros Costa, natural de Portugal, nascido
a 10 de maio de 1900, filho de Francisco Fernandes
Costa e de Ermelinda Rodrigues Costa, residente na
Distrito Federal.

Bertha Lispector, natural da Rússia, nascida a 15
de novembro de 1920, filha de Salomão Lispector
e de Mina Lispeeter, residente no Estado do Per-
nambuco.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO,
E SAÚDE . 	".

DECRETOS DE 14 DE MARÇO DE 1945

O Prcaidcnte da República resolve

NOMEAR:

De aceirdo com o art. 17 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Artur Adalberto Dybowicz para exercer, interina-
mente, o cargo de Professor (Desenho ornamental —
E. T. Curitiba — D . E .1. — D N . E . ), padrão K,
da cadeira de Desenho ornamental da Escola Tez-
nica de Curitiba da Divisão do Ensino Industrial do
Departamento Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saúde,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de dezembro
de 1944.

'Amantino de Melo nibas para exercer, interina -5
mente, o carga da Prafer.zcr (Portue.ues — E. T.
Curitiba — D.E.I. — D.N.E.), padrão X, da ca-
deira de Português da Escola Técnica de Curitiba da
Divisão de Ensino Industrial do Departamento Na-
cional de Educação, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, criado pelo Deceeto-
lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de 1944.

Altivir Bassetti para exercer, interinamente, o car-
go de Professor (Fiaica e eletrotécnica — E. T,Curi-
tiba D.E.I. — D.N.E), padrão K, da cadeira
de Física e eletrotécnica da Escola Técnica de Curi-
tiba da Divisão de Enoino Induotrial do Departa-
mento Nacional de Educação, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e Saúde, criado
pelo Deerato-lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de
1944.

Antônio Mensur para exercer, interinamente, o car-
go de Prcfcezor (Gecgrafia e História — E. T.
Curitiba — D.E.I. D.N.E.), padrão X, da
cadeira de Geografia e Hiztória da Escola Técnica
de Curitiba da Divirão de Ensino Industrial do De-
partamento nacional de Educação, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saúde, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de
1944.

Elói da Cunha Costa para exercer, interinamente,
o cargo de Prefereor (Gecgrafia e História — E. T.
Curitiba — D.E.I. — D.N.E.), padrão K, da
cadeira de Geografia e História da Escola Técnica
de Curitiba da Divisão de Ensino Induntrial do De-
partamento Nacional de Educação, do Quadro Per-
manente do Minietério da Educação e Saúde, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.190, de 22 de dezembro de
1944.

Hypérides Zanello para exercer, interinamente, o
cargo de Professor (Mecânica geral e aplicada, no-
ções d3 grafostática e resistência dos materiais —
E. T. Curitiba — D.E.I. — D.N.E.), padrão K,
da cadoira de Mecânica geral e aplicada, noções de
grafostática e reeictência das materiais — da Escola
Técnica de Curitiba da Divião de Ensino Indus-
trial do Departamento Nacional de Educação, dc
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
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N.° 546 — 6-3-45 — O Ministério da Edu-
cação e Saúde solicitou do Senhor Presidente
da República autorização para aplicar, sob o
regime de adiantamento, a dotação de Cr$ ..
100.000,00, que lho foi atribuída pela Verba
3 — Serviços e Encargos, Consignação I —
aversos, subconsignação 51 — Serviços Edu-
cativos e Culturais. item 47. — Instituto Na-
cional do Livro, alínea a -7, "Organização da
Enciclopédia Brasileira e do Dicionário da
Língua Nacional", Anexo 15 do Orçamento Ge-
ral da República.

Carlos João Oertli, natural da Suíça, nascido a
15 de agOsto de 1898, filho de Karl Heinrich Oertli
e de Maria Orsola Rosa, residente no Estado de
Pernambuco.

Domingos Fernandes da Silva, natural de Por-
tug,al, nascido a 3 de janeiro de 1393, filho de Ma-
nuel Fernandes da Silva e de Maria Fernandes da
Cunha, residente no Estado da Bebia.

Emílio Araújo Castro, natural da Espanha, nas-
cido a 4 de novembro de 1912, filho de Aurélio
Araújo e de Dosinda Castro, residente no Estado de
São Paulo.

Efisio Riget. natural da Itália, nascido a 18 de
adiste de 1895, filho do Carlos Rigat e de Tereza
Rigat, residente no Estado de São Paulo.

Elijass Gliksmanis, natural da Letônia, nascido a
11 de fevereiro de 1901, filho de Abraham Gliks-
mania e de Eda Gliksrnanis, residente no Estado de
São Peulo.

Ernesta Von Weber, natural da Áustria, nascida
a 13 da abril de 1900. filha de Carlos José Geias-
'urgia e de Derotée Gainsburgh, residente no Distrito

Federal.
Gitla Frydrnan, natural da Polónia, nascida a 29

de setembro de 1922. filha de Jacob Frydraan e de
Masza Frydmen, residente no Estado de São Paulo,

Isolina Pereira de Carvalho, natural de Portugal
nescida a 2 de novembro de 1897. filha de Joaquim
Pereira de Carve/ho e da Miquelina Rosa da Silva,
reridente no Estado do Rio da Janeiro.

José Duarte Barreira, natural de Portugal. nascido
a 24 de fevereiro de 1901, filho de Joaquim Duarte
Barreira e de Albertina da Conceição, residente no
Estado do Espirito Santo.

José Mateus Carlos, natural de Portugal. nascido
• 2 de fevereiro de 1896. filho de Mateus Cedes
júnior e de Maria Angélica, residente no Estado....
de São Paulo.

José Jorge Cheble, natural dg Síria, nascido a 20
de abril de 1399, filho de Jorge José Cheble e de
Joana Mentida Cheble, residente no Distrito Fe-
deral.

Kethi Maria Harzhein, natural da Retende, nescids
e 6 de março de 1896, filha de Abraham van
Oudhensden e de Maria Aleida Crombergen, resi-
dente no Estado de São Paulo.

Moisés Roiter, natural da He-finja, nascido a 11
de junho de 1920, filho de Jacob José Reiter e de
Tania Tuba Roiter, residente no Distrito Federal.

Miguel Rudaeff. natural da Rússie, nascido a 5
de novembro de 1893, filho de Alexandre Rudaeff
e de Alice Rudeeff, resids.-nte no Estado de Minas

o:Jr.e Libermen. naturz:1 da Polónia. nascido a 2
,-'e fevc- fs 'o de 1922. filie de Le'zer Liberman e de
ree-ea I ;b--rnrn. residente no Estado cl.? S5,) Paulo,

S.neue! Henrique Goldberg, neturel da Petônia.
nascido a 12 de dezembro de 1913. filho de Majer
Goldberg e de Chaja Perla Geldberg. residente no
Di rtrito Federal,

Szmuel Gnldberg, natural da Lituanie, nascido a
3 de maio de 1907. filho de Júlio Golrlbei g e de
Ana Goldberg. residente no Estado de Sn Paulo

Selma Kapelner, nateral da Áustria, nascida e 24
de a. ,7,Osto c1-? 1891, filha de &domam Bettelhein e
de Bainha Bettelhein, residente no Estado de São
Paulo.

Thekla Oertli Schmid. natural de Suíça, nascida a
IS de setembro de 1889. filha de Salomon Sehmid
e de Ana Schmid, residente no Estado de Pernam-
buco.

Thamas Mazzone. natural. da Itália, nascido a II
de março de 1900, filho de Francisco Mazzone e de
isabella Pellegrini, residente no Estado de São Pau/o.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 14 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve
EXONERAR, A PEDIDO:

Carlos de Lima Cavalcanti da função de Embai-
xador, em comissão, eco Cuba.

ISPENSAR

D3 aciirdo com o art. 95, afines b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Oscar Pires do Rio, ocupante do cargo da classe
L da carreira de Diplom:ate do Quadro Perlem/ente

Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função de Chefe da Divisão do Orça-
mento do Departamento de Administração da Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores, do mes-
mo Quadro e Ministério.

?REMOVER "=-OFFICIO", NO INTER .:F.5SE DA AD.
MuusrrAçÃo:

De acOrdo com o art. 71, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro do
1939, combinedo com o art. 1.0 do Decreto-
lei ri.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

João Batista Pereira, ocupante do cargo da classe
K da carreira de Diplomata do Quadro Permanen-
te do Ministério das Relações Exteriores, do Con-
sulado em Cardiff para a Secretaria de Estado,
preenchendo o claro existente na lotação.

Vicente Paulo Gatti, ocupante do cargo da classe
.1 da carreira de Diplomata do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, do Consu-
lado em Chicago para a Legação no Panamá, pre-
enchendo o claro existente na lotação.

Diante da justificação contida no processo,
ft D.A.S.P. opinou favoràvelmente à previ-
dência solicitada, com apôio no Decreto-lei
n.° 426. de 12-5-38. art. 33, n.° 1.

Autorizado. Em	 — O. VAnoAs.

N. o 517 — Em 6 de março de 1915 — O
Ministério' da Guerra solirla o destaque da
importância de Cr$ 7.200.00, da parcela de Cr$
1.510.800,00, da Verba I — Pessoal, Consig-
nação 1 E — Pessoal Extranumerario. Subcon-
signação 08 — Novas admissões etc., do res-
pectivo orçamento, a fim de admitir extranu-
merarios diar.stas para o 1. 0 Grupo Motome-
canizado de Reconhecimento da Divisão Moto-
canizada.

O Dasp opinou favoràvc:mente à autoriza-
ção solicitada.
4

Autorizado. Eu! 7-3-45. G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA - — PESSOAL

('ensigita ,:ão 11 — Pessoal Estranamerclrio

Cr$
Subconsignação 10 — Novas

admissões. etc. 17 — 1) te-
tona de Intendaria .	 1.510.800.00

Cr$
Destaque à conta da Subcon-

signação acima, de adir-
do com a Circular 1/11. da
Prir idéncia da República,
para atender à despesa com

admissão do diaristas
para o 1. 0 Grurpo Moto-
mecanizado dê Reconheci-
mento da Divisão Motome-
can zada. do Quartel Gene-
ral da 1. 8 Região Militar

	
7.200 00

do Ministério das Relações Exteriores, da função
de Chefe da Divisão do Orçamento do Departamento
de Administração da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, do mesmo Quadro e Ministério.

Osvaldo de Morais Correia, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do 1V1inistério das Relaç-Oes Exteriores,
da função de Chefe da Divisão de Passaportes do
Departamento Diplomático e Consular da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores. do mes-
mo Quadro e Ministério.

DESIGNAR:

Vicente Paulo Gatti, ocupante do cargo da classe
,j da carreira de Diplomata do Quadro 'Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer
a função de Terceiro Secretário na Legação no
Paitamá.

De acOrdo com o art. 86 do Dccreto-lci nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Osvaldo de Morais Correia, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÃG DE MOTIVOS -

N° 511 — 5-3-15 —O M V O. P. sol:-
tia seja autorizada a nova lo ....ainnção	 ;.ré-
dio destinado 4 da A. P NtarVia —
M, 3.719, de 29-12-11. A troa resu!ta não ter
sido possível desapropriar o terreno inicial-
mente escolhido.	 A I'inicipliJa te..porém
ofereceu outra cuja localizuão é mais . vanfa-
josa.	 -

O DASP opina fivoravelmer.L. à silicita.-
n;ão. desde que Sã() acarrete a •14,clito de des-
p:-..sa.

Despacha: — Aprovado. —	 8-3-15.
VARO! S.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

E. M. 515 — em 6 de março de 1915 —
Submeteu V. Excia. a estudo dèste Departa-
mento a anexa carta em que Leoni Pereira de
Menezes sugere a criação de eirrsos para mi-
nistrar ensino de nível ginasial aos servido-
res publicos.

2. Apesar da simpatia rom que recebe a
referida sugestão. cumpre a &te Departamen-
to declarar que ela foge aos propósitos de seu
programa de aperfeiçoaniento e constitui, por
outro lado, atividade dos órgãos do sistema
educacional. sem interésse específico para o
serviço público.

3. Examinando a situação da interessada e
as necessidades que lhe determinaram a pre-
sente sugestão. êste Departamento julga de
bom alvitre submeter a exame do Ministério
da Educação e Saúde o pedelo de matrícula
gratuita, que lambém consta da referda car-
ta e, especialmente. a sugestão relativa à
criação de um curso noturno ou matutino, des-
tinado a ensinar gratuitamente as matérias do
curso ginasial a servidores públicos, nos mol-
des do artigo 91 • da Lei do Ensino. — Noa-
cyr Brigo. Substituto do Presidente.

Aprovado. — Em 9 de março,de 1945. —
G. -VARGAS.

PRESIDÊNCIA DA  REPÚBLICA

N.° 518 — 0-3-45 — O Ministério da Agri-
cultura solicitou autorização do Senhor Pre-
sidente da República para aplicar, sob regtim
de adiantamento, a dotação de Cr$ 941.000,110.
que foi atribuída na Subconsignação 47. Pro-
paganda e difusão cultural, 00-a-b-c-a, .18
verba 3 — Serviços e Encargos, do Anexo 14
do Orçamento em vigor, ao Serviço de Do-
cumentação .

O D.A.S.P., diante da justificação conti-
da rfo processo, opinou favoràvelmente à au-
torização solicitada, com fundamento no ar-
tigo 33, n.° I. do Decreto-lei .° 426, de 12
de maio de 1938.

Autorizado. — Em 7-3-45. — G. VARGA s.
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N. 0 519 - Em 6 do marno dr 1915 - O Mi-iiniciados, por. depanderem da 1,:ozirtituraoão
nistério daGurra solicita o 414 , -,(z)que da iro- da orlar) Policia Civil do Wal l:da, Feitorai. A
po i•ianciadr Er; 6,00e,en, d l parcela da .. quaidia a ates destinada. por;air foi oacritu-
Gr8 1.510.800.00, da Verba 1 - Possoul, Con- rieta cio "Restos a Pagar", rio Plano Esaearai
signação 11 - Pessoal" E:dr-amimara:ir), Sul '- dc tala.
consignação 68 - Novas admisaaos.ole., (-1,•)	 O DASP o p ina favoravelmente
respectivo orçamento, a fim do admitir urn çãt.
scrvonte como diaaista da ComissãoMiliar 	 Desoarho: - Aprovado. -	 8-3-13. -
Mista Itrasil-Estados Unidos.	 O . Vanoaé.e•

O. 1).A . g .P. opinou favoravelmonte it au-
tor n zreao solicitada.	 Divisão (te.Apedeic:oaluento

Aworizado. -	 - G. 5'armas.

MINISTÉRIO 1),N. GUERRA

moia 1 - PESSOAL

Consigiuiçiio 11 - Pesseol Mtlrannmerárif,

Cr$
Subconsignação 08 - Novas

rxImissões, ele. 17 - Di-
retoria de Ittloodèlleia • • •

Dostaquo à conta da Sobrou-
si/mação acima, do acórdo
com a circular /-11, da Se-
cretaria da Presidência da
Repablica, ' para atender
desposa com a admissão do
rini eliarista para a Comis-
são Militar Mista Brasil-
Estados Unidos, do G-abi-
nele do Miniatro	 G .000,00

N.o 562 - 8-3-45 - O td.	 N. I. soli-
cita	 e -as obras de adaptaoo esjam taitorizad
inatalaçao era trile/ pavimentos Co e1ifíc0 do
Instituto d Pensôes e A posentadorias dos Co-
merciários. na Rua do México, nesta Capitai

Trat-e do °broa em locl! alu gado, ainda
em construção, para alojar rona • tições dawiele
Min atério

A de.spesa orçada em Crç 1,000.268.60, cor-
reva à cerda de riarovla já ino;iir -ia na tabela

diataibuição da Gin.sigonl) III (Disponi-
bilidadeé) do P. O. E v.gent•„

O DAST opina favoravelmente à solicita-
ção.

Dearacho: - Aprovado. - Em s-3-15.
v,,v-t(As.

N. o 563 - 8-3-15 - O. M. 5 . O. P. -ilí-
cita sejam autorizadas ohraa ref,oana cm -
pliação. do edifirio-seila da Di .0 1,o el
doe. Correio % e Telarrafoe, Cul Fortaleza,
Ceará.

C/5 traba.iin g catão. orçados em Cia:s 	
1 921.711.0 e serãc	 rir ,I,Jtreao
in•cltiir no P. O. E. irrai 1910.

O least) op i na favav • tmeNte t aprovação
dp	 •;') C1 1. 1C1,(55'.- ff IJÁ n:t91[11. drslr:
(14:0. fi q ue tivova II (WPo an. perio oe mais um
javo atilo nã,	 d	

• 

a : n ;I:cla de da
coras t falcão .

Despacho: - Aprovado. - Em 8-3-13. -
G. VM,6.1S.

N. o 565 - - O 5! r. 8.. solicita
sejam autúrizadas. niodificaçôes. som aionenio
de desposa. nos . trabalhos te ro :livraria da

.1iil'ano Moreira, já aprova les pofa
M. 3.413 do 27-10-11.

Trala-se du contrricao da •...Irada de acesso
ao Pavilhão do .5 rani1i:ttraoe5	 de reparos• pev ; loopiaatios vaa ' n.n f, da Pa-
vitioI0 doAdoioseentas roto a doina:s edifí-
cios, como ostava

o laASP opina favorávelmonte à aolicita-
cão.

Weplph,r,	 ,aproeadc.	 F.n:	 ----
, varrias.

-
N o 560 -	 - O M. J. N. I.

cita ,,,r,ja autorizada a elaboração do projato,
ospecifica-ôes e orramorio paia o e .1
• do Departamento Ft lera: da Segorança
Pública.

Para Asso firn. foi con s iga-a:da. Ploao Es-
peri•al de Obra, I nilavas e .1-. etliamociitõ dc
Defesa Nacional do 1912. a paarde •
500.000,CO.	

• 

pildaram ãci•

PETIFIC !OZ.)

Pül1TA7t1À N. 0 11:;')

O Direhit• da, D ; visão do . 5.a.alo'coamanto
de Departamento Administratooi do -Se:viço
Público, de ackdo com o item tX do art. 70
do Keret° n o 11.101 de 11-1.2-42.

Resolve designar Ligia Methirea de Oliveira
Azevedo. ocupante, em curá t.e.. interino, do
cargo da classe I da carreira de Técnico de
Pessoal do Quadro Perrm.ncnte ito mesmo Da-
partarnento, para ourem' a ftraCia gratificada
de seu Searetárjo.

P'e de Janc!ro, em 10 de mar-p de-1913. -
/;.• edirto

Paoc. n° 10.020-11 - Lyd'a Braga de NIa/lo
al .araes.,, e Antenor Cato ai de O'iveira Baranna.
oca- MIO rtV01141CraçãO -11.' de =raiano oxarano
ao.a processos ns. /3 117-11 e tal"- :r.:50-41,

Desolarlio: Indeferido o re • orso de fls. 9.
11-G, 5-3 15. - .tioacor 11r ,jys, Substituto

do Presidente'.

Divisão de Seleção

Processo n.o 1.0-21-15 - Elza Futuro. can-
didata inscrita no concurso para a carreira de
Oficial Administrativo, solicita l'et'! "ifi da prá-
va de Geografia do Brasil.

Despacho: De • f:ãto, houve érro de soma.
A nota do candidato é 79,3 (setenta e nove e
três décimos) e não 78,5.

D. S. do D. A. S. P., em 13 do inarç;
de 1915. - Corlindo lluoueney, ‘2 ,• 1titu:o do
Diretor.

Processo n.° 3.503-15 - Helins Muniz Bar-
reto, candidato inscrito no concurso para a car-
reira de Oficial Administrativo, solicita resisão
da prova de Goografia do Brasil.

Deapaaho: Mantenha o julgamento, de acórdo
com o parecei-,

D. . g . do D. A. S. P., em 13 lo março
- (0; lindo Iluguen.ey, •:,1b , 1itute do

Diretor.
processo n.o 4,021-13 - Eramor iiília ftist,

candida t a, inscrita no concurso rara a carreira
de •Oficial Administrativo, solicita reNi:são
paova de Oma,rafia do Brasil.

Dospacho: Mantenho o julgamen!o. de acOrdo
com o parecer.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de marco
de 1:113. - cor/iodo Huguency, 'substituto do
Diretor.

l i t'aCCStiti as. 3.851-45, 3.882-13 e 3.883-43
lVilson Soaros da Silva, José snunato e Os-

mar Eartos Teixeira, candidatos inscritos na
prova de habilitação pal'a 1.1aVistrár X1, ad11.C11aln
revisão do proviu,

Despacho: Mantenho oS j ulaareentos, de
acôrdo coro o parecer da Banca.

D. S. do D. A. S. P.. em t3 de março
do 1915. - Curtindo Ilagneney. 3uIs titulo do
Diretor.

Processo na3 3:92-15	 Ariatou Tóereg, can-
didato inscrito no euncur,.;a para	 carreira de

Adraitlistrativo, Solicita revisão da prova
de Geografia do Brasil.

Despacho: De fato, houve érro de soma.
A nota do candidato é 66,1 (Se.-3,.seida e seis e
um decimo).

D. S. do 1). A. g . P., cru 13 de março
de 1913. - Cailindo lluguericy, Substituto do
Diretor.

Procesao n.o 4.583-45 - Luiz Fernandos
Bardo, candidato inabilitado no COliCtir0 para
-

(') fteprodtuloto por êrro	 oftgiaal.

a carreira de Escriturário. soliri t i aproveita-
mento como Auxiliar de Escritório.

Despacho: Aguarde publicação da relação dos
candidatos que ¡motora° ser aproveitados.

I). S. do D. A. S. P., em 11 de março
de 1015. - Curtindo Dagnency, `;:ubstitufo
Diretor.

Procesan n.o 3.081-15 Débora Natal, can-
didata inscrita no concurso para a .earreira de
Oficial Administrativo. solicita revvão ia pro-
va do Geografia do Brasil.

Despacho: Mantenho o julgamento, de acórdo
com o parecer.

I). S. do D. A. S. P., em P. de março
de. 1915. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor.

Processo n.° 3.569-45 - Holmos de Almeida
Lacerda, candidato inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da prova de Geografia do Brasil.

Despacho: Mantenho o julgamento, de act1rdo
com o parecer.

D. S. do D. A. g . P.. em 13 de março
de 1943. - Curtindo Ilivjueney, Substituto do
Diretor.

Processo 11. 0 3 . 665-15 - Antônio ',I ase Caet a-
no da Silva Neto, candidato inseri . ° no concurso
para a carreira de Oficia/ Administrativo so-
licita revisão-da prova de Geografia do Brasil, •

Despacho: Mantenho o julgamento. de acórdo
com o parecer.

LI. S. do 1). A. S. P.. em 11 cio março
de 1945, - Carliiuto Iltiouenev, Sabstituto
Diretor.

Processo n.o 3.413-43 - Osvaldo garro, can-
didato inscrito no concurso para a carreira de
Oficial Adni:niatrativo, solicita revisão da prova
de Geografia do Brasil.

Despacho: Mantenho o julgamento, de neônio
COm o parecer.	 •

D. S. do D. A. S. P. em 11 do março
de 1945. - Curtindo Hugueney, Substituto do
Diretor.

Processo: - Prova de Itabilituçiio paro extra--
nunterdrio-mensalista da Escola'ét-nieo de
Recife, da In'isão do Ensino liidn“rial
Ministério /hl Educação e Saúde - Assiste.,4-
te de Ensino XV (Desenho de ?acumina).

P. Il. - 6911

Terminados es trabalhos da prOVa de habili-
tação acima referida, em que foi habilitado 1
(um) dos 2 candidatos inscritos, proponho a
sua homologação.

D .. S. do D. A. S. P., em 13 do roarao do
1945. Curtos Moreira da Silva, ,-.',u1).:(iluto
do Chefe da Seção de Proas.

Do acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 13 de inat•ço de

1915. - Houncney, Substituto do
Diretor.
.	 Homologado,

Em 13-3-1943. - Moacir Brigas', Substituto
do Tias:dente.

Processo: - Poo vo de habilitava para •rxha-
nunicriirio-witsolista do Q. 11. 11 ,1 2.a Zona
iVrea do Jrnistério da eleroroints,•it
.riliar de Escritório VIII, IX e XI.

P. ti. - 797

'Tocai inundas os trabalhos da prova de bal.ili-
taçâo acima referida, em que foi habilitado
1 (um) dos 10 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

do Chefe da Seção de Provas.
D. S. do D. A. S. P., em 13 da março de

1945. - Carlos Moreira da Silva, Substituto
Dc avárdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.

S. do D. A. S. P., em 13 do marr,o do
1945. - Curtindo Ilugueney, Substituto do
Diretor'.

Em 13-3-1915. - 3loacir Brios?, Substituto
do Presidente.
Diretor.

•J.:J(0.801).00
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Processo: — Prova de habilitação para extra-
numerário-inensolista	 liospifa!	 Central
do Exército do Minist,,'r:o da Guerrcr .— La-
boratorista \l1

Processo: — Prova de habilitação para criva-
numerdrio-mensoUsta da Fábrica do Galeão,

Minish:vio da Aeronáutica —
Avxiliar XV.

Leia-se:
53,00.

RETIFICAÇÃO (**)

P. II. — 1 .1.51
Term:nados os trabalhos da prova de babili_

fação aeima referida, em que foram habilita-
dos os 2 . candidalos inscritos, proponho a sua
homologação .

D. S. do D. A. S. P., em 13 de marco de
1955. — Carlos Moreira da Silvo, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

pe acordo com a proposta.
Encaminho ao S'r. Presidente.
1), S. do D. A. S. P., em 13 de março de

1955. — Carlindo Ilattacney, Substituto do
Di rei or. .

Homologado.
Em 13-3-191 .5. — Moacir Briggs, Substituto

do Presidente.
;;IPProcesso: — Piora de hobilitoolo voro extra-

nntnernrio-mens&ista do Instituto de- Bio-
logia do Exéreto do Ministério da Çacrra —
Loborate,‘ista VII.

P. H. — 1.181
Terminados os trabalhos da prova de habili-

tação acima referida, em que não logrou habi-
litação qualquer dos 2 candidatos inscritos, pro-
pon h o a sua homologação.

D. S. do 1). A. S. P., em 13 do março de
19.45. _ Carlos Moreira da Silvo, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

De ardo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P.. em 13 de março

19 15 . — Ganindo Ilaguened, Substituto
Diretor.	 •

Homologado.	 .
Em 13-3-1945. — Moacir Briggs, Substituto

do Presidente.

P. 11. 1.205

Terminados os trabalhos da prova de
tacão acima referida, em que não logrou habi-
litação qualquer dos 3 candidatos inscritos, -pro-
ponho a sua homglogação.

D. S. do D. .A. S. P., em 13 de ina,aa) ele
1915. — Carlos Moreira do Silvo, Sulmtituto
do Chefe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao S'r. Presidenft!.
1). S. do 1)..A. S. p., em 13 da março de

1915. — curtindo Huguetted, Substituto de
1):relor.

Homologado.
Em 13-3-19-15. — Moacir Brigas, eubstilulo

Presidente.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial da O
do corrente.

Dactilógrafo. C. — 119. São Paulg.
página 11.0	L" coluna, ./
Onde se lê:

Trabalho, Dactilógrafo da prova r_k habili-
tação,

Leia-se:
Trabalho Dactilográfico e da prova de habi-

litação..

Dactilógrafo. C. — 153. (Resnlifbio
prova de Português. e Matemática)

Na 2.a coluna, ilegível a nota do candidato:
8. Sebastião Abreu dos Santos,- •

(*) N. do S. Pb.- — Retificado por erros
de revisão.

Anxi.liar e Praticante de Escritório — P. II.
— 897.

No resollado final e no processo de homo-
logação, publicados respi?ctivamente, no Diá-
rio Oficial dos dias 15 e 18 de janeiro do cor-
rente ano, nos títulos,	 •

Onde se lê:
Tipo "A",

Leia-se:
Tipo "B".

Serviço de Administração

SEÇÃO DO PESSOAL

RETIFICAÇÃO (*)
Na publicação feita no Diário Oficiai de 13

de , fevereiro de. 1915, à página n. o- -1.900, 2." o
3.a colunas, no Expediente do Servi.:o de Ad-
ministração — Seção do Pessoal,

Onde se lê:
"Quadro Suplementar'!

Carreira: Técnico de Adminhtraçãg
.Classe• K 2 vagas

Leia-se:

"Quadro Suplementar"
Carreira: Técnico de Administraeão

Classe L — 2 vagas

("•) N. do S. Pb. — Retificado per erro
de original.

(*) N. do S. Ph. — Retificado por Arro
de original:.

de
do

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

(*) PORTARIA N.° 50, DE 9 DE FEVEREIRO DE tM5

O Ministro de Estado dos Negócias da Aeronáutica,

Resolve:
Aprovar o plano de unifornies, que^com..esta baiXa,.para O.,pessoal

da Diretoria de Azonáutigà- Civil e-sserviços nos Aeroportos em irá.=
fego,.e para os.vigilantasfcivis de' e:stabeleci•entos da:Aeroralutica‘'
— Joaquim Pedro Soldado Pilho. sf.

•
e

Plano de uniforme,s`para o pessoal civil em serviço nos Aeroportos em
tráfego, da Diretoria de Aeronáutica Civil, e para vigilantes civis
dos Estabeletimentos da Aeronáutica.

-.CAPITULO I

IMPOSIÇÕES PRELIMINARES

•
— O pessoal civil ein exercício nos aeroportos em tráfego .da

Diretoria de Aeronáutica Civil — administradores, auxiliares e ser-
ventes—. bem -como os vigilantes civis dos estabelecimentos da Aero-
náutica que délesu disposerem, usarão, obrigatóriamente, quando 'em
serviço, os uniformes previstos no presente plano, de aeõrdo com as
normas nele estabelecidos.

1 — A .diStribuição dos uniformes, será gratuita para os ser-
ventes e vigilantes; para o demais pessoal, • a despesa com a sua aqui-
sição correrá,: iPor conta do servidor, podendo entretanto o Ministério
facilitar a aqiiisição, pelo preço do custo, dos tecidos e demais aprestas,
ou das peças' confeccionadas ou meio confeccionadas, para desconto em
prestações nos vencimentos dos favorecidos.

2 — Os descontos, efetuados na forma do parágrafo anterior,
serão rec.othidos ao órgão provedor e ali escriturados corno "Reposição
de estoque-.

N; do Spb. — Os modelos referidos no presente plano con,itam
em avtolsos que serão fornecidos aos intere.ssadás nela Diretoria da
Aeronáritica Civil.

CAPITULO II •

DA COMPOSIÇÃO DOS- IiiNUFonm

. 11:—. Os uniformes, de que trata' O - capítulo anterior, serão• os,
seguintes: -

,	 Pará_ administradores e auxiliares: 	 ,	 .
,	 L°• Uniforme — Jaquetão. e. calça .de'sarja •-• azul • marinho •

Jaquetão.: De córte eivit'com.duas ordens 'de- 3 •-b• ottits . de
jarina, pretos, com furos, abotoando a partir do. 2.° botão; um • bolsa;
..embutido do lado esquerdo do -peito, e--dois bolsos,' tambenhembutias;
um-ide cada lado, com portinholas, ficando a sua- linha. superior-à- •
.altura da doS-botões infrriores; três' botões.'pequ, . enoS, pretos, de•jarina,.•	 -••	 -com furos, em cada punho. .

• Calça: De eérte civil, com bainha virada..
Iloné (fig. 2): Armação • de fibra, leve; pala de fibra ou . couro,

:preta, brilhante,: inclinada de 111.°; capa •de brim lona de algodão
branco, perfeitamente armada, - sem quaisquer -aros,- borda arredon-
dado; fita de gorgurão preto de 35 mim de larrgura;.fiel 'lie couro preto
de 12 Mim de largura, prê.so por 2 botões dourados pequenos com globo
e estrelas; distintivo de acêrdo com a figura 3, bordado-a canotilho de
oure ou estampada ern . metal dourado.

Camisa: Branca, lisa, de feitio civil' com colarinho pegado ou não:
Gravata: Preta, de laço vertical.
Borzeg.uins ou 'sapatos: De couro preto, feitio simples.
Meias: Pretas, lisas.
Distintivo: De aciirdo com as figuras 1 ou 5, em metal dourado,

estampado, com pé de alginete, para ser usado do lado esquerdo do
peito, logo acima do bolso, em todos os uniformes;

b) 1.0 Uniforme bis — Jaquetão e calça de brim lona, do-algodão
branco.

Do mesmo feitio do 1.° Uniforme, com botõos de jarina brancos
ou de madrepérola.

Boné, camisa, gravata, calçado, meias e distintivos, corno no
1.0 unir 01111 e;

ic) 2.0 Uniforme — Camisa e calça de tecido de algodão pardo
(fig. O).	 .
/ Camisa: De tecido leve, mangas compridas, colarinho mole e

pextzdo; dois bolsos retangulares, sem machos, com portinholas, um
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de cada lado do peito; botrios de jarina. brancos. lisos, com furo ao
p& visiveis, no féria-) da canusa, nas poitinholas dos bolsos e nos
punhos.

Cata: De brim, talhe civil, com bainhas dobradas, alças para
cinto.

cinto: De tona branca. com 3 COE de largura: fivela de chapa li,sa,
prateida; do um lado da f:v, • la uma alça articulada para

prender o cinto: do outro um dispositixo para prendê-lo por coni
pressão.

Boné, gravata, calçado, meias e distintivos. como no 1. 0 uniforme;
ti) capa impernieáxel (fig. 7) — De tecido duplo colado a bor-

racha. eôr cinza; M8ugas -rislan"; abolu.,:la até a gola por 3 botões
de jarma, einr.; commomento tté o meio lia perna; costas reforçadas
por uma sôbre-capa; uni bolso de fole de cada lado. coberto por porti-
nhola siNn botão; nas mangas alça para ajusto por meio de fivela de
chifre ou m a t eri a l plástico unlefonuáVri pela água: gola com dispo-
sitivo colocado por baixo para prendO-la (pian(Io usada levantada;

e) Japona (fig. -8) — De tecioo de lã azul marinho, forrada
de baeta preta: cumprimento até o meio da coxa; frente de traspasse.
ferhanao por quatro botões grandes cie ,iarina, prelos; dois bolsos
embutidos. um de cada lado, com portinholas. ficando a sua linha
superior à altura da linha dos botões inferiores: doas aberturas incli-
nadas, acima dos bolsos, entre os 2.° e 3° botões. para enfiar as
mãos; gola de .jaquetão. larga, cum dispositivo para fechar quando
usada levantada;

f) capa imperinefivel para boné — celofane ou material eqrri-
valente. transparente, para ser usaria ,Sólit e a capa branca do buié em
dias chuvosos;

• •

capacete — rpo colonial. de matéria plástica. leve.. etc branca,
com carneira ajustável e respiradouros laterais; verde na parte in-
terna da aba..

2 — Para serventes da D. A. C.:
a) macacão de brim mescla azul — De aceirdo com a figura 9.

com gorro t‘tri pala do mesmo tecido; inicias "D. A. C." recortadas
em brim branco (te algodão e aplicadas horizontalmente às espadmis
e ao lado escuierdo do peito, artina do bolso, tendo as letras as se-
guintes alturas:

Para as espúdu 	  I" em.
Para o peitr, 	 	 O cm.

b) sué,le (fig. 10) — Abrigo de tecido impermeável prctox com
- chapéu clo mesmo- tecido;

c) 'japona r. fig. 8) — Do mei, nicn modêio e tecido estabelecidos
para os Adn.inistradores e Auxiliare s . tendo as iniciais -D. A. C."
bordadas a linha vermelha sôbre o peito do lado esquerdo;

botas de borracha — Inteiriças, tõdas de borracha, com cano
até o joelho, cõr preto;

e) capacete — Do tipo colonial. de matéria plástica. leve, dir
azul do tom do macacão, .com carneira ajustável e respiradouros
laterais:

f) borzeguins — De . couro preto, modêlo da F. A. B.

3	 Para vigilantes:

a) blusão, Calça e gorro sem pala de tecido de lã (fig. 11).

Blusão: De tecido de lã cinza escuro. eneorpado e bem fechado
na sua tessitOra; confecção folgada, permitindo moVimentos livres.;
abotoando até a gola, esta virada: terminando à cintura' por uma
cinta ajustável por meio de uma fivela de chifre ou matéria plástica,
no tom do uniforme;- costas inteiras; mangas folgadas com punhos
de canhão ligeiramente apertados, fechando com botões; abotoando
à frente por meio de cinco botões de jarina. encobertos; dois grandes
bolsos retangulares, com portinholas e botões de jarina. visíveis, no
tom do uniforme; a linha superior da portinhola dos bolsos ficará
à altura do 2. 0 botão; bolsos internos, grandes, com entrada rio seb-
tido' anterojposterior; do lado interno da cinta. nas costas, três casas
.para abotoar 3 botões correspondentes na calça, exilando descobrir
as costas ao movimento de a'Aixar do homem. •

OnsEnvAçÃo: O blusão acima indicado não leva fôrro. nem en-
tretela, nem enchimentos. nos ombros; caso porém não possa ser obtido
o tecido encorpado e unido previsto acima, poderá ser confeccionai-10
em termo mais leve, levando porém fôrro completo de tecido de lã.

Calça: Do mesmo tecido do blusão; cintura alta. vindo ..i0 à linha
da Ultima costela, com botões internos para Suspensórios e três botões
externos nas costas. que abotoam nas três casas correspondentes exis -
tentes na cinta cio blusão: presilhas laterais permitindo ajustar a Calça
à cintura; dois bolsos laterais nas costuras das ilhargas; um bolso
trazeiro, embutido, do l ado direito, com portinhola: sete alças fol-
gadas.para cinturão de 5 em. de largura, fixas na parte inferior e de
abotoar na parte superior; bainha da calça lisa, com Presilhas na

face interna. a 3 cm. de sua extremidade inferior, permitindo usat
as calças soltas ou ajustadas ao tornozelo; os botões das presilhas
serão de jarina, no tom do uniforme.

Gorro sem pala (fig. 12) — Do mesmo tecido f io uniforme.
forrado com morim .): unta dupla aba que pode ser alpixada cobrindo
então a nuca, orelhas e queixo. sendo fixada, quer obando levantada,
quer quando baixaria, por meio de dois botões de jarina no tomo do
Li niforme;

b) trlusão, calça e gorro sem pala de brim pardo.

Bin s iio ' e calça do rnesmo• feitio I o f; de lã. com botóes brancos;
gorro :em pala de feitio simples, sem aba dupla;

e) camisa de tricoline — Cõr parda, mangas curta s. gola abolia
fixada por mem do 2 botões pequenos. de jarina. brancos;

(1) c apa cete -- Coam dos administradores, auxiliares e serventes
da D. A. C., de cõr parda;

e) — Como para os serventes da I). A. C.:

f) japona — Como pára os servente..., tla 1). .1. C., sem as iniciais
bordadas;

u) borzeguins —	 couro preto, tipo FAB;

h) e mblema (fi g . 1 3 ) — Constituído por nina braçadeira tia
b rim 'b r a nc o i al g odão, coro 8 cin de largura, com as logetotas -NI:-
nistério da Aeronáutica", o nome do estabelocimento, e a palavra
"Vigilante". bordadas a linha azul e dispostas como mostra a figura 13.

OnsEnvitçÃo: Sera usado apenas quando emscmviço, cmii qualquer
Jnifurme ou abrigo.

cAPiT11.0
-

Do liso nos UNtronxigs

III — O u s o dos uniformes constantes do presente plano, obedecerá
às seguintes normas:

Para Administradores e Auxiliares

Normalmente o uniforme diário será o 'de lã azul para os dias
frios e o de brim pardo para os dias quente,: para as soienidades
e nos dias de embarque ou desembarque do antoridades, quando für
determinado, ,erá usado, sendo o dia quente, o uniforme branco.

. A capa inpormeável e a japona serão usadas, com o uniforme
de dia. como refini; ,) de agasalho, respectivamente em 'lia,: eliuvosoS
ou muito frios.

O capacete, durante os d ias do muito sol, em substituição ao boné.

Para Serre ates

O o ¡forme diário será o macacão, com o ab r i g o comi esnOndente
ao tempo que fizer.

Para l'ig Uai/ ICS

O uniforme normal será o de lã. para os dias frius. e o de brim,
para os (mentes. acompanhados do abrigo correspondente ao tempo
que fizer, como estabelecido para os demais. •

. Nos dias. muito quentes será usado com a calça de brim e camisa
de tricoline sem o blusão.

IV — Nos aeroportos riu tráfego, compete aos Administradores
determintr o uniforme do dia. para si e para os auxiliares e ser-
ventes de acórdo tom -as tuirmaS constantes déste plano. devendo,
sempre que possível fazer tal determinação para o (dia seguinte, na
última hora do expediente de oada dia.

3 — Para os vigilantes, o uniforme do dia será tleterminado
pela direção do estabelecimento onde sirvam.

VI — Fora do serviço é vedado aos serventes e vigilantes o uso
dos uniformes constantes dêste plano. sendo todavia permitido .o ,seu
uso-nas viagens de suas residências para o serviço e vice-versa.

Parágrafo único — Os administradores e auxiliares, fora do ser-
viço, não poderão usar a boné, nem os distintivos.

VII — O boné, capacete ou gorro sem pala serão sempre con-
servados na cabeça em lugares descobertos, .salvo para falar-com se-
nhores, ou em solenidades fúnebres.

VIII— E' expressamente proibido o uso de uniformes incompletos
ou de peças' combinadas por forma não prevista neste plano.

IX — O sinal de luto com uniforme será um braçal de pano preto,
liso, de cêrca de 8 em. de largura, no braço esquerdo.

ANEXO: Tabela de distribuição e tetnPo de duração. -
Há de Janeiro, em 9 de fevereiro de 1915. —Stilgado

•
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Permanente +Viste Ministério, para servir n o	:1 e; editar na conta do Instituto
S.4 , rv iço . 1 .1 4'11i?4-1 de Aeronáutica, preeilehendo ,previ d ê moa e As.,ision,..ia dos servidares
vaPo' exi •z tent e .	 Jútlquim l'edro SiFíJfliID T 010,	 importáncia de 'Cr$ 48./74,16 ((iuo-

1 ,ffita o oito mil, cento' e setenta e quatro cr :—
	1	 i•,,roso dez centavos), referente ao encargo da

Diretoria de Aeronáutica Civil Mila com a aposentadoria do extranumerárlo
Lrista José Wander, concedida pela Portaria

o.° 63. de 22 de fevereiro de 1945, sendo o dé-
b i to levailo à "conta especial" prescrita pe'o
z rt . 7. 0 da Decreto-lei n. o 3.768, de 28-10-n.

EX PEDfn TE DO 811. D1RETt):1

Dia 9 de março de 1915

• Requerimentos despachados:
Otavio Atiguslo de Faria nih — d,r1lwr

para fins de prova de tempo de s e rvieo. e ftI
ficado referente ao período ell1 till e servia no
"ttniigo D.A.C. como engenheiro 4..neamo,;.,ado
da 0.a Região. — O requerente deve dirigir-e,
querendo, ao M. Viação. lief.

Dia 10

Luís Augusto de .Vtuzconcelos — Requer I:-
cenciamento em diversos tipos de aeronaves,
Deferido. Ref. 1.219-45.

Perf Moacir Huber — Idem, idem. — Defe-
rido. Ref. 1.247-45.

Heloísio de Farias Jucá — Idem, idem. para
O tipo Waeo F-5. — Deferido. Ref. 1.217-45.

Pedro Vitor de Carvalho Cramer — Idem,
idem para diversos Opas. — Deferido. nefe-
réneia I.218-53.

Dia 12

•X PEDI ENTE DESPACHADO PELO c nENIIt,l1
DIRETOR GERAL DO PESOOAL

• Isaias Ferreira Anosa, solicitando certifi-
ado de reservista. — Concedo rehabillfraço
ara a reserva. de acordo com o art. 85 do

11 D. AER. A Base Aérea de Santa Cruz, para
fornecer o ceetificado de 1. a categoria.

Luis Bernardo Gonçalves, solicitando reV-
;itação de seu nome. — Junte certidão "Verbo

Verlium".

Serafim - Vergara Ferreira, solicitando cer-
tificado de reservista. — Forneça-se o certi ez

-todo da F.A.B. por intermédio do Q.G. da
•1. á- Zona Aéree..

Aluísio Carneiro de Araujo, solicilanJO
trrolgerOncia de reserva. — -Indeferido vis!o
não interessar à reserva da Aeronáutica.

S.A. Emprésa de Viação Aérea Rio Granden-
se — Requer para o seu piloto. Geraldo \Ver-
ner linipplintro licença para conduzir acranavio-
dos seguirdes tipos: Lockheed-Electra e Mi,- 	 ARQUIVOS CE PROPRIEDADE INDUSTRIAI

serschmidt M20b. — Deferido. Ref. 866-K.
Farid Saci — Requer flectira para coniuz:r

aeronaves de diversos tipos. — Deferido. Refe-
rência 811-15.	 •

Paulo Sabino da Silva — Idem, i klent. --
Deferido. Ref. 1.280-15.

Joaquim Ribeiro Buena	 Requer regi.,Pro mb JIA.
horas de vôo, bem como licença em ler:i9:1Ve
do tipo c..A .P.1. — Deferido. Ref. 1.283-15„

-
Diretoria de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Pela "ordem de transferência" n. o 5-15,
de março de 1915, foi autorizado •;:, Bane

t,t cidade,
1.' Semestre de 1941 — Cr$ 30.00
2.' Semestre de 1911 — Cr$ 20.00
1.* Semestre de 1942 — Cr$ 20.00
2.' Semestre de 1912 — Cri 30.00
1.' Semestre de 1913 — Cr$ 25.00

A venda
Seçàe de Vendas Av RodrIgues Alves, 1

Agémia 1: Nlintsterio da Fazenda
Agência 11 Pretórin

Atende-se a pedidos re's SIAIVIke DEFUMOU° POSTAL

Privilégios de invenção, Modelos de
Modelos e desenhos industriais

• •	 7* .5,-.
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Tabela de ilitriliuição e tetnpo de duração
do= Estabelecinientos da Aeronáutica:

ANEXO

dos uniformes para Serventes da Diretoria de .Aermiáutica Civil e-para Vigilanfes

Quantidade
1'	 em cada
. distribuição
,

ITempo mínir»o de j

duração para a quan-
tidade distribuída I

Wsreiiiiiriação das peças A quem devuo ser distribuídas

13irzegnins de couro	 prelo	 (par)	 	

Macacão de brim mescla azul com gareo sem pala ... 	 o

Suêste com chapéu 	 1

Japona 	 1

Bota:. de borracha	 (par)	 	 1

4ez-.-á tinacele	 	 1

Wusão, calça e gorro sem pala de lã 	 t

Blusão, calça e gori o sem pala de br:m

Caiu in de trieolire	 	 3

Emblema 	 	 1

12 meses

1,2 meses

30 mesf-s

30 meses

21 JTICSP.-n

12 me-e.

21 meses

•12 meses

12 !peses

, 12 meses.

Serventes e Vi81?1111i1:5

:":"'Pr\ CM i'S

Serventes e Vigilantes

Serventes e Vigilantes

I

Viantes

Serventes

S•!rse,ia;..- e Vigenn1e;

;

Vigilantes

Vigilantes

VigiiautP?

O	 S E ft VA ís E S

1 — Os tempos de duração acima estubelecido. representam mi-
só devo-ido l'7 n •"..• feda tióva ,P , fribuição.	 z",PW-• ven-

cimentos, mediante apresentaçãi., da peça usada em mau estado: a
‘twstit:oçeo ot, peças	 -Now	 èoit	 v..eued-, o eogperlivo
tempo de 1 -.1nração, far-se-ii me Balde indenizeção do valo: proporcional

ao tempo que faltava para o minium estabelecido, recome-
çando a ser contado dessa data o tempo de duração da nova peça
distribuída.

2 — O pes s oal cons:anic.da presente tabela não poderá levar as
,to t111 firtin 11,1	 1 111K. S ,i) k i s -Menor que seja o motivo,

r..VE CX,Yr.f,i) 11-1.= 1),1- ' 1, L,1 4 r:, e ai ,ea ‘e.o's.	 (1..:;)017,	 desprovidos
dos r e 3 P ertivos distintivos..

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO.

ATOS

Dia 13 de março lb , 10i5

Foi dispensado o Maior A\ ladlir .‘1111i1 . 1bis

Santos Policarpo da filnÇãO que exerce na
Chefia dos alunos do C.P.o.R.Aer. que se
encontram cursando no Sal) AnI(^)ni0 AVialion
Cadet Conter, Santo António, Texas, Estados

Foi designado o Capitão .1‘ itek‘e Ctóvi aia
de Mendonça, para chefiar os alunos do C. P.
1).11 .Aer. que fazem cursos nos Estados Unidos.

Requerimentos despaeliad:s:

Em 12-3-45
"Aviquipo do Brasil", Aviação Equipamento

ti Exportação S. A., solicitando autorização
para importar dos Estados Unidos da América
do Norte, de Kollsman Intrument Division, sua
exclusiva representação. 25 (vinte e cinco) ins-
trumentos de bordo. —.Autorizo.

José Kosinski de Cavalcanti, solicitando prazo
para inspeção de saúde. — Indeferido.

José Voz de Moura, solicitando desentra-
nhamento dos documentos que instruíram o
pedido inicial. — Sim, mediante recibo,

AVISO N.° 24
Ao Senhor Diretor Geral do Pessoal:

Atendendo ao que solicita o Presidente da
União Católica dos Militares e tendo CO, vista
os fins florais e patrióticos, dessa associação:
recomendo sejam concedidas tôdas as facili-
dades para que os oficiais,,sub-oficiais, sar-
gentos•e praças que o desejarem, possam com-
partilhar da Páscoa dos Militares, a realizar-
se neste ano a 6 de maio vindouro, hei» como
a execução dos trabalhos preparatórios à rea-
lização da cerimônia principal.

Rio de Janeiro. em 11 de março de 1915. --
Salgado Filho, Ministro da Aeronáutica.
PORTARIA N.° 77 DE 11 DE MARÇO DE 19.5:,

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, resolve designar. de acórdo com o
art. 34 do Decreto-lei n.° 1.713. de 28 de ou-
tubro de 1939 — Almir Duarte Carneiro,
ocupante, interino, do cargo da classe E do
carreira de Desenhista Auxiliar do Qudaro
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Ilepartamento Nacional da Pro-

dução Mineral

Seção de Administração

T2X PP:MENTI: DO S11. MINISTRD

Dia 6 de março de 1915

NP (3 J$-. 4 - Alvaro R. Rubens Peron.- n

Solicita prorrogação de pre,zo. - O Sr. Di-
retor Geral do D. N. P. M. propõe uma pror-
rogação de prazo por sessenta tl.Sas. -
acÓrdo. Proceda-:.e conforme o pa:,,cer.

Dia 9

N.o 1.142-15 - Compzxhia Brasileira di
Cimento Portland Porás. Orçamento. - De-
f-r:do de acordo com o pearceer.

NP 1.170-45 - José de Paiva Oliveira. So-
licita aprovação de relatório. - Aprovo
reliddrio em causa, de acórdo com o parewr.

N.0 1.917-11 - José dos Santos e Maca'
de Sousa Maia Filho. Solicites aprovação de

- relatório. - Aprovo o . retatório em causa
.acôrdo com o parecer.

N.o 7.817-41 - Gabriel Pinheiro Gnima,
3ãos. Solicita aprovação retata5r:a. - Apro

-vo o relatório em causa, lie neônio com o 1.-.--
reeer.

N.° 7.818-11 - Gabriel Piiihtico (atua
3 es. Solicita aplevação d0 relWório. 	 -
Aprovo o relatório em calma, de wOrdo con.
o parecer.

NP 10.228-11 - Irar Igny.ira. Solicita crivo-
vação d.) relatório. - Aprovo o relatório e0.
causa, de neônio com o parerer.

N.° 8.779-11„ - Companhia de Águas Mi-
neveds Salutares S. A. Solicita aprovação d,
relatório. - Aprovo o relatório em causa, de
acórdo com o parecer.

NP 10.181-11 - Companhia Mineração PI
eni. Solicita aprovação de reatório. - Apro-
vo n relatório em causa. de acõrdo com
parecer.

Dia 10

N.° 776-45 tio More,r,.s. Ped!-
dá de autorização de pesquisa. - Deferido
de acôrdo com o parecer.

NP 831-15 - Companhia de Mineração Fer-
ro . e Carvão S. A. Ptdido de autorização d!

' pesquisa. -. Deferido, de acordo com o pa
rtwr.

N.o 1.028-11 - Policarpo. Goodim, Cr.ds(
Gondim e Olivio Pereira Marques.
autorização de pesquise,. - Deferido, de adir-
do com o parecer.

NP 2.711-11 - Jonã Balista Dangelo. Re•
dido de autorização de pemluisa. De"crido
de acordo com o parner.

NP 3.902-11 - Pedro Paulo da Rociiia
José Cláudio &rec. : uva. Pedido	 autorização
de pesquisa. - Indeferido. de reórdo com ti
parecer.

N.o 3.90t-41 Pedro Paulo da Rocha e
José Cláudio Bocaiuva .Bulcão. Pedido r'r an-
foirização•de pesquisa. - Indeferido, de nein.-
do com o parecer.

N.° 1.332-11 - José Filomeno Filho. Pe-
dido de autorização de pesquisa. - Arquive,-
se, nos térmos do parecer.

N.o 6.950-11 - Miguel Skeff. Pedido de
amorização pesquisa. --• Arquive-se, d,
ecôrdo com o parecer.

NP 0.909-11- Luiz Gonzaga Sousa. Pedidt.
(11 autorihação de - Indeferi4to,
de acordo com o parecer.

N.o 9.411-14 - Isaura Fornandes Rodr'i
gues. - Indeferilh?, do acôrdo com o pare-
cer.

Ko p .507-14 - Anlôno Air;usto de Araújo
-	 de acordo cem o parecer.

N.o 10.371-41 - Alberico Ferraz Durar).
Pedido de autorização de pesquieri. - Dero.
rido, de acórdo com o pareceu'.

N.° 1.``31-15 - João Pi'.dro da Silva. Pedi-
do de prorrogação de prazo. O Sr. Diretor Ge-
ral do D. N. P. N. propõe uma prorrogação
de noventa dias. - referido, nos termos 41(
parecer.

NP C57-15 - Antônio Ferreira dos San'os
Solicita renovação (12 autorizee:ão de pesquisa
O Sr. Diretor Geral do D. N. P. Al. propõe
uma prorrogação de prazo por noventa dias
para que o interessado apresente o n,latórif
dos trabalhos executados. - De acõrdo.
Proceda-se conforme o pr.reeer.

N.0 3.700-44 - Sociedade Brasileira de Mi-
rpração Ltda. Pedido de renovação de auto-.
rização de pesquisa. - Indeferido, de acôrde
com o parecer.

N.o 1.304-37 - Clotilde Amorim Guimarães
Pedido de averbação. O Sr. Dirtor Gerzil dr.
I). N. P. M. é favorável à averbação
mente na parte que se refore à mina. -
Deferido. de aceira() com o parecer.

N.° 2.751-36 --- Clotilde Amorirn Guima-
rães. Pedido d averbação. O Sr. Diretor de
Geral do . D. N. P. M. é favorável à averba-
ção sõmente na parte que se refore à mino.

	

- Deferido,	 acôrdo com o parecer.

Dia 12

N.° 5.105-11 - Dinarte de Met.b.ires Ma
Pe rlido cio auloriza010 de pcsqtra. --

Deferido. de acócdo com n parer.
N.o 8.400-11 - Geraldo Taveira. Pedidi

dr autorização de pesquisa. - Defide,
reArdo com o pe:wer,

NP 795-15 - Roberto Me.nnel de Oliveira
Chagas. P,-11:de eu renovação de autorização

	

p2.3quisa.	 r.'eforido, emfart. do pare-
cer..

D:a 12

N.o 7.101-li - . 1 Vair() 11.	 Perrone
Pedido de aul nri-...ação de pesquisa - Deferido, de acorin cOqo o pare'•' n:.

EXPEDIENTE no SR. IIRETOR

Dia 13 de mane) de 1945

N.° 811-15 - Antonio de Barros Mola. -
Declare se lhe interessa 0 rçmanescente
área pedida, descontado da interfert•ncia
talada com a área do Decreto n.° 11.238. dp,
8 de dezembro d, 1913, Diário Oficial 1e 10
de dezembro de 1913.

O prazo para o cumprimento desta exigèn-
ria é de sessenta dias.

do ribeirão Bom Retiro, na planta e memorial
apresentados.

O prazo para o cumprimento destas exigêc-
cias é de sessenta dias.

N.° 1.239-45 - Amadeu Mendes. -
claro se lhe interessa o remanescente da (tr:N1
pedida (10.0327 lia) e prove a não interferên-
cia da área de seu pedido com a do D. N. P.
9.710-41, no prazo de sessenta dias.

N.° 9.539-11 - Durval de Araújo Itib,ico.
Nomeie o distrito da área a pesuitiiar, na

prazo de trinta dias.

Derem comparecer à Seção de Adminis1rar:4o
do Departamento Nacionnl da Produvio
Mineral rara receber guias para pagamen-
to de taxo, no prazo de sessenta dias
interessados nos prc,cessos abaixo relacio-

nados:	
4t=0

N.0 096-15 - Antônio Ramos Caiado.
N.° 698-15 - Vicente Inneeco.
N.° 708-15 - Jamil Leão Brasileiro.

Dia 1 í

N.° 106-15 - Américo Renê (imune! ti
Orestes Colonino Giannetti.

N.° 111-15 - Antônio Chagas 'tinir..
• N.° 265-43 - Elias Satbler.

N.° 392-15 - Luiz F..ederico Guilbe.nne
Presser.

N.° 438-15 -	 •klípio de 'Atere1on.;.1
Chaves.

N.° 479 45 - Amónia Felix Atari ins.
N.° 481-15 - Empresa de Mineração Cha-

ves & Comp.

N.o 000-45 - eadez: 1.. ra:tco Ferreira da
Costa.

N.° 015-45 

- 

Teófito Custódio Ferreira.
N.° 621-15 - :rosé. Fia,sato.
N.° 639-15 - Companhia Tka4eira de Atu-

mínio.
N.° 709-15 - Otavio de Oliveira.
N.o 715-15 - Rubens Dinardo.

De :grilo com o art. 31, 5 1.0. e, Có-
digo de Minas:

N.° 1.618-15 -Jorge Duprat Figueiredo.
N. - Frainciseo Langeani..- Sm pe..

tudo interfere em 14,6011a com a área do
D. N. P. M. 10.357-44.

Declare se lhe intere.ssa o remanescente, no
total .10 00 ha. oh] se deseja aguardar a soo:-
(Ao final do processo acima citado. or4 cita
andamento.

0 prazo para o compriir.c:dc destas exigen-
cias . é .de sessenta dias.

Devem comparecer à Impren ga Na2ional. Para
efel liar o pagamento de publicações do
decretos os interessados nos proce.;m.is
abaixo:

044-45 - Cautim Brasil Limitada. -
Decreto n.° 17.235. de 28-2-13.

N.° 9.258-11 - Diamantes Rio Bagagem Li-
mitada. - Decreto n.o 17.571, de 10-1-3.

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
PROTOCOLADOS

fiNPM - Interessado - Natureza - Local
- Município - Estado

N.0 .1.718 -- Eufrásin Abrantes Pego - Mica
e associados - Pendanga - Ahdratacheta -r-
Mines Gera is.

N.o 1.159-15 - Melzer tk Comp. Lr'it:' -
Prove o arquivamento do título de funciona-
mento no D. N. I. C. e na Junta Come..e,a!
de Belo Horizonte e apresente novr planta
amarrada à confluência dos córregos Balbino
e Luiz de Melo.

O prazo para o cumprimento destas exigen-
cias é de sessenta dias.

N.o 1.173-15 - Jaime-de Sousa Manso. -
Faça constar da planta apresentada o quiló-
metro 13 50Cm da rodovia Mar de Espa-
nha - Benjamin Constant e o reservatório de
agua notável de Alar de Espanha.

O prazo para o cumprimento destas exigi-
•cias é de sessenta d i as.	 Dia 13

N.° 1.232-41 - Escritório Levi Ltda. -
Aprese1e planta coou ponto de amarração bens
definido e nomeie a estrada e o afluente lo
ribeirão Bom Retiro, mencionadas na planta
apresentada.

O prazo para o comprimento destas exige::-
cias é de sessenta dias.

NP 1.233-215 - Ilerbert Vitor Levi. Dzi- NP 1.728 - Raimundo Alves Coutinlan -
fina-o ponto de amarração da área solicitada. Mira e associados - Bonfim - Manhumiritn
nomeando o córrego que figura como afinent-- Minas Gerais.
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Divisão de Águas

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 9 de março de 1915

Processo: D.Ag. 2.160-12 - Interessado:
lotei-veiam. Federal no Estado de- Santa Ca-

Assuntu: Apresenta projetos em cumpri-
mento ao disposto no Decreto n. o 12.714, de

Dospacho: Aprovo os projetos em causa, de
avOHo com o parecer.

Eni	 - Apolonio Saltes.

Primeira Comissão Especial Revi-
sora de Títulos de Terras

DE 18 DE JANE1110 DE 1915.

1)ESPAr.11 OS

1'C1:11.11'. 265 - Requerente: Jo5o Muzili.
- A Comissão julgou estarem legalmente des-
no . mbrados do patrimônio nacional, e, por
isso. não sujeitas às disposicões do Decreto-lei
n.° 893, de 26-11-38, nos térmos do relatório
hoje aprovado, as terras ern que são interes-
siilos JOãO Mazili, José Hames e José -Gomes
Filho, que covis: Roem a propriedade denomi-
wda "I3arreiro", com quatro alqueires, mais
011 iocos, situadas no 2.0 Distrito de São João
Marcos. Estado do Rio de Janeiro, visto fica-
rem compreendidas na sesmaria de Apolina-
riu Pe,oetra Cabral. estudada no PCERTT nu-
mero 1.936. Remela-se o processo ao S.P.U.,
paea os d o•VidoS fins.

PCERI'f. 1.623 - Requerente: José Ha-
Despachado 110 PCERTT n.o 265.

pciatrr. 1.631 - Requerente: José Gomes
- Despachado no PCERTP n.° 265.

PCERTT. -5.420 - Requerente: Antônio da
Silva Lemos. -- A Comissão julgou legalmen-
te flcsmombradas do patriinônio nacional e, por
isso. não sujeitas às disposições do Decreto-lei
n.° 893. de 26-11-38. nos térmos do relatório
hoje aprovado. [is terras em que o requerente
é imeressado. com a área total de oito e meio
alqueives e um litro e meio, desmembradas
dos imooris Bela Aurora e Botafogo. situadas
no 1.0 Disti ito do Município de Pirai, no Es-
tado do Rio de Janeiro. Remeta-se o processo
ao 5.P.1 : ., para os devidos fins.

PGERTT. 5.-522 - Requerente: Benedito
Pereira Fontes. - A Comissão julgou
hente desmembradas do patrimônio nacional
e. por isso, não sujeitas às disposições do De-

n.° 893. de 26-11-38, as terras que
constituem o sítio denominado "São José", em
que o requerente é interessado, por estarem
compreendida s na sesmaria de alatis Pimenta
Tetos, estudada no Processo PCERTT. 4.903,
nos térmos do relatório hoje unir:watt°. 1-leme-
ta-se o processo ao S.P.U., para os devidos
fins.

PCERTT. 5.121 - Requerente: João Bar-
bosa Lemos. ____ A Comissão julgou legalmente
desmembradas do patrimônio nacional e. por
IsSO, não sujeitas a disposição do Decreto-lei
n.° 893. de 26-11-38. os dois e meio alqueires
de terras à margem flo rio Pirai, desmembra-
das da Fazenda "Bela Aurora", situada no
1.0 Distrito do Município de Pirai, do Estado
fio Rio de Janeiro, por estarem compreendidos
na sesmaria de MatiaQ Pimenta Teles. estudada
no Proeosso PCERTT. 4.903, nos têrmos do
relabirio hoje aprovado. Remeta-se o processo
ao S.P.F., para os devidos fins.

PGERTT. 5.817 - Requerente:" Júlio José
Tô!Cnandcs e outros. - Encaminhe-se ao

puErirr. 5.852 - Requerente: Dalfino
Basilio de Novais. À Secretaria, para infor-
mai'.

PCE1117. 3.851 - Requerente: Bonório
de Freitas. - Junte-se ao Processo

n.° 1.669.
PCERTP. 5.855 - Requerente: NÍ. 1‘ Ramos.

- Junte-se ao Processo n. o 1.297-39.
A Comissão: Luciano Pereira da Silva. -

Plinto de Preitos Travassos. - Henri me
Dictrich •

DESPACHOS

PCERTT 2.250 - Requerente - António Ma-
ria das Dores. - A Comissão julgou extinto,
nos tèrmos do art. 6.° parágrafo unico do De-
creto-lei n.° 893, de 26-11-1938, o aforamento
dos oito alqueires de terras situadas no lugar
denominado "Lagoa do Guizou", dentro da Fa-
zenda Nacional no município de ltagnai, Estado
do Rio de Janeiro, por ter o foreiro deixado que
eaisse eni comisso e como a Divisão de TetTas
e Colonização, ouvida a respeito, declarou ne-
cessitar das terras para fins de colonização, ao
espólio do Antônio Francisco Cuttier fica asse-
gurado o direito a ser indenizado do valor das
benfeitorias- existentes nas ditas terras na con-
formidade do disposto na parte final do art. 8.°
do referido decreto-lei, aplicável ao caso por
analogia. Remetam-se os processos ao S.P.U.
para os devidos fins.

PeEIPPT 4.833 - Requerente - Pedro José
Correia. - A Comissão julgou ter o reqüerente
preferência para a aquisição do domínio pleno
dos terrenos mis. 205 da rua da Faxina e 28 da
rua da Floresta, em Sepetiba, nesta capitai,
dentro da Fazenda Nacional, na qualidade - de
ocupante dos mesmos e proprietários das hen-.
feitorias neles existentes e, se não quiser gosar
dessa preferência, o direito à indenização pelas
benfeitorias efetuadas, nos têrinos do relatório
hoje aprovado. Remeta-se o processo ao S. P. ti.
para os devidos fins.

PCERTP 1.836 - Requerente - Benedito
Caetano da Silva. - Em face dos esclareci-
mentos prestados pMo requerente, nesta petição,
solicite-se novamente a audiência do S.P.U.
no -sentido de completada a vistoria em todos
os terrenos em que o mesmo é interessado.

PCERTT 1.917 - Requerente - Manuel An-
tônio Ferreira. - Solicite-se novamente a ao-
diência do S.P.U.. no sentido de ser verificado
em que data, aproximadamente, foram feitas
no ferreon eu PM' n rrqu o rente i interessado
as benfeitorias indicadas na informação , an-
terior.

A Comissão. - Luciano , Pereira da Silva. -
Plínio de Preitos Travessos: - Henrique Die-
frich.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.0 14

Denominação - Cooperaliva Banco Agrí-
cola e Popular de Alagoas Limitada.

Sede - Maceió.
Município - Maceió.
Estado - Alagoas.
Data da constituição - 5-7-27.
Data de registro - 27-8-28.
Área de ação circunscrita: ao Estada de Ala-

goas.

Em assembléia de 17-11-11, esta sociedade
adaptou os seus estatui-Os ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10=43.

CERTIF/CADO DE REGISTRO N.o 1.697

DC710»illInçãO - "Cooperativa Escolu . Gabino
Bezouro".

Sede - Penedo.
Município - Penedo.
Estado - Alagoas.
Data da constituição - 20-1-43.
Data de registro - 1-6-43.
Área de ação circunscrita': as zonas urbana

O suburbana da cidade.

Em assembléia de 4-10-44, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei ',ú-
mero 5.893, de 19-10-53.

Denominação - "Cooperativa Bano Cai-
xeiral do Crato Limitada"

Sede - Grato.
Município - Crato.
Estado - Ceará.
Dato da constituição, - 21-6-31.
Data de reg istro - 21-11-38.
Área de ação circunscrita: Ao Grupa de Mn-

nicípios da zona do Canri. aos de Fortaleza,
A Patine. Campos Sales. Mauriti, Brejo Santo,
econômicamente tributários déste Município e
aos Municípios de Exu, Bodocó. Sã) Gonçalo
do vizinho Estado de Pernambuco

Em assembleia do 8-10-11, esta saaiedade
adaptou os seus estatutos ao Dacreu-lei nu-
mero 5.893, de 19-10-13.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 1 .8V..1

Denominação - Cooperativa	 de Rio
Verde Limitada.

Sede - Rio Verde.
Município - lho Verde.
Estado - Golas.
Data da constituição - 26-9-13.
Dato de reg istro - 4-11-1n.
Área de ação circunscrita: ao município de

Rio Verde.
Em assembléia de 1-10-14, esta sociedade

adaptou n s seus estalidos ao Decr4a-lei
mero 5.893, de 19-10-13.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.o 1.407

Denominação - Cooperativa de Laticínios
de Patrocínio do Sapucal Limitada.

Sede - Patrocínio do Sapucai.
Municpio	 Patrocínio do Sapuni.
Estado - São Paulo.
Data da constituilio - 31-9-11.
Data de registro - 2-2-12.

Área de ação circunscrita: ROS
de Patrocínio do Sapucat. Franca. batatais e
Altinópnlis do . Estiado de São Pau'or e São
Sebastião do Paraízo. São Tomás de Aquino,
Capethwa e Ibiraci do Estado de Minas Ge-
rais.

Em' assembléia de 13-8-911, esto sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreo-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 1.729

Dcnomiaação - Cooperativa ANICOla Central
do Estado do Ceará Ltda.

Sede - Fortaleza.
Município - Fortaleza.
Estado - Ceará.
Data da constituição - 5-9-12.
Data -de reg istro: 6-7-43.
Área de ação circunscrita: ao Estado do

Ceará.
Em assembléia de 23-7-44, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-40-43.-

CERTIFICADO DE nnonsTno N.° 1.462

Denominação	 Cooperativa Joboatonense
de Consumo .Ltda.

Sede - Joboatão.
Município - JOboatão.
Estado - Pernambuco.
Data da constituição - 31-5-27.
Data de registro: 22-5-12.
Área de ação circuas e.rita: ao município de

Joboatão.
Em assembléia de 16-9-41, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei
5.893, de 19-10-13.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 962

Denominação - Cooperativa Escolar -de Co-
queiros Ltda.

Sede - Amparo.
Município - Amparo.
Estado - Silo Paulo.
Data da constituição - 18-3-40.
Data de registro: 27-6-50.

SESSÃO DE .22 DE JANEIRO DE 1915 	 CERTIFICADO DE REGISTRO N.o 335

Serviço de Economia Rural

REGISTROS DE SOCIEDADES
COOPERATIVAS

(Publicação feita de acôrdo com o artigo
8.0 do Decreto-lei n.° 6.271, de fevereiro de
1941)
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Área de ação Circunscrita: ao Edifício Es-
colar.

Em assembléia de 22-7-1i, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-13. .

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 1.885

Denominação - Cooperativa dos Produtores
de Leite do Município de Mar de Espanha,
de Resp. Ltda.

Sede - Mar de Espanha.
Município - Mar de Espanha.
Estado - Minas Gerais.
Data da constituição: 20-3-13.
Dota de registro: 9-12-13.
Área de ação circunscrita: ao município de

Mar de Espanha.
Em assembléia de 15-7-11, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-13.

cEnTIFICADo DE REGISTRO N. o 853

DC1J0711inação - Cooperativa Escolar do
Grupo Escolar ria Tabatinga Ltda.

Sede - Libai ioga .
Município - Tabatinga.
Estado - São Paulo.
Data do constituição - 22-9-39,
Data de registro: 16-2-40.
Área de ação circunscrita: ao Edifício Es-

colar.
Em assembléia de 22-7-14, esta sociedade

adaptou' os sons estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-13.

#	 •

CERTIFICADO DE REGISTRO N. o 581

Denominação - Cooperativa. Agro-Pecuária
da Cabrobó Ltda.

Sede	 Cabrobó.
Município - Cabrolió.
Estado - Pernambuco.
'Data da constituição
Data de registro: 12-6-39.
Área de ação -circunscrita : ao município de

Cabrobó.
Em assembléia da d1-0-11. esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de .19-10-13..

CERTIFICADO DE nEGIsTRO N.o 1.602

Denominação - Cooperativa Rural de Ba-
tatais Ltda .

Sede - Batatais.
Münicipio - Batatais
Estado - São Paulo. .
Data da constituição - 6-12-52
Data de registro: 4-2-13.
Área de ação circunscrita: aos municípios

de Batatais, Altinópolis, Nupuranga, Brodos-
ques, Sales de Oliveira e Jardinópolis.

Em assembléia de 17-9-41, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 1.379

Denominação - Cooperativa Agro-Pecuária
de Sapucaia Ltda.

Sede - Sapucaia.
Município - Sapucaia.
Estado - Rio de Janeiro.
Data da constituição -27-10-11.
Data de registro: 29-12-41.
Área de ação circunscrita: a todo o 1.0 • 3.0

.distritos de Sapucaia e a localidade denomina-
do Sapucaia de Minas, numa faixa de 25 quilô-
metros de extensão, na margem do -Paraiba
compreendida entre o I.° e 3. 0 distritos e com
o fundo de 15 quilômetros.

Em assembléia de 20 de setembro de 1911,
esta sociedade adaptou os seus estatutos a))
Decreto- lei n.o 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTE.° N.o 383.

Denominação - Cooperativa Agro-Pecuária
dos Bezerros Ltda.

Sede - Bezerros.
Município - Bezerros.
Estado - Pernambuco.

Data da constituição - 29-10-38. '1
Data de registro: 31-12-38.
Área de ação circunscrita: ao município de

Bezerros.
Em assembléia de 8-7-14, esta sociedade

adaptou o sseus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.o 1.303

Denominação - Cooperativa da Produro
de Inseticidas de ljuí Limitada.

Sede
Município - ljui.
Estado - Rio Grande do Sul.
Data da constituição - 26-3-39:
Data de registro: 7-11-41.
Área 'de. ação circunscrita: ao Município de

ljuí• e Zonas econômicamente tributárias.
Em assembléia' de 17-9-44 esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.o 1.416

Denominação - "Cooperativa de Consumo
do Município de Manaus, Limi)ada".

Sede	 Manaus.
Municipio - Marolus.
Estado	 Arnazemás.
Data da constituição - 27-2-11.
Data de registre - 9-2-42.
Arca de ação circunscrita - Ao território do

Município de Manaus.
Em assembléia de 16-12-11 esta sociedade

adoptou os seus estatutos ao Decreto-lei nu-
mero 5.893, de 19-10-13.

CERTIFICADO DE REGISTRO N. o 1.050,

Sede - Atalaia.
Municipio - Atalaia.
Estado - Alagoas.
Data da constituição - .23-1-13.

Data de registro: - 30-1-43.
Área de aerto. circunscrita: - Ao territ6•.io

do MuniciDlo de Atalaia.
-Em assembléia de 30-8-11 esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nume-
ro 5.893, de 19-10-43.

• CERTIFICADO DE REGISTRO N.o 763-

Denominação - "Cooperativa de Credito
kgricola de Café Limitadn'-'.

Sede - Caité.
Municipio	 Caité.
Estado - Paraíba.
Data da constituição - 19-6-39.
Data de registro: - 5-10-39.
Arca de ação circunscrita.: -	 limitada

ao território do Municipio de Caité.
Em assembléia de 8-10-44 esta sociedade

adaptou os seus estatoos ao Decreto-lei núme-
ro 5.893, de 19-10-13.

Denominação - "Cooperativa de Pescadora=
dc Tramandaí Limitada".

Sede - Vila Tramandaí.
Munieipio - Osório. , 	-
Estado - Rio Grande do Sul.
Data da constituição: - 7-1-10
Data de registro: - 22-5-41.
Área de ação circunscrita: - Aos inumai-

pios de Osório e Torres.
Em assembléia de 7-5-44 esta sociedado

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei núm..!-
ro 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 3,26

Denominação - "Cooperativa Vinícola Ga-
ribaldi Limitada".

Sede - Garibaldi,
Municipio - Garibaldi.
Estado - Rio Grande do Sul.
Data da constituição: - 27-5-31.
Data de registro: - 17-11-38.

Área de ação circunscrita: •- Ao território
dos Municipios de Garibaldi, Bento Gonçalves
e Farroupilha..

Em assembléia cle 29-7-14 esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei núme-
ro 5.893, de 19-10-13.

•ciiirrriricAtio DEI1EGISFRO N.° 1.617

Denominação: - "Coopera tiva Escolar Ai-
f2edo Rego".

Sede - Igreja Nova.
Município - Igreja Nova.
Estado - Alagoas.
Data da constituição - 8-10-13.
Data de registro: 6-1-44.
Arca • de ação ch •ctinscrita: Zona urbana e

i.burbana da cidade.
Em assembléia de 30-9-11 esta soeiedaeb,

adaptou os 'seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10113.

Imnominação ____ Cooperativa Escolar Anft'at
i'alcão Ltda.

Sede - Recife.
Município - Recife.
Estado - Pernambuco.
Data dá. conp tituicão - 20-10-30.
Data de registro : • 10-2-39.
Arca -de ação circunscrita: a0 Edifício Es-

colar.
Em assembléia cia 21-8-44. esta socied•irio

anotou os seus estatutos ao Decreto-lei nitn..2-
to 5.893 de 19-10-13.

CERTIFICADO' DE REGISTRO N.° 743

Denominação - Cooperativa Escolar de Mo-
reira Lima Ltda.

Sede - Lorena.
Município - Lorena.

'Estado - São Paulo.
Data da constituição -
Data de registro: 27-9-39.
Área de ação circunscrita: ao Edrício Fs--

colar.
Em assembléia de '8-9-11, esta sociada

.(daptou os seus estatutos ao Decreto-lei 	 •

CERTIFICADO DF.. II EGIsTR0 NP 616

Denorninação - Cooperativa Escolar da
Grupo Escolar Barão de Monte Santo Limitalu

Sede - Mococa.
Municfp'.9 - Moeoca.
Estado - São Paulo.
Data da constituição - 17-4-39.
Data de registro: 30-6-39.
Arca de ação ciretinecrito: ao Edifício F-

colar.
Em assembléia de 3-7-41, esta sociechio

adaptou os seus estatutos ao Decreta-lei
Ir.ero 5.893, de 19-10-43.

CERTIFICADO DE REGISTRO N.° 235

Denominação - Cooperativa de Consumo de
Mendes Ltda.

Sede - Mendes.
Município - Barra do Pirai.
Estado - Rio de Janeiro.

Denominação - "Cooperativa Agrícola de	 cERTIFICAD,0 DE REGISTIM N.° 113
Atalaia Limitada".

CERTIFICADO DE REGISTRO NP 1.161	 mero 5.893, de 19-10-13.

Denominação - "Cooperativa de Consir•r n
dos 1 .raballiadores Sindicalizados de Santo Ar-
eie Limitada".
• Sede - Santo Andri:.
Município - Santo André.
Estado - São Paulo.
Data da.constituição - 12-7-12.
Dala.de registro: 11-9-12.•
Arca de . ação circunscrita: Os Distrito de:

.-anto André, São Caetano, Mau, São Bernar-,
de, Ribeirão Pires. e Alto da Serra.

Em assembléia de 17-9-44 esta sociedlie=,
anaptou os seus estatutos ao Decreto-laj nú-
mero 5.893,	 19-10-13.

CERTIFICADO	 ar.oisrrao N.0 1.918
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Data da cOnstiluição - 25-2-37.
Data de registro: 2-10-37.
Área de ação circunscrita: Ao distrito de

Mendes.
Em assembléia de 20-8-41, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreta-lei nú-
mero 5.89:3, de 19-10-13.

taacrirn....aio oe REcusvrao N.0 1.131

Denominação - Cooperativa .Instituto
Cate de Pernambuco Ltda.

Sede - Recife.	 •
iIunicípio - Recife.
Estado - Pernambuco.
:Data da constituição - 29-10-31.
Data de registro: 6-5-41.
Área de ação circunscrita; Ao Estado de Per-

nambuco.

Conselho Nacional de Educação
Aos doze dias do mês de março de mil nove-

centos 'e quarenta e cinco, nesta cidade do Rio
de Janeiro, no Flific:o Ouvidor, presentes os

Conselheiros Leitv., da Cunha, Samuel Li-
tço-,,o, Parreiras Horta, Beni Ca-valho, Juran-
ül: . Lodi, Leonel Fradea, Amoioso Li=„losué

1fonsica. Lourenço Fi.110 e rrrn. O Sr. Abgar
Lenault, Diretor Gerei o De .,:,adammito Sa-
c i onal de Eduraçãe. a Sr. Presidenos Consé-
!,ejr 0 f:.:,ario de .An trade, terei) CUDO Secretil-

ric o Sr. Fran'Isco Leitão, dedal . , / aberta a

4.a SESSÃO DA 1. a REUNIÃO EXTRAOR-
DINÁRIA LO ANO

Lida pelo Sr. Secretario a ata da sessão an-
trior, foi a rama	 restriçaes aprovada.

O expediente conston	 leitur.. de pareceres
e de um telegrama do Conselheiro Reinaido Por-
that, em que a grade e a sua reeleição à Presi-
dCmcia mio Conselho Nacional de Fodicação.

Na ordcir. ;Io dia, teve a discussãa adiada, por
haver pedido vista do processo o Conselheiro
beni Carvalho, o parecer

9, da Co.:aissão de Legislação, re:t.tor o Cen-
scila) Amoroso Lima, referente •,.) recurso de
uma candalalA a oocurso de D.:ção r.a Es•
cola Nacienal de Mi'o_ica.

Tis eram, igaa.moLte a discussão adiada, p.,r
haver pedido V Sia Cos processas o Conselii.:.Iro
Josué d'Afonseca, os pareceres

11 e 12, da Comissão de Legislação, relator
e Conselheiro Samuel Libânio, referentes res-
pectivamente aos pedidos de Paulo Andrade e
N'itor Álvaro de Menezes, ex-cadetes das Es-
cola de Aeronáutica e Militar; para se matri-
cularem na Escola de Engonharia de Juiz de
Fora.

Teve encerrada a discussão e a votação
adiada, por falta de número legal para a vc-
tacão da espécie, o parecer

10, da Comis,ão de Ensino secundário, ne:a-
ter o Conselheiro Josué d'Afonseca, referente
ao pedido de inspeção permanente para o Gi-
násio do Estado, em Santos.

Entrou, finalmente, em discussão o pare-
cer nálnCrO

13, da Comissão de Ensino Superior, relator
o Conselheiro Parreiras Horta, referente ao
reconhecimento da Faculdade . de Farmácia e
odontologia do Estado do Rio de Janeiro e ao
pedido de - aumento do número de matrículas
na primeira série do curso de odontologia,
cuja conclusão é a seguinte:

1.° Que sejam reconhecidos Os cursos de
Farmácia e Odontologia.
mácia e °odontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro.

2.0 Que seja fixado em 50 o número de ma-
trículas nas primeiras séries dos cursos de
Farmácia e °odontologia.

3.0 Que seja ouvida a douta Comissão de
Regimentos e Regulamentos dêste Conselho
quanto ao Regimento da Faculdade.

A primeira parte da conclusão teve a dis-
Cissão encerrada e a votação adiada por falta

• 'Em assembléia de 28-9-54, esta sociedade
adaptou os seus .estatutos . .ao Decreto-lei nú-
mero . 5 -.893, de 1910-13.

RETIFICAÇÕES.

Certificado . de registro n.° 2.187, publicado
no Diário Oficial de 3,2-45.

Onde se lê - Área de ação circunscrita ao
município de Garibaldi e Monteiro sendo os se-
guintes distritos: 2.° e 4. 0 de Garibaldi e 4•0 e
6.0 de Monteiro - leia-se - Área de ação cir-
cunscrita ao município de Garibaldi e Monte-
negro sendo os seguintes distritos: 2. 0 e 4.° de
Garibaldi e 4.° e 6.° de Montenegro.

Cei•tificado de, registro n.° 2.211, publicado
no Diário Oficial de 8-3-45.

Onde se lê - município de Batista Botelho,
leia-se - município de Óleo.

de número legal para a espécie. A segunda
parte, submetida a votos, foi unânimemente
aprovada. Finalmente, em obediência à ter-
ceira parte, foi o processo encaminhada à Co-
missão de Regimentos.

Devido ao adiantado da hora, o Sr. Presi-
dente declarou encerrada a sessão e convocou
O s Srs. Conselheiros para a próxima quarta-
feira, dia quatorze, à hora do costume.

Departamento Nacional de Educação

Divisão do Ensino Secundário

Relação dos professores da Escola Normal
"Olavo Bilac" - RGS, cujos processos foram
deferidos pelo Sr. Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Educação.

Registro de Professor:
N.° 59.915-41 - Frederico Ditionet.
N.° 65.557-41 - Manieta D'Ambrosio.
N.° 65.558-4 .1 - I/ka Nessi.
N.° 65.559-4 .'1 - Dorvalino Tonin.
N.° 65.561-44 - Leda Brenner Blanke-

nheim.
N.° 65.562-41 - Lucilla Martins Rotim.
N.° 65.563-11 - Aracy Rodrigues Barreto

Sacchis.
N.° 65.565-44 - Maria Manuela Rocha.
N.o 65.567-44 - Genoveva Le Du.

	

N.o 65.568-41	 Noemy Athayde.
N.° 65.569-11 - Gilda Milfordes Fernandes.
N.° 7.291-45 - Emilia Flores.
N.o 7.292-45 - Olga da Fontoura Para-

guassú.
N. o 7.300-45 - Maria Luiza Roth.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO

REGISTRO DE PROFESSOR

P rocez.,:sos

N. 38.686-37 - Vicente Castilhos Stigler
- Substituição de certificado - De acórdo.
Faca-se novo certificado. 28-2-45.

N.° 39.950-38 Sonja Stoffels - Registro
em Canto Orfeônico - Satisfaça a exigência
supra (pedir cancelamento de uma das 4 dis-
ciplinas em que é registrada, a fim de não ex-
ceder o limite fixado pela portaria 195) 6-3-
de 1945.

N.° 2.340-41 - Filomena Machado Tedxeira
- Registro em História da Civilização. Sa-
tisfaça as exigências supra (apresentar prova
de identidade, atestado de exercício de magis-
tério por mais de dois anos e declarar se dese-
ja registro em II. Geral ou do Brasil). 6-3-45.

N.0 16.687-41 - Anui Friedd Stolberg -
Registro em Inglês, Latim e Ciências Naturais.
- Satisfaça a exigência supra (apresentar
atestado de exercício de magistério em ciên-
cias naturais, Dum período mínimo de dois
anos). 3-3-15.

N.° 26.495-41 - Helena de Souza - Subs-
tituição de . eertificado. De acõrdo. Faça-se
novo certificado. 27-2-55.

N.o 26.693-41 - Gabriela Corrêa - Regis-
tro . em latim e II. do Brasil e desdobramento
em geografia. --Cumpra (optar por 4 disci-
plinas, desistindo de uma dessas matérias:
Latim ou História do Brasil) 3-3-45.

N.° 35.582-11 - Paulo Klein - Extensão e
registro - Satisfaça as exigências supra
(completar o sêlo do documento de fls. 13 fo-
tografias. Reconhecer o sinal público do ta-
belião que reconheceu as firmas dos dorumen-
tos apresentados. Juntar o certificado ante-
rior). 1-3-45.

N.° 42.817-41 - Maria de Latirdes Saiu-
paio - Registro em ciências naturais do I.°
ciclo ( su bstitui ção de certificado). De acórdo.
Faça-se novo certificado. 3-3-45.

NP 16.755-41 - Alice Maria de Andrade
Registro em II. do Brasil. - Satisfça a exi-
gência supra (fazer visar pelo Inspeor Fe-
deral o atestado de exercício de magistério de
Lis. 15). 6-3-45.

N. o 13.065-41 - Maria Amorim - Devolu-
ção de documento. - Devolva-se o diploma.
1-3-15.

N.° 65.751-41 - Albertina Specian - De-
volução de documentos - Devolvam-se os do-
comentes. 1-3-15.

N.° 65.826-41 - Valentina Pereira Paiva
Substituição de 'certificado. De accirdo . Faça-
se novo certificado. 1-3-15.

N.° 8.674-42 Maria de Araujo Lopes -
Devolução de documentos - Devolvam-se os
documentos. 3-3-45.

N.° 22.271-11 - Lourenço Torres da Silva
- Registro em grego. - Satisfaça a exigavia
supra (fazer reconhecer a firma do signatá-
rio do does mento de fls. 16). 3-3-15,

N.° 45.296-44 - Artur Alonso - Pedido
de registro (proc. n.0 49.156-41). - Cum-,
pra. (Preliminarmente, deverá o interessado
juntar a fidlia do Diário Oficial em que foi
publicada a exigência). 6-3-15.

N.0 59.265-11 - Ester Monteiro de Melo
- Substituição de certificado. - De arOrdo.
Faca-se novo certificado - 1-3-15. 	 •

NP 73.716-11 - José Carlos Nunes - Re-
gistro em Português, Latim. História Geral o
História do Brasil. - Satisfaça a exigencia
supra (reconhecer o sinal público do tabelião
que re.eonheceu as firmas nos documentos:
apresentados). - 1-3-15.

N.° 82.590-11 - Mansuelo Antônio Santoro.
- Registro em matemática, geografia e fran-
cês. - Satisfaça as exigências supra (efe-
tuar o pagamento do sèlo por verba relativo ao
diploma le fls. 6; apresentar documento que
esclareça quais as disciplinas constantes do
cui•so a que o mesmo se refere; declarar, CR
face do desdobramento da cadeira de geogra-,
fia, se deseja registro em geografia geral otu
do Brasil). - 3-3-45.

N.O 83.408-44 - Atenália Borges Santos
Extensão de física e química. - Cumpra (sa-
tisfazer dm dos itens da Portaria atinisterie
de 28 de janeiro de 1936). 	 3-3-13.

N.° 86.035-11 - Bernardo Maria Almestedt
- Registro em Latim, Francês e Inglês. ,
Cumpra (Preliminarmente, deverá satisfazer
às seguintes exigências: apresentar atestado
de exercício de magistério em Inglês e apre-
sentar prova de haver estudado francês, visto
não figurar essa disciplina nos documentas
de fls. 15 e 16). - 2-3-45.

N.° 86.831-44 - 'Acta Mendes Campos
Registro em-História da Civilização e Poria-.
guês. - Satisfaça as exigências supra (apre-
sentar documentação, unia Vèl que o process0
anterior foi destruído pelo incêndio. No ates...,
Lado de, exercício do magistério, devem figu-
rar as datas do período em que lecionou).
3-3-15.

N.0 90.437-41 - Carlos Shankrow Mala
Substituição de certificado. 	 De ackdo.
Faça-se novo certificado. - 16-2-15.

N 0 93.462-41 - Eduardo de Almeida Itègo
- Registro cai Ciências Naturais, Física,
Química e Geografia. - Satisfaça às exigên-
cias supra (apresentar atestado de conclusão
de curso de escola superior onde sejam mi-.
nistradas as disciplinas em causa ou, na falta
dêste, atender a uni dos itens da portaria Mk
nisterial de 28-1-30). -

do
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NP 93.601-44 - João Gumercindo Guima-
rães - Opção e extensão. - Satisfaça as exi-
góncias supra (O interesado está em COTICii-

ções de ser atendido quanto a Ciências Natu-
rais, no 1.0 ciclo e Biologia no 2.° ciclo.

-;Quanto a Física e Química, convém apresen-
tar atestado de conclusão de curso ds escola
superior onde sejam ministradas as discipli-
naa em causa. ou na falta deste o requerente
terá de atender a um dos itens da portaria mi-
nisterial de 28-1-36). - 1-3-15.

9. 9 18-11 - Heleno Packeiser - Exten-
são e substituição em Biologia, Matemática,
Francês, Inglês, Desenho, Física e Química.
- Satisfaça as exigências supra (deverá jun-
tar atestado de conclusão de curso de escola
superior onde sejam ministradas as discipli-
nas em causa ou, na falta daste, atender a
um dos itens da portaria ministerial de 28 de
janeiro de 1936. Deverá, também, optar
por 4 disciplinas conforme preceitua a lei .vi-
gente). - 1-3-15.

NP 94.336-11 - José holegues Vieira
Neto - Registro em filosofia, historia do Bra-
sil e História Geral. - Satisfaça as exigên-
cias supra (O interessado poder it °ater novo
certificado em português no 2.0 ride, visto
estar registrado em literatura no antigo curso
complementar. Quanto ao regis'.ra em li is-
Wiria Geral e do Brasil, será neeessaria a sore-
sentacão de atestado de conchisão de curso de
escola superior onde sejam miniss-adas as dis-
rodinas em causa ou cumprido rim dos itens
(:tt portaria ministerial de 28-1-36). .- 1,3
de 1915.

N.o 62-15 - Panet Fernand Jean Marie -
Extensão em francês, matemática, física e
química. - Satisfaça a exigênc.A. supra,
(não conferindo o número citado pelo interes-
sado como sendo o do seu registro, deverá pro-
var que está registrado, juntando o certificado
que possui). 1-3-45.

N.° 455-15 - João Ferreira Cana Brasil -
Registro em inglês - Satisfaça a exigência su-
pra (apresentar prova de identidade e de exame
final em inglês, visto ter sido destruído o pro-
cesso anterior). ti-3-45.

N.° 1.199-15 - Ataulfo Lopes Afkyackes -
Registrado em francês, geografia geral e geo-
grafia do Brasil - Satisfaça as exigências su-
pra • (o interessado deverá declarar em que épo-
ca registrou o diploma de médico bem como
os demais dadas que possam (lar elementos à
busca, como sejam: livro, filha e número de
registro). -3-3-15.

N.o 2.817-45 - Horta Thea * Pn/ilmarn -- Re-
gistro em inglês - Satisfaça a exigência supra
(apresentar prova do habilitação em inglês, vis-
to o processo anterior ter sido destruído pelo
incêndio). 6-3-45.

N.o 3.589-15 - Franetsca de Paula Lemos -
Opção pelo registro cru matemática, ciências
físicas e naturais, música e latim. - Cumpra
(Preliminarmente, deverá provar conclusão de
curso secundário em latim e música, bem corno
atestado de exercício no magistério, por mais
de • dois anos, nessas disciplinas). -3-45.

N.° 4.039-45 - José Moreira da Silva -
tensão em português, inglês, matemática e

- Satisfaça a exigência-supra (apresen-
tar diploma de curso superior filosófico, visto
o documento de fls. 9, não o habilitar à exten-
são desejada). 3-3-15.

N.o 6.105-45 - Maria Augusta Vieira -
Substituição de certificado - De acôrdo. Fa-
ça-se novo certificado. 1-3-15.

N.° 6.289-15 - Edmundo Dantes Nascimen-
to - Substituição de certificado. - Satisfaça
a exigência supra (declarar se deseja o desdo-
bramento em H. da Civilização ou se pretende
apenas o registro em português e história ge-
ral. do Lo	1-3-15.

NP 0.926-45 - Maria Amélia de Vascoace-
los Barroso - Extensão - Satisfaça a exigên-
cia supra (apresentar prova de estar atualmen-
te no exercício do cargo de professora do Co-
)égio Estadual de Campos, orna vez que os do-
cumentos apresentados estão datados de 1933).
1-3-15.

N.o 7.582-45 Nazira Eliazar - Registro em
música, desenho, geografia do Brasil e ff. do
Brasil - Satisfaça as exigências, supra (apre-

sentar prova de idoneidade moral e documen-
to que comprove habilitação nas disciplinas em
que pretende registro). 1-3-45.

N.° 7.735-45 - João Batista Ruffier - Ex-
tensão em francês, matemática física e quími-
ca - Satisfaça as exigências supra (quanto a
Francês, provar habilitação para lecionar lite-
ratura e quanto lis demais disciplinas, provar
que satisfaz a um dos requisitos da portaria
ministerial de 28 de janeiro cio 1930) . 1 de
março de 1945.

N.° 7.713-15 - Pedro Cardsio Orth - Des-
dobramento e extensão em geografia geral e, do
Brasil - Satisfaça a exigência supra (apresen-
tar prova de conclusão de curso superior ra
disciplina em que peetemele extensão). 1 de
março de 1915.

N.° 10.789-13 - Latira d'Albuquerque -
Substituição de certificado. - De acôrdo. Fa-
ça-se novo certificado. 2-3-15.

N.o 10.997-15 - Maria José Senra de Andra-
de - Registro em português e desenho - Sa-
tisfaça as exigências supra. (juntar a fôlha do
Diário Oficial em que foi publicada a exigên-
cia de apresentação de prova de maioridade,
bem como a 2.° via dos documentos que insista-
ram o seu pedido de registro). 3-3-15.

N.o 11.019-15 - Nair Richetli Ferroni -
Registro em desenho - Satisfaça as exigências
supra (declarar se deseja o desdobramento de
seus registros em geografia e história da civi-
lisação e optar por 4 disciplinas, incluindo de-
senho. Apresentar, outrossim, o antigo certifi-
cado para substituição). 1-3-45.

NP 11.881-15 - Donato Falce - Pedido de
registro pelo processo n.o 59.193 de 1911 -
Cumpra. (Tendo sido o processo referido des-
truído pelo incêndio, deverá esclarecer o
que havia requerido, visto nada constar
a respeito na ficha existente no pro-
t ricoto desta Divisão) - 6-3-15.

N. o 12.681-15 - Biaggio Mezzarana - 	 -
bstituição de certificado. - De acórdo.
ca-se novo certificado. - 3-3-15.

N. o 11.211-15 - Joaquim Alves dos San-
tos - Canceiamento e registro em portugu's•
- Satisfaça as exigências supra (provar tu
mais de 10 ano: de exercício de magistério em
pixhigilês e bem assim habilitação para o es-
sino de literatura). - Em 6-3-45.

N. o 11.200-45 - Maria Inez Aranha Ft-
gueirede - Registro em Trabalhos Manuais e
Economia Doméstica. - Satisfaça a exigência
supra (provar como, quando e onde estudou a::
c;Isciptinas para as quais pede registro). -
Em 1-3-.45.

N. o 19.909-4:: - Sebastião Tourinho - Sn.
bstitnição de certificado. - De acórdo. Fa-
ça-se novo certificado. - Em 1-3-45.
. N. o 11.532-45 - Joaquim Lustosa Sobri-
iam - Registro em português e inglês. - St-
tisfaea a exigência supra (fazer reconhecer
por notário desta Capital, o sinal público do
tabelião que reconheceu-as firmas dos sign e-
tários dos documentos apresentados) - Em
1-3-45.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Registro de Professor:

N.° 24.708-37 - Heli Menegale - extensão
do reg. em português. - Sim (deferido). -
Em 7-3-45.	 •

N. o 20.489-38 - João Mons° - extenso
do registro em inglês. - Sim (deferido). --
Em 7-3-45.

N. o 39.323-38 - Benevenuto de Paula Cam-
pos - Reconsideração d.o despacho que indefe-
riu o pedido de registro em grego e filosofii
n. o 2 ciclo e extensão do registro em port , i-
guês. - Dou provimento ao recurso, sem pre-
juízo do que consta do processo n. o 68.80-
1911. - Em 7-3-15.
N. o 60.022-41 - Odilon Gonzaga Braveza

- Transferência para o 2.° ciclo do registo
em química e registro em física e ciências na-
turais. - O registro é concedido não nos ter-
mos da lei estadual, mas nos tèrmos da lei fe-
deral, que não reconhece ao preparador na
prerrogatitvas de professor catedrático. New,

•
por isto o registro em química (2. 0 ciclo).
Indefiro também, pelas razGes do parecer, n
pedido de -registro em física. - Em 7-3-45.

N. 0 1.510-12 - Lia de Barros - Recons'-
deração do despacho que indeferiu o seu pe-
dido de registro em francês e história do Bra-
sil rio 1. 0 sido. - Mantenho o despacho ae-
erior. - Em6-3-15 .

N. o 1.518-12 - Lais de Barros Arantas -
Reconsideração do despacho Mie manteve o
indeferimento de seu pedido de registro eia
geografia geral e francês. O estágio a que
se refere o parecer é período de treinamento
para o ensino de disciplina do curso primcir'to
e não do curso secundário. - Em 6-3-45.

N. o 17.755-13 - Hereflia de Sousa. Lima
Milazzo - Registro em Francês. Matemática,
Desenho e Geografia Geral. - Indeferido. O
documento de lis. 10 refere-se a curso de ad-
missão, isto (t , a curso primário. - Em 28-2-
11'45.

N. o 30.210-41 - Rubens Young	 Rec-(50
síderação do des.pachn que indeferiu n seu pe-
dido de registro de Espanhol e registro em irp--
Ws do 2. 0 ciclo. - Sim (deferido). - Esa

N.° 55.914-1.1 - Virgínia Ferraz Falbini -
extensão ao 2. 0 ciclo em português e frances.
- Sim (deferido). - Em 2-3-45.

N.° 75.486-14 - Oliveiros Vilaça
gistro em português, latim e francês.
(deferido). - Em 7-2-45.

N. o 76.100-41 - Dora Cossermellí - Re-
gistro em Biologia. - O diploma de fls. 1
não é de curso superior e os estudos que tem
a duração de um ano apenas, são insuficien-
tes. (fls. 5 do doc. 6). - Indeferido. - Em

N. o 76.171-11 - Lúcia de Pardien -
Substituição de registro. - Sim, salvo quan-
to ao registro em filosofia, porque esta

N.o 70.174-41 - Lúcia de Partneri - Subs-
tituição de registro. - Sim, salvo quanto ao
registro em filosofia, porque esta disciplina

história da filosofia não são equivalentes.
- 7-3-45.

N.o 76,516-11 - André José Fauri - Re-
gistro em Malemática, Desenho, Física e
Química. - Indeferido, nos têrmos do parecer
n.° 115-A, do C.N.E.. -

N.° 76.060-41 - Maria Luíza Gaivão Bres-
ciani - Registro em Português, Francês, La-
tim e Espanhol no 2.0 ciclo. - Sim, salvo em
Latim porque o diploma da requerente nau
lhe confere direito ao registro nessa discipli-
na. - 7-3-15.

N.o 77.763-44 . - Jonas de Faria Castro Fi-
lho - Registre em Francês, inglês e Ciências
Naturais. - De acôrdo (deferido, com restri-
ção de validade para a cidade de Londrina).
-

N.o 77.832-11 - José Suarez Fernandez -
Extensão dos registros em Francês, Inglês,
Matemática e Química. --À vista do que
consta no Processo 11. 0 33.899-14, indeferido.
-

N.o 3.170-15 - Deolinda Vila Nova Soeiro
- Registro em Es panhol. - Sim (deferido).
- 7-3,15.

NP 11.038-15 - Regina Dias da Silva Var-
gens - Registro em Música,. - Sim (dere-
rido) - 7-3-45.

N.o 15.960-15 - Odinéa Sócrates de Amo-
rim - Registro em Geografia Geral, Geografia
do Brasil, História Geral e História do Brasil.
- Junte prova de exercício de magistério por
dois anos no mínimo. - 6-3-45.

N.O 10.873-45 - Faustino Brito - Regis-
tro em Português, Latim, Francês e História
Geral. - indeferido, porque s e conclui do
exame do documento de fls. 5 e 6 que o re-
querente foi, de 1935 a 1937, Professor do
mesmo estabelecimento de que era aluno.
7-3-45.

Departamento Nacional de Saúde

DESPACHO DO SR. MINISTRO
Processo n.o 29.866-11 e anexo n.o 10.315-15.

- Luisa Mazzo., pede reconsideração do des-
pacho que lhe denegriu o 'pedido de licencia-

-

- 

sim
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N.° 11.030-44 - Guilherme P. Barros. -
Ao 3.° Distrito, requeira abastecimento.

NP 13.927-41 - Virgínia Melo. - Defe-
rido.

N.° 11.811..11 - José P. Laza. - Idem.
N.o 1.030-15 - José F. Sá Sobrinho. ---.

Idem.
NP 1.087-45 - Lamino S. Aguiar. - Idem. •
N.o 1.110-15 - Manuel Ferreira. - A t-mar-

de oportunidade, à S. Lançamentos.
N.° 1.168-15 - Levi Gasparian. - Defe-

rido.
N.° 1.772-15	 Anuindo J. Seco. - Surde

na S. Expediente, documentos exigidos.
- N.o 1.959-15 - Vítor O Pere;r.i. - Defe-
rido..

N.o 1.960-15--
N. 0 1.977-15 -
N.° 2.0-49-15 -

Compareça ao 6.0
N.° 2.149-15 -

rido.
N.o 2.170-15 -
N.° 2.367.-15 -

Idem.
N.° 10.623-11

Idem.
N.° 32-45 - El
N.° 1.135-45 -
N.° 1.226-45 -

mento de conformidade com o decreto núme-
ro 22.501 de 1933.

Parecer do Diretor do S.N.F.M.:
"Sr. Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por fal-
ta de amparo legal, "pois o decreto n.° 23.540
de 1933 limitou. z.ité 30 de junho de 1934 os
favores estabelecidos no decreto nP 20.501 do
luesino ano".

Em 1-3-15. - 11. Cordeiro de Farias".
Promoção do Diretor Geral do ,D.N.S.:
"À considerarão superior. opinando pelo in-

d . derimenlo por falia de amparo legal.
8-3-7 45. - Mário_ Pimdti, Pelo 'Diretor Ge,

rir.
Despacho do Sr. iinítio, - Em face do

parecer, indeferido.
8-3-43. - Co/mormo".

N.o 11,795-11 - Associação da Igreja Meto-
disla. - Deferido de acordo com o informado.
- N.0 6.898-14 -_ tido, Périeles e Clóvis de
sonsa Monteiro, - Indeferido à vista do in-
lormado.

N.° 15.637-14 - Peixoto	 Cia. - Multe-se
ein Cr$ 200,00.

N.o 15.332-11 - Eutrópio Hugo de Andrade
- Deferido de acórdo COM o informado.

N.° 2.388-15 - João da Silva Ferreira. -
Proceda-se te acordo com o informado.

N.o 16.156-44 - Cia. Seguros Terrestres dos
;Varejistas. - Multe-se em Cr$ 100,00.

N.° 8.175-14 - Galdino Martins de S. Ra-• - Proceda-se de acordo com o infor-
mado.

N.° 15.911-11 - Jorge da Costa e Sá. -
Noite-se em Cr$ 200,00,

N.° 1.861-14 - Izania da Silveira Gomes.
- Não pode ser atendido de acordo com o
in fu mmnudo .

N.o 1.520-13 - Manuel Vieira da Costa
Melo. - Proceda-se de acórdo cum o infor-
mado.

N ,0 14,659_41 _ Moises Becker. - Deferido
de acórdo com o informado.

N.o 5.293-41 - Proprietário do prédio nú-
mero 219 da Rua Conde de Homfirn, - inde-
ferido à vista do informado.

N.o 812-15 - Instituto de A. e Pensões da
Estiva. - Compareça a S. Lançamento.

N. o 2.786-45 -José LobaAlves. - Nada há
que providenciar.

N. o 2.056-45 - Brazilina de Castro Guima-
rãe.=. - Deferido ele acôrdo com o informado.

N.° 8.089-44 - Casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro. - Idem.

N.° 15.933-41 - Comp. Pr-ogresso Industrial
do Brasil. - Compareça à S. Lançamento.

N. o 11.917-44 - Luiza de Meio Fernand,?.s.
- p roceda -se de acôrdo com o informado.

N.o 811-45 - Instituto de A. e Pensões da
Estiva. - Compareça à S. Lançamento.

N.o 872-45 - Isidoro Lazan. - Nada há que
providenciar.

N.o 15.745-41 - Ernesto Correia de Oliveira
e outros. - Aguarde oportunidade.

NP 12.017-14 --José Muniz de Góis. - De-
ferido de acórdo com o informado.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
ENGENHEIRO CHEFE DA 3.a DIVISÃO

N.o 9.951-43 - Lúcia O. Lobo, - Defe-
rido

NP 4.224-44 - Banco do Com. e Indústria
do Rio de Janeiro . - Compareça ao G.° Dis-
trilo.

NP 9.175-44 - Benedito G. Serra. - À
G. Lançamentos. Aguarde oportunidade.

NP 11.326-44 - Heitor N. Meto. - De-
ferido.

Lo 15.898-44 - Adelino T. Nascimento.
De ferido.

N.° 10.407-.44	 Augusto F. Lopes..- De-
ferido.	 ••
. N.° 306-45.- Amandio V. Lisboa. - De-
ferido.

N.° 478-45 -Manuel . Gerevine. - Defe-
rido.

N.° 574-45 - Norberlo Lourenço. - Com-
pareça ao 2.° Distrito.
• NP 1.487-15 -.Emprèsa Construtora Dis-
trito Federal. - Deferido.

N.° 1.552-15 - José Gaspar Almeida.
Deferido.

N.° 1.982-15 - João P. Costa. - Defe-
rido-.	 .

NP 1.987-15 - Mauricio P. Santos. - Com-
Pareça ao 30 Distritci.

N.° 2.111-45 - C. I. Kosmos. - Deferido.
N.° 2.112-15 - C. 1. Kosmos. - Deferido.
N.° 2.113-45 - C. 1. Kosmos. - Deferido.
N°2.114-45 - C. I. Kosmos. - Deferido.
N.° 2.115-45 - C. 1. Kosinos. - Deferido.
N.° 2.110-15- C. I. Kosmos. - Deferido.
N.° 2.128-45 - C. I. Kosmos. 	 Deferido.
N.° 2.129-15	 C. I. Kosrnos. L- Deferido.
N.° 2.132-45 - C. J. Kosmos. - Deferido.
N.° 2.151-45 - António J. Maçaria.	 De-

ferido.

N.° 2.178-15 -
ferido.

N.° 2.175-15
Deferido.

N.° 2.198-15
Deferido.

N.° 2.225-15

N.° 2.281-15 -
ferido.

N.° 2.308-45 - Godofreclo L. Eiuse. -
Compareça ao 7.° Distrito.

N.° 2.320-45 - Clotildes dos Santos. - De-
ferido.

N.° 2.325-45	 José M. Santos.
NP 2.343-45 - Antonio J. de Abreu. -

Deferido.
N.° 2.351-45	 J. M. Ferreira. - De-

ferido.
N.° 2.431-45 - Douraci T. Laranjeira. -

Deferido.
NP 2.508-15 - Nicolau Nisaian. - De-

ferido.
IN.° 418-41 - Soc. Comercial S. Salvador

Ltda. - Compareça ao 7.° Distrito.
N.° 12.215-1-1 - Abel P. Lisboa. - Defe-

rido_
N.o 15.551-14 - Maria S. Melo. - Junte.

no 2.° Distrito, cópia cia planta.
'N.° 16.034-11 - Joaquim C. S. Pinto. -

Deferido.
NP 291-45 - Benedito Couthilio. - De-

ferido.
N.° 1.510-45

Deferido.
N.° 2.023- 45

mont. - Dere
N.° 2.316-45

Deferido.
N.° 2.317-15

ferido.
N.o 2.258-45

ferido.	 •
N.° 2.370-45

ferido.
N.° 2.505-45

ferido.-	 -
N.° 2.701-15

deral (Abel P.
- Deferido.

Requerimentos despachados:

N.° 759-45 - .A. C. Brito &,• Cia. - Defe-
rido.

N.o 1.715-43- Marial. E. Ramos.,- Idem,
N.o 1.871-45 - João M. Santos. - Idem.
N.° 1.985-45 - J. Ullmann Júnior. -

Idem.
N.o 2.109-15	 Aprégio P. Silva. - Compa-

reça ao 3.° distrito.
N.° 2.114-45 - Artur G. Santos.. - Defe-

rido.
NP 2.221 -45 - - Áurea Q. Silva.	 Defe-

rido.
N.° 2.237-45 - Inácio L. Chaves. - Idem.
N.° 2.631-45 - reli:c P. Sélveira. -- Idem.

Nlanuel F. Neto. - Idem;
Adelino •Cabral.	 Idem.
Gumercindu D. Nunes. -

Distrito.
José A. Siqueira. - De.fe_

António M. Silva. - Idem,
Albert e Edinrch Fadei. -

- Merciana A. Barros.

tsio G. Ribeiro. - Idem.
José Jerônima. - Idem.
Antônio A. Cordeiro .

Idem.
N. o 1.252-45 - Leonardo Koreki, - À S.

Expediente, requeira o proprielario.
N.o 1.297-45 - Avelino A. Caldas. - De-

ferido.
N.° 1.159-45 - Manuel da Piedade. - Idem,
N.° 1.710-45 - M. M. Silva Cia. - Idem.
N.° 1.951-15 - Clotilde Braconnut. - Idem.
N.° 2.110-15 - Sociedade IsraelW, Educa-

ção. - Junte, na S. Expediente, projeto apro-
vado.

N.° 2.117-45 - Cia. Imobiliária Kosmos.
Ao 3.0 Distrito, preparo preliminármeote as ins-
talações . internas.

N.o 2.118-45 - Cia. lumbiliáila Kosmos
Ao 3.0 distrito preparo preliminarmente as ins-
talações internas.

N.° 2.119-15 - Idem, idem. - Ideai, idem.
N.° 2.120-45 - Idem, idem. - Deferido.
N.° 2.123-15 - Idem, idem. - Idem.
N.° 2.121-45 - Idem, idem. - Idem.
NP 2.125-45 - Idem, idem. - Idem.
N.° 2.120-15 - Idem, idem. - Idem.
NP 2.127-45 - Idem, idem. -- Idem.
N.o 2.173-15 - Evilázio F. Alves. - Idem,
N.° 2.205-15 - José Zacarias. - Idem.
N.° 2.214-45 - Adolfo LeUctievsky.

Idem.

N.o 2.141-15 - José M. Oliveira e Silva. -.4
Compareça ao 3.° Distrito.

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de março de 1045

Requerimentos despachados:

Alfredo Ruas - Indeferido. (P. 13-45-SNT).
Serafim de Oliveira Filho. - Indeferido.*

(P. 20-45-SNT),

Serviço do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de março de 1945

Requerimento de José Maria Lopes, zelador
do prédio à Rua dos Inválidos 'n.o 203, pedin-
do aprovação para a obra realizada na loja
n.o 5 do referido prédio e constante da subs-
tituição de metade do assoalho. - Indeferi-
do, unia vez que as obras executadas não cor-
respondem aos fins visados pelo Decreto-lei
n.o 25, de 30 de novembro de 1937.

c=3,

Ç?

. Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SEÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

REQUERIMENTOS 'DESPACHADOS PELO
sli. Mit ETOR

Josefina A. Alar2ão. - De-

- Romério J. Loureiro. -

- Joana O. A. Brandi. -

José O. Silva. - Defe-

António de Almeida. -De-

- Oliveira .4: Herculano. -

- Viação Aérea Santos Du-
ri(lo.

- Justiniano G. Teixeira.

- Antônio Mercadanta. - De-.
- Francisco Paravato. - De-

- Darei P. Antunes. - De-

- Etelvina N. Lopes. - De-

- Prefeitura do Distrito Fe-
Lisboa e Antônio P. Almeida)
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA I3.,DE MARÇO DE 1945 — N.° 22

Analise Fornecedor Requisição Item Material examinado Resultado

244 Festas. Ferreira & Com-
panhia 	   107.139 3e Macacão mescla, tipo I 	 Aceito.

245 Festas. Ferreira & Com-
panhia 	   113.230	 .	 	 1 Macacão mescla, tipo II 	 Aceito.

240 Cardoso Costa & Compa-
nhia Limitada 	 901.623 2 Uniforme de sargeline 	 Aceito.

247 Festas, Ferreira & Com-
panhia 	 	 9(A.80 9	. 	 1 Uniforme de bri:n caqui 	 Aceito.

248 Festas. Ferreira & Com-
panhia 	 	 903.809 2 Boné de brim caqui 	 Aceito.

251 J.	 Torquato & Compa-
nhia	 Limitada......... 621.574 	 	 .	 1 Antimónio com 99% de pureza... Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. — Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 13 DE MARÇO DE 1915 — N.° 5

Vistoria Fornecedor Requisição Item Material examinado Resultado

17

18

Sociedade Téc.	 de Inst.
e	 Materiais	 de	 Cons-
trução	 Lida.	 .........

Casa	 Sousa	 Batista Li-
mitada

112.156	 .	 	

	 	 501.051	 . 	

1

7

Dez gavetas arquivos

Quarenta cadeiras, tipo C-9 	

	 	 Aceito.

Aceito.

Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 11 DE MARÇO DE 1915 — N.° 23

Análise Fornecedor Remi is iça° Itero 11.1'erial examinado Resultado

249 Cardoso,	 Cosia	 com-
panhia	 LioLilada...... 201.623 	 3 Túnica em brim mescla azul 	 Aceito.

250 A.	 Rodrigues,	 Costa	 &
Comi) a nh ia 	 	 905.121 5-6 Avental em brim tussor creme... Aceito.

7-8
252 Albino Castro & Compa-

nhia Limitada._ 	 615.587 ..	 	 1-1v Avental de brim mesch 	 	 Aceito.
e
113

253 Abílio	 F.	 Magalhães	 &
Companhia 	 625.077 Fustão branco 	 Aceito.

As análises acham-se à ' disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do D:rdor da Divisão Técnica. — Jorge llibeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

Direção Geral da Fazenda Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

. Dia 14 de março de 1915

Processos despachados:
N.° 100.623-14 — Brautio. Pena & Cia. —

Pede pagamento de débito em prestações.
"Defiro o pedido (fls. 8). devendo a reque-

rente recoMer a multa aplicada em dez (10)

prestações mensais assinando, com fiador idó-
neo, termo de confissão de dívida e pagando
de uma só vez o impósto exigido.

2. A R . 1).F." . — Paulo Lyra.
N.° 7.285-45 — Autorizando o pagamento

de Cr$ 19.597.80 ao Lõide Brasileiro.
N.° 40.536-15 — Nahin Iladdad — Pede

para pagar moita em prestações.
"Defiro o pedido (fls. 18). para o . paga-

mento da multa em (5) cinco prestações men-

sais de igual valor, assinando previamente,
termo de confissão de divida, com fiador idó-
neo.

2. Restitua-55 à D.F. em São Paulo.
3. Ao S.C.". — Paulo Lyra.
N.° 41.682-45 — Edson Guedes — Presta.

c:;710 de fiança.
"Acei t e-se a fiança.
2. À D.D.. para os devidos fins". — Paula

Lyra.
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Março de 1945

O

RETIFICAÇÃO (*)

EXPEDIENTE DO SR. DIRE1OR GERAL
Na publicação feita no Diário Oft , int Seçiio

1, ediçao de 13 de março d ,.; 1915, página nú-
mero 4.203, 3. a coluna,

(iode se lê:
EX PEDI ENTE DO Slt . Dinvrort GERAL

Dia 10 de fevereiro de 19•5
Lria-se:

EX IhDlENTE DO SR . mitwrort (1I)AL
Dia 10 de março de 1915

À pi'0:?ina ii 0 .204, La coluna,
onde se lê:

ed i ção de 9 de fevereiro de 1913,
Leia-se:

edirão d 9 dc março ole 1915.

£Eururrrastv

Pia 11 de março de 1915

Prdocsas despachados:.

N. o 12.706-15 - Ordem de pagamento nu-
mero 05, do Supremo Tribunal Federal, ex-
pedida em favor do Leonel Jaguaribe Gomes
de Matos e outros. - Cumpra-se a ordem de
tas. 1. levando-se em conta, para os devidos
efeitos, o aditamento de fls. 21

N.° 42.323-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mcc ia Abbott. - Cumpra-se.

N. o 12.322-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corinn
Mari. na Ahliott. - Cumpra-se.

N.° 42.321-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de empina
Mc nona AhLott. - Cumpra-se.

N.o 42.218-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina

riana Abbot - Cumpra-se.
N. o 12.313-15 - Precatória, para levanta-

mento de fiança, expedida em favor de Corina
AL Viaiii AbbOti • - CIIMpra-Se.

N.° 20.795-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
An-; ri ao _viarott - Cumpra-se .

N.° 1T.:325-15 - Preciitória para levanta-
mento de fiança, expedida (mi favor de Corina
Marialva Ahhott. - Cumpra-se.

.N,0 12,326-15 Prera tória para levanta-
mento do fiança, expedida em favor de Gorina
alarjana Abliott, - Cumpra-se.

N.o 12.327-45 - Precatória irra levanta-
/nino lo fiança. expedida em favor de t:orina
alaniana Mania. - Cumpra-se.

N.o 1 .n,s9-15 - Precatória para levanta-
mento de fianca. expedida em favor de Alufzio
de Castro Ferreira da Silva. - Cumpra-se.

N. o 20.072-15 - Precatória para levanta-
mento de Donea, expedich em favor de Maria
Leladdina de Lima. - Cumpra-se.

N.o 20.071-45 - Precatória para levanta-
mento do rianca, expedida oro favor da Com-
pa tt ia de c-::rris. Luz e laarça do Rio de Ja-
no i U0. Cumpra-se

N.o 20.075-45 - Precatória para lovanta-
mento de fiança, expedida cru favor de 'Liai-
on'r Barbosa Rodrignes Júnior. - Cumpra-se.

N. o 21).076-'15 - Precatória para levanta-
mento de fianca. expedida em favor Ia União
'Beneficente dos Motoristas Brasileiros. -
Ciitimra-se.
• NP 20.077-45 - Precatória para ievafi ta-
Menti) de fiança, expedida em favor de Luis
Mie, mia Ahrantes., . - Cumpra-se.

N.° 20.078-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança. expedida em favor de Ricar-
do Machado Júnior. - Cumpra-se.

N.° 20.079-13 -Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Antô-
nio da Cunha Batatel. - Cumpra-se.

N. o 26.836-15 - Precatória para levant.1-
mento de fiança, expedida em favor de Alfredo
Martins da Costa. - Cumpra-se.

(•) N. do S. Pb. - Retificado por èrro
de original.

N.o 42.309-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mariana Abbott. - Cumpra-se.

N.° 42.310-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Canoa
Mariana Abbott. - Cumpra-se.

N.o 42.312-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mariana Abbott..- Cumpra-se.

N.° 42.328-45 - Precatória p2ra levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mudaria, Abbott. - Cumpra-se.

NP 12.320-15 - Precatória para levanta-
menti de fiança, expedida em favor de Corina
Marinna Abbott. - Cumpra-se.

N.o 32.331-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mariana Abbott. - Cumpra-se.
N.° 42.332-15 - Precatório para levanta-

mento de fiança, expedida em favor de C.orina
Marfaria Abbott. - Crimpra-se.

N.o 42.333-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de ir:urina
Mariana Abbott.	 Cumpra-se.

N.° 42.331-15 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mariana Abbott. - Cumpra-se.

NP 42.235-45 - Precatória para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Corina
Mariana MIAU. - Cumpra-se.

NP 147.500-41 - Precatória para levanta-
atento de fiança, expedida em favor da União
dos Motoristas Brasileiros. - Cumpra-se.

N.° 578-15 - Josino de Araújo Maia. -
A guia de fls. 21 não foi dirigida h D. D. P.
que dela, porisso, não pode tomar conheci-
mento.

2. Não se sabe, por outro lado, Como tal
documento veio ter ao processo. Ao que pa-
rece, Rira entregue à parte..

3. Assim, restitua-se o referido documento
ao interessado, a fim de que seja devidamen-
te encaminliado, cientificando-o de que deverá
requerer à D.D.P. a concessão do abono pro-
visório, bem coma a expedição do título 1.12
inatividade.

NP 47.306-45 - Heloisa Mutuante da Costa
Franco, na qualidade de mãe do inativo dou-
tor Jorge da Costa Franco, pedindo pagamen-
to de funeral. - Faça-se nota em fólha, a fim
de SN' paga a quantia de Cr$ 2.250,00, da
neônio com o parecer.

N.o 47.017-45 - Mariana Lassance Cunha,
pedindo pagamento da pensão deixada de re:e-
ber por sua falecida mãe. - De acôrdo eam
o parecer, indefiro o pedido, por isso que o
pagamento solicitado depende de apresenta,-
ção de alvará de autorização.

N.o 51.512-15 - Manuel Ansberto Gregório
de Oliveira Lopes, pedindo certidão. -
ja-se, querendo, ao Serviço de COrminicarmes
N.° 211.016-44 - Manuel Tomaz da Silva.

- Aceito a comprovação e autorizo a inew-
silo em fóllia, a partir de janeiro dêste ano.

2. Quanto aos meses de agõsío a dezembro
ile 19 1, o interessado deverá remirer n itatn -
mento em separado, por "exercícios findo",

N.o 61.860-14 - No qual é interessado Ru-
bens Simões - Nada mais lia orlo
;.rovitenciar, de vez mie a inclusão em tri-
lha foi feita sob a responsabilidade da auto-
ridade concedente.

2. Anote-se e arquive-se.
N.° 37.102-45 - Originado do OÈNM

mero 202, de 19 de fevereiro de 1915, da Fa-
brica Nacional de Motores, e no qual é inte-
ressada S. A. Tubos Brasilit. - Apresen'e
prova do pagamento do impôsto de -vendas
mercantis.

N.° 22.315-44 - Cândida Conceição Regont,
e Afita Pereira Carramanbos. - Indefiro -)
pedido de reversão feito por D. Cândida Con-
ceição Regent, por não ter amparo em te, a
reversão do montepio civil para as filhas ca-
sadas dos contribuintes, não aproveitando à
requerente a circunstância de se achar des-
quitada no momento, de vez que o desquite
roi decretado em 10-5-44, isto é, posteriormen-

Direlorla da Despesa Pública

4=10 EX p urnENTE Do sa. Dfiwrott,

te ao óbito de sua progenitura, detentora da
pensão que pretende.

2. Convide-se a requerente D. Afila Perei-
ra Carramanhos a fazer prova do seu estado
civil.

N.° - Rafael Bronzo, pedindo
certidão. - Não constando da respectiva fõ-
lia de pagamento tenha sido feita, oportuna-
mente, nota do falecimento do inativo Oliv.io
Bronzo, em 17-2-44, conforme esclarece o re-
querente a fls. 1, apresente certidão de óbito.

N.° 45.295-45 - Edite Coimbra Bittencourt
Cofiam. - Apresente seu titulo de pensio-
nista.

N.o 45.670-15 - Temida Ramos do Espirito
Santo. - Frça reconlicver a firma do oficial
que subscreveu a certidão de óbil.o de fls. 1.

NP 243.772-44 - Maria da Glória Ferraz
Graça e outra. - Digam o inotivo por que
excluem da reversão sua irmã Alda.

N.° 91:155-11 - Olívia Orcy talina dos Mis
Lopes. - Apresente o titula de D. Diná dos
Reis Lopes.

N.° 63.9.91-14 - Francisco José Furiati,
comprovando sua declaração de dependentes.
- Aceito a comprovação e autorizo o-resta-
belecimento do salário-familia, a partir e{
janeiro do corrente afio.

2. Quanto ao período anterior, o inleros-
r,ado deverá requerer o pagamento, em sepa-
rad

3 Anote-se.
() .

.N.° 10.510-15 - Eul ; na Freixieiro Botelho.
- Seie o atestado do fls. 8.

NP 43.151-15 - Ordem de pagamento, nú-
ini-,a) 72, do Suprema Tribunal Federal, ex-
Pedida em favor lo Narciso Olivó Snãe e ou-

- Ciunprasr.
NP 43.152-i5 - Ordem de pagamento nó-

mero 73. do Supremo Tribunal Federal, ex-
pr!licla em favor te P edro Bacelar de S. -
Curnorn-sr,.

N.° ;3.153-15 - Ordem de pagamento, nó-
mero 74. do Suprema Tribunal Federal, ox-
padida em favor de Raimundo da Silva Mar-
tinz. - Cumpra-se,	 •

N.o 43.151_15 _._ Ordem de pagamento mi-
mero 75, do Suprenio Tribunal Federal, ex-
pedida em favor de Whinbrando Pereira da

Cumnra-se.
NP 42.317-15 - Pre2atória. para !ermita-

monto do rança, ex.pedida em favor de Corina
V,nur:an Alhol 1. - Cumpra-se.

N o Proratiirin, para levanla-
mento 1c fiança. expedida em favor de C-
nina Mariana .Abhcit, - Cumpra-se.

N.° 1a.320-13 - Precatória, para levanta-
/u[110 tIP lira Infl. expedida em favor do Hen-
rionr, da Silva Cosi. - Comova-se.

NP 42.316-15 - Precatór:a, para levanta-
mento de fiança. em favor de Corina Mariana
Abbett. - Cumpra--se.

NP .12.315-l5 - Precatória. Para levai-Ci
-mento de fianca, exped'ila em favor de Corina

'lariana Ahl . n11. - Cumpra-se.
N.o 12.311-115	 Precatória, para levai! -

m7nto	 fia:mim. r , xordida com favor de Co-
t ina Merina	 - Cumpra-sc..

N. 0 - Pre,ratória. para levanta-
--mulo de fiança, 07:e 1 ia em favor de Corina
Mc amei Ah+lot

N° :8.801-45 - C; a. Rádio Internacional
do	 Rompi u. ;adantainentr.., 1)01'
caIr: C Írio.

N.0 27.517-15 - tindomar Cabral Nunes.
- (Manto ao saldo do provento, convida-se a
mi :nwFruta a alm .resent ar. cptert •tido, alvará de
an'orização.

2. Onardo ao funeral, procerta-se a ilesa-
nexação proposto, a fim de que o processo
11.817-15 Peja rucaininhado N 1 a stiobdirelo-
r . a. para elassifioncão da Oesoesa por "exer-
cio ins findes".

NP 47.189-45 - Custódio Pinto de Sonsa
Mr.10, certi‘Uu. qnpren_
do. ao Serviço de Cmitonicaçõ'as dêste Minis-fie,110.

N.° 49.413-15 - Doroléa Martins. - Apre-
sente O atestado descrito no parecer.
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Diretoria das Rendas Internas

N.° 35 — O Diretor das Rendas Internas do
-fesouro Nacional faz publicar, de acÓrdo com
o § 4•0, art. 68 do Derreto-lei n.° 739, de 24
do setembro de 1938, as tabelas de marcas e
preços dos produtos farmacauttaos de fabri-
cação das seguintes firmas:

José Ramos da Oliveira Rua do Comércio,
n.° 126, Maceió, Estado de Magoas. (Proces-
so n.° 38.906-45)

C. Brandão — Rua do C'omarcio, n os. 158-
162, Maceió, Estado de Alagoas. (Processo
1.1.° 38.907-45).

Em 11 de março de 1915. — /Tostando de
Alcantara Filho.

N.0 36 — t) Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de ac.ardo com
o § IP; art.. 68 do Decreto-lei n.0 739, de 21
de setembro de 1938, as tabelas de marcas e
preços dos produtos farmacauticos de fabri-
caaão das seguintes firmas:

António Canelas & Cia. — Rua Padre Pru-
daneio, n•o 18, Estado do Pará. (Processo nú-
mero 31.961-45).

Indústria Farmacerutica Chinafar Ltda. —
Rua General Jardim, n.° 667 S. Paulo. (Pro-
cesso n.o 33.835-45).
Narre Rottcruayrol — Rua non) Jesus. n.° 171
Recifa — Estado de Parriambueo. (Processo.
n.° 35.171-45).

Cícero 1). Diniz — Avenida Marquês de
Olinda, n.0 67, Recife — Pernambuco. (Pro-
cesso n.° 35.173-45).

Laboratório Brasileiro Tarapautica Ltda. —
Rua Braulio Gomes, nos. 159-181. São Paulo.
(Processo n.o 30.855-15).

Em 14 de março de 1945. — Horténcio de
Alcdnlara Filho.

NP 37 — O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar. de acôrdo com
o § 4.°, art. 68 do Decreto-lei n.° 739. de 24
ile setembro de 1938, a tabela de marca e
preços dos produtos de perfumaria, fabrica-
dos pela firma Olívio Corradi, estabelecida na
Rua Siqueira Campos, n.0 101, Pirassununga,
Estado de São Paulo. (Proessso n.o 43.125-45).

Em 14 de março de 1945. — llortencio de
Alcdn tora Filho.

N.o 38 — O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acardo COM
o § 4.0, art. 63 do Decreto-lei n. o 739, de 24
de setembro de 1938, a tabela de marca e
preços dos produtos farmacêuticos, fabricados
pelo Instituto Químico Bacteriológico Ltda.,
instalado na Rua Jorge Tibicíçt, n.° 679, Cru-
zeiro. Estado de São Paulo. (Processo núme-
ro 43.124-45).

Em 11 de marco de 1945. — llorténcio de
Afreintora Filho.

-N.° 39 — O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acórdo com
o § 4.0, art. 68 do Deereto-lei n.° 739, de 24
de setembro de 1938, as tabelas de marcas e
avos dos produtos de perfumarias, fabri-
cados pela firma Indústria Maonlight de Per-
Ninaria S. A., estabelecida na Rua Anháia,
nos. 477-433. (Processo n. o 20.669-45).

Em II de março de 1015., Ilortêncio
Aletintara

N.o 40 — O Diretor das Rendas ínternas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acórdo com
.o § 4.°, art.. 68 do Decreto-lei na) 739, de 24
de setembro de 1938, as tabelas de marcas e
preços dos produtos de fumo, fabricadas pela
firma Nelson Solano Batista, estabelecida
'Avenida Visconde de Marra, n. o 208, Ponta
Grossa, Estado do Paraná. (Processo núme-
ro 41-281-45).

Em 14 da março de 1015. — nortancio de
Alriinlora Filho.

N.o 41 — O Direor das Rendas Internas do
Tesauro Nacional faz publicar; de acórdo com
da setarribro de 1938, as tabelas do marcas e
o § 4.0, art. C8 do Decreto-lei n.° 739, de 24
setembro de 1938, as tabelas da marcas o pre-
ços dos produtos de parfumarlas. de fabrica-
ção das seguintes firmas:

João. Lopes Ribeiro — Rua Placidina. ri-
mero 293, São Paulo. (Proc. rao 118.282-44).

Gasparetto & Labate — Rua Irma Carolina,
n.o 363, São Paulo. (Processo n.°29.622-45).

A. Gomes — Travessa Frtatuoso Guimarães,
n.° 131, Belém, Estado do Pará. (Processo nú-
mero 31.912-45).

Júlio José da Rosa — Rua José do Patrocí-
nio 11.0 920, Pôrto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul. (Processo n. o -33.102-45)-

Produtos de Beleza Sevy Ltda. — Praça
Olavo filara n.° 136, São Paulo. (Ptocesso nú-
mero 33.832-45).

Perfumaria San-Dar S. A. — Rua Duque
de Caxias, n°s. 531-534, São Paulo. (Proces-
so n.° 33.833-45).

Cícero D. Diniz — Avenida Marques de
0/inda, n,° 67, Recife, Estada de Pernambuco.
(Processo n.o 35.172-45).

Em Ia de março de 1945. — Hortéacio de
Alctintara Filho.

Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia G de março de 195
•

Processos despachados considerando devedo-
res remissos incursos nas sançaes do Decreto-
lei n.0 5. de 1937, os contribuintes abaixo:

NP 76.721-U — Irmãos Pose Lida — Es-
trada Marechal Rangel. 199 — Peta multa de
Crt 190,00, conforme Decreto-lei n.° 730.
de 1938.

NP 135.346-41 — Carlos Lopes da Cunha
— Rua ilamalho Ortigan. O — Pela multa de
Cr$ 125,00, conforme Decreta número 5.112,
de 1904.

N.° 135.357-11 — Olga Rodrigues — Rtia
Ramalho Ortiga°, 22, 1.0 andar, sala 6. —
Idantico.

N.° 135.358-14 — Edwiges de Sousa — Rua
Ramilho Ortigiia, 22, 4.° andar, sala • 3. —
Idêntico.

NP 135.359-41 — Louise Becart Durasse —
Rua Rarnalho Ortiga°, 22, 4.° andar, sala 12.
---ardantico.

N.° 135.360-14 — Hombertolomen Romeno
— Rua Ramalho Ortigão, 22, 1.0 andar, sala 1.
Idêntico.

N.° 139.751-41 — Bernardino Comes Sana
vedra — Rua General Pedra, 17, sobrado, —
Idantico.

Nas 142.703-44 — 'Norival de Almeida Pei-
xoto — Rua dos Andradas, 6. — Idêntico.

N.° 141.:135-14 — Joaquim Gouveia da Fon-
seca — Avenida Amaro Cavalcanti, 2.620-A.
— Idêntico. -

NP 25.336-11 — Cariado de Registro Ge-
ra! de Imóveis — 5.° Ofício — Trave , sa do
Ouvidor, 17, sobrado — Pela multa de Cr$ ..
6.800,00, conforme Decreto n.o 1.137 de 1933.

N.° 151.820-11 — Cooperativa Nacional de
Avicultura — Avenida Maracanri, '752 — Pela
multa de Cr$ 600,00, conforme Decreto-lei mi-
mara 739, de 1938.

NP 168.211-1a — Range/ & Forjado — ;tua
General Caldwell, 257, I.° andar. sala 2 — Pela
multa de Cr$ 50.00, conforme 'Decreto núme-
ro 5.142. da 1904.

N° 212.281-44 — Adelino José Alves —
Rua das Romeiros, 30, loja — Pela multa da
Cr$ 250,00, conforme Decreto-lei número 730,
de 1938.

Autos despachados:
N.° 201.770-14 — Azevedo &. Wedber. —

Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 400,00.

N.° 201.771-44 — L. Guatroni e Pedro
Paulo Pais de Carvalho. — Dei:Pacho: Idên-
tico.

NP 20.772-41	 Tapijara af Cia. — Des-
pacho: Idantico.

N.° 203.385-44 — Osvaldo de Magalhães
Castro. — Despacho: Idêntico.

N.° 221.739-44 — Cia. Antártica Paulista.
— Despacho: Julgando Improcedente,

N.° 8.757-15 — Cia. Nacional de Seguras
Gerais. — Despacho: Julgando proeedante e
determinando o recolhimento do impôsto de-
vido acrescido a 10 cá.

• Neir.: e4 9.5.,7asigr-i405 rt—egrsArKisotni ddeease. D_upeprersopnacaaili(i-:

Julgando procedente e impondo a multa daCr$ 50,00, mais Cr$ 10,00 referente a e:z tatu-pilha.
Dia 6

Proccsses despachados:
N.o 61.716-43 — Agência atario 1110E1(1one:1

S. A. — Despacho: Mandando transferir e
impondo a multa da Cr$ 125.00 e o cumpri-
mento do despacho de 3-1-45.

N.° 106.453-14 — Frederico C. da Melo &
Cia. Ltda. — Despacho: Mandando retificar
o lançamento, transferir o impondo a multa
de Cr$ 50,00 mais Cr$ 105,00 correspondente
a emolumento:.

N.° 129.423-11 — Distribuidora de Papéis
e Artes Gráficas Ltda. — Despacho: Mandan-
do alterar a classificação para "papel e obje-
tos de escritório, mercador de", a partir
agós.to de 1911, proceder a inscrição e bine:Zip
do a multa da Cr$ 125,00.

N.° 119.896-14 — anisa de Castro. — Des-
pacho: Reconsiderando o despacho de 12a7-41
para torná-lo de nulo efeito.

N.° 162.621-11 — António Mourthé. — De--
pacho: Mandriado a multa imposta pelo des-
pacho de 11-11-11 e ordenando a retificação
do lançamento a partir do mês de agasto
de 1911.

N.° IFG.617-11 — Mozart Colmei Valente.
— Despacho: Reconsiderando o despacho de
19-9-11 para torna-to de nulo efeito, man-
dando proceder a inscrição em nome de Val-
ter Lemos Leal e impondo a muita de Cra
300.00.

N.° 191.640-11 — Francisco Miguez. — Das-
pacho: Mandando anular a inscrição oriunda
da coleta 0.0 50.370-43, fazer a transferência
e averbar a mudança, impondo a multa de
Cr$ 125,00.

N.° 198.481-41 — Cia. Nacional de Vidros
e Molduras. — nespacho: Mandando alterar
a classificação para "vidros em lâminas, mer-
cador", a partir do corçente exercício, man-
dando transferir e impondo a multa de Cr$
50.90.

N.° 290.937-41 — Aristófanes Ribeiro do
Vale. — Doêpacho: Matutando averbar a mu-
dança, Cumprir o despacho de 11-1-45 e im-
pondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 232.899-41 — Editora Eureca Ltda. —
Despacho: Mandando averbar a mudança. dar
baixa a partir do corrente exercício e impon-
do a muita de - Cr$ 50,00.

N.° 210.160-44 — Joari Chinicz. — Dospa-
cho: Reconsidarando n despacho de 22-3-43 na
parte que ordenou a baixa do negócio a par-
tir de 1953, o impósto para torná-la de nulp•
efeito, mandando dar baixa a partir do feve-
reiro de 1912.

N.° 256.356-11 — J. L. Amara/. — nega
aacho: Mandando trausferir e impondo a mul-
ta de Cr$ 50".

N.° 3G1-15 — A. Pres g' Cunha & Cia. —
Despacho: Mandando proaader a inscrição e
impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 1.435-45	 Represantação Panonco Li-
mitada. — Despacho: Idêntico.

N.° 4.312-15 — Paulo A. dos Santos. —
Despacho: Mandando transferir e impendo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 4.927-15 — Construtora- Dourado S. A.
— Despacho: Mandando averbar a mudança e
impondo a multa de Cr$ 125.00. -

N.° 8.613-45 — Gráfica Império Ltda. —
Despacho: Averbandorgamudança, dar baixa no
lançamento a partir do corrente exercício e
impondo a multa de Cr$ 50,00 a II. J. Fona
lana a multa de Cr$ 125,00.

N.° 10.883-15 — Carlos Rocha Marra de
Laet. — Despacho: Manda pda proceder a ins-
seição e impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 12.151-45 — Francisco Xavier, — Des-
pacho: Idêntico.

N.° 12.537-45 — Arí Borges Pinto. — Des-
pacho: Reconsiderando o despacho do 1-11-11
para torná-lo de nulo efeito.

N.° 18.258-45 — Maria da Conceição Araú-
jo. — Despacho: Mandando proceder a ins-
ulei* • impondo a multa do Cr$ 100.00. .
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SEÇÃO" DE FISCALIZAÇÃO

DESPACDOS po SEN11-011, 'CHEFE

Dia 8 de março-df -1915

• (;uias de pedido de patentes•de registro .do
.imposto_ de consumo, impugnatia.s..nateção
.Fiscalização (Recebedoria do Distrito -Federal
- Palácio da Fazenda - 2.0 andar):

N.° 3,019	 Moritz. Israel Zopff -'"Rua
Correia Dutra, 11.

NP - 7.356	 D. Ferreira 4.5: Cia. Ltda.
- Rua . General Caldwell, 314-6.•

N.° 2-1.594 - Antônio Mauricio da Silva -
Estrada Nazaré, 728.,

.N..0 23.23 - J os g: 'Fláres Rodrigues --Rua
Tenente Pimentel. 40. -	 •

N.° 23.716 - P. Leilão & Cia. - Rua Ga-
nem/ Câmara, 291.-

N.° 21.139 - Roberto. de Araújo . ,--rAve-
nida Presidente Vargas, 149, 9P andar. -
- -N.° 2 .1.905	 Diamantino Correia & Oli-
veira - Rua São Pedro, 288.

N.° 21.929 - Carvalho& Marques Ltda. -
Avenida N. 'S. de Copacabana, 579.

N.° 24.930 - Inácio Jorge Nogueira - Ave-
nida Presidente Wilson, 118, 3.°, saias núme-
ros 319-20. o 	 "

N.o 21.931 - Casa Contado Ltda. - Ave-
nida Marechal Florirmo, 38, sobrado.

N.° 21.950 - Paulino Rodrigues da Rocha
- Roa ',ia Constituição. 28, fundos.

N.° 21.968 - Eskenazi lanate - Senhor dos
Passos, 212. -	 •

N.° 24.998 - Representações Mercúrio Li-
mitada -- Rua do Riachuelo, 115.

NP 25.016 - Chaves, Neto & Cia. Ltda.
- Rua Professora Ester de Melo, 88, fundos.

NP l9.908-15 - Zaida Gonzalez Abuim. -
D9--, parlit,,: Nlandando proceder a inscrição e
inn,,,odo a milho do Cr$ 100.00.

N.o 21.108-15 - 'titilo Francisco da Cunha.
- ()esparto.: 1andando transferir e impondo
a molh de Cr$ 50.00.

N o 25.516-15 - Ant•M:o J. das SantOS.
...... Di n-pacho: -Idêntico.

N.o 31.617-55 - Pinto Costa & Amorim.
- D . spaclio: Mandando Iram-1'1 . 1 . hr e impondo
a multa de Cr$ 50,00 o a i1larmel Pereira Pinto,
31f-loniadr.,:. da Costa o ,In!o de Amorim Pe-
reira. sol , dimamonte, a multa de Cr$ 425,00.

NP 30.325-15 - Almeida, Godói & Paiva
Limitada. - De s pacho: Mandando transferir
l'' n mpo.alo a Calisto Joge de Almeida, Nestor
Godói i , Jose Paiva Pereira. solidariamente, a
podia do Cr* 125,60.

N.0 11.792-15 - Armando Duarte Correia.
-- Despacho: Mandando transfer.r e impor-v.10
a multa de Cr$ 50,00.

.. .0 12.0197 ;3 - M. E. Alves. - Despa-
cho- Idêni ico.

N,,o 9.r.66-15 -loval.to chagas de (Yiveira.
- Despacho: ,klandando proceder a imani-
ção o impondo a multa do Cr$ 100,00.

N» 11.027-15 - Eraii Fernandes. - Des-
pacho: Idênt;:co.

NP 11.579-55 - Saiu l da Costa M3reira. -
Despadro: Iditntico.

,N ,0 15.7t-2_45 _ Alberto Campos Faicilo.
- Despacho: Ma miando dar naixa a partir do
corrente exercício no lançamento e impondo
a mull a dr C 11 1 2 5.0 0 .

N.o 17.015-15 - shrger Dental Ltda. -
„Despacho: Mandando proceder a inscrição e
impondo a multa de Cr$ 100,00.

NP-22.170-15 - Ani-io de Castro "'Ma,-
to. - Despacho: Idêntico.

N.o 21.921-15 - Usab:.a (Representações)
S. A. - Despacho: Idêntico.

N.o 25.160-15 - Davi Pereira da Silva. -
Despacho: Idéntico.-

N.o 27.192-15 - Joaquim Ferreira de An-
drade, - Despacho: Idêntico.
N.° 27.573-15 - Paulo Figueira Alvim. • -

Despacho: Idêntico.
N.° 27.571-15 ,-,.. José de Magalhães Pinto.

...- Despacho: Idéntico.
N.9 28.996-45 --- • António iMpeS Maia. -

Despacho: Mandando transferir e impondo a
nuilta de Cr$ 50,00.

NP 29.966-45 - O. Aguiar & Pereira. -
Despacho: Mandando proceder a inscrição e
Ãgiloondo a multa de Cr$ 100,00. *

N.° • 22.CM-15	 Eduardo	 Des-
pacho: Mandando dar baixa a partir-th cor-

'p exerete:o e. impondo a multa de Cr$ ...
125,00. -

N.o _32.683-45 -• Manca Lucrécia .Zorcon.
:-- Despacho Mandando proceder a inscrição
e impond0 a multa'.de-Cr$

N.° 32.581-45 Ezaul Cadoro. - .Despa-
cho: Mandando proceder a _inscrição e im-
pondo a - multa de' Cr$ 300,00.

N.° 33.381-45 -= António Ferreira Rodei-
Dospacho: Mandando transferir e im-

plindo a multa de	 50,00.
N.° 36.676-15 Oscar Martins -• Despa-

cha: Mandando transferir e impondo a multa
de Cr$ 115,00.

_N.o 50.272-45.- Adrano da Silva e José'
Rocli. igues Gonçalo. - Mandando transferi e e
impondo, solidariamente, a multa de Cr$ ..,

'N.o 10.275-45 - Agredo Barros - Car-
voaria. - Despacho:N

-N.o 10.677-15 - José Pinto de Abreu. -
1),.sp.aCho

N.o 10.890-55 - F. Dias. - Despacho:
Idèof ieo

NP 71.'190- .15 - Sebastião Tamanqueira. -
Despacho: Reconsiderando o despacho de 28
de setembro de 1911, para torná-lo de nulo
efeito, cancelando a certidão de dívida de 1911.

N.o 158 .059-51 - Ludwig Rosenblatt . -
Despacho : Mandando averbar a mudança e im-
pondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 175.319-11 - A. Tavares. - De.spa-
cho: Mandando transferir e impondo a multa
de Cr$ 50,00.

NP 25. 029 - S. P. Ferreira & Costa -Li-
mitada - Estrada Braz de Pina, 1.318.

NP 25.085 - Aarão S. Levi - Rua Está-
cio de Sá. 109.

N.° 25.093 - União Construtora S. A. -
Rua Araújo Porto Alcgr.. 70, 1. 0, Sala 215.

N.o 25.127 - União Godói & Otávio Godói
- Rua Frei Caneca. 31.

.N.0 25.222 - Ruiriam & Irmãos - Rua Vo-
luntário da Pátria, 209.

N.o 25.225 - João Leopoldino - Avenida
João Ribeiro, 61-B.
. N.° 25.227 - Angelo Fausto - Avenida João

Ribeiro, 71.
N.° 25.228 - Valdemar de Sousa - Aveni-

da João Itilwiro, 51.
N.° 25.229 - Maria Amélia Tôrres - Ave-

nida Suburbana, 6.800.
N.° 25.261 - João Paulo Batista do Mene-

ses - Rua do Senado, 103.
N.° 25.365 - E. C. Gomes - Rua Ria-

cintel°, 339-B.
N.° 25.277	 Abraão Moreira Alexandre -

Rua Ilhablino do Amarai, 1.1-A.
N.° 25.291 - Irmãos Sekkel - Rua da As- .

semb/éia, 20, 1.° andar.
N.° 25.312 - 'Faveira & Vitorino - Rua Se-

nhor dos Passos.
N.° 25.336 - Antônio Simão lidam.- Rua

da Alfândega, 317.
N.° 25.110 - Aurélio Mondego - Rua Eleo-

ne- de Almeida, .13,
N.° 25.121 - "Mercanr Ferragens Ltda. -

Avenida Almirante Barroso, 97. 1.9, sala 101:
N.o 25.125 - Frederico Reiche - Aveni-

da Almirante Barroso, 97, 4.°, salas 405-6.
N.° 25.5-19 - Indústria e Comércio de Te-

cidos •Gasparian-S. A. - Rua Buenos Aires
11.0 101, 2 0 andar, sala- 22.
, N.o 2-5.607- Aranha Goetze & Cia. - na.
Beneditinos, 28.

NP 25,610 - Abílio Ferreira & Cia. - Rua
Beneditinos.. 21, 2.0 andar.

N.° 25.678 - - Cia. Importadora de Máqui-
nas - Rua .Visconde de Inhaúma,. 65,- 3P an--.
dar, salas 301-3.

N.°- 25.679 Y- -Carlo ParetO &	 Rua'.
1.° de -Março; 31,

N.° - 25.713	 S. A; MármoreS,BrasileiroS
"Sambra	 áa Alegria; 145.	 •	 -
•- N.° 25.726 .- S.- .A. Indústrias Reunidas
F. Matarazzo -• Rua dá Quitanda,: 20, 5.9- an-
dar. :salas' 502 a -505..	 -	 •

N.0-25.728 - Theodor	 Cia.- Ltda. .
Avenida. Rio .Branco, 66-74,.. ala :esquerda d0..

_
:SP:25,776	 So-ciedade -dell-010as • Cario' ca
Limitada	 Roa C.anapQS.,: d a • Paz, .00 e: .10i:-

	

25 .-796 	 de:-$atigtr	 :11-tm a.d-
dock	 .•	 •

N.°: 25-.707	 -P., 4 e Sonsa	 Rua Sanr-
paio-Ferrai.	 - matriz. - •	 .

N.o 25,799.	 13-enedito-Giova-nni;Basearino
Sr."	 Avetrid-r.Joãer-Itibeird; 542. •

N.° 25.8. 01- 	Italaquias .Augusto Sampaio
- Avenida Suburbana, 10.014.	 -

N.o , 25.826-	 Consórcio Exportador
S. À, ..„	 ,

N. 25.812	 W. Langex' - Rua - 13.eMin Oiti-
nos. 21; 1 0, sala 3.

N.° 25.858 - F. Ferreira Júnior S:
- Praça 15 0: Noverobra,'2fr, - '3.0. ; safa. 310.

N.° 25.875 -/-- • rÍriu Estevçs •Ifebidat,
• Rua Mário Carpenter. 852.

N.o 25.804 - Santos it Gunther Ltda. --
Rua dos Arcos, 10.	 '

N ° -25.944 - Cia. Americana Artefatos de
13orracha - Rua do Rosário, 51, 6.° andar.

	

Np 25.966	 Mateus	 Bti rre r OS	 flu a

Marquês de Sapucaf, 353.

NP 25.985 - Artur Francisco Pereira -
Avenida 28 de Setembro, 301.

N.o 25.987 - F. J. & Fucchino - Ave-
nida Gomes Freire, 18, térreo.

NP 26.011 - Sousa S:. Cia. - Rua São
Bnto, 13, sala 11 .

NP 20.023.- Berg	 Cia. Ltda. - Bua
da Candelária, 88. sobrado.

NP 261.051 - EmprèSa Brasileira de V1-:
nhos Tropicais Ltda. - Rua C:ilidida Brrif-
cio. 2 610.

Dia 7

Autos despachados: •
N.° 18.898-51 - Machado Viana & Cia.

Despacho: Julgando improcedonfi.
N.o 187.520-11 - Laboratório Lisoform S.

- Despacho: Julgando procedente e im-
pondo a multa de Cr$ 500,00.

N.° 238.311-11 - Oliveira Lopes Silva &
C a. - Despacho: Julgando procedente e im-
pondo a multa de Cr$ 500,00 mais o impô,sto
mo estampilhas no valor do Cri 18.00.

N.° 211.010-11 - Pring Tôrres & Cia. Li-
mitada. - Despacha: julgando procedente e
impondo a multa de Cr* 500,00.

N.° 210.032-11 - Metalúrgica Teixeira Li-
mitada. - Despacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 0.30

impôsto devido.
N.° 212.011-11 - Cerxe.jaria Msurin Ltda.

- Despacho: Julgando procedente e impondo
a multa de Cr$ 500.00.

N.° 5.005-15 - Metalúrgica Aristides Li-
mitada. - Despacho: Idéntico.

. 1') 136.490-41 - Cia. de Carris, Luz e
Fôrea do Rio de Janeiro Ltda. - Despacho:
Julgando improcedente.

NP 215.687-11 - Metalúrgica Stmeri Limi-
tada. - Julgando procedente e-im-
pondo a multa de Cr$ 230,00 mais Cr$ 6,50 de
imnõsto.	 , •

N.o 218.798-11 - Fernandes Moreira & Cia.
Limitada. - Despacho: Julgando procedente
e impondo a muna de Cr$ 500,00.

N.° 0.232-15 - Moisés Elias & Irmãos.. -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de C:14-500,00 anais Cr$ 0,80 de impósto
em- ost atopilh as .

N.° 201.753-14 -- Mobiliária Guanabara Li-
mitada. - Despacho: Julgando procedente e
impondo-a multa de Cr$ 400,00 mais Cr$ 20,0?)
de impôsto devido.

N.° 11.665-45 - -Lira .Muller. José Olímpio
Barbosa : e Cia. Imobiliária Santa Cruz. -
Despacho: julgando procedente e impondo, so-
lidariamente,- a multa- de Cr$ .50,00.

NP 43,612-45 - FrancEsco Giandália e 1Io-
racidio França. - Despacho: - Idêntico.

N.° 45.287-41 - Manuel Ferreira da Con-
cirãO e Augusto Moreira. -da Silva e M.-Ft;liX
Cunha &	 Despacho:, idêntico.

•
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N.° 26.049 - J. Peou & Espasandin - Pra-
ça Engenho Novo, - Viaduto da Esta-
ção.

N.° 20.065 - Companhia de Propaganda,
Administração e Comércio - flua General
Polidor°, 130.

N.° 26.107 - Augusto José 	 - Ave-
nida Presidente N'argas,

N.° 26.132 - José da Silva Castanheira -
Rua do Senado, 271.

N.o 26.133 - Américo Carvalho Arailja -
Rua Jará, 151.

N.° 26.287 - Companhia Antártica Paulista
- Indústria Brasileira do Bebidas e Conexos
- Rua Riachuelo, 92 - filial do Rio de ja-
neiro.

N 0 20.329 - Plovius Ltda. - Rua Barão
de Petrópolis. 78.

N.° 26.330 - Pluvius Ltda. - Rua Barão
de Petrópolis: 78.

N.° 20.300 - Representações Ibéria Ll-da.
- Rua Teófilo Otoni, 1. 	 •
• NP 26.412 - J. Faria & Ahrantes - Rua

Sousa Barros. 51.
N.0 20.150 - A. N. Martins & Cia. - nua

São José. 47.
N.0 26.473 - Casino Balneário Atlântico S.

A. - Local ignorado.
NP 26.484 - A. S. Pinheiro - Rua Josá

Bonifácio, 612.
N.° 26.186 - Manuel de Sonsa Rodrigues

- Rua Goiás, 1.148.

N.° 26.502 - Casa T.ohner S. A. Médico
Técnica - Rua Jorge Rudge, 89.

N.° 26.508 - José Gomes Pereira Couros
- Rua Moncorvo Filho, 1, 3.a loja.

N.° 26.519 - José Maria & Bastos - Rua
\T erna de Magalhães. 33.

N.° 26.533 - Ernesto It. Câmara - Rua
Arguias Cordeiro, 289, sobrado.

N.° 26.531 - Joaquim Pinto Segundo -
Rua Tiranos, 497, sobrado.

N.° 26.511 - . Amadeu Mariano - flua Car-
doso de Morais, 411.

N. 26.501 - Valpassos & Araújo - Rua
Uruguaiana, 7, sobrado. 	 -

N.° 20.607 - Elias Rodrigues Telhado -
Avenida Presidente Vargas, 2.573.

N.0 26.639 - Alberto. P. Machado - Ave-
nida Presidente Vargas. 0451.

N.0 26.610 - Milton Cláudio da Silva --
Avenida Passos, 115-E.

N.° 26.700 - F. Leal & Oliveira - Bua
.Ana Nérn 819.

NP 26.738 - Lindolfo Nepomuceno Costa
Rua Sousa Barros, 581.

N.° 26.855 - Th. II. Boclin - Rua da Can-
delária, 9, 8 0, sala 812.

NP 26.874 - R. Carlos da Silva & Cia.
- Avenida' N. S. • Copacabana, núme-

ro 1.31941.

NP 26.892 - 13. Saraiva & Cia. - Rua
São José, 84.

N.° 26.894	 José Maria 'Teixeira - Rua
Francisco. Eugênio. 110. •fundos.

N.° 26.895 - José Maria Teixeira - Rua
Francisco Eugênio. 110. fundos.

N.° 26.896	 JoSé Maria , Teixeira - Rua
Francisco Eugênio. 110, fundos.

N.o 26:897 - José Maria Teixeira - Rua
Francisco Eugênio. 110, fiiild0 P .	 •

N.° 26.901 - Bento Ferreira da Conceição
-- Rua do Núncio, 51.

N.° 20.923 - José Maria - Rua do Nún-
cio, 54, fundos.

N.° 20.971 - Companhia Cervajaria Brah-
rna - - Rua José iJigino, 115..

N.o 26.972 - Companhia Cervejaria 'Irak-
roa - Rua Marquês de Sapticaí, 200.

NP 26.997 - S. A. Comércio Indústria Re-
belo Lourenço - Rua São José. 12-14.

N.° 26.998 - S. A. Comércio Indústria Re-
belo Lourenço - Rua São -José. 12-L14.
. N.° 27.001	 Francisco Gomes da Rocha

__ Bua Sousa Barros. 170.
• NP 27.053 - -Nicolau Gimenez - Rua Lei-

tão da. Cunha, 112, casa
N.° 27.007 - Lavos & Cia. - Avenida Rio

Branco, -52, 3.0 andar.
• N.° 27.096 - GeOrge E. Roach' -
da . Rio Branco, 101 a 108, 17.°. sala 1.709-A.

N.° 27.097 - Nicola Allomare - Rua POM-
13N1 Lourviro, 3, fundos.

N.° 27.098 - Nicola Altornare - Rua Pom-
peu Loureiro. 3, fundos.

N.0 27.160 - Orestes da Cunha Bastos -
Rua Fernando Mendes, 45-A, loja.

N.° 27.103 --',10.sé Almeida de Oliveira -
Rua Barata Ribeiro, 391-C,

N.° 27.171 - M. Gorin & Cia. - Gua Gua-
rapuava. 68.

N.° 27.170 - Antônio Marques Coelho --
Rua Gnajurus, 137.

N.° 27.281 - António Micoli - Rua XVI.
ris. 37 e 39 - Mercado Municipal.

N.° 27.291 - José de Oliveira - Paia 21
de Maio, 531n.

N.° 27.332 - Itaroldn joppert 	 Cia.
Nua Buenos Aires, 100, 0.0

salas 61-60.
N.° 27.310 - Oficina Mecânico Cepho Ltda.

- Rua ria Lapa, 80.
N.0 27.370 - Conslrutera Melo Cunha S.

A. - Rua 1.0 de Março. 6, 0.° andar, saias
ns. 7 a II.

N.° 27.401 - Sociedade Nacional de Re-
presentações Ltda. - Rua do Ouvidor, 68, 1.°
andar.

NP 27.152 - Carlo s It oscura ig - A vertida
N. S. Copacabana. 691.

N.° 27.46-0	 Carlos Rosenvaig - Avenida
N. S. Copacabana. 691.

N.° 27.179 - Voltei. Assis fueiro - Ave-
nida Suburbana. :1 301-11.

N.° 27.198 - Simplicio Gonçalves - flua
21 de Maio. 456.

N.° 27.500 - Domingos José Dias - Rua
Dr. Garnier : 185.	 -

N.° 27.551 - Sampaio Fonseca & Cia. -
Rua da Alfândega. 68.

N.0 27.553 - Manuel Dias dos Santos -
Rua São Luis Gonzaga, 299.

N.° 27.591 - A. I'. Oliveira, Irmãos Ltda.
- flua Eleolério. 81.

N.° 27.601 - Gomes Arruda Ltda. - Rua
Visconde de Santa Isabel, 195-A.

N.° 27.603 - Cia. Johnson & Johnson da
Brasil - Produtos Cirúrgicos - Rua Silveira
Martins. 139-11.

N.0 27.560 - C. F. 0c,mes & Cia. Ltda. -
Rua V IS'COnliP de [latina, 165.

NP 27.031	 Companhia Brasileira lio Ma-
1 Print Sanitário S. A. - Avenida Presidente
Vargas. 1.0r:I.

N.° 77.655 - Ehlermann & Cia. Ltda. -
Rua Teófilo Otoni. 131. sobrado:

N.° 27 666 - Representações Carioca Ltda.
- Rua Teófilo Otoni, 131.

N.° 27.667 - Renex Ltda. - Rua Buenos
Aires. 100, 6 0, sala 68.

N.° 0 0.537	 Fernandes Azevedo &
Ltda. - Rua Sacadura Cabral, 132.

RETIFICAÇÃO (•)

Na publicação feita no Diário	 de 13
de marco de 1915, 3.a coluna .da	 nu-
mero 4.205,

Onde se
RECEBEDORIA DO 'DISTRITO FEDERAL

Curso de Adniinistrai,.(io
Dia 7 de março de 1915

Leia-se:
RECEBEDORIA . D0 DISTRITO FEDERAL

Seção de Administração
• Dia 7 de março de 1.9'13.
Processos com exigência:

Na 1. a coluna da - página n.°
Onde se lê:

• SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO
Expediente do Sr. Diretor
Dia 28 de • fevereiro de 1945

Teia-se'•
SEÇÃO DE CONTRÔLE E ESTATISTICA

• Expediente da Sr: Diretor -
Dia 28 de fevereiro .de- 1015

(•)' N. do S. Pb. - . Retificado por erros
de ..,evisão.

Onde se lê:
Dia 3 de março de 1915

Leia-si':
SEÇÃO DE FI5CA.1.17..\ÇÁO
Expediente do Sr. Diretar
Dia 3 de março de 1915

EXPEDIENTE DO SB . C11 Et E

Dia 9 de março de 1955
Ns. 137.990-191 .5 - A Cordoaria 11r.sileira

S. A., requer soja posto em leilão ter ,. . , 110 SI-

( nado na Rua da Alegria. •- D-sp.e . lie. -
indeferido, por se imitir de terreno II -!2
ao Serviço Público.

N.° 161.713-1911 - Frane::4e0
requer licença para construir prédio tipo t i ro-
1elário no terreno • Senl número situado oa Roa
Pernambuco. - Despacho. - 11),w-ferido, por
ser contrário aos interêsses da União.

N.° 225.903-1911 __ Ilarl Braun, ri ,g o''r. re-
gularização do terreno n.o 53 situada na Pi aia
José Bonifác:o, Ilha de	 - DOspaO110

Apresente rerl:tlão da carta de aturamento
porventura expedida pela Prefeitura do I es i ri-
to Federal em favor do antecessor do requeren-
te e recolha a diferença do laudêmio na iinFor-
tfincia de CP$ 287,0o.

N.° 3.018-1915 - Processo relativo ao teere-
no n.o 11 da Rua da Pedreira, em Santa Cruz,
no qual é interessado o espólio de José Manuel
de Novais. - Despacho. - Declare ederes-
sada representando o espólio de José de Yovais,
se deseja valer-se (1;1 preferência que th• foi
reconhecida p&ii P. C. E. Il. '1'. T.

Dia 10

N.o 219.517-1911 - ('.rival,-to D i as da Casta:
requer redução do aluguel relativo ao imóvel
n. o 115 da Avenida Maxwell. - Despartu. -
Indeferido, por falta ele amparo legal.

N.c 19.115-1.9 ,15 - Processo relativo a Kr-
rena situado na Avvii . da Venezuela -- Cais do
Porto, no qual é interessada a Companhia An-
tártica Paulista. - Despacho. - I r iárriro O
pedido de f's. 8 da Importa„lora Mercantil So-
ciedade Anônima. por se tratar de tere, , no de-
vidamente aforado. 2 - Defiro oPetiç0
fls. 1. - Pago o laudêmio de Cr$ 60.090,00,
autorizo a expedição do alvará de licença. 	 -

Dia 12

N.c 9.128-1915 - Processo relativo a afora-
mento de terreno situados no Itibe'rão do Caça-
dor e da Louça. lingual, Santa Cruz, no qual são
interessados Olímpio José Rodrigues e outro.
_ Despacho. _ pi?ovein os interessailos siar
o formal de partilha do inventário de lhsolinflo
José do Carvalho devidamente registrado •no
II. G. T.

N.c 106.486-1911 -Processo relativo a aqui-
seiio de domínio pleno de terem) situado em
Barreiras, • município de Vassouras. Est.a.:o
Rio de Janeira, no qual é interessado-Francisco •
Augusto Marques. - Despacho: - Prove a
quitação do fôro do corrente ano. 	 .

(•)- N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão.

0

RETIFICAÇÃO (•)

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Na publicação feita no Diário Ofíi-M,	 O
1, de 15-3-15, O página 11. 0 3.051,

Instituto de Aposentadoria e Pensre-s dos In-
dustriários, o numero do Processo é 20.:,55-11.

À página 11. 0 3.951, 2.0. coluna,
Bárbara de Almeida Notária - a número

do Processo é 233.777-11.
À pagina n. 0 3.951, 2.a coluna,

Onde se lá:
débito federal,

débito fiscal.
115

Leia-se:

Serviço do Patrimônio da União
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Dia 13

No 235 .;0-1911 - Va1demar Gomes de Sou-
sa, requer aluguel da casa mc VII da Rua Ri-
(-ardo Machado n.° 112. - Despacho. lo-
derarido visto o imóvel não to, encontrar vago.

N.o .10.199-1945 - Processo relativa a re-
gadariztojão do aforamento de terreno situado
na Praia Grande - Ilha do Govenarelor,
tlua l	 intereaaada. Maria da Penha Rocha Go-
mes. - Despacho. - Apresente certidão atua-
lizaria do It. G. 1.

Divisão do Imposto de Renda

Delegacia negional do Dislrito Federal

EXPEDIENTE DO SII. IA:LEGADO RE
GIONAL

Dia 13 de roarel, de 1915

daspachadoa:

.° i. -li - .1. TorquA to (ia. Lida.
- Despacho. Proceda-se aos lançamentos Para
05 exercícios financeiros de 1911 e 1912, com
a tributação das parcelLs apontadas a fls. 31
o aplicarão da multa	 de trinta por cento

cominala na letra e do ar t. 115 do
Deereio-loi 11.° 5.851, de 23-9-013.

sóbre a totalidade ou diferença do
inip l 'ez to Ilevido. se, intimado nos 'amos do
art. n. 0 som s? declinaram es dementes
•le cadastro. o contribuinte prestar esclareci-
mentos sal . 4<dério5 on. pelo monos, decla-
rar rendimento--; iNais aos ronliecide!sda re-
111'ti141-,

N.°	 Djalma Mendonea	 IXes-
'pacho. -	 aeórdo com a informação e pi-

1	 ti	 Pr. (fls. 11 e 15'; . cancele-se o
taiteamen:o a4:nr. , s .e r.., fec.: a notificação dr
1]..	 .

N, 0 3.132-51 ---- P. Leitilo - Doa.-
pacho. - Atandendo ao que cxpõe, no minu-
cio s o laudo 414 , fls. (11 a 85, o contador que
iwoceden h di1i ,:-4"mcia determinada por
P acho iii 2-12-911, preferido a fls. 51 a 55.
• I r'11 n 1(1 ruiu vista 4is sati.sfatórios esclarecimen-
tos prestados pela firma interessada a lis. 87,
nroce da-s: aos lançamentos para os exercícios
LiEnieeirr...; 414.! 1939-911. nt ediante o arbitra-
in-nlo do lucro h razão de 10e de 15(/0. da
receita bruta apon!ada 1 lis 85, raapectivamen-
te nes oxercicio.s financeiros .14. 1939-43, o
til e aplicação da milha de trinta ore, cento

cominniln tfa letra e, do art. 115 do De-
(relo-lei 11. 0 5.815.	 23-9-912.

2) Prescreve o di g po,ilivo	 (‘itado
flespacho'.` de	 sõhre a totalidade ou di-
fe rença do impôsto devido. ri'. intimado
têrmo; do art. 78, sem se declinarem os ele-
mentos de cadastro. o vontrilaiiiile prestar es-
elm. erimentos sal isfal4Srios, ou, pelo menos
declarar rendimentes ignais a , 4.g conhecidos da
ri.part ição".

N. 0 7.437-40 -	 Vila'	 nps.p.acho
- À vista lei apurado	 aeOydo com o pa-

. racor da Sc.I1r., eancole-sa por improcedente
o lançamento reclaina4,1o.

N.° 10.663-10 - Jo84 Napoleão Pastor Al-
meida - Despacho. - 	 vista do apurado,
de neônio com o parecer da	 cancelo--
c o lançamento reclamado.

N. o 11.351-39 - Alexandrina Marquoa -
Daspaelio. - 'rratando- s e de residente no ex-
terior, como está provado, eancelem-se as de-
clarações, de rendimento; indeviamente nora-

-Sentadas em nome da processada para os exer-
cícios financeiros de 1931. a 1012. Ainda pelo
mesmo fondamento. caneelem-se também 09
lançamentos complementares irregularmente
feitos para Os exercícios do 1933 e 1931 IPR-
Iwelivamente, a fls. 25 do Proc. n.° 253-39
fls. 11 do de 11. 0 822-10, anexo.s.

Deixo de recorrer, e:e-officio. para o 1.0
Conselho da Contribuintes, relativamente no
exercício de 1933, em face do disposto na
parte final do art. 1(10. do Decreto-lei núme-
ro 4.178, do 43 de marco de 1912.

N. o 15.718-43 - Gustav Franz Loesch -
Despacho. - De acórdo com a informação de
fls. 8 . v, indefiro o pedido de retificação for-
mulada a fls. 2.

2) Da-se ciancia e prossiga-se na cobrança
do debito como de lei.

N. o 23.249143 - Salomão Abraham Garson
- Despacho. - Faça-se a retificação reque-
rida nas inclusas declarações dei rendimentos
e nos demais documentos existentes nesta D.R.
a elas pertinentes.

N, 0 100.895-44 - Luis Tarquínio Biten-
eourt - Despacho. - Feitas as necessárias
anotações tendo em vista a informação retro,
e carimbo do titzôsto a fls. 20, um/live-se o
proc('sso.

11. 0 116.242-41 - Banho Cia. - Despa-
cho. - Indoferido a falta da ampioro legal.

2) o_ Da-se eitncia e prosalga-se na coboan-
ça do éLito como da lei.

N. o 153.695-41 - liamiltnn de Araújo
Nelson - Despacho. - Determina o art. 155
do Decreto-lei n. o 5.814, de 23 de setembro
de 1913:

"Do lancanr nto do ilY3p4)3t0.011 da exigência
de recolhimento pela fonte, cabe reclamação
dentrá do prazo de 20 dias contados da data
do recebimento da notifianção".

2) Nessas condições, e atendendo a que os
prawa para reclamação e interposição de re-
curso são improrrogáveis (art. 169 do Da-
ereto-lei já citado) deixo de tomar conheci-
mento da petição de fls. 27 para o fim de de-

Gabinete do Ministro

1 r.oaAC/ICS DO SN1JOt I'nESIDENTE
DA nEP1'..-BLICA

Ernesto Gomes Carneiro - Reinclusão nas
fileiras-do Exarcito. - Arquive-se.

João lusa Ferreira - Ex-músico do Exer-
cito _ Concessão de amparo pelo . Estado. -
Arquive-se.

Josa.Pereira Vieira - Reincluaão nas -fi-
leiras do Exército. -

Manuel Constantino de Andrade - Reinclu-
s'ão naa fileiras do Exército. - Arquive-se.

Maria ;adia' Cz;mboim Tenório - Promo-
ção de seu espôso - Major Médico Dr. Ma-
nuel Falhai Tenório - ao pÓsto imediato. -
Arquive-se.

Maria Carlos d .e Carvalho - Promoção a
2.° Tenente Mestre de Música de, seu espôao

Sarg.:nto Ajudante José Jacinto de Carva-
llo). - Arquive-se.

Salvador Marinho de Paula Barros - Con-
cessão das vantagens do Decreto-lei número
3.964, de 21 de Novembro de 1941. - Arqui-
ye-se.

Teresa Ribeiro do Vale Vaz 410 Melo - PrO-

moçii do seu espôso - Capitão Médico dou-
tor Agapio Vaz de Melo - no p(frsto de Major.
- Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março de 1915

• Avisos:
N.° 618 - E' fixada em Cr$ 510,00 (qui-

nhentos e quarenta cruzeiros) a gratificação
mensal do 1.° Tenente Veterinário Manuel Ca-
valcanti Proença, nomeado, a título precário,
Adjunto de Catedrático da Cadeira de Portu-
guês no Curso Científico do Colégio Militar,
de aeôrdo com o disposto no Decreto-lei nu-
mero 4.623, de 29 de agósto de 1942.

N. 0 649 - E' fixada em Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) a gratificação mensal do
Major da Arma de Engenharia - Darei Leal
do Menezes, nomeado, a título precário, Ad-
junto de Catedrático da Cadeira de Matemáti-
ca no Curso Ginasial do Colégio Militar, de
neônio com o disposto no Decreto-lei número
h .623, de 26 de agôsto de 1942.

terminar, como por Um ato determino, que
se prossiba na cobrança dos débitos, como
de lei.

N. o 186.016-ii - Elza Santos Guimarães
- Daapaeho. - Ao, contrário do que declara
a interessada, (fls. 2), a notificação de lança-
rriento expedida por esta Repartição foi roce-
lida, em 22-7-11 em um dos endereços indica-
dos pela reclamante na declaração de rendi-
mentos apresentada para o exercício financei-
ro de 1911 - Avenida Osvaldo Cruz n. 0 110
- conforme recibo de volta (AH.), em no-
der desta 1).11 ., devolvido pelo D.C.T. (f l s. (1)

2) Da-ae ciancia e prossiga-se na cobrança
do débil° rojno de lei.

Serviço de Pessoal

RETIFICAÇÃO (•) •

Na publicação feita no Diário Oficial de 14
cie Março do 1945, 3. a coluna da pag.na nú-
mero 1.319,

Onde se
DIVISA° DO TMPÔSTO DE RENDA

Serviço de Pessoal
Dia 8 de março de 19;5

Ltia-se:
Serviço do PessoOl

Dia 8 de março de 1915

• (*) N. do S. Pb. - Retificado pe'r èrrn
de revisão.

N. 0 650 -- E' fixada em Cr$ 300.00 (tre-
zentos cruzeiroa) a gratificação mensal do Ca-
pitão Médico Dr. Carlos S ynitl de Andrade, no-
meado, a titulo precário, Adjunto da Catedrá-
tico da Cadeira de História do Brasil DO CLIP-
ao Ginasial do Colégio Militar. da neôrdo com
o disposto no Decreto-lei fl0 1.62:1, de 26 ole
a.`..;úAo do 1912.

Despachos:

E feita, por necessidade do serviço, a
movimentação de oficiais:

a) Classificação - Capitão, da Arma de In-
fantaria - l'ercio Veras - no 10. 0 Regimen-
to de Infantaria (Belo Horizonte).

b) 1hesignac5o sem efeito - Capitão da
Arma de Cavalaria. Antonio Alves Dias -
para exercer as funções de Adjunto do Depar-
tamento Administrativo do Arsenal de Gur-
ia tio Rio.

c) Transferência - Capitães, da Arma de
Infantaria - Carlos Pinto da Silva - do 28.0.
11.(;. (Aracaju) para o 12. 0 11.1. (Juiz de
Fora); e

Mário Fagundes - dá Q.0. n a rn o Q.- Su-
plementar Privativo.

1,001.1.111AS

De 13 de março de 1013

N.° 7.951 - O Ministro de Estado da Gi.er-
ra resolve, de acinalo Com O Decreto núme-
ro 10.151, de 16 de setembro de 1912. convo-
car para o serviço ative do Exército o 20
Tenente da Reserva de. 2.a classe, Arma de
ti fautaria; Carlos Ramiro Basto.

Np 7,955 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve, de aeórdo com o Derreto n.° 10.451, do
16 de setembro de 1912, convocar para o ;?I'_
viço ativo do Exército os 2.0s Tenentes da
serva de 2.a classe, Arma de Artilharia, Erani
Matos da Silva, Aloisio de Avelar Marques, A l a-

lAinno José.. Pires e Albuquerque, Múeio 13:ma-
parte Guimarães,. Moisés Mellman e Ernani R:-
beiro Gonçalves.

N.0 7.956 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve. de acôrdo com o Decreto n.o 10.451. do
16 de setembro de 1942, convocar para o servxo
:divo do Exército o 2.0 Tenente da Reserva 2 a
classe, Arma de Infantaria, Geraldo . de Atooei.

MINISTÉRIO  DA GUERRA 



Sexta-feire 16
	

DUM() OFICIAL (Seção I)
	

Março de 1945 4501 

NP 7.957 - O Ministro de Estado da Guerea
resolve, de acerdo com o Decreto n.° 10.551, de
15 de setembro de 1912, convecae para o ser-
viço ativo do Exército o 2P Tenente da Reser-
va de 2.0 classe, Arma de Cavalaria, João 1';-
beiro Sehimitt.

N. o 7.958 - O Minjstro de Estado da Gueree
resolve. de acento coto o Decreto n.0 10.151, de
16 de setembro de 1912, convocar para o s e d-
viço ativo do Exército os 2.os Tenentes da Resee-
va de 2.8 classe, Medicos. Drs. Jacinto Moferra
Neto, Perei Monteiro de Meneses e Zildo Cardiso
Centeio Impes.

De 11 de março de 19.15

N.° 7.959 - O Ministro de Estado da Gime-
til resolve, do acôrdo com o Decreto número
10.451, de 16 de setembro de 1912, convocar
Para e serviço ativo do Exército co 2. 0s Tenen-
tes da Reserva de 2. 1 classe, Arma de Cavala-
ria, Mário Monteiro da Silva, Edmundo viguei-
ra da Silva. Valentim Vieira Velho e Dando
Castelo Branco; da Arma do Infantaria - Jose
Silveira Filho e Doroteu Soeres Ribeiro.

N. o 7.965 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do servi-
ço, Comandante da Escota de EtilleaCão
ca do Exército o Capitão da Arma de Infar1-
faria Newton Machado Vieira.

De 15 de março de 1945

N. o 7.960 - O Ministro do Estado da Guer-
ra resolve nomear Fiscal Administrativo de
2.° Regimento Molo-Mecanizado o Major- da
Arma de Cavalara Marcos Mesquita de Azam.

• buja.
Requer:rncntos:

Maninho João	 Almeeda
leira ausentar-se do Pr Is, roto

-- 1 -- Autordete desde que neto se en_
cendre convocado e esteja em dia com suas
ebrigaçõ..s militares. 2 - À 1. 8 Circunscri-
ção de Recrutamento.	 # •

Pedro bento de Carvalho - Permissão para
ausen!ar-ce do Pais, coro declino a Portugal.
-1 _ Autor;zo. desde que não se encontre
COnVneado e esteja CM dia com suas obrigace,e;
militares. 2 - À 2. 8 Região Militar.

Ney ~met - 2. 0 Tenente da Reserva de
2. e classe - Permissão para ausentar-se do
Peie, com destina ao 17rue-uri. - 1 - Auto-
rizo. desde que não se encontre convocado e
esteja ern dia com snas obrigações militares.
2 -À Diretoria de Recrutamento. Fica, es-
sim, retificeda a publicação constante do Dei-
rio Oficial de 7 do corrente mês.

Secretaria Geral

Segunda Divisão

ATOS DO S.ECRETARIO GERAL

Dia 12 de março de 1915

Nas Cartas-Patentes dos oficiais abaixo men-
dom/dee-e em que forem lavradas a3 seguintes
apostilas.

Por ibezpacho do Sr. Ministro da Guerra. de
30 de dreembro de 1911, publieado no Diário
Oficial de 2 de janeiro de 1915, foi mandado
acrescer o tempo de serviço do . 29 Tenente da
Reserva de Le classe. Silviann Domingues dos
Santós. de quem trata esta Carta-Patente, de
cinco anos, onze 11105^3 e três diaseque, soma-
dos ao tempo neterimenente computado, per-
fazem o total de dezenove anos, dez meses e
seis dias do SPI'Vle0 (Ofício n.° -1.536 - R. 1,
de 26-2-1915).
. Rio de Janeiro. 7 de março de 1915. - Can-

robert Pereira da Cosia. Gen. de Bda. S2cree
Lírio Geral do M. da Guerra.

_ por decreto de 12 de janeiro de 1916, de
tteórdo com o art. 1•0 do Decreto nP 183-A, de
30 de janeiro de 1850. foi reformado o 2.0 Te-
nente Alfredo Dantas Correia de (lois, de quem
trata esta Carta-Patente, com as vantagens do

artigo 11, da Lei n.0 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, combinada com a de tto 2.924, de 5
de janeiro de 1915, visto ter atingido a idade
para a reforma compulsória.

Rio de Janeiro. 7 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Cosia. Gen. de. lida. Secre-
tário Geral tio M. da Guerra.
•- O 1.0 Tenente Dentista Manuel dos Passos

Júnior, de quem trata es Ia Carta-Patente, per-
tence ao Exercito de 2. 8 Linha, e não a Re-
serva de 2.8 classe, como consta da presente
Carta-Petrnt o.

Rio de Janeiro. 7 de março de 1945. - Can-
robrri Pereira (ia Cosia, Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do el. da Guerra.

- E' Luiz Guimarães de Araújo, o nome do
oficial de quem trata esta Corta-Patente, e não
Luiz Gonzaga Guimarães de Araújo, como
consta da mesma.

trio do Janeira, 7 do março de 1945. - Can-
robert Pereira da Costa. Gen. de lida. Secre-
tario Geral do M. da Guerra.

- Por decreto de 19 de janeiro de 1945, nos
tèrnme do artigo 57. letra h, do Decreto-lei
3.00, de IS de dezembro de 19 .11, foi concedida
transferencia para a Reserva do Exército no
Tenente-Coronel da Arma de Infantaria. Sei-
piem da Silva Carvalho, de quem trata esta
Carta-Patente, contando vinte e nove anos e
cinco dias de SeA-iço, pereebend3 es venci-
mento.; e vantagens a que tiver direito na for-
mo das Ieds rio vigor.

Rin do Janeiro. 8 de março de 1915. - Can-
robert Pe; ., :ra da cosia. (;en de fida. Secre-
tario Gerel tio M. da Guerra.

- Por . deereto lo 8 ite fevereiro de 191:3. fui
promovido ao pesto de Capitão da Reserva de
2.2. classe, Arma (1(e Infantaria, o 1.0 Tenente

Prilellphl de Assis, de quem treta eela
Cari a-Patente.

Riu de Janeiro. 8 de marçe de 1955. - Can-
eo:eoet Pereira da Costa. “on., de lida. Setee..-
lário (lerei do el. da Guerra.

- O Sr. Ministro da Otvrra, em portaria
no 4.091, do 15, publicada ne Diário Oficial
de 17, tudo de deé.-embro de 1012, resolveu de
acórdo com o liecreto n.° 10.451. de 16-9-1912,
convocar para o serviço ativo do Exercite) o
2.° Ten.-fite Intendente rio Exército de 2. 8 Li-
nlia„Inrandir da Silveira, de quem trata esta
Carta-Pa tente.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1955. - Can-
robert Pereira da Costa. Gen. de Bda. S2cre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por decreto de 23 de julho de 1941. nos
temos do arlego 2. 0 (do Decreto-lei núme-
ro 5.185, do 11 de maio de 1913, combinado
com o artigo 2.0 do Decreto-lei n.o 5.937. de
1 de novembro do mesmo ano, foi promovide
ao pesto de 1. Tenente da Reserva de 2. 8 clas-
se, Intendente do Exército, o 2.0 Tenente Ju-
randir da Silveira, de quem trata esta Carla-
Pat ente. (14. E. n.0 51, de 19-12-1912).

Rio do Janeiro. 8 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa. Gen, de lida. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- O Sr. General Ministro da Guerra, em
'portaria n.0 1.603, de 2, publicada no Diário
Oficial de 3. tudo de dezembro de W12, resole
sen. com autorização do Sr. Presidente da Re-
pública e de acerdo com o artigo 4P do De-
creto-lei n.o 4.222, de 2 de abril de 1942, con-
vocar para o serviço ativo (I() Exército o segun-
do tenente da Reserva de 2.8 classe, Arma
Infantaria Carlos Itojaij, de -quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro. 8. rio março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por decreto de 25 de outubro de 1913, de
acerdo com o disposln no artigo 2.° do Doere-
to-lei n.o 5.485. de 11 de maio de 1913, foi
promovido ao pósto de 1.0 Tenente da Reserva
de Segunda Classe Arma de Infantaria, o se-
gundo tenente Carlos Hojaij, de quem trata
esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro. 8 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa. Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por decreto de 25 de dezembro de 191-1,
foi promovido no pósto de Tenente-Coronel,
na Arma de Artilharia, por merecimento, o

Major Hildebrando Moreira. de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra.

- Por decreto de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao Nisto de 1.0 Tenente, na
Arma de Artilharia, o 2P Tenente Elle! Santos
de Lemos, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1915, - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. de Ilda. Secre-
tário Geral lo M. da Guerra.

- Por derreto de 25 de dezendiro de 1911,
foi promovido a9 pó:to de Capitão, na Arma
de Artilharia. o 1.0 Tenente Elle,. Santos de Le-
mos. de quem trata esta Carta-Patente.

Rio (D Janeiro. 10 de março de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, Gen. dd Bda. Secre-
tário Geral do M. da Guerra,

Diretoria de Recrutaraentõ

EXSPACIIOS EXARADOS PELO
C000NE1,-DIRETOR

Vente: Paulo Siegl, Capitão da reserva de
segunda classe, pedindo contagem de antigui-
dade. - Despe:AIA : Deferido. Nos têrmos da
Ictea a, n.0 2, item 1, do Aviso n.0 2.051 -
11:ex 23, de rn do s ,jtembre de 1911. seja con-
tada a antieuidade. de Capitão, a iredir de
dezenove de ageesto de mil novecenles e que-
reata e três,lo acenelo cem o que consta do
.ert processo de promoção, ao pCiste atual. Em
19 de março de 1913.

Manuel Ernez to Augusto D:os, Capitão da
reserva do segunda e:asse, pedinela contaet'ero
do antiguidade. - Liaticido. Nos
termos da letra a, n.0 2. item I, Aviso u.0 2.051
- Rex 25. de 5 de setembro de 1911. seja no-
t .:ele a ent:guelede. de Capitão, a peie ir de dois
de. abrilde nrl novecentos e quaren:a e três,
de are:do com () que mesta do seu processo
de. promoção ao pesto atual. Em 11 do tmerço
de 1915.

Olímpio lionald da Cunha Peiroea
1.0 Tenente da re.::r‘a lo segunia pe-
dindo contagem de ant iguAele - 2eearch0 :
Defeledo. NCS termos da letra -a, reas 1 e 2.
do item 1, do Aviso n. 0 2.051 ,x 25. de
5 de setembro do 1911, seja contada a anti-
guete-de de 2.0 Tenente a partir de primeiro
de setembro de mil novecentos e teu:rente e
um e a de, 1.0 tenente, a partir de dk..zoito
r.góto de mil novecentos o (marcela e três,
de reepedo com o parecer do Exmo. Se. Ge-
neral Comandante da Sétima Região Militar e
com o que consta do seu processo de promoção
co pós to atual. Em 10 de marce de 1915.

Abílio }[enriques Marques de Freitae. I.° Te-
nente da reserva de segunda classe, pedindo
contagem de antiguidade. - Despacho: Defe-
rido. Nos termos da letra o, teo 2. item I, do
Aviso n.° 2.051 - Rex 23. de 5 de setembro
de 1911, seja contada a antiguidade de 1.0 Te-
nente, a partir de vinte de outubro de mil
novecentos e quarenta e três, de neônio com
o que consta do sen processo de promoção ao
pôslo atual. Em O de março de 1915.

Homero Rosa Jancowski, 1. 0 Tenente da re-
serva de segunda classe, pedindo contegent 'de
antiguidade. - Despacho: Deferido. N'OS têr-
mas da letra a, n.° 2, item I, do Aviso n.o 2.651
- Rex 23, de 3 de setembe ode 1911, seja con-
tada a antiguidade de 1. 0 Tenente, a partir
de dez de outubro de mil novecentos e qua-
renta e nm, de acdnelo com o que consta do
seu processo de promoção ao pósto atual. Ene
9 de março de 1955.

Mário Martins, 1.0 Tenente da reserva de se-
gunda classe, pedindo contagem de antigui-
dade. - Despacho: Deferido. Nos termos da
letra o, reo 2, item I, do Aviso n.o 2.631 -
Rex 25, de 3 de setembro de 1911, seja con-
tada a antiguidade . de 1. 0 Tenente. a partir
de vinte de outubro de mil novecentos e qua-
renta e dois, de aeórdo com o parecer do
Exmo. gr. General Comandante da Terceira
Região Militar. Em 7 de março de 1-915.

,-- Permissão
destino a Por-
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Luiz de Castro Sousa, 1.0 Tenente da reserva
de segunda classe, pedindo contagem de anti-
guidade. - Despacho; Indeferida em face do
que preceitua a Portara R.° 7.076, de 23 de
agôato de 1011, publicada no Diário Oficial de
25. no seu item IV. Em 8 de março de 1945.

Erasmo Flores da Cunha, IP Tenente da re-
serva de segunda classe, pedindo contagem de
antiguidade. - Despacho: Indeferido, em face
do que preceitua o item IV da Portaria núme-
re 7.076. de 23 de agosto de 1911, publicada
no Diário Oficial de 25. Em 7 de março
de 1915:

Newton de Oliveira Quirim), 1. 0 Tenente da
reserva do aegunda classe. pedindo contaáeni
de antiguidade. - Despacho: Indeferido, em
face do que prereitua o item IV da Portaria
n.° 7.076. de 23 de a g õsto de 1911, publicada
no Diário Oficial de 25. Em 11 de março
da 1915.

Heribert Wagner, 2.0 Tenente da reserva de
•= gt, inda viesse, pedindo promoção. - Des-

paallo: Indeferido por falta de amparo legal,
visto não satisfazei o requerente as condições
da letra o, do art. 11 do Regulamento para
e Corpo de Oficiais da reserva, de adiado com
er) parecer do Exmo. Sr. General Comandante
da Terceira Região Militar. Em 9 de março
de 1915.

Sebastião Lourenço Dias, 2. 0 Tenente da
reser\ a de seg unda classe, pedindo contagem
de antiguidade. - Despacho: Deferido. Nos
paroles da letra o, n.° 1. item I, do Aviao
n.° 2.651 - Itex 25. de 3 de setembro de 1911,
seja contada a antiguioade de 2•0 Tenente, a
partir de quatro de agis s to de mil novecentos
e quarenta e tias, de aeórdo com o parecer do
Exmo. sr. General Comandante da Quarta
Região Militar. Em 10 de março de 1915.

Humberto Crispim Borges. 2.0 Tenente . da
reserva de segunda classe. pedindo contagem
de iantigualede. - Despacho: Deferido. Nos
termos da letra a. 11• 0 1. item I, do Aviso

n.o 2.651 - Itex 25. de 5 de. setembro de 1911.
seja contada a antiguidade de 90 Tenente, a
partir de quatro de a gõsto de mil novecentos.
e quarenta e três, de acordo com o parecer
do Exmo. Sr. General Comandante da Quarta
Região Militar. Em 11 de março de 1915.

Virgílio Machado Barroso. 9. 0 Tenente da
reserva de seguada casse, pedindo contagem
de antiguidade. Despacho: Deferido. Nots
termos da letra a, ri.° I, item I, do Aviso
n.° 2.651 - Rex 25. de 5 de setembro de 1941.
seja contada a antiguidade de 2.0 Tenente, a
partir de quatro de agósto de mil novecentos
e quarenta e três, de acôrdo com o parecer'
do Exmo. Sr. General Comandante da Quarta
Região Militar. Em 11 de março de 1915.

Geraldo Avila, 2.° Tenente da reserva de
segunda clasae, pedindo contagem de antigui-
dade. - Despacho: Deferido. Nos térmos da
letra a, n.0 4, item 1. do Aviso n.° 2.651 -
Rex 25, de 5 de setembro de 1911, seja con-
tada a antiguidade de 2.° Tenente, a partir
de quatro de agósto de mil novecentos e qua-
renta e três. de acordo com o parecer do
Exino. Sr. General comandante da Quarta
Região Militar. Em 10 de março de 1945.

Dorival Lesa de Carvalho, 2.0 Tenente da
reserva de segunda (q uase, pedindo contagem
de antiguidade. - Despacho: Deferido. Noa
tétanos da letra a. n.° I. item I. do Aviso
n.° 2.651 - Rex 25, de 5 . de setembro de 1911.
seja eootada a antiguidade de 2.0 Tenente, a
partir de três de julho de mil novecentos e
quarenta. de aceardo com o parecer do Exmo.
Sr. General Comandante da Sexta Regia() Mi-
litar. Em 10 de março de 1915.

Diretoria de Saúde do Exército

ATOS Do sa.. marroa

Dia 5 de março de 1915

Foi transferido, de ordem do Exma. Sr. Mi-
nistro e por necessidade do serviço, do 11. M. de
Livramento para o Centro de Recompletamento
do Pessoal da F.E.B., o 2.° tenente do Exér-

eito de 2.a linha, dentista, Alberto Rodrigues
Moreira.

Foi retificada, por necessidade do servo, a
transferência do cientista extranumerário-men_
salista, referência XIII - Orlando de Araújo
da Cunha, como sendo do Il.° B.C. para a
Escola Militar do Resende e não para a Fábrica
de Bonsucesso, como está publicado.

-Dia 7

Foi classificado, de ordena do Exmo. Sr. Mi-
nistro e por necessidade do s. , rviço, no
RA.. o 1.0 tenente 11-2 médico Dr. Sóstenes
Tavares de Macedo.

Foram transferidos, de ordem do Exmo. Se-
nhor Ministro e por necessidade do serviço o
1.° tenente farmacêutico Simplício Escórcio
Alexandrino. do H.M. de Campo Grande para
o Depósito de Medicamentos de Campo Grande;
e o 2.0 tenente do Exército de 2P linha, farma-
cêutico Francisco Manuel Poubel Santos, do
11.M. de Recife para o II. M. de Fortaleza. .

Por terem sido nomeados para os respectivos
q uadros, são classificados, por necessidade do
serviço, no II.M. de Natal. o 3.° Sargento en-
fermeiro Valquírio da Costa; e no 5.° Grupo
de Artilharia de Costa e Forte de Paint). o
3.° Sargento manip. de farmácia Alva Brito.

Dia 8

Foram transferidos por necessidade do ser-
viço, os extranumerários dentistas, referên-
cia XIII - Mauro Matos Abranches. do- 9.° 11.1.
(Pelotaa) para o H.M. de Pôrto Alegre e Raul
de Abreu Bacelar, do 32.° 11.C. (Blumenau)
para a Escola Militar de Resenne.

Dia 9
-

Foram transferidos de ordem d.o Exmo. Se-
nhor Ministro e por necessidade do serviço.
1.0 lenente médico Dr. Tolinino Martini
1.0 R.C.M. para o A.° RA.111. e o 2.° dito
R-2 médico Dr. (Ilibem da Rocha Martins, do
1.0 D.C. para o /.° R.A.M.

Foi retificada dé ordem do Exmo. Sr. Mi-
nistro e por necessidade do serviço, a trans-
ferência do 1.° tenente médico Dr. Nazareth
Braga Peixoto. do 35.° B.C. para o 1.° B.C.
e não para o	 da 10.a R.M., como foi
publicado.

Foi designado para ter função na Policlínica
Militar o artífice extranumerario-mensalista.
referência VIL Antenor Lopes Domingues Fi-
lho, n.° 251.775.

Dia 10

Foi tornada sem efeito a transferência do
2.0 Sargento enfermeiro Afonso de Carvalho
Raposo, do H.M. de Belém para o H.M. de Re-
cife, de que trata o B.I. n.° 43, de 20 de feve-
retro I. findo.

Foram transferidos de ordem do Exmo. Se-
nhor Ministro e por necessidade do serviço, os
Los tenentes farmacêuticos Dinanci Lusitano
Meia, do H.C.E. para o 11.M. de Santa Maria;
Eduardo Tomé de "'antes, do 1..Q.F.E. para

Gabinete do Ministro
PORTARIA N. o 10.037, DE 15 DE MARÇO

DE 1915

O Ministro de Estado, tendo' em vista a re-
presentação constante do ofício a.° 114, de 15
de março cio corrente ano, do .Comandauteda
Policia Militar do Distrito Federa:,

Resolve alterar o art. 31 do Regulamento do
Curso de Aperfeiçoamento de Oficiaia, aprovado
pela Portaria n.° 5.459, de 20 de maio de 1912,
o qual passa a ter a seguinte ree:ação:

"Art. 31. Os oficiais candidatos à ma-
tricula, tanto da Polícia Militar do Distrito

o II.C.E.; e Mário Rodrigues Pimentel, da re-
serva de 2P classe, da F.C.E. para o L.Q.F.E.

Dia 12

Foi classificado de ordem do Exmo. Sr. Mi-
nistro e por necessidade do serviço, no Batalhão
de Guaza.e.s. o 2.° Tenente 11-2 medico Dr. Nel-
son Andrade Leite.

Foram transferidos, do ordem do Exmo. Se-
nhor Ministro e por necessidade do serviço, o
1.° tenente médico Dr. Amaro Arcanjo de Fa-
rias

'
 do Parque Moto Mecanizado para o C. P,

0.11. da 7,a [LM,: o 1P tenente 11-2 médico
Dr. Murilo Leal de Almeida, do C.P.O.R., da
7.a 11. M. para o Parque Moto Mecanizado; os
2.°s tenentes 11-2 médicos Drs. José Clementino
de Oliveira Júnior, da -2. a Cia. Ind. Guarda
(Recife) para o 15.0 11.1. (João Pessoa); Ante-
nor Lins de Moura. do 7.° Batalhão Engenhos
para a 2.a Cia. Ind. Guarda (Recife); Carlos
Pereira, do I.° Batalhão de Fronteiras Igua-
çu) para o 15.0 (Guarapuava); e Je-
ferson Santiago, do 15.° 11.0.1. para o 1. 0 Ba-
talhão de Fronteiras (Iguaçu).

O Diretor de Saúde do Exército, usando da
atribuição que lhe confere o art. I.° alínea g
do Decreto n.° 5.062, de 27-12-39 e tendo em
vista o disposto nos arta. 120, item III e 122,
alínea a,§ IP cio Decreto-lei n.o 1.713. de 28-10
de 1939. resolve antecipar, por trinta dias, a
partir de 9 do corrente, o expediente dos se-
guintes serventuários:

António Pedro de Farias Filho, escrev-ante,
classe G, mediante a gratificação de Cr$ 3660:

Arlindo de Sousa Cabral. escriturário. clas-
se O, mediante a gratifiéação de Cr$ 366.60;

José Soares de Melo, escriturário. classe F,
mediante a gratificação de Cr$ 300.00;

José Pacheco, dactilógrafo interino, classe D,
mediante a gratificação de Cr$ 216.60;

Roberto de Mendonça Caatro, dactilógrafo in-
terino, classe D, mediante a gratificação de ..
Cr$ 216.60:

honor Moura, servente diarista, mediante a
gratificação de Cr$ 216.60; e

Vatter Cavalcante Barbosa, servente diarista,
mediante a gratificação de Cr$ 210,60. (Por-
taria n.° 199, de 9-3-15).

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdireloria de Fundos

Processos despachados:
Nos processos abaixo mencionados o Sr.

Coronal Sub-diretor exarou os seguintes des-
pachos:

Cannpanhia Nacional de Navegação Costei-
ra (Pagranento de conta): A conta ta° 181 de
Cr$ 37.662,40 procurada, não foi fichada na
D.F.E. sob n.° 1.168-936 (P.J. 5.791-944).

Société Anonyme Ni Gás de Rio de Ja-
neiro (Pagamento fle conta): Requeira o pa-
gamento por exercícios findos. 	 (P.G.
2.576-15).

Feder.al como das Policias Mi'itares Esta-
duais, serão submetidos a uma inspeção dl
saúdo, no Hospital da CorPoração".

Rio de Janeiro. 15 de março de 1315.
Aganzenon Magalhães.

Departam2nto de Administração

Divisão 'tio Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

POr portaria n.o 9.998, de 6-3-45, o Sr. Mi-
nistro reaolven, (MT) 11011)C do Sr. Presideete da

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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República, nos termos do art. 306, letra b, do
regulamento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16-11-38, alterado pelo Decreto 11.0 13.221,
de 24-8-43, aProvar as instruções anexas para
funcionamento, no Hospital da Polícia Militar
do D. F., dos serviços hospitalares e respecti-
vos ambulatórios. (Proc. 4.897-45).

Instruções para funcionamento, no Hospital da
Polícia Militar do Distrito Federal, dos servi-
ços hospitalares e respectivos ambulatórios,
a que se refere a portaria n.o 9.098, de 6 de
março de 1945.	 •

Art. 1.° - Poderão ser hospitalizados e tra-
tados nos Ambulatórios do Hospital da Policia
Militar, os oficiais, praçue e civis tanto do ser-
viço ativo, como reformados e aposentados da
corpoçação, bem como as pessoas das famílias
dos oficiais, praças e civis acima indicados
quando vivam, comprovadamente, às suas ex-
pensas.

§ I.° - Também poderão ser hospitalizados
o tratados o$ oficiais do Exército em serviço
na corporação, os funcionários do Departa-
mento Federal de Segurança Pública, e do
Ministério da Justiça, os oficiais e praças das
FôrçOs Públicas Estaduais, quando estagiando
ou matriculados em cursos da Polícia Militar
bem como as pessoas das suas respectivas fa-
mílias, o que sempre dependerá de prévia au-
torização do Comando Geral.

§ 2.0 - As internações de pessoas das fa-
mílias dos elementos da ativa, reformados ou
aposentados e das compreendidas no § 1.0, se-
rão autorizadas pelo Comando Geral, mediante
requerimento do responsável, encaminhado e
informado por quem de direito quanto ao grau
de parentesco e possibilidade de indenização
e depois de constatada pelo Serviço de Saúde
a indicação e a oportunidade da intervenção.

§ 30 - Nos casos clínicos de extrema ur-
gência, após reconhecimento pela diretoria do
Serviço de Saúde da necessidade da internaoão
imediata, a hospitalização poderá ser feita in-
continente, ficando o responsável obrigado a
legalizá-la imediatamente, requerendo pelos
trâmites previstos.

§ 4.0 - As internações de pessoas das famí-
lias serão limitados dentro das possibilidades
da dotação de leitos de cada Serviço, sempre a
critério da Diretoria do Serviço de.Saúde.

§ 50 - Não poderão ser internadas as pes-
soas das faMílias dos elementos da ativa, re-
formados ou aposentados e das compreendidas
no § IP, portadoras' de doenças infécto-conta-
giosas nem de afecções crônicas que justifi-
quem longo tempo de internação.

Aet. 2.0 - As indenizações das despesas de
hospitalização e respectivo tratamento dos ofi-
ciais. praças e civis da ativa e dos reformados
ou aposentados e dos compreendidos no § I.°
do art. 1.0, serão feitas de acordo com o dis-
posto nos regulamentos em vigor; e as das pes-
soas das famílias dos elementos da ativa e dos
reformados ou aposentados, serão feitas de
acórdo com as tabélas e instruções aprovadas
Pelo Comando Geral.

§ 1.0 - As indenizações de despesas de in-
ternações de pessoas das famílias dos elemen-
tos da ativa e dos reformados, serão feitas por
desconto em fôlha de vencimentos, dos ias-
pousáveis.

Art. 3•0 - Os oficiais da ativa e reforma-
dos, ou civis a êles equiparados e pessoas de
suas famílias, e os compreendidos tio § 1•0 do
art. 1.0, quando internados, poderão ter como
aCompanhante, uma pessoa, desde que indeni-
zem a sua estadia com o pagamento em folha
de vencimentos do responsável, das diárias
previstas nas tabelas em vigor.

Art. 4•0 - A remoção de pessoas das famí-
lias dos elementos da ativa ou reformados, e
das-compreendidas no § 1.° do art. 1.0, tanto
para internação como para alta, correrá por
conta do responsável, podendo ein casos espe-
ciais ser feita pela corporação mediante inde-
nização por desconto em fôlha de vencimentos
do responsáve:, desde que o local seja acessí-
vel à ambulância e sempre a critério da Dire-
toria do Serviço de Saúde que julgará da ne-
cessidade.

Art. 5.0 - Poderão ser matriculados para
tratamento nos ambulatórios clínicos e especia-
lizados; submeter-se à exames subsidiários nos
laboratórios clinicos e gabinete especializados;
e, adquirir medicamentos no Laboratório Far-
macêutico, os oficiais, praças e civis da ativa,
reformados ou aposentados da corporação -e
os compreendidos no § IP do art. 1. 0, bem co-
mo as pessoas das famílias de todos os ele-
mentos.

§ l. - Os ambulatórios e gabinètes funcio-
narão todos os dias úteis das 8 às 11,30 ho-
ras.

§ 2.° - Os tratamentos nos ambulatórias . c
gabinetes, os exames subsidiários em laborató-
rios clínicos e gabinetes especializados; o for-
necimento de medicamentos,só poderão ser
atendidos quando indicados e solicitados por
médicos da corporacão.

§ 30 ___ Os oficiais, praças e civis reformados
ou aposentados da corporação bem como as
pessoas de suas famílias, só poderão ser trata-
dos nos ambulatórios clínicos. e gabinetes es-
pecializados: submeter-se a exames nos labo-
ratórios clínicos e gabinetes especializados,
bem como adquirir medicamentos no Labora-
tório Farmacêutico, após informação escrita
pela Seção de Pensões, quanto à possibilidade
de indenização em tôllia de vencimentos, (ias
despezas, do aeôrdo com as tabelas em vigor.

§ Os oficiais, praças e civis reforma-
dos ou- aposentados da corporação, bem como
as pessoas de suas famílias, só poderão adqui-
rir no Laboratório Farmacêutico do hospital,
medicamentos manipuláveis.

Art. 6.0 - As indenizações das despesas em
ambulatórios e laboratórios clínicos e gabinetes
especializados serão feitas por desconto em CO-
lha de vencimentos do responsável, tanto da ati-
va como reformados, de acôrdo com as tabedis
em vigor, - General Odilio Denis.

Por portaria •n.° 9.995, de 6-3-15, foram con-
cedidos dois meses de licença para tratamen-
to de saúde, nos termos do § 1.0 do artigo 267
do Regulamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 16.274, de 20-12-23, modificado peto De-
creto n.0 7.985. de 2-10-41 a Alvaro Cerréa
dos santos, 2.0 Tenente do Corpo de Bombei-
ros do D.V. (Processo 4.516-45).

Por portaria n.o 9.996, de 6-3-15, foram
concedidos trinta dias de licença, em prorro-
gação, para tratamento de saúde, nos tOrmos
do art. 91 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.o 3.273, de 16-1138, alterado pelo
Decreto n.o 6.979, de 19-3-11 a José Peeei-
ra (3.0 ). Soldado da Polícia Militar do D. F.
(Processo 5 .351-15) .

EXPEDIENTE DO SR. DERETOR GERAL

Dia O de março 1915

Requerimentos despachadoá:

João Antonio dos Santos, Major reformado
da Polícia Militar do D.E., solicitando melho-
ria de reforma. - Arquive-se. (Processo
13.102-40).

Marcelino Fernandes, Praça do 2.0 Batalhão
da Polícia Militar do. DY., reformado, soli-
citando melhoria de reforma - Indeferido, na
forma dos pareceres. (Processo 4.555-45).

Foram expedidas as seguintes Cartas de
Provisão:

Jaime Pereira da Silva, 1.0 sargento do Cor-
po de Bombeiros do D.E., João Vitorino de
Almeida, soldado da Polícia Militar do D.E.
o Alarico Mendonça, soldado da Policia Mili-
tar do D.F.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVI-
SÃO DO PESSOAL

Dia 10 de março 1915

Requerimentos despachados:

Olga Helena Durão Main Santos, na quali-
dade de viúva de Antônio Meia Santos, ex-
ocupante do cargo de Diretor da amara dos
Deputados, solicitando lhe sejam entreues

"Obrigações de Guerra" e respectivo saldo que
competiam • ao seu falecido marido. - - Defe-
rido. (Processo 5.89.1-15).

Dia 12

Luis Lopes de Sousa, solicitando lhe seja
concedida vista do processo n.0 18.755-1E, em
que pleiteou sua reintegração no cargo de Es-
crevente Juramentado do Cartório do 2.0 Ofí-
cio da 3.a Vara de órfãos e Sucessões da. Jus-
tiça do D.E. - Compareça a esta Divisão a
fim de tratar de assunto de seu interOsse.
(Processo 18.755-11).

Benedita Paiva Vale, solicitando restituição
dos certidões de nascimento de seus filhos tini-
xadas ao processo n.0 19.727-13. - Entre-
guem-se as certidões, mediante recibo. (Pro-
cesso 19.727-13).

Serviço de Comunicações

DESPAC.110 DO SR. CHEFE

Processo n.° 13.088-13 - Serafim Gomes.
- Compareça Entra retirar a certidão.

Processo n.° 21.855-12 - Pompilio Fon-
tana. - Compareça para retirar a certidão.

Processo nP 17.177-13 - Teodoro Rodri-
gues Teixeira. - Compareça para retirar a
certidão.

Processo n.° 10.510-13 - Filomôna or-
ren tino. - Compareça para retirar a cer-
tidão.

Processo n.° 21.113-11 - Pedro Alfonso
Pascual de Oliver. - Compareça para retirar
a certidão.

Processo n. o 3.452-13 - Salomon Licusky.
- Compareça para retirar a certidão.

Departamento do Interior
e da Justiça

. Divisão de Assuntos Políticos

SEÇÃO DE NACIONALIDADE

Processo n.o 331-15 - lludolpho Meyer -
residente no Distrito Federal, solicitando cr-
tidão. - Requeira, querendo, ao Cartório que
expediu a certidão.

Processo n.0 33.750-13 - Carlos Pavesi -
residente no Estado de São Paulo, solicitando
devolução de documentos. - Restituam-se.

Processo n.0 7.975-41 - Joaquim Mota -
residente no Distrito Federal, solicitando ti-
tulo declaratório. - Requeira, querendo, nos
tértnos do art. 2.° da Portaria n. o 7.620, de
17 de março de 1911, publicada no Diário Ofi-
cial de 22-3-44.

Processo n.Q 31.20G-11 - ,Tacob Galeano -
residente no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando título declacatório. - Junte prova
de que o imóvel esteve na passe de soa esPõ

-sa até depois do casamento.
Processo n.° 13.567-10 - Henrique Teixei-

ra de Carvalho - residente no li:tado Ba-
ilia, solicitando naturalização. - Junte car-
teira modêlo 19, instrumento de Procuração
em favor do signatário da petição do 18-8-11
e prova de iscação do serviço militar no pais
de origem, sem rasuras e devidamente lega-
lizada, se feita em documento estrangeiro.

Processo n.0 15.862-40 - Antônio Soares
Ferreira - residente no Estado do Rio do Ja-
neiro, solicitando naturalização. - Junte pas-
saporte ou carteira de identidade.

Processo n.° 16.430-40 - Lourenço Joaq0im
Vitorio - residente no Distrito Federal, soli-
citando naturalização. - Mando legalizar o
documento relativo ao serviço militar e reco-
nheço a firma no documento de fls. 40.

Processo n.0 19.551-11 - Ana Lopes - re-
sidente no Distrito Federal, solicitando natu-
ralização. - Junte passaporte ou carteira de
identidade e esclareça a divergacia da data
de nascimento: se 19 ou 27 de julho de 1892.-
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Processo n.° 225-42 — Salim Kassar — re-
'siderite no Estado de Mato Grosso, solicitando
natenalização. — Mande reconhecer a firma
na certidão de casamento, junte prova de che-
gada ao Brasil e carteira rriodêlo 19, esta mes-
mo em fotocópia.

Processo n.o 4.881-12 — Erwin Ilauff — re-
sidente DO Estado de Sào Pauto, solicitando
naturalização. — Prove ter adquirido hem
imóvel antes de 16-7-31, ou e-enareça cotim
01:-Ve Ve O titulo de eleitor; junte, mesmo em
fotocópia, a carteira de identidale, modèlo 19.

Processo n.o 3.195-42 — Vilma Henrique-
ta Lniza Zava — residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização. — Esclare-
ça qual a grafia corerta de seu nome se —
\Vilma Henriquela Luiza Zava ou Vilma /len-
riqueta Luiza Zava ou, ainb Vania En-
richetta Luigia Zava, bem como o nome de
sua mãe — se Murer Armelinia. Armelinda

oieZer ou Murrer Ermelinda.
Processo n. o 4.535-42 — Francisco Alenso

Domingues — residente no Estado do Rio de
Janeiro, solicitando naturalização. — Prove
residencia ininterupta desde 1905, especifican-
do os locais em que residiu nos últimos dez
anos; complete selo no processo e junte pro-
va de chegada ao Brasil; mande reconhecer a
firma no documento de fls. 8 e esclareça o
nome materno: Agostina ou Agustina?

Processo re° 4.536-12 — Ramico Antunes —
residente no Estado do Rio de Janeiro, soli-
citando naturalização. — Prove mie reside no
Brasil sem interrupção, desde a menoridade,
ou j unte prova de que está desobrigado do
serviço militar em Portugal; complete o sedo
de fis. e apresente prova de que, ao ratifi-
car em Juízo os termos da petição inicial, de-
monstrou conhecimento da língua portuguesa.

Processo n.o 4.958-12 — Alfredo Zaire —
residente no Território do Acre, solicitando
naturalização. — Complete sêlo no processo
e junte passaporte. carteira de identidade ou
certificado de registro corno esteangeiro, bem
como prova de chegada ao Brasil,

Processo n.° 6.623-12 — David Pilnik — re-
sidente no Estado do São Pamo, solicitando
naturalização. — Esclareça o a3o em que nas-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Em Portaria de 1 de março Corrente foi kle: pensado, Antônio Brscainho da função de Ser-
vente V da T.N. da Secretaria de Estado das Relações Exteriores.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° 13 DE 14 DE MARÇO DE
1915

O Ministro de Estado, usando das atribui-
çoes que lhe confere o ar t. 913 da Consolida-
ção das •Leis do Trabalho;

Considerando que o art. 10. da Portaria
il.° 8, de 14 de fevereiro deste ano, que apro-
vou o modêlo de folha de pagamento para re-
cibo de salário, fixou em quarenta • e cinco
dias após sua publicação o inicio da respecti-
va vigência;

Consederando que em face db contido no
processo MTIC -18(1.331-44 resulta couve-

Mente a suspensão do inicio da vigência dessa
Portaria, para aguardar as. conclusões dos es-
tudos procedidos no mencionado processo,
mesmo porque ainda está em curso o prazo fi-
xado pelo citado art. 10;

Resolve: Fica suspenso, a partir da publi-
cação desta Portaria, o curso do prazo a que
se refere o art. 10 da Portaria 11. 0 8 de 14
de fevereiro de 1945. — Alexandre iturcan-
des Filho.

EXISEDIENTE DO NI. MINISTRO

(Dia 4 de março de 1915 (aditamento)

Processos despachados:	 -
NP 205.028 (P. 99.4-E) (A.433) (D.15-3)

— José de Avelar Fernandes — Processo de
anulação do arquivamento dos atos eonstitu-

Processos:

N.o 1.113-11 — Projeto de Decreto-lei da in-
lerventoria Federal em Goiaz, que dispõe sôbre
o aumento de vencimentos da Força Policial do
Estada e sare a instituição do regime de .sa-
hino-fino 11 ia. — Aprovado, em 28-2-45.

N.o 1.256-41 — Projetos de Decreto-lei da
Interventoria Federal, no Estado elo Rio de Ja-
(leiro, que dispõem sôbre: a) inscrição dos ser-
viços estaduaLs, na qualidade de segurados obri-
gatórios, no IPASE; 5) aposentadoria de pes-
soal extranumerário; e c) consignações em folha
de pagamento de pessoal. — Aprovada, em 28
de fevereiro de 1915, nos termos do parecer da
GENE.

N.o 11-15 — Projeto de decreto-lei da Prefsi-
tura Municipal de Paraguaçu, Minas Gerais, que
regula o serviços de esgoto:3 e institui as res-
pectivas taxas. — Aprovado, em 28-2-15, nos
termos do parecer da GENE.

N.o 1.318-11 — Projeto de Decreto-lei da
Interventoria•Federal em Goiaz, que dispõe sê-
bre a fixação do efetivo da FOrça Policial do
Estado. — Aprovado, em 28-2-45, DOS termos do
parecer da GENE.

NP 1.317-13 — Pedido feito por F. de. Cas-
tro e Silva, credor da Estado do Amazonas, de
tratamento especial para o pagamento de seu
crédito. — Aprovado, em 28-2-15, a exposição
de motivos, que opinou pelo arquivamento.

ceu: 11 0 ou 1911? Junte, mesmo em foto-
cópia, a carteira de identidade, modèlo 19.

Processo a.° 7.560-42 — "Vicente Debíase
Junior — residente no Estado do Es..pírio San-
to, solicitando 'naturalização. — Apresente
prova de posse de imóvel anks de 1931 e ates-
tado policial de residência n período de 1920
a 1929.

Processo n.° 11.651,-12 — Giovanni Baltista
Alimonda — residente no Estado de Pernam-
buco, solicitando naturaliiaeão. — Sele pe-
ças do processo.

Divisão do Interior

DEePACHOS DO SR. PRESIDENTE 1-)
REPUBLICA

3 — Por abuso, prevaricação 'violação ou.
falta de cumprimento das obrigações sociais
ou fuga de algum dos sócios. As sociedades
por cotas de responsabilidade limitada não
fogem à regra do Código, f' a sua dis4olução
judicial é o unhei processo capaz de por ter-
mo à condição social de um dos cotislas ainda
que em fali a cow as obrigações sociais. A
lese de exclusão do sócio cotista por ato da.
maioria I em sido acol h ida em nosso direi to e
atreves de jurisprudencie, mas como é óbvio
e evidente, é mister que semelhante possibi-
lidade haja sido pactuada expressamente no
contrato social, e ainda que ocorra o pronun-
ciamento da maioria de pessoas e de cotas.
Do contrário seria ato de puro arbítrio de um
sócio contra outro. Essa afirmação simples é
que escapa ao interessado e com a qual não
se confroma. Dela porém não se afasta nosso
ponto de vista, parecendo-nos, conforme foi
dito, que numa sociedade de dois sócios, pro-
prietários de cotas de igual valor, sinnente a
scniença judicial pode determinar a exclusão
do calista faltoso e não apenas o ato unila-
teral do outro sócio, ainda que reves-
tido de moi ivos justificados. Por ou-
tro lado, o documento judicial que ora
se oferece a exame Dão é a sentença ju-
dicial de dissolução, mas apenas aquela em
que um dos sócios é condenado a restituir
ao patrimônio social importância dêste des-
viada. declarando o Dr. Juiz: "Julgo em par-
le, procedente a ação, para condenar o réu a
restituir à autora as quantias retiradas com
infração da cláusula quinta do contrato e ar-
tigo trezentos . e trinta do Código Comercial, •
com os juros da mora, ressalvado ao mesmo réu
o direito de haver da autora, por ação pró-
pria quaisquer quantias, bens ou direitos por
qualquer forma incorporados ao património
da autora em data ant erior ao contrato de
dezessete de agôsto de mil novecentos e qua-
renta e dois. Custas em proporção", o que
ver» confirmar a nossa afirmativa da exis-
tência da sociedade, eis que ainda não dissol-
vida. Em conclusão, parece-nos que enquan-
to não vier o interessado com a prova da
exclusão judicial do sócio folloso, não é do
ser reconsiderado o respeitável despacho mi-
nisterial nem se deve admi (ir a registro ato
que traduz tal exclusão por ato arbitrterio
da vontade de um interessado. Oscar Saraiva,
Consultor Jurídico. — Aprvoo. — Alexandre
Marcondes Filho.

N.o 149.562 (P.81 (13)) (A.685) (D.15-3;
— Sindicato dos Trabalhadores em Emprèsas
de Carris Urbanos de Refice e Olinda. — Aten-
dendo a que estes autos de dissídio coletivo,
suscitado entre o Sindicato dos Trabalhadores
em Eraprésas de Carris Urbanos de Recife e
Olinda e "The Pernambuco Tramways and
Power Company Limited" foram cocam iliba-
dos à elevada consideração de Vossa Excelên-
cia por força do estai nímio peto artigo 8.0
-do Decreto-lei n.° 5,821, de 16 de setem-
bro de 1943, tendo o aludido Sindicato regue -
rido reconsideração do despacho de fls. 196 e
197. Atendendo a que o referido Decreto-lei
n.o 5.821, foi expressamente revogado pelo de
n.o 7.321, de 14 de feveriro do corrente ano,
o qual prescreve no seu art. 2.0 que "os pro-
cessos encaminhados ao Ministério do Traba-

-

tiros da sociedade Águas Nazaré Ltda. — O
novo reexame do assunto, conseqüente às pe-
tições a 2 de dezembro de 1914 e 7 de feve-
reiro de 1915 do interessado Dr. José de Ave-
lar Fernande:e não nos conduz à alteração dos
pontos de vista reiterados nos pareceres an-
teriores desta Consultoria. Nem demanda o
assunto maiores explanações, dado que em tor-
ne de conceitos elementares de Direito Mer-
cantil carecia-se o interessado em confusões
que a simplicidade da matéria não compor-
ta. Em verdade estatele o Código Comercial no
actigo 31,36 que "As mesmas sociedades podem
ser dissolvidas judicialmente antes do perío-
do marcado no contrato, a requerimento de
qualquer dos sócios;
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Indústria a Comércio, para os fins pre-
vistos nos arts. 1.0 e 8.0 do mencionado De-
creto-lei, serão imediatamente remetidos aos
órgãos competentes para seu processamento".
— Opino pela remessa dos presentes autos ao
Egrégio Conselho Regional do Trabalho da
Sexta Região. — Arnaldo Sussekind, assistente
técnico. — Aprovo. Encaminhe-se. — Ale-
xandre Marcondes Filho.

N.0 256.057 (P. 84(17) (A. 821.1) (D.
15-3) — O Sindicato dos Empregados na In-
dústria de Fósforos, de São Gonçalo, requer
aprovação da convocação de suplentes da Di-
retoria e do Conselho Fiscal. — Nos Vermes
do parecer do Departamento Nacional do Tra-
balho, aprovo a convocação dos suplente.ss Den-
tário Monteiro, para integrar a Diretoria, e
Marcelino Guimarães e Osvaldino Quaresma,
pura integrarem o Conselho Fiscal do Sindi-
cato requerente, observada a seguinte consti-
tuição, que homologo: Diretoria — Presiden-
te: José Eier; serrlario: Euclides José das
Santos: tesoureiro: Dontário Monteiro. Con-
selho' Fiscal — Ênio Coelho da Silva, Marca-
lino Guimarães, Osvaldiso Quaresma.

Dia 5

N.° 211.968 (P. 93.3(06) (A. 425 (D. 15-
3) — Enoch Morgan's Sons Company e In,.
dústrias Reunidas F. Matarazzo S. A., re-
e.rorrendo do despacho do Sr. Diretor do De-
partamento Nacional da Propriedade Indus-
trial e do Conselho de Itecursos. da Propriedas
de Industrial, que declararam a caducidade cia
marca Sapólio. — Longamente debateram os
interessados seus pontos de vista, e a maré-
ria sub-Mice foi objeto de acurados estudos,
quer do ilustrado relato!' do feito no Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, quer
do De. Auditor, quer de provados juristas gere,
em arrazoados ou pareceres, examinaram a
quaslão controvertida. No entretanto, a sim-
plicidade do caso não demandaria, para soa
solução, tão profundos debates. Versa o caso
sAbre a aplicação do art. 115 do Decreto Má-
camente, não bastando, ao revés, que o pru-
prietário negocie sua marca, forma() pre-
testos judiciais ou mesmo que renove o
mero 16.261, de 19 de dezembro de 1923, que
prescreve: Art. 115 — Caducará o registro da
marca, se qualquer interessado provar parais.
te a Diretoria Geral da Propriedade Industrial
que o respectivo proprietário deixou de fazer
uso dela durante três anos consecutivos". A
marca Sapolio, de propriedade da sociedade
norte-americana Enoch Margaa's Sons Com-
pany, e registrada no Brasil, segundo anguín
a Companhia de Produtos Químicos "Fábrisa
Belém", deixara de ser usada por mais -de
três anos sucessivos, no período de 1936 a 1910,
Pal o que sua- caducidade foi r* plerida por
essa sociedade nacional-. A questão a ventilar
era e é, conseqüentemente, uma questão de
falo e de prosais, em (Amo do uso on do de-
suso da marca, dado que o texto legal apli-
cável à espécie é de meridiana clareza. Em
verdade, tal como redigida a lei Jaz-se mister
que o titular da marca, para conservar a res-
pectiva propriedade, dela faça uso efetivo, não
o interrompendo por mais de três anos con-
secutivos. E êase uso sd se pode compreender
com o emprégo efetivo, corrente e constante
da marca, não bastando para caracterizá-lo
nem se equiparando ao uso o Simples animo
de conservar a marca, nem mesmo a prática
de atos de natureza jurídica ou de ressalvas
processuais. O direito à marca é reconhecido
pelo Estado e se destina não só a assegurar

lieitude na competição mercaatil como aips
da a defesa dos consumidores. Trata-se, en-
tretanto, de um direito estritamente limitado
Pelo interêsse social, outorgado e protegido
pelo Estado, mas sujeito à perda se o seu ti-
tular não atender às condições que a lei fixa
para sua conservação. Ora, e conforme ao
texto legal, a condição do uso efetivo da mar-
ca é essencial e não poderá ser suprida por
formalidades jurídicas, ainda quando estas sir-
vam para traduzir o propósito de conservar:ás)

da propriedade. Portanto, para gire a marca
vigore, é preciso que o seu titular a empre-
gue em produtos de seu fabrico ou de saci
comércio, que Uses produtos circulem püli-
camente não, bastando, ao revés, (Rte o
proprietário negocie sua ni a r c a, formule
protestos judiciais ou mesmo que re-
nove o respectivo re gistro • O uso a
que alude a lei é o uso corrente, o emprego
material, não comportando o texto legal ou-
tra interpretação. Nem mesmo o uso esporá-
dico bast a, pois, na lição clássica 410
Bento do Faria. "O uso ti e a; e consistir
no emprego. na aposição da marca aos
produtos, f0 to, porém, de modo unifornie
e constante e não na aplicação intervalada e
irregular em um ou outro produto, conforme
ditar o arbítrio ou capricho do produtor ou
mesmo do consumidor. "Assim, não deve cons-
tituir — uso, — para os efeitos legai,s o fato
Aturo de, o industrial ou o comerciante, dis-
tribWr prospectos, cartazes ou circulares, nas
quais faz imprimir' a marca registrada, ou
anula anunciá-la pela imprensa". (Das Mar-
cas de Fábrica e de ('omércio, pg. 261) As-
sim', argüida que foi a caducidade da marras
e instriiido o pedido com as provas do seu
desuso, à propr:etária incumbiria trazer ao
processo provas do uso efetivo e corrente da
marca, o que entretanto não ocorreu, substi-
tuindo-se tal prova por abundante argumen-
tação jurídica que, sem embargo da notória
proficiência dos que a subscreveram, não bas-
taria em face da lei. ti-ma única operação
mercantil foi apontada no curso do triênio.
do exíguo valor de Cr$ 53,00 e constante da
venda de duas caixas dos produtos assnalados
pela marca, operação entretanto de duvidosa
ocorrência, atentas as circunstâncias de que se
revestiu e ao fato de não ser o comprador, an-
tigo empregado do representante da racorren-
te, comerciante no gênero do artigo recebido.
Todavia, se uso tivesse havido e é manifesto
que o 'uso se prova mais facilmente que o
desuso — poderia èle comprovar-se com ex-
trema facilidade, através de abundantes meios
prohatárMs. Aliás, sob esse aspecto, parece-
nos que a prova precípua e fundamental se-
ria aquela ministrada pelas repartições fis-
cais arrecadadoras, seja pela prova de aqui-
sição de selos de consumo, seja através de ma-
nifestos alfandegários no caso tio importação.
Ora; essa prova não foi trazida, e o que se
conclui, sem possibilidade de dúvida, é que
deixou a recorrente transcorrer mais de um
triênio sem importar, fabricar ou 'vender no
Brasil produtos assinalados pela marca inqui-
nada -de caduca. Também a renovação do re-
gistro não se poderia haver por interruptiva
do curso da decadência. Já observamos que a
lei exige o uso efetivo e não apenas o animas
doutini. Por outro lado, e depois de certas he-
sitações e alternativas, prevalece boje, quer
na jurisprudência administrativa, quer na do
Egrég:o Supremo Tribunal ' Federal, a doutri-
na de que a renovação do registro traduz me-
ro ato de prorrogação do pedido originário e,
se não pode sujeitar o titular da m'arca a tro-
vas oposições, não lhe pode, por igual, hena-
ficiar para interromper o curso do prazo de
caducidade. A renovação se ajusta ao perío-
do anterior sem solução ' de continuWade, so-
mando-se ambos perfas aut nelas. Nesse sen-
tido é, aliás, a alteração que o Decreto-lei
n.° 6.214, de 20 de janeiro de 1941, em seu
artigo 9. 0, introduziu. De notar ainda que a
circunstancia argüida do ser a marca estran-
geira, não bastaria para afastar da hipótese a
aplicação do arUgo 115 do Decreto n.° 16.264.
No artigo 84 dêsse regulamento se prescreve
que as suas garantias são extensivas aos bra-
sileiras e estrangeiros -cujos estabelecimentos
estejam situados fora da República. Dá assim
a lei a mesma garantia que aos demais esta-
belecidos no Brasil e não maiores garantias.
Se o regime é o mesmo, não poderia diferir
o tratamento. Aliás o que na Convenção de
Haya se assegura é O direito de defesa e jus-
tificativa. Ora, ésse direito é amplarrfente as-

segurado entre nós, e no processo defendeu-
se a recorrente amplamente, embora não o
tivesse feito cabalmente. Apenas .é de ser re-
conhec'do, como direito inquestionável da fir-
ma estrangeira, ainda que sua marca seja de-
clarada caduca no Brasil, a de não serem suas
marcas semelhantes registradas no estrangei-
ro e usadas em outros países, objeto de imi-
tação ou de contrafação em território nacional,
de acõrdo com o artigo 6 bis da Convenção da
Haya. Assim, ainda que caducado haja a mar-
aqui registrada, por mais de 3 anos, não cairá
c.a Sapótio no Baas:I, pelo desuso dessa marca
ela no dontínio publico nein poderá ser olje-
to de imitação ou apropriação de terceiro
urna vez que a recorrente, sua proprietá-
ria, possa provar seu uso em outros paí-
ses, nos tarmos da Convenção invocada.
Não haverá, de conseguinte, tirarem para
atos de concorrènea desleal, e o n 	
teme a recorr en 1._ e, pois se a lei ira-
sileira fulmina com a p arra de caducidade
o desuso da marca aqui registrada, por mais
de très• anos, por outro lado, de acArdo com
a Convenção Internacional por ela ratificads,
não será lícito que marcas notórias estrimg • r-
ras sejam objeto de imitação ou contrafação
em território nacional. Dir-se-á que, no fun-
do, o cancelamento é inócuo, dada que a marca
não reverterá ao domínio públiao. E' possível
(pie tal suceda, pela peculiaridade que o caso
anresenta, de ter sido a marca ao mesmo tempo
registrada no pais e vigorar no estranjoiro.
Entretanto, e ainda que assim seja, não se pu-
dera deixar de aplicar uni texto imperativo da
lei na'cional, declarando-se caduca marca mim
registrada e que no período de três anos não
foi, em nosso país, objeto de fabrico cu de co-
mercio. A outra questão ainda A temporà e A--
mente se surgirem imitadores ou contrafatores
é que, a seu temposerá objeto de tliscusão,
embora seja nossa opinião pessoal que então a
recorrente levará a melhor no pleito. pela in-
vocação do art. 6. 0 bis da Convenção de Ilaya.
Por ora pois, o que está em jógo A a aplicação
da lei nacional, e segundo esta, a marca incor-
reu em evidente caducidade. Somos, pois, peta
confirmação da decisão recorrida. — Oscar Sa-
raivo. Consultor Jurídico. — Confirmo a de-
cisão recorrida, aprovando o psente parecer.
— Alexandre Marcondes

Dia G (aditamento)

256.761 (P. 81(19)) (A. 851.1) (D. 15-3)
— Foi aprovada a 'proposta orçamentária para
o exercício de 1945, do seguinte: "Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da Extração do Car-
vão, de São Jerônimo".

Dia 8

256.767 (P. 81(17)) (A. 8a1.1) (D. 15-3)
— Foi aprovada a proposta orsamentária para
o exercício de 1943, do seguinte: "Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicas e de Material Elétrico, de Petrópolis."

256.765 (P. 81(17)) (A. 851.1) (D. 13-3)
— Foi aprovada a proposta orçamentária para
o exercício de 1941, do seguinte: "Sindicato dos
Trabalhadores oa Indústria da Construção Ci-
vi l , de São Gonçalo".

256.766 (P. 84 (19)) (A. 851.1) (O. 15-3)
— Foi aprovada a Proposta orçamentária para
o exercício de 1914, do seguinte: "Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria do Cimento, Cal e
Gesso, de Sorocaba".

Dia 10
•

141T1C, 7.432-42 (P. 81.2) (A. 315.5)
(D. 15-3) — O Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários submete à decisão
ministerial o processo em que a firma Monte-
fusco Barros 4'Ss Izzo, alegando que o atraso em
seus recolhimentos foi motivado pelo fato do
estar aguardando a solução sôbre a dúvida de
filiação de seus em-pregados às irstituições de
seguro social, solicita isenção de pagamento fie

juros moratórios. O Serviço Jurídico do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
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1 Departamento Nacional de Seguros
. Privados e Capitalização

Inspetoria de Seguros da Quarta
Circunscrição

PoRT RIA N.° 8, DE 13 DE MARÇO DE . 19i5

O imitir ia Inspetoria cie Seguros da 4.a
Cirun .-,vri..5o, usando das alribuiçetes que lhe
confere art. 58,. letra a, do Docreto núme-
ro 25.783, do 11 de julho de 1934, resolve
role tique encarregado da „Si z.'cal izaçã o das so-
cio,larlos abaixo, durante as férias do fiscal
JosO Vorroira da Silva. o fiscal do seguros,
h-dotem,. clase' 11. Jool Brune a partir da pue-
seno . rede.

Conorairlda de Segure° Vitória.
Eslados Unefos, Companhia do Seguro
Corno:intua de Seguros Phenix de Neto

:Vogel, (Agência).
Vniem Comoverei dos Varegistas.
IndopendOrcia, Companhia de Seguros 112-

ra i
cempanhia de Seguros Pim America.
Neide British & Mercantile Insurance Corri-

N''
	 de Seguros Marítimos e Ter'-

ri st vos	 arant,ia.
[1 13o, Companhia de Seguros.
Companhia de Seguros União Panificadora.
c0000cativa de Seguros do Sindicato dos

Lojistas do Rir) do Janeiro.
Companhia Nacional. de Segureis Aliança de

Minas Gerais (Agência).
A Marítima. Companhia de Seguros Gerais:.
4e-mo-renhi:1 de Seguros de Vida São Paulo

( xooneiza)
Companhia Nacional de Seguros Inconfidên-

cia.
Ao conhocimento cios interessados.
Em Et cio março (te 1915. — Feinondes,

Soerei:ir:o do Inspetor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de março de 1915

fleonerimentos despachados

Sindicato das Empresas de Seguros Privados
e capitalização do Rio de Janeiro — Solicitou-
a pedido de uma das suas Associadas, tarifa-
çeio especial para o Iate Clube do Rio de Ja-
noiro. — "Tendo em vista os paeeceres do
Instituto de Resseguros do Brasil e do Inspe-
ror Tecnico, concedo ao Iate Clube do Rio
Ite. Janeiro. ?t Avenida Pasteur, as taxas de
prêmio de seguro de fogo, constante do pare-
cer do Inspetor Técnico. (Parecer a que se re-
fere o despacho):
Dependencias sociais , 	 	 1/6re'e

Hangares s/ofichlas, Para barcos a
motor, com garantia de . que o de-
pósito do inflamáveis será em
depósito subterrâneo com bomba	 3/.1%

Hangares em que se guardam embar-
cações a vela ou sem motor 	 	 114e/e
Processo n.° 225.929-14.

et,
Dia 10

Novo Mundo — Cia. de Seguros Terrestres
e Marítimos Soliictando aprovação de no-
vos impressos de tarifas e tabelas de des-
contos para Acidentes Pessoais — "Tendo CO)
vista o parecei' do Inspetor Técnico e que a
tabela de retenção de prêmios no caso do can-
-eelamento de seguros plurianuais consta de
tarifa de prêmios para seguros de acidentes
pessoais. a fls. 215-310.” Processo número
221 .228-4 í .

Companhia de Seguros Guarani — Solici-
tando aprovação de tarifa para seguro de aci-
dentes pessoais — "Tendo em vista o pare-
cer do Inspetor Técnico, aprovo a tarifa para
seguro de acidentes pessoais a fls. 50-53, com
a‘ classificação de riscos a fls. 5/21, devendo a
requerente apresentar mais urna ela completa
da tarifa." Processo n.° 238.090-11.

(Dia 13)

Companhia de Seguros Niteroi — Solicitando
aprovação de tarifa — "Tendo em vista o pa-
recei' do Inspetor Técnico, aprovo a tarifa".
Processo n.° 238.439-41.

(Dia 12 de março de 191.7.)•

Requerimen t os despachados:

Atalaia Companhia de Seguros Gerais --
Solicitando aprovação de novas tabelas de
prêmios para seguros de acidentes .pessoais.
— "'fendo em vista os pareceres, aprovo as
novas tabelas de prêmios para seguros de aci-
dentes pessoais." Processo n.° 191.735-41.

(Dia 13)

Companhia de Seguros Marítimos e. Terres-
tres "Phenix de Pôrto Alegre". •— Solicitando
.aprovação de tarifa para soguro do aciden-
tes pessoais. — "Tendo em vista o parecer. do
Inspetor Técnico, aprovo a tarifa para segu-
ro de acidentes pessoais, a fls. 4-43, com as
alterações de fls. 132-1." Proves° número
228,015-41.

Vigia S.A. — Solicitando autorização para
colocação no estrangeiro do "seguro de guer-
ra" sare o casco do navio "Norma", de oro-'
priedade da Emprêsa Fluvial Maarithna S.A.
— "Tendo em vista os pareceres do Inspetor
Técnico e do IRB., defiro o pedido de colo-
cação do seguro do casco do vapor "Norma",
nos termos da petição de fls. 8." Processo
número 216.696-14.

Instituto de Resseguros do Brasil para a
Nortli British & Mercantile Insurance Com-

pany Limil,ed, — Comunicando ter efetuado o
resseguro de mercadorias embarcadas no va-
por "Saint Stepben" — "Tendo em vista os
pareceres, defiro - o pedido, relativamente ao
vapor "Saint, Stephen". Proc. n.o 217.01e--15.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão ile Fiséalização

SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Processos despachados:

Dia 14 de março' de 1915

DNT. 6.679-45 — Antônio Pinto da Mota,
levantamento de depósito — D. Federal. —
Defiro, de acórdo com os elementos conetante.s

do-processo, ficando autorizado o levantamento
da importância de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) em virtude da decisão proferida a fô-
lhas 23 do I3NT. 18.337-43.
.DNT. 9.229-45 — A. Cid. Lopes, levanta-.

mento do depósito — D. Federal. — Deferida,
de acôrdo com os elementos constantes' desle
processo ficando, autorizado o levantamento
da importância de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) em virtude da decisão proferida a tô-
lhas 13 do DNT. 3.056-44.

DNT. 2.878-12 — Daniel Vilela Monteiro,
recurso — D. Federal. — Conhecendo do re-
curso e atendendo a que o comércio de- arti-
gos carnavalescos não constitui atividade de
exploração normal, sômente se realizando em
determinada época do ano, mediante licença es-
pecial concedida pela' autoridade competente, a
Prefoitura Municipal, sendo, assim. 11111 negócio
puramente eventual, e, considerando também
que embora o prazo em 'que. se requereu a ne-
cessária permissão de trabalho fosse reduzido,
há que, se atender, entretanto, aos precedentes
verificados em idênticas condições com refe-
rencia à mesma firma, como se vá dos processos
anexados ao present& resolvo, por equidade,
dar provimento ao recurso para tornar sem
efeito a decisão recorrida, que impes .à recor-
rente a multa de Cr$ 200,00 nos termos do ar-
tirgo 75 da Consolidação das Leis do Trabalho.

DNT. 41.798-41 — Jorge Amou, recurso —
Vitória. — Conforme demonstrou a Divisão de
Fiscalização, os fatos apontados no auto de .fÓ:
lhas não constituem motivos de intraçãe. não
tendo sido caracterizadas as demais faltas a
que alude a decisão recorrida.

Nestas condições, dou provimento ao recur-
so para anular a decisão que impôs a- muita
Cr$ 1.250,00 (mil duzentos e cinquenta cru-
zeiros).

DNT. 37.989-S3 --e Pacheco Borges &
panhia Ltda., recurso — D. Federal. — Co-
nhecendo do recurso e atendendo a que, alOm:
de se tratar de infrator primário, está eviden-
ciada a inexistência do dolo, desde que havia)
um acordo para prorrogação normal da duração
do trabalho, embora sem as firmas recolhidas,
bem como ter a recorrente corrigido imediata-
mente a falha encontrada, como se verifictt das
diligências procedidas, resolvo, por equidede dar
-provimento ao recurso, para tornar sem efeito
a decisão recorrida, que impôs à mesma recor-
rente a multa de Cr$ 100,00, nos termos cio ar-
tigo 75 da Consolidação das Leis do Trabalho.

DNT. 12 . 691-41 — Construtora Gráfiea Li-
mitada. recurso — São Paulo, — De acôrdo
com a informação da Divisão de Fiscalização
e tendo em vista o apurado em diligencia, re-
solvo dar provimento ao recurso para anui-ir
a decisão recorrida que impôs a multa tle Cr$ .
100,00 (cem cruzeiros).

DNT. 37.115-41 — S. A. Moinho Santista,
recurso — São Paulo. 	 Idem, idem.

DNT. 37.613-13 — Ferreira & Vasconcelos,
recurso — Manaus. — Conhecendo do recurso
ex-officio interposto pelo Delegado . Regional
em Maneus, oa forma da legislação, reeolvo
dar-lho provimento com o fim do anular a de-
cisão recorrida, tendo em vista o que consta do
processo, com o fim . de ser imposta a multa de
lei.

DNT. 3.051-15 — Ernesto Pereira Carnei-
ro Sobrinho e outros, recurso — Niterói. —
O recurso, conforme se salienta nas informa-
ções e parecer da D. F., foi interposto fora do
prazo legal. Por êsse motivo deixo de tornar
conhecimento do que nele alega a recorrente,
deixando, assim, de pé a decisão recorrida.

leNT. 3.055-15 — Ernesto Pereira Carneiro
Sobrinho e outros, recurso — Niterói. — Idem,
idem.

DST. 1.180-45 — R. Socorra & Cia., recur-
so — São Paulo. — Deixo de tomar conheci-
mento do recurso, .visto ter sido apresentedo
fora do pre o estabelecido no art. 630 'ela Con-
solidação das Leis do Trabalho.

De:T. 13.099-44 — Antônio Martins de Pau-
la, recurso — D. Federal. — Os argumentos
apresentados pela recorrente não têm fórça pa-
ra destruir o auto, uma vez que a fiscalização
indicou que o empregado "estava trabalhando

rios .é. de parecer, ene principio, que a mora im-
procede, do vez que não houve culpa da firma,
ex-vi do art. 963 do Código Civil Brasileiro.
Mas, tendo em vista que as decisões ministe-
riais sare dúvidas de filiação se revestem, na
quase totalidade dos casos, de caráter mera-
mente declarat‘rio, razão pela qual não tem
cribimento a alegação da impossibilidade do re-
colhimento das contribuições, em tempo opor-
tuno, opina seja o assunto submetido á aprecia-
ção de instância superior. Conforme ugerimos
em caso análogo, com aprovação de V. Excia.,
as (vestires atinentes à imposição de multas,
quer moratórias mi punitivas, se acham sujei-
tas à apreciação do próprio Instituto a quem
cabo decidir originariamente —. e, depoi s , em

.grart de rocurso, da Calmara cie Providencie So-
cial do Conselho Nacional do Trabalho. MTIC

• n. o 222.4;83 ia Diário , Oficiol de 18-11-11. --
Isto"neo lo, cabe devolver o processo ao 1 nsti-
irreeee• Apos o ntad oria do.s Comerciário: para
docidir originitriamente, na forma do Decreto-
lei n.° G5, de 12 de dezembro de 1937. — J.
L e odel de Rezende Neto„Anx. Gabinete. —
A o ee \ O , _ a teeemdee marconos Filho.
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à hora da verificação'. Nego assim, provimen-
to ao recurso para manter à decisão recorrida.

DNT. 19.859-44 - The Texas 'Company
:(South America) Ltda., recurso - D. Federal.
- De acôrdo com a informação e parecer da
DF., nego provimen	 u	 irto ao recrso, pua confir-
mar a decisão recorrida a qual foi proferida de
inteira confoi:midade com o direito e a prova
dos autos.

DNT. 3.517-41 - Cia. Carris Luz e Fórça
do Rio de Janeiro Ltda., recurso - D. Federal,
- Idem, idem.

DNT. 3.497-41 - Lojas Americanas, recur-
E0 -. Federal. - Idem, idem.

»NT. 6.661-41 - Irmãos Ribeiro de Alme i
-da Ltda., recurso - D. Federal. - Idem

idem.
DNT. 6.916-15 - Manuel Ferreira da

va. recurso - Paraiba.	 idem, idem.
DNT. 35.683-'13 - Sol América Te:restres,

Marítimos e Acidentes, recurso - Blumenau.
- Idem, idem.

DNT. 4.316-45 - Indústrias Magon Cusoli
Ltda.. recurso - São Paulo. - Idem, idem.

DNT. 28.012-41 - F. Costa & Rodrigues,
recurso - D. Federal. - 1)e ac0rdo. Conhe-
cendo do recurso interposto ex.-officio pelo se-
nhor Diretor da Divisão de Fiscaliza eão, nos
têrmos do art. 637 da Consolidação ans Leis
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei [Vene-
ro 5.452. de 1 de maio de 1913. resolvo n2gar-
lhe provimento, para confirmar a decisão re-
corrida que, atendendo aos elementos constan-
tes do processo ju'gon insubsistente o auto de
fls. 2.

DNT. 20.672-41 - Maria Amélia Bastos
Vasconcelos Hasse e Vitor Kessler, reCurso -
- D. Federal. - Idem. Wein.

DNT. 5.757-14 - A. -1. Brito & • ia., recur-
so - D. Federal. - Idem, idem.

DNT. 26.061-14 - Rios, Soares	 Martins
Ltda.. recurso - D. Federal. - 	 idem,

DNT. 6.459-44 - Cilani Amerleo, recurso
D. Federal. - Idem, idem.
-DNT. 37.897-41 - Jerinié Tennis Clube, re-

curso - Bahia. - Idem, idem.
DNT. 3.061-45 - Jorge Ab:bi Jogaib, re-

curso - Vitória. - Idem, idem.
DNT. 4.242-15 -	 Tini:irei° de

recurso _ vitoria. - lclern, idem.
DNT. 46.330-li - Leão, Ribeiro & Compa-

nhia Ltda., recurso - Corumbá. - Pleno
idem.

DNT. 43.170-41 - Felipe Jorge & Cia., re-
curso - São Paulo. - Idem. idem.

DNT. 1.181-15 - A. Sano & Cia., recurso
- São Paulo. - Idem, idem.

DNT. 2.138-15	 Pelogi & Cia. 'Ltda., re-
curso - São Paulo. - Idem, idem.

SEÇÃO DE MULTAS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE FISCA-
LIZAÇÃO	 -

Dia 5 de março de 1915

Multas impostas:
Por infração do Decreto 23 .637 de 19-1-31:

(*.') Auto n.o 6.274 - M. Levim
Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeiros). Em 20-2-45

Por infração do Decreto 2.308 de 13-6-10:
(•*) DNT - 35.148-45 -Fritz Conconi

Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeiros). Ern28-,2-45.
Por infração do Derreio 22.033 de 29-10-32:
DNT - 23.857-39 - Enrico Lynch de. Al-

buquerque Melo - São improcedentes as ra-
zões de defesa. - Imponho a multa de Cr$
50,00 (Cinqüenta cruzeiros). Em 16-2-15,

Por infração da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Dreto 5;452_ de

Autos:

N.° 4.388	 A. J. da Silva Rocha - C.r$
100.00. Em 28-2-15.

N.° 5.860 - Mário Zagari - Cr 400,00. Em
28-2-15.

N.° 6.411 - M. Gomes & S'Jhrinho Ltda -
Cr$ 50,00. Em 28-2-15.

N.° 6.412 - Manuel Pereira Marcos -
Cr$ 100,00. Em 28-2-15.

N.° .4, 395 - Eduardo & Costa - Cr$ 500,00.
Em 28-2-45.

N.° 5.805- Domingos Cendon Vidal & Cia -
Cr$ 100,00. Em 28-2-45,	 -

NP 6.300 - L. A. Fernandes & Cia -
Cr$ 500,00. Em 28-2-15.

N.° 6.432 - Paiva & Fridman - Cr$ 50,00.
Em 28-2-15.

N.° 4.401 - J. Augusto & Domingos -
Cr$ 500,00. Em 28-2-45.

N.0 5.765 - Distribuidora de Papéis e Artes
Gráficas Lida. - Cr$ 50,00 .Ein 28-2-43.

N.0 5.989 - Sebastião Ribeiro da Silva -
Cr$ 200 - Em 28-2-45.

N.o 5.976 - A. Vilela da Mota - Cr$ 10,00
- Em 28-2-45.

N.° 5.955 - Silva Romar & Alamino - Cr$
500.00 - Em 28-2-45.

N,0 5,910	 T. Almeida & Irmão - Cr$
30.00 - Em 28-2-45.

N.0 4.322 - Alfredo de Loca - Cr$ 100.00
- Em 28-2-15. -

N.0 5.290	 Claudionor Bonfim dos Santos
- Cr$ 20,00 - Em 28-2-15.

N.o 3.953 - João Dalatab - Cr$ 50,00 -
Em 28-2-15.

N.0 6.073	 .Restaurante Petisco Ltda. -
Cr$ 200.00 - Em 28-2-15.

N•o 5.965 - Paulo Maranhão - Cr$ 30,00 -
Em 28-2-15.

N.o 5.988 - Antônio Amado - Cr$ 30,00 -
Em 28-2-45.

N.° 5.986 - Pires & Rocha Lida - Cr$ 30.00
- Em 28-2-15.

N.0 2.878 - Alves & Irmão - Cr$ 100,00 -
Em 28-2-15.

Np 6 . 521	 Lisboa & Gomes - Cr$ rim()
- Em 28-2-45.

N.o 5.990 - Lisboa & Gomes - Cr$ 30,00 -
Em 28-2-15.

N.o 6.210 - Lema	 Martinez - Cr$ 100,00
_ Em 28-2-45.

N.0 6.212 - Antônio Francisco Pinto -
Cr$ 500,60 - Em 28-2-45.

N.° 6.211 - Alves Ferreira - Cr$ 150,00 -
Em 28.L2-45.

N.° 6.225 - Café Colosso Lida - Cr$ 000 00
- Em 28-2-13.

N .o 5.939 - Cia. Edificadora - Cr$ 100,00
- Em 28-2-15.

NP 5.937 - Cia Edificadora - Cr$ 50,00 -
Em 28-2-45.

N .o 6, 0 26 _ Augusto Bento da Ponte - Cr$
- EM 1-3-45.

N.o 2.122 - Albano Matos Franco - Cr$
300.00 - Em 1-3-45.

N.o 5.316 _ EmprOsa Rex Federal (Fone-
r'al) Ltda. - Cr$ 100,00 - Em 1-3-45. 	 .

Np 5.312 - M. A. Abrunhosa & Cia. Ltda.
- Cr$ 100,00 - Em 1-3-15.

N.o 4.756 - 11. Cinema» - Cr$ 130.00 -
Em 1-3-45.

N.o 5.723 - Afonso Duarte & Cin. - Cr$
0;00.00 - Em 1-3-45.

N.o 5.179 - Homero & Cia. Ltda. - Cr$
30.00 - Em 1-3-45.

N.0 5.236 - Amadeu Pinto - Cr$ 33 1)0 --
Em 1-3-45.

N.o 5.712 - Daniel Ferreira & Cia.l.t.la.
rrs 50.00 - Em 1-3-45.

N.o 1.736 - Edifícib Majoi - (Condominio)
- Cr$ 100.00 - Em 1-3-45.

N.o 6.611 - Companhia de Nav .:?geção CÁ:5-
leira - Cr$ 140.00 - Em 1-3-15.

N. o 2.462 -•V. M. Ribeiro & Ctanpanbia
Limitada - Cr$ 200.00 - Em 1-3-45.

N.° 1.956	 Armindo Sèco - Cr$ 100,00 -
Em 1-3-13.

N. o 3,978 - Companhia S;41eril l.gica s llelgo-
Mineirra - Cr$ 500.00 - Em 1-3-45.

N.° 6.416 . - Manuel José fainhe= s - Cru-
zeiros 50.00,- Em 1-3-45. 	 -

N.o 4.485 - N. Alm e ida & Companhia -
Cri 100.00 - Em 1-3-15.

N. o 5.257 - Irmãos Pacheco X: Companhia
Limitada - Cr$ 400.00 - Em 1-3.15.

N. o 5.130 - L. Szerman & Companhia Li-
mitada - Cr$ 100,00 - Em 1,3-45.

N.o 2.704 - Bar Flora Limitada - Cru-
zeiros 200.00 - Em 1-3-45.

N.° 5.713 - Companhia Bane:ida Áurea
Brasileira - Cr$ 100.00 - 1-3-15.

N.o 5.714 - Sudeletro S. A. - Cruzeiros
100,00 - Em 1-3-45.

N.o 5.718 - Bar e Restaurante Ernesto Li-
mitada - Cr$ 50,00 - Em 1-3-45.

N.0 4.231 - J. A. Coragem - Cr$ 200,0
- Em 1-3-45.

N.o 1.058 - João Silvestre - C1',$ 30,00 -
Em 1-3-15.

N.o 2.583 - Josué Marques - Ci$ 30,00 -
Em 1-3-43.

N.o .1.333 - Café s e Leiteria Sã.) Luís Li-
n-fitada - Cr$ 300,00 - Em 1-3-13.

N.o 3.981 - João M. Queiroz - Cr$ :0)0,00
- Ern

N.o 6.297 - Silveira & Companhia - Cru-
zeiros 500.00 - Em 1-3-45.

N.o 5.916 - J. Melo Massa - Cr$ 50,00 -
Em 1-3-15.

N.° 4.614 - Francisco Manuel Brás -
zeiros 100.00 - Em 28-2-45.

N.o 3.293 - Luis Barbosa & C inip:mhia -
Cr$ 100,00 - Em 28-2-13.

N.o 5.178 - Homero & Companida 1.1a
- Cr$ 100.00 - Em 28-2-15.

NP 6.259 - Itainalhoto & Bastos - Cru-
zeiros 2.000.00 - Em 19-2-13.

N.B. - O DNT 23.837 - Eurieo L. de Al-
buquerque - O Auto 11.0 6.274 - M. Levim
e o Auto n.o 6.259 - Panificação Brasileira
Limitada - Reproduzidos por terem saldo com
incorreções (èrro de revisão no Didrio Oficial
de 3-3-15, págioa 11. 0 3.537 - Ewediente
21-2).

Servi(.,-o de Idenliricação Prorissional

Dia 10 de março de 1915

SEÇÃO DE EMISSÃO

pedido de registro de corretor de seguros,
deferido.

SIP. 2.875-15 - Edgard da Silva.

Recurso	 SI P. 2.883-15. »NT. 5.538-43
- De acôrdo com a informação e parecer do
S. I. P. e atendendo a que o fato da recorren-
te ter solicitado a carteira do empregado para
as devidas anotações, tendo-se Asse por tal
motivo considerado dispensado, deixando, por-
tabto, de comparecer ao serviço, não caraete.-
rrza a retenção prevista no art. 29 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, resolvo dar pro-
vimento ao recurso, para tornar sem efeito a
decisão que impôs à mesma recorrente a multa
de Cr$ 200.00, nos lermos do art. 53 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, de marco
de 1915. - J. de Soados Viana, Diretor Ge-
ral.

Dia 12

SIP. 2.740-45 - Osvaldo Godoy do Araujo.
reclama contra a firma Sociedade Expansão
Comercial, Ltda. - Imponho a firma reela-
Tilada a multa de Cr$ 50,00 penalidade mínima
do disposto no art. 52 do Decreto-lei n. o 5.452
de 1 de maio de 1943, em virtude da inutili-
zação da Carteira Profissional do reclamante,
tendo ein vista o parecer da Seção determi-
nando o custeio de urna nova Carteira nos tèr-
mos do art. 21, § 2.0 do referido Decreto-lei.

SIP. 2.972-45 - fazendo Pereira Lemos,
reclama contra Manoel Lima. - Não tendo a
firma reclamada acudido à intimação, tornan-
do-se revel e confessa, imponho-lhe a multa
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) ex-vi do
disposto no art. 51 da Consolidação das Leis
do Trabalho, determinando se façam as anota-
ções na Carteira, ex-afficia, prosseguindo-se
corno de lei.

SIP 3.098-45 - Alfredo Corra da Silva re-
clama contra Manoel Borges & Irmão - Im-
ponho a firma reclamada a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros), penalidade mínima do
disposto no art. 52 do Decreto-lei n.° 5.452 de
1 ' de Maio de 1943, em virtude da inutilização
da Carteira Profissional do reclamante, tendo
em vista o parecer da Seção, determinando,
ainda o custeio de uma nova Carteira nos têr-
mos do § 2. 0 do art. 21 do referido Decreto-lei.

Pedido de registro como corretor de Se-
guros, deferido.

S1P. 3.818-15	 Americo Angusto Pinto.



.S1P. 3.688-41	 Luís Masco M. Pereira
de Cunha.

SIP. 3.816-45 - Antonio Pacifico . Domem
.1-un lar .

SIP. 3.815-15 - Moura. & Ribeiro Ltda. •
SIP. 3.814-45 - M. Monteiro & Silva.
SIP. 3.839-45- Fabri & Figueiredo Ltda.
SI?. 3.838-15 .- D....Castro :I: Azevedo.

-SOA . 3'.837-45-	 Araujo & Silva Ltda.
S1P. 3.580-15 - Carlos A. Branco.
SIP. n.857-45 -.Banco Paulista do Comér-

cio S.- A.
SI?. 3.885-15	 Noberto Pimentel
SI?. 3.874-45	 Acauan de Paula Santos.
SEP. 3.888-45 - Manoel Jacintho . .
SI?. 3.886-45 - Francisco 'Pinheiro.
81P. 3.892-45 -.IL Coelho & Souza
Si?. 3.894.. 45 -- A. Segai.
Sn). 3.898-45 - Lopes Pires & Cia. Md/.
SI?. 3.905-15	 Edições -Cultura Ltda.
SIP.. 3.865-15 -,- Francisco de Pinho Gilvar.
SI?. 3.908-45 - Cia. Frigorifico Iguaçu

Andaime.
Pedidos de Registros em continuação, de-

feridos.
SI?. 3.977-45 - Hotel Ehropa Ltda.
SI?. 3.876-45 - Jacob Zloczwer.
SW. 3.883-45 - Mario de Candia.
Si?. 3.950-45 - Larninação Federal de Me-

'ais Ltda.
SI?. 3.952-15 • r• Cineac do Brasil Ltda.
SI?. 3.953-45 - M. J. Callisto Pereira.
SIP. 3.971-45 - Antonio Cruz.
SEP. .3.976-45 -- Indústria Paramount de

Artigos de Metal Ltda.
SI?. 3.909-45 - Frigorifico Wi1son do

Brasil S. A.
SI?. 3.893-15 - Gedefre.do Rodrigues Ale-

xandre.
• Pedidos de transferência de firma, defe-

ridos.
SIP. 3.902-45 - José Bereudeld.
STP. 3.417-15 - J. Paes de Figueiredo.
SIP. 3.897-45 - Padaria das Flores Lida
SI?. 3.880-45 - A. P. Faria Junior.
S11'. 3.879-45 - A. Sequeira & Santo.
SI?. 3.878-45	 Erlon Soeres Dutra.
' Pedidos dá transferência de local, defe-

ridos:
SI?. 3.975-45 - Joaquim da Mota Azevedo.
SIP, 3.982-45 - L, A. Coelho.
SI?. 3.929-45 - José Garcia de Campos.
STP. 3.901-45 - C. Corrêa te Cia..
SIP. 3.947-45 - Daniel Zajdsnajder.
ZIP. 3.891-45 - Adolfo Itodrigues Poceiro.

Pedidos de registre de jornalista, defe-
ridos.

SI?. 3.981-45 - Pedro Luis Gonçalves.

SEP. 13.336-44 - Mareei Campos,
SIP. 3.948-45 -- Elydio Loya Lopes.

Pedido de registro de Professor, deferido.
SIP. 3.970-i5 - Maria de Lourdes Garriga

de Menezes.
.' •

- Manoel da Silva.
- Ana Ferreira da Silva.

João Vidigal M. da %mia.
Telegrama 228 - D. R.

Telegrama 30 h . R. da

- Delegacia Regional de

- Ofício n.o 188 D. R. de

- Delegacia Regional de

3.38.1-15

- Delegacia Regional .de

Delegacia Regional. de Mi-

Delegacia Regional do .110-
alS1P. 3.766-45 - João de Andrade Costa.

SIP. 3.804-45 - Adelino Seixas. 1,
SIP, 3.810-45 - Jaey Seldanha da Gama.
S1P. 3.811-35 - Sebastião José Rodrigues.
SIP. 3.815-45 - José (ionçalves Correia.
SIP. 3.816-45 - Elza Ferreira dos Santos.
RIP. 3.817-45 - José Antonio Simeão.
SI?. 3.823-45 - Manoel Adão.
SI?. 3.824-45 - Valdemar }Mario

deira.
SI!'.
SIP.
511'.
SI?.
SIP.

Bahia.

'	 Processos arqii
RIP. 11,921-43
8I1'. 21.147-44
SIP. 2 .:049-45 -
St+. 2.508-45 -

do Pará.
SfP.. 2.0l-15 -

Paraíba.
SEP. 2.664-45

Sergipe.
SEP. 2.668-45

de Sergipe.
SI?. 2.802-45

Alagoas.
SEP. 2.912-45 -
51P. 2.998-15 -

renal.
S1P. 3.029-45

Mato Grosso.
SIP. 3.039-45

Pernambuco.
S1P. 3.076-45 -

Bailia.
SI?. 3.217-45 -
SIP. 3.219-45 -
SM'. 3.220-45 -

queira.
SI?. 3.351-45

81P. ' 3.379-45
Piau!.

SIP.
Ceará.

SIP. 3.393-45
Minas Gerais.

SIP 3.391-15 -
nas Gerais.

SIP. 3.752-45 -
Grande do Sul.

Renato P. Torres,
Delegacia Regional do Pi-

- Delegacia Itegionat de

- Delegacia Regional de

Telegrama 97 D. R. da

Adelino Pontes.
Rafael Antonio Rodrigues.
Abercely Gomes de Si-

- Delegacia Regional da

- Delegacia Regional do

- Delegacia Regional do

BOO.

3.835-45 - José Ulisses de A. Bola.
3.836-45 - Walmir (1. de Sant'Ana.
3.855-45 - Isenção de Taxa.
3.861-45 --Aurora Martins Vieira .
3.989-45 - Telegrama 34 D. R. da

MINISTÉRIO DA vrAçÃo E OBRAS
PÚBLICAS

Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.o 94 DE 3 DE
FEVEREIRO DE 1945

Excelentíssimo Senhor.Tresidente da Re-
pública:

O Department° Nacional de Obras de Sa-
rearawto aplicou, em exercícios anteriores,
devidamente autorizado por Vossa Excelência,
os créditos que lhe foram consignados nas
verbas 2 - Material, 3 - Serviços e Encar-
gos e 5 - Obras, etc. boje "Plano de Obres
o Equiprenentos", indeiaendentemento, de con-
oarrência, mediante simplea coleta de preces
interna entre os empreiteiros inscritos na-
quele Departementa, sendo os laudos de jul-
gamento submetidos ti verificação dos lnte-
ressaxios, sem que tivesse i havidck até o me-
mento, qualquer reciarnação.

Atendendo, portanto, aos bons resultados
obtido- cem semertirette adoção, tenho a honra
de solicitar a Vossa Excelência a . necessária

autorização para que o aludido Departamen-
to possa aplicar, na forma do art. 51, letret o,
do Código de GentaiN:dade Pública as dota-
çiles das sie 40-01-33 - consignação III, da
verba 2 - Material, e s/c 21-33-consignação
I, da verba 3 - Serviços e Encargos, anexo
22,, do vigente Orçamento Geral da Repúbli-
ca, bem como as das s/c 01-01-33, letras a),
e) e d), e s/c 02-01-33. letras a), b), e), d ), e),
n e o) - consignação 1, do "Plano de Obras
e Equipamentos" dêste Ministério, para o cor-
rente .ano.
. 'Rio de 'Janeiro, 3 de fevereiro de 1945. -
João de Mendonça Lima.

Ministério da Fazenda Ato do Sr. Ministro.
Exposleão de Motivos n.o 480, ee 28 de feve-
reim de 1945. Excelentíashno Senhor Presi-
dente da República.-

1. O .Alinistério da Viação e Obtas Pata-
cas solicita a necessária autorização de Vossa
Exeelência a fim de que o Departrurento
dona! de Obras e Saneamento, a errnIpto
que se lho tem permitido noa exercícios- an-

45118 Sexta-feia
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Pedidos de registro de livras, deferidos:
SI?. 3.781-15 - Laboratório de AnáLses.

Grai "Labarge Ltda..
SP. 3.785-15 -	 Ferreira Fontes.
STP. 3.781-45 - M. J. Calista Paceira.
ST?.	 - Casa RO Beanen de Pre-

series Ltda.
STP.	 - Sebaslifia Cirta Ferreira.
1P. 1.772-55 - Vieira Sarr.es Ltdd

SIP. 3.731-45 - Smith Canette &Cia. Ltda.
S1P. 3.727-15 - Distribuidora de'aInteria!

retográfieo Ltda.
ST?, 302-45 - Ramos Martinelli & Cia.
SIP. 3.813-45 - Editora Enc ieloa(M tca Coa-

femporanea ler-Americana Ltda.
SIP. 3.801-45 -José Felipe Santiago.
420 .799-45. - indústrias Murrav S.A.3

11!, 3.78-45 - Bario ' ledústrias S.A.
SIP. 3.760-45 - Institut3 Pio XI.

. STP.	 - Ferreira Prista
STP. 3.785-15 - Fábrica Naeonal dé
i l 	 Ltda.
Silo _ 3.900-45 - Walid Ben Kauss.
Pedidos de registro em continuação, defe-

ridos:
STP, 3.812-45 - Benjamim Bus.
ST?. 3.859-45 - Garantia Imobiliária Li-

miteda,
STP. 1.852-15 -Elevadores Atlas; S.A.
SI?. 3.850-15 - Leira Czapkovski.
SIP. 3.819-15 - Laboratárlos Moura Brasil

- Orlando Ilane;e1 S.A.
STP. 3.V18-45 - PavinientivAes Varram)

Limitada.
SI P 3.821-45 - Dias & Irmãos .
SIP. 3.820-15 -Joaquim Ferreira Nezueira.
STP. 3.792-45 - Estevan 'Trator.
Pedid as de TransferAncia de firma. deferidos:
STP. 3.805-45 - Bernatalino Monteiro.
SP. 3.863-15 - Manuel dos Santos Liquidos

e Comestíveis.
RIP. 3.853-15 - Franesco Angelo.
RIP; 1.e33-45 -B. Chaves.
STP. 3.832.-45 - João Balista Jacobina.
STP. 3.811-45 - Rubin Reissmana.
Pedido de transferência de local, deferido:
SI?, Favard
Pedidos de registro em s-ubstituição, defe-

ridos:
STP, n.rsi .-ns -J. P. Pimenta Buena.
STP, 1.628-45 - Manuel Muniz Maehado.
RN 3.827-45 - Ave!'no Vieira.
STP. 3.82?-15 -- A. FrAnc19co.
Pedidna fle registro de professor. deferidos,:
STP. 3.903-15 - Arci Tendrio

querem,.
SI?. 3.862-15 - Jorge de Oliveira.
SI?. 3.80045 - Elhel Bauzer.

Processos arquivados:
..STP. 11.872-13 - José Loureiro Bienlha,
STP, 15.596-41	 Américo Siqueira do Nas-

aimenta.
STP. 16.122-14 - Jo.sé Cabral de Sausa Vais-

tira
Sn, * 21.112-41 - Cabral da Conceieria.
RIP. ?.253-15 - Leo Kraus.Brown.
stp . 2.481-15 - Delegacia Regional - Rio

Crendo rio Sul.
SI?. 2.485-15 ---. Delegacia Regional - Rio

Grande do Sul.
S1P. 2.1183-15 - Ana Jovem da Silva.

• STP. 3.578-45 - Ed son de Castro Guedes.
STP. 3.687-45 - Olga da Costa.
STP. -3.702-45 - Henrique Lourenço do Nas--

cimenta.
STP. 3.720-15 - Luís Pompa° Vieira.
sTp . 3.722_45	 Gldria do O. Maehado.
Si?. 3.721-15 - Francisco Silva Gomes.
STP. 3.71f-45 -Joaquim J. Caldas.
ST?. 1.765-15 - Sosé Mano Silva.
STP. 3.771-45 - Trinou Endson Aguiar.
RIP. 3.170-us - .Angelo de 5. Rau:talho.
SIP. 3.779-15 - José Miranda.

Pedidos de Registro de livros, deferido?
SIP. 3.860-45 - Salão Santa Teresinha Li-

mitada.
SEP. 3.858-45	 Alice Santiqa.
SIP. 3.866-45 - Jorge Afonso Bouquet.
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Vent- Major-Aviador Almir de Sousa Martins, re-
mo representante do Ministério da. Aeronáu-
tica; e os. integrantes da Comissão Técnica do
Rádio: Erico de Lamine São Paulo, Chefe th!
Divisão, padrão P, do extinto Q. II, presideute;
Capitão de Mar o Guerra, Raul Lobato Aires,
representante do 'Ministério da Marinha na
ferida Comissão;

Tenente-Coronel Tasso Barcelos de Mo:eis,
representante do Ministério da Gueara
ferida Comissão;

Ballo Marques Saraiva, Telegrafista classe R,
do Q. III — P. S., — representante do De-
partamento dos Correios e Telégrafos na refe-
rida Comissão;

Edmundo de Aquino Nogueira -Brandão, Te-
legrafista classe K, do Q. 111 — P. 5., —
presentante do Departamento dos Correias e
Telégrafos na referida Comissão.

Presidirá a comissão o Tenente-Coronel Lau-
ro Augusto de Medeiros.

Rio de Janeiro, em 12 de março de 1,12--
;caio de Mendonça Lima.

NOTA: — Publique-se
havido modificaçaes.

Proc. u.° 3.700-15.

/criares, possa, no corrente ano, aplicar in-
tapendentementa de concorrência, mediante
sitnales coleta de preços etre os erupeeiteires
inscritas naquele Dapartaimento, os créditos
de que dispõe nas Vi'rhas 2 — "Material" o
"Serviços e Encargos" da orçairami t,0 tarai
e nas diversas rubricas do "Plano de Obras t
Equipamentos." .

2. Juntando uma relação das dotações r.
que aaude, esclarece o alinistério da Viação
01~ Públioas que a nx)dida ora pleiteada
vem sendo adotada, por autarizaetto t!a, Vossa
Exoelancia, com bons resultados, sendo, por-
tanto, aconselhável a sua manute,nc0.

3. Destinam-se as dotações indicadas na
relação anexa, em sun maioria, ao prossegui-
mento de trabalhos, e obras que o D2parta-
mento v•am executando em diferentes pontos d-
país e paira os quais deve ser mantido o mes-
mo reg;me sob o qual foram iniciados, a fim
de que não sofram interrupções ou deu:orce
p rej d ais .

4. Justifica-se, (Risse modo, a dispensa de
concorrência ora solicitada, a qual, a meu ver,
po(!ará ser , concedida com apoio no art. 51
letra a do Código de, Contabilidade dr• União,
se assim o entender Vossa ExceCancia.	 -

-Aproveito a pertunidade para renovar a
Vossa Execlèneja os proleatos do meu mais
profundo respeito. — Arlhur de Sousa Costa.

Despacho: Autor;zalo. Em 28-2-15. —
G. VAnoAs.

ATOS DO Slt. MINISTRO

Dia 12 de março -de 1915

Prorassos ta•spachados:
N.° 5.178-45 — Sarviços Aros Crumiro do

Sul Limitada, atendendo à exiganeia daste mi-
nistério, constante do Processo n. o 19.999-44,apresenta a p ublicação referente à Poetaria
n.° 24 do Ministério au lorooáulica de 20
de janeiro do correola n. r' ia qual, foireq uerente autorizada a explorar a linha re-
gular de navegação aérea entre Rita Cuiabá,

151anáus, Boa Vista e Santa lielenzi na
anela

Paspaeho: 1 Aprovo o parzicer cia C. T. It.
II Faça-se o expediente. (A. C. T. Il. é de
parecer que o pedido está em condições de sei'
deferido).

Departamento de Administração
DivisA o do Pessoal

PORTARIA N.o 205 DE 12 p.È MARCO DE 1943
O Ministro de Estado, tendo em vista o que

consta do Processo n.° 3.700, de 1945, do De-
partamento de Administração,

Resolve designar, para. constituirem a co-
missão tpie deverá elaborar as proposições do
Govarno brasileiro a serem apresentadas à 3.a
Conferancia Interamericana de Radiocoinuni-
eneões — a realizar-se nesta Capital, durante a
segunda quinzena de maio próximo — o -estu-
dar as que forem formuladas pelos demais Go-
ramos americanos:

Edgar Rangel do Monte, Primeiro SeereaSrio
de Embaixada, como representante do annisté-
rio das Relações Exteriores;

Fernando Tudo de Sousa, Diretor do Serviço
de Rádio Difusão Educativa, como iepresen-
tante do Ministério da Educação e Saúde;

Francisco Xavier Rodrigues de Sonsa, Dire-
tor da Serviço de Meteorologia do Ministério
da Agricultura, como representante do in2amo
Serviço;

Francisco Gomes Maciel Pinheiro, Chefe do
Serviço de Divulgação, da Secretaria Geral de
Educação e Cultura, corno :representante da
Prefeitura do Distrito Fedenal;

Enéas àlarhado de Assis, Diretor da Divisão
de Rádio, como representante do Departamento
de Imprensa e Propaganda.;

Tenente-Coronel Lauro Augusto de Medeiros.
Diretor de Telégrafos, padrão N, do Q. III —
P. P. e Itorácio de Oliveira e Castro, Te-
legeafista, classe K do mesmo Q. P. S., — co-
mo representantes do Departamento dos Cor-
re:os e Telégrafos;

João Vitório Pardo Neto, como represen-
t ante da Liga de Amadores Brasileiros de Rá-
dio Emi.i,são;

novamente, per Ler

ATOS DO Sit. MINISTRO
•

Dia 7 de março do 1915

Processos despachados:
NP 3.283-45 — Manuel Sant'Aam Rani, zi

aposentado na função de peaticante de traieao
referancia IV da D. It. do Distrito Federal re-
quer revisão de cálculo dos proventos da sim
aposentadoria. Despacho: "Não há o que de-
ferir. Os cálculos da aposentadoria do r ..'que-
rente foram feitos de aeardo com a legi,siação
em vigor".

Dia -9 de março de 1915
N.o 1.518-15 — Nenofanes Carneiro. empre-

gado do Micte, tendo varai d . ! "conduto ,. de
maquinista", solicita a sua admissão nessa fun-
ção. Despacho: "I — Dirija-se o requerente
diretamente á _repartição ou entidade em que
deseja ingressar.

— Restitua-se ao interesado
recibo, o documento de fls. 3-4"•

•

C N G ielE S	 CLIONAL
D

ISTÉRIO PÚ LICO
ANAIS

11 volumes: Cr$ 250,00
A VENDA

Ministério da FazendaSeção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1 — Agência 11

Agência 11: Pretório
"leo

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBõLSO POSTAL
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•

Dix isão de Orçamento

ATO DO SR. MINISTRO

PORTAIIIA N.° 1.130, os 27 DE NOVE:MIMO DE 1911

O Ministro do Estado. tendo em vista o que propôs a Inspetoria
floral do Iluminação, em ofício de 21 de outubro de 19;1,

Resolve aprovar o Cá/1'g° de Instalações Elétricas que com ests
/anisa. devidamente robricads,

Rio de Janeiro, 27 de noxemliro de 19;1. João de Mendonça Limo.

Inspetoria Geral de Iluminação

CÓDIGO APROVADO PELA PORTARIA N.o 1.130, DESTA DATA

O oro-s,.onle Código do ínstalaviies Elétricas. elaborado pela bispe-
toula Geral de limniapção, compõe-e (.:e três partes:

Regulamento para ip fornecimento de energia elétrica a insta-
el;es fie iluminação e apneelhím daméstieos. com aplicação no
Distrito Federal a neganizado de acôrdo com as Inst ruções
em \icor na Inspetoria e as disposições do motivais) celebrado
pela Société Anenyme du (.ás. com o Govêrno Federal.

b) Norma brasileira paro execução de instalaçõe.s ciItcrus
(NB-3.1. discutida o aprovada pela 4.8 Reunião da Associação
Brasileira de Normas Técnicas, realizada em São Paulo. em
outubro do 1911. rpm a presença da Inspetoria Geral de Ilumi-
nação e as principais entidades representativas do pais. (La-
boratórios. Produtores, Departamento de Compras, Munici-
p alidades, etc.).

e) enm »tom t ares. destinadas a preencher, provisNria-
mento, alguma s lacunas Verificada,: em dispositivos da NI3-3.
muito sucintamente estudados. assim corno ri desenvolver ou
completar várias das soas exigênçias mínimas. E s tas notas
complementares vigorarão alé prominciamento definitivo da

Brasil e ira de Normas Técnicas.

REGUL A MENTO PARA O FORNEC I MENTO DE ENERGIA ELÉTRICA A
INSTALAÇÕES DE ILUMINAÇÃO E APARELHOS D014IÉSTICOS

CAPITULO I

rivsisis DE isi(as:Âo

1-A) Natureza do ramal

Ar/ 1.01 - O serviço de ligação de -instalações à rède de distri-
boição	 energia elétrica é de execução privativa do cancessionário.

i. 1.02 - A ligação do 'una instalação à réde rie distribuição
é feita por meio de um ramal de ligação, constando de duas partes:

ar ramal externo, que é o trecho compreendido entre a rêsle de
distribuição e o limite da propriedade particular com a via pública;

b) ramal 1111 orno, que é o tre ‘ dio situado na propriedade parti-
colas. •-íessie o limite desta coto a via pública até o aprselhamento
niedieão.

APÉ. 1.03 - A ligação de unia instalação à réde de distribuierw
pode ser aérea, subterrânea OU mista.

Art. 1.01 - Ramal de ligação aéreo é aquele cuja parte externa.
aérea. é ligada à Ode de distribuicão aérea do-concessionário.

Art. 1.05 - Ramal de ligação subterrâneo e aquele cuja parle
externa. sobterrãnea; é ligada à rêde de distribuição subterrânea do
çorwess ionárfo.

Art. 1.013 - flama' de ligação misto é aquele cuja parte externa,
subterrânea, é ligada à rède de distribuição aérea-do clancessionário.

Art. 1.07 - 2111 q ua lque r dos casos definidos em 1.01, 1.05
o ranial interno poderá SN aéreo ou subterrâneo, conforme a

conveniênc;a do consumidor.

1-B) Despesas com a ligação

Art. 1.08 - Qual(nier instalação poderá receber. ligação mista
desde que não haja objeção de ordem técnica por part,, do cone.essio-
navio, correndo por conta do consumidor a diferença entre o custo-do
ramal externo subterránoo, estabelecido por -conveniência_•do -CÁM1-811-
mirim., e o custo do rama/ externo aéreo que seria executado rias con-
dições do art. 1.09.

Parágrafo único - Sendo a ligação mista feita por conveniência
do consumidor. correrão por conta seite as despesas futuras para a
conservaçãff e reparo de defeitos no ramal externo, bem como para
quaisquer serviços que se tornem necessarios rio ramal externo devido
a trabalhos na via pública Ou em virtude de modificações na rêdc
de distribuição. •

Ari. 1.09 - As despesas com a instalação_co ramal externo. res-
salvados os casos de ligação de caráter provisório e o disposto nO pará-
grafo único do art. 1.08. correm por conta do • conzassionário. exceto O
alvará de licença da Prefeitura do Distrito Federal, referente a ser-
viços na via pública, o qual será sempre pago pelo consumidor. s

NOTA - Para 'facilidade de . reteréncia..serão , usadas as expressões abre.
vu oftQ cppeloria'_" e "N11 . 3" para designar, respectivamente. a Inspelcria
Cal de lluminario e a Norma Brasileira. pata Execução de Instalações Eté.
tricas.

Art. 1.10 - As despesas do Concessionário com o ramal interno
serão pagas pelo interessado, de acórdo com uma tabela de preços
anualmente aprovada pela inspetoria. O material empregado no ramal
interno será sempre incorporado-to respectivo prédio, competindo ao
proprietário déste, ou ao consumidor, a sua conservação.

1,C) Número de fases do ramal

Art. 1 . 11 - As instalações de potência total inferior ou igual
a 3.000 watts terão ramal de ligação constituído por uma fase e neutro
j125 volts), salvo exigência decorrente do disposto no art. 1 .1

Art. 1.12 - As instalações de potência total superior a 3.000
watts e inferior ou igual a 6.000 watts, terão ramal de ligação consti-
tuído por duas fases e neutro, salvo exigência decorrente do dispostd
no art. 1 .1i .

Parágrafo único - Em casos especiais, com . antorização da Ins-
petoria e desde que as condições da rêde de distribuição o permitam,
poderá ser estabelecido ramal de ligação com unia fase e neutro, para
instalações de potência total não superior a 5.000 watts, respeitado
o disposto no art. 1.11.

Art. 1.13 - As instalações de potência total superior a 6.000
watts terão ramal de ligação irifásico, constitutdo por três fases
e neutro.

1-1)) Ligação de aparelhos

Art. 1.14 - A ligação de qualquer aparelho doméstico de po-
tência superior a 1.000 watts será objeto de prévia consulta ao Con-
cessionário e dependerá de autorização da Inspetoria. A ligação de tais
aparelhos a 125 volts só poderá ser feita com autorização da Inspetoria
e desde que sua ligação entre fase e neutro não provoque anormalidade
na rêde de distribuição de energia elétrica.

§ 1.0 - São considerados aparelhos domésticos: ferro de engo-
mar, aquecedores, refrigeradores, aparelhos domésticos de climati-
zição. ventiladores, máquinas de cozinha, de lavar roupa, enceradeiras,
etc. (cif. o art. 121 da NB-3).

g 2P -- Não será permitido ligar entre uma única fase e neutro,
receptor algum de potência superior a 3.000 Nvalts.

1-E) Número de ramais

'Art. 1.15 - Os prédios com instalação dispostas para mais de um
medidor receberão tantos ramais de ligação quantos forem os consu-
midores com entrada independente e desde que não haja ponto de
serventia comum ou qualquer comunicação entre os mesmos.

Parágrafo único - Para os efeitos' déste artigo, as entradas de
loja não são consideradas entradas independentes.

Art. 1.16 - Os grupos de consumidores do mesmo prédio ser-
vidos pela mesma porta de entrada ou dispondo de ponto de serventia
comum ou de qualquer outra comunicação, receberão energia elétrica
por meio de uni único ramal externo. -

1-F) Construção do ramal

Art. 1.17 - Para a passagem de cabo subterrâneo, o consumidor
instalará na propriedade particular, a partir do limite desta com a
via pública. _uma' linha de manilhas ou duetos de barro vidrado, do
diâmetro nominal não inferior a 100 mm, convenientemente vedada
nas juntas.

§ 1.0 - Ag linhas de duetos serão sempre dispostas em acliv
desde o limite da via pública com a propriedade particular ate a caixa
terminal, e serão estabelecidas de modo a permitir a livre passagem
do cabo a ser instalado.

§ 2.0 - Haverá urna caixa de passagem em cada ponto de mu-
dança de direção da linha de duetos.

Art. 1,18 - O trecho do ramal de ligação aéreo compreendido
entre o poste do Concessionário na via pública r o primeiro suporte
na propriedade particular, terá comprimento não ssuperior a trinta
metros.

Art. 1.19 - O ramal interno subterrâneo terá comprimento .não
-superior a vinte metros, salvo em casos especiais e com aprovação
da Inspetoria. observado ,0 disposto no art. 2.01.

Art. 1.20 - Os condutores dos ramais de ligação aéreos ficarão
a distância não inferior a 4,5 In do piso.

Art. 1.21 - Os postes destinados a suportar ramais internos ern
que a seção dos condutores Mie seja superior à do 11.9 8 AWG,
cujo porta-fusívtis tenha capacidade não superior -a 30 amperes, po-
derão - ser :

a) de tubo de ferro galvanizado padrão, de diâmetro nominal não
-inferior a 50 min;

G) de concreto, de acôrdo com desenho já aprovado pela Ins-
petoria.

No caso de ramal constituído Dor uma única fase e neutro, será
permitido o emprégo de poste de madeira, de meia coiçoeira, de 75 x

113 mm.

-• Para ligações -aéreas em que -a seção -dos condutores seja superior
• ãdo n.0 8 AWG, ou cujo' porta-fusíveis 'tenha capacidade _superior a
30 amperes,.deverão•ser usados-postes.de ferro de . diâmetro nominal'
não inferior a 75 mm. •

Parágrafo único - NO caso de ligação aérea • cujo ramal -interno
seja subterrâneo, deverá ser empregado poste de tubo de ferro galva-
nizado padrão, de diimetro,nominal não inferior a 100' mm.
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1-G) Seffio dos condutores
•-

Art. 1.22 — A potência instalada será calculada, para os efeitos
déste Regulamento, na seguinte base quarrto a pontos de luz e tomadas:

A) Pontos de luz

1 — Pequenas residências isoladas (exclusive
apartamentos) até seis compartimentos
quaisquer:
	 60 watts

Reeidencias em gera:, inclusive apar-
100 wattstamentos:
150 vatesInstalações comerciais:

13) Tomadas

De acordo com o dispissto no art. 122 da N13-3.
Art. 1.23 Nos ramais alimentadores de avenidas ou ruas par-

ticulares, a queda de tensão na caixa individual mais afastada da via
pública será sempre inferior a 5 % da tensão nominal de suprimento.

Parágrafo único — Será usada, sem prejuízo das demais dispo-
sições deste Regulamento sebre o assunto, a seguinte base para o cál-
culo da seção mínima dos condutores de ramais alunentadores de ave-
nidas ou ruas particulares:

Potência
	 Potência a considerar para

o cálculo da seção
instalada	 mínima dos condutores

wal Is
	 watts

Até 730

751 a 1.500

1.501 a 2.500

2.501 a_ 4..500

4.501 R 7.500

Superior à 7.500
,	 •	 •

.	 .Art. 1 . .24-	 Nos raMaris' de ligação aéreos, a seção dos condutores
_	 ..	 ..	 ,	 .

,...-não. será..intertssr -à' do n.°i .10 eAWG. A..seção mínima ele condutores-
:- em •conduto 'eCirrespenderá -ao n.o. 10 AWG. s.--
. , . .	 • ,	 1-11)	 Cai,Èas

• . .Art. J .25. Nos ; prédios com instalação disposta para um só
medidor,. haveiá. junto e antes do aparelhamento de medição, urna
caixa , terminal para porta-fusível unipolar, bipolar ou tripolar, de tipo
aprovado pela Inspetoria.

.• Art. 1.2G — Nos casos de ligação subterrânea ou mista em que
o, aparelhamento de medição não, esteja situado no pavimento térreo.
oro ponto ViSIVIal da via pública e de acesso imediato, será. também
instalada uma caixa secionadora, em ponto junto e visiVel da. via pú-
blica, destinada à desligação do prédio em caso de ewergência.

Art. 1.27 --- Quando um único ramal'externo servir a mais de
um consumidor, será instalada, além da. caixa terminal ou secionadera;

'unia caixa de distribuição gerats
Parágrafo tinire — Nos casos de ligação aérea em que um único

iramal servir a mais de um consumidor, poderá ser dispensada a instae
fação de caixa de distribuição geral quando não fôr necessário des-
tinar u•mmesum condutor-fase a mais de um consumidor. -

Art. •1.28 — A ligação ria caixa terminal ou secionadora à caixa
-de dietribuição geral será executada pelo Concessionário. Em casos
r”;neciai g essa ligação poderá ser feita por terceitos, respeitadas as
prescrição feitas pela Inspetoria ou pelo Concessionário em cada case.'

Art. 1.29 — Os locais destinados às caixas terminal ou secici-
nadora, de distribuição, de incender, ou outras,- a serem instaladas pelo
Conces s ionário, deveni ser preparados de roo:lo que a aresta inferior
das referidas caixas fique à distilncia não inferior a cinqüenta cen-
tímetros do piso e a areeta ,uperior à distancia não excedente de dois
metros do piso. devendo ser previstos, de acôrdo com o art. 8.0 de
NB-3. afastamentos adequados entre os diferentes tipos de caixa a
instalar.

Art. 1.30 — As caixas terminais ou secionadoras, de distribuição
e de medidores, só poderão ser instaladas em local de fácil acesso e
de serventia comum, tais como jardins. corre,dores. vestibulos. etc.,
sendo proibida sua localização em quartos, cosinbas, banheiros,
W.C., etc.

Art. 1.31 — A instalação de caixas ile fissiveis e de medidores
fora das habitações deverá obedecer às prescrições técnicas previa-
mente fornecidas pelo Concessionário em cada caso.

Art. 1.32 — Os quadros para medidores e caixas, e as caixas
(terminais ou see•ionadoras, de distribuição ou outras), deverão obe-
decer a normas aprovadas pela Inspetoria.

Art. 1.33 — Quando houver no mesmo préd'e caixas de distri-
buição instaladas em mais de uni pavimento, as caixas instaladas inie
pavimentos superiores deverão semeiee derivar, por meio de eunduto
individual, de uma caixa de distribuição geral instalada miri pavimento
térreo, e estar situadas, tanto quanto iiossivel, na mesma vertical,
de modo a evitar curvas desnecessárias em conduto.

CAPLITI.,0

siereso DA ENERGIA •

2-A) Caracle-rísi ieo. lo iparelhameato de medição

Art. 2.01 — A energia suprida será sempre medida à tensão
simples (125 volts. entre fase e neutro) de distribuição secumiária.
salvo em casos especiais em que a Inspetoria expressamente autorize
a medição sob tensão diferente.

Parágrafo único --.- Em se tratando de ramais com dois ou três
condutores-fase, a medição da energia suprida poderá, em castos ex-
cepcionais e•com autorização da Inspetoria, ser feita, respectivamente,
com dois ou três medidores monofásicos, correndo nesse caso por
conta do Concessionário qualquer acréscimo de despesa sôbre o custo
da caixa de fusíveis bi ou tripoiar que seria normalmente instalada.

Art. 2.02 — As características técnicas do aparelhamento de me-
dição empregado serão aprovadas pela Inspetoria, devendo os medi-
dores ser aferidos e selados pela mesma.'
• Art. 2.03 — Quando, por motivos de ordem téenica, forem uti-

lizados transformadores de corrente no aparelhamento de medição, a
constante pela qual devam ser multiplicadas as leituras do medidJr,
será claramente indicada no mostrador deste.

2-B) Localização dos medidores

Art. 2.04 — A distância . de qualquer medidor ao limite da via
-pública com a propriedade particular não será superior a trinta metros,
ressalvados os casos previstos neste Regulamento, devendo sua Ineali-
2ação obedecer ao disposto no art. 1.30 e parágrafo único do art.-2.07.

Parágrafo único — No caso de' prédios situados em nível dife-
rente'do da via pública, a localização do aparelhamento de medição
obedecerá às prescrições .prèviamente fornecidas pelo Concessionário
em Cada- caso, com aprovação da Inspetoria... .

, .Art: _2.05 — Nos prédios' comerciais será instalado um medidor
para cada loja e um para o resto do prédio.

§.	 — Será prevista o espaça necessário à insta/ação de quadros
para medidores fUturos, • no Caso de subdivisão de grandes lojas.

• § 0	 Os consumidores com escritórios dotados de aparelhas
sanitários privativos, .poderão ter medidor independente.

• Art. 2.06 — Quando, * em ' prédió comercial, houver - outros con-
sumidores . aiéne das lojas ., todos os medidores ficarão -agrupados junto
à -caixa de-distribuição do prédio. --

• • Paragrafcieúnico --- Não 'ocorrendo a hipótese acima; os medi-
dores:serão - instalado-s. no recinto 'das respectivas lojas. sendo,•porém,
protegidos por fusíveis de capacidade ieferior à dos existentes na caixa
de-distribuição...

• -Art. 2;07 Nos prédios, com instalação disposta para mais te•
um medidor, todos 03 medidores deverão ficar junto à • caixa sie dis-
tribilieão - geral do edifício; ressalvados' os casos previstos neste Regu-
lamente.	 • .

Parágrafo único -- ' •-Nos. edifícios. com mais de um' pavimentos, os
medidores serão sempre instalados no-pavimento térreo, no-primeire
subsolo ou no prinieircemezanino, ressalvados os casos previstos neste
Regulamento. •

Art. 2.08 — Os edifícios de apartamentos terão.rnedidoses inde-.
pendentes 'para cada-apartamento e para o "serviço". Para os fins
déste Regulamento, entende-se por apartamento aquêle qne .tiver ba-
nheiro e Cozinha independente, de dirnenSõee não inferiores ao mínimo

•exigido pelos regulamentos da Prefeitura do Disteito Federal.
Art. 2.09 — Nos edifícios de apartamentos e escritórios haverá,

além de uni medidor destinado a registrar o consumo global de todos
os escritórios e do "serviço" do prédio (ressalvado o disposto no § 2•°
do art. 2.05), tantos medidores (mantos forem os apartamentos, e o
'serViço.

Art.-2.10 — Nos edifícios de apartamentos COM mais de cineo
pavimentos, será permitida a instalação de medidores em mais de uni
pavimento em qualquer dos seguintes casos:

a) agrupando em um só n'onto os medidores correspondentes a não
menos de três pavimentos;

b) agrupando eia um só ponto os medidores de cada -pavimente
contendo sete ou mais apartamentos.

Parágrafo único — Qualquer grupo de medidores ficará sempre
junto a uma caixa de distribuição, a qual derivará da caixa de dis-
tribuição geral do edifício de acôrdo -com o disposto no art. 1.33.

3 —

1.500

2.500

4.000

MOO

7.500

A potência • instalada
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Art. C.11 — Nos edifícios com n mais de um pavimenta, os medi-
dores carrespondeaLes a cada pavimento poderão ser lecalizados no
remwetivo "hall de acesso, quando forem subaidiárius de uru medidor
geral para todo o cabeio, instaiado no pavimento térreo, observado

dieposto no parágrafo único do art. 2.10. Nesse caso, a diferença
entre o consumo regis.trado no medidor geral e ie sorna . doe consumos
reiiistrados un medhiârt , s :,-nbsidiários, será paga pelo proprietário do

cum	 dO mestne.

CAPITULO

DtsposrçõEs GEDArg

2-.5.) Execução das instalaçõe,

Art. 3.01 — Na execução da.; instalações serão observados.,
quanto a divisão em circuitos, equilíbrio de carga. resistência de isola-
mento, queda de tensão, fator de potência, ligação à terra e proteção
dos circuitos, padrões riZta intexiGtcs aos resultantes das disposições
do capitulo 1I dá NB-3.

Art. 3.02 — Nas instalações de condutos serão observados pa-
não inferiores aos resultantes das disposi:a5es do capitulo III da
não sendo permitido o eintireaso. de tubo flexível antes do me-

di(ioe. Nenhum trecho de conduto deverá estar a distancia inferior
a 15 rui de qualquer . canalização de gás.

Art. 3.03 — A previsZo para futuros acréscimos será feita cal-
culando-se a seeãe transversal dos cendetes para potência náa inferior
a 150% da potência total instalada.

Parágrafo — O dispesto reate artigo não é . obrigatõria-
mente aplicável a circuitos especiais destinados a candelabros ou
lustres.

Art. 3.01 — Nas instalações de conititores. serão observados pa-
drões não inferiores aos reeultantes das disposições do capítulo IV
da NB-3.

3-E) InstalaçJcs especiais (grandes cargas, mais de orn consu-
midor, avaaidasa ruas particulares)

Art. 3.05 — No caso de prédios cem 'instalação disposta para
talais de um medidor. ou cuja potência instal9da seja igual ou superior
a GO kw, deverá o instalador apresentar ao Concessionário, antes de
iniciar os trabalhos de instalação, desenhos do prédio mostrando o es-
paço destinado ao aparelhamento de medição, e a diseriminação da
potência dos receptores a .serem ligados. De posse dêsses detalhes.
o Concessionário fornecera ao instalador um esquema indicando a dis-
posição a ser dada aos quadros. Tódas as vias dos desenhos fornecidos
peio Concessionário serão assinadas peto instalador. Reli) construtor.
Pelo proprietário do prédio e pelo Concessionário, devendo ter o "visto"
da Inspetoria. Nenhuma alteraçii'o poderá ser introduzida nesses de-
senhos ou na instalação que representem, sem prévio entendimento
com o Concessionário e a Inspetoria.

Art. 3.06 — Os ramais internos alimentadores de avenidas ou
ruas particulares, bem como suas derivações para es diferentes con-
sumidores, seeão executados por particulares de acàcdo com as prea-
eraes técnicas prèviamente fornecidas pelo Concessionário em cada
caso, ficando a instalação sujeita à fiscalização do mesmo.

§ 1.0 — O ramal externo terminará sempre em poste ou estai.
(piando SI! tratar de ligação aérea, ou em caixa terminal, gualdia- se
tratar de ligação subterrânea ou !nista.

§ 2.° — Os 'reparos necessários estarão sujeitos à fiscalização do
c,5neessicnário e serão executados :Olmedo depois de desligado o ramal
p lo coacessionário.

3-C) Verifiew,-ao da tensão de suprimento
•

Art. 3.07 — Para a verificação dos limites de oscilação da tensão
ti » snprimenlo, esta será apreciai-h:

a) nos terminais do medidor, estando desligadas tódas as chavesgerais da instalação;
ti) nas caixas .terminais dos prédios, estando ligadas tódas as

chaves gerais da instalação.

3-D) Modificações em instalações já aceitas

Art. 3.08 Haverá um prazo razoável, a ser fixado em cada
ceei, pela Inspetoria, para as modificações que fôr. necessário intro-
duzir cru instalações já aceitas.

3E) Travessia . de propriedade de terceiros

Art. 3.09 — Nenhum ramal de ligação atravessará propriedada
de terceiros sem sua expressa autorização, a ser obtida . pelo inte-
ressado. Em se- tratando de recuo de alinhamento, qualquer despesa
extraordinária para evitar a travessia de propriedade de terceiros,
correrá por conta do Concessionário.

3-F) Serviços em ramais

Art . 3.10 — E' de exclusividade do Concessionário qualquer ser-
viço no ramal de ligação ou na aparelhamento de medição, inclusive
mudança de local dèste ressalvados os casos previstos oosta

Regulamento.
•

3-O) Material do concessionário em terreno particular

Art. 3.11 — Todo o material pertencente ao concessionário, ins-
talado na propriedade particular para serviço do consumidor, ficará
sob a guarda e responsabilidade deste último.

Parágrafo único — O consumidor será responsável pela consoe-
vacilo dos selos oficiais colocados em canalizações, cajxas de fusíveis,
medidores, etc., situados na propriedade particular, não podendo opor-
se á fiscalização sou í pena de ser privado do fornecimento de energia
elétrica.

3-II) Cp308 mio preViSt03

Art. 3.12 — . 0a casos não previstos neste Regulamento serão
resolvidos por entendimento entre a Inspetoria e o Concessionário.

NORMA PARA EXECIJC410 DE INSTALAIÕES ELÉTRICAS

Ilaraaa rrasila.:ra

GAP./ITIA I

OUSETIVO E (10,110 DE APLICAÇA0

Objetivo

Art. 1. Esta Norma fixa os metodos de execução de instalações
cleixicas para que seu uso ofereça a necessária segurança e para
que R corrente elétrica seja utilizada com eficiência.

Abrange esta Norma as instalações de Utilização de energia elé-
trica luz, fôrça motriz, aquecimento, eletroquímica, (sem prejuízo
das disposições particulares relativas aos locais e condições especiais
de utilização, constantes das respectivas normas) — cru propriedades
públicas ou particulares, comerciais ou indusrtiáis, o as respectivas
ligações à rede de distribuição do fornecedor de energia, mas não se
refere a instalações especiais para marinha estradas de ferro, forne-
cedores de energia elétrica, telegrafia, telefonia, rádio, etc...

As prescrições desta Norma constituem as exigências mínimas ét
que devem obedecer as instalações elétricas, às quais se refere, para
que funcionem bem e não venham, por suas deficiências, a prejudicar
ou perturbar as instalações vizinhas, ou causar danos as pessoas ou
às coisas.

Qualquer instalação poderá, pois, obedecer a padrões mais elevador,
de acordo com o desejo de seus proprietários ou usuários, podentio
também o órgão competente fazer maiores exigências segundo as
condições especiais de cada caso.

Casos omissos, condições inaplicáveis, tolerâncias especiais
Art. 2. Os casos omissos, condições inaplicáveis ou tolerancias

especiais serão resolvidos por wird° com o Órgão competente.

Tensões de serviço consideradas

Art. 3. Nesta Norma é considerada Como instalada de -baixa
tensão aquela na qual á tensão de serviço é inferior ou igual a . 600
volts; e como instalação de alta tensão aquela na qual a tensão de
serviço é superior a 000 volts. Na parte em que se refere à alta
tensão, limita-se esta Norma a regulamentar as instalações que tra-
balham sob as tensões usualmente empregadas nos serviços de dis-
tribuição de energia elétrica. As disposições desta Norma referem-se
a instalações de baixa tensão, salvo indicação expressa em contrário.

Domínio de aplicação

Art. 1. Esta Norma tom aplicação, não só nas novas instalaçke,
como também nos acréscimos e reformas das inslalaeões existente.

CAPITULO II

rziEscruçõrs nmvis
s

Aprovação do material -

Art. 5. Todo material elétrico a que se refere esta Norma ser,
objeto de especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas
e aprovadas pelo órgão competente.

-Art. 6. Valas as instalações elétricas serão executadas coro
esmero e bom acabamento, evitando--se complicações e valias inúteis
nos circuitos, a firo de facilitar a inspeção e a conservação das ins-
talações. Condutores, canalizações e todo o equipamento serão cuida-
dosamente seguros aos seus lugares e firmemente ligados aos res-
pectivos pertences.

Fixação de equipamento

Art., 7. Tudo equipamento será firmemente fixado ao local onde
deve tier instalado. Buchas em seco, apertadas ou entroncadas em ori-
fícios de alvenaria, concreto e semelhantes, não constituem potdc
firma de apóio, podendo, no entanto, ser usadas em outros casos
desde que o• permita a natureza e Qualidade da estrutura e ci pi;so
do equipamento a . ser fixado,
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Espaço livre

Art. 8. Deverá ser provido, ein torno de todo equipamento
'elatrico, espaço livre suficiente para manobra e consertos, a fim de
ser facilitado o serviço e não haver perigo para as pessoas e coisas.

Segurança contra acidentes de contato

Art. 9. As partes metálicas de circuito eletrico , dever5o ser
protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor,
seja pela sua posição em local adequado, salvo permissão ou coigencia
expressa em f ontrário, constante desta Norma.

Capacidade de interrupção

Art. 10. Aparelhos destinados a interromper corrente deverac.
ter capacidade interruptora suficiente para a tensão empregada e para
a intensidade da corrente a ser iatterrompida.

Proteção contra centelhas

Art. 11. As partes de equipamento elétrico (com exclusão de
motores e geradores) que em operação normal possam produzir faiscas,
centelhas ou partículas de metal em fusão, deverão ler um invólucro
Drotetor ou ser separadas e isoladas de todo material combustível.

Proteção coAra corrosão

Art. 12. Nos lugares úmidos ou sujeitos à ação corrosiva da
atmosfera em zona marítima, os parafusos de fixação de dispositivos
e aparelhos Métricos do qualquer natureza, deverão ser de material
capaz de resistir a tais ações, 'sendo recomendado o uso de parafusos
de latão.

Resistência de isolamento

Art. 13. Só serão aprovadas as instalações em mie se verificarem
entre dois condutores, do mesmo circuito ou tl e. circuitos diferentes,
ou entre qualquer condutor e a terra, resistências de isolamento não
inferiores aos valores mínimos constantes da tabela 1.

Nas localidades em que, devido às condições climatológicas, os
circuitos ou o equipamento elétrico estejam sujeitos à úmidade 'exces-
siva ou à ação corrosiva da atmosfera em zona marítima, os ealores
mínimos constantes da tabela 1 sofrerão Os acréscimos determinados,
em cada caso, pelo ergão competente.

A medição da resistancia de isolamento será feita sob a tensão
Mínima de 500 volts.

Divisão em circuitos e equilíbrio de carga

Art. 11. A carga das instalações deverá ser distribuída tão igual-
mente quanto possível entre os diversos. circuites em que fôr sub-
dividida, de forma a equilibrar da melhor maneira a carga entre os
condutores alimentadores de (alergia.

Art. 15. Nas instalações particulares para iluminaçao e uten-
sillioe de pequena potência para uso doméstico, a dietribuição será
feita por meio de circuitos parciais de deis condutores, salvo em caso::
especiais.

Nas distribuições de corrente alternativa polifásica, tais circuitss
poderão ser ligados entre fios-fase ou entre fio-tas.e e noutro, con-
forme far dalerminado pelo órgão competente.

Art. 16. A carga instalada de cada circuito não poderá ultra-
passar 1.200 watts nas distribuições a ,100 — 130 volts e de 2.200
watts nas de 2U0 — 250 volts, não podendo conter mais de 12 tam-
padas e. tomadas de corrente, embora com êste número não seja atin-
gido o limite de carga.

As lâmpadas de potência superior aos limites indicados neste ar-
tigo, lerão, cada uma, UM circuito especial. Excetuam-se os circuitos
que se destinam a um único grupo de lampadas. sem interruptores,
parciais; o limite do número de 'empadas poderá neste caso ser ultra-
passado, sem que todavia o seja o limite de carga. Excetuam-se, ainda.
os circuitos sem interruptores parciais nem tomadas de corrente que
sirvam a oficinas e armazéns, para os quais o limite de carga poda
ser ultrapassado e atingir 2.000 watts a100 — 130 volts) ou 3.0011
watts (200 — 250 volte).

Art. 17. A área máxima de cada edifício servida por um circuito
deverá ser limitada do seguinte modo:

Residências isoladas 	 	 50 ma
Residências coletivas 

	

	 	 60 na
(um circuito na

mínimo para cala
eesidaucia).

60 na
80 ia'
CO na
60 m'
40 na
30 na'
30 na
00 m'
20 m1
60 m2
60 m*
30 m*

Art. 18. As tomadas de corrente para aparelhos que não sejam
de iluminação poderão ser instaladas em circuitos de iluminação, Doe
edifícios destinados a residências (isoladas ou oletivas),. nas escolas
(salvo nos laboratórios) e nos escritórios. desde que a potência total
dos aparelhos instalados em cada circuito não seja superior a 600 watts_
Os aparelhos de potência superior a 600 watts serão sempre instalados
em circuitos especiais, um para ceda aparelho.

Queda de tensão

Art. 19. Nas instalações de luz, a queda' de tensão ao longe de
um circuito parcial, funcionando em plena carga, será, no máximo, de
2 % da tensão de serviço aplicado no início do circuito.

Art. 20. A queda de tensão desde o medidor até o último centro
de distribuição (não compreendendo circuitos parciais) será no ma-
ximo de 1 aa.

Art. 21. Nas instalações de faro motriz, a queda ile tensão
desde o medidor até o último aparelho de utilização será, no má-
ximo, fie 5 Ve

Mi.  22. A fim de evitar anormalidades no sereieo de distri-
buição de energia elétrica, a instalação de aparelhos que possam par
ein risco a segurança da instalação ou perturbar o fornecimenC:Zete
energia, só poderá ser feita mediante autorização do arção competente.

•
Fator de paWncia

Art. 23. O fator de potência de qualquer instalação elétrica de
alta ou baixa tensão, quando em funcionamento, não deverá ser infe-
rior a 0,80, Excetuam-se as instalações contendo apenas motores de
pequena potências nas quais serão permitidos motores com n fator de
potência inferior àquele limite, desde que a soma das rio-tateias insta-
ladas de tais motores não ultrapasse 5 kw.

Todas as instalações de tampadas ou tubos de iluminação a mer-
cúrio, néanio, fluorescentes, luminiscentes, ultra-eioletas ou seme-
lhantes, cujo fator de potência, tomado em conjunto ou individual-
mente, seja interior a 0,90, deverão ser providas dos dispositivos da
correção necessários para que seja atingido o fator de potência de 0,00,
no mlninm, valor esse medido junto ao medidor da instalação.

Ligação à terra

Art. ai. Nas alimentações nu distribuições com mais de urna
fase, cru .que exista neutro, êste não comportará fusível ou disjuntor.

Art. 25. • As carcassas dos motores em instalações industriai,
operando com mais de 150 volts, serão permanentemente ligadas
à terra.

Art. 26. Nes cabines ou sub-estações de alta tensão, a ligação
à te-ea será feita por uni fio de boa condutibilidade. A resistência
da ligação á terra não deverá ultrapassar 20 ohms. A resistência
à terra será medida entre o ponto onde é feita a terra e um ponte
distante 20 metros daste, empregando-se na medição unia tensão não
inferior a 100

Nota. — Recomenda-se que a ligação ã. terra seja executada p,,r mii,, de
três tubos de ferro, galvanizados por dentro e por fora, e com o diátm tr.
mínimo de 1,9 étn. Cada tubo terã. o comprimento mlnimo de d"Is nwtros
meio. devendo ser enterrado verticalmente num sitio onde o so:o seja rio
natureza permanentemente Grolda. Os três tubos serão dispoAtos de forar,

ocupar, via planta, os vértices de um triângulo, a cerca de dois metros um
do outro. Depois de enterrado, deve ser firmemente ligado a cada tubo, nu
nivel do E ulo. um fio de cobre de calibre n. o 4, no mínimo, e em seguida, cada
um c1C- r tes três fios deve ser sOlidamonte ligado ao fio terra da cabine.

Art. 27. Veias as ligações à terra da cabine serão feitas cern
fio de coara nu de calibre n.° h, no mínimo, sempre que possível ins-
talado de maneira visível, sem isoladores, e protegido, nos trechos
em que possa ser danificado, por tubo de metal não megnético, ma-
eilhas ou tubos de concreto. Tódas as partes de metal suscetíveis de
contato elétrico devem ser sadidamente ligadas à terra. 'radas as dife-
rentes parles de metal devem ser ligadas individualmente ae fio terra
COMUM.

Ari . 23. Nas instalações de alta tensão, os secundários dos trans-
formadores de medição e as caixas , dos instrumentos ligados a ÔSSeR
transformadores, devem ser ligados à terra.

Art. 29. Os para-ratos, quando empregados, deverão ter lignçfin
própria à terra com reaLstencia não superior a 20 ohms. Esta ligaçào
deverá ter unia derivaçao também ligada à terra geral do resto do
equipamento. 

Proteção dos circuitos

Art. 30. Todo circuito de distribuição a dois fios deverá ser
sempre protegido por dois fusíveis ou por um disjuntor térmico -ou
magnético bipolar. Si será permitido o uso de disjuntor unipolar
em circuitos nos quais seja facilmente identificável, em tilda a sua
extensão, o fio de mesmo potencial que a terra. As pontas de ligação
dós fios do circuito, junto ao disjuntor, devem ter o mesmo compri-
mento; nma delas será ligada ao disjuntor e a outra h barra de ligação
à terra por meio de parafuso, de modo a poderem ser facilmente
abertos os dois lados do circuito para exames e permitir, se necessário,
a inversão de polaridade elos fios.

Art. 31. A capacidade nominal dos fusíveis e disjuntores obede-
cerá aos dados da tabela 2.

Ant. 32. Os circuitos protegidos por fusíveis ou disjuntores de
15 ampères ou menos, não poderão conter condutores de seção inferior

motéis (salvo corredores e . passagem) 	
hotéis (corredores e passagens) 	
Auditórios 	
Hospitais e casas de saúde 	
Salas de operação ou de curativos 	
Laboratórios 	
Escolas (salas de aula) 	
Escolas (outras dependências) 	
Salas de desenho 	
Escritórios
Lojas (salvo mostruários) 	
Lojas (mostruários) 	
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à do fio n.o 14, salvo os cordões flexíveis, cuja seção mínima será
a do fio n.° 18.

Art. 33. Os circuitos protegidos por fusíveis ou disjuntores de
20 ampères não poderão conter condutores de seção inferior à 'do
fio n.o 12.

Art. 34. Os circuitos irradiarão de um ou mais centros de
distribuição. Os pontos de irradiação de circuitos serão alimentados
por urna ou mais linhas gerais, partindo de um ponto central de ali-
mentação, onde serão providos de fusíveis ou de disjuntores capazes
de proteger os condutores de menor seção que tais linhas contenham.

Art. 35. Os fusíveis e os disjuntores deverão ser instalados em
local acessível. não sujeitos a contato acidental com Ressoas ou ma-
teriais inflamáveis, a urna altura mínima de 30 cm do solo. Deverão
ser sempre instalados depois do intcerruptor geral.

CAPErUff)

CONDUTOR

Definição e identificação

armaduras, devendo haver o cuidado de vedar tôdas as -caixas e bôcas
de saída, para impedir a entrada de concreto durante a sua colocção
nas *mas.-
- Art. 45. Na fixação dos electrodutos não embutidos, quando co-

locados em posição vertical, observar-se-á o disposto na tabela 3.
.Art. 45. Na fixação dos electrodutos não embutidos, quando co-

locados em posição não vertical, observar-se-á o disposto na tabela 4.
Art. 46. A fixação dos tubos nas caixas será feita por inter-

media de porca saia -irdes do lado externo ria caixa e porca com bucha
do lado interno. Todos os cantos ou arestas vivas dos condutos serão
removidos.

Art. 47. As emendas dos eleclrodulos serão feitas por meio de
luvas ata'rrachadas nas extremidades a serem ligadas.

Art. 48. Os condutores serão enfiado ~ni g de estar a rédo
de eleclrodutoa. completamente terminada, e concluídos todos os ser-
viços fie cnnstrneão que os possam danificar (emboco, reboco, etc.).

art . 49. Fjog ou fitas de rico destinados a facilitar, a enfiação
dos comintores na rede de electandutata, podem ser usados. desde que
introdeziatea sameete denois de terininada a respectiva tubulação.

Art. 50. Os hiftrificentea nermil idas para facilitar a introdução
dos condulnres em condutos, serão, além do talco, sUment e os que forem
especificados em narina aprovada.

Art. 51. Os tutela metálicos flexívei s nadem formar urna rè
completa (não embutida) ou constituir trechos parciais completando
outroe tipos de instalarão.

São aplicáveis em todos os casos, os arta. 39. 40, 42, 48, a9 e 50,
sendo dispensada a exigência do art. 40 quando os trechos isolados do
tubo flexível tiverem enniprim e rdos inferiores e 6 metros.

Art. 52. As CUrVaS nos tubos metálicos flexíveis não os devem
deformar ou reduzir seu daemetrn interno, nem p roduzir aberturaa
entre as esoiras metálicas de crie são constituídos. O raio de qualquer
curva em tubo met:Vier) flexível não poderá ser inferior a 12 vezes
o diâmetro interno do tubo.

Art. 53. A fincão dos tubos metálicos flexíveis não embutidos
será feita por superlea ou escápulas separadas por distância não
superiores mi 80 centímetroa.

Art. 54. Os ',Mo s metálicos flexíveis g eram fixadoe àe caias
por meio de t;erei especial galvanizaria de ferro ou aço que seja ligada
à caixa por meio de porca e bucha e prenda os tubos peia prea são de
um peie-doer).

,Art. 55. Não e permitido emendar tubos flexíveis. • rastes tubos
deverão formar trechos conlínuos. de caixa a caixa.

faixas

Art. 56. As caixas para ins(alacões em cominto.s electrodutos
e tubos -metálicos flexíveis) leio por firo:

a) facilitar a enfiação; •
b) alojar emendas e derivações doe condutores:	 -
c) conter anarelhos de manobra (interruptores, tomadas. etc.).
Art. 57. Caixas de ligação ou Peças apropriadas serão insta-

ladas: nos locais de entroda ou saída dos condutores na canalização;
nos locais onde houver emenda de condutores: rios ponto s onde forem
instalados interruptores. tornadas de corrente ou anarelltos análogos;
onde forem instalados su portes para os aparelhos pletricos: e tambein
cru cada trecho continuo de oninre metros de canalização para facilitar
• passagem ou substituição de condutores.

Art. 58. As caixas devem ser fixadas de um modo firme e per-
manente às paredes. e presas às pontas doa condutos por meio de porcas
de fixação e buchas aprooriadas. de modo a se obter ema ligação per-
"cita e de boa condmeibilidade entre todos oa conduto .: e respectivas
caixas: devem lambem ser providas fie tampas apropriadas, COM espaço
e uficiente para que os condutores e anile ernendaS caibam folgadamente
dentro das caixas depois de colocadas as tampas.

Art. 59. Quando as paredes forem de eattique ou de argamaesa
(ele não ofere;:atn resistència sidieiente. deverão as caixas ser fixadas
ao entarugamento par meio de parafuaos.

Art. 60. Nan será necessário empregar len- pas nas caixas de
saída desde que estas sejarn cobertas cum blocos de madeira sôbre_oa
quais serão fixados os aparelhos.

A rt. G/. Não será permitida a colocação de pedaços de madeira
au outro qualquee material dentro das caixas de derivação para fixação
rJ blocos de que trata o artigo anterior.

Art. 62, Tôdas as caixas devem ser localizadas em pontos ares-
stVeta à inspeção.

P t'FiaL0 1 V

CONDUTORES

Identificação

Art. 63. Os condutores são identificados pela área de sua sets5a
transversal é peta natureza do seu isolamento. A área da seção iram--
versai deve ser expressa em milímetros quadrados ou referiria a uma
bitola-padrão. A bitola-padrão usada nesta norma é constituída peta
sucessão dos números da escala "American Wire (auge . ' (A. W.

Seção dos condutores

Art. CL A se:jào r i os condutores será calcularia de modo a
atendei' às prescrições dos arts. 19 e 20 ou 21, conforme o caso. uno
regulam a queda de tensão, e aos dados da tabela 5, para evitar um
aquecimento exagerado.

411)rt. 36. São considerados condu(os:
a) os electreardos. isto e, tubos metálicos rígidos e inteiriços:-
h) os tubos metálico:2 flexíveis.
Os condutos são identificados pelo seu diâmetro nominal interno,

expresso em milímetro:4.

Obrigaloriedade dc cinprêgo

Art. 37. E' obrigatório o emprego de electroduto ou cabo ar-
mado nos casos abaixo discriminados:

o)- po trecho da instalarão compreendido antro a entrada da cor-
rente no prédio e o respectivo medidor, salvo no caso de ser êele
trecho feito em cabo com capa de chumbo em dueto de cor:unira;

b) nas instalações. dificilmente acessíveis:
c) nas instalações situadas em lugares úmidos ou mal ventilados;
d) nas instalações situadas em lugares onde os fios pnasam Nor

danificados por ação mecânica. ação química ou qualquer outra causa:
e) nas vitrines ou mostruários de lojas:
() nas partes externas dos edifícios ou sôbre qualquer estrutura

exposta ao tempo.
Nas instalações embutidas en1 lagos ou paredes não será permitido

o uso de cabo armado, sendo obrigatório o empre go de- eleelenduto.
O ernprêgo de condutor com encapamento de chumbo não aupre a

presença de proteção mecánica adicional.

Tubos flexíveis

Art. 38. E' permitido o emprego rir tubos ro p iálico.: flexível::
a) em todos os casos em que não fôr obrigatório o emprego de

elee 1 rOdUtos:
b) nos trechne de canalizações entre as instalações fixas e os apa,

relhos que precisem ser deslocados.

instalações dc condutos (rígidos e flexíveis)

Art. 33. Não é permitida a instalação de electrodulos Ir diâme-
tro inferior a 15 mm.

Art. 40. Os electrodulos serão instalados modo a eanshilw
urna rede contínua de caixa a caixa, na qual os condutores possam,
em qualquer tempo, ser enfiados e desenfiados. , sem pre ,jelzo [rd ^a
seu isolamento e sem ser preciso intervir na tubulação. Os condutora:
só deverão ser instalados após conveniente liMpeSsi e secagem da cana-
lização, por meio de uma bucha passada através de mesma.

A rede de electrodulea sem solução de continuidade elétrica deveu á
ser lig a da à terra.

Art. 41. Em condutos de diiimetro nominal não superior a
25 tirin. as curvas poderão ser feitas com o próprio conduto obedecendo
às seguintes limitações.

a) condutores sem capa de chumbo - O raio de cada curva nae
deverá ser inferior a seis vezes o diametro externo do condul0:

b) condutores com capa de chumbo - O rato de cada curva nau
deverá ser inferior a dez vezes o diâmetro extraiam do conduto.

As curvas não deverão ser feitas de modo a danificar o tubo no
sua pintura de revestimento, ou reduzir sensivelmente o seu diàmetro,

As curvas feitas com o próprio conduto serão executadas a feto.
Os condutos de dieunetro nominal superior a 25 unir receberão

curvas postiças que satisfaçam os requisitos acima.
Art. 42. A distância entre duas caixas deverá ser regulada de

modo a permitir a fácil enfiação dos condutores. Nos trechos ret,-
lineos tal distância deverá sela no máximo, de quinze metros. itavenon
curvas, essa distância será reduzida it razão de (rés metros para .
cada curva.

Não poderá haver curvas de mais de noventa graus. O número
de curvas entre duas caixas consecutivas não poderá ser superior a
quatro e a soma de seus angulos não deverá ultrapassar 360 graus.
Tratando-se de condutores com capa de chumbo, o número de curvaa
entre duas caixas consecutivas não poderá ser superior a dois e a
sorna de seus ângulos não deverá ultrapassar 180 graus.

Serão computadas, para os efeitos dêste artigo. as curvas dos
condutores dentro das caixas.

Art. 43. Os electrealutos embutidos nas vigas e lajes de con-
creto deverão ser instalados sóbre os vergalltões que constituem as
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• Art. 65. Não será permitido o emprego de condutor com seção
'inferior à do fio:

n.° 10, para entradas aéreas;
n.° 14, para instalheões internas;
n.° 18, para cordões flexíveis ou para ligações de lustres. ou apa-

relhos semelhantes.
• Art. 66. Os condutores de .0)ção igual ou inferior à do fio n.° G
poderão ser constituídos por um único fio, Os condutores de seção

• superior .à do fio n.° 6 serão sempre constituídos por 7 ou 19 fios, salyo
-casos especiais em que fôr necessária grande flexibilidade, quando os
condutores poderão ser constituídos por 37 ou 61 fios.

Art. 67. As pontas dos fios a . emendar deverão ser cuidadosa-
mente limpas. As emendas ou derivações serão feitas de Modo a gas

- . rantir contate permanente, mecânico e elétrico, devendo ser soldadas
com solda de estanho e sem o emprego de massas, ácidos ou substâncias
que possam atacar o isolamento . dos condutores.

O isolamento das emendas será feita com fita de borracha vulcani-
zada ou com fita de n cambric" e fita de pano, adesiva.	 -

Art. 68. Os condutores de seção superior à do fio n.° 11 serão
ligados poe intermédio de terminais fixados aos aparelhos . por meio
de parafusos.

As pontas de cada conduto, flexível ou não, de seção inferior à do
fio n.° 14, serão endurecidas coro solda de estanho antes de suxiligação
ao parafuso do aparelho.

Condutores nas instalações interna:,

Art. 69. Só• poderão ser usados nas instalações internas, condii-
• teres com • isolamento- àe borracha, sem ou com- encapamento de
chumbo.

Os condutores com capa de chumbo são de uso obrigatório:
a) nos locais em que a umidade possa comprometer o isolamento

dos circuitos, mesmo dentro de electrodutos;
• b) nos casos a que se refere o art. '70. -

Art. 70. NO3 locais em que as canalizações fiquem expostas a
grandes diferenças - de temperatura, tais como na passagem para câ-
maras frigoríficas, por exemplo, devem ser tornadas precauções a fim
de evitar a circulação de ar por dentro dos tubos, da parte quente para
a parte fria. Se esta precaução não puder ser eficiente, será obri-
gatório o emprego de condutores ccm capa de chumbo.

Instalações de condutores em condutoS

Art. 71. Condutores do mesmo circuito, quando instalados em
conduto, ficarão sempre dentro do mesmo conduto, salvo no caso de
circuitos cie corrente contínua. Nas linhas alirnentadoras ou distri-
buidoras monofásicos bifásicas ou trifásicas a dois, três ou quatro fios,
todos os condutores (fios-fase e fio-neutro) devem passar dentro do
mesmo conduto.

Art. 72. Condutores de serviços elétricos diferentes ou de ins-
talações diferentes, ou de proprietários diferentes, não podem passar

- dentro do mesmo conduto, excetuando-se, para o mesmo proprietário,
os circuitos de campainha funcionando sob a tensão de distribuição,
desde que 'tais circuitos obedeçam às regras gerais desta norma.

Art. 73. Nos trechos verticais das instalações em conduto, os
intervalos entre os apoios dos condutores serão os indicados na
tabela 6.

E' recomendado para apoio dos condutores o emprego de caixas
de ligação munidas de suportes isolantes, instalados com segurança, os
quais serão . intercalados na rede de condutos, observados os intervalos
indicados na tabela 6.

-Nas canalizações em conduto, as curvas de 90 graus constituem,
para efeito do que acima se dispõe, um suporte aceitável.

Art. 74. Precauções especiais devem ser tornadas nas extremi-
dades das canalizações verticais, para que o isolamento dos condutores
não seja danificado pelos esforços que atuam nas mesmas extremidades.

Art. 75. O número máximo de condutores que uni conduto pode
conter, salvo em casos especiais constantes dos arts. 76 . e 77, é limi-
tado pelas tabelas 7, 8 ou 9.

As tabelas 7 e 8 são aplicáveis a condutores de mesma bitola cujos
diâmetros externos não excedem os valores indicados. A tabela 9,
sempre aplicável, tem especial utilidade nos casos de grupos ou com-
binações de condutores de bitolas diferentes que devam passar dentro
do mesmc conduto.

As tabelas 7, 8 e 9 não se aplicam a pequenos trechos de conduto
usados exclusivamente para a proteção mecânica de instalações à vsita.

Art. 76. Quando se tratar de condutores com espessura de iso-
lamento maior ou menor que a espessura normal, mie devam passar
dentro do mesmo conduto, a soma das respectivas seções transversais,
(incluído o isolamento e a capa de chumbo, quando houver) não deverá
exceder urna determinada fração da área da seção transversal interna
do conduto, fração essa indicada na tabela 9.

Art. 77. O número máximo de nove condutores a ser instalado
no mesmo conduto poderá ser ultrapassado nos seguintes casos:

tot) em circuitos de contrôle ou sinalização;
b) em trechos de ligações de aparelhos especiais, tais como apa-

relhos de aplicações médicas e respectivos contrôles.
• Art. •78. Os condutores dentro dos condutos devem constituir
trechos sem solução de continuidade. As emendas dos condutores de-
verão ficar nas caixas intermediárias. •

Condutores com capa de chumbo

Art. 79. E' permitida a instalação de condutoras com capa dr
chumbo:

a) dentro de condutos;
b) em lugares onde, não sendo ebrigatório o emprego de conduto:,

a instalação estiver à vista porém não sujeita a choques ou a qualquer
ação mecânica 'que possa danificá-la.	 -

Corno conseqüência da prescrição contida neste artigo, não é pes-
mitida a instalação .de condutor com capa de chumbo cru altura infe-
rior a 1,50 m contados do piso, salvo quando em conduto.

Art. 80. A fixação do condutor com capa de chumbo às paredes
ou tetos só poderá ser feita por meio de braçadeiras metálicas que se
adaptem à capa de chumbo sem danificá-la. AS curvas nos condutores
cobertos com chumbo devem ser cuidadosamente feitas de modo a não
danificar a respectiva capa.

Art. 81. As emendas e derivações dos condutores som capa tle
chumbo serão feitas por intermédio de caixas de material apropriádo.

Art. 82. As intensidades máximas de corrente permissíveis nos
condutores com capa de chumbo poderão ser obtidas na tabela 5. sendo.
para esse feito, o condutor com capa cie chumbo equiparado ao os li!tor
em conduto.

Condutores suportados por isoladores

Art. 83. A instalação de condutores suportados por isoladores ss4
é permitida nos lugares onde, não sendo obrigatório o emprego • ile
condutos, os condutores estejam ao abrigo da nulidade e de contatos
eventuais que possam danificar seu isolamento ou causar acidentes.

Como conseqüência da prescrição contida neste artigo, não é per-
mitida a instalação de condutores suportados por isoladores dentro
de câmaras subterrâneas, nem cio lugares de altura inferior a 2 m do
piso, salvo nas descidas a interruptores ou tomadas de corrente, (ias
poderão ser colocados a 1,50 rn cio piso, sem esta restrição.

Art. 84. Os condutor a ser usado nas instalações suportadas pos
isoladores é o mesmo exigido para as instalações em conduto, tanto ao
que se refere à natureza do material como quanto às intensidades má-
ximas de corrente - permitidas. •

Nas instalações internas, os condutores suportados por isoladores
não poderão ser de tipo "a prova de tempo", cujo emprego fica limitado
às instalações externas ou aéreas.

Art. 85. Os isoladores de uso permitido para esta espécie- de
instalação podem_ser de dois tipos; o de aperto e o de amarração.

O uso de isoladores de aperto é obrigatório para condutores até
a bitola n.0 10, inclusive. Para bitolas maiores, é permitido o uso ch,
de um ou outro tipo de isolador. A fixação dos isoladores só deverá
ser feita por meio de parafusos que os mantenham firmemente.

Art. 86. Os condutores deverão ficar bem esticados e firme-
mente - presos aos isoladores. Esta prescrição torna obrigatório o em-
iprègo de isoladores distantes entre Si de 1,50 m, no máximo, ao longo
da linha.

A distância entre condutores não deve ser inferior a 60 milímetros.
A distância entre qualquer condutor e qualquer outro xorpo não deve
ser inferior a 12 milímetros.

Art. 87. A amarração dos condutores aos isoladores deve ser
feita com fios isolados, de diâmetro compatível com as dimensões do
isolador e com o diâmetro do condutor. a ser amarrado.

Art. 88. As emendas e derivações dos condutores suporta-los
por isoladores poderão ser feitas diretamente, tal como é exigido para
instalações em conduto, ou pela interposição de peças de ligação de
tipo especial, convenientemente ancoradas.

No primeiro caso, as emendas e derivações serão soldadas e iso-
ladas. No segundo caso, as emendas serão fixadas ao parafuso uc con-
tato, diretamente se se tratar de condutor maciço de bitola :11N:rios
ao n.° 6, ou por intermédio de terminal soldado, se o condutor for
múltiplo (vários fios) ou de bitola igual ou maior que o n.0 6 (ar-
tigo 66).

As derivações serão sempre contidas entre isoladores distantes
entre si de 10 cm, no máximo, tanto ao longo de uma linha princiseit
somo ao longo de uma linha derivada.

Os cruzamentos de condutores devem ser protegidos por tubas de
porcelana.

Art. 89. As travessias dos condutores nas divisões de madeira
serão protegidas por tubo de porcelana de comprimento suficiente para
que /mia em cada lado da divisão um excesio de tubo de 12 mm, no
mfnimo.

Art. 90. As travessias de parede, tetos e assoalhos, deverão ser
feitas dentro de conduto, rígido ou flexível, conforme o caso.

Art. 91. As ligações entre as linhas instaladas em isoladores,
e as derivações móveis ou entre aquelas e os aparelhos de utilização,
serão sempre feitas por Intermédio de rosetas ou tomadas de corrente.

Linhas aéreas

Art. 92. Nas distribuições aéreas exteriores, serão sempre em-
pregados condutores com isolamento a prova de tempo, suportados
por isoladores apropriados, fixados em postes ou a outros suportes
convenientes (árvores excluídas). Os lanços não excederão vinte me-
tros, salvo autorização expressa em contrário, de acôrdo com o ai t. 2.

As emendas dos condutores terão a resistência mecânica necessária
e perfeita condutibilidade assegurada por solda ou peças de ligação
apropriadas; Serão também convenientemente isoladas com fita isolante
à prova de tempo. •
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Os . condulores ficarão a uma altura mínima de 4 metros do piso
e guarklarão entre si a distància mínima de 15 cm, devendo ser de
10 em sua di'.latância Mínima a paredes, ou quaisquer outros. corpos.

As derivações serão sempre tiradas junto aos isoladores ou à dis-
tOnvia máxima de 20 em dos mesmos. Qualquer equipamento uti-
lizado, inclusive suportes de lâmpadas e interruptores, deverá ser de
tipo e construção a prova de tempo.

Os condutores ligando urna distribuição aérea exterior à insta-
lação interna de uni prédio passarão por um trecho de colidido rígido
curvado na-ra baixo, tendo uma bucha protetora na sua extremidade,
devendo os condutores estar dispostos em forma de pingadeira de
modo a impedir a entrada de água das chuvas.

Êste tipo de instalação com fios expostos sobre isoladores só é
permitido nos lugares cru que, além de não ser obrigatório o em-
prOgo da conduto, a instalação esteja completamente livre de coa-
fartos acidentais que possam danificar O isolamento dos condutores

causar estragos nos isoladores.

Linhos •su b 1 erraneas

Art. 93. Os cendutorea usados em distribuiçOes subterrâneas
•IG:)-10 ser protegidos com capa de chumbo, a não ser que tenham
armadura de aço ou sejam de construção adequada ao fim visado.
Tais condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, sendo
obrigatório o emprOgo de manilhas, canos de ferro galvanizado pró-
prios para instalações elétricas, condutos ou quaisquer dispositivos que
não só protejam os condutoras como permitam sua fácil substituição
em qualquer tempo. Todos os condutores do mesmo circuito deverão
fazer parte do mesmo cabo.

As ligações das instalações subterràneas com linhas aéreas mi
internas deverão ser protegidas por fusíveis ou disjuntores adequados.
As emendas ou derivações só poderão ser efetuadas sem prejuízo de
perfeita condutibilidade elétrica com o necessário isolamento-e abso-
luta segurança mecânica, devendo ser feitas em caixas apropriadas
rigorosamente estanques. As tapas de chumbo ou outros revesti-
mentos metálicos devem ser soldados entre si e providos de boa li-
gação à terra.

Os cabos 'subterrâneos devem ser providos, nas saídas, de ter-
minais especiais e devem ser protegidos até uma altura de dois metros
e meio por conduto de ferro galvanizado, de diâmetro suficiente para
permitir a posterior substituição do cabo.

Os aparelhos de manobra do circuito não devem ser localizados
na parte subterrânea da canalização, salvo se para Osse fim for cons-
truído um local estanque e adequado.

ear(ï,!'e?s flexíveis

Art. 91. O cordão flexível lerá seu croprêgo limitado às li-
gações entre as instalae;w , fixas e os aparelhe s de utiliza/sãs móveis.

Ari 95. Os corsio a s flexív e is são classificados em três cate-
gorias:

a) para pendentes;
/s) para aparelhos portáteis de potência inferior ou igual a

250 watts;
e) para aparelhos portal eia de potência superior a 250 watts.
Art.. 90. São considerados pendentes os aparelhos de iluminação,

suspensos, mie não devam ser deslocados, ou transportados e cujo
pêso seja compatível com a resistência mecânica do condutor.

Para atender à proscriçãõ dêste artigo, os pendentes terão, no
máximo, um pêso de 500 gramas, quando suportados por cordão n.° 18,
e de 1000 gramas, quando suportados por cordão n.° 16.

Quando o aparélho tiver pêso maior que o limite. acima- fixado,
será suspenso por meio de corrente ou arame de aço e o cordão fle-
xível será o exigido para aparelhos portáteis.

A ligação do cordão flexível às extremidades dos pendentes será
feita 'de modo a não se produzirem nunca esforços de tensão direta-
mente sobre os parafusos mie ligação.

Art. 97. São considerados portáteis os aparelhos que possam
ser transportados, havendo no transporte a possibilidade de ser atin-
gido qualquer objeto visinbo pelo condutor de ligação.

Art. 98. A ligação dos aparelhos portáteis de potência superior
• a 250 watts com o cordão flexível, deve ser feita por intermédio
'de um eonector sem partes metálicas expostas.

Para a ligação de aparelhos de aquecimento de potência supe-
rior a 250 watts, é obrigatório o uso de cordão flexível dotado de uma
proteção suplemental. de amianto.

Nos lugares úmidos, o cordão flexível usado para aparelhos por-
táteis deve ter a capa externa impregnada de uni composto à prova de
umidade.

•
Art. 99. Não é permitido o emprOgo de cordões flexíveis dentro

de lustres, arandelas e aparelhos análogos. O condutor a ser usado
nesses casos será de tipo idêntico ao recomendado para instalaçõei
em conflutos.

clAPrruLo

APAREM IOS

lalerruplores

Art. 100. Nas instalações de baixa tensão será instalado nos
condutores de entrada, logo após o medidor, uni interruptor geral
com capacidade suficiente para a carga total da instalação, provido de
fusíveis ou disjuntores adequas/os. Caso . a,instabição possua uni ou
mais quadros de distribuição, em cada uni dóstes será também ins-

talado uni interruptor geral de capacidade auficiente para a respectiva
carga, provido de proteção adequada.

Art. 101. Nos quadros de distribuição, em substituição aos
interruptores de lâminas com fusíveis, padcrão ser usados disjuntores
automáticos desligando por sobrecarga.

Art. 102. Os interruptores devem ser instalados em lugares
Secos e fircilmente acessíveis; devem ser convenientemente agrupados
quando colocados em quadros de distribuição; não devem ser ins-
talados em lugares sujeitos a acidentes ou a contactos acidentais, ou
em lugares próximos de material inflamável, a não ser que sejam de
tipo apropriado.

Art. 103. Os • interruptores instalados em locais expostos ao
tempo deverão ser de tipo adequado ou abrigadas (má caixas apro-
priadas.

Ar t. 101, O interruptor do tipo de làininas será instalado de
forma que o peso das laminas não tenda a ligar a corante. Quando
desligado, as lâminas devem ficar sem corrente, assim como os res-
pectivos fusíveis.

Art. 105. Os interruptores para a desligação de um só fio do
aircuito devem ser instalados de modo a interromper o fio-fase e MIO

O fio neutro.	 •
Art. 106. A proteção das instalações de alta tensão será feita.

seja por meio de fusíveis, seja por meio de interruptores automáticos
de tipo e capacidade de ruptura adequados, cabendo ao fornecedor de
energia elétrica decidir, de acordo com as condições técnicas da réde,
sobre a espécie de proteção a ser usada.

Art. 107. Fusíveis adequados serão instalados nos condutores
de entrada (com exceção do fio neutro, quando se tratar de entradas
com mais de unia fase — ver art. 24), junto e na mesma base do inter-
ruptor geral ou logo após o mesmo. Serão também instalados fusí-
veis • protetores em todos os circuitos partindo do ou dos quadros de
distribuição. Nos circoRos de distribuição os fusíveis poderão ser subs-
tituídos por disjuntores automáticos que preencham conjuntamente os
fins de interruptor e limitador de corrente.

Art. 108. Os fusíveis ou disjuntores deverão ser instalados em
local acessível, fora de lierigo de contacto com materiais inflamá-
veis, onde não haja perigo de acumulação de pó, e a unia altura
mfmma de 30 em do piso. Deverão ser sempre instalados do lado
de carga do circuito em relação aos interruptores, de modo a ficarem
sem corrente urna vez o interruptor desligado.

Art.. 109. Os fusíveis ou corta-circuitos deverão conter a in-
dicação de sua capacidade e ser de calibre tal que sua ação se verifique
antes que a corrente no circuito exceda o limite de capacidade dos
respectivos condutores.

Instalação de aparelhos de iluminai:ao

Art. 110. Os receptáculos ou tomadas de corrente oeverão ser
sempre instalados em locais à vista, acessíveis, e livre de emanações
de gases inflamáveis ou corrosivos. Receptáculos e tomadas de cor-
vante para instalações em banheiros, lugares úmidos ou sujeitos a in-
filtração, deverão ser de tipo apropriado.

Art. 111. Os lustres, arandelas e aparelhos semelhantes de-
verão ter uma canópia junto à base para abrigar os condutores de
ligação, sempre que não existir, junto à mesma, lona caixa de ligação
na canalização.

Art. 112. O condutor a ser empregado nos aparelhos deverá
estar de acordo com a capacidade dêstes, mas não poderá ser de ca-
libre inferior ao n.° 18. A resistência de isolamento entre fios, entre
fios e terra ou entre fios e partes metálicas dos aparelhos, não de-
verá ser inferior a um megaohm.

Art. 113. Os aparelhos, tomadas de corrente, receptáculos e
Interruptores, empregados em instalações externas expostas à. ação
das intempéries ou em lugares que possam conter umidade, deverão
ser de tipo adequado a tais condições de emprêgo.

Art. 11 .1. As tomadas de corrente para instalação no piso deverão
ser de tipo apropriado, com caixa protetora metálica que impossibilite
a entrada de água ou de objetos estranhos, estando ou não o pino
inserido na tomada.

Art. 115.,. Nos lugares em que houver emanações de gases infla-
máveis, as lOmpadas deverão ter proteção especial que as abrigue her-

, mèt icament e
CAPITULO VI

INSTALAÇÕES PARA APARELHOS nom &ricos

Art. 116. Nas instalações para iluminação e utensílios domés-
ticos, a distribuição de energia elétrica será feita por meio de circuitos
Parciais de dois condutores, salvo em casos especiais.

Art. 117. Admitir-se-á que cada ponto de utilização, excluídas
as tomadas, corresponda a uma carga de pelo menos 100 watts.

Art. 118. Em prédios com grande área de distribuição é acon-
selhável, a fira de evitar grande extensão de circuitos, a instalação da
um ou mais quadros secundários de distribuição, ligados ao quadro
geral por circuito adutor reforçado, evitando-se sempre que os cir-
cuitos parciais de distribuição excedam os limites estipulados no
art. 16, a não ser em casos especiais.

Um bom sistema de distribuição para iluminação deve conter
amplo número de circuito, para que cada um dèstes fique, inicial-
mente, pouco carregado e, especialmente, contenha reduzido número
de pontos de ligação. Serão desta forma facilitados, não só o agrupa-
incuto eCruilibeado de carga na entrada geral e qualquer exame ou.
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Art. 131. Será reservado na cabine um espaço livre, de disposição
e dimensões a serem fixadas pelo fornecedor de energia, destinado ao
aparelhamento de medição de energia e seus acessórios. Será per-
mitida a instalação de interruptores, transformadores e outros apare-
lhamentos, na mesma cabine desde que o espaço reservado ao apare-
lhamento de medição seja protegido contra possíveis acidentes.

Art. 132. Todas as armações e suportes para isoladores, apa-
relhos elétricos, etc., deverão ser de material incombustível.

Art. 133. A cabine será reservada para medição, c.omando, (mins-
rormação e distribuição da energia elétrica, devendo o acesso h mesma
ser vedado às pessoas estranhas a asses serviços. Deverá existir, em
local bem visível, na entrada, uma taboleta com os dizeres: "ALTA
TENSÃO - PERIGO DE VIDA", e com os símbolos usuais indicadores
de tal perigo,

Art. 131. Será instalado um interruptor de facas entre o inter-
ruptor automático e o aparelhamento de medição.

Art. 135. Poderá haver, entre o interruptor automático e o
interruptor de facas, uma derivação para os transformadores de ilu-
minação, desde que êstes estejam instalados na mesma cabine e con-
venientemente protegidps por meio de fusíveis cai todos os condutores,
de acórdo com o disposto no art. 106.	 linZP

Art. 136. Os transformadores deverão ser dotados de dispositivos
que permitam seu funcionamento eficiente nas condições efetivas do
tensão na linha, podendo ser monofásicos ou trifásicos e ligados em
estréia, delta ou zigue-zague; s(')mente em casos de carga equilibrada
do motores será permitido ligá-los estréia -estréia.

Art. 137. A construção das cabines de alta tensão deverá ser pre-
cedida de um projeto minucioso compreendendo um esquema de suas
ligações, esquema ésse do qual deverá unia cópia ser afixada ua cabine
depois de pronta.

Instalações de teatros e einemalógrafos
Art. 138. Os teatros e cinernatógrafos com lotação superior

a 500 pessoas deverão ser providos, depois do medidor geral, de três
instalações de iluminação independentes:

a) iluminação de cena, constituida pelas luzes do palco e platéia,
comandadas segundo as conveniências da representação;

é) iluminação permanente, abrangendo as luzes conservadas acesas
durant e todo o período de funcionamento do estabelecimento (portas
t3e salda, corredores, )assagens, escadarias, camarins, compartimentos
sanitários ele.);

c) iluminação de socorro, contendo Unicamente as luzes de emer-,
Onda e lâmpadas indicativas de "salda'.

Art. 139. Não será permitido o emprêgo de aparelhos que'
funcionem sob tensão superior a 250 volts, qualquer' que. seja o fim
a que se destinem, salvo tipos que satisfaçam requisitos especiais de
segurança.

Art. 140. Todos os quadros de distribnição ou comando não
instalados ein compartimentos privativos, serão protegidos por caixa
fechada e terão em qualquer caso iluminação por circuito derivado
antes do interruptor, de modo a manter a luz do quadro sempre

Art. 141. Todos os circuitos de caráter permanente, na caixa,
palco, orquestra ou locais normalmente accessívels ao público ou
aos artistas, serão feitos em conduto rígido, não sendo permitida
qualquer instalação do condutores sare isoladores.

Art. 142. As ribaltas, tangões, gambiarras, bambolinas e outros
aparelhos móveis de iluminação, deverão ser de construção metálica,'
com os condutores em conduto metálico rígido ou . flexível. A sua li-
gação às tomadas de corrente fixas será feita cru condutos flexíveis com
condutoras também flexíveis de isolamento apropriado e reforçado.
Será terminantemente proibido o emprego de condutores fora dos con-.
chatos em qualquer parte dos circuitos. 	 4

Art, 143. Sempre que, para quaisquer aparelhos portáteis, for
necessário usar cordão flexível, este deverá ter isolamento de borracha
para uma tensão mínima de 2000 volts, levando um envdlucro à prova
de fogo e uma proteção mecânica que poderá ser de lona, couro ou
arame de aço trançado.

consarto na instalação, como também acréscimos posteriores, sem as
grandes despesas de novos circuitos.

Art. 119. Não será permitido o emprêgo de condutor ou condu-
tores comuns a dois ou mais circuitos parciais. Cada condutor de
circuito deverá ser elètricamente independente, a não ser através
do aparelhamento elétrico por êle servido, devendo sua resistência de
isolamento estar de acórdo com o disposto no art. 13.

Art. 120. O cálculo da carga mínima de cada circuito será ba-
seado no seguinte critério:

a) Residências:

Sala de jantar 	
Sala de visitas ou estar 	

• Escritórios e dormitórios 	
Cosinha 	
Copa 	
Banheiro e dependências 	
hospitais 	

c) noteis, restaurantes e clubes
Salões 	
Quartos e dependências 	

d) Teatros e cinematógrafos 	
e) Lojas e escritórios 	
1) Escolas 	
e) Locais industrias (de acórdo com o género de

trabalho)	 •
Art. 121. São considerados "aparelhos domésticos": ferro de

engomar, aquecedores, refrigeradores, aparelhos domésticos de clima-
tização, .tentiladores, máquinas de cosinha, de lavar roupa, encera-
deiras, pequenas bombas do água, pequenos motores até uni limita
de potência a ser fixado, em cada caso, pelo órgão competente, etc.
astes aparelhos poderão ser ligados nas instalações de luz e a elas
equiparados para todos os fins.	 •

Art. 122. As tomadas cie corrente, salvo indicação especial,
serão consideradas como tendo as seguintes capacidades mínimas:

a) para iluminação 	 	 100 watts
14 para aparelhos domésticos (exclusive os indi-

cados em c) 	 	 600 watts
e) para aparelhos de ar condicionado 	 	 1000 watts
Art. 123. Nas instalações elétricas de quartos de banho onde a

,água e a umidade facilitam a conductibilidade à terra, deverá ser
; . ‘Nvitada Vida possibilidade de descargas elétricas através das pessoas
que delas se utilizem.

Art. 124. Os receptáculos empregados rios banheiros deverão
ser de tipo apropriado, preferivelmente com os interruptores em sepa-
rado o êstes embutidos na parede. Se tais receptáculos contiverem o
interruptor na própria base, as peças que possaM entrar em contacto
cem a pessoa que liga ou desliga a corrente, serão de porcelana ou
material equivalente, e continuadas ae modo a não permitir contacto
com . a corrente elétrica. Os interruptores e respectivos aparelhos
deverão ser instalados de preferência em local onde não sejam aces-
síveis a uma pessoa quando dentro do próprio banho.

Art. 125. Nos aquecedores de água (para banheiros), que serão
de tipo de aquecimento lento com acumulação de calor, os elementos
de aquecimento deverão ser elètricamente isolados da água, sendo
obrigatória a ligação à terra da caixa do aquecedor.

CAPITULO VII

1NSTALAçõES PARA PUÇÁ MOTRIZ

Art. 126. Cada motor deve possuir uma chapa contendo as se-
guintes indicações: nome ou marca .do fabricante, número de série,
potência nominal em quilowatts ou em cavalos-vapor; tensão de ser-
viço em volts; intensidade de corrente em ampéres; fator de potência
e velocidade angular em rotações por minuto, em plena carga; na-
tureza da corrente (contínua ou alternativa) e, tratando-se de corrente
.aiternativa, número de fases e freqüência.

Art. 127. Motores que não possam suportar, na ocasião da
partida, ligação direta à linha adutora, deverão ser munidos de dispo-
sitivos de desligação automaiica para o caso de faltar corrente nas
linhas distribuidoras.
- Art. 128. 4 proteção das instalações de alta tensão deverá obe-

decer ao disposto no art. 106.
Art. 129. Motores ou outros aparelhos elétricos que venham a

tomar, na ocasião de serem postos em funcionamento, correnteexces-
siva, ou que possam perturbar o fornecimento normal a outros consu-
midores, não serão permitidos. Os valores máximos das intensidades
de corrente de partida serão fixados, em cada caso, pelo órgão com-
Deten te.

CAPITULO VIII
INSTALAÇÕES ESPECIAIS.

Cabines de alta tensão

Art. 130. A. cabine deverá ser de construção definitiva e per-
manenee, de material incombustível, devendo ser localizada e cons-
truída de acôrdo com os regulamentos locais, e ser facilmente aces-
sível da via-pública. Deverá ser provida de ventilação adequada, de
uma janela, no mínimo, a prova de água, para iluminação natural e
de uma porta de enrolar ou de abrir para fora, com as dimensões
mínimas de um metro de largura per deis metros de altura, a •

Instalações para anúncios e iluminações festivas	 r
Art. 144. Todo o serviço de construção mecanica e elétrica, e de'

montagem e instalação dos anúncios, deverá obedecer aos preceitos
técnicos de segurança e estética. 	 .t

Art. 145. O circuito de alta tensão dos anúncios luminosos não
poderá estender-se a distâncias superiores a 1 m do anúncio, devendo,
outrossim, ficar à distância mínima de 1,50 m de qualquer outra linha
aérea.

Art.. 146. Os receptáculos, empregados deverão ser providos de r
meios que fixem permanentemente as lâmpadas em seus lugares, Os
terminais de ligação terão um afastamento mínimo de 2 em de qual-
quer parte metálica do anúncio.

Art. 147. Os condutores empregados na instalação (depois do
medidor, quando êste existir) serão convenientemente isolados e terão
a seção exigida pela respectiva carga, não podendo em qualquer caso
ser de bitola inferior ao n.o 14. Os condutores serão ordenadamente
estendidos e presos de modo a oferecerem segurança mecânica, não
sendo tolerada a instalação feita com cordões flexlseis. Quando atra-
vassarem paredes de anúncio, os condutores deverão ser protegidos
por meio de buchas isolantes adequadas.

Art. 148. Os condutores, desde a caixa de ligação, passando pelo
interruptor e até a ligação com o anúncio luminoso, deverão correr
aos pares, em cabo armado ou dentro de cano de ferro apropriado,
tendo nas extremidades as respectivas buchas. Em locais sujeitos

15 watts/int
15 watt sito'
10 watts/ma
10 watts/frit
15 watts/mu
10 watts/m2
-10 watts/me

watts/me
10 wa Its/me
10 watts/m2
15 wat I s/m2

a tls/rn*
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chuva eu à umidade, os condutores deverão ser protegidos por .capa
clonol+o.
Art. 119. As emendas de condutores deverão ser soldadas ou

execuladas com peças apropriadas convenientemente protegidas com
fila isolante, devendo ser feita dentro de caixas adequadas, não sendo
permitida a emenda de condutores dentro dos canos.

Art . 150. Para as instalações de alta tensão serão observadas as
disposieões anteriores que forem aplicáveis, e mais as seguintes: Toda
coudufor ou peça funcionando em alta terão, quando não convenien-
temente isolado, será mantido a urna distáncia mínima de 2,50 m do
piso mais próximo e terá um afastamento mínimo de 1,50 rn de qual-

jan,.1a. ou abertura do edifício, de modo a, em qualquer caso.
ficar tora do alcance normal das pessoas. Nesta classe de anúncios é
obrigáb'e . ia a desligação para reparações, substituições, limpesa, etc.

AH. 151. O transformador para a necessária elevação de tensão
1,'H moa placa de identificação indicando o nome ou a marca da
Glelemile, a capacidade em quilovelt-ampères e as tensões primária

so,aindaria. e deverá ser construído especialmente para o fim a que
deslina . A tensão máxima no indo de alta tensão do transforma-

lo limitada a 15000 volts com o transformador sem carga. O
tr.ilmadoc deverá ficar fora do alcance normal das pessoas, sendo

T ti 	 caix-1 convenientemente ligada ii terra.
Ari. 152, Os condutores: de ligação das- tampadas ou tubos lu-

minosos serão de tipo adequado ao respectivo serviço e de bitola não
inferior ao n.° Fora das caixas dos anuncios, os condutores ser5a
cober , os por isolamento apropriado e, se porventura ao alcance de
p e ssoa s . instalados dentro de tubos metálicos ligados à terra.

Art . 153. As iluminações decorativas feitas com tubos lumines-
rent cs. (pie tenham unia 1 elisão para a terra superior a 250 volts,
i'everiio ser colocadas a uma .altura mínima do 2.50 ni no piso ou da
ii ro .: loca is comumente avessiveis; de 3,50 ia, no mínimo, dos pas

se :os exi 'aos e pelo menos l ie 5 m acima dos caminhos para veículos;
erão também for o afastamento horizontal niimiino th , 1,50 In das

varandas ou de outros espaços acessíveis ao público em geral.
L'Impadas que, por mini\ OS 1 . sz peciais, devam ser instaladas com

altur:;s ou afalamenins menores, não deverão funcionar corno mais
2loio volts. Os terminais das tampadas, ou qualquer condutor dos

cireoilos de N crão ser eficientemente protegidos por env5luero que não
',ermita sejam as mesmos alcançados.

Ari. 151. A parto do baixa tensão até o transformador obedecerá
au s Si tis usuais de instalações de luz.

Iustabv3es de 'bombas contra tacèndia

155, O motor de uma instalação de bomba contra incêndio
de ,,, , ra satisfazer os melhores preceitos 1(,cnicos de segurança, indo-

.--er construído a prova dágua ou ser protegido contra a água que
ossa escapar da bomba ou do encanamento.

Ari . 156. O motor e a bomba deverão ser instalados sare ali-
cerces que Os elevem no mínimo a CO em acima do nível do piso.
il .-voo-tenda-se a ligação direta entre o motor e a bomba ou .sua ligação
li	 ii n li' corrente ou engrenagem.

Art. 157. Os transformadores necessários deverão ser utilizados
cxennyivanulue para o molar' la bOnlba e Serão instalados em um,
core 1):1 ri Union° convenientemente vent liado e construído a prova de

an e xo ao compartimento da bomba. Tais transformadores não.
ser -l o protegidos por fusiVeis.

Art. .158. Tóda a instalação de alimentação de corrente aos mo-
li o- Ç:IUS hOOILKIS será perfeitamente a prova dágua.

haver nos condutos por onde passam os cabos *adutores
aergia elétrica para bomba, um dispositivo que vede completa-

a passagem th, água das instalações da bomba para as insta-
lações til.iterrâneas do fornecedor de energia elétrica.

Arl . 159. Nenhum aparêlho elétrico de proteção será instalado
no trecho ite linha entre o transformador e o motor.

Art. 160. Os terminais dos condutores primários ou secundá-
rios fia,: entradas e saídas dos interruptores, nas ligações dos trans-
roen,,,,jor,s ou do motor, ficarão a uma altura iniinima de 1 In acima
tio 11 el do piso.

11 . 1. 161. As linhas de alia tensão de emergência para circuito;
bornbas contra incêndio deverão ser ligadas aos motores (ou trans-

formadores) por meio de um ji)go do interruptores automáticos, de
acórilo com o disposto no art. 106, e cuja função será, Unicamente
de, ligar o transformador (ou motor) nos casos de curto-circuita ou
aridentes. Tais interruptores serão munidos de sistema de bloqueio
que ligue os motores (ou transformadores) exclusivamente sare a
linha de enwrm) p oin ni	 , •,bre as linhas de ulilzaeão normal.

Art. 162. O- cabo subterrâneo correspondente ao circuito de
utilização normal será levado h rua onde .será ligada às linhas da
fornecedor de energia por meio de fusíveis de capacidade tal que não
interrompam a corrente a não ser no caso de curto-circuito no cabo.
Caso o fornecedor de energia disponha nas vizinhanças de outras li-
nhas adutoras além do circuito alimentador do estabelecimento a ser
protegido contra incêndio, o circuito especial para a bomba será ligado
a uma daquelas outra linhas.

Art. 163. Os compartimentos do motor e dos transformadores
deverão ter iluminação de emergência por meio de lámpadas ligadas
ao circuito do motor da bomba, diretamente ou por intermédio de um
transformador que será instalado depois do interruptor automático
da circuito de emergência.

instalações eletroquiniicas,

Art. 16/. As grandes instalações de fornos elétricos, processos
eletro-químicos, etc-.; -obedecerão, no 'que tiverem do especial, a pres-
crições que serão estabelcidas por acôrdo entre a autoridade local e o
fornecedor de energia elétrica.

TABELA 1 — RESISUNCIA DE ISOLAMENTO

Amri.ltEs Resistência de isolamento (Ohms)

O a	 25 500 COO 1 000 000

'26 a	 5,0 125 COO 250 000

51 a 100 50 COO 100 000

101 a 200 25 COO 50 000

201 a 400 12 500 25 COO

401 a SOO 6 000 12000

Acima de SOO 2 500 5 000

TABELA 2 — CAPACIDADE NONIINAL DE FUSIVEIS
E DISJUNTORES

1.1M/TE
SUPERIOR

DE CARGA

DO CIRCUITO

CAPACIDADE NORI/NAL
DO VUSI V E L

(Amperes)

.	 .
CORRENTE DE ABERTURA

DO DISJUNTOR
(Ana' ères)

100 - 130 200 - 250. 100 - 130 200 - 250
Watts Volts Volts Volts Volts

I COO 13 10 15
'

15

1 500 15 15 15 15

2 000 20 15 20 15

3 000 .._. 25 25
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Ál114.4

DA SEC ç O

IN TENSIDA DE MÁXIMA  DE CORRENTM
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15	 e	 20 2.0

Condutores com isolamento
de borracha tipo-R

Condutor
tipo WP

25	 e	 35 2.5 CONDUTOR TRANSVERSAL Nilo mais de
trrls condu-

Condutor
singelo	 •

Condutor
singelo

40 e maiores 3.0 (AWG: mm2 tores no
mesmo
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ao ar
livre

ao ST
livre
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TABELA 3 - FIXAÇÃO DE ELETRODUTOS NÃO EMBUTIDOS.
POSIÇÃO VERTICAL

TABELA .5 - INTENSIDADES MÁXIMAS DE CORRENTE
PERMITIDAS PARA CONDUTORES DE COBRE.

-DADOS BASEADOS NA TEMPERATURA AMBIENTE DE 30°C.

14 2.08 15 20 2e=an

12 3.31 20 26 30
TABELA 1 - FIXAÇÃO DE ,ELETRODUTOS NÃO EMBUTIDOS.

POSIÇÃO VERTICAL. 10	 - 5.26 25 35 l

8.37 35 48 53
DIA MELRO NúmEno DISTkNCIA
NOMI N AL DE mÁxIà1A 6 13.33 65 70

DO EL ETROD UTOS SITUAÇÃO EN rnE
ELSTRODUTO
milímetros

EM CADA
G RU PO

SUPORTES
metros

5 16.77 76 8)

4 21.15 60 87 90

26.67 69 101 103

15 e 20 1 ou 2 Em contato com a super-
fície contínua da parede
ou do teto

1.5 2 33.61

42.41

89

91 133

125

15J

15 e 20 1 ou 2 Onde for difícil colacar sn-
portes fora dos poutás
fixados na constrn.lo.

9.0
0

oo

53.48

67.43

105

123

163

IS)

203

225
15 e 20 3 0:1 mais Em qualquer caso. 2.0

ooa 85.03 133 215 275
25 e rna'ores 1 ou 2' Em contacte) com a super-

fície contínua da parede
ou	 lo reto

2.0 moo 107.2 169 325

onsertvAçÃo r - Se o número de condutores em um só coa uto for 4, 5 ou
6, multiplinr por 0,30 os valores indica los na coluna I. Se o numero de condu-
tores em um só coo luto for 7, 8 ou O, multiplicar por 0,70 os valores indica-

25 e tnaloics ou 2 Onde l'or difícil colocar su-
portes fóra dos ponto

3.0

fixados na construção. dos rre coluna 1.

25 e maiores s 3 ou mais Em qualquer caso. 3.0 OBSER V A c: 7.0 ti - Para a temperatura ambiente ele 10°C. miltiplicar por 0,71
.valores indicados nas colunas I e II. 	 Para a teameratura ambiente de 450::

multiplicar onr 0.50 Os valores 1n :ficados nas colunas 1 e Il. 	 O tilinte superior
temperatura para condutores com isolamento de borracha tipo R é de 50°C.
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TABELA 6 - DISTÂNCIA ENTRE APOIOS
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N.,.	 tu'oe!la, não c..ío	 tnata	 -IV de C1112.2:1

quer normas de mate:nat.

Espi. cie de condutor.
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TAPETA 9 . - AÇÃO MÁXIMA DA SEÇÃO TRANSVERSAL INTER-
NA 1)0 CONDUTO A SER OCUPADA POR CONDUTORES (ARTS. 75 E 76).
•-•.•	

1
Sem capa de chumbo. 	 0.53

	
0.31
	

0.43
	

0.40
	

0.40 -

Com capa de chumbo
	 0.55
	

0.30
	

0.40
	

0.38
	

0.35

•
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Diãmetro interno do
ilibo que contém os
condutores.

	

12,7 mm	 12,7 mm

-	 (1/2") •
	 (1/21

12,7 min

(1/2")

10.05 mm 25,1 tom
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NoTA3 (:ONP.M.EM1-:NTAS

Presericões gerais

100 — n	 CISI1j!lj,	 exclusivarrenle a mat-rial elé-
trico que tiver sido tiprovado p.das autoridades competentes.
Na execução 11,' l'S!'n I esuretnálicos de instalações elé-
trica; jElprjorp.: . d p v p rão ser empregados IèrOViSÓri:Onelite
(e: SIIIII(OhiS	 r4111Stantes do quadro anexo.

102 Teilo 'lei rico a ser i , mpregado nas instalações
interiores, deverá possoir características que permitam sua
fácil identifiracao. Essas caracterisficas, tais p omo . nome
do fabricante. marca de fabricação. tensão elMrica, intensi-
dade Ii corrente. capartilade, til uni etc.. tieNer;10 ser neles
gravadas ou inareadMz em etiquetas ou em placa que acom-
panhem o materiareonsiderado, devendo, em todos os casos,
p er respeitada z. as convenções já aprovadas.

103 — Nas instalações elétrietis interiores, rieve-rão. as emendas de
fios, Ser Sempre soldadas, a fito de garantir uma perfeita
caril Umidade mecânica e elétrica aos condutores. Poderão
ser também empregados, deSSaS emendas, dispositivos apro-
vados, (ide satisfaçam as exigèncias teima referidas.

— A tensão máxima nOrnina I. admitida para OS eirelldOS das
instalações particulares de iluminação e de utensílios de
pequena poténcia para uso doméstico. não deverá exceder
a 130 •roUs entre fase e neutro e a 230 volt s entre fases. -
salvo nos casos especiais. previstos neste Códio, ou na-
queles em que nom cr autorização da autoridade compe-
tente.

Resistência de isolamento

200 — Nas localidades em que, devido às condições climatológicas,
• excuites ou equipamen ! es elétricos estiverem sujeitos a
omidz;de excessiva ou à ação corrosiva da atmosfera, os va-
lores constantes da tahe'.a 1 das "Normas Para Execução
de 111Stalrçõe:, Elétricas' N.B.-3 deverão sofrer o acrés-
cimo de 100%.

Ligação à terra

Deverilo possuir ligação à torra:

300 — As partes mata l icas da instalacii., não destinadas à condução
• rorititt. elétrica tais conto as carcassas de geradores.
roolores, caixas de transfortnadores e de resistência. ele-
111)11111os, caixas de liy,ação, armaduras do Cabos , aparelhos
de iluminação e de addeeilnento. (.)perandu COM lerisii0 SU-
peri u r a . 150 volts.

301 — As partes metá l icas dos equipamentos elétricos fixos ou
portateis de iluminação de leatilis.

302 — Os CIPIlitos de 'corrente continua e»e funcionarem com di-
ferença de pot enchi! superior a 300 volts, deverão ter o
neutro ligado à terra.

303 — ligação à terra das diversas partes metálicas, ariala re-
feridas, deve Ser feita com fio do cobre uti. de preferência.
sem emendas. devendo pos;d:ir êSte Moa. SeÇãO reta de 1 ina12,
para cada 10 ampéres de inteaSidade fie eOrrellteAUO O pOSSO
atravessar em caso de um curto circuito.

12

Critério II SP i• atiOladO 17a escolha do (lo terra de-stinado à Ligação dag erlrodutos e( terra

INTENSIDADE EM AMPÉIIE

Superior
0-30
	

100-200	 200-00
	

a
500

	

Seção do fio do cobre	 Igual ou superior ai

	

empregado corno fio	 seção do condutor'

	

terra, expressa ('1)1	 tio tnedOr diàMetrOi
mm2.	 contido no sinte-1

rim' do tubo 	 5

301 — No caso de impossibilidade de ser observado o dispositivo de
ligação à terra recomendado na "Neta". que se segue- ao ar-
tigo 26 da "Norma N.B.-3", será permitido o -empri lgo dos
seguintes materiais, em substituição aos tubos de feito gal-
vaniza(lo;

o) barras cilíndricas de ferro, de aço, de cobre .ou de
latão, que possuam, no mínimo, 10 mm de diámetro ex-
terno e 1,5 m de comprimento;

b) chupas de. cobre . com superfície .mínima' de 20 dm?
e 1 mio de espessura, que deverão ficar enterradas a uma
profundida nunca inferior a 1,5 m.

305 — Os fios de ligação à terra de armações e de suportes dos
aparelhos de iluminação, devem possuir trina seçã, nunca
inferior a 2 nfm2 . (fio N. 11. B. S.).

300 — As tomadas de terra destinadas às carcassas de máquinas
elétricas, aos fios neutros e aos para-raios devem ser dis-
tintas.. Quando essa disposição não puder ser realizada, po-
derão ser reunidas as diversas tomadas de terra com a dos
para-raios, devendo, entretanto, continuar separack s e in-
dependentes, a partir dêsse ponto, os diversos rios de ligação
à terra.

307 — Os condutores metálicos, estruturas e caixas de equipamen-
tos elétricos deverão ficar afastados dos condutores de para-
raios, de uma distância mínima de 2 m, Caso essa distância
mínima seja irrealizável, deverão ser as respectivas tcanadas
de terra reunidas à cio para-raios, como .no caso antnior.

308 — Os condutores de ligação à terra devem possuir rnoteção
.contra ações mecânicas e sua ligação às tornadas de terra
deverão ser executadas de forma a evitar que . pos•am vir
a se destacar ou ser corroídas por efeitos eletrOouimicos.

309 — Nos pontos de conexão dos condutores de ligação à terra COrn
as .ornadas de terra, deverão ser tornadas as preeauçõe4
necessárias a fim de se garantir um contacto perfeito, de
ambas as superfícies. Para isso deverá se observar que:

a) as superfícies de contacto entre os metais' a serem
ligados estejam isentas de camadas de óxido matálier ou de
qualquer substância protetora, Corno sejam tinta, verniz etc.;

b) sendo a ligação à terra feita a um tubo dágua de
abastecimento, deverá o fio de ligação ser soldado a uma
braçadeira que será lixada ao tubo dágua .por meio do
parafuso o porca.

Proteção dos circuitos

400 — Nas instalações elétricas domiciliares serão aceitos os fusí-
veis cie rolha e os de cartucho.

401	 Os- fusíveis de rôlha deverão ser montados . sóbre 5ase (le
material incombustível e impermeável à umidade e devem

possuir a tampa-protegida por substâncias que satisfaçam às
condições acima exigidas (amianto, 'mica etc.).

102 — Os fuslveis de rõllia serão admitidos sOmente nas instala-
ções- elétricas cuja intensidade máxima de serviço, seja in-•
ferior a 30 ampéres. Nas instalações que exigirem. mten-
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sidade igual ou superior a 30 ampéres, só serão permitidos
fusíveis de cartucho, cujas ligações com os porta-fusíveis
sejam feitas por meio de terminais de cobre de tipo e di-
mensões aprovados.

403 -- Os fusíveis de cartucho devem ser classificados de nardo
com a intensidade de corrente capaz de determinar-lhe a
fusão e deverão ser confecionados de forma que se torne
impossível a adaptação de uni cartucho de, dele' minada
classe em um porta-fusível destinado a cartucho de classe
diferente.

401 —	 obrigatório o emprêgo de fusíveis:
1.°) — Nas chaves gerais das inst.alações;
2.0 ) — Nas chaves dos circuitos parciais;
3P) — Nas derivações tiradas das linhas gerais, desde que
o (Húmeis° dos fios de derivação seja inferior ao dos da
linha geral;
4.°) — Nas saldas de canalizações exteriores.

405 — E' expressamente proibida a instalação de fusíveis nas visi-
idianças de substancias facilmente inflamáveis.

400 , — Não se deverá inserir fusível algum no neutro geral das
distribuições com 'duaS fases ou com três fases e não será
permitida a inserção nesse fio de qualquer aparelho capaz de
produzir, embora momentaneamente, sua interrupção.

Condutores suportados par isDladort#s

5E0 — Os condutores deverão ser instalados de modo que não pos-
sam ter-contacto com outros condutores, com canos dágua.
de gás ou com qualquer outro corpo constituído por subs-
tâncias condutoras. Nos cruzamentos de condutores. assim
como no caso de se verificar contacto inevitável da linha

• com tubos inetálicoa o uoutros materiais condutores, deverá
aquela ser isolada eficaz e permanentemente por meie de
tubos de porcelana.

501 .— Nas linhas suportadas por isoladores, • será permitido o em-
prego de condutores com isolamento de borracha garantido
para uma tensão de 220 volts, devendo os senhores instala-
dores declarar,, nos pedidos de registro, as condições em que
serãoutilizados tais condutores.

Linhas-aéreas

600 •— A carga instalada de cada circuito não poderá ultrapas-
sar de 1.200 watts nas distribuições a 100 — 130 volts e
de 220 watts nas de 200 — 250 volts.

Linhas subterrdneas

AS caixas para ligação das instalações Subterrâneas com as
linhas aéreas ou internas, a que se refere .o art. 93 da
"Norma.N.B.-3", podem-ser de ferro galvanizado, da aço ou -
metal de resistência equivalente, protegidos contra oxidação.'
As saídas dos cabos ou condutores, assim ,como as tampas•
dessas caixas devem satisfazer as condições de . perfaita es-•
tanqueidade. As ementhis dós 'condutores ou cabos
dos no interior dessas- caixas. deverão ser - envolvidas em'
massa. isolante.

Interruptores
800, — Os interruptores' devem possuir dispositivos que indiquem

quando se acha ligado ou - desligado o circdito' em que es-
tiverem intercalados.	 . •

801 -- Oi interruptores- devem trazer gravado • o valor da tensão
sob a qual. terão de ser utilizados e também o valor ,Má-'
ximo da corrente que poderão suportar era funcionamento"
normal.

802 -- Noa interruptores destinados a funclonar com a inteisidade
de corrente inferior a 30 ampères, .poderão as ligações com;
a linha ser feitas por meio de parafusos que realizem con-
tacto perfeito. Naqueles em que a corrente de regime fór',
superior a 30 ampères, deverão as ligações com a linha seri
feitas por meio de terminais soldados à extremidade dos
condutores.

803 — Os interruptores automáticos devem pertencer a tipos apro-
vados pela Ins p etoria e serão abrigados em caixas apro-,
priadas.

804 Os interruptores de embutir devem ser construídos de modo:
a garantir perfeito isolamento entre as partes condotoras et
a canalização. A resistência dèsse isolamento não deve ser.
inferior a 10 megehms.

805 — Não será permitida a instalação de interruptores para cam-
painhas e para outros aparelhos conjuntamente com os inter-:
ruptores de luz, utilizando-se, para esse fim da mesma cana-

:1
Insiala% . (70 (1, , aparelhos de jlitin;ilaçâo

900 — As extromidsdes dos, cordões flexíveis que estabeb>cem li-
gaçe,es. entre os tesminais das rosA.as e (Is los suportes de-
vem se: . p s ianasite soldadas.

901 — Os suportes inslalaktos em pendentes. 'deverão ler o cana-
lute de entrada ears condutoses munido de uma bucha leo-
tante com alma lisa e bordos arredondados, com o fim de
proteger o cerdo flexível.

902 — Os suportes instalados em aparelbess_que funcionem em
local onde se verifiquem emanações de gases ou vapores in-
flarralvei, deverão ser de tipo apropriado, aprevado peio
órgão competente.

InstaloOes paro Aparelhos Domésticos

1.000 — A ligação, ao circuito de iluminação, íl pequenos motore4,
ventiladores e outros aparelhos monofásicos, só será permi-
tida, quando a potência de cada um desses aparelhos Mit,
exceder de 100 watts. 1;:les deverão ser ligados ao circuito
de iluminação por intérmédio de tomadas de corrente.

1.001 — Os aquecedores de agua (para banheiro) de serão ser ali-
mentados por intermédio de uns circuito direto, indepen-
dente, rujo condutor deverá possuir uma seção mínima ds
3,31 mm (N.° 12 13.S.). Em circuitos monofásicos não será
permitiria a ligação de aparelhos dessa natureza coja p0-
tenda seja superior a 2,5 KW.

INSTALAÇÕES ESPECIATS

Cabines de alta tensão

1.100 — Os consumidores que pretenderem construir cabines _pri-
márias, deverão observar os artigos constantes do 1.;-~""
tule VIII das "Normas N.B.-3", consultar a respeito a Con-
cessionária do fornecimento de energia elétrica e submeter;
o projeto à aprovação da inspetoria, antes de ser iniciada
a referida construção.

Instalações de teatros e einematóorafes

1.200 — Os circuitos de iluminação de teatros e cinemas deveVão ser
inteiramente independentes de outros quaisquer circuitos
elétricos.

1.201 — A iluminação de emergência deverá ser alimentada por cir-
cuito independente. Quando a lotação do teatro ou do cinema
exceder de 500 pessoas, a energia elétrica destinada à ilu-
minação de emergência deverá ser fornecida por uma
fonte independente, como por exemplo: grupo eletrogenio
com motor de explosão de pronta partida ou -bateria de
acumuladores, cuja capacidade possa garantir a iluminação
Prevista durante duas horas seguidas. •

1.20.2 — O sistema de emergência de .que cogita o artigo anterior,
deverá ser experimentado antes do inicio de qualquei espe-,táculo.	 .

1.203 — O quadro de distribuição •da corrente de alimentação dos
circuitos do palco e da platéia, deverá ser de material in-
combustível, montado sõbre cantoneiras de ferro e prote-
gido por uma cabine metálica, cujas paredes deverão distar
de cerca de 1 rn "das faces anterior e laterais do quadro e
possuir urna porta com facho automático. Além dos inter-
ruptores e respectivos fusíveis dos circuitos parciais, deverá
possuir ainda esse quadro uma Chave Com capacidade para a
carga total dos circuitos acima :referidos.

1.204 — Os circuitos- que- alimentarem gambiarras bambo/ha% ri-
baltas, tangõeS etc., não poderão possuir carga superior a
15 amperes.

	

1.205	 As lâmpadas de iluminação -do proscénio assim coma-aS dos
bastidores, deverão ser protegidas.scom uma guarda meta-
liça. contra choques mecânicos e,descontacto acidental
soas Igual'Igual' Proteção 'deverão possuir tambént is lâmpadas
instaladas .nos depósitos de material.

1.20G .4s tornadas de corrente localizadas no piso do -palco deverão
ser 'destino. estanque, com •OProVação .para teatro. Serão
dispostas dentro de caixas de ferro que pOsstiarn profundi-
dade suficiente , a fim de permitir que,. ao ser fechada a
tampa, estando ligado ro conecteis não Se verifique compres-
sões dos condutores.. 	 . .

1.207 — AS demais tomadas de corrente, monofásicas 'ou trifásicas,
pertencentes ao. tipo aprovado para . teatros cleverác ser
protegidas por 'Caixas •de ferro providas de tampas, salvo
quando forem_ de embutir.

1.208 — Os receptáculos das tornadas de' corrente para lampedas de
arco deverão possuir capacidade para 35 ampères e serão
alimentados pot' condutores de seção reta mlnima
12 mm2 . Os receptáculos para lâmpadas incandescentes pos-
suirão capacidade para corrente de 15 amperes e serão
alimentados por condutores cuja seção • reta não seja ia-
tenor a 3 mm2.

1.209 — Cada tomada de correntte deverá ser protegida por fu-
síveis montados sobre base de material isolante e incom-
bustível, protegida por caixa de substância incombustível,
possuindo tampa com fecho automático.

1.210 — As tampadas de arco destinadas a produção 'de efeitos
-cênicos, deverão ser inteiramente de metal com proteção

exterior de material isolante incombustível.
1.211 — As lâmpadas de arco empregadas em teatros e cinemas não

poderão ser ligadas diretamente à rede geral de ilumi-
nação.

1.212 — Os reostatos utilizados em diversas aplicações, deverão..
ter suas resistências protegidas por caixa metálica.

1,213 — Os motores utilizados nos palcos, quando não pertencerem
ao tipo blindado, deverão ficar fechados em compartimen-
tos à prova de fogo. Em compartimentos dessa natureza
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d • ve1'i7.0 ser instaladoe iam:h-mede os te-ansiei:renderes e aa
rhevea de óleo.

t 2;4 os crupozi ineteres-eeradores (le uso nos einemea e &ati-
nado ,: ao ferneeinien t odicoarente continua. gealeriie ser
¡eatameana cabiee de preleção, unia vez eue eejam vou-
vai-lie-demente 1. 0e/12110S'. 	 -

tereleores cireinietorafieos deverão ser insta1a6te crr
retini as &instruídas. com material inconibuet lvid, que 1,0::-
;.loani tala ilun t inaeão e sejam belo Naantiladas.

Instola!'õs Pard #;unorios e ituminaçães («st ir.'.

— considere-s e decorativa taifa aquela em Que se-
jam empregadaa lâmpadea iaearalescentes ou tuaos lu-
inine.seentee em eerta7ea, unam:eine, embiemas de qualquer
natureza no interior ou no exterior dos edifícios. Essa
it • inineçãe poderá ser fixa ou de nantação e classificada
ainda de permanente P (PRIpOrárta. Cerisideram -se como
temporária a as i:eimineçaeis decorativas destinadas a tun-
cioner aié ta0 lias	 máximo.

— As ilurninaeliee decorativaa permanentes ficam sujeitaa a
tôdes às preseriçõea dite Cadigo relativam tle ares cie-
mitos Matric(a iiiterieres corno lambiam aos exterinres.

4 lia — A murengem de leme:idas e de outros pertences e ear-
tazise, anúncios 111min/ia:ia, et., t:ever-se-á fazer sóbre es-
trutura metal ieaOuaedire lesse Meou-deis.' ível isolante. A
estrutura meti-afiei dov p ser protegida efieientemente &mira
corrosão e deverá ficar perfeitamente ligada à terra.

1 303 -- Nos trechos cru que os Dee de ligação tenlizun que ficar
expostos-, será ehrlgataria a neeteasão doa inesinos por (-R-
órricro metálico.

1.n01 — Nas ilurninaçates decoratives temporárias poderá ser con-
sentido o empraga de bases. de madeira para montage.nt.
de receptáculos de lâmpadas, tomadas de corrente nu in-
terruptores. Nele ser empregada o fio riú, na ligação dos
receptáculos. desde que a distância entre os mesmos na°
seja superior a 15 cin., esteie:em colocados fora do alcance
de Mia !qu er Pessoa e não. eujeilos ao contacte addental de
alg,una enruluter estranho.
Quando os receptáculos guardarem entre Fi uma distencia
maior do que 15 (mi, deverão os fios ser presos a isola-
dores interneediárine.

1. 305 Aa decorativas. temporárias per . melo de leni-
padas incandescentes só serão permitidas relendo devam
furnaiettar com urna leosão máxima de 210 s olta . cern a
terra. A proteçao dos circuitos a que se liguem as lâm-
padas não poderão ler eatirie;dade mator do que 15 am-
peres.

1. 30C, -- Os circuitos destinados à iluminação deeoratianss perma-
nentes dareerão ser feitos em eletrodutos. Quando esses forem
localizados mi parte externa dos edifícios, os condutores nu
seu interior deverão Possuir eneapamento de chumbo.

1,30.7 Qualquer ituniinação decorativa,. permanente. seja qual for a
sua carga, deverá ser alimentada por circuitos espeeiais
earn amace de segurança montadas em quadro próprio, em
local (te fácil aceso.
Nes casos de iluminaçãa festiva ou temporária, poderão..
com aprovação praia da Inspetoria ser permitidas outras
(nane:afta:Scs.

1.308 -- Nos ii0t'iur cmi certazes luminesoa, colorados no interior
de caixas metálicas fechadas. deverão estas ser feitas em
condieões de garantir a aa.tatilação e, quando eetejeur fera
do (atinado, deverão ser à peova de tempo e terem a lie:se:-
sada drenag em para as águas da chuva.

1 :arie Nos cartaz" antaneioa, etc.. que tenham enutaes, os apa-
relhos para piam-buir os diversos efeitos de mutação, quando
não forem instalad s em compartimentos especiais, deverão
ser protegidos por caias de fóltia de ferro, devidamente
ventiladas, e ligadas à terra.

r.310 — Nas instalações de e-empadas especiais como aa do oeónio
vapor de mercúrio etc., quis funcionem coro tra•nefor-

maderes e outros quaisquer aparelhas de alto potencial,
deverão, estes, sempre que for poesia-c/, ficar juntos res-
pectivas lâmpadas.
As tensos de funcionamento êléSK.3 aparelhos deverão fletir
limitadas a 2-.000 volts., quando forem alisa instalados 11()
Interior- ito edifleios e a 10.000 %QIN., quando a instalação
se serificar na parte externa dos mesmos.	 •

1.311 — Os condutores de alta tensão deee.rãe ter o nece;;,;;:tplo iso-
larneuto para o potenc i at de 12.000 volts e ser dispostos e
Protegidos de ferina a impedir o contacto acidental de qual-.
quer piessna com os mesrooe. Os transformadores o outros
aparelhos de alto potericial satisfarão as regras estabelecidas
para Os aparelhos de mutação.

1,312 — O letreiro luminoso para ser aprovado deverá possuir uma
placa com o nome da firma instaladora responsável, que
deverá estar registrada na inspetoria. As tampadas que
funcionarem com uma tensão superior à dos circuitos in-
ternos das instalações alimentadas entre fase e neutro, g‘s
poderão usar transformadores, cujos . primários sejam li-
gados entre fase e neutro,

313	 Ag tempadaa de vapor	 mercário e ris de neónio. cujo
fator de poteancia tornado elo conjunta, ou individualmente,

Eoja inferior a ‘..?0	 deveaae ser pena idas de condensadores
CO,r1 o filT1	 fane- de petenda cuja valor , me-
tudo junto clo medidor da inatallieão, não deverá ser inferior

— NPUtilUrlia il g tal ! teà0 rir' lett*Pirce4 InniÁT/03!),1 3erá npraeada.
sem que se verifioee ratei. eficientemente iirategiala contr:t
interferanetas prejudiciais aiabre as aparelhos de radio-re-

ea:40 se venha a Veriti'ar, posteriormente, qual-
quer ri-retorta:ação nos aparelhos reeeptinais instálados luta
viaanhaneea de letreiros- luiniiiesea, e ficar proaado ser O
perturbação reasiorarda per tun deterrnieado letreiro. de-
verá ser tu mesmo desligado até que se.ia removida a causa
determinante da perturtrieão.

1'n-eu-raios

— Seeá uhrigatória a instalação de para-ra de haste nas
estaçaee eeradoras e sub estações transti.rmadoras di) ener-
gia etatriea. nus eslifíciee. ea.eitinadoe a fábricas e depósitos de
matérias inflam:heis e no: deleasitoe de materiais enfiu dados.

1 tOl — fiCiOs que poaeuirern estrutura metálica deverão te:'
as diaersas partos componeuteg dessa estrutura ligadas entre
si • li gadas à terra, de a :kilo com o art. 26 das "Normas
N. B

1.102 — Fiearão di.spom-nr tas:: da Met-ateei-ui de para-raios os eatja¡-
cioa que. aia enquadrande naqueles a (fite se VP •fere o Mi -
mero 1.1f)rin, estiverem protegidos por outros edifícios que
vigerei-rem para-raieis ou se emsontrem nas fkrOX. (10
montarthaa, desde que fiquem situados dentro do "eines do
protelas-to-.

• ntende-se por "cone de proteio". um cone cujo vértice
estivesse kicalizado no para-raios de edifício profeta mi
nr) ponto- mais elevado da montanha e cuja base. situada
plano do edifiteio a SOL' prOtt`gill0,. fO?S'e Um circulhs de raio
igual ao diabras da altura do ponto escolhido.

Dispositivos de. captação

1.403 — 'São assim •considerados os condutores que formam a haste
e as pontas do para-raios. As hastes devem ser colocadas nos
pontos da construção, conaiderades corno sendo os mais
ameaçados-, tais corno: pontas de torres, espigiSes, eu/oleiras,
chaminae etc. Nas coberturns cujas cumieiras forem de
graode extensão, deverão ser dispostas várias hastes, guar-
dando eittre si distâncias compreendidas entre 15 e 20 In.
As pontas dos. para-raies deverão ficar acima da cobertura
a uma altura nunca inferior a 40 em.

Condutores de ligação à terra

1 1 O — Quando a construeão consiiii.reda possuir mais de um rara-
raios, deverão as reepectians hastes ser ligadas entre si por
meia de um mesmo condutor que deverá ser ligado ai con--.
(autor de descida.

Feri pequenos seffícioa, bastará um só condutor de des-
cida: nos edifícios maiores, dois, no mínimo.

Aconselha-se escolher o raminho mais curto para os con -
(tutores de descida, O evitai- que os mesmos apresentem
curvas fechadas e ângulos pronunciados.

Deverão ser ligadas aos cendeteres de descida as di-
versas partes metálicas da conetrução, tais &imo calhas, con-
dutores de iiguas ete. (..:i[so seja impossível a ligação dessa:4

-partes metálicas aos condutores de descida . dos para-raios.
deverão elas Foiseuir suas 1 .e:411N:1is:ia ligações à terra.
(mando o solo for de argila mi de outra material de corar-
terlslices semelhantes, a ligação à t o rra poder-se-á raZer
enterrareis, uru tubo Ále ferro galvanizad), de acanalo com a
"Mata - que se segue ao art. 26 da Noerna N.B.-3".

Qrrando o solo fie . de areia, ale saibro ou de pedra, a
ligação à terra for-se-á com mais de uni tubo ou com fitas
inetalieas. Urna placa de eehre de 0,1e ma, enterrada a

m de profundida. no mínimo, literee: n orna trila 1 ¡g:1(AD e
terra. No caso de e e verificar uma camada de rocha de
peq-eena preturelidede no local da lieeção à terra, será neces-.
sario, enlace cavar vetas em direeaas- radiais e enterrar nelas
fitas metálicas que deeerão ser ligadas aos COWILItores
descida e pesai-rir see;;in reta igual a claaaes condutores, Essas
valas poderão ter uma extensão atu i Á na nãe necessilandu
possuir, entretanto, profundidade superior a 0,90 m. As li-
gações à terra deverão ser, tanta quanto possível, distri-
buídas uniformemente em terno do edifício,	 -

REGISTEM DE FtnistAs INSTALAWRAS

As firmas comerciais encarregadas da execile-ão de i 1' .-
fações de 1117 eletrica, deverias ser registradas miIrisai,-
toria Geral de- Iluminação. .EIas se classificam em doia
g

a) firmas iostaladcra g que podem for sab sua restem-
salinidade a execução de inatalações elétricas para ilumi-
nação sem limite de carga.

O registro dessas termas será feito inediall !. 0 reffileri-
111:Mto dirigi+) ao Ira:easter (levar de itintittlaçãO
tio modOe ( A ) abaixo, devendio a requerente pros-ar que,
está legalmente estabelecida e flue os tualiallioe que executar,
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• ficarão sob a orientação de engenheiro ou do aparelhador
eletricista registrado na Inspetoria.

b) firmass instaladoras 'que podem ter sob sua respon-
sabilidade a execução de instalações elétricas para ilumi-
nação, cujo limite máximo de carga seja de 3 kw, calculados
no rama/ geral do prédio.

O registro dessas firmas far-se-á a título precário, me-
diante requerimento dirigido ao Inspetor Geral de Ilumi-
nação nos termos do modelo (R), abaixo; devendo a reque-
rente provar que está legalmente estabelecida.

A Inspetoria fará publicar, periedicamente, a relação das
firmas consideradas habilitadas por terem completado seus
respectivos registros.

.1Iodélo de requerimento para registro de firmas instaladoras

fazem parte (!as classificadas no item (a)

Modelo — A —
Sr. Inspetor Geral de Iluminação.
A firma instaladora de eletricidade 	  esta-

belecida t 	 n.°	 represented pelo seu proprietá-
rio ou sócio 	  vem requerer a V. S. seu re-
gistro nessa Inspetoria, no corrente ano, para o fim de poder executar
Instalações elétricas para iluminação, sem limite de carga. Declara
que o responsável Pela execução dessas instalações é o engenheiro
teparelhador) 	  (sócio ou emnregado da firma), regis-
trado nessa repartiçãe e que assina também e-'presente requerimento.

Documentos a serem apresentados corne prova de que a firma está
legalMente estabelecida.

a). Reaibo de Impesto de Renda;
b) Recibo de Impósto do !Mestria e profissão;
e) Recibo de licença de loaalização;
d) Recibo de patente e registro de consumo;
e) Recibo de declaração de firma;
f) Recibo da caixa de aposentadoria;
g) Recibo de seguro dos empregados.

elode:o de requerimento para registro de firmas ínstaladai•os que
fazem parte dds classificados no item (I))

Modelo	 —

Caso a instalação seja iniciada sem a devida comunicação à Ins-
petoria, não será concedido o exame da mesma, senão mediante re-
curso interposto ao Inspetor.

• empas) Pene UM PEMA DE * EXAME l»: INS1ALV:3.0

Sr. Inspetor Geral de Iluminação.
A firma instaladora, estabelecida à Rua 	  n.o 	

telefone 	  por intermédio de seu engenheiro ou eletricista
aparelhador, Sr. 	 , registrado nessa Inspetoria, vem pedir a
V. S. mandar examinar a instalação de luz elétrica do prédio sito á
lida 	  n.° 	  de propriedade de 	  (resi-
dente à 	  n.° 	

A instalação consta dos seguintes circuitos:

1.° circuito	 	 lâmpadas	 	 tomadas 	 -watt!,
2.° circuito	 	 ler-medas	 	 tomadas 	 •	 watts
30 circuito	 	 Wimpadas 	 tornadas 	 watts

Totais:
O quadro do medidor está 	  (embutido ou Oslo sÔbre

a parede).
A instalação para a (1na) o requerente pede registro encontra-st,

cem os aparelhos definitivos e foi executada inteiramente de acento
com o Código eia Inspetoria. Declara mais o requerente que é o única,
responsável pela boa execução do serviço, e que empregou o material
abaixo descriminado:

Conduto: (fabricante) (marca) (diâmetro int.) (esp. de parcela
ou pieso por metro).

Caixas: (fabricante) (marca) (espessura de parede).
Chaves: (fabricante) (marca) (constantes elétricas).
Interruptores: (fabricante) (marca) (constantes elétricas).
Tomadas: (fabricante) (marca) (constantes elétricas).
suportes: (fabriaante) (marca) (constantes elétricas).
Receptácuees; (fabricante) (marca) (marca) (constantes elé-

tricas).
Rosetas: (fabricante) (marca) (constantes elétricas). •

que'

ae=en

• Aparelhes fixos: fabricante: 	
diâmetro interno mínimo
a.° ele lâmpadas:

marca: 	
	  n.o de fios- 	  ,.•.. e

• Protocolo de inicio n.° 	
em 	  PC n.o 	 em 	

Termos em que
P. Deferimento

Nota: Entende-se por PC (prévia eonsutta).
?ifotWo de reancriin.o pedindo ext1 ine. de inslainção de luz elétrica,

para prédios avulsos tendo peva carga máxima 500 watts. (Apro-
ximadamente 10 làmpedas e 4 tomadas de corrente).

Sr. Inspetor Geral de Iluminação.

	  construtor, proprietário, inquilino da casa de re-
sidência 11.0 	  da 	  vem pedir a V. S. mandar examinar
a instalação de luz eletrira tia referida casa e autorizar a sua ligação.
A instalação eia apreço consta de 	  lâmpadas e .... toma,Ias de
corrente.

O requerente declara estar ciente de que não lhe assiste o di-
reito de fazer (ft alotas !' reclamação, caso sua instalação não seja ligada
ou venha a ser posteriormente desligada, pelo fato de se achai a
mesma em desacerdo com as exigèneias estabelecidas no Código dessa
Inspetoria.

Termos em que
P. Deferimento.

(Firma reconhecida do construtor, proprici.erio, ou inquilino).
Divieão de Orçamento, em 27 de enverebro ele 4945. — Cgro de

Volte Ferro, Diretor.

PORTARle N. o 206 DE 13-3-45	 mited", e de acórdo com o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em •O Ministro de Eatado, atendendo ao que re-

quereu "The Leopoidma Raeway Compaeceeuerett a Comeanhia Vale do Rio Doce SIA. e
'Limited", e de ecórdo com o parecer do Depir-ea acerdo com o parecer do Departamanto Na-.ronai d

e Esteadas de Ferro, eco 	 ne m ,. Lamento Nacional de Estradas de Perro, em
te /32-DG, gre 3! de inneiro de 1955.

Reeolve aprovar o projeto e orçamento na
importância total de Cre 122.963.80 (cento e
ante e dois mil noverentes e sessenta e tiles
cruzeiros e .oitenta centavos).- que cem esta
baixam. rubricados pelo Diretor Geral do cc.-,
ferido Departamerdo. para a construção per!

e ato autorizada, de um triângulo de rever-;
são na caiação de Ana Matos, km. 513 da Pilha
err tráfego. correndo à conta de capital a in•H
pertencia que fór apurada C ,GMO efetivamente
deapendirla até aquele limite.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1945. —	 PORTARIA, N.° 208 DE 13-345	 1 Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.
Iodo de Mendonra Lima.João de ftf,r ,loncri Lima. 	 O Min istro de Estado, atendendo ao que re-

(N. 0 3.705 — Dia 15-3-45 — Ca•$ 30,60). quereu "The Leopoltlina Railway Company Li- (N. 0 3.791 — Dia 15-3-45— C4 81,60).

.	 Sr. Inspetor Geral de Ruminação.
A firma instaladora de eletricidade 	  estabelecida

'h 	  n.o 	  representada pelo seu proprietário
eu sócio 	  vem requerer a V. S. seu registro
nessa Inspetoria, para o fim especial de poder executar instalações
clétrins para iluminação, até a carga máxima de 3 kw.

Doaumentos a serem apresentados como prova de que a firma
está letralmen(e estabelecida:

a) Recibo do impesen de renda:
b) Recibo do impAsto de Indústria e profissão;
c) Recibo de licença de localização;
d) Recibo de patente e registro de consumo;
e) Recibo ele declaração de turma:
f) Recibo da caixa de aposentadoria;
g) Recibo de seguro dos empregados.

emeer.o ar REQuEmmi:NTe	 EoMtiNiCAÇÂO DE INICIO nr cesTereaçÃo
Sr. Inspetor Geral de Iluminação.
	  (o instalador) vem comunicar a essa Inspetoria, que

aai iniciar a instalação de luz elétrica do prédio n. o	da :tua ....
	 , cuia carga total e, aproximadamente, de 	  kw, sendo o
prazo da licença para a execução da obra de 	  meses a partir de

O serviço em aprèço foi contratado com 	  (proprietário ou
construtor) cuja firma devidamente reconhecida a este está aposta.

(No pedide de exame da instalação, depois de concluida deve
ser mencionado o n.o do protocolo da comunição de inicio de ser-
vço).

PORTARIA Nee 202 DE 9-3-45

O Miniatro de. Estado. a t endendo ao que

de 2 de janeiro de 1940, a importância que ietr
realmente despendida e comprovada por do-
cumentos, conforme o art. 6.° das Instrueões)
aprovadas pela pertaria n. o 519, de 21 de -u-
tubro de /939.JOU° de iiendonea Lona.

orlem n.° 230-134e, de 10 de fevereiro de 191e, zeiros), que com esta baixam, rubricalos peto
Resolve autorizar a requerente a aumentar Diretor Gera/ do referido Departamento. para.

os vencimentos de todos os seus em p regarlee, aquisição e montrigem de um torno ineeâni -o
a partir de 1 de janeiro último, e escriba:ir nas Oficinas dos Telégrafos, em Praia Fot.-
na conta do produto da taxa adicional de 105) masa, correndo à conta do item 10 do progre-
sare as tarifas a importância mensal das sies- ma inicial do empréstimo federal de Cr$ ....
pesas com o pessoal, excedentes da quantia de 30.000.000,00, aprovado pela portaria ».0
Cr8 6.370.724.00 (seis milhões trezentos e ae-
tente mil setecentos e vinte e quatro cruaei-
roa).

Rio. de Janeiro, 13 de março de 1945. —

clo n. o 2 ,51-DG, de 15 de fevereiro de 1915.
Resolve aprovar o projeto e orçamento na

importância de Cr$ 12.000.00 (doze mil cru-



1.000 toneladas ()pereça°por
De 1.001 até	 5.000	 tons,	 por opeaução
De. 5.001 até 6.000 toL:s• P o r oPenÇão
De 0.001 até 7.000 tons, por operação
De 7.001 até 8.000 tons, por operação
De mais de 8.000 tone. por operação

2.
.,.
4.
5.
6.
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PORTAREA N.° 211, DE 14 DE MARÇO DE 1945

O Ministro de Estado. id e ado:ido ao que paopós o Departamento
Nrciona! de Porloa, Rios e Canais em Oficio n.° 550; de 26 de fevee
tetro de 1915,	 -

Resolve aprovar a leb•la de taxas, que com esta baixa, devida-
mente rtibrirede. para Os serviços de reboques no Pôrto de Laguna.

fio de Jeneiao, 11 de inereo de 1915. — Joio de Alendim t-o Lima.

Tebela K — Reboques — Aprovada pela Portaria u.° 211, de
11 de março de 19-15:

Taxas devidas pelos rêgil;Sir .ar e,3

N.*	 12'.-)k.çce. e ineidenria
	

Valor
Cr$

Texas gerais:

Pelo serslço. de rebocador, prestado a embareaeõea no .
pôrto, paca as manobras de atracação ou desatraca- -
ção ao cais eu para a m .urlança de fundeadouro ou
de locai de ateaceção ao cais:

Quando os navios forem de Na-ene:ene e Hee,e,
de 1.1estecarrienio:

Quando os nav:os forem cargueiros e tivcrem de
desloaamento:

7. Até 5.000 tons. por operação 	
8. De 5.001 até 8.000 tons. por operação 	
9. De mais de 8.000 tons. por aperra() 	

10. Pelo reboque de saveiros dentro do Pôrto em dieta-nela

não excedente de 2 quilemetroa, por viagem 	
Taxas especiais:

11. Pela condução do prático para a entrada UI sa ida -cios
-navios por cada vez 	

12. Pelo reboque de embarcações de ou para fora do Nilo,
por hora ou fração 	

13. Pelo reboque de embarcações dentro do Pôrto, por hora
ou freção 	

Pelo serviço de socorro prestado fora da barra:
a) pela I.* hora ou fração 	  100,00

'	 b) pela 2.6 . hora ou fração ......., 	 	 300,00
c) pela 3.6 hora ou fração 	  250,00
d) por hora ou fração subseqüente 	  200,00

Pelo serviço - 	 socorro prestado dentro do Pôrto:
a) pela 1.. .hora ou fração 	 	 200,00
b) pela 2.6 hora ou fração 	  150,00

• e) pela 3.6 hora ou fração 	 	 100,00
-	 (1) por hora ou fração subsequente 	 	 80,00

Outros serviços prestados por rebocadores 	  Conven-
cional

Observações:

, o) será concedida uma redução de 25 1'4, na innioctância a pagar
se o armador solicitar, conjuntamente, os serviços para a atracação
e desatracação do mesmo navio;

b) será concedida uma redução de 2052 na importância a pagar,
se o armador requ:sitar o transporte do prático para a entrada e
saída do mesmo navio;

c) as opereçõee a que correspondem os m os 1 a 9, urna vez
requisitadas, serão atendidee pelo Pôrto, na hora marcada. Ocorrendo
qualquer demora na sua -realização por culpa ou interêsse do requi-
sitante, este pagará, p•or hora, ou fração, de espera, mais Cr$ 80,00;
. d) o requisitante ficará obrigado ao' pagamento das taxas a que

se refere a observação preceden4aa quando desistir do serviço requi-
sitado e o fizer antes do rebocador locomover-se para prestá-lo. De-
pois dóase momento, a desistência obrigará o requisitante ao paga-
mento integral das taxas da tabela.- PC se tratar dos serviços enume-
rados de 1 a 9, ou as taxas que corresponderem à primeira hora
quando o rebocador tiver sido requisitado para os serviços enume-
rados de 12 a 15;

e) o serviço eepecifikeado no número 11, (toando requisitado, será
cobrado ints-gralmente, mesmo que o requisitante deaiata posterior-
mente do mesmo.

Divisão de Orçamento. em 11 de março de 1915. — Luiz Armando
do Cunha. substituto do Diretor.

Dia 12 de mero de 1945

Processo despachado:
N.° 1.117-15 — Henrique 'fugias de Souse, ciente do despacho

exarado pelo Sr. Minlstro, m° P. 26.011-11. de-clara lhe convir, a
concessão da estrada de ferro entre o quilómetro 67 da Variante de
Pa•retei, na E. E. C. 13. e l'omasina, pedindo outrossim, que a con-
cessão atinja as mines de carvão do norte do Paraná. o que também
requereu, com apóio do I). N. E. F. e do Estado Maior do Exército.
Despacho: "Deferido. de acórdo com os pareceres. Ao D. N. E. F.
para os fins indicados na informação da D. 0.".

180,00
200.00
920.00
940.00
260.00
280,00

150.00
200.00
250,00

50,00

,150.00

100,00

14.

15.

1G

Departamento Nacional de Estradas
de Ferro

Dea .paeho do Sr. Diretor Geral, exarado na
petição em que a firma B. C. Vilanova re-
l./1'er sua inscrição neste Departamento, como
tarefeira, para execução de serviços de cons-
teio:5o ferroviária a cargo desta Repartição.

Deferido.
13 de março de 1915. — Arlhur Castilho,

Dtretor Geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO Sit. PRESIDENTE

N.0 382 — Ao M. da Fazenda, comunicando
terem sido julgados procedentes dividas reta-
úonadas.

N.o 383 Ao Presidente do D.A.S.P., so-
licitando informeções Abre • comprovações de
adiantamentos.

N.o 381 — Ao Presidente da Comissão Cen-
tral de Requisições, solicitando informação só-
bre comprovação de adiantamento.

— Ao Presidente do Conselho de
Imigração e Colonização, solicitando informa-
ções s('Ibre comprovação de adiantamento.

N.° 380 — Ao M. da Guerra, comunicando
registro de tabelas de créditos do "Plano de
Obras e Equipamentos". -

N.o 387 — Ao M. da Viação, comunicando
registro de contrato celebrado com Gerson Ro-
drigues de Farias.

N.0 388 — Ao Procurador Representente do
Ministério Público, remetendo cópia de acór-
dão e demonstrativo de alcance para cobrança
executiva.

Dia 6

N.o 389 — Ao M. da Viação, comunicando
registro de termo de renovação de contrato
celebra-do com Valdemar Carneiro da França,.

N.° 390 — Ao M. das Relações Exteriores,
comunicando registro e distribuição de cré-
dito do "Plano de Obras e Equipamentos".

N.° 391 — Ao M. da Fazenda, comunicando
registro do crédito especial do Decreto-lei nú-
mero 7.335 de 22 de fevreiro último.

Dia 7

N.° :392 — Ao Diretor da Secretaria, comu-
nicando exercieio de funcionário.

N.° 393 — Ao M. da Justiça, comunicando
recusa de registro a contrato celebrado com a
firma Santos 4,k Monteiro Ltda.

:aa) ___. da Justiça, solicitando
diligencia em conleelo celebrado com Lúcio
I' rad O .

N.° 395 — Ao M. da Viaçao, comunicando
diligência em processo de anotarão de desta-
que

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.
DA SECR ET.411

Dia 5 de março de 1913

NP 1.077 — Ao Diretor Regional dos Cor-
reios e Teléerafas no Estado do Rio Grande
do Sul, remetendo quatro provisões.

N.0 1.078 — Ao Delegado do Tribunal de
Contas no Estado do Rio de Janeiro, apresen-
tando funcionário.

N.° 1.079 — Ao Diretor do Serviço do Pes-
soal da Fazenda, solicitando guia para rua-
cionário.

N.° 1.083 — Ao Diretor do Serviço do Pes-
toria, comunicando desligamento de funcio-
nário.

N.° 1.081 — Ao Chefe do Departamento de
Segurança Pública do Distrito Federal, enca-
minhando requerimento de funcionário.

N.0 1.082 — Ao Delegado .Fiscal em Santa
Catarina, encaminhando requerimento de fun-
cionário.

N.° 1.083 — Ao Chefe do Serviço de Comu-
nicações do Ministério da Fazenda, encami-
nhando requerimento de funcionário.

N.° 1.081 — Ao Diretor do Serviço do Pes-
soal da Fazenda, encaminhando requerimento
de funcionário.

N.° 1.085 — Ao Ditetor da Despesa Pública,
comunicando manutenção de recuan de regis-
tro à concessão de aposentadoria a Benicio
Augusto Rodrigues.

N.° 1.086 — Ao Diretor da D.P. do M. da
Educação, comunicando registro $1r contrato
celebrado com Kester Wilson Seslon Neto.

Dia 5 de março de 1915

N.° 375 — Ao M. da Guerra, comunicando
a	 registro Sob Reserva de contrato celebrado com

Neslor de Carvalho Lustosa.

N.0 377 — Ao M. da Viação, comunicando
registro de contrato celebrado com Carlos Vale
Palhano de Jesus.

N.° 378 — Ao M. da Justiça, comunicando
anotação automática de crédito do Decreto-lei
n.° 7.337 de 23 de fevereiro último.

N.0 379 — Ao Procurador Representante do
Ministério Público remetendo copia de acórdão
e demonstratavo de alcance para cobrança
executiva.

N.o 380 — Ao M. da Justiça, solicitando di-
ligência em contrato celebrado com João Sci-
sfnio de Araújo.

N.0 381 — Ao M. da Agricultura, comuni-
cando recusa de registro a contrato celebrado
com a firma Arnaldo GuirnarãeS..
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N.° 1.087 - Ao Diretor da, D.P. do M. da
Agricultura, reiterando diligência em contrato
celebrado com Alberico Freire do Prado.

NP 1.088 - Ao Diretor do Pessoal do M. da
Educação, restituindo processo de Macário
Gomes.

NP 1.089 - Ao Diretor da D.P. do M.
Educação, comunicando registro de contrato
celebrado com Nestor de Melo Cerveira.

Números 1.090-1 - Ao Diretor do Serviço
do Pessoal da, Fazenda e ao Contador Geral da
República, comunicando anotação de desta-
que.

N. 0 1.092. - Ao Diretor da Despesa Pública,
reiterando diligência sare adiantamentos não
comprovados.

N.° 1.093 - Ao Chefe do Serviço Regional
do Pessoal do Departamento dos Correios e
Telégrafos, Solicitando diligência em processo
de tornada de contas de Fábio Leal de Macedo.

NP 1-.094 - Ao Delegado do Tribunal de
Contas no Estado do Ceará, solicitando dili-
gência junto a Rade de Viação Cearense rela-
tiva a tomada de contas de Francisco Rodri-
gues de Oliveira.

NP 1.095 - Ao Diretor da D.M. do M. da
Fazenda, devolvendo processo da "Revista do
Serviço Público".

N.° 1.096 - Ao Diretor da Despesa Pública,
comunicando manutenção de recusa de regis-
tro à concessão de aposentadoria a Delfino
Gonçalves do Alencar.

N.° 1.097 Ao Contador Geral "da Repú-
blica, comunicando anotação de distribuição
automática de crédito do Decreto-lei n.° 7.337
de 23 de fevereiro último.

N.° 1.098 - Ao Diretor da D.P. da M. da
Agricultura, reiterando diligência em contrato
celebrado com Liberalino de Oliveira Filho.

NP 1.099 - Ao Diretor da Despesa Pública,
comunica/Mo manutenção de recusa de regis-
tro à concessão de aposentadoria a Esteia Fra-
goso.

NP 1.100 - Ao Diretor da D.P. do M.
Trabalho, comunicando terem sido julgadas
procedentes, em parte, dividas relacionadas.

N.° 1.101 - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimónio da União comunicando registro de
contrato celebrado com Espertio de Caetano
José da Silva Santiago.

N.° 1.102 - Ao Diretor da D.P. do M.
Trabalho, reiterando diligência em contrato
celebrado com José Marinho de Andrade.,

NP 1.103 - Ao Diretor da D.M. do M. da
Educação, devolvendo 2.a via de nipenho.

N.0 1.104- Ao Diretor do S.A. do D.A.S.P.,
devolvendo 2.a via de empenho.

NP 1.105 - Ao Contador Geral da Repúbli-
ca, devolvendo 2. a via de empenho.

N.° 1.106 - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimónio da União comunicancto registro de
contrato celebrado -com Laudomira Veloso da
Silva.

N.° 1.107 - Ao Diretor da D.P. do M.
Agricultura, comunicando registro de tinam
de renovação de contrato celebrado com Citar-
latia Sophie Rosenbaum.

N.° 1.108 - Ao Diretor da Despesa Pública.
solicitando diligências sare comprovações de
adiantamentos.

N.0 1.109 - Ao mesmo, devolvendo um pro-
cesso sobre distribuição de crédito.
- Número 1.100-11 - Ao Contador Geral da
República e ao Diretor da D.P. do M. da
Educação sõbra registro de distribuição de
créditos.

N.° 1.112 - Ao Diretor da D.P. do M. do
Trabalho, reiterando diligência sobre renova-
ção de contrato celebrado com Charles Esbe-
rard.

N.o 1.113 Ao Diretor Geral da Fazenda
Nacional, restituindo uni processo sôbre pro-
visão de quitação solicitado por Manuel da Sil-
va Pimenta.
, NP 1.114 - Ao Contador Geral da Repúb-

Mica, comunicando registro de tabelas e dis-
tribuição-de créditos do "Plano de Obras e
Equipamento".

NP 1.115 - Ao Diretor da D.P. do M. da
Agricultura, comunicando registro de renova-
cão de contrato celebrado com Herman Kleere-
koper.

. N.° 1.116 - Ao Diretor da Despesa Públi-
ca, comunicando recusa de registro de paga-
mento a 'Ude Mineira de Viação. ,

Dia G

Números 1.117-18 - Ao Contador . Geral da
República e ao Diretor da D.O. cio 111. da
Educação, comunicando registro de crédito do
Decreto-lei n.° 7.331, de 20 de fevereiro úl-
timo.

N.° 1.119 - Ao Diretor da D.M. do M.
Viação, solicitando diligência em pagamento
de Milton Parreira de Carvalho.

Números 1.120-21 - Ao Diretor Geral da
Fazenda e ao Procurador Geral da Fazenda
Pública solicitando informações para fins de
tomada de contas a José Francisco de Oliveira
Morais.	 -

NP 1.123 - Ao Diretor da Despesa Públi-
blica, comunicando registro de distribuição de
crédito.

N.0 1.123 - Ao Diretor da Depesa Públi-
ca, solicitando eaclarecimentos sôbre adianta-
mento de responsabilidade de Raimundo Pe-
reira da Costa.

N.0 1.124 - Ao Diretor Geral do Pessoal do
M. da - Marinha, comunicando registro de te-
novação de contrato celebrado com Carlos
Américo dos Reis Júnior e.solieitando
eia em contrato celebrado com Aldir Arislides
Guilhem.

Números 1.125-26 - Ao Diretor da D.O.
do M. da Educação e ao Contador Geral da
República, comunicando registro do Decreto
n.o 17.834 de '20 de fevereiro último.

N.° 1.127 - Ao Diretor da Despesa Pública,
comunicando recusa de registro à concessões
de aposentadoria a Maria Pereira de Aguiar e
a Heitor de Oliveira.

N.° 1.129- Ao Contador Geral da Repúbli-•
ra, comunicando registro de crédito especial
do Decreto-lei n.° 7.335 de 22 de fevereiro úl-
timo.

Dia 7

N. 0 1.130 - Ao Diretor do Serviço do Patri-
mónio da União, solicitando diligência em
contrato -celebrado com Imobiliária Filomeno
Ltda.

ATA N.° 2

Decisões do Sr. Ministro Semaniirio, Dr. AnI43-
nio Casario de Faria Alvim Filho Secretários,
Josué Gérson Monteiro e Pedro Ramos Ferra;ro

Dia 8 a 13 de janeiro de 1915

Dia 8
Departamento Administrativo -do Srv ço

Público:
Ordens de pagamento:

De 362,10 à S.A. du • Gas de Rio de Ja-
neiro (16.051), Cr$ 486,50 idem (16.011), Cr$
147,50 a The Leopoldina Railway Co. Ltd. ....
(16.028), Cr$ 2.78-9,20 à Panair do Brasil S.A.
(10.030) e de Cr$ 410,00 a Fred Figner .&
Ltda. (11.037).

Conselho Federal de Imigração e Coloni-
zação:

Ordem de pagamento:
De Cr$ 3.619.40 à Estrada de Ferro Centeal

do Brasil (15.935).
.	 Z'onselho Federal de Comércio Exterior:

Ordens de pagamento.:
De Cr$ 787,90 à S.A. du Gás de Rio de Ja-

neiro • (15.940), Cr$ 62,00 à Companhia de Car-
ris, Luz e Fdrça do Rio de Janeiro Ltda. ....
(15.941).

Conselho Federal de Águas e Energia Vi-
trica:	 .

Ordem de pagamento:
De Cr$ 8.160,00 ao Montepio Geral de Eco-

nomia dos Servidores do Estado (15.942).
Coordenação da Mobilização Económica:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 7.050,00 ao Instituto do Mate ....
(15.924), Cr$ 9.073,80 -h A.2.5qCiação Brasilei-
ra de Imprensa (15.927).

Ministério da Agricultura::
Ordens de pagamento:

De Cr$ 6.000,00 à Sociedade Mineira de En-
genheiros (40.566), L7r$ 1.500,00 a Luciano da
Costa P. Trilo (40,544), Cr$ 1.080,00 a Auto-
móveis Santa Luzia Ltda, (40:601), `,.`..r$ 27! :-;€
à S.A. du Gás de Rio de Janeiro (40.545), Ce$
3.210,50 e Cr$ 456,30 à Companhia de Carrts,
Luz e Fórça do Rio de Janeiro Ltda. (4-0.175 E

60), Cr$ -871,00 a Equipamento Wayne rir
Brasil S.A. (40.604), Cr$ 1.370,00.a Maria ee
Latirdes Pessoa e outra (40.4 .1a), Cr$ 	
11.368,90 à Estrada do Ferro C'entrai do Brasil
(40.538), Cr$ 6.019,50 a Matos Rocha & Cia.
(40.603), Cr$ 32.585,00 a Osvaldo F. de Sousa
(40.499), Cr$ 14,40 à Emprèsa de Navegaaiie
Sul FluminenSe (40.502), Cr$ .376.00 à Co ra-
panbia Comércio e Navegação (40.437), Cr$ 	
1.321.20 ao Loide Brasileiro (40.563), Cr$
2.632,80, Cr$ 2.229,20 'e ',".-r$ 30,00 à Ilède Mi-
neira de Viação (40.500-5-9-67), Cr$ ,i4;:alo à
Estrada de Ferro Central do Brasil (40.4•3a)
Cr$ 4.420,80 à mesma (40.564), Cr$ 1.52140
a José T. Travassos e outros (40.589), Cr$ 	
6.40-0,00 à Instaladora Mercantil Vitória Limi-
tada (10.00-2), Cr$ 141,40 a S. Paulo itailway
Co. (40.568), Cr$ 710,90 à Estrada de Ferro
:entrai do Brasil (10.509), Cr$ 2.843,10 idem
(40.470), Cr$ 992,00, Cr$ 398,20, Cr$ 230,50 e
Cr$ 354,10 a Servi-San (10,-139-173-509-4)111,
Cr$ 689,50 à Companhia Telefónica Brasileira
(10.502), Cr$ 520,00 a Carlos dos Santos
(40.551), Cr$ 323,80 a Osvaldo P. ;:astro
(10.550), Cr$ 821-.50 a The Leopoldina Itailway
Co. Ltd. (40.201), Cr$ 1.000,00 a Manuel Tei-
xeira Ramos (40.60-6), Cr$ 50-0,00 a Francisco
Mármora (40.005), Cr$ 1.000,00 a Odilon
Andrade (40.501), Cr$ 12.579,00 a J. Fagun-
des & Cia. (40.630), Cr$ 2.317.50 idem
(40.633), .`.7r$ 0.787,50 idem (40..036).

Ministério da Educação e 'Saúde:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 783,10 -a Caixas Registradoras Natio-
nal S.A. (48.833), Cr$ 1.508,40 a Moreira Bar-
bosa & Cia. Ltda. (48.521), Cr$ 400,00 a .Dul-
cie E. V. Viana (48.888), Cr$ 200,00 a ,Tutio-
la S. Gonçalves (18.827), Cr$ 31.656,10 e Cc$
11.4-07,20 a Somira Ltda. (48.991-9), Cr$ 1
60,00 a Januário. P. de Melo (48.828), L-r$
393,00 a Laudelino Martins (48.892). Cr$ 	
1 .340,00 idem (48.891), Cr$ 3-60,00 à Emprtsa
Comercial Rosario. Ltda. (48.875), Cr$ 	
13.200,00 a D. N. Pereira & Cia. Ltda. 	
(48%873), Cr$ 900,00 a M. A. Machado 	(48.879).

Ordem de distribuição de crédito:
De Cr$ 10.000,00 à Delegacia Fiscal em f.g.Paulo, para pagamento de subvenção à Tribo de

Escoteiros de Piratininga (18.899).
Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 19.821,50 a Stênio Guaraná de Bar-
ros e outros (2.0.901), Cr$ 60.405,10 à S.a ,fti
Gás de Rio de Janeiro (20.991), :,:r$ .928,30 à
Pana ir do Brasil S.A. (20.990), Cr$ .4.800,30
a Joséala Cunha -Lago (45.235), Ce$ 1.405,50 ao
Loide Brasileiro (45.261), Cr$ 2.570,20 a Hé-
lio S. Pessoa (45.243), Cr$ 1.489,20 à Estrida
de Ferro Central do Brasil (45.225), Cr$ 	
4.000,60 a José da Cunha Lago (45.252), (2.$
116,10 à Estrada de Ferro Sorocabana (15.23J),
Cr$ 611,50 à Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil (45.227), Ur$ 263.2-0 à Estrada de Feero
Central do Brasil (45.298), Cr$ 138,30 idem
(4.5.299), Cr$ 145,40 à Róde Mineira de Viação
(45.301),	 Cr$	 5.120,60	 idem	 (45.22-6),
Cr$ 464,20 à Panair do Brasil S.A. 	
(45.300), Cr$ 404,90 à jompanliia Telefõoica
Brasileira (20.992), Cr$ 6.561,40 a António J.
de Carvalho (45.290). Cr$ 120,40 a The Leo-
poldina Railway Co. Ltd. (20.993), Cr$ 	
2.741.70 à "N.A.B." S. A. (20.994), Cc$
660.00 a Ruila de Carvalho Tupper (20.989),
Cr$ 593,90 à Estrada de Ferro Central clo Brasil
(45.224), Cr$ 2.300,00 a José Cunha Lage
(45.253), Cr$ 4.450,00 a José C. Lage (45.254),
Cr$ 2.149,20 h Companhia Telefónica Brasileira
(45.296), Cr$ 806,40 idem - (45.293), Cr$ ....
4.296,20 a Frederico Azambuja o outros' 	
(20.951), Cr$ 155.60 à Imprensa Nacional 	
(16.042), Cr$ 2.520,30 à Companhia Telefó-
nica Brasileira (45.294). Cr$ 75.938,50 idem
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(15.201). Cr$ 2.000,00 a Lux Jornal (20.955),
Cr$ 30,50 e Cr$' 289,80 à Companhia Telefônica
Brasileira (20.953/92), Cr$ 1.527,20 à Estrada
de Ferro Central do Brasil (45.297), Cr$ 	
386.30 e Cr$ 872.20 à Companhia Telefónica
Brasileira (15.087/6/5), Cr$ 300,00 a Geraldo
R. de Paula (45.196), Cr$ 510,00 ao Institua)
de Surdos e Mudos (21.018), Cr$ 990.00 a Má-
rio G. Vieira (20.905), Cr$ 2.435,70 à Réde
Mineira de Viação (45.279), Cr$ 545,50 a 'Me
Leopoldina Railway Co. Ltd. (4;5.289), Cr$
377,50 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada (45.281), Cr$ 404.20 à Panair do Brasil
S. A. (15.272), Cr$ 1.000,00 idem (15.273),
Cr$ 3.801.10 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda. (15.282), de despesas do exercicio cor-
rente:

De Cr$ 102,20 a Manuel P. da Silva (15.121),
Cr$ 806.70 a João B. de Oliveira (15.106), Cr$

a Evandro de Araújo (45.174), Cr$ 	
370700 a Guilherme Guimarães (15.176), Cr$
259,30 a Oladstone F. de Castro (15.175), Cr$
308,00 a Cristóvão E. L. Freire (15.16(i), Cr*
261.00 a Homero E. Ferreira (45.177), Cr$
48,10 a Adalgisa A. da , Farcseca (45.188), Cr$
151.00 a João 11. da Cruz (15.218), Cr$ 361,00
a João Rodrigues (45.219), Cr$ 110,00 a Jorge
Ferreira (45.250), Cr$ 280,00 a José de Andra-
de (45.251), Cr$ 308,00 a Leandro R. Ribeiro
• (15.200), Cr$ 168,00 a José T. de Andrade
(15.256), Cr$ 336.00 a Antônio Giovani 	
(15.207), Cr$ 140.00.a André Amaro (45.205),
Cr$ 110.00 a Antônio Dantas Albuquerque 	
(15.206), Cr$ 330,00 a Cornélio C. Bastos 	
(15.219), Cr$ 308.00 a Augusto R. da Cunha
(45.208). Cr$ 093,00 a Bateá V. Corparation
Brazil (15.209), Cr$ 50,00 a Antônio J. Noro-
nha (28.117), Cr$ 88.538.90 a R.C.A. Victor
(15.136), Cr$ 110.00 a Pedro D. Madeira 	
(15.277), Cr$ 311.00 a Armando L. Silva 	
.(15.161), Cr$ 287,30 a Pedro E. Silva (15.132),
Cr$ 420,90 a Pedro A. de Freitaa (45.276), Cr$
308.00 a Geraldo A. Oliveira (15.212), Cr$
361.00 a abilio A. de Freitas (45.157), C.r$
15 a 'antbal M. Pinto 15./59), Cr$ 141,90
a Cosm a P. :11,aira (15.220. Cr$ 328,00 a Luis
(4. Subr r. ira (15. -2), Cr$ ::08,00 a Darith - Sto-

15.e51), Cr$ 1.580,10 e Cr$ 57,90 à Es-
trada de Ferro Sorocabana (15.055/32), Cr$
412.30 a Gabriel Gonçalves & Cia. (45.211),
Cr$ 625.00 à Fábrica S. Luis Durão S. A.
(15.210). Cr$ 4.911,80 e 'Cr$ 562,10 à Estrada
de Ferro Sorocabana (45.238/33), Cr$ 1.6,96,00

- idem (45.237), .Cr., 110.e0 a João Mulato
(15.217), Cr$ 151,00 a Lindolfo P. Lemos 	
(15.259), Cr$ 154,00 a Justino P. dos Santos
(15.258), Cr$ 2.425,70 a Júlio A. dos Reis 	
(15.257), Cr$ 110,00 a Joaquim F. de Almeida
,(45.215),-Cr$ 154,00 a Joaquim B. de Oliveira
(45.241), Cr$ 3.007.10 à Estrada de Ferro So-
racabana (15.231), Cr$ 287,30 a Benjamim G.
da Costa (15.311), Cr$ 359,30 a Constantinoll.
do Nascimento Filho (45.313), Cr$ 361,00 a
Clasisson D. da Silva (45.312), Cr$ 151 00 a
Alberto 8, Pinheiro (15.301), Cr$ 308,00 a
Ademar L. de Sousa (45.303), Cr$ 361,00 a
felino Lopes Passos (55-309). Cr$ 728.70 a The
City Improvements Co. 'Ltd. (45.287), Cr$
2.939,30 a João Silveira & Cia. (45.115), Cr$
838.90 a Paul J. Cristoph Co. (45.133), Cr$
801,30 idem (45.134), Cr$ 359.30 a Antônio J.
Pereira (15.307), Cr$ 259,20 a Lauro C. de Oli-
veira (15.057), Cr$ 336,00 a Aurélio C. de Sousa
(45.308), Cr$ 1.070,60 a Carmen V. do Castelo
(15.030), Cr$ 369.80 a Francisco X. da Graça
(15.319), Cr$ 690,90, Cr$ 6.966,10 e Cr$ 945,30
à Estrada de Ferro Sorocahana (45.231/5/6),
Cr$ 200,00 a Ricardo G. Marcos (15.280), Cr$
258.00 a Rivadávia Lemos (15.281), Cr$ 	
359,30 a Rui Q. de Oliveira (15.344), Cr$ 	
264,00 a Jerônima M. de Castro (45.322), Cr$
308,00 a João B. E. da Luiz (45.323), Cr$ 	
168.00 a Roque Arpino (15.313), Cr$ 110,00 a
Silvio() F. da Silva (45.286), Cr$ 140,00 a José
A. Santos (45.325), Cr$ 308,00 a José A. Car-
valho (15.326), Cr$ 168,00 a José G. Coriolano
(45.327), Cr$ 361,00 a José H. Rodrigues
(45.328), Cr$ 140,00 a José P. Lima (45.331),

.Cr$ 336,00 a Eros Monteiro (45.230), Cr$ 308,00
a Roberto S. Neves (15.342), Cr$ 140,00 a Pe-
dro R. Bezerra (45.310), Cr$ 168,00 a Abílio
B. do Nascimento (15.302), Cr$ 3.528.10 à Es-

Irada de Ferro Noroeste do Brasil (45.318),
Cr$ 110,00 a Edison A. Costa (15.316),
361,00 a Décio L. da Cunha (45.314), Cr$ 	
140,00 a Raimundo N. ,Pereira ( 1 5.3 41 ), Cr$
280,00 a Adízio F. "da Cõsta (15.305), Cr$ 	
359,30 a Ângelo R. Alves Filho • (45.306), Cr$
140,00 a José L. Silva (45.330), Cr$ 361,00 a
Israel M. 'Leal Sobrinho (45.321), Cr$ 356,00
a Djalma S. d'Avila (15.315), Cr$ 83.30 a José
N. Nobre (15.329), Cr$ 9.503,80 a Valério P.
Leirias (45.151), Cr$ 606,90 a Benício da Silva
Campos (45.081), Cr$ 316,00 a Duelos B, de
Lucas 04.925), Cr$ 112,60 a S. Pauto (Bra-
zilian) Railway Co. Ltd. (45.147), Cr$ 311.06
a Geraldo M. da Silva (45.320), Cr$•6.300.00 a
Edwiges Simões da Silva (45.317),. Cr$ 110,00
a Rafael O. Delgado (45.278), Cr$ 182,00 a Be-
nedito P. Veloso (15.310), de dividas de exer-
cícios findos:	 -

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordens de pagamento:
De Cr$ 810,00 a A. Casanova & Cia. Ltda.

(15.980), Cr$ 576,00 a Rouband & Cia.. Ltda
(15.901), Cr$ 270,00 à Companhia Auxiliado-
ra de Viação e Obras S. A. (15.962), Cr$ 	
3.176,20 à S. A. du Gás de Rio de, Janeiro
(15.951), Cr$ 300,00 a Almeyinda C. Ribeiro
(15.915), Cr$ 1.265,00 a Marques de Sá & Cia.
Ltda. (15.960), Cr$ 122.655,00 a Internacional
Harvester Export C. (15.988), Cr$ 700,00 a.
Aurora D. S. S. 'faveira (15.871), 	

	

Cr$ 416,40 a I). Lopes Costa & Cia. Ltda 	

	

(15.892). Cr$ 4.150,00 a Freitas, Couto & Cia 	
Ltda. (15.893), Cr$ 3.625,70 à Companhia Te-
lefônica Brasielira (15.911), Cr$ 75,00 a Car-
valho Bandeira Ltda. (15.983), Cr$ 2.320,00
a Fonseca, Almeida &. Cia. Ltda. (15.991),

Cr$ 2.850,20 a Freitas, Couto & Cia. (15.887),
Cr$ 400,00 à Companhia Progresso Ind. do
Brasil (15.916), Cr$ 6.555,60 à Companhia
Brasileira de Artefatos de Borracha (15.959),
Cr$ 356,60 à Estrada. de Ferro Central do Bra-
sil (15.950), Cr$ 986,30 a Dulce P. do Amaral
e outros (16.053), Cr$ 550,00 à Casa Morais
Alves (15.974), Cr$ 225,60 a Fonseca, Almeida
&, Cia. Ltda. (15.982), Cr$ 2.207,00 a Ma$sa-
nes Rocha Couto Ltda. (15.958), Cr$ 95,00 a
Charron Auto-Peças Ltda. (15.965), r•	

	Cr. 1.595,00 a Moreira Barbosa & Ca. Ltda 	
(15.960), Cr$ 712,90 à Casa Matos (15.912),
Cr$ 100,00 a Vítor P. Rodrigues (15.913),
Cr$ 700,00 a Rosa Tavares (15.911), 	
Cr$ 1.120,00 ao espólio de João P. de Oliveira
(15.922), Cr$ 2.247,40 a Santos & Ventura
Ltda. (15.937), Cr$ 815,40 a Duarte Neves &
Cia. (15.987), Cr$ 1.680,00 à Casa dos Mósi-
cos (15.981), Cr$ 420,00 a Fonseca Almeida &
Cia. Ltda. (15.975), Cr$ 8.011,00 a J. Soares
Ferreira. & Cia. (15.963), Cr$ 07.500,00 a An-
tónio S. Vasconcelos (15.990), Cr$ 120.00 a C.
Gusmão & Cia. Ltda. (15.989), Cr$ 80,00 a
Humberto Simonini	 (15.998), Cr$ 396.00 a
Ana da Conceição S. Brandi (15.996), 	
Cr$ .1.200,00 a Lux Jornal (16.039), 	
Cr$ 111.130,00 a José Silva & Cia. Ltda.
(15.984).

Ordem de distribuição de crédito: De
Cr$ 1.000,00. à Delegacia Fiscat no Rio Gran-
de do Norte, para pagamento de salário Famí-
lia a Manuel V. de Albuquerque (15.930).

Ministério das . Relações Exteriores:
Ordens de pagamento:
De Cr$ '4.400,00 a Lux Jornal (37.037), 	

Cr$ 3.168,90 e Cr$ 4.109,50 a Automóveis San-
ta Luzia Ltda. (37.038-23), Cr$ 7.198,40 a The
\Vestem Telegraph. Co. Ltd. (37.036), 	
Cr$ 1.345,10 à Companhia Comercial e Marí-
tima S. A. (37.022), Cr$ 9.597,20 h S. A. du
Gás de Rio de Janeiro (36.895), Cr$ 71.730.50
• All America Cables and Rádio, Inc.. (37035).

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ordens de pagamento:
De Cr$ 24,20 à Companhia Telefônica Bra-

sileira (36.992), Cr$ 106,20 a. Tire Leopoldina
Railway Co. Ltd. (36.995), Cr$ 660,10 à Com-
panhia Rádio Internacional do Brasil (36.906),
Cr$ 1.117,20 à Papelaria União (36.908), 	

	

Cr$ 9.000,00 a L. J. Costa & Cia. Ltda 	
(37.076), Cr$ 4.219,00 à Companhia Comércio
e Indústria Florêncio (36.909), Cr$ 25.239,70
ao Instituto dos Bancários. (36.910), 	

Cr$ 1.900,00 idem (36.911), Cr$ 330,00 a Ema-
nuel D. da Fonseca (36.919), Cr$ 165,00 a
José de Melo e Silva (36.920), Cr$ 40,70 à
Companhia Nacional de Navegação Costeira
(36.990), Cr$ 16.737.80 h Imprensa Nacional
(36.991), Cr$ 75,00 à Casa M. Vidros - e Papéis
LI ria. (36.991), Cr$ 1.198,80 a Nelson S. Pi-
zeli e outro (37.079), Cr$ 122,20 à Estrada de
Ferro Central do Brasil (36.993).

Ordem de distribuição de crédito:
De Cr$ 1.332,00 à Delegacia Fiscal em Ser-

gipe, para pagamento de gratificação a José
G. da Cunha e outros (37.049).

Ministério da Viação e Obras Públicas.
Ordens de pagamento:
De Cr$ 328,80 a Alfredo V. de Sousa e ou-

tros (28.115), Cr$ 108,30 a Osvaldo S. Lôbo
(28.111), Cr$ 6.533,80 à Sociedade Comercial
de Ferragens Ltda. (28.188), Cr$ 171,03 à
Companhia Comércio e Navegação (28.182),
Cr$ 1.568,20 a Arnaldo E. de Araújo e outro
(28.112), Cr$ 2.130,00 a Serviços Aéreos Cru-
zeiro do Sul Ltda. (28.066), Cr$ 33.685,20 à
S. A. du Gás de Rio de Janeiro (28.221),
Cr$ 665,50 à Estrada de Ferro Sorocabana
(28.180), Cr$ 250,00 a Oton A. A. Lima
(28.107), Cr$ ,11,20 à Administração do Pôrto
do Rio de Janeiro (28.225); Cr$ 227.20 à José
D. Borsi e outros (28.161), Cr$ 329,10 a Re-
nato P. da Silva (28.163), Cr$ 164,70 a José J.
Pereira (28.161), Cr$ 3.085,30 a José A. !to-
mem e outros (28.165), Cr$ 36,10 a Osvaldo
de Sousa Lôbo (28.166). Cr$ 1.137,60 a Joa-
quim P. de Andrade (28'.167), Cr$ 788,40 a
Severino M. Lima e outros (28.168), 	
Cr$ 1.538,40 a Carmen C. do Nascimento e ou-
tros (28.162). Cr$ 15.706.50 à S. A. du Gás
de Rio de Janeiro (28.223), Cr$ . 122,00 a An-
tônio S. dos Santos (28.160), Cr$ 2.485.00 a
A.erovias Brasil (28.032), Cr$ . 51.70 à Réde
Viação Paraná-Santa Catarina (2869), 	
Cr$ 201.00 a José T. Aquino (28.183), 	

	

Cr$ 8.450,00 a Auto Mecânica S. José Ltdsk	
(28.184), Cr$ 32.20. ao Laboratório 'Wantuil
(28.185), Cr$ 11,20 á Araújo Freitas & Cia.
(28.187), Cr$ 11,20'a Rodolfo E. Goeldi 	
(28.190), C.x$ 9.830,00 a Valter Seeberger
(28.189), Cr$ 3.000,00 a L. J. Costa & Cia.
Ltda. (28.216), Cr$ 409,50 à S. A. Fôrça e
Luz Vera-Cruz (28.135), Cr$ 21.309,30 à S. A:
du Gás de Rio de Janeiro (28.222), Cr$ 140,0a
à Imprensa Nacional (15.957).

- Foi ordenado o registro das referidas or-
dens.

Dia 9

Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Ordens de pagamento: De Cr$ 1.210,00 a
dello MaKins (16.003), Cr$ 289,20 à "Va$1)"
(16.009), Cr$ 2.760,00 a Expresso Maná
( 1 6.010), Cr$ 960,00 à Companhia Nacional de
Máquinas Comerciais (16.011), Cr$ 	
1.792,00 a Alcina de Almeida Carneiro (16.005)
e de Cr$ 323,20 à Estrada' de Ferro Central do
Brasil (16.012).

Conselho Federal de Comércio Exterior:"
Ordens de pagamento: De Cr$ 570,00 a Amé-

rico 'Wanick (16.022), Cr$ 357.60 a Valdemar
da Silva Almeida e outros (16.062).

Ministério da Agricultura:
Ordens de pagamento: De Cr$ 5.107,00 a

João A. Falcão de Almeida e Silva e outros 	
(10.711), Cr$ 1.998,00 a Oscar Campos do
Amaral e outros (40.712), Cr$ , 311,80 a Here-
de de Castro e outros (40.588), Cr$ 666,60 a
Eugénia de Paiva Vfon Paumgertten (40.586),
Cr$ 20.707,10 à S. A. Cruzeiro do Sul Ltda.
(40.575), Cr$ 11.064,00 a Glicon de Paiva Tei-
xeira é outros (10.587), Cr$ 180,00 a Abdengo
Lisboa (40.530), Cr$ 797,10 à ompanhia Co-
mércio e Navegação (10.435), Cr$ 4.660.604 a
José A. de Albuquerque e outros (40.535),
Cr$ 1.170,00 a Osmar Viana e outros (40.534),
Cr$ 1.122,00 a Télio P. da Veiga e outros 	
(40.533), Cr$ 433,40 a Hélio G. Freire 	
(40.532), Cr$ 2.833,30 a Alberto Dantas Car-
rilho e outros (40.609), r$ 3.150,00 a Nivaldo
D. de Freitas e outros (10.587); Cr$ 49.998,00
a Manoel.Pereira Ltda. (10.511), Cr$ 	
9.00..0,00 idem (40.472), Cr$ 468,00 e Cr$ 	 ,
1.622,00 a J. Fagundes & Cia. (10.469-35),
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Cr$ 189,00 a Eugenice D. de Almeida ($3. :507 ), a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Limitada nande 	 Costa e utros (45.201), de pensão

Cr$ 1.759,80 a Daniel Ferreira & Cia. Ltda. (48.925), Cr$ 17.615 360 idem (48.924), Cr$ de montepio;

(10.471), Cr$ 1.071,60 à Casa B0rlido Maia de 702,00 a Afonso L. Jofeby (49.058), Cr$ 	 De Cr$ 1.978,00 a Francisco de Castro nas--

Ferragens Licla.0 ( 0.180 ), Cr$ 382,80 à Es- 46.130,00 a L. Pangella & Cia. Ltda. (49Á")diOasde;($0,645), de vencimentos de disPonibilt-

$	 ,5 a Ináco	 s	 	 '
trazia de Ferro Central do Brasil (0.517), k r$ 80.265,50 i imprensa Nacional (48.)22),
Cr$ 251,00 à Companhia Paulista de Estradas (r$ 076,40, Cr$ 868,20, Cr$ 1.363,00 C 	 De Cr 92.020 0	 i Luf Pantor$ ....
de Ferro (10.558), Cr$ 1.490,10 à Viação Fér- 1.582,90, Gr$ 3a2,80, Cr$ 1.338,60 e Cr$ .... (23.133 ), de V One i lnen LOS de apo,sentadorja.

960°,01.(10el aiS Delegaciade dis il nIl'?S'
 ao

al deno e .:11 (1 1):.itz°()%a1: ,? epararea.do Rio Gri'inde do Sul (40.557), Cr$ .... 2.2 .11,10 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
300,80 à Companhia Nacional de Navegaçáo mitada (18,913-83-35-17-86-84- 83), Cr$ ....
Costeira (40.508), Cr$ 216,50 a limeLeopold i - 18.000,00 a 'Técnica Auxiliar de Obras (	 pagamento de diferença de vencimentos' a Ltl18.908).

31:latilli(aita(ii2obr}aí t/).1 a . pagarnent0 a Nélio

	

	 ti-Sá d e ana Railway C.0 Lia. (40.597), ca$ 547,30 à Cr$ 250,00 a José Lino Martins & Cia. (48.900), f;eves e 01-11r os ( 21.068), C r $ 1.025,00 idem
Navegação alineit .a do S. Francisco (4 1-a .132), Cr$ 12:3,10 a All America Cables and Itá(lio till

iça e
Cr$ 90,00 a' Servi-San (40.131), Cr$ 162,50 Irise. (48.901), Cr$ 155,10 a S. Paulo Railava$
idem (40.431), Cr$ 822,20 a Ismael J. Cor- ao. (48.895), Cr$ 1.129,00 e Cr$ 410,00 a Es- Ministério da Just	 Negócios Intei0o-
dosil e outros (40.618), Cr$ 241,40 a Jose S. irada de Ferro Central cio Brasil (.18.803-90), res:
de Almeida (10.617), Cr$ 1.500,00 a Geraldo Cr$ 98,30 a Viação Férrea do Rio Grande da 	 (irdells de Patla mento: de Cr$ G,000,00 a

•1. Souto e outro (10.616), Cr$ 393,80 a Ifer-

	

	 l 1.1cla'. (48.880), Cr$ 138.80 a Estrada de ,A$;.e. shdlaa iStr)cAh.a ((.1 166.0133â) ), , Ccrr$$ 28.t. )92iO300 ae Jetlittaar:a.,

:19.880,00 a CompanhiaUatalino Gonçalves Ferreira e outros (10.615), Ferro Sorocabana (18.-879), Cr$ 4,416,40 a p",,,,,_
'felefónica Brasilri-Cr$ 200,00 a Luiz F. ,de, Carvalho (10.611), irada de Ferro Central ilo Brasil (18.878),

	

Cr$ 198.000.00 a F. Galo & Companhia 	
Cr$ 1.199,90 a Leônidas J. de Lima e outros Cr$ 1.839,00 idem (18.877), Cr$ 321,00 iden: r" ( 1 ° .03/1 - 07 ), Cr$ 1.713,20 idem (16.027)6+2o
(40.613), (r$ 905,.10 a Jataíba M. da Cosia e (16.005), Cr$ -670,00 a 10 . F. Fernandes & Cia.( -18.876 ), Cr$ 1.161,80, Gr$ 656,90, Cr$ 	

(15.979), Cr$ 3.218,00 à Casa Luzes S.A.
outros (50.(12), r$ 190,00 a Roberto de 0:1- 1.82.2,30, Cr$ A45,80 a Companhia Telefônica

1.$ 674,00 (15.078), Cr$ 108,00 a Rodrigo d'Almeida &veira Borges (.0311), Cr$ 183.30 a Auri- Brasileira (18.858-37-88-87), Cr$ 39.220,00 a

(15.977), Cr$ 597,00 a S. Borges de Oh-
ta Ilrandão (10.610), Cr$ 1.277,60 a Olímpio Elatricidade Aliciar Ltda. (18.853).
S. Ferreira e outros (10.5590), Cr$ 10,60 it a S/A Casa Pratt 	 veira & Cia. Ltda. (15.976), Cr$ 71.31,80 àAdministração do Pôrto do Ri deo	 Janeiro ..• Ez0son (48.830), Cr$ 1.750,00 a Casa Sousa

(48.838), Cr$ 55,00 a casa Cia.

Casa Brasileira de Patzendas e Armitrinho Ltda.(40.5)6). Cr$ 1,181..10 à Estrada de Ferro Batista Ltda. (18.829), Cr$ 393,20 a The Leo- (15.944), Cr$ 518,80 à Estrada de Ferro Can-Central do Brasil (50.576), Cr$ 921,10 à Es- poldina Railway Co. Ltd. (18.810), Cr$ 	 tral do 13rasil (15.899), Cr$ 721,90 a The Leo-irada de Ferro Sororabana (40.577)„ r$ 158,90
polzlina Ti 11h\ 	 C.0 Ltd. (15.895), Cr$....

1.731,10 a Fstrada de Ferro Central do Brasil

1.-106.90 idem (15.898). Cr$ 35.957,80
Ga he Leopoldina ItailWay C.° Ltd. (10.555), (48.818), Cr$ 105,50 idem (48.785), Cr$ 	

$J :358.50 e Cr$ .1.162,00 idem (40.573-01.),

	

du Gás do Itio de Jttneiro (15.891), Cr$ 	
de

54.112,00 a 0-to Meister (48.998).
Cr$ 1.393,30 à Compzinhia Paulista de Estradas

2.207,90 a Carlos Alves de Paiva e outiosOiden de distribuição de crédito: De Cr$

	

Ferro (40.572), Cr$ 2.137,70„ Cr$ 	
05.970), Cr$, 10.215,00 a Paulo Al.$in e ou-1.?.00,(0 a Delegacia Fisetil no Espfrib) Santo,2.112,00 e Cr$ 1'.603.90 à Companhia Telef,",--
ti os (16.025), Cr$ 10.000,00 a Roberto Tiro-.nica Brasileira (i0.574-21-15), Cr$ 8.2t)0,00 Para pagamento de salários a Alba Loureiro
nig & Cia. Ltda. (16.009), Ca.$ 3.34720 a S.Pessoa	

•

(48.979).
a Motores e Maquinaria Elétrica S. A. 	

13orges de Oliveira & Cia. Ltda. (15.980), Cr$Ministério da Fazenda: •
. (10.4:13),	 •Cr$ 505,60 à S. A. Fôrça e LM. Ve-

127,10 à Rede Mineira de Viação (15.806),

O

Ordens de pagamento: De Cr$ 1.792.00 aia Cruz (40.430), Cr$ f8.000,00 a Roberto
Cr$ 1.456,00 a Fonseca Almeida 454 Cia. Ltda.Kronig & Cia. Ltda. (50.596), Cr$ 130,10 ao 'Moacir M. Pr$xoto (16.006), Cr$ 1.232,00 a

LW() 
Brasileiro (10.571), Cr$ 1.781,80 a Antônio S. Cunha (16.008), Cr$ 283,30 a Nan-

aloura & Ribeiro Ltda. (40.468), Cr$ 

	

	  ej G. de Carvalho (10.071), Cr$ 1.233,40 a ( 16 - 031 ), Cr$ 3(3.873,50 à S.A. du Gás do

Panhia. 2.211.50 a João Nau is e outros (40.5911, Cr$ Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio dg 
Rio de Jalleiro ( 16.050 ), Cr$ 853,90 à (,:ool-

7.129,60 à Naveg.actio Aérea i3rasileira S. A. ..,tmeiro 1.1(11. (20.914), Cr$ 360,00 a Dacc 	 Vicosense de .Fôrça e Luz (10.(135).t

mércio.(40.517), Cr$ 1.000,00 a Alzerin W.o	 de Al- P	 alinisiério do TraPalho, Indalstrir e Co-ena (21.042), f:r$ 900,00 a Lux Jornal ....
meida (40. .516), Cr$ 6.000,00 à Sociedade (C21.055), Cr$ 2.215,80 a Ali America Cables
Agrícola e Industrial do Arroio Grande 	 a•nd Rádio Inc. (55.203), Cr$ 1.080,00 a Gésa$	 Ordens de pagamento: De Cr$ 3.750,00 a

li 11114 Autzalztk e outros (:16 . 985) , Cr$...
720,00 a Raul-mudo S. Paiva .1311.9$8), Cr$••(40.51a), CV5 185,60 a Paredes & Cia. 	  José da Cruz e ouiros (21.051), Cr$ 28.605,04,

Osvaldo Carijó de Castro (37,048),• 00:506), Cr$ 12.600.00 a Lowndes & Sons Li- a Serviços 1 -lollerilh S/A. 05.200), t',1.$ ....
mit.ada (40.177) C.r$ 9.183.00 a Gliarron Auto- -07,20 a Companhia Expresso Federal (45.168), 400,00 a 
Peças Lida. (28.181), Cr$ 6.000,00 a :5Iaria Cr$ 6 . 910 ,40 idem (45.169), Cr$ 23.300,50 a Cr$ 1.100,00 ao Centro do Comércio de, Café

D. 11. C. Ferreira (10.217).	 Companhia de . Carris, Luz e Força do flkl d."! tio R i o de Janei ro 137 • MI ), Cr$ 1 • 1 16,10 a
	„Ordem de di$tribuição de crédito: De Cr$ 	  ,1",,, i i .0 Ltd„. (15.081), Cr$ 2.0(55.80 a Ser- Com Panhia Radiotele-gialfica I3ras1leir1 .....

175,00 à Del,.gacia Fiscal em Se-rgipe para Pi- Vrços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. (45.283), (1 307.863.15(; à
 1)6 1) 

£m C o nuSit?arlii iiidPNa c ionalnl  (37.06d5e)' NCa l‘..$eg. a. .-ganient o a Asparia() Menezes (40.553). 	 4,r$ 309,50 ao espólio de Isabel M. Lotir:irtira.i
cio Costeira (37 . 006) , C r$ 20. 567.00 à Com-

	

alinistér:o da niucação e Saúde:	 /a5.285), Cr$ 2.070,70 a Estrada de F
Orden:s de pagamento: De Cr$ 1.100,03a„ Centr al do Brasil' (45.173), Cr$ 182,50 idem) anhia Telefônica rhatsileitai (37.067), Ca.„

Luiz E. da Costa ((8.023), Cr$ 1.800,00 a -14$ (20.947), Cr$ .105,10 a Estrada de Ferro Soro- 4.10.00 à Oficina Mercedes do Brasil (37,069),
bailo Kronig & Cia. Ltda. (50.03S), Cr$ • • • • cabana 05.('08), Cr$ 155,00 a Companhia Ra- Cr$ 7.005.00 a J. Cruzeiro & Cia. (37.0;0).

Cr$ 010,00 a Clementino Luís (ta Silva e ou-480,30 á Companhia de Carris, Luz e Fórça do diotelegrafiel Brasileira (15.170), Cr$ 15,10
Rio ile .Tanairo Ltda. (49.0)5), Cr$ 6.0(38,00 a a Companhia Telefonica B i$i stieíra (55.172), tio (30.980), Cr$ 375,0 .0 a Vítor E. Santo
Cartas Riba iro (13.032), Cr$ 1.2 00 ,00 ao os- Cr$ 540,00 a Emilia llabib 121.0:31), Cr$ • , „, (3(3.918), Cr$ 300,00 a Eulallino A. da SliVa

: .1. a	 ro$711_ .25) 00, .4,01 0$ e l7C51.$00 1 . a200 f(100a iiit Lipiiotixspólio do Francisco O. C. Rabelo (13.995), Cr$ 	 7.$1 .11) a Carvalho Nogueira & Cia. Limita- (

12.998.70 a Erich Ebbe'. (48.931), Cr$ 	  Si, (21. 055), Cr$ 010,00 a Tom	 vaaz Calcante .1
::1 981 7) (37 C

41.680.00 ao Instituto Brasileiro d
a
 e €a5 

Li-rafia ..1$ Albuquerque (21.032), de d esPosas do exer- '81k rego (37.073). Cr$ 600,00 a Domingos A,
e Estatística (19.01	 92,	

T
Rodri,attes (37.075), Cr$ a00,00 a Hugo G, .F.1), Gr$ 700	 Afo	 cicio	

,	 •Cr$ 1,s	 .gório (49.0.,a3). Cr$ 25.378,00 • a Joaquim ,eal	 corrente:	 - de 1-3arros (36.083 ) 	 .019 90 a Lui A

	

-	 $	 , s

	

ia. Ltda. (59.036), Cr$ 170,10 à Companhia	 De Cr$ 906	 F

	

,00 a Aurino	 ran	 V. Abreue outros (36.989), Cr 750 00 a .1e,ça (21.735),
.	 More.98.1).Brasile	 Eléira de Energia	 trica (19.008 1 , Cr$ (4 3.55(3,50 a Ore:val B. V	 A F.olho	 (15.270).

em,	 :	 $3.151,60 a Sarviços •Aéreos Cruzeiro do Sul Cr$ 1.600,20 a José Leal Ribeiro 0 	 Ord	
ira (36

5.056), Cr$
Ltda. (48.966). Cr$ 137,53 a The Leoppldina 4.698,90 a Oaxio L. Petlrosa (15.128), Cl$ .1	

dr distribuição de crédito	 Do Cr
.000,00 à Delegaria do Tesoura em NOV a

Tlailwa y C.$ Ltd. (18.065). Cr$ 1.229,80 à S. 613,80 a Mariana 11. al. de Sousa (45.263), York, para pagamento de a j uda ite. ru$to à.
A. (111. Gás. de Rio de Janeiro (58.056), Cr$ 	  Cr$ 9.516,30 a 'Th	 au	 aye S. Plo Railw	 Co. Li.- Milton Fernandes Pereira (37.050).
118,10 à Companhia de Carris, Luz e F0rCa d o mited. (45.288), Cr$ 013,30 a João 0. Correia 	 MinIsterio da Viação e Obras Públicas
Tli ode Janeiro I.tcla. (18.1357), ( r$ 1.500,00 à 015.324), Cr$ 235,20 a S. Paulo Tramway	 Ordens de pagamento: De Cr$ 119.935,30
Santa Casa de iklisericórdia (-58.921), Cr$ 	  Light., Povver Co. Ltd. (45.017), Cr$ 228,80 a à "N.A.B. S.A. (28.295), Cr. 12.000,00 a
3.769,00 a Representações Sumira Lida. ... • $evero Cândido Genaro 05.315), Cr$ 336,00 a Serviços Ilollerith S.A. (28.123), Cr$ ....
(48.952), C.r$ 1.221.60 a António .T. de Carva- Miguel Amado Andreozzi (45.267), Cr$ 308,00 11.706,00 a Roberto Minar e outros (28.100),
lho ( 18.867 ) . Cr$ 832,00 a Serviçbs Aéreos • Mário C. Roger (45.264), Cr$ 151, 0-00 a 1111 Cr$ 1.450,00 a Oton A. A. Lima e outros
Cruzeiro do Sul Ltda. (48.927), Cr$ 1.879,$0 ton P. C. Branco (45.268), Cr$ 110,00 a Nor- (28.105), Cr$ 500,00 a João C: .G. Amaral
à N. A. Il. S. A. (48.919), Cr$ 21.30 à Estra- toando S. Diniz (45.260), Cr$ 308,00 a Os- (28.10), Cr$ 1.150,00 a Lux Jornal (2/$.103),
da de Ferro Central do Brasil (49.000)„ Cr$ mar J. Ferreira (45.271), Cr$ 572,00 a Josa Cr$ "13,10 a Aquiles Oberlaender (28.205).
61.285.30 à Imprensa Nacional (18.958), Cr$ Nunes (45.382), Cr$ 110,00 a Joaquim Duarte Cr$ 9.6 $6,70 a Júlio P. Costa Filho e outros1.950.00 à Casa Souza Batista Ltd. 48 )o'1 Cr$ , 45.355), Cr$ 140,00 a José M. Pedro (45.357), (28.195), Cr$ 180,00 à Casa Vítor (28.163),
3.100,00 a António•Ca$tro (48,061), C.r$ 750.09 Cr$ 140,00 a Ney S. de Azevedo (45.356), Cr$ Cr$ 958,50 à Administração do Pôrto do Rio
a D:inclzaert. & Cia. TÁda. (48.960), Cr$ 7541, .00 * a Antônio E Brasílio (45.358), Cr$ de Janeiro (28.125), Cr$ 7.000,00 e Cr$....
1.no,G0 R Rodolfo Yarez (18.959), Cr$ 11a,80 411,60 a Joelmir C. A. Macedo (45.381), Ca 3.500,00 a John Dunhofre (28.039-40). Cr$..
a Estrada de Ferro C4-mtral do Brasil (48.937t 1$2,00 a Romuald0 P. do Rego (45.380), Cc$ 750,00 a Maria J. dos Santos (28.038), Cr$
Cr$ 1.278.80 idem (48.930); Cr$ 890.10 a The 168,00 a Diamantino H. de Melo (15.384), de 2 99.00 a Mário M. Lage (28.204), Cr$ 61.00Leopnblina Railway Co. Ltd. (18.035), Cr$ d 	 ndos; dividas de exercício fi 	 a Menezes de Oliveira Pires (28.206), Ca.$..2.010,00 a Roberto Kronig & Cio Ltda. (18.934)
crit 21 . 971 ,00 a as$,alaa F. de Sousa _(48,.930)	 De Cr$ 450,00 a 'N ,ritalina E. dos Reis e ou- 835,50 a Oceano Atlântico Linhares '(28.207);

CO 218,50 a "A Noite" ( 48 .929), Cr$ 1.730,40 tios (21.000), Cr$ 1.000,00 a Anastácia Fel .- Cr$ 395,10 a Alfredo V. de Souza (28.208),
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Cr$ 500,00 a Joaquim A. Ferreira (28.208), :1380eiaçãO Braalleira de Imprensa (16.008) e
Cr; 1.200.00, a Abílio M. Silva (28.267), d0 Cr$ 2.312,00 a Clemente Watze (16.063)
Cr/.4 1.131,10 a Adalke C. M. de Queiroz 	 Ministério da Agricultura:
(23.203), Cr$ 4.665,00 a Mariano S. da Cunha Ordens de pagamento: Da Cr$ . 1.075,00 a
a outros (28.104), Cr$ 21 .7 11 ,00 à S.A. du Sérgio J. Cobra (10.519), Cr$ 69.800,00 a Z.
Gás de Rio de Janeiro •( 98.200), Cr$ 2,000 ,06Werneck & Cia. Ltda. (40.512), Cr$ 1.155,00
a Lm/delírio Martins (28.239), Cr$ 8.650,00 a a José Ribeiro do Amaral (10.479), Cr$ ....
Auto Mecânica S. José (28.250), Cr$ 900,00 a 1.000" a José M. Morais (10.520), Cr$ ....
Alaria Ferreira 111, Fernandes, digo, Maria 718,10 ao Loide Brasileiro (40.509), Cr$ ....
Ferreira Fontainlia	 (28.271), c r$ 7049,00 a ,,4...419,90 à Rede Mineira de Viação (40.663),
José 41. Fernandes (28.273), Cr 	 Ca$ 330,00 a Ladice A. dos Santos (10.585),:$

Cr$ 193,20 à Estrada de Ferro Noroeste do
A	 abr

285,00 a Jos,é A. Cidvo (28.272).	
2l 

Cr$ 	
Bi si1 00.43(), Cr$ 17.136,60 a Serviços Aé-500,(8:	 a	 José	 .	 NI.	 Ca	 (28.,11• reos Cruzeiro do Sul Ltda. (40.516), Cr$ ..Cr$	 250.00 a Áurea .F.	 Sá • (- 23.-=") ' 501,10 a Samoa! N. Siqueira (10.651), Cr.$Cr$ R/0.00 ao espólio de Chrudionor 	 cle I( , 5 /8 ,60 a arada°	sampaie e outras

mela (28.209;, Cr$ 3.255,10 à Companhia de (10.652), Cr$ 3.495,60 à Companhia Telefor;i:
Carris. Luz e [o 'i do Rio de Janeiro (28.238), ca Brasileira (10.598), Cr$ 199.30 à Estrada
cra	 000 a Ralo Del Cima (28 	 • de. Ferro Sororabana (40.049), Cr$ 2.238,50 à1.800.00 a António P. Ribeiro (28.232), Cr$ 	  Estrada de Ferro Central do. Brasil (40.016),

Enceradopa Rio Luz Ltda. 	  Cr$ 236,30 à Navegação Aérea 13rasileira S. A.
rr.2300, Cr$ 600,00 e Cr$ 1.800,00 a Lu x (10.011). Cr$ 600.00 a "Lux Jornal" (40.617),
Jornal ' (23.215-21), (r$ 2.778,00 à Gornpa- Cr$ 15.000,00 a . ServiçoS Aéreos Cruzeiro do
nhia Imobiliária do Castelo S. A. :28.210), Sul Ltda. (10.007).,Gr$ 18,70 à Companhia
Cr$ 13.388,10 ao Loide Brasileiro (28.173, Nacional de Navegação Costeira -(10.627), Cr$
Ciaç 512,60 a João R. Góes e outros (28.110;, 1.500.00 à Companhia Fábio Bastos, Comércio
Cr$ 73,30 a Aquiles Oberlaendea e outra e Indústria (10.019), Cr$ 162,00 a Migueis &
(2-8.120). Cr$ 1.070;00 a Manuel C. Santos e Cia. Ltda. (10.061), Cr$ 139,20 à Companhia

o, (23.1-,2 n , Cra 1 a182 ,70 a Jaaa, a . da Te:efónica Brasileira (10.613), Cr$ 97,00 à
Sonsa e outros ( 98.118,a Cr$ 919,20 a José Q. Estr;...ala ui Férro Nazaré (10.681). Cr$ 720,40

à Companhia de Carris, Luz -e Fúrça do Rio dede Oliveira e outros ( 98.121), Cr$ 550,00 ia
Janeiro Ltda. (10.611). Cr$ 985,60 à NavegaçãoAntônio V. de Melo e outro (28.012), Cr$ 	

1.015,00 a Plínio V. Perdigão e outros 

	

	  Arnt Ltda. (10.637), Cr$ 1.752,00 a Renato de
Sousa Lima e outros (10.620). Cr$ 51950 à(28.108), Cr$ 760,00 a Américo Santiago 	 N.A.B.(28.109), Cr$ 40,50 ao Loide Brasileiro 	 	 S. A. (10.701). Cr$ 867,60 à
( 40 •513). Cr$ 1.305.00 a S. Costa & Cia... Cr$ 589,80 a José O. Itolim (28.117) 	  (10.813), Cr$ 0.7 98,30 e Cr$ 1.330,30 à Estra-Cr$ 388,80 a Antônio A. A. Furtado e outro da de Fe;To Central do Brasit (10.6 98-65), Cr$(2.8.113), C.r$ 150,00 a • Jarbas B. da Costa 130.20 a Sebastião Paulo ( 10. 6"). Cr$ 	(28.116-, Cr$ 3.610,20 à Companhia Nacioratl 2107,-2 . 00 a a . Gasta a; eia; Ltda (19.934), Cr

dc	
a,Naaegação Costeira (28.175), (:r$ 050,00 à 300,00 'a Ester I:. Rocha (40.619).Ca0ai Edison (23,279), Cr$ 7..573,20 a Maria	 Ministério da Educação e Saúde

A. D. Orazi (28.28), Cr$ 61,50 a lhe Leo- Ordens de pagamento: De Cr$ 600,00 a Adau-
polaina ltaiRvay C.° Ltd. (23.277), Cr$ 270.00 to C. de Rezende (49-.077). Cr$ 125.00 a Paulo
a João C. de Melo (28.276), Cr$ 8.582.10 à 1'. Barreto (19.076), Cr$ 500,00 a Samuel Li-
Companhia de Carris, Luz e Fana do Rio de falido (19.075). .Cr$ 198,00 a Alatoa Rocha &
Janeird Ltda.. (28 ..243), 4; 14 810,00 a RaMire Cia. (49.113), Cr$ 31.000,00 a Martins Júnior
& Cia. Lida. ( 98.2 19 a, Cr$ 1.000,00 a Maria & Cia. (19.099), Cr$ 700,00_ a .Osvaldo F. de
(1. O. Ferraz ( 4 3.211), Cr$ 400,00 a -Anta-laia Sousa (49.098). Cr$ 830,00 a J. It. -de -Oliveira
P. ilo Oliveira (28.238). Cr$ 250.00 a José & Cia. Ltc:a• (19.052), Cr$ 1.11,00 à Panair
:Martins Gonealves (28.237), Cr$-333.00 a Moa- dó Brasil S. A. (19.053), Cr$ 107.303,30 a
rir Ururai (28.018), Cr$

651.80 a aleneies
23 9,80 a Otacilio de S. A. do Gás de Rio de Janeiro (49.007), C

Brito ( 48.014) Cr$	
r$

4.80,00 a Durval M. Cardos-o (49.057) . , Cr$,	 '
• •5:805,00 a M

	

	 eira (19.102)aar O. Per, Cr$ra Pires ( . 28.119).	 a	 .
(»dam a wiamt,,,,,,a,da: De Cr* 87 ..500 .00 11.910,50 i Panair do Brasil S. A. (49.016),

ao Oficial administradivo Gildásio Palhano de Cr$' 8.8,50.00 a Milton Ferreira „de _Carvatho
• _	 09.10J); Cr$ 10.278,10 a 1). V. CalVa0 &. .

dens.	 Companhia (19.035), Cr$ 1.090,00 a A-r2.Plaiairio — 'Ministério da Fazenda — 0/p de mando Busaeti & Cia. (18.(116); Cr$ 1.710,00Cr$ 133.517,10 a 'Servii:os Bollerith S. A. a Landelino Martins (18.912), Cr$ 303,30 à(15.f90;.' •	 Estrada de Ferro•Soroenbana (18.891). Cr$0 processo foi siibinelido a plenário.	 • 700.00 a Silvio (.- de'llarvalho (49.00)), Cr$
— alinastér u da Educação e Saú- 71,10 à Fadrada de Ferro Araraquara (18.9031,

— ofp de Cr$ 250,00 a Máquinas Importa- Cr$ 3.351,90 à Estrada de Ferro Central doduras Ltda. (18.834).	 .	 Brasil (18.011).' Cr$ 1.029.70 à N.A.IL— O julgamento foi convertido ern diligènCia„ (18.9.Ia) Cr$ 3.300,00 a Cé sar B. Perneta epNua G: fins indicados- no parecer.	 outros (19.031), Cr$ 428,60, Cr$ 3.975,00 ' e
Cr$ 719.00 a Somira Ltda. (19.034, 48.95-1-
003). Cr$ 158.140,00 a Moreno Borlido

1%opartamonio Administrativo do Serviço (19.235), Cr$ 21.613,00 a Armando Bussetti
Público :	 (18.887), Cr$ 127,10 a Matos. Rocha & Cia.

Orders de pagamento. : De Cr$ 620,00 a Tra- (48.905), 7.429,60 à "N.A.B." S. A. 	
aaaaoa Rocha & Cia . . (10.026), Cr$ 100,80 a (49.026), Cr$ 1.680,00 a Custódio S. M.
Yaliio bacelar (12.608). 	 meida e outros (19.030), Cr$ 8. 807 ,70 a D . V.

Conselho Nacional de Águas e Energia Calvão & Cia. Ltda. (48.996), .Cr$ 6.713,40
ideia (48.900). Cr$ 10.310,00 a Serviços Hol-

Ordens de pagamenté: De 323,00 à Compa- lap illi S. A. (49.027), Cr$ 440,00 a Matos Rocha
Telefônica Brasileira (16.011), Cr$ 	 & Cia (43.950), Cr$ 1.500,00 a José A. da Costa

85,30 à Estrada de Ferro Central do Brasil (48.870). Cr$ 600.00 a Mário Teles (48.869), Cr$
.(10.01:_0).„	 '	 5.000,00 à Casa Sousa Batista Ltda. (49.014),

,	 Conselho de Mobilização • Econômica	 Cr$ 1.520,00 idem (49.037), Cr$ 9.040,00 a
/ Ordens de pagamento: De Cr$ 395,30 à Laudelino Martins (48.911), Cr$ 3.900.00 a
Companhia Telefónica Braaileira . (16.019), Cr$ Roberto nronig & Cia. Ltda. (48.910). Cr$ 	

J1.322,80 à Companhia Nacional de Navegação 111,10 à Rede Mineira de Viação (19.051), Cr$
.Coateira (16.011), Cr$ 10.765,00 ao Instituto 5.018,00 a Joaquim & Cia. Ltda. (19.012), Gr$
:dos Industriados (16.023), Cr$ 17.980,00 à 3.150,00 à Casa Sousa Balista Ltda. (18.907),
'Empresa Limpadora Imperial Ltda. ( 1 6 .020). Cr$ 2.000,00 a Armando P. Alves (18.993),
:Cr$ 921,20 a Servi-San (16.015), Cr$ 11.147,00 Cr$ 6.000,00 a Nelaon S. Campos e outro 	
à Companhia Telefónica Brasileira (16.021), (18.991), Cr$ 1.600,00 a Hermes A. Bartolo-
Cr$ 682.00 a Newton C. Sonsa (21.096). 	 meu e outro (19.032), Cr$ 181,90 à 1::',ociedade

Coordenação da Mobilização Económica : -Comercial Carioca de Ferragens Ltda. 	Ordena de Pagamento: -De Cr$ 19,170,00 it (18.9191_ Cr$ 332.10 à Tha T.e000ldina Rad-

way C° LI,(1. (18.918), Cr$ 69,60 à Fas'anda de
Ferro Central do Brasil (18.948), Cr$ 9.633,60
a E. da- Coada Falcão (18.920), Cr$ 201,79 à'
Companhia Mogiana de Estradas de Perro 	
(18.902).

Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento: De Cr$ 5.110,10 a Val-

demar R. de Sousa e outroa (15.373); Cr$ 	
2.571,00-a Iterzielito Alves e outros (21.015),
Cr$ 1.700,00. a Albano Iasler e outros (21.017).
Cr$ 115,00 à Estrada de Ferro Central do Pra-
ai! (15.396), Cr$ 1.755.00 a Moacir A. da Sil-
veira (21.0 g5). Cr$ 2.003,10 a José O, Racha
e outros (21 .007); Cr$ 1.713.00 a Sera 10m
Doridos e outros (21.112), Cr$ 302,50 a Mi-
gueis &Cia. Ltda. (15.402), Cr$ 12.131,00-a H.
A. Moreira & Cia. Ltda. (21.056). Cr$ 	
8.010,50 à Companhia Telefônica Brasileira 	
(10.661). Cr$ 3.330,80 4 Companhia de Carris 	
Luz e Fàrça da Rio de Janeiro (15.383), Cr$
11.680,90 a Maria A. N. Cavassoni e ou',ros • 	
(21.010), Cri 9.326,30 à Companhia de Carris,
Luz e Fórra do Rio de Janeiro Ltda. (20.996),
Cr$ 733,70 à Estrada de. Ferro Central do
(15.391), Cr$ 207.90 idem (45.3)1), (.:r$
283,20- idem- (15.392), Cr$ 209,80 idern . 	 -
(45.395), Cr$ 1.45500 à Mecânica de Cont.
Estréia Ltda. (20.909). Cr$ 130,00 ao boide --
Brasileiro (20.910), Cr$ 19.303,00 a Ar0.0nio
.T. de Carvalho (20.958), Cr8 8.661,40 a Rai-
mundo F. Queirot (45.290), Cr$ 10.000,00 a A.
Pinho & Cia. (20.930), Cr$ 10.000,00 Idem 	
(20.998). Cr$ 33-0.00 a Darir Pena (21.015), Cr$
000,00 a Gilberto O. S. Werneck e outros 	
(21.006); Cri 15.101.30 a Zélia G. de Azevedo
e outros (21.013), Cr$ .15.101.30 a Daniel-Dias
e outros (21.043), Cr$ 360,00 a Déboag Natal
(21.005). Cr$ 310.00 a José P.	 (21.030),
Cr$ 11.040,50 a Gilberto Maciel de Sá. e biltres --
2I .001), Cr$ 3.300,00 a Wilson T. Aras e cu-

troa (21.063), Cr$ 10.799,10 a Manual It. A. la
Lima e outros (21.061), Cr$ .17.712,90 a
vino Setilha! Rabelo e outros (21.0-57)., Cr$
30.000.0-0 a Elizabeth R. Bastos e outros	 •
(21.065), Cr$ 0.500,00 a .T. Mutzenbechar
(20.0-58), Cr$ 30.000.00 ao espolio de Antônio ,
L. Seabra (21.035), Cr$ 2.000,00 a Henrique S. .
Pinto (16.002), Cr$ 1.429,0-0 à Emprêsa . Na 	
cional da Navegação Hoepke (21.059) - , Cr$	 .
1.321.60 e Cr$ 78,20 à Estrada de Ferro Cew-
tral do Brasil (21.006-7). Cr$- 115,00 a C. GuS-
mão & Cia., Ltda. (21.057) Cr$ 1.827;80 à Naa
reg-ação Aérea Brasileira 8. A. (21-010), Cr$
8;513.80 à Imprenaa Nacional (21. 030);'Cr$
-171.00 à Estrada de Ferro Central do Braail
(15.3.90), crs 49.500.01) a Servicos Hollarith:
S. A. (4-5.201), Cr$ 828.10 à Panair do Brasil
S. -A. '(21 .077), Cr$ 400.00 a José C. de Basart ' -
(21.053); Cri 400,00 à The Leopoldina
%vaia' C° Ltd -. (21.038), Cr$ 5'.000.00 -à Adinia:
nistração do Pôrto dó Rio de Janeiro (21.078).'
Cr$ 138,70 a S. Paulo Railway C° Ltd. • (21.050)
Cr$ 181,00 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (45.397),. Cr$ 118,80 idem (15.398), Cr$
154,00 idem (15.490), de despesas do 'exeref.elo
corrente:

De Cr$ 308,00 a Lázaro O. Sousa (150203),
Cr$ 140.00 a José P.- do Nascimento (15.360).
Cri 8.800,0-0 ao Loide Brasileiro (45.362), (:r$
2.00 à Rede Mineira de Viação (15.174), Cr$
311.00 a Pedro P. de Almeida (45.173), Cr$
110,00 a Otávio Rocha (45.471), Cr$ 1.173,00
a Hipólito M. Manka (15.3-59), Cr$ 36100 a
Silvério P. S. Júnior (45.366), Cr$ 110,00 a
Ealí S. da Silva (45.433). Cr$ 392,00 a Enrico
A. dos Santos (15.132). Cr$ 98,00 a David A.
Pereira (15.131), • Cr$ 15-4,00 a Domingos 1‘.1.
Oliveira ( 215.130), Cri 336,00 a Agostinho E.
Araújo (15.422). Cr$ 151,00 a Estosset Pessoa
(45.434), Cr$ 110.00 a Alberto Rodrigues Filho
(-15 .124),. Cr$ 509.50 a Heitor Ribeiro & Lia.
(45.417), Cr$ 97,60 à Companhia Antártica -
Paulista (15.361), Gr$ 110,00 a Fausto D. D.
de Oliveira (45.411). Cri 308,00 a flociano
Pereira '(45.115), Cr$ 2.077,70 a Hamelet„ A.
Estrela (15.418), Cr$ 151,00 a Osvaldo 1. Pei-
xoto (4.5.172). Cr$ 110,00 a Geraldo M. Men-
donça (45.365), Cr$ 2.011,70 a Hélio 'Silveira
(45.361), Cr$ 140.00 a Teckt6nio O. Moreiaa
(45.482), Cr$ 2-2,50 a The Leopoldina Railway
60 Ltd. (45.483), Cr$ 140.00 a Sebastião N. A.
Ortiz (15.181). Cr$ 118.00 a :Sebastião da Sonsa

jeaus (28.310). • Ltda. (18.028), Cr$ 450,00 a J. C: Mendonça— Foi ordenado o reaistro das referidas or- (19.0181, Cr$ 3.815,00 a J. Soares 1 00rre'ira &

Dia /0
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(43.480), Cr$ 51,00 à Companhia Vaie da Rio
•.),ore (27.608), Cr$ 140,00 a Valdemar da Casta
Santos (45.187), Cr$ 110,00 a Vallair E. P. de
Almeida (45.486). Cr$ 308,00 a Ubaldo .15entes
Lopes (45.481), Cr$ 150,00 a UgOlino Brasi-
doiro . (13.585), de dívidas de . execCicios fin-
dos.

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$ ..
6.019,40 à Delaaaracia cio Meaouro em Nova
;York. para pagamento a Pedro A. dos Santos
'(45.353), Cr$ 2.580,00 à Delegacia Fiscal na
Bahia, para pagamento a Gilberto Carvalho
Portela (21.097); Cr$ 13.200.00 idem Amazo-
nas, para pagamento a Era/lei:se° S. Martina,
(21.075).

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordens de Pagamento:
De Cr$ 368,50 à Estrada de Ferro Central
Brasil (16.089), 'Cr$ 2.125,00 a 'Magalhães

Sucupira & Comp. Ltda. (16.079), Cr$ a...
1.050.00 à ' S. A. da Gaz de Rio da Janeiro
(16.087), Cr$ 1.421.00 a Moreira Harboaa . &
Comp. 'Ltda. (16.081). Cr$ 15.006,10 a San-
tos & Ventura Ltda. (16.068), Cr$ 23.203.00

Willmann Xavier & Comp. Ltda. (16.088),
Cr$ 3.603,00 a Lho António Pereira (10.069),
Cr$ 12.953.50 à Companhia Telefônica Brasi-
leira (15. .872), Cr$ 750,00 a Lox Jornal
(16.007), Cr$ '.'90,00 a J. Mendes, Oliveira &
Comp. (.6,077), Cr$ 2.440,00 a Esso A. For-
Feira e outros (15.915). Cr$-A.800,03 a LUX
Jornal (16.046), Cr$ 600,00 idem (18.029),
Cr$ 13.872.40 à Companhia de Carris. Liz e
Força do Rio de Janeiro Ltda. (16.047),

?Abastado das Relações Exteriores:
Ordens de pagamento:	 •
De Cr $1.250,30 à Companhia de Carris, Luz

e Força do Rio de Janeiro Ltda. (3.700), Cr$
1.065,60 à Panair do Brasil S. A. (37.058),
Cr$ 2.453,50 à Imprensa Nacional (37.060),
Cr$ 9.073.60 à S. A. du Gaz de Rio de Ja-
neiro (37.062).

Ministério do Trabalho, Indaatria a Co..
mércio:.

- Ordena de pagamento:
De Cr$ .10:000,00 a José W..nodr:gues

, (37.151), Cr$ 3b0,00 a Zilda L. da Silva ....•
(37.089), Cr$ 44,00 a Cláudio T. P. Correia
(37.046), .Cr$. 36.03 a Valdomiro , C. .Nunes
(37.153), Cr$ 2.225.00 a Hélio Ra 'J'. Lopes
(37.152)a Cr$ 3.470:00 à Casa Sonsa Batista
Ltda. (37.090), Cr$ 9.500,00 à Companhia In-
dustrial de , Móveis- (37077), .Cr$ 3.141,00
AddresSograph Multigraph .do Brasil •• S. A.
(37.133), Cr$ 2.602,00 a Gabriel de Sousa Go-
mes (37.137)„, Cr $4.376.70 a, Domingos A.
Bodrigues (37.088), Cr$ , 1.541,20 a Bermene-
gifIdo S. -Amaral e outros . (37;047), Cr$084.00
a Renato H. Bastos e outros (37,033), Cr$
375,00 a Ladário de Carvalho (37.102), Cr$
2.580.50 a Eloina' Bacelar e' outros '(37.122),
Cr$ 5.783,50 à Estrada de Ferro Sorocabana
(37.141) . , Cr$ 430.00 a Eduardo I,. Martins
'(28.281), Cr$ 3.100,00 a José Saraiva e ou-
lros (37.080). Cr$ 1.161,20 a Mílton C. Trin-
dade (37.143), Cr$ 11.335.70 à Estrada de
Ferro Leste Brasileiro (37.138).

Ordem de distribuição de crédito:
De Cr$ 1.200,00 à Delegacia do Tesouro em

Nova York, para pagamento de gratificação de
representação a Mílton F. Pereira (37.051).

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordens de pagamento:
De Cr $280.00 a João.S .A. Araújo (28.282),

Cr$ 19.000,00 a Oton L. B. de Melo (28.283).
Cr$ 500,00 a Pedro R. Valença (28.229), Cr$
250,00 a Maria J. dos ,Santos (28.283), Cr$
500,00 a Merbela de Sousa Nogueira (28.251),
Cr$ 3.600,00 a José O.. d'Oliveira (28.215),
Cr$ 1.050,00 a Antônio- F. Pereira e outro
(28.246), Cr$ 250,00 a Idelvina E. de Faria
(25.248), Cr$ 1.000,00 a Laurinda P. C. Ri-
beiro (28.273), Cr$ 1.270,00 'a Halley N. de
Sousa (28.102), Cr$ 800,00 a Azize A'. Daiha
(28.231), Cr$ 7.980,00 ao Instituto da Esti-
va (23.228), Cr$ 330,00 à S. A. Casa Pratt
(28.221), Cr$ 998,00 a Horário P. Ribeiro ...
(23.101), C.r$ 120.00 à Escola Técnica do Exér-
cito (08.259), Cr$ 873,00 à Companhia Nacia-

mil de Máquinas Comerciais (28.226); Cr$
2.668,00 a Oadia ét Comp. (28.263), Cr$ ....
3.600,00 ao Escritório Técnico Raja Gabaglia
(28.219), Cr$ 7.000,00 a Antônio Henrique de
Aguiar (28.231), Cr$ 4.765,80 à Companhia
Manufatora Comércio e Indústria Matos Ro-
cha S. A. (28.186), Cr$ 5.542,20 à Compa-
nhia Seguradora Brasileira (28.211). Cr$
3.800,00 a A. Pinho & Comp. (28.217), Cr$
14,20 à Estrada de Ferro Central do Brasil
(28.214), Cr$ 2.326,10 a Serviços Aéreos Cru-
zeiro do Sul Ltda. (28.074), Cr$ .1.375,80
Armando Coelho & Comp. Ltda. (28.211), Cr$
6.422,00 a Pado Fiúza (28.200), Cr$ 7.950,00
a Otávio Gordilho de Castro e outros (28.197),
Cr$' 838,00 a José Guimaraes Duque e Outros
(28.289), Crt,' 700,00 a Aurora Fontié B. de
Melo (28.281), Cr$ 814,08 a Gicalia Carvalho
de Freitas e outros (28.202), Cr$ 1.300,00 a
Mateus Domidio (28.260). •Cr$ 1.250,00 a Vi-
nicius C. S. Berrado (28.288), Cr$ 2.883,00
a •Auto ,Mecanica 'São José Ltda. (28.261),
Cr$ 150,00 a Valdemiro O. R. de Sousa e ou-
tros (37.085), Cr$ 6.800,00 a Joaquim C. Pin-
to e outros (j37.131), Cr$ 770,00 a Danilo E. A.
da Silva (37.036), Cr$ 2.000,00 a João M. S.
Arruda (37.081), Cr$ 7.721,60 a Agostinho
Marques e outros (28.290), Cr$ 220.00 a José
D. Barsi (28.201), Cr$ 550,00 a Oton A. de
Araújo (28.198), Cr$ 675,00 a Arida) Melo ...
(28.199), Cr$ 322,00 a Américo Estavas da
Rocha (28.196), Cr0 937,00 a Antóaio Pires
e outro (28.287), Cr$ 1.886,00 a António Men-
des Antas e outros (28.9.86), Cr$ 400,00 a Lao-
poldina Francisca de Andrade (28.230), Cr$
730,00 a Arnaldo P. A. de Castro (28.233),
Cr$ 3.000,00 a Lux Jornal (28.278), Cr$
600,00 idem (28.217), Cr$ 1.291.20 à Estra-
da de .Ferro Central do Brasil (23.170), Cr;
2.091,00 à "N. A B." S. A. (28.212). Cr$
486,70 à Emprasa Nacional de Navegação
Hoepcke (28.179), Cr$ 3.410,60 e Cr$ 2.623,00
a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. ....
(28.174-6), Cr$ 953,20 à The Leopoldina Rail-
way Company Limitei (28.178), Cr$ 150.00 a
Jacinto F. da Silva (28.264), Cr$ 37.506.00
a Romualdo Valença e outros (28.314), Cr8
221,40 a . Sebastião- Ilenriques (28.130), Crt,-;
158,80 á Jair da Costa e Silva. ....
(28.301), Cr$ 899,00 aZoralda Costa (28.312),
Cr$ 180:50' a A foaso . da Silveira , Duar-
te (28.313), Cr$ 620,00 a A; Moreira & Cia.
Ltda. (28.227). Cr$ 2.004,00 a Lídia- L. C.
Goychéa (28.252), Cr$ 6.060,00 a Emílio Ca-
valiere. (28.260), Cr$ 2.127,80 à Estrada d?
Ferro Central do Brasil (28:171). Cr$
1.014,60 a Serviços Micos Cruzeiro do Sul
Ltda. (28.127), Cr$ 800,00 a A. Canacili ;S:
Irmão (28.259)a• Cr$ 900,00 a Maia Fernana.
dos & Cia. (28.262), Cr$ . (5.850.00 a Júlia Ri-
beiro da Silva (28.257), Cr$ 21100,00 à Com-
panhia Progresso Industrial do Brasil 	
(28.265), Cr$ 1.800,00 a Julieta L. Albuquer-
que (28.294), Cr$ 2800,00 a,Antônio C. Gar-
cia (28.293).	 •	 -

-Foi ordenado o registro das citadas ordens.
Diligências — Conselho Federal de Comér-

cio Exterior — Ordem de pagamento de Cr$
490,00 à Estrada de Ferro Central do Brasil
(16.012); Ministério das Relações Exteriores
— Ordem de pagamento .de Cr$ 115,90 à-Pa-
nair do Brasil S. A. (37.011).

O julgamento foi convertido em diligência,
para os fins indicados noa pareceres.

piema:ja ___ ministério da :justiça e Negó-
cios Interiores — Ordem de pagamento de Cr$
6.780,00 a Serviços Hollerith S. A. 	
(10.038).

O processo foi submetido i plenáaio.

Dia 11

Departamento de Imprensa e Propaganda:
Ordens de pagamento: De Cr$ 1.206,30 à

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio da
Janeiro Lida (16.100), Cr$ 2.401,80 à Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira ....
(15.413), Cr$ 318.00 a Marinho ca Cunha ..
(20.993), Cr$ 10.015,00 a Indústrias Matos •
Rocha S. A. (20.997), Cr$ 2.303,30 a Adelai-
de V. L. Azevedo e outros (21.073),- Cr$ ..
55.118,70 à Companhia Telefónica Brasileira
(45.508).

Coordenação da Mobilização Econômica:
Ordens de pagamento: De Cr$ 3.500,00 à

Companhia Química Róctia Brasileira (16.017),
Cr$ 1.607.50 ao Instituto da Estiva (16.010),
Cr$ 61,60 à São Paulo Railway Co. (16.016).

Ministério da Agricultura:.
Ordens de pagamento: De Cr$ 3.193.00 à

The Leopoldina Railway Co. Ltd. (40.606),
Cr$ 570,00 a Lauro Chaves Ferreira-00.623'
Cr$ 1.603,00 a Carlos Dei Negri e outros :Se*
(10.695). Cr$ 752,10 à Viação Aérea São Paulo
S. A. (40.680). Cr$ 5.000,00 a Pedro Sil-
vestrini (40.5a0), Cr$ 313,00 à Viação Baiana
do São Francisco (40.579), Cr$ 1.117,00
()tis Elevador Company (40.578), Cr$ 613.00
a Servi-San (10.653), Cr$ 133.00 à. Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense 	
(10.679). Cr$ 5.233,60 a Cardoso Costa & Cia.
Ltda. (40.678), Cr$ 65.500,00 a Sobral, Sou-
sa & Cia. (40.072), Cr$ 2.300,10 à Estrada
de Ferro Central do Brasil (10.681), Cr$ ..
528,20 à São Paulo Railway Co. (10.651), Cr$
27.00 a Sarviçoa de Navegação Amazónia ..
10.055). Cr$ 2.525,20 à Societé Anonyme da
Gás de Rio de Janeiro (40.510), Cr$ 12.820,00
a J. Eng/Lidas & C:a. (40.687), Cr$ 326,90 à
Empra.:a Servi-San (10.690), Cr$ 13.00,00 a
Alcides de O. Franco e outros (10.737), Cr$
111.50 ao Clube Militar (40.677), Cr$ 160,00
à Companhia Cantareira e Viação Fluminen-
se (40.076), Cr$ 750,00 à Emprasa "A Noite"
(40.691), Cr$ 4.000,00 ao Lloyd Brasileiro ..
( 10 .698), Cri 6.403.00 a Matos Rocha & Cia.
(10.699), Cr$ 7.320,00 a Godorredo Pratas e
outros (40.675), Cr$ 317.00 à Societé Anony-
me du Gás de Rio da Jane:ro (40.668), Cra
1.002.00 à Emprasa Servi-San (40.700), Cr$
2.460 00 a Roberto Kronig & Cia. Ltda. ....
(40.584), Cr$ 21.00 à Emprasa Servi-San ..
(40.581), Cr$ 30.800.00 à Companhia Fábio
Bastos, Comércio e indústria ( .50.583), Cr$ ..
189,00. à ,Emora-sa Sarvi-San (40.582), Cr$ ..
54.000.00 à Somacol-Sociedada Máquinas e Co-
mércio Ltda. .(40.727), Cr$ 865,00 a J. S.
Abrantes Filho e nutro a(40.621). Cr$ 605,30
à Rède Mineira de Viação .( .10.662), Cr$
260,00 a Raul D. Machado (10.750), Cr$ 	
450,00 a Ilenriqueta II. Roca (40.710), Cr$
1.016.70 a Iolanda S. V. Moreira e outros
40.755 (Cr$ 4.018,70 a José A. P. Soares e
outros (40.758), Cr$ 12160 it São Paulo Rait-
way Co. (40.671), Cr$ 396,10 a Leite Barbosa
(40.570), Cr$ 127,80 a Mala Mineira de- Via-
ção (40.682). Cr$ 19.935,30 à Imprensa Na-
cional (10.683), Cr$ 46.40 à Ude Viação Pa-
raná-Santa Catarina (40.685), Cr$ 120.40 à
Emprêsa de Navegação Sul-Fluminense
(40.739), Cr$ 491.10 a Mário G. Ramos ( 	
(40,763), Cr$ 1.728,00 a Modesto Donatini
1)ia.:3 (40.751).

- Ministério da Educação e Saúde:
Ordens de pagamento: De Cr$ 600,00 a Lux

Jornal (49.170), Cr$ 2.000.00 a Sebastião da
Silva Cruz e outro (19.023), Cr$ 5.000,00 ao
Diretório Acadêmico da Escola Nacional de
Música da Universidade do Brasil (19.020,
cr$ 11.376,30, Cr$ 56,20, Cr$ 23.072,00 e Cr$
0.088,90 à Conwanhia de Carris, Luz e Forca
do Rio de Janeiro Ltda. .09.181, 49.010, 	
49.006 -e 49.064). Cr$ 1.509.60 ao Dr. Adolfo
Barreto de Andrade (49.006), Cr$ 3.350,00 a
Gustavo Doot Barroso e outros (19.056), Cr$
14.309.60 a J. Gomes Gaivão (19.230), Cr$
1.030.00 à II. C. A. Vitor Rádio S. A. 	

	

(19.013). Cr$ 300.00 a Cardoso Soares & Cia 	
Ltda. (0,015), Cr$ 850.00 a Giaaone Rehua
(.49.063), Cr$ 299,90 a The Rio de Janeiro
City Improvaments Company Limitei (49.051),
Cr$ 1.5CO.00 a Sérgio Buarque de Holanda
(19.062), Cr$ 1.500,00 ao Da. , 	A.
Tiago . (49.050), Cr$ 12.015-40 à	 -ci2t.5 Ano-

Dapartamento Administrativo do Sarviço
Público:

Ordens de pagamento: De Cr$ 1.561,50 à
Panair do Brasil S. A. (16.221), Cr$ 510.10
à S. A. do Gás de Rio de janeiro (16_220),
Cr$ 129,30 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda. (16.222).
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da Silva (22.910). Cr$ 5.752.20 a Josefino
Faltei° dos Santos e outros (21.109),

Os processos foram submetidos a plenário.
D:a 12

Departamento Adminiatrativo do Serviço
Públ iro :

Ordens de paganamto: De Cr$ 10.200,90 a
Se,rviços llollerith S. A. (16.013). Cr$ 	
21,00 a SarviçGas Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
(16.21

)9, p8)::afamento de Imprensa Propaganda:
Ordens de pagamento: 11e Cr$ 1.111.20 à

Companhia de Carris. Luz e Fórça do Rio oe
Janeiro Ltda. (16.208), Cr$ 7.091 70 à S.
A. eu Gás de n:0 ce Janeiro (16.299), Cr$ 	
13.762 50 filam (16.302).

Conseno Nacional de Aguas e Energia
Elétrica:

Ordem do pagamento: De Cr$ 89,00 a Ro`
salvo S. Teix	 (16.008).

Coordomeão da Mobilizaciin Económica:
Ordem tio pagamrnto: De Cr$ 10.000 .00 a

Lux .Torna.' (16.090).
Conselho de Imigração e ColimirAção:

Ordens pagamento: Do Cr$ 003.10 à Es-
trada de Ferro Cantral do Brasil (16.093),
Cr$ 368.20 idem (10.016).

,	 Consalho Feitora' de Comércio Extarior:
Ordens e'e pagnmen'o: DP Cr$ 101 00 à Com-

panhia Telefônica r.raailciria (16.051), Cr$
132 00 à Companhia de Carri.s. Luz e Fôrça
Rio da Janeiro Ltda. (10.019).

Comissão C, , n1ral de Requisiçõos:
Ordem de pagamanto: De Cr$ 888 90 à

Companhia To/efônea Brasileira (16.068).
Ministério da Agricullurro

Ordans pagamento: De Cr$ 1.981.00 rj
Onofro Pereira Chaves e outro (10.178). 1:r$
158 (10 a Dias Garcia & Cia. Ltda. (10.690).
CrR 321.80 a Marlins & G'a. (40.603).1r
198 00 a Lincol M. Bodr:gues (10.71"), Cr$
1.215.00 -a No'.-an Dantas: atrelai (.10.747;
('.r s3 1.782.00 a Rant ele Castro Lima e outros
(40.760), Cr$ 108.00 a Maria 1. V. N; d.j!
Siouaina (10.761). Cr$ 5.025.00 a CarlrajO.
Pais e on n ro..; (10.759), Cr$ 1.745 00 a Vita,n,
to A. de Carvalho e outros (10.762). Cr$ 	
1.301.00 a Juvenal O. Verreirr. e outro,3
(10.752). Cr$ 1.414,00 a Arislóleles O. A. a
Silva e outros (10.754), Cr$ 2.730,00 a Pau-
lo E. F. Barbosa e outros (10.753), Cr8....

- 1.095 00 a Carlos O. de Sousa 00.7711,
Cr$ 139.80 a Wh.e Leopodina • Railway
Ca.	 Ltda.	 (40.667).	 Cr$	 1.1 .16,60	 a
Frederico C.	 rt rept e outros	 (40.770),
Cr$ 115.00 a Arnaldo Guimarães 	 (40.765),
Cr$ 3.990,00 a José Arruda de Alho-.
onerovi, e oulrog (10.7081. Cr$ 2.784 00 n
Rogério A. Maranhão e outros (40,764). Cr$
2.610,00 a Silvio Urres e outros (40.828),
Cr$ 333,00 a J. R. Mero (10.829), Cr$ 96,00
a R. Passarinho .(40.831), Cr$ (40,40 a Th.:
Great \Vestem do Brasil C° Ltd. (40.909),
Cr$ 40.975.60 a Valdemar Jose de Carvallo]
e outros (40.832), Cr$ 600.00 a Mário de 011.
veira (40.830), Cr$ 3.393,00 a Vicente An-
tônio Carvalho o outros (40.760), Cr$ 399,30 à
companhia Telefônica Brasileira (40.(192), Crij
114,20 a Serviço Navegação A. e Administraeac
do la)rto do Pará (10.689j, Cr$ 138.000,00 a lio.
foco Plow Ltd. (40.691), Cr$ 2.091,40 à Em.
presa Servi-San (40„ 705), Cr$ 621,00 á més.
ma (40.643), Cr$ 720.00 à mesma (10.740)
Cr$ 500,00 a Dulce de Matos alourar (10.767)
Cr$ 1.276,b0 a Edmundo Campos (40.778)
Cr$ 2.287,70 à Companhia Paulista de.Estra.
das de Ferro (40.638;, Cr$ 4.871,50 a Aristi.
des. de Oliveira e outros (40.777), Cr$ 312.0‘
a Gil S. Pinto (40.775), Cr$ 228,00 a Alam
R. Bastos (40.773), Cr$ 3.903,00 a Oton F.
Mendonça e outros (40.772), Cr$ 640.00 a Joa.
quim F. de Carvalho (40.776), Cr$ 216,70
Antônio M. da Silva (40.750), Cr$ 30.00
Roberto O. Borges (40.774), Cr$ 4.292,90 f.
The Leopoldina Railway Co Ltd. (40.673)
Cr$ 12.958,10 à Estrada de Ferro Central dr.
Brasil (40.629), Cr$ 765,10 à Companhia Na.
vegação Costeira (40.965), Cr$ 3.166.70 a Ga.
'Fria" C. Júnior (40.801), Cr$ 5.992.70 a Com.
panhia Telefônica Riograndense (40.800), .,
Cr$ 635,20 à Companhia Mogiana de Estrada;

C21.070 1 , Cr$ 6.3b9.8i1 a 1):,lneranlinn Peis
outros (21.1534. Cr$ 1.071.70 a Joáo B. 1'-
(3o e outros (21.033). Cr$ 2.346.6o a Laits-

	

Silveira e outros (2!	 Cr$...
721.30 à Companhia Comércio e Na\ egreão 	
(53.213). Cr$ 810.60 a ltart;ilorro 1 R . "%nein
p outros (15.521), Cr$ 3.769.10 a	 irgflio C.

41C> Queiroz . e outros	 (21.107!,	 3.2:..0,20

	

Aéreos Cruzeiro do	 	
15. 09). Cr'$ 323. -;0 à Estrada n lo Ferro Cen-

tral do Brasil (15.510). Cr$ 1.01:.30 a
nus l'aeoh)thibti e ontres (21.1: 3 )	 Cr$ 
318.40 à F .:truila de Fe !'ro Centra! do Bresil
(28.318 , .Cr$ 8.047.10 à ComoanIfti
liária Astoria (13.370). Cr$ 6110. t 't a littx Jor-
nal (55.106). Cr$ 320.60 á Est,- " da do Ferro
Sororabana (15.10W, Cr$ 1.000 21: .1 João V.
liam) e outros (21.060 ,.. Cr$ ::. .225,40 a Al-
berto Guimarães o outro , (21.014) Cr$_
4.567.00 à Comnannia
(45.410). Cr$ 276.40 à V)).ção C é.rreti 1, lho
Grande do Sul (1:).103:. Cr$ 7023)0 a Hum-
berto :11. '1'. Marinho (21.0931. Cr$ U8.00 a
Em. io Habil) Filho (21.111). Cr$ 1.070,40 à
Viaç:-.o Férrea do Itio Grande 	 ,15.150;,
cuss ã94.00 a mron Gomos (2!.1)-72`. Ci$ 	
602.50 à Viação I . t'rrea Lesto Itrn,$)loiro 	
(28.35), Cr$ 2.821.50 a Siaria 1. 0. Aires
e oulri s (21.07U. Cr$ 702.00 a )ligui'l V.
17.2valran ti 	 '21.01.. Cr$ 2.3(12 ti(' a Césztr
PrIeto e outros (21.07U, Cr" 793.70 a Ana-
tilde L. Marinho e tu):Hs (21.138a C18 	

	

2.1) 1 8. 00 a Moacir Ávila e outro= (21.018) 	
Ct$ 131,00 à Estrada de Ferro Contrai do Ilra-
si! (28.460 , Cr$ 1)45,00 iilom (28.16i).- C•$
12.000. 00 a Serviços llollerith S A. (15.32W.

21.e3m.0o idem (45.519. 10.680.00
idem (13.521), Cr$ 12.000,00 idem ;15.322),
do despesas do oxereieto rorrebt'-‘:

De Cr$ 301,00 a Anítal Pereira (15.11(1`.
Cr $ 2.369.30 - a Otávio S. Costa (10.025). Cr$
2:,8.ito a Hélio F. Sit\ (15.1:10'. Cr'$ :3141.00
a José M. Abreu (15.458), Cr$ 392.00 a Jus-
tino dos Santos (15.-1:'3), Cr$ 3)45.91 , à Com-
0:Jr11)	 Mosiana denslradas de Ferio ;U.104).
4-.r$ 60.00 à Estrada do Ferro Central do Bra-
sil (15.10U, Cr$ 320,00 a Carios Pia/./M.

t1 15.428). Cr$ 151.00 a Carlos Pquores,, 	
(45.127), Cr$ 110,00 a Carro.) Santana 	
(45.426), Cr$ 250,70 e Cr$ 03.20 a S. Paulo
Ra.j. lway Co.	 (15.17)4/9). C.r$ i. : 51:.00 a liai-
:m undo B. Moll . ira (15.'177	 Cr$ 151,60 a Ou

• Cadaval (15.176), Cr$ 780 CO	 llrgittalJo
Saldes (28.213), ('r$ 17,10 à Réi a Mineira de

145.475). Cr$ 1 . 425.00 a Alfro,ln Mon-
teiro (15.115), Cr$ 315.60 a 1.111A. M. S. Po-
-reita (,45.167 1 Cr' .  326.70 a lUar.nel C. oos
Santos (15.101i), Cr$ 110,00 a Manuel-M.
Sr-n..a (15.470), Cr$ 168.00 a Pedra F. Gari -
demi (i5.490), Cr$ 151.00 a J)ão E. Bastos

	

(15.30?), C.r$ 336.00 a Osvaldo Berlier 	
(15.518), Cr$ 831.10 à Companhia Telefônica
Brasileira (45.531). Cr$ 53110 à Meshla S. A.
(4 5 .206), Cr$ 500.00 a Olímpia S. Cabral.
(45.130), Cr. 6.019.80 a João J. P. da Silva
(45.246), Cr$ 915.20 a Paulo Dalto (15.275),
Cr$ 359.10 a Dilermando B. Carvalho (15.221).
Cr.a 151.00 a Lonrival A. Champlont (15.498).
Cr$ 110.00 .a Antônio P. Marli iI,S (45.501),
Cr$ 2.250.00 a Sebastião H. do Sotwa 	
(28.310, Cr$ 1.136,10 à Estrada de Ferro Se-
rocabana, (45.13)4), Cr$ 572.00 a Fausto A.
S. Cerpe (45.369), de dívidas de exercício
findos.

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
711.10 à Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte (21.099), para pagamenta a Ulisses C.
Góis -e outros (21.097), Cr$ 2.20-0.00, Cr$ 	
443,30, Cr$ 1.018,00, Cr$ 523,20, Cr$ 100,00,

nymo 'lu (4;'i 	 (ie ii40 (4. , Janeiro ,1j-.18"),,
ia 657.80 a Júlio F. Sanhaqui e outrii.s...

Cru) 1).t0"3.1.0 a Ari,.
Cia. (59.005), Cr$ 4.-2;',0,00 ao lrrztiltitia

11:).0C,5).	 008.00	 Estrala
Ferro Central do liri.s11 (10.101)

Oens	 tird	 de	 :stril.u.ção de ei,'•!.!,): 4.000.00
à De:e:gaela do 'resouro	 zo.	 .	 ent Noa

N's - ,V1 ǹ (10. 153 :3 ). Cr$ 241.00 à	 (111.192).
Ministério da Faz, lota: 	 •

Ordens de tiagawobto:	 C.$ 0.1Crl.:o	 r t. r, -2 7e.e0 à con g regaÇuO de N. •••	 Jlam

canos wutier 1 bejr0 e col tros y_n..050),	 Pa‘tor D"..traer,s (16.025), Cr$' 62.033.30 a

1.374.20 a 'tonal() Jcaé Finitas e outros 	  Snrites & Ventura Ltda.	 (16.0674, Cr$...
2.235.00 a Gonçalves Fnnseca & Cia, Ltda.
'10.013). 153.200.00 à Moshla S. A.
(15.901). Cr$ 917.50 a Santos Veniura T.Ada.
(16.015 N , Cr$ 563.10 à Companha de Carris.
Luz e FAran do Rin de Janeiro Ltda. (10.015).
C •$ G 800:00 ao Clube Militar (16.032). Cr$
4.478.10 à Sorieta Anon,yme ia Gás (le
ile Janeiro (10.033). Cr$ 600.00 a Antóalo
Paula Cândido e outros (15.930) 	 Cr$....
2.001.10 a The Leopoldina Railway Co. Ltd.
(10.029).

1Wnislério das Relações Exteriores:
ordana ia, pagamento Do Cr$' 1.330 00 e

P. Col:ver (S. Irmão (37.061),. Cr$ 23.887 01
a Rrat rigues & Cia. (37.010), Cr$ 90 00 a
Lux .3(iriial (10.055). Cr$ 98.653.00 à Coo-
landi	 Intarnacional do Brasil (37.012).

Minislario do Trabalho, Indústria e Co-
mélY io:

Ordens ri,' Paga : Da Cr$ 1.50000 a
Lila: Jornal (37.008), Cr$ 7.980.00 a Franris-
co da Maios Vieira (37.123). Cru) 816.00 a
Maria de Carvalho Cantiaano (37.095). Cr$
130.00 a Autuar Soares Telha (37.083). C,:$
500.00 a João Alvos da Silva (37.081). Cru) .
1 :.4 712.8720). a Floriano de Maria e nuiro g7. 

onioni do distribuirão de e r:ndifo: Do Cr$
1.100.00 à ndogaria Fi.,cal no Estado do Roi
Grara'a do Sn'. (37. 0 34) •

51 mis 	 da Viarão e Obras Publicas:
cnat-aa	 proramonto: De C:'$ 120.00 a J00

G. Flama (23.311). Cr$ 2.1 40,80 à Estrad
Ferro Cantral do Brasil (28.319). Cr$....

29.50 3 GO à Companha'. de Anilinas (28.331),
Ct .,; 900.00 a llorténria S. Ramos (28.555:
Cru) 1.615 110 a An t ôn'o C. C. Frões e outros
(28.365). Cr$ 580.00 à S. A. 'mobilaria Lo-
cativa Anlonini (28.256), Cr$ 250,00 a Má-
rio Delmilliac (28.129), Cr$ 7..335,00 a An-
tônio José ria Carvalho (28•231), C r$.• • •
34 .07:331,0 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
Lida. (28.128). Cr$ 2.250,00 à Mcsbla S. A.
(28.308). Cr$ 804.00 à Sociedade Erison
Brasil Ltda. (28.363), Cr$ 142.50 à Impiaan-
se. Nacional (28.300). Cr$ 2.250,00 a ',luz.
Ferrando & Cia. Lida. (28.307), Cr$
1.152,80 à Imob i liária Comercial S.	 A.
(28. 2 301, (1;r: :370.00 a Maridos J. & Cia.
(28.302). Cr$ 8.175.00 a D. N. Pereira &
Cia. Ltda. (28.326), Cr$ 6.093,50 a J. Soa-
res Farreira & Cia. (28.350). Cr$ 812.00 á
Froprésa Servi-San (2.8.322). Cr$ 387.00 a
Otis Eleviator Co . (28.350), Cr$ 522,70 à Se-
ciel4t Anonyrue dia Gás de Rio de Janeiro
parhia Telefônica Brasileira (28.357) e
(28.247). Cr$ 9.830.00 e Cr$ 48000 à Com-
28325), r.i .R 67,30 e Cr$ 2.518 .10 a The 1.,o-
poldina Bailavas.- C o . Ltd. (28.315 e 28.318i.
Ca$ 15.036,00 a Cartiozo & Sousa (28.323;
C08 928,40 e Cr$ 1.014.60 a Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul Ltda. (28.321 e 28.301). Cr'
3.05750 à Navegaçiio Aérea Brasileica
(28.300), Cr$ 400,00 a Alvaro de Campos Do-
arte (28.155), Cr$ 24.124-60 à Soc.ieté Ano-
nymo du Gás cri".. Rio de Janeiro (28.338), Cr'S
121,10 à Companhia Telefônica Brasileira
(28.335), Cr$ 2.100.00 à Abadia N. S. de
Montesserralo do Rio de Janeiro (28.280). Cr$
3.090.40 à Companhia de Chrris. Luz o Fôr-
ça de Rio de Janeiro Ltda. (28•336).

Cr$ 2.730,00. Cr$ 1.392.00 e Cr$ 400,00 às De-
legacias Fiscais . no Espirito Sint) (21.098).
t'ergige (2.1.230), Amazonas (15.377), para
paganunto a Maria C. G. Ro3iiguas e ou-
troa.

Ministério da Justiça e Negócios lute-
rei

Ort ' ra.."' do Pagamento: De Cr'$. 2.550.00 à
S. A. Cia:‘a Damirgos J.- da, Solva 	 (16.080).

Ordem de distribuição de crédito: De Cr$..
de Mato Grosso (28.305).

Foi ordenado o registro das referidas or-
dens.

Plenário - Ministério da Fazenda -
de Cr$ 1.300;00 a Silvério Reginaldo d. .Brar-
ros (28.311), Cr$ 999,35 a Primo Feliciano
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de Ferro (40.959), Cr$ 5.577,20 a Francisco
de Magalhães Loas e.uulros (40.7119), Cr$ ..
a.168,00 a Ciléa de Melo Franco (40.780), ..
Gra 1.000,00 a Raimundo F. e Silva a10.827),
(.r$ 198.04) a Francisco R. de A-l a tleaa (10.818),
Cr$ 8.050.00 a Aníbal A. Bastos e outros
•, !1 .0 .823), Ca$ 11.500,00 à Companhia Fabio
ltaalos Comércio •n Indústria (10.793), Cr$
10.100,00 idem (10.702), Cr$ .27,30 à Compa-
nhia Cannércio e NavegaC50 (10.793 ), Cr. -
16.100,00 idem (10.792), Cr. 27.30 à Com-
panhia Comércio e .1N avegaçr.o (10.73?), .Cr
8.077,00 a Malias G. 0. Roxo e outro ....
(40.910), Cr$ 4,23.00 a 3054 G. Baronia e ou-
tos (10.909), Cr$ •.002,00 a Silvio Tôrres e
outros (40.810). Cr$ 100,01) a Ernesto V. Fa-
ria (40.820) .(1r$ 9.018,00 a Francisco M.
de Vasconcelos e outros (50.821), -Cr$
1.613.00 a• Mário C. 13. Furtas a antros ..
(10.900), Cr$ 2.49a,00 a José A. Vieira e
outros ,(40.823), Cr$ 026:00 a Pedro M. Lima
e outros (40.822), Cr$ 35,00 a Clandionar J.
SOUrna (10.821), .Cr$ 4.166.00 a Otavio Calmon
e nutro (10.826), Cr$ 1.868,00 a Raul C. Lima
e outros (10.911).

Ministério da EducaçãO e Saúde:
Ordens de pagamento: De -Cr$ 13.600,00

Consarvadora Brasileira 149.233), Cr$
70.484,0.0 à mesma (19.232). Cr$ 2.391,20
António Josi ; de Carvalho (49.250), Cr$
3.116,60 ao luatiluto de Aposentadoria e Pena
mias da Estiva (49.137, Cr$ 480,00 a Aguinal-
do Faria (4.9.211), Cr$ 21.208,20 à Impren-
sa Nacional (49.151), Cr$ 350.00 a Silvio Car-
valhais de Carvalho (49.288), Cr$ 3.202,00
a Paulo Malta (49.088), Cr$ 28.938,30 a "Su-
mira" Ltda. (49.089), Cr, 8.a07,50 à mesma
(10.0510), Cr. 1.800,t4d a Moreira Barbosa ca,
Cia. Ltda. — (19.214), Carts 1.800,00 nas
IfieS111014 (49.276), Cr$ .27.934,00 a Mauricio

aMagnin (28.358), .Cr$ 23,80 a J.1 0 . Soares &
'Cia. 019.283), .C.r$ 7:34,30 a Soares Lavrador
aa.• Cia. (49.282), Cr$ 325,00 a J. C. Mandop-'
ça (19.280), .Cr$ 1.163,20 a António José de
Carvalho (49.281), Cr$ 21.450,00, Cr$ ....
19.630,00 ellr$ 58.100,00 a L. Pangela & Cia.
Ltda. (19.460)., 40.550, -10.510), Cr$ 118x
e Cr$ 81,10 à Emprasa Somira Ltda.,
(40.284 e 49.279), Cr$ 318,00 à Sociedade C.
.Verra gens Ltda.. (49.277), Gra 50,00 a .1 .
Loba:anhos a. Cia. Lida-. t49.270), Cr$
71.898,00 a .losé Brito ( .19.551), Cr$ 19.500,00
a R. R. A Vítor S. A. (49.240), Cr$ 1.750,00
a Ge,túlio Lima Júnior ( .19.198), Cr$ 220,00
a Luís de Castro. Leitão (10.203), alr$
1.20(4,00 a Oscar Pereira de Brito 19.390),
Cr$ 2.850,00 a Luís Pires Pereira, digo, a
Luís Pire Craves (49.100), Cr$ 150,00 a eFr-
liando .C. B. de Araujo (19-101), Cr$ 329,60
a Ernesto A. Rocha ;19.194), Cr$ 2.383,00
a .1. Laurindo Neto e outros (40.199), Cr$
43.934.60 a Maldir ia Pereira e outros (49.197),
Cr$ 3.100,00 à Casa Edison ( 119.211), Cr$ ..
23,20 à S. A. Ou Gás de Rio de Janeiro ....
(19.274), Cr$ 1.275,N à Navegação Aérea

Brasileira. (49.022), Cr$ 1.500,00 a Raimundo
NOWIllla e outros (19.212), Cr$ 11.200,00 à
Companhia Nacional M. Comerciais (49.153),
Cr$ 504.80 a Toalbearos Alterego (49.272), ..
Ca$ 9.150,00 a Oto Meister (49.152), Cr$
4.950,00 a Roberto Kraonig & Cia. Ltda. ..
(19.212), Cr$ 150,00 à Companhia Nacional
M. comerciais (59.153), Cr$ 8.213,30 a Lufa
F. da Costa (49.150), Cr$ 1.500,00 à Compa-
nhia Brasileira de Eletricidade ( 49.154 ), ••
Cr$ 650,00 à Papelaria A .A.RibairoLtda
(19.148), Cr$ 2:871.20 a D. V. Gaivão
(49.134), .Cra 105,00 a Maria J. da Silva ..
(40.273), Cr$ 595,20 à Viação Férraa do Rio
Grande do Sul (19.213), Cr$ 13.762,40 à Es-
trada de Forro Central do Brasil ( 119 . 1 50), • •
Cria 1.000,00 n Canina() & Cia. Ltda. —
(19.086), Cr$ 352.60 a J. de Carvalho ....
(49.285), Cr$ 62.1'.;3,10 a S. Paulo, digo, à
S. A. Ou Gás de Rio de Jan3iro 049.288), ..
(r$ 105,80 a S. A. -4 0 .Sul Ltda. (49.132),
Cra 0.000,00 -a 1). V. Gaivão (49.133). Cr$
2.900,00 a Cardoso enata	 Cia. (19.135),
Cr$ 289.20 à Viação Aérea S. Paulo 13. A.
(49.261). Cr8 8.790,40 à Estrada de Ferro
Central do Brasil a49.157). -Cr$ 23.428,00 a
Moreira Abreu (49.175). Cr$ 1.092,80 à 	 A.

Ou C-iáa de Rio de Janeiro ( .I9.009), Cr$ ..
L1.800.00 a Moreira Barbosa & Companhia
Ltda. 49.161) Cr$ 1 .310,00, Cruzeiros ....
12.115,00 e cruzeiros 42.055.10 a Ar-
mando lluaaelti & Cia. (58.945-09-08), 	
Cr$ 105,80 à Estrada de Ferro Central do
larrasil (19..190), Cr$ 9.000,00 a Adriano Gomas
(59.157), Cr$ 1 .080,00 a Joaa Antônio da Cruz
;19.139), Cr$ 9.402.00 a'João A. A. Soares
i;19.1(4 1), Cr$ 266,00 a Vicente I'. Pessoa 	 '
(19.205), Cr$ 3800,00 a Alexandra Ribeiro
Limitada. (19.108). cr$ 250,04) à Enceradora
Lustrex Ltda. (19.231), Cr$ 3.851,00 a Geral-
do do .Magela Pires Lima e outros (19.200).
Cr$ .360.00 a Virgílio G. de'Uzada (49.207).
Cr$ 350,00 a Adaufo J. Botelho (49.073 n ,
Cr$ '725,00 a Nen-ton ar). (los Santos (19.206;,
Cr$ 31.312,50 .a Alexandre Ribeiro & Cia. 	
(4.9.147). Cr$ 7.164,00 a José L. Martins &
Companhia (49.145). Cr$ 2.230.00 e
crs 21.847.00 a Armando Bussetti & Cia. 	
(18.043-10), Cr$ 1.159.00 o Cr$ 5..100.00 à
Casa SoUsa Batista & Cia. Ltda. (-19.191 e
19.100).. 'Cr$ 2.629,1 -0 à Panair -do Braail S. A.
(19.189), Cr$ 1.110,0.0 idem (19.111a.. 	
Cr$ 28530 á Companhia -Telefônica Brasileira
(19.160)., Cr$ 471,20 à Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil (19.301), Cr$ 973,150 à Vasp
(19.188), Cr$ 24,60 à Hêiie Mineira da, Viação
(19.151), Cr$- 350,00 à Imobiliária do Castelo
S. A. (49.287), Cr$ 228 00 a Sílvia Hasarlman
(19.071), Cr$ 5.520.00 à Casa Lohnar S. A.
(59.109). Cr$ 12.600,00 a Rotina° Kronig &
Cia. Ltda. (19.186), Cr$ 2.660.00 à Compa-
nhia Brtaielira de Eletricidade (19.185), 	

	

Cria 960 00 a José C. Jardim e ontroa (11.201! 	
Cria 17.505,20 a Luis F. da Costa ( 19 .11 0 ). •
Cr$ 552.00 n Henrique P. Yeloso (11.201),
Cr$ 3.000.00 fi José P. Duarte (10.115), 	
Cr$ 800,00 a Antônio Sinião (49.111). 	
Cr$ 2.06800 a Luis F. .41a Costa (19.181), 	
Cra 8.000.00 a Inezil P. Marinha (49.021), 	
C r$ 1.47 0,00 a Sebastião S. CPU% e outro 	
(-49.208), Cr$ 169,50 à Rade Mineira de Viação
(19.131), Cr$ 3.917.60 a Maior; Rocha & Cia.
(19.136). Cr$ 6.237.00 a Armando Baaselli &
Companhia (48.919), Cr$ 913.90 à Navegado
Aaaea Brasileira (19.019). Cr$ 300,00 a Célia
Viana Lidai (E9.140). Cr$ 700,00 a Augusta
S. santoa (49.113). Cr$ 502 10 a João Afonso
Alves Soares (19.105), Cr$ 118.10. e Cr$ 52,00
à Companhia de Carris, Luz e Fôrra do Rio de
Janeiro Lida. (19.144-33), Cr$ 3520 à S. A. Ou
Gás de Rio de Janeiro (49-107), Cr$ 1 9 20
idem (99.100). Gr. 6.032,10 idem .(19.182),
Cr$ 410.00 a Januária P. de Melo (19.412), • •
Gra 3.600,00 a, Mina Berman (19.138), -
Cr$ 35.334.10 e Cria 8.647,00 a Armando Bus-
selai & Cia. 058.911-11), Cr$ .2.500,00 à En-
caradeira laistrex Ltda. (19.a18).
Cr$ 2.230,00 à Companhia Telefônica Brasi-
leira (49.271), Cr$ 100,00 à Companhia Ferro
Carril do Jardim Botânico (19.26.5), Cr$ 465.6()
• Tho Lçopoldina liailwayaeo. Ltd. -(19.158).
Cr$ 318,00, Cr$ 1.161.50, Cr$ 439.00 e 	

	

Cra 3.378,70 a Sumira Ltda. (19.467-5.1-68-65) 	
Cr$ 21.60 à Hada Mineira do Virei() (19.000),
iar$ 70,00 idom (19.267), Cr$ 688 00 a Luís F.
Costa (49.119), Cr$ 1,009.80 à Panair do
Brasil S. A. (10.270), Cr$ 400.00 à Companhia
de Carris. Luz e Farrça do Rio de Janeiro Ltda.
(.49.068), (ar$ 1.140.00 a Serviças
Sociedade Anônima (49.0?1). 	 •

•Ou-miem tio distribuição de créditos: De 	
Cr$ 5.000,00 à Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento ao Instituto cio Economia e Finan-
ças (49.557).

Ministério da Fazenda:
-Ordens de pagamento: De Cr$ 672.60 à Com-

panhia Mogiana de Estradas do Ferro 	
(13.215). Cr. 12.628,00 ao Expresso Federal
(15..211), tar$ 760,40. Cr$ 316,00 e Gr$ .60,00 à
Estrada de Forro Central do Brasil (16.219-
44-61), Cr$ 1100,00 a J. C. Mendonça (15.5-15),
Cr$ 290,00 e Cr$ 43130 ao Loide Brasileiro 	

	

(45.511-18), Cr$ 501,10 ao mesmo (15.517) 	 ,
Cr$ 275.110 a João Ii. Guimarães (21-.141),
Cr$ 13.012,50 à Panair do Brasil S. A. ...a
(43.531'), Cr$ 1.121.90 a António M.,Pereira e
outros (21.120), ,Cr$ 47.680.00 a Luís da.Me-
neaea Machado e outros (21..121). Cr$ 331,50
à Companhia 'Telefônica Brasileira (45.560,

Cr$ 749,90 ideia (15.603). Cr$ 980.00 a 11. A..
Moreira & Cia._ Ltda. (21.106), Cr$ 5.233,20
à Associação Comercial . do Rio de Janeiro ..
(21.187), Gr* 1.710,00 a Osvrido B. (areias ..
(21,190), (Sir 220 00 a Gonçalo cie Almeida ..
(21.489), Cra 141.000,00 a Serviocs Noite-
rith S. A. (13.310), Cr$ 132.000,00 idem ..
(45.515), Cr$ 81.385,70 idem (.55.517), 	
Cr$ 19.500.00 idem (15.5131, • Cr$ 96.000,00
idam (15.515;, Cr$ .1.077,00 a Dias Garcia 0:
Companhia Ltda.	 (15.08:.'), Cr$ .5.930.30 à
S. A. du Gaz de Rio da Janeiro (15.597) 	
Cr$ . 1.078,50 a Cu s tódio n. de Pontes O outros
(21.151), Cr$ 181,00 à Estrada de Ferro ,Cen-
trai do Brasil (28..169). Cria 525,00 a Américo
C. da. Mota : 21.035), Cr$ 440.00 a Amadeu •de
Sousa Mele (21.002), Cr$ 5.074,-50 a José Séa-
gio M. da Oliveira e nutroa (21.119), Cr$ 810.00
a Nelson Borba de Araújo (21..131). Cr$ 181,00
a. Estrada de Ferro Conlral n lo brasil (a10.523) ,
Cr$ 1 .110 00 a Punia Roxo (21.152), Cr$ 935,10
ao Loide Brasileira (45.525), .Cr$ 315.10
Paulo II. Granadeiro (15.573), Cr$ 179,80 a
Estrada de Ferro Central do Brasil (28.27),
Gr$ 5.800,00 a Alharto D'Alva Viana e outro
(21.116), Cr$ 187,00 a Nilo Nascimento 	
(45.550). Cr$ 411 60 à Estrada de Ferro Can-
tral do Brasil (28.20), Cr$ 6130,0p a J. C.
Mendonça (a5.366), Cr$ .10.697,10 à S. A. OU
Gaz de Rio da Janeiro (15.561), Cr$ 3.201,00
a Bambai Ribeiro & Cia. Ltda. (15.611), 	
Cr$ 458.70 à Associação Comercial do Rio de
Janeiro 21.167). Cr$ 42.10 à Companhia Co-
mércio o Navegação (21.168), Cr$ 317.20 à
Viação Férrea do Rio Grande do Sul (45.602).
cr$ 215,00 à S. A. Casa Prata (11.169), 'Cr$
560,,0 à Patim do Brasil S. A. (45.553), 	
Cr$ 1.331.40 à Imprea sa Nacional (21.00); 	
Cr$ 18 10 e Cr$ 69.961.90 à Companhia Tele-
fônica Brsaileira (1.527 e 16.300), .....
Cr$ 510,00 a P. Collyer & Irmão 	
(21.17t). Cr$ 3.920.00 à S. A. Ou Gaz
de Rio de Janeiro (21.126), Cr$ 21750 	
Cr$ 07,80, Cr$ 174,00 e Crl 271.00 à Eatrada
Ferro Central do Brasil (28.463-72-28-62), 	
Cri 19.200.00 a Serviços Hollerith 	 (n0-
ancrr.0 49.069), Cr$ (1.6.85.00 a Eacqtael A. da
'Oliveira e outros	 (21.118), de despesas
exercício corren1 o.

De Cr$ 140,00 a João B. Cavalcanti ,4.5.488),
'Cr$ 140.00 a Francisco M. Sousa '4.5.143).
Cr$ 2.832.70 à Estrada de Ferro Sarocabana
(15.139). Or$ 2.781.60 à Emprilsa Mate Laran-
jeira (15.412), Gr$ 154,00 a José Oliveira Ri-
beiro (15.160). Cr$ 364,00 a José A. Duarte
(15.189), Cr$ 110,00 ai José M. de Lima Mima-
ra (45.489), Cr$ 140,00 a José Isl. de Lima 	
(15.159), Cr$ 154,00 a .Tos é F. Leal (15.161),
Cr$ 820,00 a João P. Alcântara (45.521) 	
er$ 1.670.50 à Companhia Telefônica Brasi-
leira (55.371), Cr$ 208,00 a Manuel Antôni
Ilibe-iro (15.192), Cr$ 21.30 à. Rede Mineira da
Vincão (15.197). Cr$ 532.00 a Osórin S. Barros
(45.490) Cr$ 192,00 a Jaime F. Coelho (maroa-
ro 45.491), Cr$ 1. g0,00 ao Ias! limito Dona Es-
colástica ltosa (15.151), Cr$ 856.00 a ;Min P.
de Alcântara (15.493), 'Cr$ 154,00 a Paulo S.
Nunes (45.507) Cr$ -154,00 a Odilon M.
Silva (45.337), Cr$ 140,00 a Otávio M. -dos San-
tas (45.500), Cr$ 140,00 a Benedito S. Buena
(45.503). Cr$ 154,00 a José A. de Oliveira
(45.461) Cr$ 154,00 a José E. Weishliemer
(45.463), Cr$ 182.00 a João A. de Olivaira
(15.402). Cr$ 110.00 a Francisco Pinheira Aras-
ta (45.l0w. Cr$ 110.00 a Rafael Pazinaia 	 11i
(4a .5581, Cr$ 151,00 a Arlindo P. de Brita
(15.572), Cr$ 168,00 a Arado F. da lincha
(45.570), Cr$ 258.00 a Olivério V. -da Fonaeaa
(15.573), Cr$ 884,50 cçamn crédito distribtaflo
à Delegacia Fiscal em Alagoas, para pagamanao
a Cláudio Lassa Coelho -(45.1, 12), Cr$ 7.700,60
com crédito à Delagaria Fiscal em São Paulo.
Pa ra pagamento 0.8. 1. Camercial e Comisaa-a.
(43.133), Cr$ 993,20 à Delegacia Fiscal cm S•54.)
Paulo, para pagamento a A. Melchior &
(45.050), Cr$ 108,00 a Antônio Campas (mi-
mero 15.609), Cal$ 336,00 a Valdemar O. Rir-
atinar (43,690'), Cr$ 110,00 a Aedo Loughi
(45.605), Cr$ 110,00 a Angelino ias da Silva
(15.605), Cr$ 108,00 a João Saraluz Filho
(45.008), Cra 308,00 a Antônio F. LUVIV.V.10
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(45.610), Cr$ 305,00 a Rui M. Garcia
Cr$ 520,00 a Romeu F. Bucha/a (4.5.137).,
Cr$ 110,00 a Jaime Fontoura Carpes (13.109),
Grs 134 2.0 a $alvador Dias (45.140), Cr$ 	
170,30 a Valdernito Dourado (45.559), Cr$ 	
:406.00 a Soriano Bastes (15a 1 97). Ora 330,00 a
Tom o:-	 Alvas (15.1981. Gr$ 303.00 a Charles
Il. Faria	 Cr$ 3n6.c0 a Calvin° ilanks
Ude (15.21C): Cr$ 151,00 a Leurival B. da
4 È111, (1-3.596). Cr$ 430.60 a Carlos 1). tia S. Melo
(45.595). Cr$ 30.6G J. da S. Pires (15.540).
Cr$ 110.00 a Américo N. Careli (15.513).
Cr$ 110,00 a José Cláudia da Silvá (15.107),
Cr$ 210,90 ao Capitão Lucklio Arruda (15.466)5.
Cr$ 3,r.r9.30 a Joaquim de Oliveira (13.465)„
Cr$ 3.30.00 a Umbelino O. da Costa (13.C52),
Cr$ 182,00 a César Ribeiro (15.0r53), 	
Cr$ 373,50 ao canhão Aldacir Farreira da Silva
(45.051), Cr$ 140,00 a Antônio A. de Siqueira
(45.504), Cr$ 140,00 a Antônio C. Bailaaid.:.3
(45:505), Cr$ 080,00 a Francisco .T. Abreu

si:$155 .491). Cr$ 2.592,30 a João Valença• (45.455.2),
Cr$ 351,70 a Jacinto Almeida (45.434),
Cr$ 28.8,410 a Ja'zne J. Coe:1115 (15,495),
ara 6.00 .0,00 a Pedru 'Suem. a Cia. (45.512),
Cr$ 2:982,50 a Paul Chriataidi (45..033). 	
airfi 151,00 a Aurélio L. da Almeida (45.574),
Cr$ 777,20'a The S. Paulo Trannsity Light &
Power C.° Ltd. (15.014). Cr$ 23,60 a S. Paulo
RailKay C.° (21.360), Cr$ 67.00 a Th e Leo/pol-
i-fina Railway C.° Ltd." (28.321),„ Ga 1.249;90

Caloric C.° (45.675), Cr$ 280,00 a João C.
Silveira (45.551). Cr$ a65.00.a Aimoré S. Matos
(45.590), Cr$ 110,00. a João V. de Andrade
(45.593), Cr$ 140.00 a Mário SanCe4.) (45.599),
Cr$ 110,00 a Pião' V. 'de Andrade 05.508), .„
Cr$ 140,00 a Mário Sacio (15.600). 	
Cr$ 35.802,00	 Wassimon Go.nçalves Pereira
(21.41i), Cr3 450,00 a Danton Machado 43.534,
Cr$ 155,06 a Alcides 'S. Ribeiro (45.577), 	
Cr$ 373,30 a 'José Cesta (45.58?), Cr$ 1.262,40
rt Ademar Lírio ' (15.520), Cr$ 151,00 a José N.
Mosqueiro ;45:579), de dividas de exercícios
findos.

	

°Maus de distribuição de crédito: De 	
Cr$ 2.616.40 à °legacia Fiscal em Mato Grimsa,
ara pagamento	 H.orácio Antônio Costa 	
19.2171', Cr$ 2.970,00 idem Amazonas, paaa
5agamento g Arnaldo B. Calanhede• (21.194),
:r$ 23.219,10 ao Tesouro Nacional, para paga-
alento a Luis Jaré Estavas (21.158), 	
tira 500.00 idem Pará, para pagamento a Adair
da Cunha Fel-lindes (21.106).

'alinistério da Justiça e NagaSeins Interiores:
Ordens de pagamento: De Cr$ 51.00 a Ro-

drigues de Almeida & Cia. (16.169), 	
ar$ 4.575;00 à Saaieté Ananyrne du Gás de Rio
de Janeiro (16.170), Cr$ 26.257,30 à D. Lopes,
costa & Cia. (16.165), Cr$ 1.8'88,00 a Da•nici
Ferreira & Cia. Ltda. (10.074), Cl 397,80 à
Companhia Telefônica Brasileira (16.031), ..
Cr$ 882.00 à D. Low..a.4, Costa & Cia. (16.16e,
Cr$ 12.918,70 à Societé Anonyme du Gás de Ra)
le Janeiro (16.021). Cr$ 54.610,00 a Maga-
.hiles, Sucupira & Cia. Ltda. (16.001), 	
Cr$ 350,00 a Alberto Turack (16,023), 	
• ...r$ 3.000.00 a Lua Jornal (16.0.31), 	
•ir$ 190,00 a Joaquim Francisco Angelo
115.072), Cr$ 3.313,00 à Companhia de Car-

..is, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro Ltda. (nú-
)1ero 16.048), Cr$ 768,00 ao Dr. Herminio O.

•zatalinha (15.903), Cr$ 520,00 a Martins do
amaaal (16.056), Cr$ 0.402,50 à Lavandaria

aie aionfiança .Ltda. (16.060), Cr$ 212,00 a José
...rancisco Carvalhal (16.059), Cr$ 23,60 a The
.tio de Janeiro City Improvements c.9 Lira.
16.028), Cr$ 4.091.80 a J. Soares Ferreira &

(16.039), Cr$ 3.094100 a Santas & Ventura
Ltda. (10.014), Cr$ 377,60 a Gonçalves Fonseca

Cia. Ltda. (16.040),.Cr$ 19,70 à Com,panhia
Telefónica Brasileira (16.044), Cr$. 1.458.00 a
J. Aquino (16.075), Cr$ 8.940,00 a Wil-
mann Xavier & Cia. Ltda. (16.180), Cr$
MOJA a Eletrotécnica. (0.073), Cr$ 36.873,50.
a S. A. du Gaz de Rio de Janeiro (16.16.8),
Ur$ 3:830,30 a J. Soares Ferreira & Cia. ...,

, (10.92:7), Cr$ 1.200,00 a Bernardino D. da Sil-
va (16.171), Cr$ 14.591,90 à Cerealista fira •

sileira 'Ltda. (16.323), Cr$ 4.701,30k
 de Carris. Luz e Fôrça do Ilira de Jartairn

(16.179), Gd 80,00 à, Companhia P.
Tilda do Brasil (10.196), Cr$ 120,00 a Joaqulm
T. Guerra Filho (16.-191), Cr$ 1.100,00 a
Amador Pinheiro de B. Filho (16.17$), CUS

.880.00 a Carlos' L. V.. Dantas (16.174Y, Cr.a
400.00 a Manuel Doraingues (10.-100), Cr$ ..
1.800,00 a Ag. M. Ferhandes e outros (10.204).
Cr$ 2,0,50 a The Laopoldina Railway -Co. Ltda.
(15,967); Cr$ 7.660,00 a- J. Soaras Ferreira &
-Cin. (10.041), Cr$ 3.070,60 aos meamos ....
(10.038), (IHS 208,20 a J. Cruzeiro, Ca Cia. ...
(16.C76), Cr$ 30.243,00 à José Silva— Te-
cidos S. A, (16,077), Cr$ 330,00 à General
Electric — Rais.X S. A. (16.473), Cr$ 	
2'.00.0,00 a Roberto Sampaio a outros (10.061):
Or$ 53,60 a J. A. Sardinha SuceSsores (10.022).
Ca$ 1.069,30 a Guarajá P. Paiva e outros ..
)16.054), Cr$ 160,00 a- Floriano Amorire
Na...linento • (15.920), Cr$ 1.225,80 Sociatit
Gaz de Rio de Janeiro (16.016), Cr$ 452,40 a
Fonseca Almeida eaa Cia. (16.027), Gr$
30.829,16 à Matos•Rocha S. A. )16.024), Cr$
10.000,00 à Companhia Industrial de Minas
Gerais (16.038), Cr$ 3.737,80 à Casa Serafim
Farreira (16.020), Cr$ 3..879,00 à Companhia
Manufatora Comércio e Indústria Matos Rocha
S. A. (16.025), CW3.042,00 à Daniel Fe.rrei-
ra & Cia. Lida (10.078), Cr$ 9.180,00 a Gola-
calves Foneeca & Gia. Ltda. .(16.042). Ca$
37.500,00 à Atlantic Refining Co. of Bratil
(16.084), Gr$ 3.908.00 à Raul Matos Silva
(10.653), Cr$ 3.732,00 a Moreira Barbosa &, Cia.
(16.205), Cr$ 5.128,10 à Comlaanhia • Fóna e
Luz da . ltio de-Janeiro (16.080), Cs.$ 001,80 -à
Companhia Brasileira de Artigos de Borracha
(16.192), Cr$-80,00 à Fernando Regazi
(16:1-70) ., Cr$ , 440,00 à F.. Almpida & eia
( G.23a ) , Cr$ 6.001,40 a Estmia de Ferro
Central do Brasil (16.061), Cr$ 33.847,80 à
COmpanbia Telefônica Brasileira 11.0.036'i.
Cr$ 1.058,30 e Cr$ 4.060,60 a Dulce Santos
(16.210), Cr$ 40.680,0'; a Mota Viana & Cia.
0.0.181. Gra 680.40 -a Doaria . Neves & Cia.
(16.183); Cr$ 396,00 a- D. Lopes Costa &
( 16.Í80), Cri 2.390.00 a J. R. Piras & -Cia. 	
(16.198), Cri 210,00 a Imprensa -Nacional
(10.203), Cr$ 1.858,00 n Pedro dos Santos Mo-
ta e outros ,(16.316). Cr$ 12.500,00 a Serviços
Holerith S. A. (16.030), Cr$ 12.500,00 a Ser-
viças Holerith 14 A. (15.968(,- Cr$ 1026440.
a Abilio Magalhães & Cia. (18..085), Cr$ .
10.212.50 a Magalhães Cunha & Cia. (16.234).
Cr$ 960,00 à Companhia Fornecedora de Ma-
tarias (16.227). Cr$ 0.320,00 à Liga' de Pro-
teção aos Cegos (16.176), Cri 360.00 a A. Ca-
sanova & Cia, Ltda. (16.181), Gr$ 2.700,00
Amato Sobrinho & Cia. (16.228). Cr$ 	
1.040,00 a Leopoldo Casar & Cia. (16.235).
Cl- .000:00 a Manuel X, da Rocha (16.1$7),
Cr$ 1.022.40 a José Balsiva & Cia. (16.178),
Cri 80,00 Fonseca Almeida & Cia. Ltda.
(18.234), C,r$ 470,00 à Mia Il. Barreto
(16.185).

Ministério das Relações Exteriores:
Ordens de Pagamento: — De Cr$ 550,00 à

Ericsson do Brasil Ltda. (27.110), Cr$ 2.182.90
à' Companhia Telefónica Brasileira (37.146),
Cr$ 336,00 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (37.147), Cr$ 1.112.90 à Imprensa Nacio-
nal (37.158), Cr$ 37.770,70 à Companhia Te-
lefónica Brasileira (37.059), Cr$ 44.700.00 a
Emanuel 13loch & Frére (37.150), Cr$ 	
38.207,20 à Ali America Cabia and Rádio Iac
(37.148), Cr$ 23.799,20 à Westera Telegraph
Co. Ltda. (37.149.	 •

Ministério da Trabalho, Iadiatria e Co-
-	 mércio:
Ordens de pagamento: — De Cr$ 124.00 à

Estrada de Ferro Central do Brasil (32.195),
Cr$ 681,50 à Panair do Brasil S. A. (37.208),
Cr$ 1.353,80 à Panair do Brasil S. A: (37,100),
Cr$ 61,70, Cr$ 669,60, Cr$ 582.00, Cr$ 1.004.40,
Cr$ 124,00, Cr$ 3.197,70 'e Cr$ 1)178,40 à Es-
trada de Ferro Central do Brasil (37.497,

-37.198. 31.193, 37.192, 37.196, 37:108 e 	
37:107), Cr$ 5.394.40, 5. Companhia de Carris,
Luz o Fôrça do Rio de Janeiro Ltda. (37.109),
Cr$ 1.896,00, Cr$ 14:802,40 à Société Ano-;me
du gaia de Rio de Janeiro Ltda. (37.200-199),
Cr$ 5.400,00 à JOaé.- J. C. Pinta v a outros

(37..201)1. Cr$ 214.20-à Companhia Telefónica
Brasileira 137.105), Cl 10.210,10 à Societé-du
Gaz. de Rio do Jarieiro (37.104), Cr$ 	
Brasileira (37.105)-, Cr$ 18.219.10 à Sociéte
43.364,80 à E. F. C.- do Brasil (37.101), Cr$
5:200,00. a Pedro M.-Rorha e outros (37.130),
Cr$ 330,00 ao Dr. Paulo Mota Filho (37.127),
Cr$ 400.00 a António Correia Marques (37.123),
Cr$ 13,30 à Estrada -de Ferro Sorocaban
(67.039), C5r$ 151,00 a Bady Jacieb Devaik
(37.129), Cr$ 14.820,00 à Companhia Brasi- •
leira de Águas e Esgotos, de Niterói (37.202),
Cr$ 1.028,00 a José Gomara (37,123).
• Ordem de distaibuição de crédito: — De Cr$
1.303,80 à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Piauí, para pagamento a João
Calixto de Sousa e outros (37.100).

• 'Ministério da Viação e Obras Públicas:.
'Ordens de pagamento:	 De Cri 4.750,00 à

Guilherme A: Azevedo (28.412), Cr$ 1_82,20 tt.
Comi5anhin _Telefónica • • Brasileira
(28.430). Cr$ 10.904;80 idem (28.431).
Cr$. - 2,880,00 a Il. A. Moreira & Com-
panhia Lim itád a (28.421), Cr 2.980,00
a Carlos L. Taveira e outros' -(28.315), Cr$
Cr$ • I310,40, , à ,Companhia Cantareira e Viação
Fluminense (28.447), Cr$ 110,30 à Compatibia
de Carris,. Luz e Fôrça do Rio de. janeiro Ltda.
(23.346)a Cr$ 150,60 a Serviços Aéreos cruzei-
ro do Sul Ltda. (28.444), Cr$ 8.600,00 a Detita
Oto Legitimo Ltda. (28 .393), Cr$ 13.007,00 a
Odilon Lima Ferreira e outros (28.317), Ca$
12.669;40 à Companhia' Telefônica Brasileira;
(28.309), Cr$ as .810,4x) a Cristiano Martins &
Irmão (28.443), Cri 1.300,00 a Gabriel-Ran-
gel (28.333), Cr$ 920,00 a José F. de Andrada
(28.423), Cri 188,00 •a .G•reat .Western ao 	 :
(28.124), Cr$ 000,00 a José Rei dei Bal (28.424h
Cr$ 720,00 à Sociedade 'Funerária do Pov.aada:
de Sepatiba. (28.419), Cr$ 13.050,00 a Ciprilaal
no F. R. dos Santos e outros -(28.156); G*
1..100,0.0 a • Alonso Cordeiro e antros (28.1571;
G4.2:252,00 a Luís de Oliveira e outros.
(28.527), Cr$ 465,60 a Orlando J. Martins ..a

▪

 5a;
(28,379), Cr$ 222,00 a Moacir Ururaf 	 Q.0
(28.3.70), a'r$ 197,40 a Otactlio de Brito 	 A

.orden' adO o registro das referidas or.'
ciem.

Plenário Ministério da Fazenda — 0-p de-
Ct$ 698,0 a José É. Nunes IS outro (21-14ila:
Ministério da Justiça e Negócios Interiores 1.1-p'
de Cr$ 15.000,00 a Serviços Holleritha
Silaiatério da Viação e Obras Públicas.— 0-p de
Cr$ 600,00 Neon Pannon Ltda.. (28:320). •

— Os processos foram submetidos a plena-,
rio.	 1	 •— Diligências — Ministério • da Fazenda —
0-p de. Cr$ 140,00 à Imprensa Nacional
(10.041), Cr$ 312,0.0 a Eduardo Carlos Font

▪

 es
Mac Clure e outro (45.222); ordena de distribui-.
ç4O de crédito: De Cri 2.394,00 à Delegacia-
Fiacal em S. Paulo. para pagamento- a Eutárn-
pio Rodrigues Pedrosa (!1.912).

— O julgamento foi convertido em cilliga.a-,
eia, para os fins indicados nos pareceres.

Dia. 13
. Coordenação . da ,Mobilização Econômica:

Ordeas de pagamento:
De Cr$ 848,20 à Emprésa Servi-San (16.291),

10.765,00 ao Instituto dos Induslriários
(10.286), Cr$ 21.000,00, à Companhia Central•
de Exportação e Importação (16,287).

. Conselho Nacional de Águas e Energia Elé,-
trica :

Ordem de pagamento . :	 •
- lbe Cr$ 101,70 ao Montepio Geral de Econos

mia dos Servidores do Estado (16.200). .
Conselho Federal de Comércio 'Exterior:
Ordem de pagamento:	 • • .

De Cr$ 49.000,10 à Imprensa
141,2941..

.Ministério da Agriepitura:
Ordens de pagamento.. 	 •	 •

De Cr$ 9.505,00 a Francisco M. de Vasa"; -
ralos e outros (40.t94), Cr$ 2:505,70 a Antills,
nio E. F. JÚnior noutras (40.904),r$
1.674;00 a Elsamann. Mngalialies e outros
(40.900), Cr$' 036,60.a Arlatóteles G. A. .e Sila.
ia e outros (40,905), Cr$ 5.90,00 a José Á..
de Melo e. (manas . (-10..899) CrS 8 - 524.00 a As'
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cánlo Faria e outros (40.902), Cr$ 3.707,20 à'
Panair .do Brasil S.A. (40.920), C4 	
8.098,70 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada (40.902), Cri 591,90 b. Companhia Vate,
do Rio Doce S.A. (40.5 .43), 1.:4 1.834,50 a A.
Ramada tt . Cia. Ltda. (41.050), -Cr$ 	
8.630,00 aos meamos (11.096), Cr$ 25.6.00,30
à Sociedade Agrícola de Representações Ltda.
(10.713), Cr$ 500,00 a Antônio José Alves de
Sousa (40.779), Cr$ 152,80 à 'Venerável Ordena
digo à Vfação . Pérrea do Rio Grande do Sul 	
(40.023), Cr$ 1.993,00 a Vitor Malmann e ou-
tros (40.782), Gr$ 397,30 à Viação Férrea do
Rio Grande do Sul (40.947), Cr$ 755;00 a iá-
ssio .Mendonça (.40.816), Cr$ 625,00 a Resk
Frayha (40.815), Cr$ 11.607,00 a Alberto T.
Ericsen e outros (0.814), Cr; 22.200.00 a Mis-
sÕes S. do 11. Negro (40.722), Cr$ 47,50 a
Gazeia Ribeiro & Cia. (40.921), Cr$ 	 • 
1.073,34/ á Estrada de Ferro Central do Brasil
•(40.-.91), Cr$ 18.720,00 à Insp. S. de Santo
Afonso (40.714), Cr$ 114,30 à Companhia Vaie
do Rio Doce S.A. (40.723), Cr$ 444,00 a Paulo
Neves e outros (40.817), Cr$ 353,70 ao Loale
Brasileiro ( ' o.730), Cri 1,90'à Viação Férrea do
Rio Grande do Sul (40.919), Cr$ 889,00 a Agos-
tinho F. Vale e outros (40.781), Cr$ '1.161,10

Viaçâo Férrea do Rio Grande do Sul (40.731),
Cr$ 30.000,00 a. Rofeco Plow Ltda. (0.715),
Cr$ 179,90 à Companhia Paulista de Estradas
de Ferro (40.741), Cr$ 141,60 à Estrada.de Fer-
ro Sorocabana (40.632), Cr$ 630,50 à Estrada
de Ferro Central. do Brasil (10.658), 00r$
3.791,90 à Companhia Telefónica Brasileira 	
(40.650), Cr$ 2.777,80 à Coanpanhia. Nacional
de Navegação Costeira (10.060), Cr$ 	
3.110,90,à Companhia Telafónica Brasileira 	 -
(40,618), Cr$ 837,60 à Cnmpanhia Nacional de
Navegação costeira (40-.958), Cr$ 1 .s48,no a
Cardoso Costa & Cia. Ltda. (46.960), Cr$ ..

.000,00 a Sernacul Soc. M. e C. Liala
(40,795), Cr$ 2.792,06 a Manuel Mendes da
Fonseca a outros (40.898), Cr0. 2.774,00 à Cem-
ruwhla 	 de Estradas de Ferro (40.631), (.14
99,20 à Navegação Bahiana (40.927), Cr$
5.065,00 a Estruau de Ferro Central do
Brasil (40.720). Cr$ 1.500,10 a Moura,
Ribeiro tt Companhia Limitada "(40.799), CI$
1.000.00 a Lux Jornal (40.004), Cr$ 1.134,20
à Companhia Indústria e V. de Pirapora
(30.721), Cr$ 107,20 à Companhia Paulista de
Estradas da, Ferro (40.729), Cr$ J.649,60 a
Serviços Aérooe Cruzeiro do Sul Ltda., 	
(40.731), Cr$ 42,50 à Viação Férrea do Rio
Grande do Sul (20.726), Cri 68,60 a The Leo-
poldina Ilai:way C.° Ltda. (40.733), Cr$ 	
150,30 à Viação Férrea do Rio Grande do Sul
(40.737), Cri 90,00 a .Aurita Calmon (40.908),
Cr$ 8.316 ; 50 a Guia Rodrigues e outras
(40.907), Cr$ 5.235,00 a Alexandre Girito e
outros (40.903), Cri '1.400,00 a João S. A.
Filho e outras (10.791), Cr$ 363,90 à Eanprès'a
Servi-San (40.074), Cr$ 2.18600 a Newt0n
Moreira e outros (40.812) Cr$ 45.1 • 0,00 a
Elekeiroz S. A. (40.609 1 , Cr$ 082,00 a Têlio
P. da Veiga (40.784), Cr$ 1.023,00 a L. da
R. Chiranda e outro (30.785), Cr$ 625,00 a
Itesk raia (40.783), Cri 610,00 a Antônio dos
Santos e outros (40.788), Cr3 3.510,00 a Joad
13. de C. Paiva e mitroa (10.787), Cr$ ...
1.240,00 a Ornar Viana o outros (40.783), . •

•••.Cr$ 1.425,00 a Francisco T. S. Meireles
(40.789), Cr$ 220,00 a Armando Flores 	
(40.790) Cr$ 6.131,00 à L. R. Junot e outros'
(40.814).1;4 2.505,20 à Lavandaria Confiança
Ltda. (49.462), Cr$ 17.640.00 à Companhia
Brasileira de Eletricidade Semens S. A. .
(49.118), Cr$ 1.23420 à Panair do Brasil 5. A.
(49.124), Cr$ 1.000,00 a Laudelino. Martins
(19.120), Cr$ 1.764,80 à Lavanderia Parisiense
(49.249), Cr$ 2.450.00 à Companhia de Má-
quinas Comarciais (49.110), Cr$ 3.900,00 a
laallano de Oliveira (40.391), Cr$ 5.833,20 ti
Estrada de Ferro Central do Brasil' (49.263).
Cri 28,00 à 'Ude Mineira do Viação (49.123 	
Cr$ 397,30 a Otávio Mesquita e outros 	
(49.387), Cr$ 2.505,90 à Companhia Te:afo-
nia-a Brasileira (49.125), Cr$ 1.203,60 a Eunice,
de M. Barbosa -e .ontros-(49.-380)„, Cr$ 1.08,30
a José A. de Matos (49.303), C4.30610 ao-
Loida Brasileiro ( • .214), Cr$ 32.282 70 à

Estrada •de Ferro Central .do Brasil (49.245a
Cr$ 2.200,09 à,. Papelaria Alexandre Ribeira
4-Cia. Ltda., (4.9,117), Cri 15,000,00 a Luiz
Alves do Sousa (19.116), Cr$ 1.250,00 a J.
Fernandes & Cia. (19.401), Cr$ 1.120,00 a
Fred Figner &, Cia. Ltda. (49.260).

Ministério da Educação e Saúde:
Ordens de pagamento:

De 04 -11.040,00 a Afonso Carvalho o ou.-
tros (49.5580,. Cr . 72,20 a Benedito Peixoto
(40.198), Cr$ 133,10 a Maria S. B. G. Noto
é outros (39.195), Cr$ 11.289,20 a Francisco

. Malveria e outros (49.389), Cr$ 3.264,50 a
Américo R. Pereira e outros (49.388), Cr$ ,•
600,00 a Antônio Cardoso & Cia. (49.247),
Cr$ 1.099,20 a Fernando de Meneses Campos e
outros (40.415): Cr$ 10.331,00 a Luiz Fernan-
des & Cia. Ltda. (49.257), Cr$ 872,00 a Nilzo
de OLveira (19.419), Cr$ 900,00a João B. Bar-
reto (49.414)„ Cri 450,00 a Leontina Gome
(49.418), Cr$ 154,00 a Luiz de Castro Leitão
(49.421), Cr$ 5.365,00 a José L. dc Araújo
Feio e outros (411..383), Cr$ 128,00 a Epami-
nondas de Paiva Meneses (49.381), Cr$ ...a
2.700,50 à Estrada de Ferro. Central do Brasil
(39.202), Cr$ 1.177,00 a Adelina Z. Fonseca
(49.392), Cr$ 933.20 a Maria I. O. Ferreira

e outros (49.398), Gr$ 19.703,00 a Oto Mais-
ter (49.560), Cr$ 405,00 a Fernando Busta-
mente (49.385), Cr$ 563,00 a Alfredo T.
Rusins e ‘iiit•n (09.394) Cr$ 9.941,00 a Luiz
Fernandes & Cia. Ltda., (49.293), Cr$ ...
1.210,00 a Paulo - Sarmento (49,117), Cri
109.803,60.à Companhia de Carris, Luz . e Faro
0o R:o de Janeiro Ltda. (49.252), Cr$ 160.00
• Veedernar Campos co Paz (40.420), Cr$
3.C53-40 à Lavanderia -Confiança Ltda. ....
(40.463), Cr$ 3.038,20 a • Artur 11. de nneida
e outros • (49.410) Cr$ 6.000.00-a Lownds &
4.-aans Ltda. (19.251), Cr$ 15.104,00 a Luiz
Ferrando 4% Cia. Ltda. (40.259), Cr$ 353,40
a Garcia Ribeiro & Cia., (49.259), C00 500,00
a Clovis 01. Machado (19.410), Cr$ 1.000,00
• César F.. Pinto (49.411).

Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento:

De "Cr$ 340,00 a Teodoro LigOchi (21.199),
Cri 585 00 a Valdemar .111.-Rarnalho (21.108)
Cr$ 585,00 a Nelson O. Fe.fre'ra (21.107
Cri 400.00 a Maria Fortuna (21.101), Cr$ ..
3.41000 a Rodrigues & Cia. Ltda. (21.184).
C4 11.520.00 à Liga de Protação aos Cegos
(21.180), Cr$ 3.790,00 a •Serviços Aéreos Cru-
zeiro do Sul Ltda., (45.600), Cr$ 151,30 à

Compandia Telefónica Brasileira (45.581/.
Cr$ 481,10 à Companhia Rádio Infernacional
do Brasil (15.659), Cr$ 497.20 à Estrada de
Ferro Central do Brasil ( .15.441). Cr$ 1.201.90
a José M. Horta e outros (21-.150) Cr3 686,a0
à S. A. Emprêsa do Viação Aérea -Rio Grau-
denso (45.076) Cr$ 210,00 a Liga Neri
(21.114), Cr$ 1.403,20 à Companhia de CarrLs,
Luz e Fôrça do Rio de Janeiro Lida.....
(45.400;. , Cr$ 466,40 à S. A. du Gás da 111
de Janeiro (16.202): Cr$ 410 00 a 'Tomás LI.
C. de Atbuqueraue (21.201) Cr$ 285,00 a Jú-
lio J. de Magalhães (21.150). Cr$ 510,70 a
Celso F. da Cunha e oistros (21.147). Cria ..
270,00 a The Leopoldina Railway CP_ Ltd ..
(45.601), Cr$ 845,10 e Cr$ 8.235.10 à Compa-
nha de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro
Ltda. (21.736), Cr$ 1.364,00 a A. Ramada &
Cia. Ltda. (21.125), Cr$ 30.002,40 à S. .1.
du Gás de Rio de Jane:ro (21.177). Cri •
2.301,00 idem (21..174), Cr$ 4.500,00 a .111-
bad:a N. N. S. dç Monserrata do Rio de Ja-
neiro (21.175), Cr$ 231.70 a Edmilson Moreira
Arrais (45.618), Cr$ 4.000,00 a Cassilanclro
N. Vernes (21,117) Cr$ , 5.000.00, a Tbn
\Vestem Telegraph Co. Ltda. (45..63c' '1s-
pesa ire exercício corrente. Cr$ 305,60 a Gar-
cia Ribeiro & Ca. Ltda. (21.183). Cr$ 25 0010
à Estrada. de Ferro Central do Brasil (45.5071,
Cr$ 20.190,40 à Cia, Carris, Luz e Fôrça do Ria de
.14112iro Ltda. ( 45.571), Cr$ 37,20.à Cia. )ta-
diotelegráfica Brasileira (45.602), eia .
23.40680 à» 5.- .A ch1 Gaia de Rio. d'S jau rko
(45.5561, Ci 650,00 a	 Muztenbacka0
721,185),-31 despesa- ,0orrerilea Cri 110-10 -a
Patricia/ia. da Coata - e Silva -(45.5730, -er$ 0*.
154,00 a. João de- Oliveira Ribeiro. -15-.651),

Ca$ 359,30' a• José - Laurent-o Viana .Nato ...•
(45.650), C010 168,00 a Militmo P. de Carva-
lho ,.(45.619), Cri 141100 a Brandi Macedo
( 45.700), Cr$ 350,00 a José P. Loure.ntino
(-5.609), Cr$ 336,00 a. Miguel D. Matudhães
(45:697), Cr$ 308,00 a Luis Frias (45.696).
Cr$ 320,70 à Lucas Perca (45.603), C 103 003,00
'a Osvaldo E. ',larário (45.694), Cri i40,00
a, Edaardo L. .Filho (45.695),- CO) 140,00 a
Benedito Carvalho (45.701)a Cri • 1111.00 a
Acácia/ Flores (45.375), Cr$ 110,00 a Fio
.C. Bitencourt (15,585), de dividaa 	 eco,rei-
cies findos, Cri 4.515.00 a Ma ias lionlia S.A.
(21.105), Cr$ 267,40 à Cia. Telefóry•ft Bra-
sileira (45.623), Cri -24,80 	 mama (15.625),
Cr$ °8.273 50 à Panair do Brasil aa. A.
(45.608), Cr$ 319,10 à Estrada de Fort .41 Cen-
tral do Brasil (28.438). Cr$ 181,00. err,,	 . .
171,00 à mesma Estrada (20.137. 10.520),
Cr0 557,00, Cr$ 2.089.56 Cri 152,60, era
236,80 o Cri. 571,50 à Cia. 10lafônica 1;: . r. Amimo
leira (10.026, 40.084, 40.612, 45.611 a
45.619), Cr$ 16.628, 00 à Cia. Carrls, raiz e
Fôrça Co Rio' de • Janairo Ltda. (15.6:3:0 •ht
despesa do l exareftio corrente. C,101 258.00 a

11. Figueira (15.615). Cri 303,00 a Pni
J. de Castro (15.602) Cr$ 3H00 a Jra....5 G.
•M, de Oliveira ( 45 .091), Cri 315,60 a Dias
M. Al. Pereira (45.017). Cr$ 151.00 a Fran-
cisco j. Pereira (15.338), Cr$ 1.031,10 a
Paul J. Criatoph C.° (45.333). Cri 2451,00 a
Cesár;o da Camargo (15.586). Cri 110.03'a Al-
isara S. Coimbra (43.044), Cr$ 151,00 a Joiia
C. de Figwiredo (IS GSM. Cr 1; 110.00 n João
P. da SEva (45.090), Cr$ 330,00 a Manual
Gusmão ( 1á .038). Cr! 42,50 k Estrada 110
Ferro Sorocithanit (45.087), era 261,00 a Ar-
tur C. Haesbaort (45486), Cr3 100,00' à The
CIorie C.° (15.620). Cr$ 301,001 Cia. do Au!-
lince r Produtos linfiniens (tel2y do Brasil
S. A. (15.022)..C4 168,00 a C.onsnaio V, 0e
Alm aida, - (15.080). CrR 110.00 n 14-iva0or A.
'm Freitn (1.5.r83), tira 103001 n Tracrina C,

Prixotn ( , 5.024). Cr$ 151.00 a Frrnaelino P.
de Oliveira (10.629), Cr$ 225,011 a Armalfo
de Ao-Irado (.15.616). Cri 150.00 a Danla
ao (151.MP2).• 'Cr$ 103,00 a 2Ur.nur:1 C. rio Jé-
Stift (45.5941) 1 Cri 3.801,10 à Fstra0a. d Fer-
o Norocale do Brasil (13.081). fira 08,00 a

Antônio Corraa '05.073), Cr$ 1.501000 a Ar-
mando Sana (15.603),- Cr$ 168,00 a Fran a ls-
co P. Savera (15.563), ri' 110,00 a A'varn
Oliveira Cardoso (45.501), Cri 210.00 a João
Cairela (10.819, Cri 300,00 a Ana Men0as
(20•510), Cri 42,10 a Antônio T. Cunha ....
(23.407), Cr$ 351..00. a Ofirttle L. F. Lopes ..
(15.638), Ca8 010.00 a Adão C. da Silva ..
(45.637). Cial 110.00 a Ardrnor (j. dos San-
tos (15.630), Cr() 110,00 a Moia-ir Caniarg0
(15.666), Cr .,: 168,00 a João O. do Carvalho
05.568). Cr" 110,00 tt Edttnrdn T,. Pilho ..
(45.501), CM.; :;nG,Oo a Volian R. da alva ..
(15.52), er3 110,00 a Enelides olo Oliveira
(45.30W, C:1 .s 110,00' a .11aides Lorges
(-45.3)3 N . er s.; 151.00 n Moacir 5. 8. Ddria
(11.023), Cr;it 3(11.00 a MnIrrinda	 Campos
(I5.4,3P), Cri :108.00 na Rorme It. Faria
(45 .6).18).	 151.00 a Iniin C. Antiratir
(45.6137 1 , Cr,3 110.00 a lirronlgrnes M. dos
Sintas (15.6011. Cr$ 042.00 a Ce /son A. )i' )-
niz (15.010). Cri 140.00 a Darei G. da. Si:-
ya (45.627). 0ra 308,00 a .aanaldo Albia-
querqua Melo (15.670), Cr$ 110.00 a Claus%
S. R. florim (45.671). Cr$ 510.10 h Cin. Mo-
giana. de Estrada dr Ferro (15.633). Cri
361.60 a Hilton S. Aragão (45.035). Cri ..
2.050,00 -à Enaprêsa do ónibus Atlântica ....
(15.223), Cri - 35630 e, Wiliam 11, TlaYrr
(15..318 1 . C4 :154,00 a Paul Pereira. (15.330),
Cri 230,00 à Giovani P. Medrlin0 (15452),
r.VR. 336,00 a' João Tavares 0150372). Ora ..
361.00 a Walter lia Cunha Medina
Cri 31,40 •a Ovídio	 Pinta 015.3271, Cr$,
308.00 a Manuel er. Ferreira (45.336" Cr8-
140,00 -a N.0son •Albuquaráne (0.305). Cr$ ..'
33600 a .Mário. ,Franca • (45-.201), .00'565,90 a
manual lIrsendà . da • Silva •(45.323)-004...—
308,00 a /Acha •Magioli , (40:232). CaS' 110.60
a Leonel •Lago Corria- (5..065).. Cr$ 	 -

45

o
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6.874,90 à Mede Mineira de Vulcão Cearam-
ce (15.612),. de despesas da exercidos Vildiis
Cr$ 855.00 ao Tesouro Nacional para paga-
menta a Jandira. F. Guimarães e outra .
(21.155a, crédito à Delegaria Fiscal cru .4ão

• Paulo, Cr$ 97,00 para pagamento a Alaira Go-
mes Nogueira (45.4(17).

Ministério , da Juatiça:
Ordem de pagamanto: de Cr$ 6.430,60 a naa

ta Viana &Cia. Ltda. (16.325), Cr$ •52.326,2e
idera (16.324,),-cil 200,00 a Sehastifki F. cra
Andrade (1.6.1.22)., Cr$ 1.:"0,(10 a. Limor'ine &
Cia. (16.1(15), Cr$ 4..700,00. a José Sa Teridns
S._ A. (16.282)., Cr$ 300,00 à Cia. Farnecedc-
ra de Materiais . (0.191 )., Cr$ 48'504,00 a Ar-
mando M. Gomes: (16.212). C:4 14..511,50 a
•Taãa de Oliveira Leão & Cia. Ltda. (t(4.20rt,
Cr$ 23-.00500 a Eimprésa Fornecedora do Bra-
sil, Ltda. (1(1.197), Cr$ 281..00 a Minn

& Cia . ( 40. 278) ,. Cr$ 3. .973,00 idem (t6
40,8 3.225,20 h. Cia. arris, Luz e Fra du Rio

il p Janeiro Ltda.. (16.189). Cr8 , 53.0$ Cia Tela-
gráfica Brasila:ra. (10./93), CO' 9.69a.00 à Cara
Sousa Batista S.,A. (16.202) ) Gr.11 • 876,00 à Sede-
dada Marcantii de Cirurgia Ltda. (1.0.188).
Cr$ 62.572,20 à S. A. riu Gás do Rio de Ja-
mero (16.395 1 , Cr$ 2r45,54). a. G. Gusmão. 8;

Cia. Ltda. (16.276), Cr$ 326 100, idem (16.275),
155.P0 a Heitor Ribeiro, 8: Cia. (16.280)..

Cr$ 1.0P-9.90 à Sociedade Técnica de Material
Contra Incêndio Ltda. (16...N.G), Gil...
11.114,90 à Cerealista. Brasileira Limitada,
(1G.347). Cr$ 840.00 a S. Borges de Oliveira
& Ca. Ltda. (16 .344), Cr$ 8.851.80 à Emprêsa
de Navegação Sul Fluminense (16.397), Cr$
64.0() à Socfedade• Mereftntil de eirergia Limi-
tada ,(1-6.109), Cr$ 180,00 a Argetnira P. da
Silva (16.050), C.r8 6.309:00 a. Freitas Couto
& Cia. Ltda. (16.200. Cr$ 2.093.30 . 4, Pilhas
de Nossa Senhora da. Iiiisericórdia (16.187) •

Miniatério. do Trabalha:-
Ordem de pagamento.: De Cr$ 3..750,00 ti

Lux Jornal (27.205), Cr$ 704.00 a (ilberto' S.
dr, aria (. 37.157), Ca- 114.00 a Manam P. Li-
pag•a (37.156). Cr$ 27.951,40 a Estrada de
Farra Central do , Brasil (37-145). Cr$ • • . •••
2.270.30 a eia Carris. Luz o Ferrai do Rio de
Janeiro Ltda.. (37.255). Cr$ 1.25050 ao Ira-
titulo riba Bancárin (37.254), Cr$ 217,30 a.
VI:aatin Férrea do Rio Grande da Sul (37.203),
Cr$ 450.110 a Dorval M. de Lacerda (47.121),
Cai 88.0u a rosé L. de Araujo (37.125), Cr$
1.825.00 a Otis Elevator Co. 	 (I7' .-206), Cr$
810.20 a Panair do Brasil S. A. (27.207), Cr$
273,40 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada (37.256), Cr$ 300.00' a Eteiaina F. de
Oliveira (37.209), Cri' 406.70 a Estrada da
Ferro Central de Brasil (37.191).

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordem da pagamento: Cr$ 9.041.00 a Otávio

fl. de Castro e outros (28.371), Cr$ 9.450,00
a Cia. A. G. A. de Gás Acumulado (28.332),
Cr$ 50.00 a Criat:ano de Souza Guimarães
r28..376), Cr$ 835,50 a Oceano Atlântica L.
nhares (28.378'. Cr$ 2.779.60 a Ronáldia
Brandão (28.368), Cr$, 1.479 .,10 Honfiria P.
Ribeiro (28.3671, Cr$ *mut a Adolfo staer
(28 . 309), Cr$ 1,954,00. a Francisco P. F. .Mi-
muda e outros (28.380), Cr$ 866.00 a Ermo
C. Pinto (28_3'70), er$ 1.0170,00 a Armando 11.
Gonçalves (28.277), Cr$ 28.087.40 a Estrada
de Ferro Central do Brasil (28.400), Cr$ 46,50
a Companhia comércio de Navegação (28.402),
Cr$ 2.•948,26 a Anglo Mexican Co, Limitada
(28.298). Cr$ 1.830.00 a Dio•aina Beitzame
(28, .405), Cr$ 2.111,90 a Cr$ 315,50 a Estrada
de Ferro entrai do Brasil (28.297-403),, Cr$
1.332,00 a Srviços Holerith S.. A. (28.39R),
Cr$ 82.180 00 a Antônio Saldanha de Vascon-
celos (28.401)a. Cr$ 15-.166,00 a Pértelea F. de
Barros e outros' (28.384, -Cr$ 1 .522.20. a En-
ceradora Rio Lux Ltda.. (28.2981, Cr$'
1.520,00 a Pa-ntaleone Arcuri (218.1414)„' et$
9.189,60 a S. A. do Gás,: da Rio do Janeiro
(28;441), Cr$ 47.20 a City Iraprovements
nankia Limitada (28•427)a Cr$ I.412,70" a
Pailair da Brasil C. A. (28,39(1)„ a Imobiliária
Cornuda" S. A. (28.387)a Cr$ 1...457,00 a Com-
panhia. do Vale do Rio Doce S. A. (28.31Ji),,
Crf• 700,00 a. 	. Faralm	 1.M. Q'$. _

774,00 a Mis Mentor Co. (28.191). Cr$ ;.-..
•.347,00 a ()Mia & Cia. (28.192), Cr$ 1..090,00
a Plirrica P. F. de Andrade e outros (28.394)„
a José- L. do Neacimenfar (28.315a Cr$ . 	
114.500.00 a Compantra, 'Litogaá grea 'piranga
(28.561), • Cr$ 600,00. a C . 2.-881.50 a Compa-
nhia Carris Luz e D'arça. da Rio de Janeiro Li-
mitada (28.575-28), Cr$ 1.893,00 a Offney H.
Dahe:sty e outros (28,•386),.Cr$ 10a555,80
?Cicies F. de Barna; a aurroaa, ('28.372.), Cr$
1.378 30 a Serviços Aéreas Cruzeiro do Sul
Limitada (28.388), Cr$ 28,20 a Cia
e Viação de Pirapnrs (28.392), Cr$ 9 .000.00' a
IneohiVária Comercial S. A. (28.386), Cr$ . ..
550,00 a José V. Peixoto (28385), Cr . 7785;00
a Matos Rocha & Cia. (28 •.37f), "Cr$. 1,79540
ao Loide Brasileiro (2)L381).), CrI 1.7511,110• a
Brasil Aéi.Po . Ltda. Ç28.381).. Cr$ 142,30 a

Teefôuiea Britalefra (28 • 395)., Cri • • • •
12.558.80 a S., A.• dir Gás do Rio de- Janeiro
(28.429), Cr$ 6 ..000,00 a Cersão Gardia S. A.
(2)1.401).

roi: ordenada a registro dis ríferidaa ordens,
Nada mais, havendo- a deliberar, : foram eu-

cerrados ow trabalhas da 'semana aos treze . dias
de janeiro• cRi ntiI novecentos e qnarenta e einE0
lavrantio-,ae a presente ata, que açaí asalirada
pelos, Secretarial' e pelo Senhor Ministra Se-
manário.	 Iestré Gérson Monteiro e Pedro
MartoY Pdriff, SeCre.táritS	 Antanii, de roa
Aloira Pilho..

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdèaele

R .13. P 2.412 - Joaquim Ferreira, de
renda. - De' acorda com o parecer. matais:atilo
• despacho recorrido, do. chefe da. D.P.S.

Em 6-345. - J. A. Seabra, Diretor.

Cl parecer a que' se refere o despacho supra
é o .seguinte:

"ia Germina, de Oliveira Miranda e outras
recorrem do despacho de fls. 28 verso; sab a
alegação de queo de-euSus estava inscrito para
um pecúlio de Cr$ 1.5.000,00, prazo: de fil anos,,
ji remido, e que, por isso, não . lhes- deve ser.
paga o valor siddadoado referido pecúlio.
• 2. O de-enfus, joaqudin Ferreira de Mi-
randa., inscreveu-se, era 28 ale outubro da 1928.
para um pecúlio obrigatório de Cr$ 10.000,00
sem escolher plana de vida.
a. Ao ser regularizada a sua inscrição e,

como não houvesse escolhido o plano, de vida
para pagamento de prêmios, fai. considerado
inscrito, de acôrdo gani. o disposta na art. 6.0
do Decreto rt.0 1.7'.778, de 20. de abril de 1922,
pelo plano de vida de, mais longa , durarão, e
menores premias, reaultuada,, dal, ter- Rido fris n-•
erito para a plano de 15 anoS, e,. Wwfo.. na. oen-
sião, remuneração- anual superior a Cr$ 3.6000al.
foi o seu pecúlio, também,, elevado' para Cr&
15.000;00, noa têrmos da afinca b, da art. 4.6
do mesmo decreta.

4, O de.enjus, quando ainda em vida*, para-
lisou, em' agósto de- 1927., os descontes para o
seu perna, na' presurição, dizem os.recarrentra.
de ter sua .inseriçãO ficado, remida- com- o trans-
curso cloaprazo de 10 anos,, plano que julgava
Lei eseulhido.

5'. Nessas eondleaes, fok aplicado, no , pre-
sente prOcesko da habilitação._ o: disposto' no
art. 1.6; alínea 5. d'o 1)eczato4.el ia.9 3.847. de
tr de 'unha de 1944 isto , careniando-aa„ para
pagamento, a valaartaldaria da pecilrio.

4. rsto	 penso se deva. negar paavi-
ane'nto ao recurso, mantencloase o• daspnaita.

Z8 verso, por !alta, de ampara
Era 25445'.,	 dir &tende

chefe	 D

Proc.. n.o 2(1.220-14 - Pensão - Maria dus
Santos Ferreira. - Deferida.	 '-

Prot. a.o 26....0 1-1-1 - Pensão - Mi. Pinto --
Soares. -Deferida.

,TY.P ,1).3.85342 - Pensão. (alimpa ui--
gOncia)' Auta Cavalcanti da Costa. - Ar-
quivado.

Frac. u.° 188-15	 CancorrÊncia ri.°5.-15
(ornecirnanto vinte -bandeiras raatioua',a). -
Aprovada. devendo ser feito- firma Cardinas. •
Costa •& •COnipanina.-

?roces, ntlineros 2.237-52 - 2.23.5-42
1)6111.tos	 Matias Alberto acharas.-

- Arquivada.
Pau.. n.cr 22.857-14 - Reembolso da- yens.

médicas	 DorgivarMatias de
deferido.

Doe..Doe.. sem- número de 1911 - Ref. - ar. de
Edmundo de Atira-lida Jercião, Presidente da Co--
missão do instituto da Ordem. dos Advagadoa
Brasileiros. - Responda-se a impossibilidada
de atender o pedido.

Proc. n.o 19.176-42 - Débito -
Ja9,5-. dos Santos': - Arcinfvade.

Free'. rt.0 27.309-41 -Mito The Caloria
Coniparty. - Arcirtivada.

Proc. n.cr 15.024-44 - Débito - Rio de Ja-
neiro- Lighterage Companhia Limitada.. - Ar-
quivada.

Proc. n.o 2.190-44 - Débito. - The C...liaria
Company. - Arquiva•do •

Pina. e.° 14.01.1-49	 - Manual. Soa.

Proa. no 23.471-44 •-• Débito -,
res de Freitas. - Arquivado.

Eamachi.	 Anittivado.
Proc.	 28.595-41 - Indenização-, poe

- Benericiárioade Antônio Alves de O iveira.--
- Autorizada.

Proc. n.° 801-45 - indenização par moela
-Banenci(irios de Joaquim Pereira dos ..aaaloa.
_Autcirizada.

Doe. sem atinara de 1915 - Ref. da , peatts-
com. ObLigaçAes de Guerfa faliu pela Teseu,-.
raria.	 Aprovada.

tao 21.257-42 - Debito - roa() lachla
Batterea. - Proceda-se faiauct parecer 'Ca-
missão,.

Proc.. n.o 19.028-42 - Débito - 1)8'6 Cie- •
mente ao Bonfim. - Arquivado.,

Proc. n.o 10.515-41 - Débito - N. Mell-•
nari, & Companhia Limitada. - Pra:tala-a.e.
forma parecer- Comissão,.

Proa. n.o 10.091-42 - Débito -- Pedrolla:a
Lista Ribeiro. - Arquivado.

Proc. n.o 1$.296-44 - Débito - Ciado e
Horária Santana. - Arquivado.

Proc.. n.° 5.G78-41 - 1)éb Ha- - Erueata tt-
naider.	 Proceda-se farniti parecer Coma--
são:	 •

Proc. n.0 17.201-45- Êtéhito - A tA.. Au.-

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA. E PENSÕES DOS

MARÍTIMOS
DCsparbes cro. Sr. interventor do Tas 0,i4e1.0.

Aposentadoria a PanaCies dea Marítimo - Ja-
neira de 19715.

Dia at •

rélie Gumes de Castra. - Arquivado.
Proc. n.o 378-45 - Aplicaçõaa especializadas
Custai° de Oliveira. -- Autariza,das.

Proc. no 20..055-44 -. Indenização par acia
'dente-- Banedito TeatOnin Carreira. - Anta- .
rizada.

Frise. 1'7.603-44 - 1)éb i to. - Áurea
Amandio Martins. - Multe-se • ellIp26$1„ em

1 10 ch &Silve, montante débito.
Proc.. n.o 058-45 -indenirição por marte a--

Benafictiltios. de Pedro Marculina da, Silva. -
Autarizada...

-Proc. rao 6,62-4-5 -Initonização por marta -
Beneficiárias da AntAnio. Freira de Aguiar- --
Autorizada.

Proc. n.o 657-45 indenização por Morta -
Beneficiários de Lula Vitimava. a- Auttirizatta_.
_ 'Proa. n.o 752-$5 - Indenização por marte -
Beneficiários dá Leandro- Ceispita da
Autorizada.

.-.-P	 n.co 661-43 - Inderitincria por marte -.-
efialários: de João- Batista dos Santos', -

Autorizada.
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'`Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes do processo 28.52G-11.

Despachos do Sr. Interventor do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos -
Fevereiro de 1915.

Dia

Processo n. o 21.934-41 - Pensão - Bene-
ficitirios de José Rodrigues do Nascimento Fi-
lho. - Concedido sômente f lhas Maria José
Rodrigues e Maria da Penha Nascimento.'

Processo n..° 18.304-41 - Aposentadoria -
José Tertulinano de .1e3us. - Deferida.
- Processo n. 0.23.312-11 - Débito - Aristi-
des Marinho Falcão. - Peocedas-se forma pa-
recer Conlissão.

Processo n. o 1.255-15 - Concessão salário-
família - \Vinculo Domingos Alves. - Con-
ced . do menor Joferson.

Processo n.° 111.517-11 - Inscrição bene-
ficiário de \\f inem° Domingos Alves. - Apro-
vada.

Processo n.° 660-15 - Indenização por
morte - Beneficiários de José Antônio da
Silva. - Aidorizada.

Documento sem número do 1945 - Ref.
prestação de contas do Delegado Mansue
to Enclides de Queirós. - Proceda-se forma
parecer Com•ssão.

Processo n. o 20.192-13 - Débito - Juve-
nal da Costa Avila. - Proceda-se forma pa-
recer Comissão. •

Processo n.° 25.217-11 - Débito - Com-
panhia Brasileira de Usinas Metalúrgicos. -
Proceda -se forma parecer Comissão.

Processo n. o 13.815-14 - Débito - Maria
José Cavalcante. - Proceda-se roma parecer
Comksão.

Processo n. 0 21.285-. 10 - Férias acumula-
das - Osvaldo Pinheiro da S Iva. - Proce-
da-se forma parecer Comissão.

Processo O. 0 90.091-39 - Pedido no senti-
do de ser eancelada penalidade imposta. em'
caráter disciplinar - José N'alter :te Paiva,
- Proceda-se forma parecer Comissão.

Dia 2

Processo n. 0 21.077-41 - Aposentadoria -
Desiderin V.eira da Bocha. - 1 )7ferida.

Processo ri . 0 25.052-4 í - Aposentadoria.
- Manuel Bezerra de Sousa. - Deferrtla.

Processo n. o 18.303-41 - Aposentadoria.
- Pedro Inácio de Lima. - Deferida.

Processo n. o 51.680-38 - Débito - Ari'-
files Mar titio Falcão. - Proceda-se forma
parecer Comissão.

Proc. 11. 0 23.407-35 - Inscrição - Pedro
Inácio de Lima. - Aprovada, devendo ser ob-
servado final parecer Comissão.

Processo n.° 21.227-41 - Devolução con-
tribuições - José Leovigildo de Oliveira. --
Indeferida.

Processo n. o 659-15 - Indenização por
:norte.	 Benefic avios de ltomão José Bayol.
- Autorizada.

Proce-z so n.° 97.021-39 - Licença - Dou-
tor José Condoixa Filho. - Seja encaminha-
do à Divisão ,lédica.

Processo 11. 0 28.1•)93-44 Transferéncia
contribuições - José Marques Teixeira. -
Deferida.

Dia 3

Processo n. o 15.577-U - Aposentadoria -
Joaquim José de Lona. - Deferida.

Dia 5

Proc. n. o 3.246-40 - Pagamento de dils
deixados de receber pelo falecido associa /o
Ctolos Erasmi - Aurora Ferreira. -

Proc. n. o W.982-44 - Aposentadoria --
'\hdon de Carvalho. - Deferida.

Proc. n. 0 26.744-44 - Aposentadoria
atrocínio Floréncio dos Santos. - Drferidl.
Proc. n. o 1 057-44 - Aqu!sição de um r-

chário de aço para .Divisão Jurídica. -
o . zada, devendo ser feita na Fábrica de Mo-
eis de Aço "Cometa Ltda".
Proc. n. o 28.096-14 - Funeral - José d..is

Si•ntos Paiva. - Autorizado.
Proc. n. o 9.721-41 -- Licença - Erancisoo

Lopes Machado. - Deferida.
Of. DM/19-45 - pedindo o fornecimento às

, ielegacias de um exemplar da "Nomeio:tatu:a
; Iadrão das doenças". - Autcrizada a com -

a.
Doc. sin - Abaixo assinado dos Srs. Cho •

fes e Encarregados do Seção, ao Sr. Interven-
thr. soFeitando o pagamento de "Cota de Al t

-o entação" concedida aos demais fonrionarito;
I(1 cada duas horas de tarefa. - Indefor i rL .

Proc. n. o 25.103-44 - Beernbóls,o despes
médicas - Manuel Vilas Boas. - Deferido.

Pagamentos. contas. - Ap rorados os ori:--
Limites dos processos 871-15 - 887-4) -à-

.535-41 -	 589-14 - 1.079-15 - 751-1 •
Proc. n. 0 17 579-44 - Débito -

Paulo de Oliveira. - Mu:te-se emprésa em
ur$ 100.00 sôbre montante déWto.

Proc. n. 0 12 691-42 - Débito - Heron a
:van gelista de Farias. - Arquivado,

Proc. II °	 158-11 - Déb ; to	 .XrgeMi"0
MVeS da Co s ta Lima. - Arquivado.

Proc. n. 0 5 698-42 - Débito - Selidoe
; P
	 i

alido de Deus. - Arquivado.

Proc. n. o 39.940-36 - Inscrição - Patro-
r jni0 FlorOncio dos Santos e beneficiados. -
Aprovada.

Despachos do Senhor Interverdor eo
luto de Aposentadoria e Pensões das MarW-
mos - Eevere:ro dc 19-15,

I)ia 6

1

Proc n. o 13.327-14 - Pagamento peca' e)
- Anote de A:menia Lobo e 1.ilhos.
modo.

Proc. n. o 3-13 - Pensão - Augusta Ee;-
rondes Porto. - Proceda-se forma parec. o

-'Oomissão.
Proc. n.° 21 398-11 - Pa gamento dos dii3i
ixados. de receber pelo falecido associait

VirgCio Celestino Alves Pacheco - Sovelar,
etilva A1ve.3 Pacheco. - Autorizado.

Prec. n. o 5.699-4? - Débito - Fnéias d.
SLiosa Lima. - A rquivado .	 Pagamento contas. - Aprovados os coro,-

Proc. 11. 0 27.137-14 - Tomada de prers 'antes dos processos fls. 27.812-14 - 27 81O-
'imuisiç5o 1.000 fichas para consulta).	 • .14-1 - 27.851-11 - 27.672-.11 - ?8.039-“.
Autorizada.	 -- 22.111-4i -- 1.555-45 -- 1.819-45 -

Proc. n.° 26.822-11 - Pensão - Amália Soa-

i-s dos Santos e Outra. - Deferida.
Proc. iL 0 21.7-16-11 - Pensão - R(2.1

.-!maro dos Santos Conceição. - Deferida.
Proc. n. o 11.784-41 - Pensão - Antboia

Crvalcanti Caprla. - Deferida.
Proc n. o 27.38G-14 - Pensão - Ilerni(n:a

.)oilleiro i1 Suva. - Deferida.
Proc, p . 0 27.552-11 - Pensão - Mar

Y)ourado Arruda, - Deferida.
Proc. 'n. 0 25.803-11 - Aposentadoria -

oa .dão José da Si 'a. - Deferida.	 1111e.
Proc. 11. 0 27.531-11 - Aposentadoria -

José Efluo Porreiro: - Deferida,
Proc. n. o 9.218-13 - Pagamento de dils

deixou de receber pelo falecido associado En-
glacio Pedro de Sousa - Francisca Alves Ir
Aonsa.

Proc. o.° 2 156-11 - Pagamento de dias
deixados de receber pc.o falecido asscoia.!o
Augusto Vciru. - Autorizado.

Proc. 11 .0 22.887-11 - .Aposentadoia
pagamerfo) - Alcides Lima Morins. -

roceda - ze forma parecer Comissão.
Proc. n	 /5.785-11 - Aposentadiria

pin.an-vmdo) - João l'I . rnandes. - In-

Proc. n.° 21.779-13 - Pagamento de di is
ixaclos de receber pelo falecido associa 'e
riano Correia Machado - Maria Corre'a

- Aotorszado.
Proc. n .0 20.120-11 - AposenLidoria -

A: istóteles Aridittes Plintiades. - Deferidd.-



4538 Sexta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Março de 1945
-	 - 	

Proc. n.° 27.781-41 - Aposentadoria
Antônio Vieira Nunes. - Deferida. 	 -

Proc. n.° 9.165-41 - Aposentadoria -
Graciliano José da Silva. - Deferida.

Proc . n.° 17.851-11 - Aposentadoria (pe-
dido pagamento integral) - Carlos José da
Costa Azevedo Correia.- Indeferido.

Proc. n.o 10.573-11 - Aposentadoria •-
António Ricardo dos Santos. - Deferida.

Proc. n.° 2'4.157-1'1 - Aposentadoria -
Pedro Pereira da Silva. - Deferida.

Pagamento contas - Aprovados os constou-
les dos processos 28.592-11 - 28.671-U -
26.559-11 - 20.313-11 - 20.626-11 - 	
7.412-14. - 21.895-11 .

Proc. n.° 23.120-41 - Pagamento contas --
Dr. Carlos Pamplona. - Indeferido.

Dor. s:r1.° de Fatura relativa a material do"
consumo, conforme nota de entrega apenso
(n.° 5.513, Liga de Proteção aos Cégos no

- Autorizado pagamento.

Proc. n.o 1.013-15 - Indenização por aci-
dente - Joaquim Leocadio dos Santos. -
Proceda-se forma parecer Comissão.

Oficio DM-15-15 padindo esclarecimentos só-
boi' a • instalação de ambulatórios na Vila Ge-
túlio Vare;as. - Aguarde-se oportunidade,
(luzindo for objeto de estudo a créche O o phty-
ground determinados peto . Presidente Var 	
gas.

Proc. n.0 C5.583-39 - Reclassificação no
padrão "E" do cargo de médico déste Instituto
(Dr. Otávio Dreux) Ilefórço de N ' erba. -
Depois che iaformado ea • aininhe-se Conselho
Nacional Trabalho.

Proa. n.o 117.350-13 - Inscrição - Antô-
nio Vieira Nunes. - Aprovada.

Proc. n.o 7.516-13 -- Inscrição - Graci-
liano José da Silva. - Aprovada.

Pene. n.o 21.012-36 - Inscrição - Pedro
Pereira da Silva. - Apiaivada, obsorvado fi-
nal parecer Com:ssão.

tr,.659-11 - 2.730-44 - 21.692-14 - 27.188-? Processo n.° 19.958-11 - Pensão (aprova-
; o 11 - 26.923-45.	 ção cálculos) --,E0.1Wige.s da Silva. - Apro-

Doc. s/n - Relação das diversas despes_is
Pronto Pagamento efetuadas no período

6 a 11-1-45. - Autorizado pagamento.
Doc. s/n - Fatura da Fábrica de Mós•,? s
Aço. - Autorizado pagamento.

Proc. 27.161,-11 Dêbito - Antônio Co 1-
Unho Filho. - Multe-se emprêsa em Cr$ . .
l(10.00 sóbre montante d.",bito.

Proc. n. o 12.318-11 - Débito - António
(autinho Rlho. - Multe-s'e einprèsa em 10'"e

srolire monlante
proc. n.(3 21.820-12 - Débito _ eia, Apite

1 ..ranjeira S.	 - Procedo-se forma parec ,r
MI 551 li
Proc. n. o 25.125-'11 - Funeral - Vitoria')

P e reira. - Autorizado.

Pia 7
-

lig:0 1'1'0r. n. o 23.219-11 - Pensão - Rosa Na-
nes Ilarnalho e Filhea. - Deferida.

Proc. n.° 19.188-11 L- ' Pensão (aprova:leria
eje t on,)	 no,.,1 Ribeiro de Barres. - Apr./-
lados.

Pino. n.o 26.250-11 - Pensão - Raimundo
Sonres da (ruz. - 1)eferida.

Proc. n. o .m.510-11 - Pensão (revisão) --
1 n y..1 de ,11enear da Costa. - Indeferida.

pr fl e „ n , 0 2a,356_5 7, __ pensão -- Arlinea
,Seares li Carvallio. - Deferida.

Prov. n. o 10.506-11 - Aposentadoria -
?TA,	 V011er. - Deferida.

Proc. n. 0 21.337-11 - Aposentadoria
Elia . : 1	 iusa.	 Dflerida.

Prol'	 2..859-11 - Aposenladoria
Freitas. - Deferida.

Proc. n.° 20.172-11 - Aposentadoria
floraes TOxeira. - Deferida, obse

1 rio filial parecer Comlssão.

Pene. n .° 20 . ?91--11 -- Aposentadoria
j-rin Movi	 - Deferida.

Pro-isso 11.0 15.123-10 - Pagamento de
1...s de aposentz.doria deixados de receber

re:Ini.no de Carvalho. - Autorizado.
Pagarm Ido-cuidas. - Aprovados os cons-

tart:s dcs Processos n•s 311-15 - 28.558-14
- 28.185-11 - 28.152-11 - 340-13-- 579-15

- 28.673-11 - 1.739-15 -
1.711-15 - 868-15 - 28.501-11 - 870-15
- 750-15 - 28.229-11 - 28.168-11 -
20.672-11 - 28.1(37-11 - 888-55 - 889-15
- 807-15 - 23.180-11 - 288-15 - 28.557-1'1.

Proves.-o m o 5.505-11 - Indenização por
e-; n Hote - Vicente Rodrigues de oliveira. -
Pi'oei-da-se fo-tua pare.'er

Peocesso 11, 0 119.120-13 - Inscrição -
r.0	 - Aprovada.
P-oces. ,. 0 mo 21.173-11 - Funeral - Ma-

ar e ! Silvc:!:' , da	 - Autorizado.	 -
Peou , sso n.° 1.080-15 - Indenização por

n1, , ete - D e nef:aiários de Joaquim
Affiorizada.

l'ue •0ri n. o 15.6f,7-11 - Relatório (mês de
mnal dk? 1911) - 1.)-legacia de Fortaleze. -
Pr. ea-se forma parecer comissão.

Processo n.° 28.5C6-11	 Debito	 Ernesto
.1ntónio	 - Arquivado.

Processo 11.° 27.511-11 - Débito - Iforácio
Inorêncio	 - Arquivado.

p aocesso n.o 113.610-12 - Inscrição bane-
fi.eiária	 .11filio	 de oliveira	 C.oelho.	 -
Aleaek Oda .	 •

.Derlimeelo	 nuiriero, de 1915 - Relcçã,3
-

	

	 despeas de Pronto Pagamento
periedu de 19 1-- 25 de janeiro

d . '	 `.I.-escural	 - 1.nterizado pa-
ga rnento,	 •

Proces , o-r.0 10.210-11 - Inscrição - Aní-
sPr _Borges Verreira. - .1pla,vada, ob=..ervado
fi ia. pareaer Comissão.

Dia 8

•	 Processo n. o 27.128-11 - Pen s ão - Ale-
xialrina ii1ire:ia	 da Reaba. - 11i-ferida.

Proce s c. ti o 25.671-11 - Pensão (revisão)
- Aluindo Sikeir. - Indeferida.

vados.
Processo n.0 26.488-11 - Pensão - Seve-

rina Marinho de Oliveira. - Deferida.
Processo n.° 23.120-11 - Pensão - Fran-

colina Joaquina de Sousa. - Deferida.
Processo n.° 10.551-11 - Pensão - Maria

Segtowich de Sousa e Coimberg João-S. Sousa.
- Deferida.

Processo n. 0 127-15.- Pensão - MaYia Li-
barata Bispo. - Indeferida.

Processo n•° 26.185-15 - Pensão - Iraci
Ferreira de Medeiros. - Deferida.

Processo n.° 13.210-11 - Pensão (recurso)
- Ligia Scherer Vieira. - Encaminhe-se
egrégia Camara de Previdência Social.

Processo n.° 17.960-11 Aposentadoria
(aprovação cálculos) - José Sb-no:feio dos
Santos. - Aprovados.

Proaesso n.° 27.115-11 - Aposentadoria -
Olímpio Soares Teixeira. - Deferida.

Processo n.° 33-15 - Aposentadoria - José
Pra:vades Pinto. - Deferida.

Processo aP 23.373-11 - Aposentadoria -
Manuel Aleebiade,s dos Santos. - Deferida.

Processo n.0 13.253-11 - Aposentadoria
(r..provaç(io cálculos) - Nestor Joaquim Fer-

- Aprovados.
Processo n.° 11.903-43 - An.osentadoria

(ref. inicio pagamento) João Manuel dos
Santos. - Indeferido.

Processo n.° 9-15 - Paralisação do pro-
casso de ape.sentadoria António Coelho Fer-
raz. - Deferida.

Processo n.° 9.358-11 - Pagamento de dias
de aposentadoria deixados de receber pelo
ex-rssociado José Domin,:ws Martins - Gui-
lhermina Inácio de Sousa Marfins. - Au-
torizado.

Proctssso tiP 27.200-11 - Aposcntriloria -
Ernesto Rodu:fo .tleyer. - Deferida.

Ptece,,.so n.° 6.387-11 - Raembólso despe-
sas médicas - lietbert Sposito. - Eller:mi-
ai:e-se o FCClli'S9 a . grégia Câmara de Pre-
v:dência.

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes dos processos 28.166-41 - 715-15 - 	
28.473-14 - 313-15 - 20.482-41 - 	
28.28!-!!.

Proc. n.° 23.201-11 - Gratificação de fun-
cão do 1;r. Publio Bainha, Chefe do Serviço
."5,11.'alico da Departamento de Acidentes do Tra-
balho. - Proceda-se forma parecer Comis-
sio.

Proc. n.o 696 e 697-11	 Daitos - Au-
3.u.sto Tararan. - Arquivado.	 •

Proc. n.o 19.573-11 - Pagamento da fa-
tura sare a concorrência , n.° 20. - Auto-
rizado.

Proc. n.o 21.212-11 - Reembolsa despesos
médicas - Maria da Conceiçã3 Novais e Silm
- Autorizado.

Doc. sino do 1911 - Conta de assistl'olcia
InMica e associados Niterói - Dr. Rodolfo P.
Costallat. - Afflorizado pagamento.

Proc. n.o 7.976-44 - Denúncia sõbre leis
de Previdência Social - Federação Nacional
dos Marítimos. - Proceda-se forma parecer
comissão.

Proc. n.° 20.432-35 - Inscrição - Olimpio
Soares Teixeira. - Aprovada forma parecei'
Divisão Jurídica.
.Proc. n.° 10.108-14 - Inscrição - Ma-

nuel Alcebiades dos,Santos. - Aprovada, for-
ma parecer Divisão Jurídica.

Dia 9

Proc. n.° 18.059-11 - Penso (recurso)
- Eufrazia da Silva Leite. - Encaminhe-se
Conselho Nacional Trabalho.

Proc. n.e 25.647-11 - Pensão - Ateado
Braga da Silva e Filhos.-- Deferida.

Proc. n.° 26.221-11 - Pensão - Áurea
Campeio. - Deferida.

Proc. 11. 0 13.213-11 - Pensão - Elisa Ma-
rio de Jesus e filhos. - Deferiria

Proc. n.° 1.177-11 - Pensão - Ana Ma-
ria de Jesus e filha. - Antorzado pagamento
na forma paporop Comissão.

Proc. n. o 21.213-1 ,1 - Aposentadoria -
Mário Cardoso de Lima. - Deferida.

Dia 10

Proc. ri.0 21.925-11 -Reembolso despesas
médica - Neiça? Pinho - Autoriza-
do na forma parcelo' Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes do.s processos 28.220-11 - 28.376-11 -
28.270-1! - 28.112-11 -28.117-!! - 	
23.087-41 - 28.272-11.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

LI2partamento de Administração

Divisão de Orçamento

Retificação da publicação	 feita, em O do
corrente, do têrtno de arairdo entre O CiOVANIO

Ir niã0 e o Estado de Mato Grosso, para exe-
cução dos servicos públicos relativos à defesa
sanitária animal, no território do mesmo Es-
lado.

ta..çuscuv ná:lmÁ

.1. duração do presente ackdo será de ei:v..41
(:") 	 exercícios joe.o:,;ivr n o alual.

ID(.!.:IMA TERCEIRA'

pri n Zell I	 IC•I'Mt I	 'St! isr_, Plo do ra;;a1•;•10
Ir nur'lcr juir encerrar assunto xto ioterêsse

G.ovértio Iprá v;g01 . demi:: de reg is-
trado pelo Tribunal de Contos, não se respon-
sabilizando o Govêrno Federal por inden:zo-
isão alguma no caso dêsse lostiluto denega!
reaistro.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Receita global:

De 2 de janeiro a 1
1945	 .	 	

De 3 de janeiro a 3

ki-A4

de março de

de março de
103.331.430,70

Departamento de Administração 1944 74.585.244,30

Divisão do -Pessoal Diferenca	 da	 receita arrecadada
para mais em 1945  23.946.186,40

Termo de contrato entre a União e Lauro-
.1e*Receita do dia:

Representante do Governo, no ato Ministro
Jacome Baggi de Berenguer César, Chefe da
Divisão do Pessoal do Ministério das Relações
Exteriores.

Contratado, Lauro Silva, brasileiro.
Função e Verba — O contratado desempe-

nhará na Divisão do Orçamento do Departa-
mento de Administração as funções de técni-
co especializado em orçamento e contabilida-
de pública com o salário mensal do dois mil
cruzeiros, correndo a despesa no corrente
exercício à conta da Verba 1 — Pessoal —
Consignação 2 — Pessoal extranumerário, Sub-
consignação 04. Contratados, item 04, Departa-
mento de Ailministração, inciso 06 — Divisão
do l'essoal do orçamento para o Ministério das
Relações Exteriores e nos exercícios vindouros
e conta da . dotação que fôr prevista para esse
f

Data e duração — O contrato foi firmado
cai treze de março de 1915, começando a vigo-
rar a partir do registro pelo Tribunal de Con-
tas e terminando eia 31 de dezembro de 1946.

Div i são do Pessoal' do Ministério das Rela-
ções Exteriores. em 13 de março de 1945. —
Maria Sylvia de Noronha, Bibliotecár:o-auxi-
liar classe E.

Visto: J. B. de, Berenguer César, Chefe da
Divisão do Pessoal.

Em 5 de março do 1545 	
	

1.232.515,00
Em 5 de março de 1944 	

Receita mensal:

De 1 a, 5 de março de 1.945 	
	

5.243.795,40
e 1 a 5 de março de 1944 	

	
4.255.424,80

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 988.370,G0

Receita global:

101.663.916,70

75. 0S7.330,50

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 "g 576.566,20

Receita do dia:

Em 6 de março de 1915 	 	 1.031.826.90
Em 6 de março de 1944 	 	 1.237.510,10

Receita mensal:

Receita mensal:

De 1-a 7 de março de 1945 	 	 8.055.361,50
De 1 a 7 de março de 1944 	 	 7.163.811.90

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1995 	 	 922.549,60

Receita global:

De 2 de janerio a 7 de março de
1945 . 	

	
107.506.512,80

De 3 de janeiro a 7 de março de
1944
	

77.995,56560

Diferença da receita arrecadada
Para mais em 1945 	 	 29.510.745,20

Receita do dia:

Em 8 de março de 19(5 	 	 1.987.792.50
Em 8 de marco de 1941 	 	 2.117.11.4•0

Receita mensal:

De 1 a 8 de março de 1945 	 	 9.571.155,00
De 1 a S de março de 1944 	 	 9.311.711,70

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1915 	

	
2C2.44n,!:0

Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de março de
1945 	 	 103.991.10G no

De 3 de Janeiro a 8 de março de
1944	 80.113 667.40

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 28. S50.638,90

Março de 1945 .4539

De 2 de janeiro a 3 de março de
1945

De 2 de janeiro a 3 de março de
1944 . 	

De 1 a G de março de 1945 	 	 6.275.622,20
De 1 a 6 de março de 1944 	 	 5.592.965,00

Receita do dia:

RENDAS PUBLICAS
Em 9 de março de 1945 	 	 2.5411.538.90
Em 9 de março de 1944 	 	 4.306.195,50Diferença da receita arrecadada

para mais em 1945 	
	

GS2.657,30
Receita mensal:

Alrândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Cr$

Receita do dia:
Em 3 de março de 1945 	 	 891. J97.30
Em 3 de março de 1944 	 	 1.27.355,10

Receita mensal:
De 1 a 3 de março de 79 4 "	  	 3.911-.279.40
De 1 a 3 de março e 194J 	 	 3.553.283,60

D 1 ferença da receita arrecadada
para mais em 1045 	 	 359.990,80

Receita global:

De 2 de janeiro a G de março de
1945
	

105.405.773,60
De 3 de janeiro a 6 de março de

1944
	

76.424.920,70

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 29.270.852,90

Receita do dia:

Em 7 de março de 1945 	 	 1.810.739,20
Em 7 de março de 1044 	 	 1.570.848,90

De 1 a 9 de março de 1943 	 	 72.117.69r„an
De 1 a 9 de mar% ode 1941 	 	 13.617.90'5,40

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	  1.500.113,50

Receita global:

De 2 de janeiro a 9 de março de
1915
	

111.537.845,20
De 3 de ' janeiro a 9 de março de

1944
	

84.449.863,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	

	
27.087.982,10

DIG	 ENAL IL111-
Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com

ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5.00

A VENDA:
Seção de Vendas: Av. Ro'drigu'es 'Alves, 1

Agência 1: Ministério da FaRfada

•
	 Agência II: Pretório

1 ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da 11431sa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 13 DE MARÇO DE 1915

/O MIGADOS

P r a f;o s
	

Oficial	 Livre	 Livre,
especial

	Cr$	 Cr$	 Ct$ •

!medres 	 	 78,90 1/16 78.90

Portugal 	 	 0,07 1/8	 0,79 7/8	 0,86 5/16

4"=Nova York 	 	 10,50	 19,51	 -19,81 •

Uruguai 	 	 -	 10,68 1/2	 -

Argentina 	 	 -	 1,90	 5,60

• COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 11 DE MARÇO DE l'315

• _Apólices e Obrigações	 Cr$

Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00, 5% 	 	 970.00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom , 	 	 980,00

Di verás Emissões. de Cr$ 1.000,00, 5%, - port. 	 	 830,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. (cautelas) 	 810,00

Reajotsainento Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5%, Port 	 	 910,00

Obrigações de Guerra. de Cr$ 100.00,.. 6% . 	 	 71,00

Obrigzo:ões • de Guerra, de Cr$ 200,00, 0% 	 	 117.50

Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, 6% 	 	 "375,00

Obrigacões . de (iuerra, de Gd 1.000,00, 6% 	 	 767,00

Obvigações - de Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 	 3.812,00

Minas Gerais, de Cr$ 200.00. 5%, port. .(1931),
série 	 	 191,00

-Atinas Gerais, de Cr$	 200.00, 6%, port. (1931), 2.a
série 	 	 181,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00; 7%, port. (1931), 3.0
série . 	 	 179,50

Roloviúrias do Estado do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, port. 	 625,00
1 ...-rnambuco, de Cr$ 100,00, 	 port. 	 	 -77,00
São: l'afflo. de Cr$ 200,00, 5%, itort. 	 	 255,00.
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port 	 	 181,00
Prefciliira de IMO Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port 	 990,00

Ações de Bancos

Comércio, de Cr$ 200,00. por( 	
	

500,00

Ações de Companhias

"Es1 rada de Ferro e Minas de São Jerônimo, de Cr$ 200,00,
ordinárias 	 	 179,00

Pariair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 '1'85,00

Fõrca e Luz de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port.	 270.00
parafusos e metalurgia Santa Rosa, de Cr$ 200,00 	 	 295,60

Debéntures

Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7% 	 	 229,00

Secreta ria da C.f1mara Sindical da BAlsa de Valores do n i n de
Janeiro, em -11 de marco de 1915. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 11 DE
MARÇO DE 1915

Qoantidades	 'Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 . Cr$

União
	

Cr$

1.103 Diversas Emissões, nom. 	
	

980,00

10 Idem 	
	

975,00

Idem, port. 	
	

836,00

156 Idem 	
	

810,00.

1 Idem 	
	

838,90

90 Idem (cautelas) 	
	

810,00

135 Idem, cz/1 sem vette 	
	

835,00

63 Reajustamento Econômico 	
	

910,00

Obrigações

32 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 7-1,00

2 Idem 	 	 71,50

11 Idem, de Cr$ 200,00 	 	 147,00

46 Idem 	 	 118,00

13 Idem 	 	 116,00

159 Idem, de Cr$ 550,00 	 	 375,00

101 Idem 	 	 370,00

177 Idem. de Cr$ 1.000,00 	 	 770,00

421 Idem 	 	 705,00

31 Idem 	 	 768,00

50 Idem 	 	 766.00

26 .blem, de Cr$ 5.000,00 	 	 3.825,00

76 Idem 	 	 3.815.00

5 Idem 	 	 3.812,00.

200 Idem 	 	 3 . 810,00;:,

Estaduais :

223 Minas, I. a série 	 	 .191,00
30 Idem 	 	 190,00

167 Idem, 2.a série 	 	 181,50 •

205 Idem 	 	 181,00 .
2 Idem, 3.a sé • e 	 	 179,00

7111 Idem 	 	 179,50
201 Rodoviárias do Estado tio Ilio 	 	 025,90
206 Pernambuco 	 	 77,00
61 São Paulo 	 	 250,00
10 Idem 	 	 255,00

113 !dein -	 	 258,00

Municipais do Distrito Federal

68 Emprélsimo de 1931 	 	 181.00

Municipais dos Estados :

25 Peto Horizonte 	 	 990,09 •

Ações de Bancos

100 Comércio, de Cr$ 200,00, port. 	 	 503,00

Ações de Companhias

3.00 São JereAll MO, de Cr$ 100,00, ord. 	 	 172,00
• 50 Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 • 185,00

50 E. e L. de .Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port 	 	 270,00
207 Santa Rosa, de Cr$ 200.00 	 	 .295,G0

DeWntures

310 Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7%
	

222,00

•Uniõo

5 rnit'ormitailas 	 	 970,00

Secretaria da Cílmara Sindical da BAlsa de Valores 0:: Rio de
Janeiro, em 11 de março de 1915. - Jur,?nat de (hreiroz
Presidente.



N.o insc.	 '	 Nome

6. Manuel Balbino de Barros
8. Manuel Henrique Barbosa

de Albuquerque 	
12. Eugênio Carlos de Albu-

querque 	

Parte Parte
11

	

85,0	 -61,0

	

61,0	 :1,0

	

52,0	 60,0
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EEETAIS E AVISOS
111.11111n••nnn11.1n••n••••••••nn••111,	

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

'Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

COneltrS0 para provimento em cargos da ',lasse
in:cial da carreira de Postalista do Ministério

, da Viação e Obras Públicas.

C. 127

Faço público, para conhecimento dos int ,u'e.s-
sados, que foram aprovadas as inscrições cons-
tantes da relação publicada no Suplemento do
Diário Oficial de número 218, de 21 de outobt o
do ano p.p., do concurso acima referido, com
as seguintes alterações:

a) Cancelamentos:

DISTRITO FEDERAL

Número de inscrição - Nome
479. Fnze Minchetti de Paula.

BELÉM

3.. Ruth Corrêa Ortiz.
2L Antõnia -Cavalero Pamplona.
93. Mario Abidallah do Espírito Santo Mui.
69. Ilaymunda da Costa Ferreira.

BELO HORIZONTE

MQ.•Aloisio de Sena Moura.
Leànidas dos Santos Martins.

99. Iracema Bandeira.
234f.' .. Abigail Cintra.
242. Maria-Romualdo Guerra de vascone2105.
256. Celio Coelho Junior.
320. Virgilio Bonifácio Barbosa.
328. 0Iga Otiveira.

•424. Carmem Ferreira.
•*437. Saulo Marliniano.
441. Gentil de Freitas Branco.
444. Veda Rabelo jenz.

CUIABA'

13. Bendita Ursulina Moreira Serra.

CURITIBA

.126. José Antonio Mansur.

FORTALEZA •

112. Helena Guilherme Barbosa.
159. Laudicia de Castro Carmo.
207. Eduardo Correia Marques.

JOÃO PESSOA

49. Arlette Fernandes e Silva.
91. Murilo Buarque. da Mota.

NATAL

4. Ruth Acioli Saraiva.

PÔRTO ALEGRE

Número de inscrição - Nome

55. Joaquim Silveira Miranda.
01. Pedro Deoclides Marques Henriques.

139. Plácido T. Duarte.
216. Ruy Gaspar de Oliveira.

RECIFE

43. João Ribeiro de Vasconcelos Sobrinho.

SALVADOR

60. José Silveira Filho.
Wolmar Gottschall Assompção.
Floner Sampai•o Cerqueira.

188. Luiz TarginO de Araujo.
191. Jorge Crescêncio dos Santos -Filho.

, 223. Firmino Soares.

SÃO PAULO

180. Osearlino de Carvalho.
5,95. Alvaro Rodrigues
066. Orlando Adan Valdez.
719. Ruth Ferreira da Silva.
825. Luiz Gonzaga Duarte Amurim.
917. Maria do Carmo Sales Barbosa.

PIACI

6. David de Carvalho Reis.
19. José Sales Costa.
57. Lindaura de Alencar Maxim.
66. Julio Soares Guimarães Santana.

VITÓRIA

8. Agostinho de Azevedo Lobalc
5) Inclusões:

DISTRITO FEDERAL•
857. José Augusto de Melo Ferreira Lopes
858. Raimundo Nascimento Siano.
859. Maria Thereza Lemos de Araujo.
800. Thomaz de AquinO de •ranjo.

BELO HORIZONTE

148. Rússia Nobre Perdigão..

NATAL

77. Osorio Miguel de Farias.

PÔRTO ALEGRE

358. , Antonio Pinto Ribeiro.
359. Nadir Avila Costa,
360. Marietta Moreira Dutra.

S. PAUL()

991. Delta Maria Raymundi.
c). Exclusões:

DISTRITO FEDERAL

118. Deni.sah Campos Grillo.
202. Odette Jardim de Resende 1.ott.
470. Rússia Nobre Perdigão.
821. Maria Helena de Paiva Guimarães.
826. Yeda Rabelo Jenz.
832. Elvira Paiva Guimarães.

BELO HORIZONTE

38. Rosalina Dutra Fernandes.
395. Nemezio Prado.
398. José Augusto de Melo Pereira Lopes.
421. Maria Thereza Leme de Araujo.
422. Thomaz de Aquino Araujo.

.FORTALEZA

82. Maria Dutra Nunes Papalvo.
D.S. do D.A.S.P., eia 12 de março de 1355

- Aristidés Rourget Fortes, Chefe da S, ,ção de
Inscrições.

Prova de habilitação para extranumenirio men,
salista do Estabelecimento de Material de In-
tendência da 7.0. Região ,M(litur, do Ministé-
rio da Gueva, com sede em Recife - Au,-
adilar de Escritório VIII,

P. II. - 814

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado das
Partes I e II da prova de habilitação acima
referida:

2. Sõmente êsses candidatos atingiram os
mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 13 de março (1.3
1945: • =-. Carlos Moreira da Sura,, Substituto -
do Chefe da Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado finai da,
prova de habilil ação acima referida

N.° inse.	 Nome	 Média Miai

6. Manuel Balbino de Barros ...	 69,0
8. Manuel Henrique Barbosa de

Albutplerque 	 	 67,6

1). S. do D. A. S. P., em 13 de março de
1915. - Carlos Moreira da Silva, Substilub
do Chefe da Seção de Provas.

P.II. -939

'Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que não há candidato habilitado na
Parte I da prova de habilitação acima :afe-
rida.

D. S. do D. A. S. P., em 11 ile IllarÇO

1955. - Carlos Moreira da Silvo, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

P. Il. - 1.160

Faço pilblice, para conhecimento ilos inte-
ressados, que aprovei, nesta. data, as inscrições
...aferentes it prova de habilitação para extra-
munerário mensalista da Faculdade de Direito
Je Recife do Ministério da Educação e Saúde
- Armazenista, dos seguintes candidatos:

P. II. - 1.171

Faço público, para Conhecimento dos int e-
res.sados. que aprovei, nesta data, a inscliciin
de AI mil Silva, único candidato inscrito na
prova de habilitação para extranumerário men-
salista da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Goiás do Ministério da Viação e
Obras Públicas - Telegrafista e Telegrafisla
.Auxiliar.

D. S. do D. A. 5. P.'. em 11 de março rir'
1915. - Aristides Bourget Fortes, cliore da
seção de Inscrições.

Prova de habilitação para extranamereirio
solista da Subdiretoria de Técnica A vroaáa-
(ira, do Ministério da Aeronáutica - Proje-
fadar Auxiliar XIII.

P: II. - 1.195

Faço público, para conheciinanto dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado das Par-
tes, I, II e 111 da provade habilitação acima re-
ferida:

Parte Parte Parte
N.° insc.	 Nome

	
11

1. Nelson Teixeira Mocho 47,0 14,2 92,0.
2. Abilio Marques Cardo-

so Filho 	  78,0 62,1 90,0
3. Marcello topes 	  62,0 48,2 72,0..ç

• 2. Sin»ente êsses candidatos atingiram os mí-
nimos de habilitação fixados nas instruções.

D. S. do I). A. S. P., ion 13 de março de
1915.	 Carlos Moreira da Silra, Substituto
do Chefe da Seção 'de Provas: 	 •

Prova de habilitação para eXtritaanirriirio
mensalista da Escola Militar de Resende, (11C:,
Ministério da Guerra - Auxiliar. de Escri-
tório VII e V///.

N.o irise.	 Nome

1.,Sérgio Cordeiro • Cintra.
2. Armando de Albuquerque Souto 'Ninior.

D. S. llo D. A. S. P.. em 11 de rnan:r
955. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da

Seção de Inscrições.
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'açop'iblico, para conhecimento dos iate-
tes-ados, que é o- seg.uinta o ragultado final da
p;-ova (te habilitava° aroma referida:

N. e	Nome	 Média	 final

2.	 Abilio Marquas Cardoso Filho '78.8

1.	 Nelson Teixeira	 Mocho	 	 68.5

3.	 Marcello	 famas	 	 62,1

D. S. do EL A. S. P., em 13 de Março de
_ Corjas Moreira da Silva, Substituto do

LIif'Ir da Sociio de Provas.

P.R. - 1.207

Faço público, para conhecimento dos Mie-
sados, que aprovei. nesta data. as inseri-

111. r. s refervidas à prova de habilitação para
exitainornerario-mensalista, lotado no Estado

Goiaz. ilo Sorviço Público Federal - Ar-
mazenista VII, dos seguintes candidatos:

Número (li' in.scrição - Nome

1. Donalitia Marques de Abrati.

2. Maria Dalva Pires Alindes.

3. Deusdedit Nunes Lopes.

DS. do D.A.S.P, em 11 de março de 1915.
Aristides Itourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.

I'd'Orn dr' Itabili10% •Õu para "ri nono	 rdrio-

m easalisto da Divisão tle Material, do , Ali-
viãtéria	 Agrieullotta - Calculista Vil
e 1'111.

PM. - 1.216

Faço publico. para conhecimento dos Mie-
resallos, que não lia candidato habilitido
Parte 11 da prova de habilitação acima refe-
riria .

1 n .S. do D.A.S.P., em 11 de março de 1915. -'
(a,,./c, Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas. •

Prova de habditação para extranumdrio-

mensalislo, lotado em ,Santos, do Instituto

de Fermentação, do Ministt irio da Agricul-
tura - Laboratorista VII.

P. H. "'- 1.232

'Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de aciardo com o despacho exarado
Ti l , p rocesso4.603-4!")., foram apróvadas se-
gointes infzerições na prova de habititaçtio ac i

-ma raferida:

Numero de inscrição - Nonie -

1. Caetano Pra ncisca;.

2. Carlos Alves.
Paulo de Tarso Aguiar Carvalho.

4. Maria de Lourdes Oliveira.

5. Olga Matera Passalacqua.
6. Antonia Prianti. •

. Maria Aparecida Cayres Guião.
8. Maria de Lourdes Montenegro de Frei:

tas.
9. Noel Gomes Ferreira.

10. Luiz Mendes da Cruz Mallez,
11. Jurema Amorim Chaves.

D.S. do D.A.S.P., em 14 de março de 1945.
Aristides Rourget Fontes, Chefe da Seção

Prova de habilitação para e1. tranumerdrio-
mensalista da Comissão de Eficiência, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores
-9esenhista IX.

P.11. - 1.235

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que -não há candidato habilitado na
Parte II da prova de habilitação acima refe-
rida.

D.S. do D.A.S.P„ em 14 de março de 1945. -
Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdria-
mensalista da Escola Militar de Resende, do
.Ministéria da tluerra - Laboratorista X.

P.II. -1.248

Paço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que não há candidatos inscritos na
pravo de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 14 de março de 1955. -
Aristitles Itourget Fortes, Chefe da Seção 'e
Inscrições.

P.11. - 1.251

Faço público, para conhecimenlo dos inte
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à mova de habilitação patal
extranumerario-mensalista da Escola de Acro-
•ninlica do Ministério da Aeronáutica - Con-.
servador Auxiliar XI, dos seguintes candidatos:,

Número de inscrição - Nome

1. Wallace rde Castro Lopes Barbosa.
o	 La-Fontaine Alexandrino Vilas-Buas.
3. Arnatdo de Souza Paz.

Ranulpho do Amaral.
5. Aurelio Leonardo Dantas.

D.S. do D.A.S.P„ em 11 de março de 1915. -
Arislides llourgel Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.

P.II. - 1.255,

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-

D.S. do D.A.S„ em 11 de março,de 1915. -
A ris/ides itourget Farias, Chefe da S'-0 de
Inscrições.

- 1.256

Faço público, pára conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
refecerdes a prova de habilitação para extra-
numerário-mensalista da Escola Nacional de
Veterinária, do Ministério da Agricultura -
Desenhista XI, dos seguintes candidatos:

Número de inscrição - Nome

[olores Dias de Paiva.
Maria Aparecida P.R l'a

P.R. -1.258

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, 'nesta data, a inscrição
de Arnaldo de Magalhães Lyrio, único candi-
dato inscrito na prova de habilitação para ex-
tranumerário-mensalista da Diretoria de Obras,
do Ministério da Aeronáutica - Desenhista XX.

D.S. do D.A.S.P., em 11 de março de 1915. -
Aristides Rourget Fortes, Chefe da Seção de
In-scrições.

P.B. -- 1.259

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário-mensidista do Instituto de
Fermentação. do Ministério da Agricultura -
Técnico de Laboratório XII, dos seguintes can-
didatos:

Número de inscrição - Nome

1. Ituy Barbosa de Mèdeiros.
2. Manoel João Filho.
3. Jtilia Ilaraz.
4. Edmée Barbosa de Medeiros.
5. Fina Veiga Rodrigues.
ti.	 Solda Soltei..
7. Af fonso Mendes.

D.S. do D.A.S.P., em 14 de março de 1945. -
Ar/atidos llourgel Fortes Chefe da Seção de
Inscrições.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departammto de Administração

Divisão do Pessoal

Por èste edital fica intimado o Zootecnisla
classe E, lotado na Div;são de Fomente da
Produção Animal, Ernesto Carneiro Santiago
Júnior, a apresentar do.fesa, na forma do ar-
tigo 251, do Estatuto dos Funcionárias e na
prazo de„ 10 dias, a- contar desta data, no pco-
ceaso que contra êle .corre nesta Divisão do
Pessoal, por abandono do cargo. as

Divisão do Pessoal do M. A.. em 8 de março
1915. - Jorge Rodrigues Cantinho, Dire-

tor.

De ordem do Sr. Diretor da ,12'neuldade Na-
cional de Filosofia da Universidade do Brasil
faço público, de acórdo com o Regimento In-
terno desta Faculdade, colaram grau no dl;
11 de março do corrente ano, os seguintes ba,
charéis:

CURSO DE LETria.s ciÁssicas

Daisy Pires: Guimarães.
Edith Wandeck Gaya.
Alaria de Lourdes de Barri-dias,
Josefina Lucia Bodrigues.
Djalma Ferreira Mendes.

cunso DE LETRAS N ED.-LATINAS

Aticei() Dali Pereira da Silva,
Faculdade Nacional de Filosofia, em 1-4 de

março de 1915. - H e itor Silva Correia, Se-
cretario, •

D.S. do D.A.S.P„ Tql1 14 de março de 1915. -,
d C Anis/ides Rourget Fortes, Chefe da Seção de

Inscrições.

ções	 referentes	 à	 prova	 de	 habilitação	 para
extranumerário-mensaliSta	 do	 Hospital	 Cell--
Ir/21	 da	 Aeronáutica,	 do	 Altnistério	 da	 Aero- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
náutica.	 Biologista	 Auxiliar	 XVI,	 dos	 se-
guintes candidaols:

E SAÚDE

Número de inscrição -- Nome	 - Faculdade Nacional de Filosofia
1.	 Henedicto Ignacio Barbosa. Universidade do Brasil
2.	 José Lopes Panchorra. cOLACÃO DE GRAU
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

AVISOS

• Em virtude do Sr.- fornecedor, embora intimado pela publicação no Diiiric k Oficiar, a fazer a enlroga do material da requisieão mon-
cionada neste aviso, não ter dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixou de fazer a entrogi, fica
notificado de que . e.Sta D.R.E. dará inicio ao processo de multa, prevista no Decreto_ n. o 5.873, de 26 de junho de 1910, reservando-se
também o direito de tomar as providências que julgar acertadas 'ao caso:	 .

Firma	 Requisição	 • Empenho	 Prazo vencido
C. Gusmão ..5: Comp. Ltda. 	 	 107.220	 32.089	 8-3-1015 •

Rio de Janeiro, 13 de março de 1915. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhos mencionados " abaixo,
ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Praza e de Prariáénv;as a tomar:

Firma • Requisição Empenho
-Novo prazo

concedido
.	 até

Providências
a

•	 tonta r

Instituto Medicamenta	 Fontoura, S. A.	 .... 	  	 202.050-11 688 23-3-45 Substituir-o p,ateria/
L. J.	 Costa Sz, Comi' 	 	 909.152 29.141	 , 23-3-45. Substituir o material

do item 2.
Laboratóric Paulista de Biologia, S. A. 	 	 202.071-R - 1.171 23-3-45 Substituir o material
Idem , . . • 	 202.051-R 690 25-3-45. 'Completar	 it • entrega

.	 do item 10.
M. M. Cavalcanti 203. 819 32.136 •23-3:.45 Substituir o material
Standarl OH C̀.° of.Brasil 	.	 . 204.768 24.779 23-3-45 Completar .a	 entrega

•do material.
Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E.- 	 (Divisão de Recepção e Expedição), da providência tomada

pelos Srs. forneerdores • em relação ao presente aviso.	 .	 .	 .
A não observáncia destas instruções, levará o D.F.C.- a dar início ao processo referente à, penalidade(Áade prevista 1.11) DeçrCtO número

5.873, de 26 de junho de 1940, reservando-,se tambéni . o direito de tornar as providências que julgar acertadas aos casos.
, Rio de Janeiro, 13 de março de 1915. - Augusto Barata, D:retor da D.R.E.•	 .

Comunico aos Srs. fornecedores mie, havendo esgotado o prazo de entrega do material referente aos empenhos mencionados neste
aOso, ficam intimados a notificar a éste Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
irste D.E.C: novo prezo a vencer-se nas datas indicadas abaixo:

Firma	 Requisição Empenho
Prazo

venci& •
Novo prazo
concedido

até

Comanbia 1. 7sinas Nacionais 	 202 021-11 353 28-2-45 23-3,15
Henrique de Abreu 	 203.468 19.351 28-2-45 23-3-45
Moreno Horiiilo & Comp. 	 202.062-11 .• 800 0-3-45 23-3-45
Idem •.•,	 	
Mesbla, S. A.- .	 -
S.	 A:	 Casa Pratt 	 	

.•
202.060-11
204.005 -
203.444-A

796
22.629

' 20.457

-
28-2-45
28-2-45

23-3-45
23-3-45
233-15 -

.,	 Pentro-do tiovo-prazo concedido, deverá ser. dada comunicação à	 D.R.E.	 (Divisão de Recepção e Expedição),- da entrega do material,
por. carta ou 	 -	 •	 -•	 -	 .-	 ..	 .

. _ A nãci observância -destas instruções.-levará o D,F.C: a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no DeeretO número
5.873. de ,26 de junho do- 1040, reservando-se também .o direito. de tomar as proviclênciaS que julgar - aeOrtadas aos casos.

- fio • .de Janeiro. 13 de março de 1915. , - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.	 ..

comunicoaos srs..,forneeedares que, de -acêrdo como despacho do Sr. Diretor Geral dêste Departamento, foram concedidas Iro-
rogações de prazo para a entrega do material referente aos em p enhos abaixo relacionados:

Firma

Armando Buss:•etti	 Comp. 	
Idem
Cardoso & Sousa 	 	 	  • • • •
Idem
Companhia Ferro Brasileiro, S. A. 	
Liem
Idem	 . 	
'1.	 Pereira â:	 Filhos
J. Pinho &. Morais Lida. 	
Jaime Loureiro & Comp.. Lida
Magalhã PS Sucupira & Comp. Lida. 	

Gomes & Comp. Ltda. 	
Meshla, S. A. 	
Idem
S. I. N. D. L. - Sociedade Industrial de Numeradores e Data-dores

Limitada	 	
Válter Ferhandes	 Cornp. Ltda. 	

Requisição

801.252
204.916
621.057
024.057
234.078
231.078
234.078
201.907
113.271
202.033
624.612
267.098
615.318
615.318

903.570/1
624.069

Empenho

11.,111
24.904

361
362

22.516
22.517'
22.548
28.559
30.889

832
25.630
31.083
22.181
23.089

22.006
575

Pedido

2

1
1
:3
1

1
1
2

2
5

•

Novo prazo

concedido

até
30- -4-15
30- 4-15
31- 3-45
31- 3-45
31- 3-45
31- 3-15
31- 3-15
31- 3-45
15- 4-45

3-45
31- 3-45
31- 3-45
30-10-45
30-10-15

31- 3-45
5- 4-45

Findos os novos prazos concedidos deverão os SI . s, fornecedores comunicar à Divisão
primento da obrigição assumida, sob pena de incorrer .na penalidade pl . ( vista no Decreto n. o 5.873, de 26 de junho de 1910.	 -

Rio de Janeiro, em 13 de março de 1015. - Auoilsto • novato, Dirotor tia 11,11. E.

RecoRão e Expedição ()R .E. ), o cum--
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Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao

conhecimento dos Srs. interessados que, de
acOrdo com o § L° art. 31 do Decreto n.0 5.873,
de 26 de junho de 1910, solicita para c dia 21
de março ele 1915, ofertas de cotaçOes para o
material das concorrências abaixo relaciona-
das, cupis especificaçües se acham afixadas no
local devido, na Sede do Departamento - Ave-
nida Aparicio 13orges - Ministério na Fazenda
- 'férreo.

*Número e material

463-E. Fita de cetim verde, etc.
580-E. Esteira de táboa. de 1.a qualidade.
597-E. Pinho do Paraná de 1. a qualidade.

etc.
508-E. Projetor portátil, etc.
399-E. Estante, etc .
G00-E. cobertor de lã, etc.
601-E. Filtro c/capacidade p118 litros, ele.
602-E. Ficha de cartolina, ele.
601-E. Cabo de aço "C", etc.
605-E. Corda de sLsal de 1.a . etc.
606-E. Conjunto gerador de corre :te con-

tinua, etc.
608-E. Farinha de carne, etc.
609-E. Lima triangular murça, ele.

Era 15 de março de 1915. - li. Milite ele
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departameeto Federal de Compras leo.ai ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
aceérdo com O§ 1. 0 art. 31 do Decreto n. o 5,873,
de 20 de junho de 1010, solicita para o dia 22
de março de 1915, ofertas de cotai:5es para o
material das concorrèncias abaixo relaciona-
das, eujas espeeificaçiies se acham afixadas tiro
loca/ devido. na Sede do Departamenio - Ave-
nida Apartei° Burges - Ministério da Fazenda
- Tèrreo.

Número e material

603-E. Fila p/máquina de escrever, te.
Em 13 de março de 1015. - ii. Blanc

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

unuoues Exu rrinos ENI 1'3-3-45 À eisposiçÃo
•oxs sEuLINTEs Finmvs

Firmas e cheques

Indústria Brasileira de Lápis Frilz johansen
- N.° 53.361-13.

Casa Sousa Batista Ltda. - N.° 53.362-13.
J. C. Mendonça - N.° 53.363-11.
Atitiorio José de Carvalho - N.o 53.361-13.
Cardoso & Sousa - N.° 53.365-11.
C. Gusmão & Cia. Ltda. - N. 0 33.306_13.
Cardoso, Costa & Cia. Ltda. -	 Jk.367-13.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. - Núme-

ro 53.368-13.

Ter. e Aces. para Oxigênio Soc. Aiveca Ltdr,
- N.0 53.369-13.

1'. E. Fernandes_ & Cia. - N. 0 53.370-13.
Gonçalves Fonseca & Cia. Ltda. - Nume-

ro 53.371-13.
Inst. Cientifico São Jorge S. A. - Nume-

ro 53.372-8.
Jorg e Pereira & Cia. Ltda. - N. 53.373-B.
Lati-. e Prod. Fonseca S. A. - N.° Z5.371-B.
Lab. Lisolorm S. A. - N.° 53.375-13. .
Linotipo do Brasil S. A. - N.° 53.376-B.
Malta Irmão .& Cia. - N.° 53.377-11.
M. S. Barbosa -	 53.378-B.
Pan. Modelar Ltda. - N.° 53.379 13.
Renato Alves de Sá - N.° 53.380-13.
Roberto Pereira & Cia. Ltda. - N.° 53.381-E
Soc. Bras. Alimen. Ltda. - N.° 55.382-B.
Sousa, Vieira & Cia. - N.o 53.383-13.
Soares Lavrador & Cia. Ltda. - Núme-

ro 53.384-13.
Santos Martins (St: Cia. - N.° 53.383-13.
"Soforme" Forn. de Modicamentos S. A. -

N.0 53.386-8.

S. A. Ateliers . de Const. Eleet:nues
'Charleroi - N.0 53:387-8.

Santos & Ventura Ltda. - N. 0 53.388-13.
Viana Silva & Cia.. Ltda. - N.o 53.380-8,
Valter Neuscladt - N.O 53.390-B.

Cheques emitidos nesta data "30" correspon-
dentes a "39" faturas no valor . de C34 	
226.056.30. - Augusto Barata, diretor Ga
D. R. E.

CHEQUES EMITIDOS EM 14-3-45 À oisoostrao
DAS SEGUINTES FIRMAS

Firmas e cheques

Abílio P. Magalhães & Cia. - N. 53.301-B.
A. Amaro Pereira - N.° 53.392_8,
Cardoso & Sousa - N.° 53.393-13.

'Caixas 'legisl. Nac. S. A. - N.° 55.395-P.
Cia. Burroughs do Brasil inc. - Núme-

ro 53.395-B.
Cia. Manufatura Com. e Indústria Matos Ro-

cha S. A. - N.° 53.396-13.
Lefebvre & Cia. - N.o 53.397-13.
L. J. Costa & Cia. - N.° 53.39811.
Simag Soc. Ind. de Máq. Gerais Ltda.

N. o 53.399-8..
Cardoso, Costa & Cia. Ltda.
Duprat & Cia. Ltda.	 N.0 53.101-13.

	

Cheques emitidos nesta data "11" correi.zpon 	
dentes a "11" faturas no valor de Cr$ 	
155.953.20. - Augusto Barata, diretor da 1)
R. E.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 639

PROCESSO NP 4.912-42

l'('!ri presente fica intimado José Ant)eio
Moreira ou J. Antonio Moreira estabelecido eu
residente na Rua S. Pedro n.° 47, desta 7idaite,
mas aí não encontrado para no prazo de trinta
(30) dias, contados da publicação dêste, alepar
o que julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo acima aludido, instourrolo
por infração do art. 65, § 2.0. 65-62. o e cedros
das N. G. do regulamento anexo ao Decreto-ivi
n.o 4.274, de 17-4-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habi-
tado.

S. P. J., 6 de março de 1953. - Elza 11.
Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 61,1

PROCESSO N.o 192.658-41

Pelo presente edital fica intimada a firma
Casa Guimarães Ltda., estabelecida na Rua eio
Ouvidor n. o 50, desta cidade, mas ai não er.-
eoetrada. a recolher no prazo de sessenla (00)
dias corridos, contados da publicação dèste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 400.00, de impôsto e multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito do rect:ii,,o
ao 1. 0 Conselho de Contribuintes, no prazo- de
20 dias mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. J.. 5 de março de 1945. - Elza Rodri-
gues Simão, pelo chefe.

EDITAL D EENTIMAÇÃO N.° 611

PROC. N.0 198.253-41

Pelo presente edital fica intimada a (una
A. Garcez, estabelecida ou residente na Rua
José Bonifácio n.° 110, desta cidade, mas ai não
encontrada, a recolher' no prazo de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação (tos-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 400,00. de impôsto e multa, cor-
respondente à decisão no ,processo indicado,

fhando-lhe, entretanto, assegurado o dire:w
recurso ao 1. 0 Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias mediante depósito prévio Cut
aludida importância. .

S. P. J., 7 de março de 1913. - Elza it.
Simão, escriturário E, pelo chefe.

ADITAL DE INTIMAÇÃO N. 642

PROC. N.° 200.391-11

Pelo presente edital fica intimada a firma
Metais Reserve Company. estabelecida ou re-
sidente na Avenida Rio Brahco n. o 311, desta
cidade, mas ai não encontrada, a ramolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr. 400,00, de
posto e multa, correspondente à deeisão no
processo acima indieado, ficando-lhe. entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao IP
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. 1'. J., 5 de março de 1915. - Elza Rodri-
gues Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 613

PROC. N.° 201.751-51

Pelo presente edital fica intimada a firma
Metais Reserve Company. eslabelecida ou re-
sidente na Avenida Rio Branco n.° 311, dela
cidade, mas ai não encontrada, a recolher no
Prazo de sessenta (GO) dias corridos, contadas
da publicação dèsle. sob pena de cobrança cixe-
cutiva, a importância de Cr$ 400,00. de
posto e multa, cnrrespondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe. entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ai 1°
Conselho de Contribuintes. no praZo (.1e 20 dias
mediante depósito prévio da aludida impor- •
tância.

S. P. J., 5 de. março de 1915. - Elza 13.n4:-.
alies Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 618

Pelo presente edital fica intimada a firma
Paulo Caldeira Brant. estabelecida Ou resi-
eente em local ignorado deata cidade, a reco-
lher no prazo de sessenta (GO) dias corridos,
Contado sia Publicação dès1e, sob pena de co-
brança executiva, a im eortância de 	
Cr$ 400,00. de imposto e multa. corresponden-
te à decisão no processo acima indicado. fican-
do-lhe. entrelanto. assegurado o direito de re-
curso ao 1.0 Conselho) de Contribuintes. no
prazo ele ?O Ilias mediante depósito prévio da
abolida impoi.tância.

S. P. 3., 5 de março ri e 1045. - Elza lio-
drigues Simão, pelo cimo (e.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 615

Processo n.° 201.763 de 1911

Pelo presente edital fira inthrinda a Em-
prêsa de Transportes Bola de Ouro Ltda., es-
tabelecida ou residente na Rua General Pedra
n.° 162 desta cidade. roas ar não encontrada.
a recolher no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos. contados da publicação (Viste, sob pena
de cot-ir:men executiva, a im portância de 	
Cr$ 400.00. de impOsto e multa, corresponden-
te à decisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe. entrelan,-). ass e worado o direito de
recurso ao 1.0 Conselho de Contribuintes. no
pra5zo de 20 dias nlediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J.. 7 de março de 1915 - Elza n0-
dogues Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 646

Orocesso n.o 201.765 de 1914

Pelo presente edital fica intimada a Socie-
dade BrasilMra de Lubrificantes Ltda., esta-
belecida ou residente em local ignorado desta
cidade, a recolher no prazo de sessenta (60)
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 618

Processo n. o 201.771 DE 1911

Pelo presente edital fica intimado n Dr.
Pedro Paulo Pais de Carvalho, estabelecido '00

, residente na Av. Mem de Sá n. 0 335 desta ci-
dade. mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação déste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a imuortAncia de Cr$ 400,00. de im-
pósto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe. entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao 1.0
Conselho de Contribuint es. no prazo de 20 dias
mediante depósito pré‘io da aludida impor-
tancia .

S. P. J., 7 de marco de 1913 - Elza Ro-
driones Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 619

PitocEsso N.° 201.771, DE 1911

Pelo presente edital, fica intimado L. Gua-
truni, estabelecido ou residente na nua Debret
n.° 70, 6.°, sala 610, desta cidade, mas aí não
encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação
déste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 500,00, de impêsto e multa,
correspondente it decisão do processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entrctanto, assegurado o
direito de recurso ao 1.0 Conselho de Contri-
buirdes, no prazo de 20 dias, mediante depósito
prévio da aludida importância.

S.P.J., 7 de março de 1015. - Elza R.
Simão, Escriturário, classe E, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 650

PROCESSO N.° 201.772, DE 1911

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Tapijara & Comp. Ltda., estabelecida ou resi-
dente na Rua São José n.° 85. 2.° andar, desta
cidade, mas aí não encontrada, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias, a importância de
Cr$ 100,00, de inimisto e multa, correspondente
à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, entretanto. assegurado o direito de re-
eurso ao 1.0 Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

7 dr março de 1915. - Elza R.
Simão, Escriturário, classe E, pelo Chefe. -

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1351

rancrsso N.19. 203.385, nr. 1911

Pelo pre,mite edital, fica intimada D. Adal-
gisa de Oliveira Prado, com responsabilidade
solidária (12 Osvaldo de Magalhães castro, es-
tabelecida ou . residente na Avenida Atlântica
o.° 122, 2.0 andar, apartamento 26, d,,sta ci-
dade. loas ai não encontrada, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste. sob pena de cobrança exe-
cutiva'. a importância de Cr$ 500,00, de ini-
misto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao L°
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévia da aludida impor-
tância .

7 de março de 1955. - Elza R.
Simão, Escriturário, classe E, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 652

PROCESSO N.° 201 .6643, DE 1911

Pelo presente edital, fica iutimula a gide-
dade Comercial Produtos Fa,mtacénticas LI da.,
estabefecida ou residente na Rua do Ouvidor
n.o 50, 1.0 andar, desta cidade. mas aí não en-
contrada, a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação 0.ste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 400.00, de inimisto e multa. correspondente
;) decisão no processo acima indicada. ficando-
lhe. entretanto. assegurado o direito de recurso
ao IP Conselho de Contribuintes. no prazo de
20 dias, mediante depósito prévio da aludida
importância.

S.P.j., 7 de março de 1915. - Elzo R.
Simão, Escriturário, classe E, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 653

PROCESSO N.° 205.606, DE 1911

Pilo Presente edital, fica intimado Manuel
Rocha Santos, estabelecido ou residente em
local ignorado. desta cidade, a recolher no prazo
de sessenta (GO) dias corridos, contados da pu-
blicação dêRte. sob pena de cobrança executiva.
a importância de Cr$ 100,00, de inimisto e.
multa, corres pondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 1.0 Conselho de
Contribuintes. no prazo de 2.0 ¡lia, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S.P.J., 7 de • março de 19.15. - Elza R.
Simão, Escriturário, classe E, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 651
•

Proces. so n. 0 209.035, de 19.11

Peio presente edital fica intimado Ilemeté-
rio Gomes de Andrade, estabelecido ou resi-
dente na Rua General Câmara n.° 129 - 1.°
andar desta cidade, mas ai não, encontrado, a
recolher no prazo do sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância d..
Cr$ 400,00, de inimisto e multa, correspon-
dente à decisão no processo indicado, fican-
do-lha, entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 1. 0 Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias, mediante depósito prévio da
aludida importância.

S.P.J., 7 de março de 1945. - Elza I?. Si-
mões, Escrit. E, pelo chefe.

EDITAL DE INMIMAÇÃO N '.° 655

Processo n.° 209.042, de 1911

Pelo presente fica intimado 'Ao Landau,
tabeleeido ou residente na I1ua República do
Peri] n. o 8 - Apto. 15,.desta cidade, mas ai
não encontrado para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação déste, alegar o
que julgar R bem da sua, defesa, sob pena de
revelia, no proCesSo atiMR, aludido, instaura:.

do por infrara.0 do art. 10, § 2.0, letra h dr)
regulamento .nexo ao Decreto-lei o.°
de 3-9-12.

O processo encontra-se na . Seção . Preparo-
tória do Julgamento) à di s posieão tio inl eres-
.codo ou de Foeu rcpresentante oleviohniente
bilitadu

S.P.J.. 8 de março de 1955. - E,/;a	 Si-
/p ães, Eserit. E, pelo chefe.

EDITAL DE LNTIMAÇÃO N.° G5(1

Processo n. 0 209.016, de 1911

Pelo pres.mte edital fica intimada a firma
Logi:arde:e â: Cia. Ltda., estabelecida ou
:Mente na Travessa do Ouvidor 11. 0 26, nesta
cidade, mas aí não encontrada, a recolher nu
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação neste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importánCia de Cr$ 100,00, de iinrytib' -
to e multa, correspondente à decisão no Pr,-
cesso acima indicado, ficando-lhe, entretimto,
assegurado o direito de recurso ao I.° Cm-
selim de Contribuintes, no- prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio da aludida impfw-
tância.

S.P.J., 7 do , ma.reo ole 1945. - Elza R, Si-
mões, Escult. E, pelo chefe.

EDIT.s.L DE INTIMAÇÃO N.° 657

Processo if. 0 209.059, de •1011

Pelo prescrito -, edilz.l ficam int Miado:. Er'-
to de Mezey e D.occio P. lorais, estabolee:-
dos ou residentes uni locais ignorados oe,:a
cidade, a recolher no prazo de sessenta (Go))
dias corrido, contados da publicação déste, sob
pena de cobrança executiva, a Importância ,.1,?
Cr$ 100,00, de impósto e multa, corresponda.
te à decisão no processo acima indicado, fi-
ondo-lhe, entretanto, assegurado o direito (10
rec u rso ao 1.° Conselho de Contribuintes, Ti)
prazo de 20 dias, mediante, depósito prés.(o
aludida importância.	 •

S.P..T,. 7 de março de 1055. -- Etza n.
17PC.JCS, Escrit. E. pelo chefe.

EDITAL DE IN".11.MAÇÃO N. 0 658
-

Processo n.° 228.213, de 191.1

Pelo. presente edital ficam intimados Círio
Cinettri e Deconzego di Inlio, estabelecidos ou
residentes em local ignorado desta cidade, a
recolher no prazo 'de sessenta (00) dias cor'-
ricos, contados da publicação .déste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de ..
Cr$ 200.00, (.1 ( impôsto e multa, corresponden-
te à decisão no processo acima indic.ado, •fi-
cando-lbe, entretanto, assegurado o direilo do
recurso no 1. 0 Conselho de Guntribuintes, lu;
prazo de 20 dias mediante, depósito prévio da
aludida importância. -

S.P.J., 1 de março de 1915, - Elza It. Si-
mões, Escrit. E, pelo chefe.

EDITAL DE LNTIMAÇÃO N.0 659

Processo n.° 236, de 1015

Pelo presente fira intimada a firma Ir-
mãos Ponce, estabelecida ou residente na Pra-ça Getúlio Vargas n.0 2, desta cidade, luas aí
não encontrada, para, no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação dêste, alegar o
que julgar a hem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo acima aludido, hIstan-
caco por infração do art. 15, § 2.°, letra a,
do regulamento anexo ao Decreto-lei náruero
1.137, de 7 de outubro de 1936.

O processo encontra-se na Seção Preparató.
ria do Julgamento . à disposição do intfresm-
do ou de seu representante devidamente Inibi--litado.

S. P. J., 6 de março de 1913. - Elta
driglies Simão, pelo Chefe.

dias corridos. contados da publicação dèsle,
sob pena de cobrança executiva, a importanch:

. de Cr$ 100,00, de impósto e multa, ocrrespon-
• dente ii decisão no processo - acima indicado.

ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
• de recurso ao 1.° Conselho de Contribuintes,

no prazo de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 7 de março de 1015 - Elza 10-
(1r;gues Simão, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° G17

Processo n.° 201.770 de 1951

Pelo presente edital fica intimada a firma
Azevedo & Wedber, estabelecida OU residente
na flua do Ouvidor n.o 22 - Lo, desta ci-
dade. mas ai não encontrada, a recolher no
prazo de. sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dèste, sob pena de cobranea
executiva. a importância de Cr$ •00.00, de
imOsto e multa, correspondente à decisão TIO
procesos acima indicado. ficando.lhe, entretan-
to. assegurado o direito de recurso ao 1.° Con-
selho de Contribuintes. no prazo de 20 Jias
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J., 7 de março de 1955 - Elza Ro-
*fones Simão, pelo chefe. -
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.E‘ !	 DE IN'IPIAÇÃO N.° 659

Processo ri.° 236, de 1915

Pelo presente	 intimado António Vaz Tei-
Xeira. 1-1:11e , :ee:do ou residente na flua Ben-
to c ••da•o n.0	rt.sta cidade, mas ai

pi,ra. na prazo de trinta (30)
tini s , eu:dados da publicaeão il", ste. alegar o
co t e ,inlgur a bem da sim dclesa, sob peni
(te I''\ 41411, no priewsso acima
rad ' ) por infração do art. 15, 1 2.0, letra a,
do regulamento anexo ao lat y reto-lei numero
1. i37. ite 7 ele outubro de 1936,

o processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Jolgamento à disposição do inter....si s a-
do ou de seu representante devidarnen y-
1I II

s. P. j., G de março ile 1915. - Mv] llo-
ole i lu e s	 pelo Cheie.

•CP 1:DIT \I. DE INT! al.a.C.ÃO N. o 661

mo 10.839. de 1955

eto pri., sente fica intimado Josij de C.nstro
Menezes. estabelecido oti residente fla 111Ia Te(5-
fie obini n.o 51, desta cidade, mas ai
nã i . encontrada, para. lin prazo de trinta (30)

contados da publicação deste. ale g o . e
nue julgar a bem da sua defe s a. sob pena
c:e revelia. no processo acirna aludi to,
1(4)4 1"U'por infracão do art. 38 da tabela do re-
giilani('ntii anexo na 1)Vel • et0-!Pi n.° 4.655, de
3 de z etembro de 1912.

() processo citcontra- s e na ('o Preparató-
ria (hl .11,11gr altICP111 à disposição do kieressa-
de (et de seu repres e ntante devidamonte

s. P. .f., (1	 Illarei n de 10)5. - Elza Rii-
tiriaa es Simão, pelo

INinl.W.i() N.° 662

Processo n.° 10.830. de 1015
•

Pelo presente fica intimado	 Xavier
d.. Alirell, estabelecido ou residente na Pra-

-.Uauá ti.o 7, 2.° aalar. desta cidarlo, mais ai
ya,, encontrada, liara. In' 1,l'ain	 trirda (30i

( • (InIade,z da imil n vu'ilrn1 deste, alegar o
•b i tga l . 'a bern da sua defe s a. sob pena

re‘elia, no processo acima a l ie-tida, instaii-
rado oer inf- rtieião (ti art. 38 da tabela do r'0-
gulaitiort;o anexo ao Decreto-lei n.° 1.655, de

de setembro de 1912.,
nroces s o encontrv-s e etu	 1)reparats-

(1. no de seu repeesentanl... devidamente tril)i-
li 1 11144.

S. 1'. .1.. 1) (le Ware., de 1915. - Elza na -
(11'illIf'S	 pelo (Itere.

E I ) [ IA I . tj E IN T1	 Ç ÃO N.° 6•3

processo n.o 17 179, de 1915

'EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 065

Proutsso n.o 18.026, de 1915

Pelo presente fica intimada Sociedade iss ra-
sileira de Autores. TealraiS, estabelecida na Rua
7 de Setembro n.o 209, desta cidade, mas ai -

não encontrada, para, no prazo de trinta -(30)
dias, contados da publicação dêste ,alegar o
que julgar a hem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo acima aludido. itWdu-
rado -por infrat:ão do art. 40. § 2. 0, letra b,
do regulamento anexo ao Decreto-lei número
1.655. de 3 de setembro de 1043.

O processo encontra-se na Seção Prepara
ria do Julgamento à disposição do in t eressa-
do ou de seu representante devidamente
li talo

S. P. J., 6 de março de 1915. - Elza lio-
drigues Simao, pelo Chefe.

•
EDITAL DE INTIMAÇÃO NP (565

Processo n.o 19.831, de 1915

Pelo presente fica intimado Manuel Antón:o
.Neto. estabelecido ou residente na Rua Viscon-
de do Rio Branco n.° 22. desta cidade, mas aí
não encontrada, para, no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação dêste, alegai o
caie julgar d Ilen1 da sua defesa, sol) pena
de revelia, no processo acima aludilo instau-
rado por infração do art. 11 do regulamento
anexo ao Decreto-lei n.° 466, de 1 de junho
de 1938.

O processo encontra-se na Sektão Preprioat..;..
ria do Julgium . nto à disposição do intoressa-
do nu de seu representante devidamente 1~-
tilado.

S. P. J.. 6 de março de 1915. - E1z• lio-
*alues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 66.5

Proceso n.0 19.912, de 1045

na Av. [tio Branco n.° 311, desta cidade, mas ai
p ão encontrada, para, no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicacão dêste, alegar o
ca-a , julgar a bem (1.1 sua defesa, sob ;MPI
lo revelia. no processo acima aludido, instati-

: .ado por tilfracao da art. 40, 1 2. 0, letra b,
do regulamento anexo ao Decreto-lei márney-,,
1.635, de 3 de setembro de 1953.

O processo enront ea-se na Seção Preni r ató-
ria do Julgamento à disposieão do interes.sa-
do ou de seu eepcesentante devidamente habi-
litado.

S. P. .1.. 6 de março de 1915. - Eo fío-
drigues Simão, pelo Chefe.

Entral. DE INTINTAÇÃO N.° 667

Processo n.° 42.170, de 1915

Pelo presente fica . intimado J. P. PiMPrl!a
FUle110. estabelecido e residente em local igno-
rado, desta cidade, para, no prazo de trinta
!30) dias, contados ifa publicação dêste ale-
gar o que julgar a boro da sua def-..,3a, sol)
oena de revelia, no processo acima aluddo
instaurado ~Infração dos arts. 40 e 44 das
Normas Gerais, e 83 e 99 da T . , I )ela anexa vo
Decreto-lei n.° 4.635, de 3 de s e tembro de
1952.

processo' encontra-se na Ser. ão Preparati4-
ria do Julgamento à disposição do interesn-
do ou de seu representante devidamente hal.);-
Macio.

S. P. J., 3 de março de 1915. - Elza no-
drigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE . INTIMAÇÃO N. o 668

Processo n.° 43.371, de 19;5

O Chefe da S. P. J. determina Te s .?. in-
time Luiz Aires ou Luiz Eugênio Aires dos
Santos, com responsabilidade sotilária de Ben-
to Ferreira Chaves, estabelecido e residente em
local ignorado, desta cidade. a iomac conhe-
cimento do despacho que o obrigou ao paga,
mento de Cr$ 50.00 de multa, por torração
do art. 45, 1 2 0, do Decreto-lei n.0 4.655, de
3 de setembro de 1912, Conforme" consta do

do de trinta dias corridos, para efetear o re-
referido processo, ficando-lhe marcado o pra-
colhimento da. cilada importância. jr,b pena de
cobrança executiva e demais sanções legais,
podendo, entretanto, pedir reconsideração den-
tro de oito dias, tarnbi. m corridos, indepen-
dente de depósito. on recorre- para o Pri-
meiro Conselho de . Contribuintes,'derdro de
vinte dias corridos, e mediante o depósito pré-
Vin da referida importancia

O processo encontra-se na Seção Pri,riarat,1-
ria do Julgamento à disposição do inter essa-
do ou de seu representante devidamente
tilado.

S. P. J., 6 de março de 1915. - Elza RJ-
dridues Simão, 'pelo Chefe.

EDITAL DE :NTINIAÇÃO N.° 669 •

Processo n.° 61.8CO, de 1915

-Pelo presente fica intimado Johann Soim;
estabelecido e residente em local igno..
raio, desta cidade, para, no prazo de tri.ou.
(30) dias, contados da pull icaCão dêste, ale-
gar o que julgar a bem da sua defesa, sob
P ena de revelia, no processo acinA 41 mi
instaurado por infração do art. 5.°, combi-
nado com o art. 10 do regulamento anexo a.)
Decreto-lei n.o 23.533, de 5 de dezembra
1933.

O processo encontra-se na Seção Peruara-
tória do Julgamento à disposição do interes-
sado ou de seu representante devidamente 0,1-
bilitado.

1915; - Riu 110-
E, pelo [hei,. •

Serviço do Patrimônio da União

DelegaGa no Distri:o Federal

EDITAL DE AFORAMENTO N.° 5

De ordem do Sr. Chefe da Delegacia do
Serviço do Património da União no Distrito
Federal, faço público, para conhecimento dos
interessados que se julgarem com preferênc a
ao aforamento do terreno de acrescidos de
marinha, silo na Avenida Brasil, -distante qua-
renta metros (40m) do prolongamento da Rua
Luiz Camara, na Praia Maria Angr . ou do
Apicú, em Itanios, nesta Capital, que, convin-
do a esta Delegacia aforá-lo. conforme o pro-
cesso protocolado no Serviço de Comunica-
ções do M nistério da Fazenda, número duzen-
tos e seis mil quinhentos e noventa e quatro,
de mil novecentos e quarenta e quatro ....
t• 206.501-41), ficam os mesmos interessados
convidados a requerer o aforamento, dentro do
prazo de trinta (30) dias, contados da publi-
cação dêste edital, sob pena de ser declarada
a caducidade da preferencia, da qual não ha-
verá recurso, de acórdo com a legislação vi-
gente. O referido terreno tem as segtunles di-
mensões e confrontações: - Frente, lado 1101'-
te, quarenta metros ( 40m). confronta com a
Avenida Brasil; lado direito, leste, setenta e
sete Metros (7710). confrontando com o mar;
lado esquerdo, oeste, noventa metros (90m),
confrontando com acrescidos de MaPinlia
posse dos . herdeiros de LUIZ Lopes da Silva;
fundo. trinta e oito metros e cinqüenta centí-
metros (38,50m). confrontando com o mar.

O requerimento, Instruido com os documen-
tos probantes de preferência, tudo dev da-
do Comunicações do Ministério da Fazenda, no
mente selado, deverá ser entregue no Sei'viço
toemo acima mencionado.

Delegacia do $.P.U. lio Distrito Federal,
S. Ct.. em 12 de março de 1915. - Dolores
Ueluid de Campos, Aux. Esc. el. 18 do Q.S.

Visto: Delegacia do S.P.U. no Distrito 1"e-
(leral. St.. em' 12 de março de 1945. - Luiz
Guedes- de Carvalho, Chefe Subst:toto.

puf ,C1!to	 seba.dião Duar-
t- Itaoeto, esiabet"eido ou 	 lia 1141(1

Filia 11:1 Cunha n. (In,tn cidade, mas ai
p ão i'neonirada, para, no [Prazo do trinta (30;
er.a s , contaihis da publicação deste, alegar o
(ine jult.:ar a bem (.11 sita defesa, sob rena
do revelia, no proce s so it?inia atoai-to, :nstan-

'7 rodo por infração r.lo art. 40, 1 2.0, letra a,
do regelamento anexo ao Decreto-lei núi»ero
4.655, de 3 de setembro de 1913.

() processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do in , .. ressa-
do ou de seu representante devidamente habi-
litado.

s . P.	 6 de março de .1915. - E1z!7
drines Simão, pelo Chefe.

S. P. J.. 7 de março de

Pelo presente fica intimada a Comissão 	
drigues Simão, escrituráriu

C. do novarno Norte-Americano: estabelecido



-
Carvalho — Aref Batos de
Carvalho.—..Ntio de -
Costa — Armando Sampaio
Cunha— Mário Luis Inácio da
Culta — Miguel Luis Fitlres Ga
keij6 — José
Feitosa — Nelson de Magalhães
Guartglia	 Francisco
L. Fernandes • & Irmão
Maciel	 A. C. -(Sue. de

Araújo
Magalhães — J. L. de

% Magalhães Filho — J. 11.
Medeiros — Valdemar de
Mehaffey — Edward Alexander
Melo — . Artur Henrique de Albuquerativ
Nascimento — Alfredo César

- Neoral 81 Companhia Limitada
Neuser	 1111de-brando
Oficina Aleiro lnlecánica Transtnotor Limitada
Pereira — Ana Noemi
Pereira — Mi id Mauro da Silva
Putien — Engace Maw-hood
Reis — Vicente Epaminondas Pires dos
Ribeiro Filho — Júlio da Costa
Ribeiro Júnior — Secundino
Rocha — A. Pereira da
Rocha — Faustino da	 •
Rocha — Pedro Paulo da
Rocha — Pincidino Correia da
5. A. Bernstorff
Sá — Júlio Maria Carvalho o	 •
Sales — Petronilho António de
Selim 'Francisco & Albuquerque
Santana — Antônio José de
Santos & Wolguemulli
Segundo — A. Moreira da Silva
Segundo — Antônio da Cruz
Segundo — Antônio :11atetis
S-enOs — Castão Alberto
Serafino — Carnieelli
Silva — Augusto Araújo Ferreira da
Silva — João Olavo da 'Rocha e
Silva — Vaidelina Fernandes da
Silva — Valter Alves da
Simão — João
Soares — Reinaldo Pinto
(Soibelman — Ahram.
Sousa — Lin° Joaquim de
Sousa — Manuel Amadeu de
Sousa — Sera fina Vieira. de
Sousa — Téreio T.
Sonsa Filho — Artur Trinou de
T. Wainer & Companhia
Tal — Chen Ana
Ta-ano — Castão
Tavares — Albann
Tavares — Antônio
Tavares — ErMelito
Talaras — João Jaime
Tehornei	 Itozenblett
Teixeira — A. Jo.sé.
Teixeira — A. M.
'Peixeira	 Alberto da -Cunha	 .•
Teixeira — Antônin -Joaquim - . 	 .

'Teixelra .- Eduarda.-Augusto . Martins..,
Teixeira	 João -Batista-	 • '	 •.	 _

Antonio de Silva

•
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• Divisão, do- Imposto de Renda ..

Deleffaela RegiOnat do Distrito,Federal

NOTIFICAÇAQ. DE COBRÃNÇA AMMAVEL

, De ordem do Sr. 'Delegado Regineal do lin-
pôste de Rendar, torno público que se vai fa-
zer comurtieação-'à Procuradoria Gerat dá Fas
zends pública, para fins i1e . cobrança exerntiva.
de débitos de 1mpÔsto de renda, rcialivos au
exercício dó 19-10.

Dentro de ffl (dezi dias, da -te-rminação do
prazo de 30 dias. contados da public..ção do
presente edital, os interes•.sados ahaixa
domados. ficam intimados a -etniiparN •er à
cão de Lançamentos e Contrôle de .Arrecada-
cão (Turma da Divida- Ativa), pa e reeo:l.er
n impôsto ou prestar os esciarecimentos- que
julgarem convenientes. 	 .

Seção de Lançamento e Cantrôle da .Arrecl-
dação. — Rio, ih de merco de 1911. —
Chefe' da Seção: 4rdiffireo Xrtrier Lope,e Piljto.

-ÜLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERLiCIO
rg

Trixára	 josé.. Joaquim
— .Ju' Pl'ifr t4t C.arvalb0

Terreiro —	 Monteiro
Thanii	 Jurg.e
Tiago — Emala SIM
To! cri ()	11 lo : cri a Crissii urda de
Tolibait	 Plibardo	 •
Tolipan	 LeOnie
Tordo (Ye _Correcto
'rores — João	 Arat',jo
Tórres	 Goirvent
TrIcres — Lir:tio:4c Ribeiro
Torrerão — °seer de Nereirlia
TrumuntSno —
Transportadora Aliança S. A.
Transportes Retal idos s'.	 .
Triana Sirafim de Oliveit a
Trieschmann — 11)91 ri Charles
Trydimui — Samuel
Tkiff.mi & Kahl.
Vale	 (juin:finos do
Vasconeelos,. .— :klexandre Rodolfo Smith -de
A'asertneekis — (leni] Ribeiro
Vasconcelos — rien11-1 11.
Vasconcelos'. Júlio ficaen de
Vascptes	 Arlifido 'Ma.rrgies
Vaques — Luís recnandes

	

Erralio...Moreton.	 .
Velos°	 Linroln Porto:eu-erro
Veloso — Manuel loaquirn Pimenta
Viana — Au gusto da ...Rocha
Viana — Heitor de .Segadas
yidal & Mcoforado
Videira —Lourenço Alves
Vieira —,-.Lanie da Cruz
Vieira — Josls.	• •
Vieira — &MN.: Rodrigues
Vieira — .Marmet de Almeida

! Vieira — Manuel Alves
.Vieira	 AritÔnio Lemos
.Vila — Manoel José
Vila Sagres Suei -Marie . Anônima
Vilar — Alvaro
Vilara — Cio:taba.	 .
Vilas — Boas — Manuel
Vilela —•Eli,salro tb Bandeira
-Vil hena	 P ernando de
Vilela —: J. Rodrigues
Waigiirt	 Miguel

& Kehdi	 - • - .	 •• -
wandericy	 vergniatni,.ntrApttrama
Weimer —
Weingtiertner — Kurt
Werneck —	 da Q Chagas
Wettlec — Frederien (Dr.)
Widerspalin	 lteerbioe José
William . Grant T. A.
•Woll• — Herman()
Waltron	 Rupert

— Reginald Danealf
Wnest — Calaram
Xavier — .Daniel Fernandes Nogueira
Xavier —• Raul de Siqueira•e espô-e Jná ;•••...oares
.	 Xavier.
Zajdsznajder — Daniel
Zaleman — Chawa (-viúva)
Z2ising — Ferdinando Morna . Ri4liard
Zeitune—
Zsigmond — Kotoman
Zuccaro — Itália

MINISTÉRIO DA GUERRA

Estabelecimento de Material
de Intendência do Rio.

PRIMEIRA SECA()

I — Avisa-se aos interessados que conti-
nuam abertas até 3! do corrente, as inscri-
ções para matricula de costureiras seleciona-
das, que terão de trabalhar na oficina de al-
faiates (O. A.) (Mate estabelecimento, a ser
organizada, coafornte já se fèz -público em
18 de dezembro do ano findo.

II — As candidatas deverão preencher os
seguintes requisitos: -

a) ter de 17 a 40 anos de idade mediante
apresentação-de-certidão dê idade;

b) aptidão física comprovada em- inspeção
de. saúde, :realizada .no. estabelecimento, Cor-
rendo por couta da candidata a abreugrafia,:
se-- fôr	 peld	 - •	 . •

e) aiesjado de varina anti-NnmeMi.; n-..az
borks anteeedanies, al.estado pe.a poNeitt

civil ou par dois of,irizis das fõrças armr,tht-s;
e; habilitará-e profissinnal erorprovalla

exame pilátiro que a cal:Au/ata prestará na

III —Outrossim, (tiriri-J.-se (rir se acha en-
ce rrada a rem/ yr:12Z tia imarleir:a das c‘i-112-
rarras- e jilfaiales externos..

ca.pilal Federal, 7 de marco de 1945. —
junto Pet'reia Limo, Ca.p, 1. E., Cliel'e da

.tz(1à0.

Policlínica Militar

. Pd° presriiia. e de ordem do Srmhor Pre-
sidente da (,:firniSSFID encarregada elo processo
adnunis1rativo a que respninie pelo crime de
abandono de cargo o funCionarm-civil.

Nasenuento.. fira éste funcionário
do a -comparecer à 'Policlínica Militar. dinure
do prazo .çte oito dias, a coutar da presente
data, a fin de prestar as deelarnrot3 klaeatz ti-
rias em sua defesa.

Capital Federal. em 11 de mero de 1915.
— 1. 0 Ten. Méd." Dr. EttiZ aziintardes Per-
nantics . rin,Slitut, Secretário.

lues 1-1, 15, 10, 17. 19,t.̀ 0; • !.2.1 e 22-3-15.
. •

AJIMSTÉRIO DA ..T.USTIÇA E NE-'
• GÓCIOS INTERIORES

D'..,partamento Federai de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito . do Distrito Federal

EXAME DE MOTOR/STAS

Kunsi. -rrulf.ao	 cAnTrunAs, (c. N. IQ

Francisco Gahno, João lienriipie de Oli-
-veira e 5ile, Manuel de Otiveira Singies, Gas-
tar,. Socrenfino, VIrgilio Pire.s de Sá:

Resultado dos exames efo!uados-, no d'a 15 da
corrente

Aprovados: Leopoldo Leal Borges, Iin' yr Ad-
gosin Teixeil a de Carvalho e Silva, A113,.,•ta
Pereira d.:, Silva. Antón:o Ferreira, Felipe
Monforl.	 e 'em de •Sarisa, Newlon
Lopes, José (:tom:alvo--; Barbosa. 'Manuel Muri-
lo Passos, „Ton .:anda' Jos(5 Leôncio, jo:3(i da si t.
V a Tavares.: fSulkotituieiin de cirieira. C. N.

Analálio Josá Rangel, ilaiuuiurido .\u-
nat o de Mar)).

Renrovadás 5,
•

S-,rviço de Trilai:3H° do Dislrito redecrà, em
15 de março de 1945. — O Diretor, Dr. Edgani
Pinto Es6el1a.

MINISTÉRM DO _TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento .d2 Administração

•

Divisar) de Material

Casa Prrki S. A. — Convida-se, esta firma •
'comparewr a esta Divisão,,às dcwJssels. ho-

ras do dia dezesseis do corrente niU- a fim- da
assinar o contrato rejati%. a sua- proposta da-,
lado de vinte e quatro de.jan-eiro.inimo. -, • ,

— Jod de CaevolhO L. e "I fifr
ber, Chefe- dá .8. . A.:-	 _	 - • • - •
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Marco • de 194t‘

j

Departamento 1N acionai

do Trrldh o

hivistio de 14'isealitação

SEÇÃO DE msrEçÃo DO TRABAL110

Pe'o pre3ont o edital fica no-t irando a firma
A‘"x Publicidade Limitada, ostahelecida nesta
taotital, a compareoer t ...oão (1 n ,. Inopa.:ão
Trabalho, no 5. 0 ama..	 Miniatério lo Tra-
bolbo, Industrio e Co mareio, situado na Ave-
niita Apode i° Borgos, eto qualquer dia add.
(!:iS 11 às 16 horas exceto aos sábados, a fim
do prestar esclarecimentos.

Ido de Janeiro, 10 de março ao j9n,
• l' e fe. Soeres, Chefe da Seção de Inapeoão

Trahrao.
ae.
laao pres e nte odital. fica notif:eada a firma

Produto; Quimicoaz Farmacêuticos (1. G.
fan g ol • A.. ealabelecido nesta Capital, a
comparecio- à Seção Inspeção do Trabalho
no 5.° ata 'ar do Ministério do Trabalho, In-
dl) t ria f! COMérei ol, silutvh) ore Ave-
nida Aparicio _Borges, tio qualquer dia útil.
fris 11 às la horas exceto aos sábados, a fito
do prestar esclarecimentos.

Rio de Janeiro. 10 de março de 1915.,-
1. Co.sao Soores, Chefe da Seção íle InSPC;5(

Noa paesonto edital fica notificada a firma
• j i ri vit(;ria	 S. A.,	 estabelecido	 nesta
caoital. a comparecer a Soção do Instrção do
Trabalho, no 5. 3 andar do Ministério do 'Pra-
iano, Indastrjo e Comércio, situado na Ave-
nida Apartei° Borges. em qualquer dia útil.
(las IS às 10 horas exceto. aos sábados, a fim
do ser cholo cumprir-canto a Lei do SOlo no
procosso DNT 23.819-li.

fio do Janeiro, 9 do marco do 1915. -
J. Costa Soares, Chefe da Scoao , de Inspeção
do Tiadoolho.

polo presente edital fica notificado o Sr.
Josa Ptaulino t104 Santos,	 residente nesta
Capital, a comparecer a Seção 	 Inspoção
Trabalho, no 5. 0 andar do Minisdério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, situado na Ave-
nida Apartei° Borgos, em qualquer dia útil
roa: 11 as ia horas exceto' aos sábados, a fim

i«restar esclarecimentos.
Ttio do Janeiro, 9 de março le 1915. -

J. Costa ,Soares, Chofoo da Seção (lO IrMinrio
do Tralwaho.

SEÇÃO DE MULTAS

Dnaorn apresentar suas defesas no Protocolo
do Deparlamonto Nocional do Trabalho, 5.0
andar do Palácio do Trabalo, sito à Avenida
Apitrício Borges dentro do prazo de 5 acin-
co) dias alieis apôs esta publicação, confor-
me preceitua o art. 629 § 2. 0 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto
n,° 5.452 de 1 de maio de 1913, as seguintes
firmas:

Irmãos IO-rioara Gomes - Auto número
10.036

Otávio Branquinho & Estephone - Aute
n.o 10.037.

Fornando Das Ferreira - Auto número
10.038.

JL'55 Botelho ai. Júnior - Auto número
10.039.

M. C. Macedo - Auto n. o 10.040.
Cordeio° Sobrinho & Junqueira Ltda .. -

Auto n.0 10.527.
Pedro Inácio de Araújo - Auto númaTi

10. 528.
Lourenço Pombal & Cia. - Auto número.

19.535.
I). J. da Silva-Ns unes - Auto n.o 10.536
Corraro. Neves Lida. - Auto 0. 0 10.551.
Silva, Matos & Cia. - Auto 11.0 10.555,
Silvei, Matos & Cia - Auto n.o 10.556.
Sznworja Warszawaki - Auto n.o 10.592.
Sznworja Warszawski - Auto n.o '10.593.
A. S. Moreira - 10.594.
A. P. a'orreira & Silveira - Auto nnúmero

10.595.
Manuel Rodrigues Moreira - Auto núme-

ro 10.596.
Panificação Bandeirante Ltda. - Auto nú-

mero 10.598.
A:bortino Piro de Macedo - Auto número

10.598.
Gouveia & Braz - Auto n. o 10.613.
Barros & Amaral - Auto nP 10.015.
Emílio de Almoida Nunes - Auto -flúmen

9.570.
E. Vidal - Autao-n.° 10.628.

' Adindo Teayeira - Auto n.0 10.629.
Alvaro Burdignon - Auto n. 0 10.630.
Forragens & Louças São Jeramimo Ltda. -

Auto n. 0 10.001.
José A. Almeida - Auto n.o 10.909.
Alves Pereira Sousa & Cia. Ltda. - Auto

n.0 10.910.
M. L. Wajeberg - Auto n.o 10.976.
Panificação e Confeitaria Plus-Ultra Ltda

- Auto n.0 10.977.
Seixos nS; Melo	 Auto n.o 11.051.
Rio do Janeiro, 13 de março de 1945. -

visto, 1. Sotio Moyor, C!mef da S ". M.

Dovom npre3outor suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalm, 5.0
andar do Palácio do Trabrallo, silo à Avenida
Apartei° Borges dentro do Prazo de 5 (c i n-
co) dias -úteis após esta publicação, confor-
me preceitua o art. 029 § 2.° da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, aprovadri pelo Da-
ereto n.o 5.452 de 1 de maio de 1913, as se-
guintes firmas:

Café Ultramarino - Aulo n.o 10.529.
Casa Miranda - Auto n.° 10.530.
Silva Matos & Cias - Auto n.0 10.557.
lura-Acto Carvral'ho Martins - Ano nú-

mero 10.558.
Innedicte Carvalho Martins

mero 10.559.	
- Auto na-

In•ediOte Carvalho Martins - Auto nú-
mero 10.560.

Drago Gablo Ltda. - Auto n.o 10.051.
Jacob Dahis	 Auto . n.° 10.953.
Panificadora Nacional Lida. - Auto nú-

mero 10.951.
Panificrdora Nacional Ltda. - Auto nú-

mero 10.955.
M. (burolts Cia. Lida. - Auto liamnro

10.950.
Innediella Carvalho MaiUns - Auto nú-

mero 10.991.

1 Innedicte Carvalho Martans - Auto nú-
mero 10.992.

Nelson Braga - Auto n.o 10.993.
Sociedade Brasileira de Urbanismo - Auto

n.o 10.994.
Comissão Executiva do Leite - .Auto na-

moro 10.995.
AI. Staretz - Auto n.° 10.990,
Ablui & Irmão - Auto DP 10.997,
Abud & Irmão - Auto n.o 10.998.
Dr. José Eduardo de Sou.sa - Auto núm o

-ro 10.990.	 •
Dr. José Eductrelo de Sousa - Auto núme-

ro 11.000.
Nelson Braga - Auto n.° 11.001.

Jaime Lourairo & Cia. Ltda. - Auto
n.0 11.212.

D. J. Oliveira & Irmão - Auto número
.11.211.

D. J. Oliveira & Irmão - Auto namora')
11.215.

Rocha Bastos & Cia. - - Auto número

11.12oe%1	 Bastos & Cia. - Auto namoro
11.217,
l' tanoria Euriama Ltda. - Auto número

InRV 'cla .Tanoiro. 12 do moro do 1915.
Visto. F. Solto Meyor, Caere da S. M.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Tenjrafos

e

Diretoria Regional de Minas Gerais
n

CONCORRÈ:NCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se atenção dos sonliores intaressadog.
para o Editai. de concorrancia publiando noro
"Didrio Oficiei" do 23 de fevereiro p. lindo a
fts. 2.959 e 2 960, para fornecimento de ma-
terial a esta Diretoria Regional duran'e o cor-
rente ano.

Diretoria Repional dos Correios e Telégra..
aos do Alinas Gerais, 12 de Março tio 1915. -
elegosto .Gomes Freire de Andradc, Cbr fe das

rviços Económicos.

AVISO N.° 89

Do ordem 'da Diretoria, faço público pai
conhocimanto dos interessados, que no dia 19
de corrente, às 15 horas, na sede da Divisão do
' l oteria) local:sada no 7, 0 andar do od:ficio da
Estação D. Pedro 11, sala 715, será realizadi ii
Coleta de Preços n.° 89, para rornecimento
aço doce em barra retangular.

Quaisquer informaçaes saro o assunto arraia
prestadas aos interessados no balcão r i cota 1:1-
lasão.

Rio de Janeiro, 13 do março de 1915. --
Joutcro Fernando Zndcr, C.

AVISO N. 0 90

De 'ordem di Diretoria, faço público para ao-
thecimento dos interesasdos, que no dia 20 lo
torrente. às 15 horas, na sede da Divisão viu

localiaada no 7. 0 andar do edifício oa
Estação D. Pedro IT, sala 715, será realizaria
à Coleta de Preços n. o 90, para fornecimento
de copo de vidro para água.

Quaisquer informaçaes sobre o assunto so-
ta.° prestadas aos interessados no balcão dea'.a.
Divisão.

Pio de Janeiro, 13 de março de 1915. --à
Tiontero Fernmido Zand2r, C. M.

AVISO N. o 91

De ordem da Diretoria, faço público para
conhecimento dos interessados, que no dia ;:fa
do corrente, às 15 horas, na sede da Divisão do
Alaterlial localisada no 7.° andar do edifício dr(,

•
Polo prosonle edital fica notificado o Sr.

Nap o leã o Costa, estaboleoido à Rua das Lar...an-
jo:1 . as n.0 179, sala 1, a comparocer à Seção de
Inspoçao•do TraloaRica 11/1 50 andar do

I, do Trabalho. Indústria e Comércio.
situado na Avenida Al ta! leio Borges, no prazo
de dez lias. em qualquer dia útil, das 11 às

excoto aos sábados, a flui de prestar
toolt eroctrn co tu s .

fio do Janeiro, 9 do marco do 1915. -
• J. Croe ,(ores, Chafe di Seção de Inspeção

Tridtral0

prfo:onto edital fica nolif:cada a firma
Faoprasa Brasileira de Demolições Ltda., es-
1:11,1N-ida nesta Capital. ai comparecer à Se-
c3, 1 de Inspeção do Trabalho. no 5,o andar, do
Ministario do Trabalho, indústria e Comér-
cio, situado na Avenida Aporfiai() Borges, em
qualquer dia útil, das 14 às 10 horas exceto
paa sábados, a fim de declarar o número certo

▪ da relação de empregados.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1015, -

J . Costa Soaecs, Chefe da S aca°	 Inspocão
• Trabraho.



consáSrados preferenciais, os cafés em aprèço
são de trânsito permitido e, portanto, seus
fretes devidos à estrada de ferro que os trans-
portou;

Considerando, finalmente, que o processo
correu seus devidos trâmites, não se lhe no-
tando falhas que o invalidem,

Julgo procedente o auto de fls. 2 e 3 para
homologar a apreensão de 17,655› (dezessete
e sessenta e cinco centésimos por cento) dos
cafés apreendidos

'
 percentagem essa bastante

para completar a Cota DNC devida, e determi-
no seja cobrada dos interesssdos a importância
coriespondente a Cr$ 10.00 (dez cruzeiros) por
saca, calculada sõbre •o total das partidas
apreendidas, com-o compensa:cão das despesas
de armazenamento e carreto d a mercadoria
para os armazéns do D.N.C. Quanto aos res-
tantes 82,35% (oitenta e dois e trinta e cinco
centésimos por cento) tias partidas apreendi-
das, só poderão ser liberados e enteegues aos
seus- legítimos donas depois que ês:es efetuAlie.
rem o pag :mento da importància acima refe-
rida, bem como deoois que depositarem. na
A gência do (lio, as (mentias necessárias ao pa-
gamento das lotalidedes dos fretes devidos às

teansporteolorrs do café e em seaubla
á entreara, também àquela Filial, de todos os
conhecimentos relativos ao tiroduto cen aprêço.

Baixe o processo à Agência de origem, a fira
de que ali se tornem as providências neeessá-
rias à exortação dêste desperho. depois de foi-
1 s as devidas anotações no Conteudoso e na
Seção de Fiscalização.

Rio de Janeiro, I de março de 1915. —
Ovídio de Abreu, Presidente.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados. rerorrer . do
despacho do Exila° Sr. Presidente, para o
Exila° Sr. Ministro da _Patacuda, dentro do
praza de 10 (dez) dias, contado da puhlicsção
deste editei, no órgão oficial da União. median-
te requerimento com firma reconhecida por
Tabelião e encaminhado por intermédio desta
Agéneia.

Rio de Jane ia, 13 de março de 1915. —
Ti. Fariado, Coei do:'. — ii. Barbosa, Gerente.

na forma do art. 13, §2.°, 	 nr..•;011100 n.° 481,
de 7-1-1913.

Baixe o processo à Agência de origem para
f'ns declarados no urt. 26 e seguintes da

Estação D. Pedro IT, sala 715, será realizatDc:aro sem efeito a apreensão das demais sacas
Coleta de l'reços n.° 91, para fornecimen'e

de o:co de linhaça cru e (deo de linhaça fer-
vido .

Quaisquer informneões sóbre o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão des:a ceaca Reeolinsao na" 181. depcoe de feitas, na
Divisão.	 Conten•ioso e na Seção de Fiscalização, es de-

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1945. — anotações.
liGmcro Fernande Zander, C. M.

	

	 Rio de Janeiro, 8 de fevereieo de 1945, —
Noraldino Lima, Diretor.

AVISO N. o 92	 De conformidade com os dispositivos em
vigi, poderão os interessados. dentro do prazo

De; ordem da Diretoria, faço público prra (te 10 (dez) dias, contados da peblicação deete
cenhecimento dos interessados que no aia ai Edital no Diário Oficial da União, re;orret.
do corrente, is 15 horas, na sede da Div:são e) P araExmo. Sr. Ministro da na:enche pies
Material localisada no 7. 0 andar do edifício da mei o (te req uerimento com firma racennealsa

efstação D. Pedro II. sala 715, será realizada á P or tabelião	 encaminhado par intermédio
dastaColeta de Preço s n.° 92, para fornecimento	 Agencia:.Ie

	

1	 mar': a	 1915. —
menda de aço para corrente triptex.

c	 nsarrente triplex, de aço para trai 	 Rio de' Janeiro, 1issào e
Furlada, Contador. — II. lia ,búsa. Gerente.e

Quaisquer informações siMire o assunto se-
Paen conhecimento dos interessados, torna-rão presteidas p os interessados no teilcão desta

mos; público pelo presente edital que, noDivisão.	
Processo n.° 8/523, referente à apreensão de

Rio de Janeiro, 13 de marro de 1915. 	 922 scaS. de café dos lotes 7.623, 7,769
Ramcro F,:rnanda Zamicr, C. M.	 7.799 do Arrn. DNC-Itio. depósitos números

71. 85 e 177. de 20, 22 e 25-3-39 de Manhunii-
AVISO N. o 93	 rim. para 252, 331 e 336 sacas, remetidas por

Tostes & Companhia, o Exm.° Sr. Presidente,
De ordem da D'retoria. faço público pa a deste De p artamento, proferiu o seguinte:

cínhecimento oos interessados, que no dia 27	 "Despacho — Processo de Infr. e Apr.
do corrente, às 15 horas, na sede da Disisão to 0.° 8/523 — Agacia do Rio de Janeiro —
Material inceliseda no 7. 0 andar do edifício de Timos autuada: Tostes & Comprnhia.
Eetação D. Pedro II. sala 715, será reitlizada à	 O presente Processo n. o 8/323, organizedo
e.sas eia

	

	precos n . o 93 . para fornecimento se; nela. Agência do Departamento Nacional do
Lale nestitem 1	 Parafusod e aço para via perms _	 a capital, trata da apecensão de no-
vecentas e vinte e duas (922) sacas de café danente do 101 Omitix 19.0min (4" x 3/11 (atou se g ra.1938/1939. . .orca hexagonal. de acArdo com o padrao

apreensao foi efetuada em virtude d eamericano) — qtWo Cr$ 30.C-00. se li ver apurado que. embora dleepachades.soh
2 — Aerneta de aço para via manente cie a cláusula "Cota Preferencial 38/39", as vete-

todas saces eram constituídas 'de cafés comuns,
o que denunciava infração ao disposto no ma-
tizo 1.0, inciso 1, da Resolução n.° 387 de 19
de rrvio de 1939 (Regulamento do Embarques
para a safra 1938/39). Assim procedendo, isto
é. embarcado produLo comuns como se fõss*.e
preferencial, o cerhareador — no caso a firma
Tostes & Companhia. de Manhumirim, Estada
de Mit-e:8 Gercis — sonegava a entrega de par-
te da Cola de Equilíbrio estabelecida para
aquela safra.

A firma autuada, intimada, requereu refu-
ração e reclassificação do seroduto apreendido
(fls. 21). o que tudo foi feito com a presen-
ça de rem esentanté da mesma autuada (fõ-
lhas 37 a 39). Conforme se verifica dos
doeumentos de fls. 52 a 57, o novo exame con-
siderou os cafés apreendidos como cafés co-
muns, sem es característicos exigidos para
despachos preferenciais, confirmando aesiin o
resultado da classificação anterior, descrita
nos laudos de fls. 5 a 7.

Isto Nisto, e
Considerando que a defesa apre:.z entada (fa-

lhas 59 a 67) não ilide a peova dos entoe, nem
exime a autuada da responsabilidede que lhe
é atribuída;

Considerando que o art. 4.0 do Decreto-lei
n.0 201, de 25-1-38, em que se fundamentou
o auto de infração e apreensão, determina que
as disposições do parágrafo único do art. 3.°
do" mesmo Decreto-lei são aplicáveis aos in-
fratores dos regulamentos de embarques ex-
pedidos pelo Departamento Nacional do Café.
na parte relativa à entrega de Cetss de &sul-
!Rido;

Considerando, por outro lado, que, no de-
sempenho de suas preeípuas atribuições, com-
pete privativamente a este Departamento
regularizar e fiscalizar .o transporte do café
pelas estradas de ferro do país, ex-vi do De-
creto n.0 21.112, de 18-1-34, cumprindo-lhe,
em conseqüência, estabelecer os direitos e os
deveres das partes;

Considerando qne .por fõrça do Regulamen-
to de.Embarques para a sofra 1938-39, batxa-
do com a citada Resolução n.° 387, de 19 de
maio de 1938, os cafés de que trata o presente
processo foram obrigatoriamente consignados
ao Departamento Nacional do Café, em virtude
de terem sido despachados como preferenciais;

Considerando que, embora Tão satisfazendo
às exigências dêSte Departamento para serem d e termina que as disemsições do parágrafo

11 Omm x 6,3nun (3/1" v IX) — quilo —
Cr$ 2.130.

Quaisquer informaçõess ed sre o assunto serso
preetadas aos interessados no balcao desta Dl"-

são.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1915. —
/Tomem Fernando Zander, C. M

Para conliecimeulto dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no Pro-
cesso n.° 8.534, referente a apreensão de 1.66G
sacas de c.trfé pertencentes aos lotes n. os 7.901,
7.900, 8.116 e 7.979, do Armazém DNC — Rio,
despaches n.os 191, 102, 110 e 113. de 50 de
março de 1939, 30 de março 'de 1939, 31 de
março de 1939 e 2. 1 de março de 1939, para
230. 250, 333 e 333 sacas procedentes de Mu-
riste e remetidas por Dente Bruno, o Esmo.
Sr. Presidente deste Departamento, proferiu
o seguinte despacho: •

"Despacho: Processo de Infração e Apreen-
são ri.° 8.531 — Agência do Rio de JsTbeiro,
— Autuado: Dente Bruno.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

Agência do Rio de Janeiro

Para conhecimento dos .nteresstolos, torna-
mos público pelo presente Edital que, no pia-
cesso de apreensão n.o 42.165. referente à
apreensão de 72 (setenta e duas) sacas de café
do lote n 0 1.462/21, do Armas:n-11.1.11z, despa-
cho n o 5. de 10-5-43, de Canseuci, remetidas;
por Cerqueira Soares & Cia. o Sr. Diretor
deste Departamento preferiu o s:guinte:

Despacho: Processo de apreensão n. o S2/165.
Agencia do R	 Anio de Janeiro.	 tuados: Cer-
queira Soares & Cia.

Visto o processo n.0 42/405, vindo da An-
cia dsi ilha de Janeiro, e

canswerand	 lro que foram a an didas 72
(setenta e finas) sacas de café 11 Cota Suple-
mentar — safra de 1912/1913, em virtode
ter êsse lote apresentado uma insuficiencia
de peso relativa a 215 quilos, v a rificando ;se.
assim, infringencia ao art. 1.0, n. o 11, alínea 1)
da Resolução n.o 479, de 30-11-42'

Considerando que, em conse.iüe.ncia, foram.
também, apreendidas 4 (quatro) sacas da cor-
respondente Cola Retida;

Considerando que	 infr itoiess. regula-
mente intimados, deexaraw	 aro pei:aso carrer
I; sua revelia, não ee manifessando no prazo
de 20 (vinte) dias para a defeca;

Considerando mie os infratores não provi-
denciaram a reconstituição da Cota Suple-
mentar apreendida;

Considerando que o process) correu seus
trâmites lega

Julgo Subsistente o auto de fls. 2/3, Para
homologar a apreensão de 4 (quatro) eaces
sTa Cota Retida, suficientes Dava completar o
rês° da Cota Suplementar apreendida, e de-

O presente Processo n. o 8.531, orgánizalo
pela Agência do Depertarrento Nacional do
Café, nesta Capita'!, trata da apreensão 1» . 1.166

!.ruil cento e sessenta e seis) saras le café'
da 4i.st-:fra de 1s338-t939.

Pita apreensão foi efetua-da em virtude de
se haver apurado que, embora despschadas
sob a cláusula "Cota Preferencial 38-39".
referidas sacas eram constituída a de cafés
COMUW, o que denunciava infração ao dis-
posta no art. 1.0, inciso 1, da Resolução mo 387,
de 19 de maio de 1938 (Regulamento de Em-
barques para a safra 1938-1939). Assim pro-
cedendo, isto é.. embarcando produto comuns
como se fosse preferencial, o embarcados — no
eaeo o Sr. Dente Bruno — sonegava a entrega
de parte da Cota de Equilíbrio estabelecida
para aquela safra.

Isto ptisto, e
Considerando que a defesa apresenlada (fa-

lhas 28 a 31) não ilide a prova dos autos, nem
exime o autuado da reaponSabilidade que lhe
é atribuída;

Considerando que o art. 4.0 do Deorelo-lei
n.0 201, de 25 de janeiro de 1938, em que se
fimdamentou o auto de infra e ão e apreensão
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Único do art.-3.° do mesmo 'decrete-leio:são
aplicáveis ao infrator dos regulamentos de
embarque expedidos, pelo Departamento le"a-
cional do Café, na parte relativa à . entrega de
Cotas de Equilíbrio;

Considerando, por outro lado. que, no de-
sempenho de suas precipuas atribuições.. com-
pele privativamente a este Departamento re-
gularizar e fiscalizar o transporte do café pe-
las estradas de ferro do país, ex-vi do De-

-ereto n.° 24.112, de 1.8 de abril de 193 1 cum-
prindo-Ree. em conseqüência, estabelecer es
direitos e os deveres das partes;.

Considerando que. por /firo do Regidemenle
de Embarques para a safra 1938-1939, 'bai-
xado com a citada Resolução n. o 387, de 15 de
maio de 1938, os . cafés de que trata o pre-
sente processo foram obrigatoriamente con-
eig tualoe ao Departam ento Nacional do Café,
em virtude de terem sido desembarcados corno
pmecrenciuis;

Considerando que. embora não satisfalendo
às exisências dOste Departamento para serem
considerados preferenciais, os cafés em apreço
são de trânsito perm:tido e. portanto, seus fre-
tee devidos à estrada de ferre (sue os trans-
portou;

Considerando. finalmente, que o processo
correu - seus devidos trAmi•es. 'não se lhe no-
tando falhas que o invalidem,

Julgo procedente o auto de fls.. 2. para ho-
mo:ogar a apreensão d( 17,651/4 (dezessete e
sessenta e cinco centésimos por cento) dos ca-
fés apreendidos_ percentagem essa bastant&
para completar a Cota DNC devida, e deter-
mino seja cobrada do interessii.do a importân-
cia correspondente a C.iiR 10,C0 (dez cruzei-
ro s ) por saca. ealculada sobre o total das par-
tidas apreendidos, como compensa.ção das des-
pesas de armazenamento e carreto da merca-
doria para os armazéns do D, N. C. Quanto
ao s restantes 82.35% (oitenta e dois e trinta
e cinco centésimos por cento) das partidas
upreendidas, só poderão ser liberados e eu-
tretrues ao seu legítimo dono depois que êste
ef e tuar o pagamento da importância acima
referida. bem como depois que depositar. na
~nela do Rio, as quantiw neressáriss
pagamento das totalidades dos fretes devidos
à s emorésas transporfr,lorrs do café e em se-
guida à entrega. também iutnela filial. de to-
dos os ccilliceimentos, relativos ao priistuto em
a prêço

Baixe o processo à Agência de orizem. a fim
de que ali se tomem as. drovi,l(Uvias nett essá-
rias à execução dêste despacho. 'depois' de fei-
tas as devidas andtaçÕeS no Contenclos.o e na
Seção de Fiscalização.

Rio de Janeiro. 1 detw nmrço de 1915. —
°Oiti° de Abreu, Presidente.

De conformidade com os dispositivos em
viaor. poderá o interessado. recorrer e -do des-
pacho do Exmo. Si:. Presidente, para o Exmo.
sr. Ministro da Fazenda. deotro do prazo de
lt1 (dez) dias. contado da pub!icacão deste
edital, no órgão oficial da União. mediante-
rel'oerimento com firma reconhecida por 4-
befião e enenminhrxio por intermédio desta.
agência.

Rio de Janeiro; 13 de Imre() .de 1915.'—
II. Barbosa, Gerente. — II. Furtado,- Con-
tador.

Para conhecimento dos inieressados, torna-
mos público pelo presente Edital que, no VO-

resa) de infração e apreensão n.o 8-531, re-
ferente à apreensão de 420 (quatrocentos e
vinte) sacos de café. pertencentes aos lotes
n. 8.. 8.540 e 8.513, do Armazém DYC
Rio. despachos as. 7, de 25-3-39, de Juiz de
Fora. para 250 sacos, 13 e, 11. de ai-3-39, 'de
Juiz de Fora, para o total de 85 sacas cada um
e remetidos por Fraga, Irmão c't Cia. Lida.,
o Exmo. Sr. 'Presidente Oslo Departamento
proferes o seguinte:

Despacho: Processo de Infração e Aproeis-
eão n.° 8-531 — Agência do Rio de Janeiro.
— Autuada — Fraga, Irmão & Cie. Ltda,

O presente processo ei.° 8-531, organizado
Pela Agência do Departamento Nacional- do
Café nesta capital, trata da apreeneão de 420
(quatrocentos e vinte) sacassde café da safra
1938-1939. •

Dita apreensão foi efetuada em virtude de
se haver apurado que, embora despachados
sob a cláusula "Cota Preferencial 38-39?', as
referidas sacas eram constituídas de cafés co-
muns, o que denunciava infração ao disposto
no art. 1.o, inciso 1, da Resolução nes 387,
do 19-5-1938 (Regulamento de Embarques
para a safra 1938-1939), .Assim procedendo,
isto é, embarcando produto comum como se
fõ.ese preférenciat, o embarc,ador no caso a
firma nraga, Irmão & Cia. Ltda. sonegava
a entrega de parte da Cota de Equilíbrio, es-
tabelecida para aquela safra.

Isto pósio, e
Considerando que a defesa apresentada (fls.

(8) não ilide a prova doe autos, nem exime
a autuada da responeebilidade que lhe é atri-
buída;

Considerando que o art. 4.0 do Deci.eto-lei
n.o 201, de 25-1-1938, em qqe se fundamentou
o auto de infração e apreensão, determina
que as disposições do parágrafo único do ar-
tigo 3.° do mesmo Decreto-lei silo aplicáveis
aos infratores; dos 'regulamentos de embarque
expedidos pelo Departamento Nacional . do
Café, na parte relativa à entrega de Cotas de
Emtifihrio;

Considerendo que, por Meça -do Regulamen-
to de embarques para a safra 1938-1939, bai-
xado com a cilada Resolução n.o 387, de 19-5
de 1938, os cafés de que trata o presente pro-
cesso foram obrigatóriamente consignados ao
De partamento Nacional do Café, em virtude
de terem sido despachados como preferenciais;

Cons'derando, por outro lado, que.. no de-
sempenho de suas precipitas atribuições, com-
pele privativamente a Me Departamento, re-
gular zar o fiscalizar o transporte do café,
pelas estradas de ferro do país, ex-:vi do De-
creto n.o 21.142. de 18;e4-193 .1, cumpeinsio-
lhe, em conseatiência. estabelecer os direitos
e os deveres das partes;

Cons iderando que, embota não satisfazendo
às exigenefas • eestg_ Derma-lamente) para se-
rem considerados preferenciais, os cafés, em
aPrêten são de trânsito permitido e. portento.
eme fretes devidos à estrada de ferro que os
transportou; ..

Considerando, rnalmento, que o processo
correu seus devidos trâmites, não se lhe no-
tando falhas que o invalidem,

Julgo procedente o auto -de fls. 	 pneu
homologar a 'apreensão de 17,65% (dezessete
e s•esesenta e cinco centésimos por cento) cies
cafés apreendidos; percentagem essa baetante
para completar a Cota DNG devida, e deter-
mino seja cobrada dos interessados a impor
tâneia correeyeanclente a Cr$ 10,00 (dez cru-
zeiros) por sara, calculada FAbre o total das
partidas apreendidas. corno compensação fias
despesas de armazenamento e carreto ria mer-
cadoria para os armazene do D. N. C. Quan-
to aos restantes 82,35% (o:tente e dois e trin-
ta e cinco ciute ,dmos por cento) das partidas
apreendidas, poderão 'ser librados e entre-
gues aos seus legítimos &mos. depois que êstes
efetuarem' pagamento da importância acima
referida, hem corno depois que depositarem.
na Agéoein do Rio, as quantias necessár i as ao
pagamento das totalidtrdes dos fretes devidos
às empresas transpertadores do café e em se-
guida à entrep. também àquela Filial. de
todos os conhecimentos relativos ao produto
em apreço.

Baixe o Proces so à Agência . de origem, a flui
de que ali se ~ha as próvidencias neces-
sárias à execução dèsle despacho, depois ris
feitas as devidas anotações do Contencioso e
na Seção dei Fiscalização.

Rio de Jtineho,- 1 de março de 1915. —
Ovídio de Abreu, Presidente.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentre do pra- -
zo de 10 (dez) dias, contado da publicação
dêste Editai no Didrio Oficica da União, re-
correr para o Esmo Sr. Ministro da Fazenda,
por meio de requerimento com firma reconhe

-cida por tabelião e encaminhado por inter-,
médio desta Agência.

Rio do Janeiro, 13 do março de 1945. —
H. Furtado, Contador. — H. Barbosa, Ge-
rente.

Co.neiderando que, por força do Regulamen-
te de Embarques para a safra. 1938-1939. hei-

Para conhecimento dos interessaaos, torna-
mos público, pelo presente edital, que, no Pro-
cesso n.o 8-524, referente à apreensão de 792
Sacas de café, dos lotes n.os 7.783, 7.896 e
8.523, do Armazém DiNC---Rio, despachos nú-
meros 116, 8 e .55, 25, 27 e 16-3-39 de Ma-
nhurnirim Juiz de' Fora e Manhumirine res-
pectivamente, para .336, 204 e 252 sacas, re-
metidas por Tostes & Companhia, o Sr. Pre-
sidente dêste Departamento proferiu o seguin-
te despacho:

Processo de infração e apreensão número
8-524.

Agencia' do Rio de Janeiro.-
Firma autuada — Tostes & Companhia. •
O presente Processo n.0 8-524 organizalq

pela Agência do Departamento Nacional do
Café nesta Capital, trata da apreensão de se-
tecentas e noventa e duas (792)' sacas de eafé
da safra de 1938-1939. .

Dita apreensão foi efetuada em virtude de
se haver apurado que, embora despachadas
sob a cláusula "Cota preferencial 38-39". as
referidas sacas eram constituídas de cafés cose
me are .1.o, inciso,pvoo	 e_

muns, .o que denunciava infração ao disposto
no art. 1.0, inciso 1, da Resolução n.0 387,
de 19-5-38 (Regre/emente de Embarques Para
a safra 1938-39). Assim procedendo, isto ét
einbarcando produto comum como se fõsee
preferencial, o embarcar-ler — no caso a firma
Tostes & Compatible, de Manhumirim, Estado
de Minas Gerais — sonegava a entrega de per-
le da Cota de Equilíbrio, estabelecida pUra
aquela safra. -

A firma autuada. intimada, requereu refu- •
ração é reclaesificação doeproduto apreende/o
t ris. 20), o que tudo foi feito com a presen-
ça do representante da mesma autuada ((A-
lhas. 37 a 39). Conforme se verifica dos do- -
comentes de fls. 51 a 53, o novo exame cbu-,
siderou os cafés apreendidos cem°, cafés ro-
nanns, sem os caracterts ficos exigidos para
despachos preterenpiais. confirmando. assim, o
resultado da classificaçã, anterior descrita noa
laudos de fls. 5 a 7.

Isto posto, e
Considerando que a defesa-apresentada

lhas 55 a 63) não Eide a prova dos .atos
nem exime a•autuaJa da responsabilidade qui;
liks é airibilida;

Considerando que o art. 4, 0 do Decreto-lei
n.2 201. de Y5-1-38. em que se fundamentou
o auto de infração e ap eeensão, determina qes
as djspusições do parágrafo único do artigo
30 do mesmo Decreto-lei são aplicáveis aos
infratores dós regulatnentos, de embarque ex-
pedidos pelo Departamento Nacional do °AM,.
na parte relativa à entrega de Cotas de Epii-

Considerando, por outro lado. ger, no de-
seniper.110 de Al q13 previr Paz atribuições. com-
pete Vivativa:ne nte a e-le 1 Pp rt nunca to re-
g ia riza r e fiscatizar o transporte do cafts ne-
las estradas do ferro In pais, ex-rt do
ereto n.o 21.14i, de 18-5-31., compriado-the,
em conseqüência estabelecer es direitos e I-15
deveres das parte-e;
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xado com a cita Resolução n.o 387, de 19-5-38,
os cafés de que trata o presente processo fo-
ram obrigatóriamente consignados ao Depar-
tamento Nadam' de Café em virtude de te-
rem sido despachados como preferenciais.

Cosi:siderando que, embora não satisfazenda
às exigências deste Departamento para serem
considerados preferenciais, os cafés em apre-
ço são de trânsito permitldo, e, portanto, seus
fretes devidos à estrada de ferro que os trans-
portou;

Considerando, finalmente, que o processo
correu seus devidos trâmites, não se lhe no-
tando falhas q u e. o invalidem:

Julgo procedente o auto de fls. 2 e 3, para
homologar a apreensão de 17,65% (dezessete
e sessenta e cinco centésimos por cento) dos
cafés apreendidos, percentagem essa bastento
para completar a Cota DNC devida, e dete. s

-mino seja cobrada dos interessados a impor-
tiancia correspondente a Cl 10,00 (dez cru-
zeiros) por saca, calcularia sebre o total das
partidas apreendidas, como Compensação eas
despesas de armazenamento e carreto da mer-
cadoria para os armazéns do D. N. C. Quan-
to aos restantes 82,35% (oitenta e dois e trin-
ta e cinco centésimos por cento) das partidas
apreendidas, só poderão ser liberados e en-
tregues aos seus legítimos donos depois que
estes efetuarem o pagamento da importância
acima referida, bem como depois que deposi-
tarem, na Agência do fluo, as quantias necos-
sárias ao pagamento das totalidades dos fe-
les devidos às empresas transportadoras do
café e, em seguida, à entrega, também àquela
Filial, de todos os conhecimentos relativos ao
produto em apreço.

Baixe o processo à Agencia de origem a fim
de que ali se tomem as providencias neces-
sárias à execução deste despacho, depois do
feitas as devidas anotações no Contencioso e
ne,Seção de Fiscalização.

de Janeiro, 1 de março de 1045.—Oei-
(lio de Abreu, presidente.

• De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados recorrer do des-
pucho do Sr. Presidente, para o Sr- Minis-
trado da Fazenda, dentro do prazo de dez (10)
dias, contados da publicação deste edital na
órgão oficial da União, mediante respierfmen-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1915. —
Furtado, contador. — Ii. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos pública pelo presente Edital que, no pro-
cesso de infração e apreensão n.o 8-532, re-
ferente à apreensU de 943 (novecentos e qua-
renta e três) sacas de café, pertencentes aos
lotes números 7.067, 7.894, 8.3:79, 7.800 e
7.889, do -Armazém DNC-Rio, despachos nú-
meros 1, 5, 0, 10 e 9, respectivamente de 23,
25, 25, 29 e 29-3-39, de Juiz de Fora, para os
totais de 250, 230, 108, 85-80 e 250, remeti-
das por Fraga, Irmão & Cia. Ltda., o Exmo.
Sr. Presidente deste Departamento proferiu
o seguinte:

"Despacho: Processo de Infração e Apreen-
são n.0 8-532.

Agência do Itio de Janeiro. — Autuada —
Fraga, irmão & Cia. Ltda.

O presente processo n.o 8.532. organizado
• pela Agência do Departamento Nacional do
Café nesta Capital, trata, da apreensão do
913 (novecentos e quarenta e três) sacas de
café da safra 1938-1939.

Dita apreensão foi efetuada em virtude de
se haver apurado que, embora despachadas
sob a cláusula "Cota Preferencial 38-39", as
referidas sacas eram constituídas de café»
comuns, o que denunciava infração ao dis-
posto no art. 1.0 inciso 1, da Resolução nú-

mero 387, de 19-5-1938 (Regulamento e. e Em-
barques para a safra 1938-39). Assim pro-
cedendo, isto E. embarcando produto comum
como se fôsse preferencial, o embareador —
no caso a firma Fraga, Irmão Cia. Ltda.
sonegava a entrega de parte da Cota de Equi-
líbrio estnbelecida para aquela safra.

Isto posto, e.
Goissiderando que a defesa apresentada

(fls. 20) — não ilide a prova dos autos, nem
exime a autuada da responsabilidade que lhe
é atribuída;

.Considerando que o art. 4. 0 do Decreto-lei
n,e 201, de 25-1-1938, em que se fundamen-
tou o auto de infração e apreensão, determi-
na que as disposições do parágrafo 'único do
art. 3•0 do mesmo Decreto-lei são aplicáveis
aos infratores dos regulamentos de embarque
expedidos pelo Departamento Nacional do
Café, na parte relativa à entrega de Cotas de
Equilíbrio;

Considerando, por outro lado. aio, no de-
sennienlm de suas precfpnas atribuições, com-
pete privativamente a este Departamento re-
gularizar e fiscalizar o transporte do café pe-
las estradas de ferro do pais. ex-vi do Decre-
to is,0 21.112, de 18-1-1931, cumprindo-lhe,
em conseqüência, estabelecer os • eitos e es
deveres das partes;

Considerando que, por fórça cio Regulamen-
to de Embarques para a safra 1938-1939, bai-
xado com a citada Resolução n.0 387, de 19
de maio de 1938, os cafés de que trata o pre-
sente processo foram obrigateriamente con-
signados ao Departamento Nacional do Café,
em virtude de terem sido despachados como
preferenciais;

Considerando que, embora não satisfazendo
às exigências deste Departamento para serens
considerados preferenciais, os cafés em apre-
ço são de trânsito permitido e, portanto, seus
fretes 'devidos à estrada de ferro que os trans-
portou;

Conssicrerando, finalmente, que o processo
correu seus devidos trâmites, não se lhe no-
tando falhas que o invalidem,

Julga procedente o auto de fls. 2-3 para
homologar a apreensão de 17,05% (dezessete
e. sessenta e cinco Centésimos por cento) dos
cafés apreendidos, percentagem essa bastante
Para completar a Cota DNC devida, e deter-
mino seja cobrada dás interessados a impor-
tância correspondente a Cr$ 10,40 (dez cru-
zeiros.) por saca, calculada: sôbre o total das
partidas apreendidas, corno compensação das
despesas de armazenamento e carreto da
mercadoria para os armazéns do D.N.C..
Quanto aos restantes 82,35% (oitenta e dois e
trinta e cinco centésimos por cento) das par-
tidas apreendidas, só poderão ser liberados e.
entregues aos seus legítimos donos depois que
estes efetuarem o pagamento da importância
acima referida, bem como depois que deposi-
tarem, na Agência do Rio, as quantias necessá-
rias ao pagamento das totalidades dos fretes
devidos às empresas transportadoras do café
e em seguida à entrega, também, àquela fili-
al, de todos os conhecimentos relativos ao pro-
duto em apreço.

Baixe o processo à Agência de origem, a
fim de que ali se tomem as providências ne-
cessárias à execução deste despacho, depois de
feitas as devidas anotações no Contencioso e
na Seção de Fiscalização.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1915. — Oví-
dio de Abreu, Presidente".

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dia, contado da publicação
deste Edital no Diária Oficial da União, re-
correr para o Exmo. Sr. Ministro da Fazen-
da, por meio de requerimento com firma re:-
conhecida por tabelião e encaminhado por in-
termédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1915.
Furtado, Contador.-- 11. Barbosa, Gerente.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Dívida Externa do Brasil

Levamos ao conhecimento dos Srs. p. -ta-
dores das títulos da Dívida Externa do Bras —
Empréstimos Federais 1901-4% (Tlesciossion)
e 1898 — 5% (Funding) — que estamos habi.
fitados a aceitar as declarações de opções do que
trata o Decreto-lei n.o 6.019 de 23-11-103. as
quais, entretanto, não poderão ser exereieas
após 30 de abril de 1945.

Para os necessários esclarecimentos, descreu
os senhores portadores residentes no Distrito
Federal comparecer na Gerência de Ciludea
( .l.0 andar, saia 26), e os domiciliados nos Es-
tados procurarão a Agência local do Banc.) ou a
que lhes fer mais próxima.

Comunisamoa outrossim, „que só serão sáli-
das as ()ações sóbre os títulos que estiseeem
em poder ea sede deste Banco ale 20 de afell
daste ano.

Quante aos demais empréstimos em
faremos, oportunamente, as respectivas cha-
madas.

(Dias	 16, .17, 19, 20, 21, 22 e 23).

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Diviso do Ma:erial

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.° 15

De ordem da Diretoria, faço público que às
14 horas do dia 5 de abril da corrente ano, na
sede desta Divisão, no edifício da estação
D. Pedro II, sala 723, serão recebidas propostas,
em duas vias de "detalhe" e duns de "resumo",
para fornecimento dos seguintes materiais:

Itens:

1. Água rãs (em lata de 10 quilos, peso li-
quido) (até 15.008),

2. Álcool comum (em lata de IS litros, (até
15-108), litro.

3. Espoleta comum n.° 8 (para mina de fui-
mulato de mercúrio, em pacote cle 500. acondi-
cionados em caixa de madeira) (até 35.500),
uma.

4. Estopim (em cordão, em caixa de ma-
deira) (até 26.000), metro.

5. Pólvora (para mina, em lata de 25 quilos,
peso líquido) (até 3.200), quilo.

Elementos de identificação:

Os materiais da presente concorrência devem
ser fornecidos de acerdo com as especificações
indicadas, ficando seu recebimento definitivo
na dependência da aceitação pelo Laboratório
de Análises.

Prazo mdximo de entrega:

.60 dias.
Local de entrega:

X.M.-1 — Pátio da estação Marítima.

Nota:

SÓ serãolevadas em consideração marcas de
materiais que já tenham sido examinada; e
aceitas pelo Laboratório de Análises desta 'Es-
trade, cujos certificados deverão acompanhar
as respectivas propostas.

Observações:

A firma que não tiver a caução anual, regis-
trada nesta Divisão, terá que fazer uma ga-
rantia de proposta, no valor de Cr$ 5.000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão cau-
cionar 8 ss's sebre o valor doe materiais a for-
necer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia
e hora acima citados, assinadas, com indicação
do endereço, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas-, em impressos semelhantes aos do De-
partamento Federal de Compras, devendo os



Prozo tle entrega:

30 dias.

Local de entrega:

Pátio da estação Marítima.

Observações::

A firma que não tiver a caução anual (Cr$
5~0,00) para garantia das propostas. deverá
Fazer uma cauçíio de 1 sôbre o valor pro-
‘avel da proposta.

Para garantia do forneeimento. deverão cau-
cionai. 8 cá, sôbre o valor dos materiais a for-
necer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia
e hora acima citados, assinadas, coro indieaçãe
do enderêço, gern razuras, emendas ou entre-
tinhas, em impressos semelhante rios do De-
partamento Federal de Compras, devendo os
preços ser indicados em algarismos e confir-
mados por extenso. Em caso de dúvida preva-,
ieeera o preço indicado por extenso.

Os senhores proponentes deverão decladat
inteira submissão aos tèrtnos do presente edital.

Quaisquer informações: sôbre o assunto serão
prestadas aos interessados na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 13 de março de 19.15. —
Luis Freire, pelo CM.

SINDICATO DOS TRABALHADO-
RES EM EMPRÉSAS COMERCIAIS
DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS
MINERAIS DO RIO DE JANEIRO

Único sindicato representativo da categoria
profissional na base territorial do Município
do Rio de Janeiro.

Fundado em 8 de Agtasto de 1931 e adaptado ao
Decreto-lei n.a 1 402, de 5-6-939, em 1 de
Aginto de 1941.

Rua Senador Dantas, 73, 1.0 andar, salas 15-16
Teleffine: 12-9779

IMPOSTO SINDICAL DE 1915
• O Sindicato dos Trabalhadores em, Empa-

sus Comerciais de Minérios e Combustíveis Mi-
nerais do Itio de Janeiro comunica, pe:o pie-
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preço s ser Mine:ides
extelistl.

EM caso	 dúvida pl'V‘tilet'Pll.1 O
t injo por extenso.

era algarisinas e curtir-

Nota:

f:ste edital substitui o tillerior.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1915.

Lvi; Freire, pelo CM.
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Ir) carteira de reservista ou prova de qui-
tação do serviço militar.;

c) atestado de	 sanidade e de idoneidade
moral;

d) diploma de bacharel em direito. expedido
Por inst i t u to de ensino superior oficial ou 011-
cialmente reconhecido. devidamente registrado
• Devartamento Nacional de Educação, toi
por instituto estrangeiro, caso. no qual, devi-
damente revalidado e registrado: r

e) (1ocumentação . de atividade profissional
ou científica que tenha exercido e que se re-
lacione com a disciplina em concurso;

f) diploma -de doutor em direito, ou título
de docente livre. ou prova de haver concluído
G curso profissional pelo menos seis (0) anos
artes:

g) f011ia corrida do juízo criminal local e ia
polícia.

O concurso de títulos constará da apreciação
dos seguintes documentos •coroProbatórios
mérito do candidato:

— diplomas e quaisquer outras dignida-
des universitárias e acadêmicas;

II — exempla Pes impressos de trabalhos ci-
entíficos, de obras sAhre direito ou de estuJos
e pareceres, especialmente daqueles que assina-
lem contribuição original ou revelem conceitos
doutrinários de real valor;

III — documentação relativa a atividades di-
dáticas exercidas;

IV — realização prática. de natureza técnica
ou profissional, particularmente de interèsse
coletivo.

"O simples desempenho de funções públicas, a,
apresentação de trabalhos cuja autoria exclu-
siva não possa ser autenticada. e a exibição de
atestados graciosos não constituem títulos •..i'-
ticos.

O concurso de provas, destinado a verif,cae
a erudição e o tirocínio do candidato. bem como-,,
os seus predicado.s didáticos, constará suces-
sivamente de:

a) defesa de tese;

b) prova escrita;

c) prova prática;

d) prova didática.

1
 pública, perante a Comissão Julgadora. sendo

A defesa de tese será realizada em sesSao -

chamados os candidatos pela ordem de :119-
eriça°.	 -

A Prov& escrita versará sare assunto in-
cluído em um ponto, constante de uma lista de
10 a 20 pontos formulados. pela Comissão Exa-
minadora, no dia determinado para a realiza-
ção da prova, Obre o programa de ensino da
cadeira.

A prova didática constará de uma dissertação,
a ser realizada perante a Congregação, pelo
prazo improrrogável e irredutível de cinqüen-
ta minutos, sôbre ponto sorteado com 24 horas
de antecedência, de urna lista de 10 a- 20 pontos
organizados pela Comissão Julgadora, compre-
endendo assunto do programa da cadeira.

Sempre que possível, todos os concorrentes
realizarão a prova acima no mesmo dia e 6ÔbrC
o mesmo ponto, conservando-se incomunicáveis.
depois de iniciada, os candidatos. ainda não
chamados, sendo a ordem de chamada dos can-
didatos a de inscrição no concurso.

Secretaria da Faculdade de Direito 'rio Pa-
raná, em Curitiba, 2 de janei:o de 1915".

(O presente edital foi devidamente aprovado,
conforme telegrama n.° 1.062, de 20-2-15, da
Divisão de Ensino Superior). — 'Dr. Ernani
Guarita Cartaxo, Secretário...•.

(Dias: 11, 16 e 16-3-15).

De ordem da Diretoria, foco Onblit.'0 ene
ti horas do lia 26 do COITCIl l e InéS, na sede
dta Divisão, no edifício da estacão 11). Pedro
1a1a 723, serão recebidas proposta:, em duas
vias de "detalhe" e duas de -restrito' para
reparação do seguinte material:

Itern 1. ;leigo de escovas para máquiea
la ar carros, 1 . . jõgo.

Nolo:

Ande .E Mal. aos Srs. Empregadores !a s um-
ltts, comerciais enquadradas na soa ('a (e

 profissional que eslá fazendo entrega
ias guias dP recolhimento destinadas a arre-
. artação do tropósto Sindical de 1915 iti. de-

Os senhores proponentes deverão declarar 	 verá ser deseonlado da folha . de pagatvento
Leira submissão aos tétanos do presente 4?III 5LI1 e mP legados no mês de M a rço corrente

artigo 582 da Consolidação das Leis do l'ra-
Quais •iluer informações sôbre o assunto serão aino,	 recolhido So Banco do llrasil levante

prestadas al)5 interessados na sede da Divisão. -o més de abril p. vindouro. Os Srs empre-
gadores que. por qualquer motivo, não hajam
recebido Guias de Recolhimento ou deseja-
rem ina iores esclarecimentos. deverão doar; ir-

- se à semadaria do Sindicato à rua Seeador
Dantas. 73. I.° andar, salas 15-16. das 9 às 12
horas e das 14 às 19 limas nos dias úteis e
ia s 9 iis 12 horas nos .sábados.

O ,j,)go acima, pertence ao IET-1?. e s.se en-
calira no X- Al.-5, tia estação de _timbiro, °rido utmcurso para provimento do cargo de professor
poderá ser examinado. 	 Catedrático de D:reilo Internacional Privado

De ordem do Esmo. Sr. Dr. Diretor.. Profes-
sor João Ribeiro • de Macedo Filho, e, de adir-
do com a legislação 'em vigor, faço público Ode
se acha aberta 'a inserição, nesta Secretaria,
em todos os dias tileis, pelo prazo de seis mescs,
contados' da primeira publicação deste Edital
n • Dith'fo Oficial da República para o concurso
ao cargo de Professor Catedrático de Direito In-
ternacional Privado. cuja cadeira se acha vaia
com o falecimento do respectivo- titular.

Ao inscrever-se o candidato entregará ao S-
crelário.cinqüenta. exemplares de uma mono-
grafia original ainda não publicada, com cin-
qüenta .páginas. nó "mínimo, sare assunto de
livre escolha. pertinente à matéria em concurso,
instruindo seu requerimento • com:

a) prova de ser brasileiro nato ou natura-
lizado;

II io de Janeiro. 15 de março de 1915. —
ol Cabral de Mello, Presidente.

(N.° 3.822, — 15-3-15 — Cr$ 1).8(j)

ESTADO DO PARANA'

Faculdade de Direi do do Paraná

Jurisprudência Fiscal
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordaos selecionados dos

Conselhos de Contribuintes
E

Superior de Tarifa
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:
CR$	 CR$

Vol.	 I— 5.00	 Vol. XII-10,00
Vol. II— 6,00	 Vol. XIII-10.00
Vol.	 5,00	 Vol. XIV-10,00
Vol. IV— 6.00	 Vol. XV-10.00
Vol. V— 8,00	 Vol. XVI-10,00
Vol. VI— 8,00	 Vol. XVII-10,00
Vol. VII— 8,00	 Vol. XVIII-10.00
Vol. VIII— 7,00	 Vol. XIX-10,00
Vol. IX-10,00	 Vol. XX-10,00
Vol. X-10,00	 Vol. XXI-10,00
Vol. XI-10,00	 Vol. XXII-10,00

Vol. XXIII-12,00
•Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência II: Pretório
Atende-se a pedidds peto Serviço de

Reembolso Postal

EDITAL N.° 1-15



Crédito

Cr$

Aluguéis 	 559 .988,50

559.988,50
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IMOBILIÁRIA TERRITORIAL CARIOCA S.A.
Relatório da Diretoria relativo ao ano de 1911

Senhores Acionistas:
Em cumprimento da disposição de nossos Estatutos e dos preceitos

de lei, apresentamos ao vosso exame o resultado de nossas atividades
durante o ano de 1911, concretizado no 13alunço Gera! e na Demonstn-
ção da Conta de Lucros e Perdas que mereceram a aprovação do Con-
selho fiscal:

•
BALANÇO GERAL EM 31

Conforme ainda os Estatutos, deveis eleger o Conselho Fiscal que
ful2i..nará no exercício de 1955 e bem assim fixar os seus vencimentos.

Para qualquer outro esclarecimento a diretoria s coloca à dispo-
sição as ,`:rs. Acionistas.

fio de Janeiro. 28 de. fevereiro de 1953.— — Gr, de AlmPida
e Silva. i:áretOr-PresidenIP. — hen dc Almeida e Si l va. Diretor-Te-
SO

nE nEzEmnitn oE 1955

Ativo

Cr$	 Cr$
imonifizado:

Disponível:-

2.757..157.90

Caixa	 	 91.018,2.0

flanco	 Mercantil	 	 17.761,30

flanco Almeida	 Magalhães	 	 1.386.10

Títulos de Renda 	 12.850,00
•	 .	 .	 .

-123.619,:50

C( ..i“a:	 lit. Compensação:

Acilos Caucionadas	 	 .10.000.00

GaranEas a Empré:slitno 	 2. 9 50.000.00 2.260.000,00

5.111.007.10

Passivo

se.

Cr$
	

Cr$
Exigível a Longo Prazo:

Credores H ipoteca rias 	
	

9:•0,593,00

Exigível em Curto Prazo:

Aluguéis a Vencer 	 	 G:1.280,00
Contas Correntes 	 	 811.088,70
ltiv,M,, ndos a Distribuir 	 	 60.000.00
tionirJrâeão 	 	 :30.000.00	 993.G68,70

Mio ExigKel:

Capil 	 •300..000,00
Funda, de Reserva 	 	 88.967.20
Funch de Amortização .....	 98.110,20
Fundo para Conservaeão e Repares • 	 	 180.000.00

Regularização:

Lucros em Suspenso 	

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	 10.000.00
1:ti • n ,.: Garantindo Empue,titr.0 	 	 " 250.000,e0

607.107,10

2. 260.002,00

5.111.067,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911 — Og de Almeida e Silfa. Diretor-Presidente. — Ixen de Almeida e Silva, Dtretor-Tesúlt-
reit°. — Eli de Almeida [Amare, Guarda-Livros — lleg'stro número

-

DEMONSTRATIVO DA CONTA Luenos E PERDAS DE 31 DE DEUAIDR0 DE 19 1 1

Débito

Cr$

Juros s/Einp.	 Hipotecários 	 77.005,30
1nstituto dos Comerciários	 	 .	 1.980,00,
Luz e Gás 	 19.195.90
Inipcistos .	 	 . 	 121.401,30
Despesas Diversas 48.193,10
Honorários — Ordenados — Gratificações 	 30.117.09
Seguros 	 6.309.10
Juros e Descontos 	 87.688.70
Fundo de Reserva	 	 .16.179.50
Fundo de Aniortização 	 16.479.50
Fundo para Conservação e Reparas 	 5.043,00
Ltieres em Suspenso	 -	 36.793.50
D:videndo	 	 . 	 60.000.00
119nificação	 	 30.000,00

559.988,50

'Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1911 — Og de Almeida e S iva, Direlor-Presidente. 	 Iseu de Almeida e Silva, Diretor-Tesou-
reiro. — Eli de Almeida Lamare, Guarda-Livros -= Registro número 3.1.381.

•
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PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da 'Imo-

biliária Territorial Carioca S.A. declaram que após minucioso exame
em todos os livros e documentos referentes ág. operaçõe6 da Companhia
Mirante o ano encerrado em 31 de dezembro . de 19 . 11, são de parecer, em
virli:de da perfeita ordem e exatidão em que se encontram, sejam

aprovados pela Assembléia Geral Ordinária, Ét balanço e as contas e
atos da Diretoria durante o mencionado ano de 1941.

/Tio' de Janeiro, 26 de fevereiro de 1945. — Alvaro liernardes. —
Carlos Alberto Beaadão Marrin-s de Oliocira — Paulo (1 ..! Barros Der-
no ides.

(N.° 3-.192—Dia f2 - 3- 15---Cr$ 215,10).

CASA BANCÁRIA MORAIS MASSET
Morais Masset . & Cia. Ltda.

Praça 15 de Novembro n.° 42 —3.0 andar, salas 305-306 — Rio de Janeiro

Carta Patente n.° 2.773, de 8 de dezembro de 1942

IIALANCETE DAS OPERAÇÕES EM. 28 DE FEVEREIRO DE 1915

Passivo

Cr$

1T111 , 1 s.	de=contadns	 .	 	 ,• 1.'0I .840.10
Empre-I imos	 em	 conta s rorrntes	 	 277. (M1,10

Caixa:

mo e da corronle e In cdre . 237.706.10
•an dep.	 do Banco 1	 .637,00

(lep.	 tu	 i![is	 13ancos 18.3170 270.086,10

"thiveis	 e	 ut ..‘nsilios	 	 21.087.70
4., in	 colivança	 	  	 r)9.877.40

1)veditres	 irar	 lindos	 em	 caução	 	 500 . 000,00
Valores	 em	 garantia	 	 1, 5 . 801,00
Valores	 deposilados	 .	 	 16.800,00

comas .	 	 11	 210,90

2.008.097,30

Rio de Janeiro, 13 de março	 1915. — Miraes Masset &. Cia.
Vieira, Contador — lleg. 31.918.

Cr!!

Capital	 .	 .	 	 300.000,00

Depósitas em contas. - correntes de movimento 	 569.611,60

Depósitos a prazo fixo	 	 719.763,10

Bancos — C/Garantida 	 338.300,A0

Credores por títulos em cobrança	 	 59. 877,40

Aceites	 para	 caução	 	 500.000,00

Garantias Diversas . 	 15.801,00

Depositantes de valores 	 16.800,00

Diversas contas . 	 	 27. 820,50

2.908.097,30

Ltda. — José Garcia Monteiro de Moraes, Sócio Gerente. — Armando

(N.o 3.622 — 14-3-115 — Cr$ 01.90)

BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO E PRODUÇÃO S.A.

ATA DA ASSEMPLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 3 DE MARCO DE 1945
.\o ti ès dias de março de mil novecentos e quarenta e cinco,

q. l atorza horas, em sua sede social, à rua da Alfandega número 31,
l e oniram-se em Assembléia • Geral 03 acionistas de Banco Nacional do
Clinércio e Piodução S. A., em número legal conforme se verificou
pelas assinaturas do "Livro de Presença" dos acionistas. O Sr. Dire-
b,r Suporintendente — presidente em exercício — declarrthdo haver
homero legal, abriu a sessão e solicitou cos Srs. acionistas indicassem
o p,residenfe da Assembléia, na forma dos Estatutos. Foi escolhido
ta l ilciamm:ilo o Sr. Cel. João Rodrigues Borges que, assumindo a
preidêneia, aaradeceu a sua escolha e"convidon os acionistas Cel. José
venaneio Diniz e Raimundo Machado de casimira para primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente. Em seguida, tendo verificado a
reguiaridade da convocção, ordenou ao Sr. Primeira Secretário que
i , roc.alesse a leitura do respectivo convite que fôra publicada se-
g undo as exigências da lei, conforme anúncio do Diário Ofici.71 dos
dias 16, 17 e 19 de fevereiro. corno também no "Correio da Manhã"
dos dias 16, 17 e 18 do mesmo mês, e que é do teor seguinte: "São
convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 3 de março do corrente ano, às 14 horas, na sede
social. à rua da Alfândega	 31, nesta Capital, para exame, discussão
e votação do relatório da Diretoria, contas, balanço e parecer do Conse-
lho Fiscal, referentes ao ano social findo; bem como para elegerem o
Conselho Fiscal e Suplentes para o corrente exercício e tratar de outros
a;surdos de interêsse geral." Procedida a leitura pelo Primeiro Secretá-
rio. declarou o Sr. Presidente que ia submeter à deliberação da Assem-
• ia os assuntos na ordem estabelecida .no aludido edital. A seguir
inandon que se fizesse a leitura do relatório da Diretoria, balanço,
carda de "Lucros e Perdas" e do parecer do Conselho Fiscal relativos
:Ao exercício de 1911 que foram publicados na forma da lei no Diário

e no "Correio da Manhã" nos dias 2-1, 25 e 26 de janeiro. Ter-
m i nada a leitura, submeteu o Sr. Presidente, ditos documentos
discussão. e não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, seguiu-se
a Vi l nr.:ão sendo aprovada, por unanhnidade, com abstenção dos votos
dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Passando à segunda

arte da ordem do dia, foi processada a eleicrio dos membros do Con-
selho Fiscal e respectivos suplentes, .para o próximo exercício. Pediu
então a palavra-o acionista Fábio Garcia Bastos e propôs fossem achx-
toados os seguintes nomes para a formação do referido Conselho:
Dr. Hamilear José do Amaral Bevilaqua, Dr. Joaquim da Silva Pei-
xoto, Bernardo Fiorentino Campos, Nagib Koury e Dr. Ildefonso Mas-
carenhas da Silva. E para Suplentes os Srs. Jeronymo Antônio Coim-
bra, Dr, Maurício Hilário Barreto Nameo, Dr, Durval Garcia de Me-
neses. Dr. Genival Soares Londres e Milton Junqueira Vilela. Posta,
pelo Sr. Presidente, em votação a proposta, foi a mesma unanime-
mente aprovada. Em seguida o Sr. Presidente proclamou eleitos para
membros do .Conselho Fiscal e respectivos suplentes os nomes na
ordem indicada. Passando à parle final da ordem do dia, relativa à
remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal, pediu a palavra o
acionista Sr. Vicente de Paula Carvalho Vieira e propôs que fosse
mantida, ao Conselho Fiscal a mesma remuneração anterior; quanto à
Diretoria passando os . vencimentos MCMSIIIS do Presidente e Supe-
rintendente, para Cr$ 10.000,00 cada um; e do Diretor Secretário para
Cr$ 5.000,00. Isto não . somente em face do grande e reconhecido tra-
balho que têm Oslo no exercício dos seus cargos, como também pela
notada atitude dos mesmos na renúncia reiterada 'das percentagens
que lhe SàO atribuídas. Pediu também a palavra o acionista Cel. José.
'tronando Diniz, declarando -se de inteiro acordo com a última pro-
posta., pediu que fosse consignada na ata um vota de louvar à Diretoria
pela maneira acertada e criteriosa que se tem conduzido na solução
dos negócios do Banco, coma também pela atitude de renut rida há
pouco referida, o que muito a recomenda. Com a palavra, o Diretor
Ilonan Rodrigues Borges-, em seu nome e de Seus companheiros de
Diretoria, agradem' as expressões cordiais que acabava de ouvir, re-
novando os propósitos de tudo pôr no interêsse e no engrandecimento
do Banco. Declarou mais que .quanto aos vencimentos aumentados
os Diretores se reservam a_faculdade de só usarem do dierito, quando
julgarem oportuno,. consultando sempre os superiores interêsses do
Banco. Referiu-se também, com elogios, ao Conselho Fiscal cujo
Mandato expirava, agradecendo sinceramente o concurso, aliás o seu
concurso prestada justamente na fase mais difícil do Banco, qual
seja a de sua organizacão. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa



4.250,000.00
3.900.000.1,0

A el.1110 ibraZD:
6.150.000.00

Depó s itos (91.1 ele. cern jw,..es • • ••
• em c/c. particuiar

,Depó,ito- em ti C. popular 	
Dc'pú

▪ 

ilu	 ru C/C	 jiiros
'Sattl y,s la compumuissários 	
CompromissárMs ein imuotação
Chegues visado-. e ,1:'	 -10 p:k 	

gamentes 	
I Dis lenda 	

Exigível:

A longo prazo:

Depósito s a tir ,izo fixo 	
Compromissários 	

Contos de resultado ,#.*illleate:

Comitenles em 1iquidar:5o
11.521.159,70 Comissões, descontos e j uros de

'

I	 -;Lucros	 perd9-
Rendas gerais 	

' Diver s os a liquidar 	
Ordens O lapikelat 	

,Crédites a liquidar 	
Ironias a liquida,'

comp-ensaçãri511.535,001

Credores por titulo.	 e valores
Cm caução 	

Caução da Diretoria 	
Credores por valores depositados 	
Credores por títulos em cobrança
Títulos em canção e em depósito
Obrigações contraluais 	18.2k?. 118,80

1 .352 .618,80 078 . 201,60

1. 918.835.10
000

2.215.001.0o

Carteira Comercial

110.537.80

1.232.89:;.0o
135.2511,50
57.080.20

16.012.257.10
90.000,00

1.391.902.00

4 70 .820 7o
"1 281).00

125.717.11
5.000.00

111.879.,„:0

0 .871.513,80
9.601.530.M

137.155,00
I .000.000,00

/00.000.00
7.578.000.0o

.152.322,20
o . >87 . s8.8.6o
1.008.01: 90

230,1139,00
5it.011.00

15.023,(0
9.0003'0
	

17.971.017,10

72.177 .8.17.20
	

72. 17.857.-,(1

13.5:-,6 .032.10
10.273.725,50

9. til (Vil)

113 . (;93.80
. 113.90

11/ .109,90
09,72'1.10

2.10
31.903.10
11.109.00

23.729.757,90

G88.001,50

6.831.113..80
10,000.0o

2.002.550 00
1:17.155,00

1.100.000mo
7.578,1100,00 18.292.118.80
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a sessão para a lavratura da ata. ReaSerta a sessão, foi pelo Sr. 1.0
Secretário procedida 'a leitura desta que, Aprovada, vai assinada por
todos Os acionistas presentes. Eu, Raimundo Machado de Ca.stillio,
.2.0 Secretário, lavrei a presente da qual extrai -duas cópias para os
fins legais. Rio de Janeiro, 3 de março de 1915. — Rayinnado MaHludo
de Castilho, 2.0 Secretário. — João Rodrigues Borges, Presidente da
Assembléia. — Dr. João de Alcântara. — Fábio Nelrn de Sano;. —
1Valter Jantes Gosling. — II'. p. Jayme Ldureiro 	 pp.
Parassú Borges, pp. Myrthes Parassú Borges, pp. José Paras :“1 Bor-
ges. , João Rodrigues Borges. — feronymo Coimbra Ruem). — Falfto
Garcia Bastos.	 Ronan Rodrigues Borges. — pião de sonza it.frroç.

Sarmento Granville Costa. — 'Praiano	 no de ll.;yredd
Carneiro. — Vicente de Paula Carvalho Vieira. — :Moro Voz 0:i r
ri. — Dr. Joaquim. da Silva Peixoto. — João Adolpho de carrotho
Borges. — Pp. Severiano Rodrigues Borges. pp. D. Aurora da Mello
.Carvallio, pp. Leopoldo Ferreira de Mendonça. pp, Adolpho Mat-tins
Borges. , pp. Benvinda de Araujo Souza, pp. Eraidtlin Afonso .de Ai-.

pp. Union) Coimbra, pp. Dr. Orlando Alves Aranha, pp. Dou-
tor Sandoval Coimbra, pp. José Caindo Diniz, pp. Oswa'do Rodrigues
Borges, pp. Aristófero Mendes do Nascimento. pp. José Borges,
pp. João Bonalti, pp. João Rezende de :Mendonça, pp. Osório Faleiros

,la Rocha, pp. Dr. Octavio Cardoso de Oliveira. pp. Dosolina reina
Rezende, pp. José Lemes da Silva, pp. Alphero Mendes do Nasci-
mento, pp. Antonio Augusto da Silva, pp. Antonio Lenza, pp. Baldo.
miro Afonso Almeida, pp. João Rodrigues Borges, pp. Dr. Olavo
Mendes, PP. Vi gilato Rezende da Cunha. tm. Banano Afonso de Al-
meida, pp. Bohniro Borges de Freitas, 1.m. João Amaral Botelho,
pp. José Roduigues Mores. pp. Nicomeiles Alves da Silva, pp. Se-
bastião Olyntlio Scalon, João Adolpho de Carvalho Borges. _ Leonar-
do Corra da — José Vendnein Pp. Gregório Paes
de Almeida, José %%embacio Diniz. — Eduardo Silva, — Pp. Alvaro da
Silva Peixoto, pp. José da Silva Peixoto. pp. Dr. Augusto Marques
Vaient e, Eduardo silva. _ ~olá() nolmsaulières. — Pp. Dr. Mário Fpr-
reira de Souza T.olio, Dr. Joaquim da Silva Peixoto. — feronum .) An-
tonio Coimbra. — pp. Antonio Silveira. pp. Bernardo Fiorentino
Campos, pp. Dotem. Ferreira de Andrade. pp. Eduardo Olympio Ma-
chado, pp.	 Coelho. pp. José Pinheiro Saraiva. pp. florácio
Fontoura de Sa Carvalho, mi. Gabriel Slacliado Borge.s. pp. Hilda
de ONVI'D'il pOrgP;: , j não I SOUZ,0 Da rrOx

Confere com o original. — Dono» R odrigu Ps Borg^s, Diretor.

(N.o 3.610 — 11-3-13 — Cr :$ 220,10)

•

BANCO OLIVEIRA ROXO S.A.

(Ex-Cia. Áurea)

Carta Patente n•0 111, de 15-5-1023 e 2.389, de 1(5_5-1951

ii.u..xxerri .: EM 28 DE PEVED MD DE 1915 

Ativo

exir, ri-'i:
37G.670.:;(1

171 .	 7I1
91.1180.00

ne.000.no
5.532.071.80

lienfeitorias e instalações 	
:Móveis e utensílios

Disponível:
Caixa em moeda corrente 	
Caixa no Banco ‘ 10 Brasil 	
Caixa em outros

169.170,20
207 . ;00 00

1.011.061,510
2.692.782..10

1:apitai	 	
Fundo de 1'F'51-':"1	 e-0e,•;01
Ft111,10 (.1e reserxii legal 	
1. 'undo para prejuízos

Cr*

10.000.000,00

815.117,30

Depósitos para aumento de enpilal:
No 11a rico do Brai-il 	
:Ao Banco da Bailia 	

A curto prazo:
Títulos descontados. 	
Empréstimos em conta corrente 	
Empréstimos ein garantia 	
Apólices sorteáveis ((tisponíveis) 	
Tituir,s, vali:4'es e obrigrrções

guerra 	
1“i: D.'('S a receber

apólices 	
Corre , pondentes DO IIDE`L'iDp 	
Letra s a receber 	
cbcgoes a receber 	

Realizável:
A longo

.‘pólire s sorteave:,

Obri g ações de Guerra 	
Apólices a prazo 	

Contas de resultada pendente:
Honor:Ir:o s e ordenado,. 	
Despesns gel;nis, estampilhas, pro-

paganda e aluguéis 	
siiie.mento a empregados
Juro-. 	
Gratificar:fios a empregados
ti , spesiois judiciais 	

no , 	 pt.fisetção:
títiEn = CaDt'ioDI"; 10:

depositados
'1 ittih,-	 rrl cobrança 	

pi , r	 e:dicionallos
Te-C,Ii • .1 :\ reirnal v/.100(1-
Li , 1111 n 10', d0

.%
te ia

-. _

-e coupuns

Jou. Poma de Oliveira Roxa, Presidente. — Alberto 31allos, Contador, reg. n.o
(N.° 3.016 — 11-:2-15	 Cr$ 255,00j.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1915. —



Passivo

Cr$	 Crg •

Mio 'cri(' fvol :
Capital	 200.000.00

Fundo de reserva. lega' 	 13.575,70

Fundo de reserva especial 	 	 '27.551,40

Lucros e Perdas 	 	 116.835,50	 357 , 9,",?2,60

Conta= a pagar 	
Dividendos a distribuir 	
Duplicatas a pagar 	
Inst. Apos. e Peri. Industriarias 	
Obrigações a pagar 	
Percentagem da Dit etoria 	

Con.2)nnsarao: • .

Caução da•Diretoria 	
Títulos cancioudes em cobrança...--

300,00
30.000.00
71.830.70

.192,00
'4.061,50
9.859.00

10.000,00
48.618.80

116.543,20

78.648,80

653.154,60

•
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COMPANHIA INDUSTRIAL DELFOS S.A.

RELATt5R10 DAIRItET0RIA A sER APRESENTADO k ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA PARA 24 DE MARÇO DE 184D

Srs.acionistas:
Em obediacia às determinaçÕes contidas em nossos estatutos e

contas relativos tio exercício encerrado em 31 de dezembro de 1914,
À dispOsiÇãO dos interessados permanecem em nossa sede lodos
Rio .do. Janeiro . 13 de março de 1945. - Dr. Joalvim (ornes

na lei -de Sociedade Anónima, apresentamos a Vs. S.s. o balanço e
.bem assim o respectivo parecer do Conselho Fiscal.
os jocumentes librados necessários para o devido exame.
de Campos, Diretor-Presidente.

LAU.NÇO GERAL REALIZADO EM 30-12-41

Ativo

Cr$
1 nt oba i .:ado :

De,zposas de instii i.acin o 	 	 7.216,80
Depósitos 	 .	 , 130.00
Móveis e 1. 7 1L'n:r 1li ng	  	 26.136,10
álaread. registradas	 5:5.252,03

Rfriiiz.drei:
C.Únin:: correntes 	 	 12.191.80
r.ons'gnacões	 R1.153,00
(31121iratas a !Weber	  	 110.110,00
ImpiMo stvendas mereantf,= 	 	 36,30
ErripósId de consumo 	 	 332,80
Matéria prima 	 	 45.784•00
Material de 1, mbp1agen-, 	 65.182.00
Pro . lut os falir icaàdi. 	 	 31.900,00

e(impensa.:(7&:
%cries e:,urionadas 	 	 10.000.03.
, ilrano .uurioncdu. 	 	 68.618,80

4.11.

bispordvel:

rtme,is
13.411,So
21.976.10

• Cr$

t9. (165,20

35.0 .019,90

35.420,70

78 . 518,8L

553. 154,60

Pe-cwilieeenink, 'a—exa-tidão dês- le-bilaneo no VEit0=0 CW553-.151:60-(otiin1ÇelTraMinqüenta e trás mil cento e Cinqüenta o
oratro erozeh•os e sesenta centavos).

fio de Jane n ro. 30 de dezembro de 1944. - Dr. Jemeyuirn Gomes de CaMp03, Preõidente. - Meia° Del-Penh.o, Guarda-livros. Ite-
gis.tro D. N. E. G. n.o 42.028. Reg. D. N. I. C. n.o 3/7.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA na "1.1.7cnos E PERDAS"

1 	
Débito	 .

1
392.887,90 , Alitguéis	 3.630,60

Corniss6 ES	 30.502,40,
Despesas gerais 	 • 	 	 58.756.50
Despesas de pro paganda 	 	 23.100.10
Despesas de inel.a1af„..80'....... 	 	 905.80
Devedores duvidosos 	 	 16.1 t3.50
Móveis e utepsíTios 	 	 2.937.10
Impostos e contribuições 	 	 18.156.80

.. Impósto e/vendas mercantis . . 	 	 7.919,50
Impósto de consumo. 	 	 9.529.20
Juros e desconto st 	  	 16.157.00
Ordenados e 1wnorártos 	 	 02.845,00
C;rotIrietmles • '	 	 tâ.715.00 	 291.298,20-

Fundo de reserva icgar:
5% sl Cr$ 96.589.70 	 	 4.729,50

Fundo de reserva especial:
10% s/ Cr$ 98.589.70 	 	 9.859,00

.	 Dividendos a distribuir:
31,4% st Cr$ 98.580,70 	 	 30.000,00

Percentagem da Diretoria:
10% s/ Cr$ 98.589,70 	 	 9.859,00

Saldo . ptira o exercido seguinte 	 	 41.112.20	 98.580.70

392.887,90

Crédito

Produtos fabricados 	

Cr$ Cr$
	

Cr.)

392.887,90

Jimeiro, arde c-terin-bro de 191.4.	 Ei-atij-rir--.~.Penro7"Guarda-1 -11-7---)s. Reg. n.0-427028 ---. Reg. D. Ir. I. C. „ii.0-'317.
PARECER DO CONSELII0 PISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia IndUstrld Deites S. A. tendo procedido atencioso exame no rela-
tório da Diretoria, balanço, demonstrado da Couta de Lucros e Perdas, e demais documentos referentes ao exercido findo em 31 de dezembro
de 1941 e encontrando tudo em perfeita ordern,„sáo de parecer que a Assembléia Geral aprove ditos documentos e conseqüentes atos adini-
isistrativos, que se verificaram no decorrer do excedei° referido.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945. - Conrado Neves — Chita- Lentos' de Atevedo	 Dr..Luiz Saverio da Rocha Lauda.
. (N.o 3.687 - 14-3-45 - Cr$ 308,00)
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Senhores Acionistas:

Crédit•

.klugnéis
	 Cri

SOCIEDADE ANÔNIMA IMOBILIÁRIA LOCATIVA ANTONINI

Em cumprimento à lei e aos nosos estautos, vimos apresentar o
balanço e contas relativas ao exercido findo em 31 de dezembro de
1011, sobre os quais o Conselho Fiscal já deu o seu pronunciamento.
Acham-se os mesmos bem claros; estamos porém à disposição dos
cenhores acionistas para lhes fornecer os esclarecimentos que julguem
oportuno pedir sõbre os aludidos documentos.

Rio de Jrneiro, 2 de janeiro do 1045. — Scipione AnUmini, pra_
sidtAl ie• — (eib A nicflo Pietrunlimio	 ntoeini 1 Geren!e,

DALANCO

.1 liv 0

Tinobilizado:

Er$ Ex.:5

Imóveis	 	 931.338.90
Móveis c Utensílios 	 12.635.50 916,971,10

Disponível:

Caixa	 	 1.11E50
Bancos 	 0.'.873,70 9a.985,20

Obrigreões- de Guerra 	 !),I050
Contas de Compensação:

Ações Caucionadas 	 20.000,00

1.070.065,10

Cr$
'Não Exiaível:

Capital	 	

Fundo de Reserva 	

Fundo para Conservrção do Vaio! . Pa-

trimonial	 	

SCO.000,00

20.11;6.30

91.15t1,30 8;1.02f2,60

Exigível:
Depósito para garantia (IP, Aloguóis C8.385,00

CouLs Correntes 	 12.000,00 80.385,00

Contas de Compensaeão:

Caução da Diretoria 	 .	 2.o.000,0C,

Diversas Contas:

1V.videndos de 1013 a distribuir 	 67.837,70

Dividendos de 1011 a distriliiiir 	 57 ,020,10' 121.857,80

1.070.065,10

11'm de Janeiro, ni de dezembro de 1914. — Scipione Anlonint,
presidente. — Gerardo Ã o icilo Picirmitonio Aulwziu i. Gerent.,,
Leone Solcature, Contador, Registro n.o 40.197.

ionioa-sTitAção DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

Cr$

Licenças	 	 150,10
Aposentadoria	 	 486,00
Elevador 	 1 .710,00
Luz, Fórça e Telefone	 	 5.763.00
Seguros 	 1.416,20
Despes-as Gerais 	 59.410,10
Diretoria	 	  	 120.000.03
Empregados 	 20.580,00
impostos	 	  	 50.709.00
Conselho Fiscal 	  	 1.200.00
1)epreciaç5o para Fundo de Reserva 	 3.334,50
Depreciação para Fundo du Conservação do Valor Pa-

trimonial	 	 0.335,50
Depreciação de Móveis e Utensílios 	 1 .403.90
Dividendos a distribuir de 1911 	 57.020,10

329.555,60

Lucro bruto desta conta 	 	 322.617,00
;furos de depósitos- L'aueários 	 	

6.938.00

329.555,00

II; Jall&I0.	 I op . I l o wnlorn de 1055.
Presidente. — Geroiyb,	 niello Pietranto-itio Anivnian, Garante, —Leme s'ely.,titore, Contador, Registro n. o 40.197.

DAtuazit uo C ONSELM) FISCAL

( n Conselho Fiscal da Sociedade AnÕiiima. Loolunaria Locativa
Antonini, tendo examinado os atos e contas da Diretoria, relativas ao
exercido findo em 31 de dezambro de 1911, encontrou tudo na melhor
ordem e (5 de parecer que os mesmos Sej111 R PEOVadOS WIOS

filo de Janeiro, ? ne jamiro de 1915. — 
Felix Balbt. — Antoniol'erfii • o de A porfio. — SI rfano Ah(Oltifli, suplente.

'N.o 3.033	 — Cr$ 11? ?O)

S.A. CASA PATT
•

nia...vT0tua IA mai:roi-HA A SER APR ESENTADO AOS SENUORES •CIOXI •ASNA ASSEAIDLI:AA UERAL DRDINSItIA A REALIZAR-SE tu 26 DE: mAnço DE 1915-
E' com prazer que cumprimos as d eterminações. da lei e dods nos-sos estatutos, apresentando-lhes êsle relatório, acompanhado do Balatl-CO e da -C011tZt de LUCrOS e Perdas desta sociedade, referentes ao exer-cício encerrado -em 31 de dezembro deli 1011.

Apesar de Lerem todos os artigos de fabricação estrangeira estado
sujeitos. durante o ano sob exame, ao contróle e às restrições de tem-
po de guerra, não sinnente dos governos da Grã Bretanha e dos Estados .Unides. cOmo também do govérno do Brasil, os eonsundilores guie nos
honraram com a sua p referência reeeiteram, i nvariavelmente, a maispronta e a melhor atenção possível, nas circunstâncias p revalentes no
decurso do ano. Mantivemos assim, iinossa tradicional posição no
merendo brasileiro de máquinas para escritório e respectivos 1-w:deu-,
res. Nossa espectativa ó de que, em 1015, as comiieões que afetam es
nossos negáeics melhorem ao ponto do todos os nossos clientes conti-
nuarem recebendo um serviço inteiramente bom, não sinnente 

CMI-rt•ruente às. encomendas já Colocadas, mas, também, no que diz resP e i-to a novos negócios com que esta sociedade venha a ser distinguida.
O Sr. Stephen P. Danforth, dire tor-presidente desta s ocidad.\ eo Si'. A. il. Gutscii. gerente de vendas, visitaram, no iniaoi 10'11,

os nossos representados na Anrica do Norte, resultando dessa visitaterem sido a provadas tôdas as licenças de exportação refercusmercadorias encomendadas durante o ano anterior.
Os resultados obtidos no exercício findo foram. uni *g rande parle,CICCON'CrIteS 

da redução do muitas dcspesas que, cru épocas normais,
eram indispensáveis à promoção de vendas. Algumas verba; foram, 

cal1941, .p raticamente nulas. A compressão dós gastos não incidiu, nato-
calmante. sObre os salários. Nem poderia ser de outra forma, em fare
do notório aumento do custo de vida. Atualmente, o número dos au-
xiliares da nossa organização é menor que em 1939. mas, comparados
os totais de salários e g ratificações pagos naquele ano com os que. fo-ram pagos dai em diante. até 1041, vii-se que houve constante aumen-
to, o qual, já agora, atingiu 83%. E', também, oportuno salientar que
as nossas m ercadorias, apesar das grande; dificuldades de importaeãoe do aumento de procura no pafs,.não sofreram aumento de preços,tanto que. quando a Coordenação da M obilização Econômica deliberou
levar a efeito a fixação de preços e o contróle da distribuição de má-
quinas de escrever, de somar, do calcular e de contabilidade, os nos-
sos preços, que estavam em vigor desde dezembro do 1911, foram ina.n-
tidos. Atualmente, os preços de custo de nossas mercadorias, nos Es-
lados Unidos, são mais elevados. devido ao fato de terem as fabrican-
tes de artigos para escritório diminuido consideritvelmente os tradi-
cionais descontos que concediam aos seus distribuidores no Brasil.

O Balanço da sociedade, no encerramento das contas do exercíciotle 1941, ora à disposição dos senhores acionistas, evidencia uma ótima.situação financeira, com o ativo realizável a curto prazo e xcedendo 13passivo corrente na razão de cinco para um.

Foram conservados os fundos de reserva e de previsão existentes,O estabelecidos novos, Fio escala adequada, para cobrir amortizaçõesdvpreeiações de a parelhamento absoluto, nossas obrigações em rela-
ção à legislaeão social e outras contingências relacionadas com a tran-
sição de uma economia de guerra para uma economia de paz.

Recomendamos a d istribuição de um dividendo de 6% stSbre o en-Jpitai c,-de conformidade com o artigo 14 dos estatutos sociais, que fi-
que o d i retor-presidente da sociedade autorizado a distribuir aos mem-
bros da diretoria e funcionários administrativos de regoom.abitidwie.



414.50?„80

	

112.375.59	 II-

007.t75,50

	

63.09i,10
	

I. 197 ,951,R1

460.51'7;90
10.111, 43050 	 10.871:778.10_	 -	 •

4 .738.70, 00
813.980,20

8.350,00
0.901.886,60
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tinia percentagem do !urro restante, a-qual uão deverá excedera , per,
. Ini tagern. do fi lem total si)bre a sarna do. capitai - e das reservas 'da

cabendo ao direi or-presideute, "tiro-labore", até .30.%
important:ia a ser distribuida. Recomend•amos

i
 ainda, qne	 orisallJo

Inrro, após a deditção do dividendo e da .impertãnela da distribuição
acima sugerida, seja transferido para-as contas de reservas. '•

E' p osso propósito manter, durante-o ano de 1915. tima orientação
?imito einvervadora com referência ao emprêgo de capital na exroctri-.
ção	 niatér;:.s primas e à aquisição de mercadorias para estoque,

pois, admilimos:qu4 no após' guerra; teremos -Que entlieutar uáia;
--rotivnIsão ecanAmiea• mundial. A mesma orientação sugerimos à Pla-
nos . Brasil S. A.., dzi que situes acionistá. a qual- tambrim-eacerrou• o.
exercício de 1941.em_weloto situação financeira, conformo demons.
tem o,sen Balanço e a • Conta ride Lucros e Perdas, publicados no Did..
rio Oficiol do Estado dr .São Paulo.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945. — Stephert• P. Donforth,
Diretor-Presidente. — J. Ilayiongue, 2.° Diretor. -

Tem'firma reconneenla no Tab iào do 11.0 Ofício de sotas.

/nu 50 mt: DEZEZNISIV) DE' I91k •

A ityc

T.-rrenos e	 . 	
UtensEin.:

Veteit!os para EnIrcga . 	
Disponível:

FM/dos. em Caisa 	
Fundos' ern Bancoi 	

..
curto prazo:

Cordas a Receber
contas Devedoras Diversas
Obrigaçans a Receber 	
Mercadorias em Slock 	
Títulos	 Renda	 r  '	
Ações de Pianos. Bras/ S. A. 	

Obrigações de Otierra 	
.	 .	 .

A longó prazo:

* •

370.759,00
400.3110 • •771.067,90

318.738 00	 13.6,8.726,70

- Contas a Receber Prestações 	
-Contas ile Coliran ea Demorada . 	
Contas Correntes Emprega.dos 	

.227.629,00
36.699.60

110.72 42,00 . 403.031,20	 24.923.536,30

Debendente:
Despesas Paras Adiantadamente . 	 	 63.988,10 	
R . pósitrts Garanlidos e Cauções . • 	 	 133 .680 60
Estampilhas e 50los em Caixa 	 	 21.101,00	 ..... 521.773,70

m	
-

Conta de Copensação:	
' •Caução Diretoria . 	 	 •	 .	 .15.000,00 -

26.660.283,00

PaRsfro

Não Exigível :
eardial tpt,t,gratizaiin
Vinicio do Iti.serva 	
Fitado tie Previsão
Fundo de A mo bl ização 	
Vionlo paru. Amorlizacilo de Títulos do Renda
Fundo para indeninções de Empregados 	
ite.serva para. Gratificações 	
Reserva pura Impósto de Renda 	
Reser\ a para Encargos Futuros 	

A curto prazo:
Cordas Cre.loras Diversas . 	
contas (.rednraS Empregados . 	
Instituto d,:? Aposentadoria e Pen,oei,	Corne.eiáriog. 	
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 	
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos E,'mp. em Trans. e Cargas
Snevieo Nacional de Aprendizagem
Dividendos a Distribuir 	

A longo prazo:	 -
Responsabilidades. a Liquidar
Responsabilidades Fornecedores Estrangeiros 	

Menos:
Depósitos em Bancos para Cãmbio 	

Dependente:
COMISSÕeS Dependentes .' 	
Lucros-e Perdas 	

Conta de Compensação:
'Caução Diretoria • 	

5.000.000M
5.000.000.00
5.000.000.00

500.000 00
771.067,90

1.015.055 90
:/90. 132.00

, 700.000,00
2.000.000,00 20.932.255,80

435.655.00
597.390,70
20.431,50
4.477.70

193.00
608.30

390.000,00 1.361.757,00

600.593,90o.593,90
\ 898,035,00

322,100,80'	 566.535,20	 • .167.128,10	 2 . 531 R85,10

..má.302,à0
2.327.750,20

13.000,00

26.660.28190-,

Stepheit P.- Danforth, Diretor-Pres:,tente 	 J.- EuVZonàtitY,' D/ i•otor: ••—•	 Oiitzeiro, Cora a der.-ileg. no . E , C . W?'*12 . 823

........	 •	 • • •-.
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BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

LUCROS E PERDAS

Crédilo	 1Mbiln

Saldo do Balanço de 1953 	 	 585 .513,0:

Distribuição de acórdo com a deliberação da Assembléia Geral Ordi-

nária, realizada em 21-1-911 	 	 351.325.80

Reserva para gratificaçõcs 	 _	 23'1.217,20

lixelicício de 1911:

lucro bruto verificado nas vendas 	 	 1G . IG . 723,7e

Lucro bruto verificado na Fábrica Metalúrgica 	 	 1 .311 .395.3e

Lucro verificado nas Oficinas . 	 	 38.200,2ü

Saldo da conta "Juros Recebidos" 	 	 107.871.7P .

Saldo da , conta "Rendimentos Diversos" 	 	 561.239,3C

Liquidação de débitos anteriormen .te levados a -esta conta 	 	 77.68O,1C
a

Saldo da conta "Prèmios" 	 	 4.000,00

Saldo da conta- "Propaganda"- . 	 	 9.713,50

Saldo da conta "Despésas Gerais." 	 	 7#* .362 :017,10

Saldo da conta "Provisão par.a Reserva" 	 	 377.816,00

Saldo da conta . "Despêàas. Especificadas" 	 	 766.979,90

Saldo da conta "Comissões" 	 	 4 .636 .895,50 •

Saldo da conta "Colá p/Apbs. Pensões Industriarias 	 	 12.700,90

Saldo da conta "Cota p/Apos. Pensões Empregados . ' 	 	 177.005,90

Saldo da conta '"Cota p/Apos. Pensões dos Emp. em Transportes e

Cargas	 861,20

Amortização da conta "Móveis e . Utensílios" correspondente a 10% do

saldo desta conta, nesta data 	 	 12.505,10

Amortização da conta "Maquinismos e Utensílios" correspondente a

10% do saldo desta conta. nesta' data 	  	 •••••	 G2.428,90

Amortização da conta "Maquinismos" correspondente a 10% do saldo

desta conta, nesta data 	 	 096,60

Amortização da conta "Veículos para Entrega" correspondente a 25%

do saldo desta conta, nesta data 	
Matrizes e ferramentas consideradas imprestáveis 	

Prejuízos em meréadorias	 . 	

Débitos de diversos considerados incobráveis 	

Reserva para IniPósto de Renda 	  •• ••..

Reserva para Encargos Futuros. 	

Fundo de Amortização 	

Fundo para Amortização de Títulos de Renda 	

Fundo de Previsão . 	

Dividendo de G% a ser distribuido

Balanceando . 	

Saldo .

Slephen P. Danforth, Diretor-Presidente. — J. Baylonque, Diretor. — T. de Oliveira, Contador. Reg. no D.E.C.. n.° 12.823.

PArtEcint DO CONSELHO FISCAL DA SOCIEDADE ANÔNIMA c;ksA PRATT

ns abaixo assinados, membros do conselho Fiscal da sociedade Anônima Casa Pratt. tendo examinado ' a eseriluração, balaio e
conta de Lucros e Perdas da mesma Sociedade, referentes ao exercício de 1914, e tudo encontrando em ordem, opinam pela sua apravação.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro dde 1915. — Andrew .1, floyaí. — Dr. Didimo Amaral Agapito da Veioa. — Dr. 11elv eci0	 Loprs,
• (N.° 3.640 — 11-3-15 — Cr' 816,00).

•

•

21. 032,70
3.713.50

.38.022,20
245.481,10

661.351,50

2.000.000,00

420.719,20

468.029,90

_ 1.835.077.20.

300.000,00

2.327.750,20

19.334.752,10	 19.331.752,10
2.327.750,20

BANCO COMERCIAL DE DESCONTOS S.A.

llua Teóftla Otoni, 72 — Telefône 43-8927 — Cai. Postal

End. Teleg. "Bancontos -Rio

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores .1-olonistas:

De confiirmida le com as disposições legais e os Estatutis 50-
ciais. :erros a .sAili .., tação de oferecer ao exame e julgam-Int,. da Assem-
bléia Geral, o re'ÁtOr:o das atividades sociais, bem.coino so balanço e

contas relativos ao exercício social encerrado em 31 de d2zembro dc
1944.

Como podereis verificar, apesar da época que atravessamos. os
nossos negócios apresentaram resultadas satisfatórios, constatados, aliás
no citado balanço, respectiva demonstração da conta de "Lucros" e
perdas' e vár io,: outros quadros demonstrativos das operae3es reti-
lindas e que se encontram à disposição dos senhores acionistas CIJI
nossa sede social para melhor apreciação.

Agradecendo a confiança demonstrada, continuamos ao vosso in-
teiro dispor para quaisquer outros esclarecimentos.

Rio ae Jane,ro, 3 de janeiro de 1955. — Alípio (.:,,nu391'
de Oliveira, Dactor- Presiden te — Illidio Soares Filo, D: retor- Se-
cretario.



Cr3

1.Y2.scontos.'rledoz;jaz f.» .. que Passam para o •=eine:Ire.
.	 . seguinte . 	

Com
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Saldo Anterior 	

571 .388,80
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fiANCO COMERCIAL DE DESCONTOS S. A.

Rua Teórdo Otoni, 72 — Rio do Janoi:'o

Enlorcço l'e;ogi'ã f ico "Bancontos" — Caixa Postal 201.

Capital . 	 	 Cr$ 5.000.0000i)

Carla Patente 2.716 — 25-9-1042
rALANço GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1351

tiro Posi cO

Cr$

1.000. ;)00,e0	 . 	

	

rutilo de Reserva 	 	 5 • (3°41131: 3°2.r'9° . n2(?)I Fundo do Aumento de Capital 	 	 163.348.30
•.);5.r,l0.10 Fundo de Depre • iação de Móveis e Utensílio 	 	 .019.30

. r
2 .162 .800,80 Funda do Dein teiação de inslaineões 	 	 21.958;40
t 076.583,?n	 pjs toâ 
•.' n 50.560.9:1;A v!sta 	 	 18.753.290.70

40.000.00 i A prazo 	 	 ' 12.785.825,20	 .51	 t 15.90
13 .982,90 Currepondente nu Pr.fs 	 	 9.373.60

100.336,20 ;Caução da Da E. :611a. 	 •	 40.000,00

	

-22! .703.80 'Credores por %Mores em Caução e em Dep4si to.... 	 19.933.115./0
18.600.00 Credores por Tiailos em Cobrança 	 	 2 . 162 .890.8ç)

291 :1'4 9.40 Dividendús	 	 ...	 2.12.950.0
52.028.60 1"..ucrs e Perc!a:i 	 	 61.531,60

s7.).5?.20 Divor;9
.. ermias

—
921.125.00

	

Total . 	 	 60.17'3.;.;72.2i,

r.elda.s	 . 16.593.958.50
Gni 'as Corre;OS 	 	 12 650.591,90
Les:a .: a Recebe"	

Deposdarlt,, 	
C.:AUCIDIDICkS 	

1.:;,00muaUtis 	
Cie . respondenles n . ) Prl•	
‘1,..i n .is e
Tir,11:,“: n":es

11 7..ls	 Fun,-.4,1 .s ver1.:, neentes ao Banco 	
Caixa, em e of re
D.,	 , Cao:as 	

IJ.MON:-;EI.x1;ÃO ru CONIA "DE "Lucnos E PERDAS" EM 30 DE DriEMBIlD DE 19'e

Débi to
	

Crédito

g .-ra is,	 impo,tos. aluguéis, bono-
varais. o:	 ele. 	

v i p.ia de di., paciaçãc;	 ......	 .
l'undo	 depreciaça,i de ?nó N eis e uten.,álio-
.Vriiiixarifado •

ure.-, pag?-is ou erediLdo.?. , inelusi n e lteerva de Ju-
ro s,'1>epitos á Prazo Fixa

Filndo do. 1

et .. ;	 itic;.o Papudo ne..te 50-
me: I i . e •

002.90
10.514,0.0
8.700,90

" 4- 5111.0'0

8	 i,t0

•

• 1
:19.925,5(11

:
	 •

l't . 5 0 a instrib , ,ir a não de 12';'6 ao ano só-

	

bre O Carilal Realizado 	
	 2 10.0(A0e

Pe:magem da Diretcria:

10r1, sõteie o iuci e 1 ((lu aio 	
	

3 9 .

Fundo do :.-kun-,Á.,11!0 de capital;

Destmado a esta Verba 	
	

3. 25;50

Previsão para imp0sto de renda:

De0'.oado a tii verba 	
	

:31.880,10

	

raia o .sewiestr seguinte 	
	

61.531,60

Tela'
	

1.596.509,50

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO risc.m., REALIZADA EM 3 DE JANEIRO DE 1 913
O membro, 00 Conselho Fiscal, abaixo assinado reunidos na sede eocial, às dezesseis horas do dia 3 do janeiro de 19i :5, a fim

(1 0 tomarem conliecimenlo do estado da Caixa, balaneas, e:ootas e domais doeument6s relativos as operações sociais realizada.
..segutirlo semestre de 1944, declaram tê-los encontrado em perftila ardem,- opinando peia saia aprovação.

1U0 de Janeiro, 3 de janeiro de 1915. — .1Wouà) 31 iyuc't .11,:uin — José 3D.nf,,?.i•o de Rezende. — José. Gonçalves Perícia.

(N-.0 3.702	 — Cr$ 316.20)
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IMOBILIÁRIA HIGIENÓPOLIS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM TREZE DE MARÇO DE

DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

Aos treze dias do més de março de mil novecentos e quarenta e
cinco. às quatorze horas, reunidos em primeira convocação, na sede
social à rua Sete de Setembro número cento e quinze, primeiro andar.
acionistas representando 4.152 ações, conforme o "Livro de Presença",
devidamente assinado! com as declarações exigidas na lei, o Sr. Ar-
mando da Costa Pereira, diretor presidente, assumindo a presidência
da reunião, declarou que, havendo número legal, pedia aos senhores
acion istas (Pie indicassem quem deveria presidif• a assembléia, para
qne, então fOsse constituída a mesa para o seu funcionamento. Por
aclamação, foi eleito o acionista Dr. Bento. de Barros Pimentel, bra-
sileiro, casado, advogado, residente à rua Pompeu Loureiro número
noventa e nove. o qual tomando o seu lugar na mesa, convidou para
primeiro secretário o Sr. MJneir Carvalho Chelles. brasileiro. casado,
industrial, residente à rua liarão de Petrópolis número trezentos e
quatorze, e para segundo secretário o Sr. José Teixeira Júnior, brasi-
leiro, casado, industrial, residente à Praia do Fjamengo número cento
e vinte e dois, apartamento trezentos e dois. Constituída por esta for-
ma a mesa, o Sr. Presidente declarou instalada a assembléia geral
ordinária regularmente convocada por anúncios publicados no Didrio
Oficial — Seção I, nos dias vinte e quatro e vinte e oito de fevereiro
próximo passado e dez do corrente més, e no "Jornal do Comércio" nos
dias vinte e três e vinte e oito de fevereiro próximo passado e otite
corrente mês, anúncios lidos pelo senhor segundo- secretário, do teor
seguinte: — li igienópoli.s S. A. — Assembléia Geral Or-
dinária. — São convidados os senhores acionistas a se reunirem e!fl

assembléia geral ordinária. na sede social à rua Sete de Setembro nú-
mero cento e quinze, primeiro andar, nesta Capital, no dia treze de
março próximo futuro, às quatorze horas, para de iacôrdo com os es-
tatutos: a) tomar conhecimento e deLberar sóbre -0 relatório da di-
retoria. balanço, contas e respectivo parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercício de mil novecentos e quarenta e quatro; b) eleger
a diretoria paru o triênio mil novecentos e quarenta e cinco a mil
novecentos e quaren:a e sete, e determinar os seus tionoráros; e) ele-
ger os menibros efetivos do conselho fiscal e seus suplentes , para ser-
Virem no corrente ano, e fixar os honorários daqueles: d) tratar de
Oilai q ou er outros as.eiritos de interêsses sociais. — 1li de Janeiro. 19 de
feve v ei ço de 19'15 — Armando da Casta Pereira, Diretor-Presidente. —
Astréa Inier ing de Oiiveira Maios. Diretor-Secretário. Lidos peio se-
gundo secretário, o relatório da diretoria no qual propõe a distribui-
ção de um dividendo de doze por cento sôbre o capital, o balanço, conta
de "Lucros e Perdas" e o parecer do conselho fiscal, o Sr. Presidente
declarou que ia põe os mesmos eia discussão, a fim de, depois ter lu-
gar a competente votação. esclarecendo que. nela não. poderiam tomar
Parte os membros da diretoria e do conselho fiscal. Submetidos OS

referidos cheumentos à discussão e, como ninguém quisesse usar da
palavra. postos elo votação, verificou-se terem sido os mesmos apro-
vados unaninemente, com as abstenções legais. Em seguida disse .o
Sr: Presidente, ia proceder a eleição do diretor presidente, diretor
vice-presidente e do diretor-secretário, pelo prazo de três anos, isto e,
para o triênio mil novecentos e quarenta e cinco a mil novecentos e
quarenta e sete, a qual deu o seguinte resultado, sendo unânime a vo-
tação: para diretor-presidente do Sr. Armando da Costa Pereira, bra-
sileiro. solteiro, capitalista, domiciliado à rua Buarque de Macedo !M-
n evo quarenta e nove, reeleito, para diretor-vice-presidente. do se-
ninir José Teixeira Júnior, brasileiro, casado, industrial. domiciliado

Praia do Flamento número cento e vinte e dois apartamento número
trezentos e dois, e para diretor secretário do senhor Heitor Amaral,
brasileiro, casado, do comércio. domiciliado à rua Frei Velos° número
oitenta -e cinco. Em seguida propôs o Sr. Ismael Bittencourt que,
continuassem os mesmos honorários. isto é. dez mil cruzeiros por mês
para cada diretor, o que foi unânimemente aprovado. Finda a eleição
da nova direioria. procedeu-se à dos membros efetivos do conselho
fiscal e seus suplentes, para o corrente exercício de mil novecentos e
quarenta e cinco, verificando-se o seguinte resultado: para membros
efetivos do Conselho Fiscal, do Sr. Moacir Carvalho Chelles, reeleito,
brasileiro casado, industrial, domiciliado à rua Barão de Petrópolis
número trezentos e quatorze, do Sr. Manuel Jorge Lopes, reeleito, bra-
sileiro, solteiro, capitalista, domiciliado à rua Tavares Bastos número
cento e trinta e oito, e do Sr. Paulo Antônio Pinto, brasileiro, solteiro,
da comércio domiciliado à rua Sampaio Ferraz. número oito, aparta-
mento. seiscentos e três, e para suplentes, do Sr. Ismael Bittencourt,
reeleito, brasileiro, casado, do comércio, domiciliado à rua I). Clara
número cento setenta e quatro. do 'Sr. Djalma Dowslev, brasileiro, ca-
sado, industrial. domiciliado h rua João Alfredo número cinqüenta e
sete, apariamento cento e um, e do Dr. Aleindo Gonçalves, brasileiro,
casado, advogado, e domiciliado à rua Domingos Ferreira número cen-
to e noventa e oito, apartamento trezentos e- um, o Sr. Presidente em
virtude do resultado das eleições proclama empossados os eleitos.
Logo em seguida, o ae:onista Jorge Bliering de Oliveira Matos, propôs
que fôssem fixados em cinqüenta cruzeiros mensais, os honorários de
cada um dos membros efetivos do conselho fiscal, e que fôsse abonado
uma gratificação de cinqüenta mil cruzeiros. ao  Diretor-Presidente,
Sr. Armando da Costa Pereira. em vista dos relevantes serviços pres-
Lados a Sociedade, o que foi aprovado unilnimemente. E porque nada
mais houvesse a tratar, a sessão foi suspensa pelo tempo necessário
a lavratura desta ata no livro próprio, por mim primeiro secretário, e
reaberta a sessão foi a mesma ata lida, aprovada e assinada por todos

os presentes, inclusive os componentes da mesa, dela tirando-se uma
cópia autêntica dactilografada para os fins legais, do que tudo eu
Moacyr Carvalho Chelles, servindo de primeiro secretário, dou fé. —
Moacyr Caévalho Chelles..— Bento de Barros Pimentel. — José Tei-
xeira Júnior ,  de Darke Bliering de Oliveira Muitos Ju-
nior. — Con. dy Meira, 2.0 Inventariante Judicial Int. — Jorge Bile-
ring de Oliveira Mattos. — Astréa Bhering de Oliveira Manos. — Is-
mael B;ttenuurt. -- Armando da Costa Pereira, Pela Imobiliária
Darke S, A. — Astréa Bliering de Oliveira Mattos e Moacyr Carvallto
Chelles.

— 31a.noel" Jorge Lopes. Declaro que a presente é a cópia fiel do exa-
rado no livro de alas das Assembléias Gerais desta Sociedade.

Rio de Janeiro, H de março de 1915. — 3loacyr Carvdlho Chelles.

(Np 3.026 — 14-3-45 __. Cr$ 208,10)

"CLUBE EXCURSIONISTA DE RAMOS"

EXTPWO rir ESTATUTOS	 a

Fundado nesta Capital soa ;mie'. e fôro, de duração indet-rmina,
da eia, re,pou,:codo os só...ios 'di.sidiariamente pelas obrigações se-
ciais. e pairimônio social a se por fim: realizar eN•
enrsões ik tona e qualquer , , s-t bée.e, incrementar o excursionismo
todo o terrilid io nacional, • litros mais previstos nos n os. UI a
VIII do art. Il. Será admint.drado por uma Diretoria composta de.
Presidente (que é seu pop:as-fitar/e legal em Juizo .e fora Vtli t. ',; 2
Secretários, 2 'Pesoureiros, 1)bit . ta.-r-Social et 3	 Diretores Tecineos.
No caso de dissolução cio CILlie, o seu patrimônio. uma vez
feitas têtdies as ií irias que (-vim el . , será doa lo ao Museu Nacioral
Paute (Museu) e a uma in-ilitu i cãe de caridade, as importãneias v e

-ri ficadas no salto Seus' es 1! dms só poderão ser reformad•is anif.s
titts anos e sidnedie por a'' idéiagitral extraordinária convorath
para êsse fim. — Antonio Jos,' de Freitas. Presidente.

iN.° 3.653 — 11-3-15 — Cr$ 52,00)

COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 20 DE MARÇO DE 1915

Senhores acionistas:
Na conformidade do que dispõe a Lei das Sociedades Anônimas.

vem a Diretoria desta Companhia apresentar-lbes o balanço de seus
negócios durante o ano de 1011 acompanhado do parecer do (Au-
selim Fiscal e do relatório lias ocorrências N'erificads na adminis-
tração da Companhia durante o referido ano.

Todo o ano decorreu sem acontecimento algum que perturbasse
á vida normal da Companhia, que, como sabem os Srs. Acionistas.
cinje-se à sublocação dos compartimentos da praça do Meecado
estaheleálnentos de gêneros próprios dessa espécie, de acôrdo com o
espírito da cláusula 1.a do contrato de 29 de janeino de 1911, que subor-
dina a Companhia a clausulas especiais relativas às contribuições à
Prefeitura, higiene, conservação e prazo de reversão.

A Companhia repete cpie não intervem êm riegócio algum dentre
,t)s que se processam naquela praça, não lhe cabendo por Isso respon_
sabilidade alguma no encarecimento de géneros de alimentação, COIDU

a malevolência tem já divulgado.
A propósito chamamos a atenção dos Srs. Acionistas para cts

tópicos que se seguem:
Pelas colunas do conceituado e popular vespertino "A Noite" um

seu ilustre e habitual colaborador, em os números 7 e 9 de março
do ano findo formulou contra esta Companhia gravíssimas acusações,
que, provadas, seriam merecedoras das mais rigorosas penalidades
por parte da Prefeitura.

Segundo essas acusações eram tais os desmandos e abusos que a
sua Admintração cometia no cumprimento do contrato de concessão
do Mercado Municipal da Praia 1). Manuel, que tornavam-na cum-
plice do encarecimento da vida da cidade, e sujeita por isso . até a
uma severa prestação de contas à população.

A Prefeitura, que com tão reconhecida honestidade e rigor fis-
caliza êsse contrato, era por sua vez atingida a fundo pelas acusa-
cães.

Ela longe de coibir os abusos, associava-se criminosamente à Com-
panhia delinqüente, na partilha dos proventos das extorsões ao pn-
blico. De tal forma eram absurdas e infundadas as acusações que
compreendemos logo, na nossa longa prática de lidar com jornalistas
que têm a mística da defesa de interêsses da sociedade, e apaixonam-
se pelas primeiras informações que lhe chegam ao conhecimento, o n te
tratava-se no caso de mais uma vítima de falsos e maldosos informes.
i'de nos vitimava, a nós e ao honrado Prefeito, com as suas maldades,
tendo sido delas.a primeira vítima, na sua incomparável boa lé.

Facílimo foi à Administração da Companhia contestar de forma
irretorquível taes acusaçfpes.
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Em uni longo r documentado artigo publicado em todos os , jor-
nais desta capital, sob o título "Explicações Necessárias"; foram
gorosamente rebatidas todas as acusações.

E. como para infundir absoluta confiança no espírito público, e
especialmente DO espírito dos Srs. Acionistas era indispensável do-
cumentar as afirmações da Administração da Companhia, ela .pediti
ao Exmo. Prefeito que nomeasse uma comissão de pessoas de sua
exclusiva confiança para proceder a investigação a fundo .na conta-
bilidade da Companhia e cio todos os negócios em que .ela . pudesse, in-
terferir na vida ativa do Mercado Municipal, apresentando , de
Dlinucioso relatório.

Sua Excelacia nomeou para êsse fim unia comissão composta
do Exmo. Sr. General José Mein ch; l iiSconcelos. , como Presidente,
e dos Senhores Dr. Ubaldo Lobo e 1)r. João Ferreira de Moraes JU-
nior, coma peritos, nomes conhecidissimos e portadores de títulos da
mais alta honestidade 'e competência técnica. -

Comparecendo tão respeitável comissão as esmitór.:o da Com-
panhia Mercado foi 'ordenado aos encarregados da contabilidade (pie
lhes fossem apr,esentados todos os livros e informes que desejassem,
bem4corno ordenado ao administrados da Praça de Mercado que lhes
prestasse contas de lódas as atividades da Companhia, bem como lhes
puzesse i • 111 contacto com todos os comerciantes a fim de lhes prestarem
as informações necessárias.

Di-mois de uni longo trabalho, oue durou illeSe, OS Srs. Perit os
apresentaram ao VXD1o. Sr. Prefeito, uni longo. retalio...o, do 76 pá.-

ginas, dactilografadas, cuja publieação na integra não foi autorizada e
que finaliza com a seguinte conclusão:

"As acusações aparecidas na "A Noite", de 7 e 9 de março
dêste ano, foram estudadas atentamente. Nossa opinião ,pelo
que foi exposto na primeira parte relatório, é que elas não
procedem. "Assinados: General José Meira de Vasconcelo.
— Dr. Ubaldo Lobo, — . João Ferreriu de Morais Junior.

Procedeu-se em outubro o resgate das últimas 1.477 debêntures
que restavam em circulação tio valor de Cr$ 295.400,00 ficando assim
a Companhia desobrigada de sua divida hipotecária de Cr$ 5.000,000.90
cujas prestaeões de amortização e juros foram senuire pagas rigoro-
samente nbs praza constantes de soá contrato. .

- A Diretoria cumpre com especial satisfação o dever do declarar
.que -foi eficazmente auXiliaria pelos seus euxiliares. que continuam
a merecer as referências feitas em relatórios anteriores. •

Cumpre enfim aos Srs. Acionistas, -conforme prescrevem os Es-
talutos„iulgar as contas apresentadas, , bem como eleger os .membros
do Conselho Fiscal e respectivos suplentes. que devem funcionar no
corrente ano.

'11sta forma lemos 'desempenhado o encargo prescrito no arti-
go 19.- § 6.0 dos sen's Estatuto;,.

Ilio de Janeiro, 11 de março •.:e 1915 —	 Ladolf, nirétor
Presidente.

RATANC0 (MIAI. LEVANTADO EM 20 DE JUNITO or.1914

Ativo
	

Parcial	 Total

Imobilizado:
o)	 Tangível:

Mercado Municipal	 5.000.000,00
Móveis	 e	 utensí-

lios 	 	 10.733,90

Cr$

5.010.733,C0

4 .990. 000,00 10.

Cr$

006.733,90

131.015,00

918.705,79

361. GR3.36

827.399,19

b)	 Intangível:
Contratos e concessões' 	

Realizável a longo prazo: -
Bónus de guerra 	
Caução do contrato 	
S. A. Du Gaz d	 /lio de Janeiro , 	

Realizável a curto prazo:
Ações da .Ciu .	 Siderúrgica .Nacio-

nal — Fundo de. reserva 	
Apólices do . Estado de Minas Ge-

vais
Apólices • do Estado de S. Paulo
Apólices Alunicipais — Fundo Re-

parações	 	
Apólices Municipais — Fundo re-

serva 	 -
Apólices	 Gerais • Municipais	 —

Fundo reserva 	
Inquilinos c/aluguéis
Obrigações do Tesouro	 Em car-

teira 	
Obrigações do Tesouro — Fundo

de reserva 	
Títulos de obrigações 	

Disponível:	 . •
Banco Boavista 	
Banco do Brasil 	
Banco do Comércio 	
Banco Crédito Mercantil 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro
flanco Sul Americano	 do Brasil

S. A. c/aviso 	
Banco	 Sul, Americano	 do Brasil

S. A. chnoviment o 	
The, Roial Bank Of Canadá 	
Caixa	 	

De compensação:
Ações em caução
Caixa Ec.onômica	 	
The Boiai Bank Of Canadá •	

82:745,00
50.000.00

1.300,00

20.000,00

47.730,00
9.486,40

• 27.966,10

585.828,70

25.000,00
126 .603,00

19 . 550,00

9.439.29
17.100,00

47.927,00
4.233,70

Z19.943,60
29 . 099,40

3.571,10

50.031,70

150.049,10
31 . 028,90
5.798,80

60.000,00
20.000,00

717 .399,19

Possit y, Parcial 7'0101

Não exigível,
Cr$ Cr$

Capital 	 5.000.000,00
Reservas:

Fundo de reserva	 	 .	 051.883,37
Reserva especial 	 	 112.240,01
Reversão do mercado 	 4.R52.300,00
Fundo de reparações 	 113.888,16 10.701.311,51

—
lix:Wicel a curto prazo:

Impôsto de renda a pagar 	 23.575,20
Empréstimo de Cr$.5,000.000,00 . 295.400,00
Diretoria	 	 -36:634.55
Debêntures sorteadas 	 12 .800.0G
Dividendos a pagar (49.0/60.0) 10.830.34
01.0 dividendo 	 276.121.80 .
Debêntures -a pagar (39.0/72 0)	 	
Debêntures , a pagar 73.0	 	 824,30 59.856,51 .

De compensação:
Caução da Diretoria 	 00.000,00
TituloS	 dlioSitados	 	 767.399.10 827:399;10

12.24.8.567,21	 12 . 218 . 5i37,21

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — ~rico Ludolf,. Presidente, — Mario Lambe:de Lacerda, Secretário. —	 Delfino dossanlos, Tesoureiro. — Leonidio Rodrigues de Oliveira, G. Livros — Reg. 31.472.



Parcial

Receitas do exercício:
Aluguéis	 	
Gastos do mercado 	
Lucros e perdas 	
Prêmios e descontos 	
Renda dos lavradores 	

Cr$

719.606.00 - •
612,80
123.30

41.583,30
29.393,00 821.318,10
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DED.I.ONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM :10 DE JUNIM

Wbito Parcial 2'otal

Cr$ Cr$
Despesas do exercício•: 1

Contribuivies a Prefeitura 	 !	 51.981,00
Despesas gerais 	 121.252.40
Gastos do mercado	 	 102.05:8,70
Juros de debêntures 	 11.816,00
Moveia e utensílios 	 	  	 880,20
ReVerSãO do mercado	 . 	 147.700,0e 4.35.091,U

Distribllicito do resullodo líquido:
Impósio de renda a pagar 	 23.575,20

Fundo de reserva:

5 (;10 de acórdo com a lei 	 19.281,35

Fundo de reserva especial:

9.'rans1erido	 para	 esta	 conta	 .... 29.711,20

Dividetalos:

61.0 dividendo	 	 276.121.80
10	 de acórdo com os estatutos . 36 .631,55 385.•327,10

821,318,40

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1911. — America Ludolt, Presi dente. — Mario Lataberie Eacent(I, Secretário,	 / ho lloi; ()eivo " 1103

Santos, Tesoureiro. — Leonidio RodrIgues de Oliveira, G. Livros — Reg. 31.172.
BALANÇO (URAL LEVANTADO EM 30 DE DEZEMERn DE 1911

Cr$
	

Cr$
!mobilizado:

a) 7'angivel:
Mercado Municipal	 5.000.000,00
Móveis e utenst-

-tios 	 	 15 .897,20	 5 .015 .897,20

b)	 Intangível:
Contratos e conce:sAes 	 4.990.000.00- 10. )05.897„.tY0'

nealivivel a la laia prazo: •
Bónus de guerra 	 82.800.00
Caue5o do contrato 	 . 50.000:00
S. A. Du Gaz do Rio de Janeiro 	 1.300,00 ., 131.109,00.

Realizável a cario prazo:
Ações da Cia. Siderúrgica Nacional 20.600,00
Apólices do Estado de Minas Ge-

- rais 	 •	 • 47.730.00
Apólices do Estado de S. Paulo 	 9.186,40
Apólices	 Gerais	 Municipais	 —

Fundo de Reserva 	 25.000,00
Apólices Municipais — Fundo de

reserva 	 585.507,70
ADó.hees MUDieipals — Fundo de

reparações 	 27.807,50
Inquilinos c/aluguéis 	 	 127.071,00
Obrigações do Tesouro — Em car-

ej ra	 	 19. 550,00
Obrigações do Tesouro

rez4Pr N	 	 9.439..29
Tíluk n s iie Obrigações 	

icei:	 •

47 .100,00 918.691,89

Banco lioavisla	 	 13, 393.80
Banco do Brasil 	   4 .276,10
1 ..aDrso sCo014'I'd0	 	 30.	 1.40
Banco	 Crédito	 Mercantil	 	 29.957,30
1;a Deo Merraulil dii Rio de Janeiro. 3.606,80
Banco Sul Americano do Brasil vi

a viso 	
flanco Sid Americano do Brasil.c./

moviinpnto	 	

21.332,50

80 .728.50
The Rolai Bank of Canagá 	 19.435.14)
Ca ixa	 	 4.1399,81 214.051,81

De compeissação:
Ações em caução 	   60.000.00
Caixa Eeont,iiiica	 	 20 .000.00
The Rojai Bank Of Canadá 	 787.319,29 867.319.29

12.140.060,19i
11

Passivo Parcial Total

Nci9 exigível:
Cr$ Cr$

•Capital 5.000.000,00

Reservas:

Fundo de reserva 670.909.07
ReJs.erva e4reelal 	 109.080.01
li eVerzkii0 do mercado	 	 .5.000.000.00
Fundo - de reparaçõe: 	 12s.4s?,76 10.908.131,41

.'	 Exigível .a .carla prazo:

Imposto de renda 23.575,?0
Diretoria	 	
liejiêntures .socteadtis 	 ..... .•

3G. 1 á 8,80
12.800,00

Dividendos a pagar ,(51-.0/61:0)
62.° dividendo	 	

11.985,62
276.421,80

Debêntures a pagar — (39.0/73.0). • 3.102.31
Dein:Mures, a pagar 71.° 2-72.30 361.309.06

De coiapeasação:

Caução da Diretoria 	
Títulos depositados.. 	

60.000,00
807.319.29 8G7 319 "9

_
. 12.110, ()G0,19

Parcial
	

Total

11 kl de Janeiro, 31 de dezembros de 1911. — Amenco Lltdoll', Presidente, — iherie 1.01MoPerj-TártP,,triu,	 Thosaa; Ilegini dosSantos, Tesoureiro. — Leomdiu Radrigues•de Oliveira, (1. Livros — Reg. 31.47'2.



Total Total

Cr$

_ Débito	 parcial

825.518,00

Dr'y »em, s do exercício:

Contribuição a Prefeitura 	
Despesas	 gerais	 	
4:;151Os dl) mercado 	

51, 98i:o°
181.215.70

18.122.10
Juros de debêntures 	 11 .816,00

eis	 e	 ntensilios,	 	
!imersão do mercado 	

8:30.70
117.700,00 415 .001,!i()

Distribu ção do resultado liou ido:

jr0pA:.10 de renda a pagar 	

l .aindo de reserva:

.23.575,20

de acordo com a lei 	

idendos

19. 025,70

(1 2.°	 di\ iderato	 	

Diretoria:

10	 de acOrdo com os estatutos l. 118,80

Fundo de rept:Mries:

Transferido para esta conta 	 25.339,30 380.513,80

825.518,130

Cr$	 Cr$

Parcial

Cr$

751.282,00
1.792,90

931,90
A .1300,81)
29.815,00

i 0

Recelias do exercício:
Aluguéis 	
Gastos do Mercado 	
Lucros e perdas 	
Prêmios e descontos 	
Renda dos lavradores 	

825.518,00
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 191%

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — A nieeico Ludolf, Pcsi dente, —21lario Lamberia Lacerda, Secretário. — 7'homaz !Manados
Santos, Tesoureiro. — Leonidio Rodrigues de ()aceira, G. Livros — Reg. 31.172.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS' membros do C,onsethp Fiscal da Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro, tendo procedido ao exame do relatório .e ba-

lanço bem corno dos' documentos, contas e a escrituração da Corripahhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro, tudo relativo ao ano.
de mil novec.entos e quarenta e quatro, no desempenho de suas atribuições, silo de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral
de acionistas o relatório, balanço, contas, documentos e a escrituraçãoreferentes ao período de mil novecentos e quarenta e quatro, uma
z, que se encontram claros, perfeitos e escriturados com a maiorexatidão.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1915. — Eugenio Augusto Aires Mergulhão. — Augusto Casar Boisson e João °atavio Langgaord de
,

cmcriFicano Dos AUDITORES-
A .z ociedaile Técnica de Contabilidade e Administração, auditores e peritos em Contabilidade, pelos seus diretores técnicos abaixo as-

sinados, Contadores legalmente regisf raios, tendo examinado as coo tas e dacumentos que lhes fora mapresent ados pela Companhia Mer-
cado do Rio de Janeiro, certifica estar expressa, nos balanços encerrados em 30 de junho e 31 de dezembro de 1911, a verdadeira situa-
ção tia referida emprêsa.

Pio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — Sociedade Técnica de Contabilidade e Administração. — Luiz de Gonzaga Machado So-
brinho, Diretor Técnico. — Findara	 Machado Sobrinho, Diretor Técnico.

(N.° 3 . 652 — 11-3-15 — Cr$ 1 .688,00) .

COMPNRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM INDUSTRIAL MINEIRA

RELATÓRI0 DA DIRETORIA, RErERENTE AO ENERCP10 DE 1911

Srs. acionistas:

C.omprindo as determinações de lei e as disposiçõ4 dos nossos Es-
ta! li Is, ieroos a satisfação de apresentar-vos o Relatório das ativi-
dades sociais da Companhia, durante o ano de 1914.

O que foi o movimento financeiro diz bem o Balanço abaixo, cujos
uo meros atestam o crescente progresso da nossa sociedade.

Reformas — Continuamos, conforme nosso -ótimo relatório, em-
penhados na remodelação de nossa fábrica em Jui zde Fora e assim
acliam-se bem adiantadas as obras para a reforma das nossas secções
Ile abridores e batedores, assim com a de aproveitaniento dos resíduos
e já em construção também uni grande pavilhão sistema Shed, que nos
permitirá mudanças de várias seções. Nosso objetivo, com a série de
rerormas em andamento, é reduzir grande desperdício de mão de obra,-
conseguir trabalho melhor e contrOle muito mais perfeito.

Nova Rua — Ainda Abre reformas, e conforme é do vosso conhe-
cimento, graças à boa vontade e alta compreensão do DD. Prefeito
do Município, Sr. Dr. Celso Valadares, que, verificando o quanto era
justo o pedido da Industrial Mineira, permitiu fisessemos a abertura
fie nova rua para o morro do Cristo, incomparavelmente, melhor tra-
çaria, mais curta, em substituição à antiga rua, tortuosa e que passava
muito verto do portão principal da nossa fábrica, com um permanente
perigo para os nossos operários, que não raro saem da fábrica apres-
sada . e despreocupadamente. O movimento de veículos de toda es p é-
ie nas vizinhanças dêste portão expunha o nosso pessoal a um per-

manente risco de atropelamento.
Restaurante — Temos o prazer de informar-vos que já está fun-cionando, a pleno contento, um perfeito serviço de cozinha, exclusi-

vamente paar nosso sempregados, desde fins de 1911. O objetiv o é

servir, do melhor modo-possível, ao nosso pessoal, fornecendo alimcm-
tavão sadia, variada, em perfeitas condições higiênicas e a preços
abaixo da custo real.

Assistência Social — Continua merecendo todo o nosso apoio mo-
ral e financeiro esta excelente organização, dirigida por .empregados
da Companhia e que tem por fim auxiliar aos operários e sua famílias,
prestando aos mesmos serviço médico-cirúrgico domiciliar e hospita-
lar e, além disto, uma ajuda para o receituário farmacêutico. ikstes
serviços são dirigidos pelo abalizado clínico Dr. Carlos 'Peixeira, au-
xiliado pelo Dr. Adindo Falei, tendo ambos a maior dedicação pelos
trabalhos da- Assistência. Ao lado dos médicos, trabalham também os
dois dentistas, Drs. Dutra e Jaguaribe, que prestam aos operárioS
todos os serviços da clínica dentária, em estreita colaboração com os
profissionais da medicina. Deve ser lembrada i gualmente , neste setor
da administração, a valiosa coperação dos auxiliares que constituem
a Diretoria da Assistência e que, em benefícios de todos os que tra-
balham na Companhia, vêm realizando uma obra social notável.

Nonativos — Dispentlemo.s com auxílios a Colégios, Asilos e Or-
fanatos Cr$ 121.501,30 e com a Assistência Social tia Companhia Cr$
128.051,40, no total de Cr$ 252.555,70.

Impostos — Pagamos de Impostos Federais, Estaduais e Munici-
pais Cr$ 2.506.2133,93, sendo: Consumo, Cr$ 731.002,33; Vendas e
Consignações, Cr$ 489.310,20; Cola especial sõbre algodão, Cr$ ....
530.500,0010; Vários, Cr$ 752.421,30.

Salários — Pagamos durante o ano, Cr$ 5.205.324,10 de salários.

Conclusão — São estas, Srs. acionistas, as informações que nos
ocorrem prestar-vos e nos colocamos ao vosso inteiro dispor para
quaisquer outros esclarecimentos sóbre o.s negócios da nossa Compa-
nhia e sare nossa administração.
.. Rio de Janeiro, 24 'de janeiro de 1915. — Benjamim Ferreira Gui-

marães.. — Manoel Ferreira GoimarrieS. — B. P. Guimarães Filho.
Armando Berenguer.



Ativo

• Imobilizudo:

Máquinas
Edleícins
Terreao; e residências
Usina de Ft'rça . 	
Instalaçõrs
Certificados de equipamento 	
Móveis e utensílios
Veículos e semoventes 	

Disponível:

Depósitos em Bancos 	
Dinheiro em . Caixa (Itio e . Fábrica)

Realizárl a curto prazo:

Manufatura 	
Matéria prima . 	

	

Materiais, tintas, combustível etc 	
Diversos devedores 	

Cr$

6.670,029.60
3.512.222,10
1.413.352,80
1.051.067.60

733.739.20
582.332.50

131.995,20
88.196,30

Cr$

11.183.235.00

Contas de compensação:

Duplicatas em caução e cobrança..	 1 .054 .:)05.30
:Ações caucionadas . 	 	 40.000.00	 1.091.363,30

Diversas contaS 	 	 101 589,08

6.229.823,10
256.861,70	 6..135.687,80

6 . 928 .525,50
5.029.111,80
3.027.373,10
2.180.178.50 17.165.821,90
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BALANÇO fiEltAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Passivo

Cr$	 Cr$
Mio exigível:

Capital • 	 	 20.000.000,00

Fundo de reserva 	 	 858.071,51	 20.39

Contas de resultado pendente:

Fundos a aplicar 	

Exigível a curto prazo:

Diversos . credores

Dividendos a distribuir 	

Contas a pagar

Contas de compensação:

Títulos em cobrança

Caução da Diretoria

D'sersas contas .-

1.051.363,30

10.000.00

8.285.j28,97

1.109. 155,40

4 .000.000,00

670.981,50	 9.080. 120,90

1.091.5k)5,30

16.206,0‘0

39.331.690.68	 30.'331.690.68

Coinpanbia de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira

• Dem o n.straeão da Conta de "Lucros e Perdas"
	Dê .bilo	 Crédito

	

Cr$	 Cr$

Resgale de debêntures .. 	 1.161.290,00

	

De Manufaturas . 	 	 17.381.681,30
Fios . 	 	 1.385.198,30
Resíduos . 	 	 70.180,30
Juros 	 	 . '158.917,10

a Matéria Prima, Custeio ele 	 0.417.907.20
instalações ' (Depreciação de 10%) 	 	 85.700.7o
Veículos e semoventes (idem) - 	 9.832.90
Móveis e utensílios (idem) 	  .... 	 	 16.599.10
Vila Operária e Seção Ruul 	 	 69. 181.30
Imposlos 	 ......	 .... . . . ....	 1.163.928.96
Cota Especial s/o Algodão - 	 	 355.535,30
Fretes ........................ . ... .153.029.50
Comissões	 , 	 	 259.880,70
Donativos . . 	 	 100.181,30
Beneficências 	 	 81.158,10
Descontos e despesas de cobrança 	 	 779.259,00
Despesas gerais e de escritório 	 	 209.760.60
Salarin. 	 2.775.216.50
Seguros 	 	 89.851.80
1.A.P.I. e f. B  A 	 91.791,90

- Fundo de reserva 	 	 258.056,20
Dividendos 	 	 1.000. 000.00
Fundos a aplicar . 	 	 911.166,91

18.996.007.30	 18.996.007,30

fio de Janeiro , 30 de dezembro de 1941 .	A Dire(oria: lienjoutim Ferreira Guimarães, — Manoel Ferreira Guimarães. — B. F. Gra-
vtari g Filho, — Armando Iterenouer. — Contador: ti«rt Paul .11a.r Vette? . -. '8.870 D. E. C.

KulecEn Do CONSELHO riscAr.
(Exercício de 1911)

0:4 abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Fiação e Tecelagem Industrial Mineira, tendo examinado o iventário, -
balanço e demais contas de Administração e tendo achado tudo em perfeita ordem, são de parecer que os mesmos devam ser aprova nduis
pela *assembléia geral.

ltio de Janeiro, 2.2 de janeiro de 1915. — Paulo Pena do Rocha. —.Alberto dos Santos Foz, — Antonio Zeferino Fonseca
(NP 3.063 — 11-3-55 — Cr$ 150,00)



DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Processo n. o 23.596-11, 3.802-15

CERTIDAC

Certifico que a Companhia de Transportes Planaereos lo Rio ele
Janeiro S/A., arqu i vou ¡vasta Diviaão sob o n. o 686, por despacho de
13 de março de 1945, os seguintes documentos: o) — Ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada cm 21 de agósto de 1941, que aprovou
as contas do exercício de 1913, e elegeu o conselho fiscal; b) — Ata
da assemblela geral ordinária, realizada em 23 de fevereiro de 1915,
cale aprovou as contas do escutei° de 1944, elegeu a diretoria o os
membros do conselho fiscal, bem como fixou os honorários do conse-
lho fiscal, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Divisão do Regist ro do Comércio, em 14 de março de 1915.
— Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e as-
sino. — Carmen Cruz. — Ee, Renato Adapho Pena Barros, pelo Cha-
fe da s.rt.E. subscrevo e assino. — Renato Adolpho Pena Barros.

(N.° 3.641 — Dia 11-3-15 — Cr$ 306,00).

COMPANHIA TELEFÓNICA BRASILEIRA

Regulilmento °piorado pelo despacha do Sr. Diretor do Departamento

Nacien«l do 7'rebalho n.° 55.720 de 29-12-11, publicado no O. á' io

Wieini de 18-1-1915.
Art. 1.° O pessoal da Companhia Telefónica Brasileira, organizado

em classes em suas respectivas carreiras funcionais, fica escalanano
era pad ‘ ões, etijos limites mínimo e máximo são os constantes das ta-
belas era unese.

§ 1 ° O acesso por antiguidade é assegurado aos empregados inde-
pendentemen:.e do critério de merecimento, nos tèrmos do presente.
ftegu:amenlo.

Art. 2.° As carreiras funcionais dividem-se:
a) aquelas cujo acesso, pelo critério de antiguidade, é extensivo

aos integrantes, nos termos do § 1.0 do artigo anterior, independ mte-
mente da aplicação da critério de merecimento, que pravelecerá como
Prê mi o e incentivo àqueles que o merecerem;

b) aquelas cujos acesso, aumento ou. fixação de vencimentos de-
pendam exclusivamente de avaliação individual, consideradas as habi-
otaçJes técnicas respectivas, com as peculiaridades próprias, ou flexor-
eeotes de confiança.

Parágrafo único. Os integrantes das carreiras mencionadas na
alínea b dêste artigo, não . obstante, não perdem direito aos aumentas
de salário peio critério de *antiguidade, nos têrmos do art. 1.°, §

Art. 3.° O acesso ou promoção nas diversas categorias funcionais,
observados os limites das tabelas em anexo, se efetuarão durante o
curso do ano per recomendação dos Superintendentes de Departa-
mentos e com aprovação da Diretoria, quando se tratar de promoção
par merecimento.

§ 1P "A antiguidade, para efeito de acesso, será considerada
temaedo-sa ein conta o tempo de serviço dentro do respectivo cargo
ou padrão, ficando assegurado a todo funcionário — o acesso ao padrão
iMed:atamente superior sempre que, por um triênio, por outra firma
não tsnba aido promovido".

§ •2° Considera-se acesso por antiguidade a passagem de um paditia
inferior para outro superior.

Art. 4.0 Os cargos de chefia ou direção são de livre escolha da.
D:retaria e considerados dç confiança.

Art. EP O critério, da Diretoria e consoante os interasses lios
serviços pa.leaa haver transferências, observado o disposto na 1-ais-
lação do-ltabalho..

Art. 6.° Enquanto se proceder a apuração de responsabilidade lie
qualquer servidor que haja causado acidentes de que decorram danos
a pessoas, veículos ou materiais de instalações da Emprêsa, poderá i
esta transferi-10 para outras funções compatíveis com sua capacidade
ou, posteriormente, dispensa-10 dos seus serviços se se comprovar soa
culpabilidade, por forma legal.

Art. 7.0 Os atuais servidores serão reclassificados, ele nónio com
a sua posição-funcional e os novos vencimentos respectivos, na cirza
nização ora _estruturada.

Parágrafo único. Os atuais servidores receberão, por escrito, me-
diante anotação na carteira profissional, ciência de sua nova posição
na osganização ora estruturada, cabendo-lhes o direito de recorrer,
para a direção da Emprêsa. dentro de 60 dias da ciência, eonira
qualiuer lesão de seus direitos.

Art. S. Os salários iniciais da tabela, quando forem os mínimos
sofrerão,alteração, de acôrdo com os respectivos salários mínimos da
regiao, zona ou sub-zona em que se aplicar a respectiva tabela.	 -

Art. 9.0 O presente Regulamento, elaborado na forma do art. 11a8
da Csnsolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei nú-
mero 5.452 de .1 de maio de 1913, entrará em vigor, à data da sua
aprovação pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, cabrada
ao Departamento do Pessoal adotar imediatamente as providancias
necc e sárias ao enquadramentsa dos serventuários.

Parágrafo único. Quaisquer alterações no presente Regulamento
serão prèviamenté' submetidas à apreciação e aprovação do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Companhia Telefónica Brasileira. — Pedro Renault Castanheira..
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COMPANHIA DE TRANSPORTES PLANAEREOS DO . RIO DE

JANEIRO S.A.	 -

ATA DA ASSE:UDU:IA GERAL ortreNÁma REALIZADA AOS 23 oE

. FEVEREIRO DE aL15

Aos •a 3 de fevereiro de 1915, às 11 horas, na sede social, à Ave-
nida I4M Brunet? 137, 6. 0 andar, sala 607, reuniram-se. em Assemblea'
(0..1 : ai ordinária, acionistas que repres(ntavam mais de um Ièrço das.
açóes com direito a voto, conforme verificado pelo livro de %presença.
Assumiu a presida:nela o Dr. Otávio Ouinle que convidou para se-
cretário D. Ilza Etiene Dessaune. 'Declarando aberta a sessão, orde-
nou o presidente a leitura, pe.o secretário, dos anúncios de convoca..

publicados no Diária Oficial e Jurnal yto Comércio dos dias 15, 10
e 17 de Fevereiro de 1915, o que foi feito, ficando os mesmos jornais
sólire a mesa, à disposição dos srs. acionistas. Passando-se à ordem
do dia, diz o presidente ;pie tendo sido omitidos, na ata da Aasemblaia
Geral Ortiatiria, realizada aos 24 de agósto de 1911, os nomes dos
membros do Conse.ho Fiscal que haviam sido reeleitos, bem como a
recemeração que havia sido fixada para os mesmos, motivo pelo (mai
a referida ata ficara dep,eadendo, para seu arquivamento, da satisf -
ase, destas exigèncias legais, cumpria a esta Assembléia suprir as ci-
tadas orn:ssões. Pede a palavra o acionista Dr. A. Sá Pereira e prs-

-a seguinte retificação para o último período da ata da A.ssembVtn
41, n 21 do agósto de 1911: "Em seguida procedeu-se à eleição do Coa-
:alho Fiscal, verificando-se terem sido reeleitos os srs. Dr. Arnaldo
Guinde, Dr. Temistocles Marcondes Ferreira e Gasta° de Azereedo Vi-
lela, para membros efetivos e os srs. Drs. Luís Rodolfo Cavalcanti
(ia Albuquerque Filho, Moacir Pereira da Silva e António L. de Sá
Pereira, para suplentes. Em seguida votou a Assembléia a remunera-
çã) de Cr$ 100,00 cem cruzeiros), por sessão a que comparecessem.
jara cada merribro do Conselho Fiscal". Submetida à discussão e em
a. ,guisla à votação, foi a propos'ai, unanimemente aprovada. Em
go ida. de ordem do presidente, procedi à leitura do Relatório da 13:-
felonia. do Balanço e das contas relativos ao exercício financeiro de
195.5 e do Parecer do Conselho Fiscal, já publicados no Diário Oficial
e Jornal do Comércio de 17 de fevereiro de 1945. Concluída a leitura,
submete o presidente os referidos documentos à discusso e ninguém
usando da palavra, põe-nos em votação, verificando-se terem sido os
11:PS'mos aprovados, com abstenção dos membros da Diretoria O do
Conselho Fiscal. O presidente declara, cotão, à Assembléia que a Com-
panhia tem de apurar os compromissos que foram feitos durante os
difíceis anos da guerra. Pede á palavra o acionista Dr. A. Floresta
de Miranda. Propõe que a Assembléia encarregue a Diretoria _de apu-
ra-los e liquida-los, logo oue possível, da maneara mais conveniente
para os interèsses da companhia e dos seus credores. Passou-se à
d:scussão da proposta e encerrada esta. seguiu-se a votação, tendo si lo

proposta aprovada. Pede o se. presidente que os srs. acionistas
imolam de cédulas a fim de procedem-se à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e dos cargos de Diretor Presidente, Vice Presidente e
cerenle. Realizada a votação e apuração, verificou-se ter sido eleito
para membro do Conselho 1alsral, o Dr. Reinaldo Machado Vieira, bra-
a'teiro, casado, engenheiro civil, residente à rua Paissandu, 179 e re-
eleitos o Dr. Temistocles Marcondes Ferreira e Gastão do Azevedo Vi-
lela, e suplentes os srs. Drs. Luís Rodolfo Cavalcanti de Albuquerque
Filho, Moacir Pereira da Silva e António L. de Sá Pereira e, para
Presidente da Companhia, Dr. Carlos Guinle, brasileiro, médico, ca-
sado. residente à Praia do Flamengo 281, para Vice Presidente. D.
atartin de Maranhão Guilayn, brasileiro, casado, engenheiro civil, re-
sidente à rua Senador Vergueiro 92, para Diretor Gerente o Dr. Jean
Friedinann, belga, casado, engenheiro, residente à Praia do Flamengo
n. 0 2. A seguir declara a presidente que a Assembléia deverá delibe-
rar sare os honorários dos membros do Conselho riscal aipara 'o exee-
cicio e dos membros da Diretoria para o período do mandato. Por
praposta do acionista Dr. A. Floresta de Miranda, foram fixados os
seguintes honorários: Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) para cada membro
do Conselho Fiscal, por Sessão a que comparecessem; Cr$ 1.000,90
(mil cruzeiros) mensais, para o Diretor Presidente; Cr$ 1.900,00 (mil
e imzeiros) merisals. para o Diretor Vice Presidente e Cr$ 6.000,00
(seis mil cruzeiros) mensais, para o Diretor Gerente, concedendo-11.e
lima ajuda de custo mensal que ficará a critério da Diretoria. Te"-
ninada a votação, declara o presidente que, nada mais havendo a tra •
lar. vai encerrar 'o livro de presença e suspender a sessão, para In-
ventura da ata. Reaberta a sessão é a presente ata, por mim lavrai:
em livro próprio, lida, submealda à discussão e à votação, sendo una.-
nimemente aprovada e as s inada. Ressalvo as entrelinhas "com abs-
tenção dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal': "brasileiro,
casado. engenheiro covil, residente à rua Paissandu 179" "reeleitos
".Tornal do Comarcio". Ilza Etiene Dessaune, secretária. — Octavio

— C. Ca-tinte. — Jean Friedmann. — A. Floresta de Mi-
randa. — fim Mane Des saune. — Arnaldo Guinle. pp. Martin le
Maranhão Guiariam. Carlos (tilinte. A. Sá Pereira. — Rodrigo Octa-lo

— Gasta° de Azevedo Vilella. — Mario de Rebello Oliveira.
— A. Braga. — Nestor Pereira de Magalhães. — Th. Marcondes
Ferreiro. — Stanley E. !lime. 	 Guilherrrie (li ijnhe

C artifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro
próprio.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1:115. — Dr. Jean Friedmann.
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II	 2.. 3..	 •1	 4.. I 	 3.. G.. I	 7.* I	 8.. fl.. 1.. 1	 2.. 3.11 1	 4.. i	 5.. 6.. 1	 8.1, 1	 9..

--- -- --- A-B L-Z -- -- A-N 11-Z A 6.593,0 3,919,0 1.559,0 425,0 110,0 4,15 2,83 1,55 0,55
-- -- -- --- ----' --- A-1) A-Z R-Z B 6.611,0 4.093,0 1.600,0 459,0 125,0 4,29 2,9J 1,60 0,60
-- --- -- -- --- -- A-N 0-Z -- C 6.700,0 4.100,0 1.650,0 175,0 130,0 4,25 2,95 1,65 0,65
-- -- A,H J-Z ---r -- -- -- -- I/ 6.803,0 4.203,0 1.700,0 509,0 115,0 4,30 3,00 1,70 0,70
-- .	 --- -- .A.J..: 1,Z -- -- -- -- E 6.931,9 4.1)0,1 1.750,0 525,0 150,0 4,35 3.05 1.75 0.72
-- -- -- H-L -- -- -- -- -- F 7.091,1 1.411,0 1.809,0 550,0 155,0 4,43 3,10 1,80 0.75
-- - --- L-X -- -- --- -- -- (( 7,10),) 4.593,0 1.900.0 575,0 173,0 4,45 3,13 1,85 0,77::
-- -- -- A:r 1.-z -- -- -- --- it 7.2)1,9 4.603,0 2.009,0 693,0 183,0 4,50 3,20 1,90 0,80
-- ---- -- A-1.,1 K-3 -- -- -- -- I 7.303,1 4.703,0 2.109,0 050,0 115,0 4,55 3,25 1,95 0,85
-- - - 1)-T ----- ,1 7.411,4 1.833.0 2f20.).0 703,1) 233,0 4,00 3,30 2,00 0,87
-- -- A-N1 Y .-Z. --- -- ,--- -- -- 1.-. 7.501,0 4.911,0 2.331,0 759,0 205,0 4,65 3,35 2,05 0,90
-- - - 13-1. .-- - - - - 1, 7.631,1 5.011,0 2.413,0 801,0 221,0 4,70 3.19 2,10 0,92:
- - - A-r r.-z - - - - m 7.7) )..) 5.19 ),0 2.503,0 851,1 223,11 4,75 3 1 45 2,15 0,95
- - - A-1) 5'-3 - - - 11 7,31 (,) 5,2)1,0 2.601,0 90.1,0 251, / 4,83 3,51 2,20 0,1)7
- - A-li 11.3 - - - - O 7.991.1 5,311,0 2.703,0 95 1.0 233,0 1,85 3,55 2,2T 1,09

- - •--- - - P g. 091,9 3.110,5 2.801,0 1.001,0 275,0 4,9') 3,63 2,30 1.02:
- - - A-1. 1:-", - - - - Q 8.111,9 3.311,0 2.931,0 1.053,0 231,0 4,95 3,115 2,35 1,05
-
-

-
-

--
-

11-1'
i-t-Z

- -
-

- .
-

-
-

-
-

R
5

8.230,0
8.911,0

5.631,0
5.791,0

3.000,0
3,101,0

1.109,0
1.159,0

5)1,9
510,0

5,01 3,7')
3,75

2,40
2,13

1,1(1,
1,15

- - A-7.1 Y-Z -- - - - T ;. 1 )1,1 5.31 !, 0 3.201,0 1.203,0 325,0 3.3 2,50 1,20
- - -- - lr 8.531, 1 5.9/1.0 3.300,0 1.251,0 353,0 3,85 2,53 1,25

.	 . -- A-1( Y.'l
-
--

-
--

-
--

-
--

5,
17

8.31), )
3.73),1

5.011,1
9,133,0

3.411,1
3.533,0

1,3.11,0
1.353,0

371,0
375,0

3,93
3,95

2,413
2,65

1,30
1,35

--- A-11 1-3 - - -- - X_ 3.3.11,0 0.201,1 3.503,3 1.403,0 39 1,0 4,03 2,70 1,40
- -- H-11 - - - - - - I' 10H,) G.3 /1,1 3.735,0 1.153,0 403,0 -1,03 2,75 1,45
- -- - -- A-14 ..1-': 'O- '. - 3 3.9»,9 G, 1.11,0 3.353,9 1.539,0 413,0 1,1	 ) 2,SJ 1,59

- - - - - - A-1 A-Z
- - - -

-- - A-1' 11-3

-- - A-11 1,-7. - - - -

- --- A-11 V-Z - - - - -

- - - -- A 1.511,9 3.011,13 1.559,9 425,9 119,0 1,15 2,35 1,55 0,55
- - -- - A-R A-3 0-3 - R 3.611, 0 4.9 /1,0 1.00).0 151,0 125,0 -4,2) 2,91 1,60 0,0

-- 0.7 1.1.0 1, IA ),9 1.651,0 475,0 133,0 4,24 2,03 1,05 0,05
- -- - - - - A-T It.:: (1 3.3)1,0 4.211,0 1. 71)00 .503,0 115,0. . 1,3.) 3,01 1,70 0,70
- - -- 11-1' .5-11 5,3 0-3 - E 0.011,0 4.311,0 1.7.51, 0 525,4) 151,0 4,33 3,05 1,75 0.72:
- - A-1( 1' .7, - - - - - I' 7.011,0 4.4'11,f) '1.833,0 533,0 155,0 4,4[1 3, 1) 1,80 0.75
-- -- .1/4-1.1. Y-Z. -- - - ,, - - 11 7,111,0 4.514,o 1.900,0 575,0 175,0 4,45 3,15 1,85 0,77:

11 7.2)1,0 4.3)3,0 2.003,0 633,0 185,0 4,50 3,20 1 , ,,E1 o , 80

-- -- - A-N Y-7. - - - - I 7.311,0 4.70),0 2.109,0 650,0 193,0 4.55 3,25 1,95 0,85
- - - A-1. X-7, - - - - .1 7,111,0 4.39).0 2.203,0 700,0 203,0 4,00 3,3') 2,013 0,87:
- -- - A-NI. Y-Z - ,- - - li 7.511.0 4.991.0 2.133.0 759,0 203,0 4,65 3,35 2,05 0,90
_	 . __ - 11.11 - - -- - 1, 7.611,0 5.03), 9 '2. 410,0 803,0 22 .) , O 4,79 3,1 / 2,10 0,92:
- - 2541. 1.-7. - - - - M 7,701,0 5.131,0 2.590,0 851,0.1 223,0 4,75 3,43 2, 13 0,95
- - A-11 Y-Z - - - - N 7.831.0 5.2')), O 2.313,0 990,0 231,0 4,89 3.5') 2,20 0,07
-- - A-41 0-3 - - - - O 7,911,0 5,333,0 2.7)1.0 930,0 269;0 4,83 3,53 2,25 1,00
- - A-11 0-3 - - - - 1' 8.0 11.'1 .5,130,') 2.831.0 1.009.0 275,0 4,0) 3,00 2,33 1,02.

- - A-I1 0-.Z - - - - o 8.1.13,0 5,500,0 2,9.1).0 1.050.0 230,0 4,95 3.153 2,35 1,05
- - A- r f P-1

.	 ,___ __
- It 8.2/1.0 3.631,0 3.033,0 1.103,0 :103,0 5,01 3,70 2,4) 1,10

---- -- A-N1 Y-Z --- - - - 5 8.9)3,0 5.701,0 3.109,0 1 .153,0 310,0 3,75 2,15 1,13
- -- - - - -- - A-T R-Z 'I' 8.403,0 5.801,0 3.233.0 1.230,0 325,0 3,81 2,53 1,20
- - - 11-P - A-R A-Z 0-3 -- 1J 8.5)1,0 5.035,0 3.305,0 1.250,0 350,0 3,85 2,55 1,25
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- - - A-L -- A-X 0-3 - C 6,731,0 4.133,0 1.631, 1 1 473,0 131.0 4.25 2.93 1,115 9,65
- - - 11-1. A-li A-7. 0-7. - 15 8.811.0 4.203,0 1.701,0 503,0 145,0 4,30 3,00 1,70 0,70
- - -- - A-R A-Z 0-Z -- E 6.311,1) 1.311M 1.730,1 525,0 150,0 4.35 3,05 1,75 0,725
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- - - 11-1 _. - - -- II 7.200,0 4.603,0 2.(404,0 003,0 •	 185,0 4.5) 3,20 1,00 0,80
- .- A-M 1.-3 __ _ _. - li 7.300.0 4.703,11 2,1111.0 650,0 195.0 4,53 3,23 1.93 0,85
-- - A-11 1,-3 -- -- - - J 7.400,0 4.803,0 2.203,0 703,0 290,0 4,60 3,30 2,00 0,875
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__ - 11-11. - -- -- -- -- M 7.703,0 5.103,0 2,503,0 850,0 225,0 4,75 3,45 2,15 0,05
-
-

-
-

A-li
-

-1,
11-3

-
A41

'--
A-Z

-
P-Z

-
-

N
O

7.803,0
7.9(Y).0

5.231,0
3.393,0

2.003,0
2.70(1,0

91:1,0
05:).0

253,0
•	 290,0

4.30
4,85

3,110
3,55

2,23
2,25

0,971
1,00

-
-

-
-

-
-

B-p
-

A-11,
-

A-Z
-

0-Z
A-T

-
R-Z

P
Q

8.093,0
8.100,0

5.403,0
5.500.0

2,899,0
2,990.0

1.001,0
1.050,0

275,0
299,0

4,90
4,95

3,60
3,63

2,30
2,33

1,02j
1,05 

_ - A-31 P-7. - - - - R 8.200.0 3.600.0 3.030,0 1.100,0 303,0 5,00 3,70 2,40 1,10

-
-- -~

-
---

-
J-Z

-
--

A-11,
-
--

A-Z
A-X
---

0-7.
T-7,
--

-
-
--

H
'1'
11

8.303,0
8 ,40'),(1
8.530,0

5.709,(1
5.801.0
5.910,0

3.190,0
3.200,0
3.300,0

1.150,0
1.200,0
1.250,0

310,0
325,(1
159,1

3.75
3,80
3.85

2,45
2 , 50
2.5:1

1,13
1,20
1,23

--__
-- -

'.--
A-11
-

B.-7.
-

-.-
-

A-I)
A-N

A-)',
0-3

-Z-
-

V
W

8.603,0
8,703,0

6.094,2
6.191,1"

3.400,0
3.591,0

1.300,0
1.350,0

370.0
375,11

3,99
3,00

2,60
2,65

1,30
1,35

- A-M P-Z - - - - -k-- X 8.800,0 6.203,0 3,4100.0 1.400,0 .390,0 4,011 2.70 1,40
- - .k41 1'-7. - - - - Y 8.900,0 6.309,0 3,700,0 1.450,0 409.9 4,05 2,75 1,45
- - A-11 D-Z - - - - 3 9.009,0 9.109.0 3.800,0 1.500,0 410,0 4.10 2,80 1,511
- - - --- - - A-55 X-Z
_ - A-11 0-7. - - - -
- - A-11 0-3
- - -- - A-li A-Z J-Z -
- - - R- P A-12. A-Z 0-3 - -

- - - A-1 1.,-7, - A-N 0-2 -



OCUPAC,,AES

Limad n .r. 	

1-nonor 	
Meteu, CO 	

.. ly.•-•io
NI, ce-maeirp

n,:r.,,,••••- •Tr.:,fegol 	
neladpr 	

()! er, l ora 11,rith 	
Operadpr 4, et- n t pre....pre  - 
ira) ',ante tieenhis•la 	
I l ral ice: nie de eberita 	
Pcdr ITO.
Fin9w
PL,lid.r

11" Pa .,:,19r -a1,,010191 	
1,..1 ['MAC i A vr IL.do) 	
Perturr.'nra 110!cri1 I n 	
J:mi,-,..o. ,te trafeen 	
I', Til, ro 	
Rei anel" 	
Re+.4,-ar 	
1:1,,,brIlOr 	

VCf)11' 	

).r u a - ,• Ide +4,:ão :Avaliado,
Cl

0i: 1 no I Ãrr, 1j.4,,1 	
l'upervit,or planta (Avaliado) 	
1'10, n...t. elo, tráfern !AV./ 	
1, a4-ela•te	 4einte, lAv.1 	
T.rn,,ro 	
'1

irra hall,n,!,n de tini ••	
Telefonlst a . 	
TVIeft,111,.11 (MR. e.erita 	
TeVfl, n .c.4 a ,-,erlturtia 	
'rel,	 ni..ta •..nen rreenda 	
'1Ve fOnitda nventval 	
.r.,!.,!..,,,i,t, . liefe Av.' 	

a
%ir ,t • L n , - ,1"n 	

Zeiadoru 	

4568 Sexta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)'	 Março de 1945
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MENSA LISTAS BORISTAS

Pa-
drão

MENSALISTAS 110RISTAS

TABELA TABELA TABELA TABELA

IA i2.	 i3. 4, 3.. 6. 7.. 8.• 1.. 24 34 G.

-- -- - A-R A-Z 0-Z
_- -- - A-N 0-Z
_- -- - A-N
_- -- B-P A-Z A 6.500,0 3.930,0 1.550,0 425,0 110,0 4.15 2,55 1.55 0,55_- -- - - K-8 li 6.400,0 4~0,0 1.600,0 451,0 123,0 4,20 2,90 1,60 0,60-- A-J L-Z AN A-Z c 6.709.0 4.100,0 1.650,0 471.0 1321,0 1,23 2,95 1,65 0,65-- - AN A-7. 11-8 1) 6.890,0 1.200,0 1.700,0 500,0 145,0 4,30 3,UU 1,70 0,70-- - A-O' 0-Z 6.900,0 4.300,0 1.750,0 525,0 150,0 4,35 3,05 1,75 0,725--

-
A-D

Y-Z
--

K-Z
--

L-X
-
-

(1
11

7.093,0
7.10n,a
7.200.0
7.100.0

4.400,0
4.500.0
4.40(1.0
4.700,0

1.800,0
1.903,0
2.000,9
2.100.0

550,0
575,0
600.0
650.0

155,0
175,0
185,0
195,0

4,40
4,43
4.5,1
4,33

3,10
3,13
3,20
3,25

1.80
1,85
1,90

41,95

0,75
0,775

0.85-- •	 li-J -- A-N 0-Z 7.409.0 4.890,0 2.200,0 700,0 200, 11 4,60 3,30 2,00 0,875_- R-P A- 12 A-Z (1-8 1( 7,500,0 4.900.0 2.300,0 750.0 205,0 4,115 3,35 2,05 0,90_- A-T 0-8 1. 7.609.,0 5.000.0 2.400,0 800,0 220.0 4,74 3.40 2,10 0,925_- A-II -- AI 7.799,0 5.100,0 2.500,0 850,0 225,0 1.75 3,45 2,1.5 0,95_- 11-11 -- 7.830,0 5.200.0 2.600,0 900,0 250,0 4.80 3.53 2,20 0,975_- A-N Z -- () 7.900,0 5.acia,0 2.709,0 950,11 260.0 4,85 3,55 2,25 1,00_- D-L _- 8.000,0 5.401,4 2.500,0 a400,0 275.0 4,93 3,61 2.30 1,025_- _- 5.103,0 5.500,0 2,900,0 .050,0 293.0 4 , 95 3,65 2,35 1,05
E-L A-X _- 8.230,0 5.601,0 3.000,0 .100,0 300,0 3.04 3,70 2,40 1,10

-• _- 8 8.301,0 5.701,0 2.11)1,0 .150,0 310,0 0;75 2,45 1,15
A-E N-Z -- -- _- 8.4on,o 5.801,0 3.203,0 .200,0 325,0 :1 2,50 1,20-- -- K-X _- 3.500,0 5.902,0 3.300.0 .25010 350,0 2,55 1,25_- A-RI 0-8 _- V r.400,9 6.091,9 ,71.493,0 .300,0 370,0 3,99 2,60 1,30_- - _- "N. 8.709,0 6.109.0 3.500,0 .350,0 375,0 3,95 4 45 1.35_- -- A-R 0-Z _- 8.'430,0 6.211,0 3.590.0 .400.0 390,0 4,00 1,40_- -- A-Z _- 1- 5.909.0 6_100.0 3.700.0 .450,0 400,0 4,05 1,45
A-N _- 8 9.000,0 6.400,0 3.81E1,0 .500,0 410,0 4,10 1,50
A- [1
A-11

Y-Z _-

A-51
A-R 0-8 -

-- -- - -
--

-7 -- A-8 R-8
-- T-Z -- A-N -
-- -- A-I) 11-8
-- -- A-D A-Z 11-8
-- -- A-N A-Z X-8
-- -- A-N A-Z A .e.500,0 2.900,0 1.550,9 425,0 /10,0 4,15 2,85 1,55 0,55-- -- A-1) A-Z R -7. 4.090,0 1.600,0 450,0 125,0 2,90 1.60 0,60-- A-11 -- - - O 6.7011M 4.100,0 1.650,0 175,0 130,0 1.25 2,95 1.45 0,65-- A-F II -Z -- A-O' 11-8 I) 3.801,0 4.200,4 1.700,0 5100,0 145,0 1,30 3,09 1,70 0,70-- - A-N A-8 X-Z 4.200,0 1.750,0 525,0 1.50,11 1,35 3.05 1,75 0,725-- A-D 7.000,0 1.400,0 550.0 155,0 2,10 1,80 0,75-- 7.100,0 4.510,9 1.900,0 575,0 175,0 4,45 3,15 1,85 0,775-- 11 7.200,0

7.001,1)
4.600,0 2.000,0

2.100,0
4011,0
(150.),

185,0
195,0

4,50
4,55 3,25

1.90
1,95

0,80
0,85

7.490,0 4.300,0 2.209.0 700,0 200.0 4,60 3,20 2,00 0,875
TC 7.500,0 4.400,0 2.300,0 750,0 205,0 1,45 3,35 2,05 0,90
1. 7.601),4 5.,)aa,o 2.400,0 L00,0 220,0 1.70 3,40 230 0,925

7.700,0 5.109,0 2.500,0 850,0 223,0 4,75 2.45 2,15 P.95

o
7.840,0
7.903,0

5.201,0
5.301,0

2.600,0
2.700,0

900,0
950,0

250,0
260,0

4,80 3,5a
3,55

2,20
2,25

11,975
1,00

8,001,0 5.400,0 2.809.9 .000,0 275,0 3,60 2,30 1,025

li.
8.100,9-
8.200,0

5.500,0
5.600,0

2.9d0,0
?Am.a

.050,0

.100,0 300,4)
4,95 2,65

3,70
..,15
2,40

1,05
1,10

8 8,30,0 5.700,0 3.100,0 210,0 3,75 2,45 1,15

ti
V
NV

8,400,0
8.504,9
8.600,0
8.700,4
8.803,0
8.900,0

5.500,0
r..990,a
6.000,0
C.100,0
6.200,0
r.aao,a

3.200,0
3.300,0
3.400,0
3.500,0
3.000,0
2.700,0

.200,9

.250.0

.2011.0

.250,0

..100,

.450,0

525,0
350,0
370,0
375.0
:mu
.taa,o

3,80
3,85
2.90
2,95
4,00
4.05

2,50
2,55
2.40
2,4;5
2.70
2,75

1,20
1,25
1,40
1,35
1,40
1,45

9.000.0 0,.400,0 2.800,9 .500,0 410,n 4,10 2.80 1,50

(N.° 3.(?5 - 1	 - CI . $ 1.2:32,60)

•
"CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MÚSICA"

AL1TRAC,50 DE ESTATUTOS

Por pr.Jpost:: do Con3,2ilin Deliberativo, aprovada em reunif,J
extractrilin:Ária do mesmo Ginselh0, realizada em 2 de feverciro de
corrente ano, ata está devi•lartiente registrada no 1• 0 Ofício de iNo._
gistro de Títulos e Dociunent, sob o número de ordem "33 :-.86"
do Um ...) "Ir, n.0 33, em 24 de fevereiro de 195. cuja proposta se
acha anexada à ata supra r:fet ida, e também registrada no mesmo
ofieko sob n.c' 33.587 do niesm r., livro; foram alterados os Estatu-
tos nos segttintes artigos: o .) O art. 25 ficará assim redigido: "Art.

- A Sociedade será adm:oistrada por uma Diretoria composta de
três membros: Diretor, ,Vie- - Diretor e Tesoureiro; b) O art. 26
ficará assim - 'Art. 26 - A Diretoria terá funções téc-
nicas e administrativas e poderá deliberar por maioria de votos s(.
bre toi10 os as.sunios que no estejam expressamente atribuídos
1.1'S Estatutos a quaisquer dos membros da Diretoria ou ao Conselba
Deliberativo, tendo o Diretor, alem do voto pessoal, o de qualidade
nos eninates; c) Suprimir o art. 30 e respectivas alíneas: d) A nu-
merar:à() dos artigos de 31 a 47 passará a ser feita sevidamztate de
30 a 46. -- Om'ar Lorenzo k'cruandez, Diretor. -•

.(1N.0 3.654 - 1 4-3-45 - Cr$ 52,00)

SOCIEDADE ANÓNIMA "O MALHO"

ATA DA ASSENDJUIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 8 oE >,1 Ano) DE 1;145
Aos oito dias do mês de,março de mil novecentos e q uarenta ecinco, às quatorze horas, na sede social à rua Senador Dantas

VO quinze, quinto andar, nesta capital, reunidos os acionistas cons-
tantes do livro de presença, re presentando-mais de noventa por cento
do capital social, assumiu a presidèneia, na forma do artigo quarto
dos estatutos, o Sr.•Luís de Sonsa e Silva, Diretor-Presidente da So-
ciedade, o qual designou o abaixo assinado para secretário. O Sr. Pre-
sidente declarou que a presente reunião tinha por fim, segundo as
convocações publicadas no Diário Oficlul de vinte, vinte e dois e
vinte e quatro. e "Diário d.e Noticias" de vinte e um. vinte e très evinte e cinco de fevereiro próximo passado, delibcr.'rem sare o rela-
tório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer doconselho fiscal, 'relativos ,ao ano,findo em trinta e um de dezemb:T,
mil novecentos e quarenta e quatro, rssim como elegerem os mem-
bros do conselho fiscal, efetivos e suplentes, para o exercicio de mil
novecentos e quarenta e cinco. Continuando, o Sr. Presidente mandou
proceder à leitura do relatório, balanço, parecer do conselho fiscal e
demais documentos, tudo já publicado nas edições do Diária Oficial
de vinte e sete e "Diário de Noticias" de vinte e oito de fevereiro
p. passado. Terminada a leitura, o SI'. Presidente sujeitou à tik-
cussão o relatório da Diretoria, parecer do conselho fiscal, balanço e
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mais atos de gestão relativos ao ano findo em trinta e um de (leal-o-
bro de mil novecentos e. quarenta e quatro. Não havendo quem quisesse
fazer uso da palavra, 'foram os referidos documentos submetidos à

• votação, scmio tudo aprovado e abstendo-se de votar os acionistas
legalmente impedidos. Passando à segunda 'ordem do dia, o Sr. Pre-
sidente declarou que se ia proceder à eleição dos membros efetivos
do conselho fiscal e seus suplíntes. Corrido o escrutínio, verifiecu-se
que foram eleitos os S .a? . Dr. Vítor Tavares de Moura. Dr. Arnaldo
de Morais e Jacinto 'Vatter para membros efetivos e os Srs. Dr. Vicente
Gaeile, Dr. Rilhem Voz Tolice e José Vieira de Castro. para suplen-
tes. O Sr. Presidente proclamou. então, eleitos os referidos senhores
e, por est r rem  todos presentes, foram logo empossados. O Sr. Pre-
sidente declarou que, de avOrdo com os estalidos sociais e Com o que
prescreve o decreto-lei que dispõe sóbre as socicdadei'por acAes. de-
viam os presentes fixar a remuneração do conselho fiscal recem-
eleito. Discutido o assunto. ficou resolvida a retmineração anual ric
sPiscento:2, cruzeiros para cada um dos membros efetivos do conselho
fisczd. Em seguida, o Sr. Presidente disse que concederia a palas ra
a (malquer acionista que quisesse tratar de assuntos de interésse
Sociedade. Não havendo quem dela quisesse fazer usd, o Sr.
dente agradeceu a presença de trwtos e levantou a sessão. da quA é
?ov!ada a presente ata que, lida e aprovada. vai por todos assinada. Rio

Janeik-a, oito de março de mil novecentos e quarenta e cinco. —
iloctew de Souza Novaes. — Luiz de Sousa e Silva. — Antonio flquello
ile so ki p t e sura. — og ie,,No de Sousa e — Artinuia ,/f;r7e
Mateiro. — Dr. Arnaldo de Morais. — D. Vicente O'nerle. — Otto
Socks.	 Zatuára Ser)-a

A pres: ente é cópia fiel extratda íli livro de Ata= das Assetiddl.•;ias
Ge:ris da Swiedr.de Anônima "O Malho".

Rio de Janeiro, 8 de marco de. 	 —	 Sunn.;
e Siica, Diretor-Gerente.

(N. o LGti —	 — Cr$ 112.sni

PERFUMARIA LOPES S.A.
RETIFICAÇÃO (•)

Na publicaçrio feita no Didrio Oficial do 12-n-i5. h página nú-
mero IA62 , Seção 1, na demorisOnão da conta de lucros e perdas,
coluna do detido,

Onde se ré:
instituto de Previdéricia 	 	 2.000 .000,00,

Leia-se, 89. 12,04).
(") Nota — S. 1h. — Retificado por éreo de revisão.

COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO DA

ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES CIVIS DO RIO DE JANEIRO
RETIFICAÇÃO (• )

Na publica

•

 ção feita no Diário Oficial, Seção I, do dia IA do cor-
rente, à pagina ri.°

Onde se lé:
1) 10 r4- C:ratificação,

Leia-se:
	 o

b) 10 5, para gratificação.
Pagina n.°

e lè

I'es-a
Página ri.° 1.5i37,

lé:
Cr$ 52.2il0.30,

i,eia-ge
GO.; 9.5..260.10.
(`) Nota	 Ph. — Retificado por trro de revtsão.

2 VOIL1111, anuladas as retificações e reprod lições. com indicação das datas de publicação

Cr$ 45,00

Ementário da Legislação Federal
.1 yuluate, ciazsiticadas as ementas por ordens alfabtica e numérica dos assuntos

Cr$ 18,00
e2

I

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemblso Postal 	 I
, 	

Seção de Vendas 'da I. N.: Avenida Rodrigues Alves n. • 1 --- Agências n."
Ministério da Fazenda e Edifício do Pretário

~ler



Empraza: Fãrça • Luz de- Ribelrão
Preto, S. A.. .	 •

asanatinatat GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
•

São dinvidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
biéia (lOIRI Ordinária, na sede social,. it
Avenida Mo Branco n.° 137,13., andar,
nesta 'Capitai, as 10 horas miee 41a 20
de abril de 1945, para deliberar wilbra
os seguintes assuntos: a) exame do re- .
latório da Diretoria, balaneo geral, de-
.nionstracão lia conta *Lucros e Perdas"
e Parecer do- Conselho Fiscal re)alives
ao exercido de 1044; lei eleição de
nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
Wentee para o e/remido de 1945: e) alia-
eacilo dos arte. 14, 26 e 28 dos estam/Me
sedais.

Ficam outrossim avisados os senho.
res acionletas de que se acham desde lã
A sua elleaosietto, no local acima indica-
do, es Cacume:aos a que se referemie
tiro eie do Decrote.lel ree 2.027, de 24 de
setembro -de 1940.

ter, as ?andei, 14 de março de 1945.
—-Mario de .Andrade Ramos, Diretor-Fre.
siai ate. — Freak J. Way, Diretor Vice-
Prceidente. — Jeffrey Gruber, Diretor.
Tesoureiro, — Joed Carlos Coelho de
.Rocle, Diretor-Seereterio, — dettonke
Benjamim Taques Horta, Diretor-Juridl-
co,	 J. SI, remendes, Diretor-Comer.

(17.0 3.628 — Cr$ 122,40 — Dias: 15,
10 e 11-3-45 — 14-3-45).

Eanprésa Caracolense de Luz e'
F6r9a, S. A.

aeseterietne oram. (itteretkata
Primeira convocação

São convidados os Ore. a-cientistas dos'
ta Companhia a se reurirem em Amime
Idela•Geral Ordinária. na sede social,
Avenida Ma Bronco n.* 137, Mo andar,
'nesta Capitai às 15;20 horas do dia 20
de abril de 1345, para deliberar stibre
os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, de- —
monstradto da conta *Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal relativas
ao encreleio de 1944: b1 eleição
nova Diretoria, C011r1111in ptecal e su.
Ti-entes para o exercido de 1945 a el nane
cação do art. 25 dos estatutos sociais. .

Picam outrossim avisados os cenho-
nos acionistas de que se acham desde já

sua disposição, no local acima indica-
do, os documentes a que se refere o ar-
tigo 59 do Deereto-lei te• f•r27, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 14 de 'março de 1045.
— C. J. enetfer, Diretor Vice-Presidente.
— 4. h'. Cudieorth. Diretor-Tesoureiro.
— Leo A gnural PCSilto , Diretor-Secretario.
— nomeio Pelado Montero, Diretor-Ju-

- Mareclio de Miranda Ribeiro,
D

•

 iretor-Comercial .
(Na 3.630 — Cr$ 122,60-- Dias: 15,

16 e 17-3-43 — 144-45).

Companhia Central Brasileira de -
Farça Elétrica

ASSZIARLRIA 0111tAl, ORDINÁRIA

Primeira convocação

n•••••nn•••nnn..r mameme.r...

NÚNCIOS •
ffil••••n•n•n•• nnn•n•n 	 1•nn•••nnn•••••n NINEM,
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EirprCsa de Melhoramentos Urba-
nos de- PiraCicalia, S. A.

eneuetneeee OA1. OEDINÁRIA

Primeira convocagAo

Seo eenvidadas os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Aseern-
t, e:a cerni Ordinária, da Pede social. à
Avenida Ria Branco n.1 121, 13.• andar,
nesta capitar As 14.30 horas tle dia 20
ele abril de • 1943, para. deliberar eabre

Remdetee assuntos: a1 exame 4n re-
alterai de Diretoria, baiana) geral. de-
monstração da conta 'Lurrom e Perdas"
e perecer do Coneelbo relativiçe
nn exerce-10 4e 1244; 111 cielçao de
nova Direto:1o, (Ninsellm Fiscal e (m-
e:melem pnra o eee eelcio d". 19t5: c) anil-
er.cl, o dos arta.. 14 e 36 tios estatutos
seat;(1s.

Moem nutroedm avisados Os senho-
res fle:oniStaS de que se nehren deede já
lt sua (Reposição, no locai teima indica - .
do, nq éocumentra a que se refere o nr-
tem 99 Cio Decreto-lei ne 2.1;37, de 2e; de
setembro de 1910.

roo de Janeiro. 14 de marco 'de 1945.
--- Leo Amarai Pense. Diretor Vice-Pre-
selen te.	 A .- N. Carla:orna. Diretor-To-
sou rel eu. —	 H. Enlintutes.Diretor Se-
cretário — lltaximo Coenbra da Lu:,
Diretc,r-Jurld:eo. F,•aukT Voto, Di-
retor-Comercial.

(N.* 3.022 — Cr$ 122,40 — Dias: 13,
16 e 17-3-45 — 14-3-15).

Companhia Salgema Soda .Causzica
e Indústrias Químicas

Ar;S::AtfiLitIA ame/. onerNSIZIA

Primeira eselvoeraelt)

rr,o e(mviditdos os Srs. Acionistas it
Se retinir:1p em Assei/310Rn Cerni ordl-
nilria,	 re.3,11zar-se no dia 31 do cor-rente. 113és do martjo 11 horas, na
seee ele lel, à Rua de CandelAria n. 1 9
O andar, nesta Cidade, em primeira
convoca...Ao,	 fim 113 tomarem conheei-
m ( nto e deli I iera rem e51re balame) ge-
ro 1. emittt1i. relattaln. atua ti t	 re Faria
e parecer (lu Coneeekti Fiscal. vidra ela
fereeitee no exerefrío de 1911: clieçãe
dos membros efetivos e suplentes do
Cima-dito Fiscal e de caneenio Térmite
e Coneultivo; Prover:meias de interess(
gerei.

Ti.. de Janal en, 1 $ (1 , ninem de 1945.
— rire: JI:us De Lamta.-e, diretor pia--
eblente.

(Ne 2.n .12 — Cre 01,70 — Dias: 15
10 e 17-3-45 — 11-3-45L.

Distribuidora NarliOnel de Lami-
nado5 S. A. "Dilatni"

ASOWint,ÉIA oteAt. ORDINAILIj.

eanvoer.ção
ennvidados os . r;orlistas r

Ne reunirem et/1 Asne , 113147kt Cera' Ordi-
nerifl. 310 nriPainto dia 31 do corrente,
As 14 hora, na SCiie re-ial A Pua
Arany) l'erto Alegre na Gei, .2.* andar.
safa Ca para:

a) deltneerem sebee reine/Delo ti-
Trrciocirt. earecer elo Conecte,/ Fleme
b I e('n e ('ontee do euerelein de 1944:

b) e leeer a 1)ircioria para o prepsi
• 11.1.-•nlo	 determinar os seus honn-
ririx,s; e

e) eleger ris membros efetivos do
Colterlho Piseal e sena emplenten Para
exerctelo de 1945 e fixar os honorarioc
darotelen.

Rio de Janeiro, 13 de março do 1945.
— A Diretoria • Jnyme Cohen, diretorpresidente. -- Helio de Castro gurerus.

(N.° 3.615 — Cr$ 811,70 — Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 14-2-45).

Clube de Engenharia
assiamer-Ca	 mrritaonntreÁnta

Primeira convocação
De ac9rcia com o arte 49 dos Patatu-

toa, convido os Srs. Sócios para uma
Assembléia Gerai Extraordinária a se
reallear no dia 20 do torrente, tia 17
horas, na sedo social, tt Avenida Rio
Branco na. 124-126, para tratar da se-
guinte ordem do dia: eteldlo do delegado
eleitor do Clube para a renovação do
terço do Conee4ho Federal de Engenha
ria e Arquitetura.

Rio de Janeiro,. 14 de março de 1943-i
• -EdIseu Pessoa, Preddeute.

(N.° 3.667 — Cr$ 50,10 — Dias': 15,
16 o 17-3-45 — 14-3-43). •

Compaphia„Francana	 Eletri-
- cidade

essuercatia mame ORDINÁRIA

Primeira convocação .
São convidadas os Srs. acionistas des-

ta Companhia a se reunirem em Assem--
biela Gerai Ordineria, na- sede soda), k
Avenida Me Branco in.• 237, 13.1 an-
dar, nesta Capital, às 14,30 horas do dia
20 de abril de 1949, para deliberar °Obre
os seguintes assuntos: a) exame do re-
tateei° da DiretoCia, balanço geral, dee
nldnsiraeão da conta "Lu(ros e Perdas"
e parecer do Conselho Fiscal- relativos
ao exercite° de 1914 1)) eleição
nova Diretoria, Conzellio Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1945: c)
caça° dos arte. 14, 26 e 28 dos estatutos
sociele.

Picam outrossim avisfiens os'Sra.
mimos de que se acham desde 19- a sua
disposiçan, no Meai acima indicado, os
documentos a que ao refere o ert• 95
do Derreto-lei n.o 2.627, de -26- de se-
tembro de 19411.

Rio -de Janeiro. 14 de março de 1945.
— Mario de Andrade Hantot Direter-
Presidente. e-- C. J. Snyder, Diretor
Vice-Presidente. — Fra/th J. Way, Di-
retor Vice-Presidente. — Jeffrey Gruber,
Diretor-Tesoureiro. — José Carlos Cao-
lha da /Corea, Diretor-Seereeerlo. A a-
tonia Ocuparam regues Horta, Diretor.

— J. dl. 1"eritent/e8, Diretor,
Conierceal.

(N.° 3.493.— Cr$ 123.40.— Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 14-3-45).

S.- A. Fábrica Santa Heloisa
Acham-se A diepoeleão dos Srs. acio-nistas, na sede modal A Rua da,Quitan.•

da te° 67, 4.* aceder, sala 403, 'nesta
Capital, todos os documentos -a mie se
refere o art. 119 do Decreto-lei n. 0 2.527,
de -23 de Pe.:ene/eu de 1210.

Rio. 13 de m .reo de 1945. —	 A.
P.1.1r-i.* Santa	 — Ostealdo Cos-
ta, Diretor.

(N.° 3.542 — Cr$ 51,20 a- Dias: 14,
15 e 10-3-45 — 13.3-45/.

Companhia Electro/ux S. A.
eebamateO disposição dos Srs. Avio-

nielae, eia sede da Com panhia, A Ave-
nida Rio Branca ii.° 311, 3.0 pavimento,cl Coeumeatos a eue se refere o art. 59.do e/cereal-lel ne 2.527, do 24 de se-
tembro de 1940,

Mo da Janeiro, 12 de março de 1945.
— Os •iretora-a Erik IViktund, Gustavo
Pobert e Antonio Rantou

(N.° 2.127 — ('r$ 01,20 — Dias: 14,
1.5 e 15-1-45 — 12-3-45).

Distribuição Nacional S. A.
asseara-ene OEttAL ORDINÁRIA

11&111 ri:Md/Jade:É os Srs. Acionistas a
se reunirem CM Amsembléla Geral Ord1-
11(0-ia no dia 5 tio abril de 1945, As 14
enteia na svtle social, A Rua. Alvaro
Alviin na. :13-37, N.- andar, salas 813-14,
a fito de tornar conhecimento das contame atos praticados pela Diretoria no exer-
rIcio de 1214, sebre Ales deliberar e.
tntreliOna para preceder-se à eleição da
nova Diretoria e do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 9 de março de 1945.
— 'Comera Rolider Duarte. diretor Pre-
sidente. — Alípio Rastos, diretor-superin-
tendente.

(N.* 3.515 — Cr$ 61,20 — Dias: 14,
15 e 16-3-44	 13-3-45).

Artigos Dentários Dons S. A.
ANEEMBLETA Grata EXTRAORDINÁRIA.

Silo convidados os Srs. acionistas
para a AserribléM Geral Extraordinária
a realizarete mo dia 24 de março de 1945,
As 20 horas, na :sede social, tt. Rua São
Luiz Gonzaga n.• 231. nesta Capital, que
ter& dei deliberar sabre as seguintes Ma-
térias: a) Criação, de mais dois car-
gos na Diretoria; b) Reforma doa Es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 13 de mure° do 1945.
— Artigoa Dentarlos, Dente S. A.- —
5:113-ellio acorde Pedro Wolarle, Diretos-
rírestdente.

(N.• 3.529 — Cri 57,21- — Dias: 14,
15 e 16-3-45 — 13-3-43),

Companhia Meridional da Mi
neração

Na sede Companhia, à. Avenida mo
Branco n.11 `31), 22.• andar, aehanase

disposição dos Srs. acionisfas, de
aeOrdo com o art. 99 da Decreto-Id me-
neei-o 2-.617, de 26 de setembro de 1940,
o rebatido da Diretoria, balanço e con-
ta de lucros e perdas, e parecer do Con-
selho Fiscal, re'ativos ao exercido fi-
nanceiro de 1244, e a serem submeti-
dos à Amam/3141a Geral Ordineria que
será uportunamente convocada.

Rio de .Taneiro 13 de março de 1945.
— Glerhpio caitraUto, Presidente.
. (N.* 3.599 — (r$ 51,20 	 Dias: 14,-
13 e 16-3-45 — 13-3-43).

Sociedade Brasileira de Partici-
• paçaes e Financk.mcuto

Sofibraz S. A.
Acham-es ft disposição dos senhores

acionistas, na sede social, A Avenida Rio
Branco n.0 311, 10.* andar, salas 1.017
a. 1.019. os documentos a que se refere
a art. 90 do Decreto-lei na 2.621, de 26
de setembro de 1940. •

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1945.
ileurique Carne-h-g Ledo roei/eira Pi-

lão, Diretor-Secreterlo. '
(Ne( 3.591 — Cr$ 39,80 — Dias; 31,

15 e 16-3-45 — 13-3-49).

Editora "O Construtor" S. A.
AVISO

Na sede glacial it Avenida ,Almirante
Barroco na 90, 7.* andar, conjunto leal,
encontram-se A disposição dos Srs. neto-
Metes os documentem a que se refere
o art. 99 do Decreto-lei nal 2.627, de 26
de setembro de 1940. .
Manoel Couto Duarte, Diretor-PreeMente.

3.036 — (lr$ 44,e0 — Dias: 4,
16 e 30-3-15 — 5.3-45).

Engenheiros Continental S. A.
ASECTIBLEIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas
pare se reunirem em Aasembiéia Geral
Ordinária, que se realizara em 21 de
março de 1945, às 11 borres, na sede so-
elnl, à Rua Almirante Barroso n.0 ge,
9.* andar, sala n.* 902, a fim de torna-
rem conhecimento do relatório da pire.
toda, contas, balanço e parecer do Coa-
olho Fiscal, referentes ao exercício de

19-44.
Rio de Janeiro, 12 de março de 10E;

John. Philips Stoneit, diretor presidente.
(N.* 3.464 — Cr$ 55,10 Dias: 14,

15 e 16-3-45 — 13-3-45).

Usabra (Representaç6cs) S. A.
ASSIDIERLEIA GERAL IL^ETRAORDINLINA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em Assembléia Geral lex•
traordineria, no dia 26 .cie marco do cor-
rente ano, As 14 horas, na sede da So-
dedade, fe, Avenida Presidente Wilson
a.• 165, 12.. andar, sala na 1.201, para:

a) tesolverem te5bre o aumento do
capital da Sociedade, de Cri 1.400.000,00
para Cr$ 2.100.000,00 conforme Propos-
ta da Diretoria e Parecer do Conselho
Fiscal;	 -

b) autorizarem a abertura de uma
Filial da Sociedade na cidade de TRocife,
Estado de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Dottaid Dee Moam Diretor-Presidente.
— Alfred d. Bennett. _Diretor-SecretArio.
— "perda 'Veiga Gliraldee, Diretor-Ge.
rente.

(N.° 3.599 —Cr$ 81,60 — Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 144-45).

Declaração
Declaro que porei a minha carteira de

estrangeiro, modelo 10,... a.'164.640.
Rio de Janeiro, 9 de março de 11145:

— Marta Atoes Ferreira.
-(Firma -reconhecida no Cartório do

3.° Ofício de Notar)),
(Ne* 173 — Cri. 20.50 — Mese 14,

- 15 a 16-3-45 — 12-3-45)e

Sito convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
b é:a Geral onetnarin, na sede social, A,
Avenida rtto Branco n* 137, 12.. andar,
nesta Capital, As 1$ horas do dia 26
de abril de 1945, Para deliberar ['Obre
oi seguintes ~untos: a) exame 4o re-
latório de Diretoria, balanço geral, de-
e/1%10race% da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Concelho Fiscal relativos
ao exercido de 1944; b) eleição de
nova Diretoria, Conselho Fiscal e eu-
pentes para o exercido de 1945; c) atei-
culto dos arte. 14, 26 e 23 dos estatutos

-
"Fe;aletztent outrossim avisados os senho-
res ae:oniatas de que se acham desde lá
A sua disposição, no local acima Indica-
do, os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.° 2.527, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, e4 de março 4e 1945.
— Mareiem Coimbra da Lua, Diretor-Pre-
eidente. — U. G. Recuar, Diretor Vice-
Presidente. — Jeffrey_ Gruber, Diretor-
Tesoureiro. —.Léo Amoral Penne, Dire-
tor-Secretário. — José Ganes Coelho da
/tocha, Diretor-Jarldieo. — Normal° •de
Miranda Ribeiro, Diretor-Comercial.

(N.° 3.631.— Cr$ 122e10 — Dias : 15,
16 e 17-3-45 --- 14-3-45).
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Declaração
lacei:Iro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. • 609.658 —
19.659.

Silo, 14 de março de 1945. — Antonio
Soares de Barros.

(N." 5.6 9 3 — Cr$ 30,60 — Das : 15,
10 e 17-3-45 — 14-3-45).

Produtos Rocho, Químicos e Far-
maputicos 5. A.

ASSEMtLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA

Sito convidados os Srs. acionistas des-
ta sociedade a se reunirem em Assem.
biela Geral Ordinária. no dia 25 de abril
de 1945, as 10 horas da manhã. na sede
social, ã Rua Evaristo da Ve!ga n." 101.
a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sóbre o relatório da Diretoria,
balanço e contas, relativos ao exerefolo
findo em 31 de deneinbro de 1944. ta o
parecer do Consel h o Fiscal, c, bem as-
sim elegerem a Diretoria e os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

As aeees da sociedade, que São ao por-
tador, deverão ser dmositadas no "The
Nationat C:ty Bank of New York", desta
cidade, ou na sede social, ató o dia 24
de abril de 1945.

• Rio de Janeiro. 14 de março de 1945.
—Dr. Edouard Grillet, Diretor-Presidente,
— li. Guinchard, Diretor-Comercial.

. (N. 0 3.666 — Cr$ 57,30 — Dias: 15,
15 e 23-4-45 — 14-3-15).

Vigia S. A.
DISTIILCUIÇÃO DE DIVIDENDO

De conformidade com a deliberação
da Assembléia Geral de Acionistas de 1
de março corrente. Publicada no Diário
Oficial de 10 do corrente :nes, mediante
exibição das ações, pagar-se-á aos por-
tadores das mesmas, no escritório desta
Sociedade, ft nua da Alfándega n ° 41
sala 712, a partir desta. data, .das 14 ar
16 horas, exceto aos sábados, o
(lendo referente ao exercido de 1941, à
razão de Cr$ 20,00 líquidos por ação.
o respectivo inipasto . de renda, de 8 %
já tendo sido pago pela Sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Aristi(lcs Ponchot Lermans, diretor
superintendente.

3.466 — Cr$ 67,50 — Dias: 14,
15 e 16-3-45 — 13-3-45).

Representaç..es Panbrasil S. A.
ASSEmel-BrA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número ka1 na aa-

Serriblúift convocado. para O dia 28 de
fevereiro próelmo passado. ficam con-
vidados os Srs. Acionistas para se reu-
nirem no próximo dia 19 de março, às
15 horas, na cede social, no Largo da
Carioca n.° 14, 2.. andar, para delibe-
rarem sôbre as modificações estatutárms
exigidas pelo Departemento Nacional de
Indústria e Comércio, como eondiçe o
para O regular arquivamento dos atos
relativos a, transformação operada Pela
Assembléia de 19 de janeiro de 1945,
especificadamente os disaositivos tios ar-
tigos 5.° 8.° 12 e 14 dos Estatutos pu-
blicados no D.'drio Oficial (Seção 1), de
26 de janeiro último, pAgs. 1.475 e 1.470.
bem cama e -dire outros assuntos emer-
gentes das referidas exigencias.

Rio de Janeiro, 12 de mare s, de 1945.
— Lydio de Alniebla Jorge, gerente.

(N.° 3.516 — Cr$ 81,60 — Dlas: 14
15 e 16-3-15 — 13-5-45).

Companhia Jacarépaguá Territo-
rial S. A.

ASSemnia555A, GERAL ORDINÁRIA

• (Primeira convocação)

Convidam-se os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assenild4:a Oerr.1 . Ordiná-
ria.- nd dia 23 do corrente, às 10 borras
da manhã, na sede social, à nua da
Assembléia n." 104, 9.. andar, sala 911.

Ordem do (lia:
a) deliberação Ljd)re o Tc:lati-X:0, o lia

lanço e a conta de 11E:1'4 .8 e prrdas refe-
rentes ao exercício findo de 1914. apre•
sentados pela Diretoria, e sabre o res-
pectivo parecer do Conaelhe Faseai:

b) eleições dos novos membros do
Conselho Macei e arbitramento de seus
honorários; e

e) 'cicie5o para preenchimento
cargos Vagos na Diretoria.

Rio de Janela°, 12 de- março de 1945.
—e' Dr. (lei-atilo Lacha, presidente. —
Dr. Adalberto . CMTc'f-1, C Eduardo Ar(Cujoi
diretores.

(N.° 3.470 — CrS 98,90 — Dias: 11,
15 e 16-3-15 —

Companhia Central Elétrica de
Icem

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Assem-
bléia Geral ordinária, na sede social,
Avenida ltio 13ranco /1.. 137, 13.0 andar,
nesta Capital, às 9,30 horas do dia 23
de, abril de 1945, para deliberar sóbie
os seguintes assuntos: a) exame do're-
latório da Diretoria, balanço geral. de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
e parecer do Consedio Fscal relativcs
ao exercido de 1944; b) eleição de
nova. Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercicio de 1945; c) apli-
cação dos arts. 14 e 26 dos estatutos
sociais.

Ficam outrossim avisados os senho-
res acionistas de que se acham desde lá
A sua (1181)0810.0, 110 local acima indica-
do, os documentos a que se refere o ar-
Cgo 99 do Decreto-lei n. o 2,627, de 26
de setembro de 1949.

Ttio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Cesar Eabello. Diretor-Presidente. —
',mak, J. Way, Diretor-Vice-Presidente.
— Jeffrey Gruber, Diretor-Tesoureiro. —
Mario Gama, Diretor-Secretário. — flo-
raeio Pentdo Monteiro, Diretor•Juraltso.
— Marcelo de Miranda Ribeiro, Diretor-
Comercial.

(N.° 3.090 — Cr$ 122,40 — Pies: 15,
16 e 17-3-41 — 14-3-16).

Grant Anúncios e. A.
Acham-se à disposicao . dos senhores

acionistas, na state social, à Avenida Rio
Drene° n.° 85, 5. 0 andar, lodos os do-
cumentos de que trata o •art. 99 da lei
de sociedades por ações.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1345.
— David II. Rehols, Diretor-Presidente.
— Radeliffs L. Itomeyn, Diretor-Gerente.

(Firmas reconhecidas tio-Cartório do
11.0 Offeio de Netas).

(N. o 3.593 — ('r; 50,60 — Dias: 11.
15 e 10-5-45 — 15.3-15).

Sociedade Anônima de Produtos
Químicos o Farmacuticos "Caiu-
pofar"

ASSIUIRLinA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Nilo se tendo realizado, por falta dr;

número, a reunião que foi mareada para
boas, aão convidados os 51 -a. Acionistas
desta Soelectode, a se reunirem em As-
sembléia. Geral Ordinária. eni segunda
convocação, sio dia 24 do eosrente,
15 horas, na sede social, A Rua Sacadura
Cabral n. o 230, nesta Capital, pára, de
acordo tom (.5 Plstatutos Sociais, toma-
reln conileelmento e deliberarem aõbre
o relatório, balanço e demaia emitas da
Diretoria, referentes ao exerclelo encer-
rado em 11 de dezembro de 1911. 	 '

Rie de Janeiro, 10 de março de 1915.
— 1:arrestai:o Henrique (Jamoi, diretur
preaidante.

(Na 1.021 — Cr$ 76,50 — Das: 15,
1.6 e 17-3-15 — 14-5-45)

Transportes Internacionais Gon-
drand S. A

Picam à dispordaão doa senhores acio-
niatas, na sede social, a Avenala It:u
Dranco a." .91, 10. 0 andar, os (KW:MAC/1-
tos a que ar refere' o art. 99 do Deer,to.
lei ea 1.627, de as de setembss
1910,

Rio de Janeiro. em II de março
1915. — Mina) Pieheiro	 pi-
retor-Pres!d,ate. —	 Lanker, Diretor-
Gerente.

(N.° 3.61';	 Cr$ 89,4(1 — Dias: 15,
16 e	 — 14-5-15).

Produtos Rache, Químicos e Far-
macêuticos S.' A.

Acham-se à diepesieeo dos Srs. fl.C10-
nistas, na sede -da companhia, à nua
Ever:sro da Veiga ri.. 1111, nesta card.

Os documentos a que se refere ) ar-
tigo 03 do 1 1..,creto-:ei	 2.627. de 194s.

ltio de Janeiro, 15 de março de 1915
-- Dr. Edouard Griact, Diretor.Presideri
te. —	 Cuinchai•d, Diretor-Comercial

(N.° 3.665 — Cr$ 49,00 — Dias: 15,
15 e 19-5-15 — 11-5-15) 	 •

Indústrias Reunidas Fagundes
Netto S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede dia Companhia, à
RUR, Miguel Couto n.° 143, sobrado, os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei 11.0 2.627, de 26 de se-
tembro do 1940.

cle • Janeiro, 13 de março de 1315.
— Dr. José Eng:emir:4 Netto, DIreter-
Presidente.

(N." 3.482 — Cr$ 61,20 — Dlas: 14
15 e 16-5-Is — 15-5-45).

Emprêsa Elétrjca Orion de Bar-
retos, S. A

ASSIlmRLEIA GIMAL ORDINÁRIA

Prameira .convotensfro

São convidados os Srs, acionistas des-
ta Companhia a se reunirem em Asaem•
bléia Geral Ordinária, na sede social.
Avenida itio Branco na 137, 13.. andar,
nesta Capital, as 10 horas elo dia 25
de abril de 1915, siara deliberar sabre
co seguintes assunto: ai ,exaille de re-
latGrio da Diretoria, balanço geral: da
monstrnção da conta -Lucros e Perdas"
e parecer do Conselho IP :scal relat1Vl
ao exercício de 1944; b) eleição de
nova Diretoria. Conselho Fiscal su•
Mentes para n easreielo da 1913: c) a [si-
caeão dos a,rts. 11 e 26 des -estatutos
social s

Iriera (su aViSados os setA30.•
VOS acionistas de que se adiam desde já
à sua diaposição, no local adiria indica-
do, os doctirrantos a que se refere o ar-
tigo - 119 du Decreto-lei na; 2.627, de
dc ar-lembro de 1510,

Rio de janeiro, 11 de marcv: de 1915.
— lloracia Penido Monteiro, Idretor•:.'re-
sidente. — Fronte J . Wna, [)i:,-toe
PreSident.e. — Jeffrey GraL ga s. Diretor-
Tesoureiro. — Marfo* Gama, I n irctor
ereta rio. — José Carlos Cm-lho do Co-
cha, Direaer-juridieo.	 11(1, <a 	 dc Mi-
randa L'ib::tro, Diretor-Coniercial.

(N.^ 3.6).2 — Cr$ 122,40 — laaa: 15,
16e 17-3-45 — 11-5-45).

Companhia Territorial Riachuelo
Sociedade Anónima

S:".o convidados os Srs. AeMnist:cs
au reonirent elll Assembléia Geral- ordi-
nária, na sede weial, 11. flua Viseonik
cI Uh:lama	 59, 5.. andur. às 11
inwas tio dia 21: do moreo ccoTente,
fim de tomarem c•iniweinierato do re-
latório, balanço e contas da 1):retoria,
parecer do Conselho Pascal, relativos de,
excrete:a de 1011, e et- coreto os :nem-
brOs do ( as/iscam PI:scal e Sella 51113:ente.--.
pura 1915, e demais cargos Nagoa.

Ido de Jan-iro. 25 de rev-: •reiro de 13E.
ogsto a, J. O1N;(4% Prcsaicilte•

(N. o 2.871 — Cr$ 01,50 — Dias: 11.
15 e 10-1-15 — 2-3-45),

Fmprêsa Fórca e Luz do Jaú, S. A.
ASs1 ..:SIIMMA Minn!. ORDINÁRIA

Pri fiei ia CCM voca -;ão

See enavidarlos os Srs.. acMnist:.t.S des-
ta Cempanhia a se relia:cern EM A5;sem-
Idúla Ourai Ordinária, tia sede soeis], ft
Avenida !tio 1;1 alle ,r H," 1117, 15." andar,
nesta Capital, a.s 17 amas do dia 20
de i1 e-li de 19Ve. para deliberar Sôbre
Megt.liates asst11. • Os: a) exame 00 re-
latério da D:retoria, de•
moinarzie0 da Conta "lauTos e Peruas"
c lati- see r do Conselho Fiscal re.lativos
tio exerei. , io de 1111; b) tleição de
nova frire t erin, Conselhe lsieeal O .au-
plenteir para o exercício Cie 1945; c) apli-
cação dos arca. 14, 25 e 23 dos estatu-
tos seeMis,

Ficam outrossain avisados os Srs, acio-
'lisura de Mie se acham deSde já à sua

no Meai acima Malvada, os
documente.' a que se refere e art. 99
do Doeretol,i n. o 2.627 de 54 dr se-
temias, de 1940.

iai tia .1; miro; 4L 4 de março de 1915.
— .41oria á,: Andrade Lamos. D i retor-
Presidotite. — Froak .1. Way, Diretor
Vice- ri s:dilente — Jeffrey Gruber. 111-
ret6r -TeSoUrero. — Maito Gavia, Dire-
tOr•14ecretzlri0. — Antonio Hertioniiai To-
ques Horta, Diretor-jeridieo, — J. 3,1,
Feritandes, 1/Iretor Comere:al.

(N.• 3-09 1 — ('r$ 122,40 — Dote: 15,
10 e 17-5-45 -- 11-1-15).

Idesbla S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Sra, acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária a reallzarso no próximo dia
vinte e seis do março de 1915, As li)
horas, na sr:cle social, ã Rua do Passeio
ns. 43-54, a fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sfibre:

— Proposta da Diretoria para altera-
ção dos Estatutos;

— Atribuições de Partes Beneficiária%

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945
— Peia diretoria ; A. A. Santos, Diretor
Tesoureiro.

(N.. 3.544 — Cr$ 91,80 — Dias; 14,
15 e 16-3-45 — 15-3-45).

Indústrias Jráficas J. Lucena S. A.
AZSEMRLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas
se r.uniseni em earembléia Geral Ordi-
nária, no dia 20 do corrente, As 13 lio-

•ras. na sede social, A nua •layrink
Veiga na. 22, vara tomarem conhecimen-
to e deliberarem s0bre o relatório, ba-
lanço o contas da Diretoria, referentes

exereleio findcn em 31 de dezembro
de 11(44. e respectivo parecer do Conse-
lho Piscai, n sSi mii como procederem 11
citação d os lirmbroS efetives e suplen-
tes do Conselho Fiscel para o exercício
de 1545.

Itio de Janeiro. 13 de março de 1945.
- - João Limena Ferreira, diretor pre-
:,,Olent:.

IX" 8.528 — Cr$ 85,70 — Dias: 14,
15 e 16.8-15 — 13-5-45).

Meshla Imobiliária S. A.
ASSUM I:hl :A.1 GERAI. ORDINÁRIA

Sà,0 COneáladuS os Srs. aciunistas •
reUnircan ela Assembléia Geral urdi-

riarle, às 11 horas do dia 26 de março
de 1945, à nua do Passeio ra s 50, 1.•
andar, a fiou de tomar conhecimento •
deabesar daahre: a) Exame do Inven-
tário, betumas e coutas da atiminlatracão;
b) . beitura do Relatório da Diretoria
e do Parecer do Conselho Fiscal: c) las-
cusaão e delibertieão sabre os documen-
tos o papais, mancionados nas letras a)
• I) ; ; (I) Eleição do Conselho

ItIo( 1 , :y Janeiro. 11 de marro) de 19 15.
— 1 'e it direteiria: um 	e de Boi to la,
D:rctor.

CH.. 2.657 --cai 70.40 — Mas: 15,
15 e 17-5-45 — 14-3-151.

Companhia S K F do Brasil Rola-
mentos

Rua do :Rosário n, o 159
CORAL ORDINÁRIA

São 4.cnivitlai1os os Srs. Acionistas a
8-, reunirem em Aseenildéia Geral Ordi-
nária, Mi sedo social, no dia 16 de abril
próx imo futuro, às I 1.Eu horas, a fira

eXatol oarem, discutir;- i n e deillscra-
r;:d sClire mis contas da Diretoria role-
rentes ao eN. CrefeM social passado e pro-
cederam à eleição das diretores e mem-
bros do Conselho D'IsCal, efetivos e su-
plentes para o pi‘is.M10 exercício.

Esti"!'n à db,--:/osição dos Srs. ACIOniS-
tas os deetimentoa exigidos pelo art. as
leites a, 1, e c. do Deereto-lei n." 2.027,
de 25 da setembro de 1010.

1:10 (10 .1n neitn, 12 de Março de 19.1s,
— Pe la Diretoria, Nits A. Ilavirik,
di retor.

(N, 0 3,405 — ('r$ 82,00 — Dias: 14,
15 e 36-5-45 — 15-1-45).

Eanco da Barra do Pirai S. A.
ASSEXIM.;:lA CORAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
NA tendo comparecido acionistaa ena

número legal, na reunião de 10 de mar-
ço tio corrente ano, sito convidados no-
vamente os senhores acionietas daste
tranco a se reunirei-a, em Assembléia
Geral Ordinária, na sexta-feira, 23 do
corrente mi:s.. às 13 horas, na aede so-
cial, il. nua 41overnador Portela n. o 12,
a fim tia totronrem conhecimento do re.
latúrio da Diretoria, Ilalanço, Contas e
l'areeer 1:0 Conaellio Fiscal, referente' rra
ano findo de 1944, e, deliberarem a'res2
peite, bem como elegerem a I t Iretorfa e
tramam/9 do Conseilio riaeal, fixando-
lhes os respectivos vencimeates.

llarra do Pirai, 11 de março de 194S,
-- Dr. Leoa Cainille Legag„. Diretiat'. Sti-
perintontlente. — Pio 21(Nditro, Diretor.
Tesoueeiro.

(N.° 3.453 — Cr$ 82,60 — Dias; 14,
25 e 15-3-45 — 12-3-45),

ANÚNCIOS
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Companhia Brasileira de Cinemas

	

Açburn-f, n.• 	disposição dos Srs. Acio -
,, reetee, na sede da Sociedade. 	 Praça

cetelei Vargem re" 2, 5." andar, sala
de entnentos mencionados atas le-

steeJ 0.1, c c, do art. tele, do Decreto-lei
me" 2.e27, de de setembro de 1940,
1e.o.o . eoe en exercício de 1944.

lee de Janeiro, 15 de mareta de 1e15.
8(.1......riano Ribeiro, presidente.

(N." 3.802 — Cr$ 39,50 — Dias: 16,
17 e 19-e-45 —15-3-45).

Tecidos Muller S. A.
eti.eicaçãci

"ea reblicaeão da convoeneete da As-
e ineeee Geral eireinária, feita. no Did-
eio 4); SecÃo 1- , de 7e 5 e 9 do cor-
reete.

(nele
Luiz 21onteire

„nee jenie N•mee i-o. Direter-Preeeleete.

	

:eoees	 ces 3e.:10	 1ee1-4e).

Cs)mpanhia Predial Minas Gerais
At.hertose 5, de:pose:ele aos se/done-e

reieniet ate ea ',elle tia Compatible., A Rua
da, Quitanda 11.° G7, 4.* andar, os do-
cumentes a que SC refere o art. e9 de

n." 2.(127, de 26 de setem-
bro de 1:440.

Rio de Janeiro, 15 de maNn de 1945.
— Gabriel Pertira. Preeldente.

(N." 3 .733 — Cr$ 39,50 — Dia » : ir,,
17 e	 — 15-3-45).

Sociedade Brasileira de Siderurgia
Sociedade Anônima

eae conformidade cnrn ns termos tio
art. 99 tia Lei de Sociedades Amei:mas
(Deereto•lei 2.e27, de 26-e-1519) es-
Mu à diepteeteeei Mas ernhores meentstee,
na seele social à Avenida Almirante Dar-

It* 97, 4.* andar. salas 407-8, os
ostentes iluminemos, relativos ao ano
de 1941:

ledaterio da Direto/ ia;
1.) 1:a lane° e respectiva demonstra-

e7	 de letiCTOS e 1% • rtia ; .
e) Parecer da Conselho Fiscal;
nio i. Janeiro, 17 de março de 1945.

— Seee-dade Brasileira de Siderurgia
S. A. — Jurpe	 Chamota, D ire tOr-rrV-
• .1 t. . 1 1 1 . t•

	

(N." 1.91.7 — Cr$ e1,20	 - Dias: ir,,
17 c 1e-3-1e — 15-3-45).

Empresa Pascoal Segreto de Di-
versões S. A.

. .Aeletnese à dis-piçiin tios Sre. (mio-
nietae c demais interessados na sede se-

5 nua Pedro 1." ri." 11, sobrado,
decumentes de que trata o art. te+,

do ee-ereto-lei me• 2.627, de 26 de se -
1.,a1lin ite 194 o.

Pia de Janeiro, 14 de marco de 1915,
- la lempreea Pateeeal Segreto — Do-
n,¡ n fias ar• prelo, Diretor-Presidente.

(N." e . e 24 — Cr$ 39,50 — Dias: 16,
18	 21 . e . 45 — 14-3-1e).

Declaração
Deelarn rine o certificado dr preneiro

ene ,o(nplementar do meu filho Redierto
David de Sensen Filho se emontra na
Esee la Nacional de Engenharia.

Bete 15 de marco de 1943. — Roberto• e ,a dc S1I118071.

( N.o 2.7ee — Cr$ 30,60 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 13-3-45).

Companhia Cervejaria Brahrua
Sociedade Anônima Brasileira
Sio eonvidados as sten1ior.2s acionistas

ma, varem receber, 110 eecriterio desta CoM-
oartilia, à Bua 114arqu3s de Sapateai ali-
e-aro 20u, do dia 2 de abril próximo cin-
dem°. em diante, das 13 lie 16 horas
(melete Hes sábados) o dividendo de Ruas
nçõei-,. relativos ao 2.. eemeetre de 1944,
e razão do (:r$ 12,0)) por ação, tanto or-
ei i ie7rjaa, °ali nau vas, como preferen-
cia ie. ao portador.

riettin suepensas as tranefereneLes das
etetes nominativas até o primeiro dia do
natal meia°.

O dividendo das açdes preferenclaie
to:rá pago contra a apresentação das res-
pectivas cautelas e do mesmo dividendo
ei . .e. toe:contado o Mn:NUM de renda, de
at etelo coma a lei.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1e4e.
— A Diretoria — Companhia Cervejaria
Brelona — Thontat: Zoéga, Diretor.

( N.° 9 - 70 3 — ('-$ 97.90 — Dias: 16,
11 e 31-3-47 — 154-43).

. Solar Restaurante S. A.
Aviso aos acionistas e convocação

Assembléia (lerei Oreliaéria
Ficam avisados os senhores acionistas

que se encoraram 5, sua dispostição, na
sede social, h. nua Capury ree 271, (1..3 do-
eurnentoe de que trata o art. ee do De-
creto-lti si." 2.427, de. 21i-e-e41t.

A Diretoria convoca os senhores tido-
nistes para a Assembleia Geral Ornai-
ria., a realizar-se no dia 17 de abril do
corrente ano, à.X 14 Iterem, aia St...N.10 :W-
ein], a fim de delibertrent eebre o re-
latório da Diretoria, balamo, Contas e
Parecer elo Conselho Fiscal. bem Como
eleiçãe da Diretoria, ConseJaU Fiscal e
Suplentes para o exe.refeio corrente.

Rio de Janeiro, 13 do março de 1045.
— Luis Cuitanho Beraleanfi Direto'.

(N.. 3.735 — Cr$ 7e,40 — Dias: 16,
17 e 1e-3-45 -- 15-3-4e).

Banco Metropolitano de Crédito
.Mercantil S. A.

Rua Evtirieto da Veiga 21.. 21 — Pelo
de Janeiro

AS:3EMELLIA 001011. OnDTN.41:11,
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a eu reunirem em Assembleia Geral Or.
dinária, no dia Si) -do corrente, às 17 ho-
ras, na sede social, à flua Evaristo sia
Veiga re • 21, nesta Capital, a tini de te-
merem conhecimento, discutir e delibe-
rar eehre as contas e relatório tia Dire-
toria, Balanço Geral e Conta de Lucros
e Perdas LIO exercido de 19 .14, Parecer
do Conselho Fiscal, e eleger os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio do Janeiro, 15 de- março de 1945.
— Dr. José) Soar" de Muitos, ['resi-
dente. — !Jr. Fernando Sebetetkio Pe-
reira da Faria, Diretnr-Comerdel.
Florestano	 8, Diretor-Geral.

(N.. 3.520 — Cr$ 9 e ,90 — Dias: 1(1,
17 e	 -- 15-3-1e).

Construtora Bogado & Oliveira S. A.
Comunicnenos aos Srs. Acionistas que

temos e sua dispoeleão todoe os do-
eurne.ntos a que me refere o art. 99 do
I a eereto-lei a." 1.627, de 26-9-10, e que
os MC4511108 Pot) erã ser examinados na
cede soratl, à Avdeda Nilo Teçanlet
e. e 151, 8." andar, li data da Assembleia
Geral.

Rio ele Janeiro, 15 de more,) de. 1915.
— Construtora Rogado Oliwina S. A.
— Thelio Bogado, diretor superin-
tendente. — José ilitellio de Otivelea,
diretor de Obras.

(N.e 3.746 — ('r$ 15,90 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Distilaria de óleos de Xisto S. A.
Achara-se 9. dieposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da Sociedade, 5, Avenida
(trena Aranha n.• 2.26, 9.• andar, sala
517, os documentos a que se refere n
art. 99 do Decreto-lei me 2.627, do 24
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 ele Março de 1945.
— Ãlti.r4cotla Silva Cas)a, Preeidente. —
Beate'. Pedereetras i4rrriti diretor ge-
rente.

ssZmattaa. GERAL erreeteraneeRle
Terceira convocação

A Diretoria convida os Srs. Acionistas
para se reunirem na sede social, à Ave-
nida Graça Aranha eme 226, 9. andar,
sala 917, no dia 22 do corrente, às 14
horas, a fim de tomarem conhecimento
do resultado da subscrição do aumente
de capital podai votado na Assembléia
Geral Extraordinária de 7 de agesto
1943; deliberarem meiam o laudo dos pe-
ritos de avaliaçào da concessão de lavra
de uma jazida de ejeto betturdnoso e
pirobetumlnoeo em leindamonhangaba e
demais atos relacionados com o . referido
aumento de depilai, assina como a re-
forma dos estatutos e elebeáo de um
membro do Conselho -Fiscal,

Rio de Jabeiro, 1; de inareo de 1945.1
— Os diretores: Edmir Pederneiras riCr-
Tuim e Aktrieo 441 Silva Coseirt. •

.(N.-• 3.734.— C4 1141,20 —Dias: le
17 e 19.2-45 — 13-3-47).

Companhia Territorial Vila dos
Lyrios S. A.

As322MilLÊIA OSIIAL ontnN,tatik

FiTio convidados os Srs. -Acionistas a
se reunirem em Aesemblehe Gerai Ordi-
nária, nó dia le de abril deete ano, lie
16 heras, na sede da Companhia, à Pra-
ça 15 de Novembro n.• 4; loja, a fim
de tomarent mele:semente e deliberarem
sõbre o relatório da Diretoria, balame(
e contas relativas ao ano de 1914 e pa-
recer do Conselho Fiscal, bem como ele-
ger a Diretoria para o quatriemio
1945 a 19.8 e membros do Coneeiho
Fiscal e seus suplentes para o ~rente
exercido, fixando-lhes a respectiva re-
muneritee.o., — Pela Companhia Terri-
terial Villa dos Leria.% Carloe Lopes de
Utieeha Lyrio. diretor presidente. —
42efined da Mfra Janot, diretor gerente.

eN e' 3.745 — Cr$ 41,10 — Dele: 16,
19 e 20-3-43 — 15-3-45).

"Sul America"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
A-i, sra181.12-.1A craw, diarrxártu

-são convitiedos os Srs. Acionistas
para se reunirem em Aesembleimm. ~ai
Ordinária, no dia Si) ele março de 1:443,
às 15 hora" na sede da Companhia, ã
Rua elet Quitauda n." 84, nesta Cidade,
a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sebre o relatório tia Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselhe
leseal, relativos ao exercido findo em
:30 de dezembro de 11 n 411 e, bem assina,
elegerem os mnembroe do Coneelho Fis-
cal e suplentes.

Continuam suspensa s. até 9. realização
da Assembleia, as tralusferenetas

-Mo de Janeiro. 1 de nutre° de Pile.
— J. PRetern da Cosia — Mi gro Silva
Lima Pereira, Diretores.

(N.° 3.723 — Cr$ 8e,70	 Dieta: 16
17 e 194-43 —15-3-45).

Lojas Americanas S. A.
AS3122.1111..fflA OriTtAl. tzereemzeneenre.

Primeira convocação
Silo convidados os Srs. Acionistas ele

Lojas Americanas S.- A. para a Assem-
bleia. Geral Extraordinária, que fica con-
vocado para o dia 25 do corrente mio
de março, às 15 horas, na sede social.
Li Praça elanet re • 7 15.. andar, nesta
cidade do 1-tio de Anidro, a fim de:
a) tomar conhecimento tia proposta da
Diretoria, de aumento do capital social
e do respectivo parecer tio Conselho Fis-
cal, deliberando setbre essa matéria: b)
e, também, sóbre a coneeqüente modi-
ficação condicional do art. 5. • dos Es-
tatutos, relativo ao capital social; e)
projeto de modificação doa arts. 18, 20
e 21, §§ 1.", 2.* e 1." do art. 22, o das
letras a, 5 e e do § 2. 0 do :art. 37. Os
poseuidores de ações ao portador deverão
deposite-les, com ires dias de antece-
dência, nos cofres da Sociedade, a fim
de que possam tomar parte na Assem-
bléia. Serão admitidos a essa, procura-
dores de acionistas que também o sejam.
e não façam -parte da Diretoria, do
Conselho Fiscal ou do Conselho Técnico
Consultivo. A. Assembléia funcionare
com a presença de acionistam, represen-
laudo, no mínimo, 2/3 (dois t(rços) do
capital social.

Rio do Janeiro, 13 dn março da 1945.
— Os diretores: Dr. Julio Monteiro de
Barros. Lati f, presidente — H enrik KeiLi.,
vice-presidente — Janten e7. Marshall,
diretor gerente — Dr. Burle° Teisirtz
Lette.

(Ne. 3.737 — Cr; 132,60 — Dias: 16,
20 e 26-1-43 — 15-3-45).

Declaração
Declaro que perdi a miniest ecarleira de

estrar.geiro, modelo n.. iSP.630, ano
1910.	 •

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— nomeia .Porav Roseaski.

(Firula reermitecida no Carterio
tzbelIáo Mario leutiroz).

eN.0 ee.792. — Cr$ :10,e() — Mas: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-93).

Banco Comercial de Descontos S. A.
nua leefilo Gond ri, 71

Rio de Janeiro
eseraineetie cenat.

Segunda convocação
Em virtude de falta de número legal,

deixem de ser realizada a Aeeembleia
Geral Ordinária conversada para 1 do
corrente, motivo pele qual ficam 403 se-
nhores Acionistas oonvidndes a se reu-
nirem na dia 28 do corrente, na sede so-
cial, às 16 horas, a fim de Minarem CO-
nilecitucnto do relederio, balanços, con-
tas e demais documentos apresentados
peta Diretoria, relatiroe no (exercido C11-
cerrado em 31 de dezembro de 1944, do
parecer do Conselho Fiscal sebre os
mesmos; eleição tios membros efetime
ISUPlentf. a ( ...c Fiscal pure o
exercício de 191; e fixação de seus lio-
norárliM .

LICÕ1'110 coam 11/ art 17 dos leetatu-
loS canais, :os treneferreacias de ações
serão suem:mas 5 alas antes da data
mercada para a realização da Assem-
bleia.

Cenninuarn à disposição dos Srs. Acio-
nista': os decull2C/It03 eál" que trata o
art. tee do Decrete-lei 31.. 2.627, de 16
ne setembro de 19441.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1e45.
— Peia 1',iretoriu: A lipio Campos Te i-
:seira de (Meeiro. diretor presidente. —
/enteio knof43T.8 .Filko, diretor secretário.

(N.• 3.701 — Cr$ 112 . 20 — Dias: 16.
17 e 16-2-17 —

O Rádio' Filmes, S. A.
ernAL or,DIN.tr:tA

ConvoCagãO

r.,,,ão convidados os seellores aciOnia-
fas desta sociedade a comparecer à. As.
ednblela Geral Ordinária et se realizar
na sita sede podai, il Avenida Itio Bran-
co me* 311, andar. ma dia 29 de
mareta próximo futuro, às 14 horas, a
fim do tomarem conh-ecimento do relató-
rio e contes da Terctoria, Vertesse . do Con-
'telho Fiscal, balaneo e conta de Luta-os
e Perdas, sebre elas deliberando, bem
cena. proceder à eleição dos membros
da Diretoria, membros e suplentes do
Conselho Fiscal, para o corrente exer-
cido.

leu de Janeiro, 13 de março de 19-15.
— 3. C. Osserman. Diretor-Presidi nte.

(N.• 3.730 — Cr$ 85,79 — Dias; 16,
17 e 20 . 3 . 13	 15-3-45).

Livro Jurídico S. A.
Acham-se à. disposição das Sus. a:acio-

nistas, na etel.e meneai, il. Avenida Erasmo
Braga n. • 12, 3. • andar, salas 31 e 32,
os documentos a (1110 se refere o art. 99
da Decreto-lei e." 2.627, de 291 dC /Se-
tembro de 1940.

Itio de Janeiro, e de março de 1945.
— Persio Pereira Pinto, Dieetor.

(N.* 3.810 — ('r$ 52,00 — Dias: 18,
17 s 19-1-95 — 13-e-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima

Pagamento de dividendos
A Diretoria comunica a.05.1 Suas. acio-

nistas que, na conformidade do resolvido
Pela Assembléia Geral Ordinária de 9
do corrente. pagam-li na sede social, à
Rua da Alfândega n. 0 32, durante o ho-
rário nome./ de expediente e a partir
desta data, o dividendo referente ao exer-
cício de 1944, na base de 12 ee sehre o
valor nominal das açiees que perfaziam
o Capiti-1 de Cr$' 1.000.000,00, existente
era 31-12-44.

Rio de Janeiro. 14 de tiRaree tio 1945.
— J. Poypi de Figueiredo, Presid(mte vfll

C.'eeee, Aranha, 1drefOr-
Secretário. — Carlos Cardoso, Diretor-
Gerente.

(Ne* 3.738 — Cr$ 70,40— Deis: -16,
27 e 18-3-45 -- 15-3-45).

Companhia Aglicola de Arojá
AssrainUnt atam. OLDINÂILIA

São eonvidatbee os Srs. acionistas a
se reunia-cal ent Assenti-l(-ia, Gerai Ordi-
nária 110 dia 31 de março tie 1945, às
15 'torne, na seile social, à Rua Teufilo
Otonl n.e 44, e." andar, a fiam de tome-
rem conhecimento e deliberarem ateime
o relatório	 Diretetea, "Balanço, contes
e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exerdelo findo em :31 de dezembro de
11144 e procederem à eleição (los mem-
bros do Conseemo Fiscal e seus suplentes
pura o exercido de 1943.

1111 de Janeiro, 13 dom areo de 1947.
— Eduardo KLagelhoefer ele PO iiãtCa
D:ret,r-PreSidenie.

(N.• 3.919 — Cr$ Sten — Dias; 16,
27 e 19-343 — 15-3-15).

ANÚNCIOS
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Companhia Cafeeira e Comercial do
Brasil
AVISO

Acham-se it disposi,ão dos Srs. Rein-
eastns, na setle'desta Companhia, à Rua
da Quitanda n.° 188, loja, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 da setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Companhia Cafeeira. e Comercial do
llrasil — Nt‘710 Pereira. Diretor.

(N.° 3.798 — Cr$ 2e1,70 — Dias: /G,
17 e 19-3 .45 —

Companhia de Segurcs Gerais
Ccrcovado

Ido de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAI. 01:D:NARIA

Sãe convidados os senhores aceonletae
para a Asrembleta Geral Ordinária, a
retinir-se no dia 29 do corrente, às le
horas, na mele social à 1:ua do laasárto
• 11G, 2.° aeder, nesta Capital, a fim
le tomarem coneechneeto e dAlbererem
soere o lielaberio da Diretoret, balaneo
e comua do eeercicio findo c a i 31 de
(jaz:tabu-o de 1941 e do parecer do Coa-
seleo elevai, bem como para procederem

eleieão do mesmo Conselho para o
exercício de 1945.

Ficam suspenene as transfereiteine
ações até a realizneão da Aseembeea.

Itio de Janeiro, 9 (12 março de 1915.
— Odilon en 1 umes, LI reu u -Superintenden-
te, — Fausto Bebias° Martins, Presi-
dente.	 .

(N... 3.173 —	 95,70 — Dias: 10.
12 e 13-e-45 -- e-3-45u.

Revista Forense S. A.
Acham-se à dispoeieão dos ees,

• ea sede social, ia Avenida Evitem°
Braen n.. 12, loa-t, te; t loeumentes a que
se refere o art. 99 do 11e:reto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro tio tele.

Rio de Janeiro, G de mareo de 1915.
- .1 MWO Pereira Pinto, Diretor • 1 I t c-

emente.
t.e.. 3.909 — Cr$ 52,00 — Dias: 16,

17 e	 — 16-3-41).

Companhia Imobiliária Ilelionolis
Slo convidados os Srs. Acionistas a

sc n -ouniren,	 .
nária, no dia 25 de abril próxinio fu-
turo, na sede serial ft Ima da Abei-idem,
n." les. I.. andar.	 lO horas, a fim
de tom:	 vonliceimento do relaterio
da Diretoria, balance e emita de Itee-o.-
e perdas, bem como do parecer do Con-
se lho risca i . À teseosição dos senhores
.Aelonista se acham, na sede socill.
documentos a que se refere o art. 99 d._
Decreto n.° 2.627.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1945.
— Sylvw 10 . 1...arrelia. diretor.

(N.. 3.804 — ('e$ 52,00 — Dias: 15,
20 e 22-3-45 — 15-3-15).

Sociedade Anônima FarrJ Ua
Seto cunvIdados os Srs. Acamboes e
rellnirein cai Assemalela Geral Ordi-

nária no d:a 23 de abril próximo ru'
luro, na pede eoceni. à Rua da Alfân-
dega n . 105, 1.. andar. às lã horas. e
fim de tomarem conhecimento do rela-
terio da Diretoria, balanço e conta d.
lucros a perdas, bem conto do parecei
lo Conselho Fiscal. À diseoelçao dos se-
nhores Acionistas te acham, na sede so-
cial, os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto n. o 2.627.

7:10 de Janeiro, 13 de -março de 1945.
— Nyítio F. Farmilla, diretor.

(N.. 3.803 — Cr$ 52" — Dias; 16,
20 e 22-2-45 — 15-3-45.).

Emprêsa de Aguas de São Lourenço
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL OP.DINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas da
Empresa de Aguas de São Lourenço S.
A., a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 31 do corrente. as
11 horas, na sede da Empresa, A Rua
Sito Bento n.° 2), a fim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sóbre o re-
laterio, balanço, contas e parecer do Coo-
Belho Fiscal, relativos ao ano de 1949,
e elegerem os membros da Diretoria para
o triénio e do Conselho Fiscal para o
corrente exercido.

Os phrtnelores de açaes deverão depo-
sltá-las na sede social, à Rua e núme-
ro acima, até à vespera da reunião,

ílio de Janeiro, 15 do marco de 1945.
- Jayme Lino da Cunha Solto Maior,
Diretor-Presidente.

(N.° 3.822 — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
17 e 19 .3-45 — 15.3-45).,

Companhia Agrícola Baixa Grande
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira conaocação
São convidados os acionistas da Cem-

prinhia Agrícola Baixa Grande a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinaria,
na dia 27 do corrente, ruelas 10 horas,
em sua sede sorial ã. Avenida Rio Bran-
co n.o 85. 8.° andar, sala 801, a fim de
tornar conhecimento do relatório da Di-
retorja, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercido de

proceder à eleleão do Conseibo Fis-
cal e seus suplentes, fixar a remunera.
cão dos membros efetivos do Conselho
Fiscal e dei:lucrar sebre qualquer outro
assunto de interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 14 de março de 19-15.
— DmVey de Birros Barreto. — Nelson
dc illagoilift es • Perto. Diretores.

(N.. 3.7e3 — Cr$ 91,80 — Dias: 16,
20 e 23-3-45 — 15-3-45).

Companhia Imobiliária São José
Sociedade Anônima

ASSEMBLÊTA CORAL ORDINÁRIA

..echain-e à dispeisieão das senhores
nelenietne, na sede areia Companhnie
rue do Ouvidor n.. 101, sobreloja, os do-
cumentes a que se refere o ale. 99. do
Deereto-lei n. o 2.627, mie 26 de setembro
de 19W.

Aproveitando o eneej e, ficam convoc -ido9
os senhores neineistas. narn se reunirem
rro A:-semNéia 112ral Ordinária, no dia
11 de abril de ano corrente. às 14 ho-
ras, na seq.!? da Compenhia. tu Rim do
ouvider ne 104, eobre'oja, com o fim
de : a 1 entar eonheciment o do reta.
terlo da 1 eretoria, balanço gera i , conta
de lucros e fardas e Parecer de Conselho
Visco?, referentes ao ~releio de 1944:

eleeer ris membroS do Conselho Fis-
cal nata o novo e`:errfeio e fixar-lhes
es bonerárlos.

Rio de Jan e iro. 15 de marca dr 1945.
_erma Cru-ramo e Rierktus Villela, Direto-
res.

(N." 5.713 — Cr$ 97.90 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-45).

Cinema Colonial, S. A.
AVISO

Achamase à disposição d.us Srs. acio-
nistas de Cinema Co.onlat S. A., na
sede social, ao Largo da Lapa os. 47-
49. nos dias úteis, durante as horas
expediente normal, os documeetos a que
se refere o art. 89 do Decreto-lei núnie.
ro 2627, de 26 de setembro de -194u.

Rio de Janeiro, 12 de marco de 1945.
— O diretor-gerente. José Rodrieues Doe-
no. — O diretor-secretário, Expedido
Cordeiro Garcia.

(N.. 3.707 — Cr$ 49,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-45 — 15-3-451.

"União Commercial dos Varegistas"
Companhia de Seguros Terrestres

e Marítimos
Rua do Ouvidor n. o 63, 1.° e 2.° andares

(Edifício Próprio)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Nilo tendo comparecido número legal

de ikeiOniStng à primeira convocação
são convidados os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no cila 22 do corrente, ás 17 horas,
na sede da Companhia, para:

a) tomarem conhecimento e delibera-
rem sebre o relatório da Diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal, correspon-
dentes ao exercido de 1944;

bi procederem à eleição de diretores:
c) elegem-em os membros do Conselho

Fiscal e seus suplentes, para o exercido
de 1945; e
cl) tratarem de assuntos sociais.

Tratando-se de segunda convocação.
Assembléia geral instalar-se-á -com

qualquer :micro de AclonIstaa.
Continuam suspensas as transferên-

cias do açóes até a realização da As-
sembléia Geral.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— José Geraldo da Silva Passos e-
Oetario Ferreira Nona Junior., diretores.

(N.* 3.824 — Cr$ 107,10 — Dias: 16,
19 e 21-3-45 — 15-3-45),

Sindicato da Indústria de Serrarias,
Carpintarias e Tanoarias do Rio
de Janeiro

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os senhores aseociades,
a se retinirem em Assembléia Geral Lx-
traortlinária, na sede social do Sindica-
to, à Rua 1.° de Março n.. 6, G. o andar,
rala 6, no dia 22 do corrente para upro-
vação do Balanço do Exercício de 1944,
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal.
A 1.° convocaeão seril para às 16

horas e a 2. • para às 17 horas.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
Dr. Franciscodc Olive:ro Passos. Vre-

sidente.

(N.. 3.716 — Cr$ 23,50 — 14-2-45).
Companhia Imobiliária 'Municipal

AVISO

Achani -ee à disposição doa Srs. Acio-
nistas, na %ed.?. deste Comeanhia, A, Rua
Antejo Parto Alegre n." 70 salas 805-6,
os documentos a que se refere o art.
do Decreto-lei te" 2.627, de 26 de ectem-
bro de 1940.

Itie de Janeiro, 11 de marco de 1945.
— Alfredo Domado Filho, diretor.

(N.. 3.9113 — Cr$ 42,80 — Dias: 16,
1 7 e 19-8-45 —

Nosso Livro Editora Ltda.
[Ma Senador Dantas n.. 39, 2.. andar,

salas 4 e G
Em virtude de estarmos em nee,oclações

para a transfm(tncia de nossa firme, se-
lieltames às pessoas que se julgarem ira-
Coras a apresentarem no nosso eserlt afim',
es seus creelitos, no prazo de 45 dias
(quarenta e cinco dias), a contar da pri-
meira publicação do presente uviso.

Rio de Janeiro. 14 de mareo de 1947.
— Nosso Livro Editora Ltda. — Deu-
tor Plaeido Alfonso.

(Ne. 3.709 — Cr$ 4e,00 — Dias: 16,
117 e 19 . 3-15 — 15-3.4e).

Banco de Operações Gerais S. A.
ASsEMBLEIA GERAL ORDINÁINA

Primeira convocação
Ficam convidados os Srs. acionistas

a se reunirem ein Assembleta Geral or-
direiria. a realizar-se em 23 de março do
corrente ano, às 15 horas, na sede social,
a Rua do Rosário ne 113, a fim de de-
liberarem sõbre o relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, balanço e
contas -ao exerelelb findo em 31 de de-
zembro de 1944 e eleição de diretor subs-
tituto. -

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Dr. J. Pisserelafo, Diretor-Presidente.

(N.o 3.710	 Cr$ 20,40 — 15-3-45).

Companhia Importadora de Re-
lógios

12.. Dividendo
Na seda desta Companhia, ã Rua do

Ouvidor ne• 157, 1.0 andar, pagar.se-a,
desde 16 a 31 do cerrente. o déchno . se-
gundo dividendo, correspondente ao exer-
cicio de 1949, à. razào de 15 %, a.a., ou
sejam Cr$ 150.00 por aça°.

1110 de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Jean. Daniel, Dlietor.

(N.° 3.715 — Cr$ 15,30 — 15-3-45).

Rádio Clube do Brasil S. A.
De acordo com o art. 99 do Decreto-

lei ne, 2.627, de 26 de setembro de 1940
(Lei das Sociedades An tedatas), faze-
mos público que se acham 11 disposição
dos Srs. Acionistas em gere) de direitos
sociais, na sede desta Sociedade, à Ave-
nida Itio Branco n° 131, 3. 0 andar, e
seguintes documentos relativos ao exer-
cicio de 1944:

a) relatório da Diretoria;
b) cópia do balanço e demonstração

da conta de lucros e perdas;
e) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro. 15 de março de 1945.

— Armando Ribeiro Dantas, diretor se-
cretário.

(N.* 3.782 — Cr$ 81,60 -- Mas: 16,
17 • 18-2-45 ---- 15-3.45).

Armazéns Gerais Maná 3. A.
Acham-se A disposição dos Srs. Acio-

nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n." 2.627.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1945.
— Dr.Mario Lemos, diretor gerente.

(ea° 3.717 — Cr$ 39,80 — Dias; 16,
91 e 27-3-45 — 15-2-45).

Companhia Fornecedora do Ma-
teriais

AVISO A03 ACIONISTAS

Acham-se à disposlcilo dos Srs.• Acio-
nistas, na sede desta Companhia, Rua
Frei Caneca na. 35-39, os documentos
a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei	 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Arthur /forte/ido Rastos, presidente.

(N." 2.78(; — Cr$ 61,20 — Dias: 16,
19 e 21-3-45 — 15-3-45).

Companhia Imobiliária Santo
Antônio

AVISO AOS acioe.inefas

Achain-ee 11 disposição doa Srs. Acio-
nietns, na sede do-Ia Companhia, à Rua
Frei rantent na. 35 .-e9, os documento
a que se refere o art. 99 do Decreto-lel
IL . 2.627, de 26 de relembro do 1940.
— Arlher Ilorleneig Bastos, presidente.

(N. o 3.755 — Cr$ 61.20 — Dias: 16,
19 e 21-3-45 — 15-3-45 ) .

Banco Delamare S. A.
PRuPOSTA DA DIRETORIA

A. Diretoria do 'Banco Delamare S. A.,
considerando o cle:eenvolvimento sempre
crerc- • nte dos negócios do Banco, um-
provado oc!os últimos balancetes, moira
de máxima converdencia e necesSidatin
DrOnloVer novo ::u mento do capitai so-
cial para Cri 7.000.000,00, não me por-
que se tornou éle insuficiente para aten-
der As extiencias de sua boa clientela,
como alinhem para proporcionar às clas-
ses proeutorma em escala cada vez
maior, os meios necessários ao seu pleno
der-nvolvimedto. Em face do exposto
Propõe a Diretoria do Banco Delamaro
S. A. se ia attroentado o cnp:tal social
de Cri 5 e.00.000,00 peca Cr$ 7.000 000.00
observande-se ein tudo as prescrições da
lei e dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
_ A belo-do de Li, inare, diretor presi-
dente — tionçaivesd LflinfIre, di-retor gerente.

(N.° II 712 — fira 91,80 — Dias; 16,
17 e 19-8-15 — 15-9-45).

Associação Beneficente Campista
de Auxilios às Familias

ASSEMBLÊIA GERAI. ORDINÁRIA

Segunda convocaçAo
De ordem cio Sr. Presidente, convido

os sócios da A. B. C. de Auxíl ios àslaaniflias para a Assembléia Geral Or-
dineirla que se realizará no dia 31 do
corrente, às 20 horas, na sede social, ft
Rua Santos Durnont n.. 59 (altos). para
e seguinte; leitura do parecer da Co-
missão de Exame de Contas e sua apro-
vação; vIciaeo ile um diretor tesour- iroe seu suplente e elelçáo do Conselho
Deliberetivo e seus suplentes. De coa-
formelade com o art. 21, do Decreto-lei

. 2.063, de 7 de março de 1e40, rea-
lizar-se-á a Assembléia em segunda ton.
vocação com qualquer namero de asso.
ciados.

Campos, I I) de março de 1945. —
nol cli . o Monteiro da Silva, diretor secre-tário.

(N.o 3.G7G — Cr$ 01,00 — Dias: 16e 17-3-45 — -14-3-45).

Companhia de Tecidos e Represo--
tações Sibratex

ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria comunica que se acham
à dispoeleelo dos Srs. Acionistas, na sedo
social. A Rua Visconde lnhautna n.. 65,
3..) andar, sala 302, os documentos a que
se refere o nrt. 99, do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 1940, e os convida para
se reunirem, em Assembléia Geral Or-
cline.ria, na mesma sede, no dia 16 do
Próximo /nes de abril, f1.14 16 horas, a
fim de tomarem conhecimento do rela-
tório, atos, contas da Diretoria e do pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício financeiro de 1944, elegerem
os membros do Conselho Fiscal e cens
suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.— Alcides Vieira Pinheiro, diretor pre-
sidente. — 'Antonio Lucas Duarte dcFigueiredo. diretor secretário.

(N.° 3;720 — Cr$ 85,70 — Dias: 16,
17 • 13-3-46

ANÚNCIOS_
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Indústria e Comércio Casa Carrilho
Sociedade Anónima

Aviso aos senhores acionistas

Acham-se à disposição dos referidos
ars. acionistas, na sede social, à nua 7
de Setembro na 115, 2.° andar, sala da
(rente, os seguintes documentos:

a) relatório da Diretoria sobre a
marcha dos negados sociais relativos ao
*xereteio findo de 1944;

b) cópia do balanço e da conta de
Lugres e Perdas;

c) Parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.

— A Diretoria: João Teixeira Gomes
Fonseca. Diretor-Presidente. — Thontaz
Carrilho Teixeira Gomes, Diretor-Gerente.
— Galliei Pereira Mendes, Dire-
tor-Tesoureiro.

(N.° 3.573 — Cr$ 67,50 — Dias: 14,
15 e 16-3-4; — 12-3-45).

MaalleSita S. A.
Achare

•
-se à disposição tios Srs. Acio-

nistas; na • sede . eosial, à nua Teófilo
°tont na :ai. 2.. andar, nesta Capital,
os documentos de que trata o arr. 99
do Decreto-a . i a.. 2.e27, de 26 de se-
tembro de 1940.

Tilo de Janeiro. 12 de março de 1945.
- Rocrates Afaria:ti Bittencourt, diretor
presidente.

(Na 1.071 :- Cr$ 44;90 .--- • Dias: 14.
15 e 16-1-45 — 13-3-45)',

Emprêsa Industrial ele Saltos S. A.
E. I. S. S. A.

AiSEMBI.EIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidado os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no próximo dia 28 do corrente,
tu 14 horas, na sede social à Rua do Cor.
tome n.. 14, para:

a) ee pronunciarem sabre o Relatório
da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
Balanço e Contas do exercido de 1944:

h) eleger a Diretoria para o próxi-
mo triénio e determinar os seus ho-
norários;

c) eleger os membros efetivos do Con-
~lho Fiscal e seus . suplentes para o
exercido de 1945 e fixar os hanorerios
daqueles.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.
▪ A Diretoria: ilida:ceio Nefiet. Conde.
— José de Matos Sousa. — Adelino José
iforttne.

(N. • 3.476 — Cr$. 91,80 — Dias: 14,
15 e 16-3-45 — 13-3-45).

Emprêsa Maná, S. A. Construtora
Asszseattu 0zitab ORDINÁRIA

Aos Srs. acionistas.- comunicamos que
se acham à disposição na sede desta
Brnprésa, à Praça Meuá n. o 7, g .° an-
dar. sala 82$, o relatório da Diretoria
'Obre o exercido de 1944, o respectivo
balanço, conta de illerOS e perdas, pa-
recer do Conselho Fiscal e demais do-
cumentos atinentes as atividades da Em-
presa.

Rio de Janeiro, 12 de março de 31145.
▪ Empresa Maná, S. A. — Magartnos
Tenree Filho, Diretor-Secretario.

(N.° 3.623 — Cr$ 55,10 — Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 14r5-45).

Companhia de Expansão Económica
Fluminense

EDITAL
Chamada de Capital

Pelo presente torna-se público para
conhecimento dos Srs. acionistas e de
quaisquer outros interessados que a Di-
retoria desta Companhia, de conferiui.
dade com o art. 6." (sexto) de seus Es-
tatutos, resolveu em sua sessão de sete
(7) do corrente, proceder a chamada dos
restantes cinqüenta por cento (50 )do
seu capital subscrito, em duas cotas iguais
de vinte e cinco por cento (25 %), res-
pectivamente em trinta e um (31) do
Corrente e quinze (15) de junho próximo.

Cientifica-se ainda que o pagamento
das 'referidas cotas deverá ser efetuado
na sede da Companhia, à Avenida Rio
Branco cento e Vinte e oito (128) quarto
andar, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— João L. Moreira da ISoeha, Diretor-
Secretário.

(Firma reconhecida no Cartório do
tabelião Dr. F. \Ver:teca).

(Ns• 9.680 — ('r$ 112,20 — iasI 15,
16 e 17-345 — 14-345).

Companhia Raymond de Fundações
ASIIIIIIDLEIA GERAL ORDINÁRIA

riCarn os senhores acionistas convo-
cados para a Assembléia Geral Urdirá=
ria que, para os fins legais e na forma
dos estatutos sociais, se realizará na
sede social da Companhia, 9. Rua Santa
Luzia n. • 798, 15. • andar, no dia 26 de
março corrente, ás 16 horas.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Pela Diretoria: Adhcrbal de Miranda
Pougy, Diretor-Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.• Oficio de Notas).

(N.° 3.520 — Cr$ 71,40 — Dias: 14,
16 e 24-3-45 — 13-3-45).

Companhia Raymond-Servix de
Construções (Rayvix)

ASSEMELCA GERAL ORDINÁRIA

Picam os senhores acionistas convo-
cados para a Aseembléia Geral Ordiná-
ria que, para os fins legais e na forma
dos estatutee sociais, se realizará na
sede social tia Companhia, à Rua Santa
Luzia o.* 790. 15. • andar, no dia 26 de
manso corrente, às 16 horas.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Pela Diretoria: Adherbal •de Miranda
Foliai', Diretor-Presidente.

(Firma reconhecida no Caris:h-1(S do
11. 0 Ofício de Notas)-.

(N.• 3.519 — Cr$ 71,40 — Dias: 14,
16 e 24-3-45 — 13-3-45).

Livro Vermelho dos Telefones S. A.
Achanaee à disposição dos Srs. Acto-

hirtas na sod, social, à Rua Evaristo
da Veiga na til, loja, os documentos a
que SJ refere o art. 99 do Decreto-lel
na 2.027, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945.
— Late Alves de Castro, diretor presa
dente. Edelberlo Lellis Filho, direto)
gerente.

(N. • 3.474 — Cr$ 39,80 — Dias: 14
15 e 16-3-45 — 13-3-45).

Declaração
Declaro que perdi a . 2. • via de minha

carteira de estrangeiro S. R. E. eft-
mero 116.413.:

fito de Janeiro, re de março de 1943.
- Walter Refiteatver.

(Firma reconhecida no Cartório do
1. • Ofício de Notas).

(Na 3'.592 — Cr$ 50,60 -- Dias: 14,
15 e 16-3-45' — 13-3:43).

Companhia Brasileira de Terrenos
Rua do Rosário n. • 139 — Tela. 23-3971

e 23-4361 -- Rio de Jaiteiro
Convocaolo para Assembléia Geral- Or-

dinária a se reali.:ar no dia 20 de
abril de 1915. .

São convidados; os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Terrenos a se
reunirem cru Assembleia (heral Ordiná-
ria, às 16 horas do dia 20 de abril de
1945, na sede da mesma Companhia ã.
Rua do Rosário n.. 139, loja, para- o
fim de tomar as contas da Diretoria re-
ferentes ao exercido terminado em 31
de dezembro de 1944, examinar e discutir
o balanço, o relatório da Diretoria e o
parecer do Conselho Fiscal, sóbre Mos
deliberando..	 •	 •

Na mesma Assembléia, Geral Ordinária
deverão ser eleitos os novos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes e fixa-
dos os honorários dos aludidos membros
do Conselho Fiscal para o exercício de
1945, de acordo com o que determina o
Decreto-lei 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Acha In-se à disposição dos senhores
acionistas:

a) O relatório da Diretoria sobre a
marcha dos negócios sociais no exercido
findo e os principais fatos administrati-
vos;

bl Cópia do balanço e cópia da conta
de Lucros e Perdas:
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Companhia Brasileira de Terrenos. —
Luta Plinto Frias de Oliveira, Diretor.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.• Ofício de Notas).

(N.• 3.525 — Cr$ 110,60 — Dias: 14,
.15 e 15-5-15 — 13-5-45).

Companhia "Integridade" de Se-
guros Gerais

AFISEXIBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirein em Assembléia Geral Or.
dinaria, no dia 2 do corrente, ás quinze
horas, no escritório da Companhia, à
Avenida Almirante Barroso Da 91, 5.•
andar, a fim de deliberarei)) sõbre O re-
latório e as- contas da Diretoria e pa-
recer do Conselho FIrcal e suplentes para
o corrente exercício fixando-lhes a sua
remuneraeão de acordo com os Esta-
tutos.•

Até à realização da Assembléia, ficam
suspensas as tt •ansferenoias de ações.
. Rio do Janeiro, 12 de março de 1945.

Os diretores: Edgard da Rocha Mi-
randa, Presidentes substituto. — Rani
Com-ado Cabral, Vice-Presidente. — Al-
berto Franco do Amarai, Tesoureiro.,
João Comes • da Creta Secretário.

(N.° 3.423 — Cr$ 102,00 — Dias: 12,
16'e 21-3-45 — 10-3-45).

Banco Metropolitano do Erasil S. A.
ASSEIJELÊIA azsm. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede social S. Rua da Assem-
bléia na 83, Desta cidade, às 15 horas
do dia 22 de mate° do corrente ano para
deliberarem saibre os seguintes assun-
tosa:)

discussão e vntaçao do relatório,
do balames e contas da 'Diretoria, relati-
vos ao exercido de 1944, bem como do
parecer do Conselho Fiscal referentes
aos aludidos (locumentos:

b) eleição do Conselho Fiscal e seus
suplentes, para o corrente ano, fixitn•
do-lhes a taepectiva remuneração;

c) alteração dos estatutos:
d) para satisfazer exigências na Cai-

xa de Mobilização Bancada.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.

— Banco Metropolitano do Brasil S. A.
— Nero de Macedo, Presidente.

(N.° 3.611 -- Cr$ 96.90 — Dias: 11,
15 e 16-5-45 — 13-3-45).

Companhia Imobiliária Leripe -
. Acham-se à disposição dm! Sra. acio-

nistas, lia sede-social à Rua. da Alfaia
(lega- n.• 81-A, 2.* andar, os documentos
a• que 'alude o art. 99 do Decreto-lei
ria 2.627, de 26 de seteMbro de 1940.
Ficam es Srs. acionistas convidados' a
comparecer -à Assembléia' Geral- Drai-
naria,' que será realizada no dia .6 de
abril de 1945, as 15 horas, na -sede so-.	 •dal.	 .

Rio de Janeiros 2 de inareo de 1945.
— Trajano lie Miranda Valverde, Dire-
tor.

(N.° 2.912 — Cr$ 52,00 — Dias: 3,
16 e 29 . 5-45 — 2-3-45).

S. A. Rádio Jornal do Brasil .
ASSEIIIBLEIÁ GERAL ORDINÁRIA

Aviso de convocação
São minvidados os senhores acionis-

tas:a s. em Assembléia Geral
Ordinária no dia 29 de março de 1945,
às dezeSsels horas, na sede da socie-
dade, A Avenida Rio Branco, 110, 5.0
andar, a fim de tomar conhecimento
do relatado da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, bem como procede-
rem	 eleição da Diretoria e do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945.
— .Friiesto Pereira Carne:ro, diretor-
presidente.

(N.o 8.230 — Cr$ 61,20 a- Dias: 9,
16 e 28-5-45 e-- 7-5-45.)

Companhia de Organiza,Oes . In-
dustriais "Cori"

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da Companhia, ã. Rua
da Quitanda n.a 187, 3.• andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro do 1940.

Rio da Janeiro, 12 de março de 1945.
— Os diretores: Arthur Abbott. — John
George Gross. — Harry CHI fora 7.!cei1.

(N.* 3.531 — Cr$ 61.20 — Dias: 14,
15 e 16-3-15 — 13-3-45).

Sociedade Importadora de Merca-
dorias S. A. — S. I. M.

ASSEIIIILtIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. Acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, que se
vai, reunir no dia 23 de abril próximo,
às 15 horas, na sede eoclal, à. Avenida
Tomé de Sousa rs . 140, 1. • andar, nesta
Cidade, a fim de tomar conhecimento
e deliberar sôbre o balanço e contam da
Sociedade, o relatório e atos da Dire-
toria no exercido de 7944, e o corres-
pondente parecer do Conselho Fiscal,
assim como para eleger os membros do
mesmo Conselho para o exercício cor-
rente.

Acham-se desde já à disposição dos
Srs. Acionistas, na sede da Sociedade.
os documentos a que se refere o art. 90
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.	 .

Rio de Janeiro. 14 de março de 1945.
— Os diretores: Waideek Pinto e Carlos
Alfonso Kastrnp.

(Na 3.685 — Cr$ 76,50 — Dias: 15,
16 e 17-3-40 — 14-3-45).

Companhia Cassino Copacabana
Sociedade Anônima

ASSEMULÉ.IIA GERAL ORDINÁRIA

Convocarn-ec os Nrs; Acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, que se
vai reunir no dia 23 'de abril proximm
As 17 horas, na sede social h Avenida
Copacabana na 291 (Edifica) do Cas-
sino), a .fim de deliberar sôbre o ba-
lanço, contas e atos da Diretoria no
exercido de 1944, e elegerem os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus supleti-
ice para o exercício corrente.

Achem-se desde já à disposição dos
Srs. AcionLstas no escritório da Coni-
panhia, os documentos a Mie se refere
o art. 99 do Decreto-lei n.. 1.627, de
26 de setembre de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Gilberto Ferreira Pereira da Miou,
diretor tesoureiro.

(Na 3.656 — Cr$ 76,50 — Dias: 15,
16 e 17-3-15 — 14-3-45).

Declaração
Manuel Fernandes, pela presente de-

clara que foi extraviada sua carteira,
modelo 19, S.. It. E. 160.080, expedida
pelo Serviço de Registro de Detrangei-
ros, desta Capital.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.
— Manoel Fernandes.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.• Oficio de Notas).

(Na 3.664 — Cr$ 33,70 — Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 14-3-45).

Usina São José, S. A.
Assamatates GIDIAL -011D/NÁTUA

" Segunda convocação
São eoneldaslos novamente os retini:i-

res Acionistas a Se reunirem . em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 20 do dsre
rente mês, As 13 horas, na vede Podai.
• lata México n. • 90, 8.• andar, a fim
de deliberarem sôbre o relatório da Di-
retoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercido
encerrado em 51 'de dezembro de 1944..
e bem assim, elegerem os 'membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1945.

Os Sra. Acionistas deverão depositar
as suas ações com três dias de antece-
dência, pelo menos; nos têtanos do ar-
tigo 18 dos Estatutos.
-não de Janeiro. /.3 de março de 1945.

— Pela DIretorla da Usina São José
S. A., Cosa,' Proença, diretor.

(Na 3.598 — Cr$ 91,80 — Dias: 14,
15 e 16-3-45 — 13 - 8 - 45).

Usina Santa Cruz S. 'A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Silo novamente convidados os senho-

res Acionistes a se reunirem em Asem-
bléia Geral Ordinária. no dia 20 dêste
mês, as 15 horas, na sede social, à Rua
México na 90, 8.. andar, a fim de deli-
berarem slibre o relatório da Diretbria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício encerrado
em 21 de dezembro de 1944, e bem
assim, elegerem os membros do Conselho
Fiscal para o exercido de 1945.

Os senhores acionistas deverão depo-
altar as suas ações com três dias da
antecedência, nos termos do art. 14 dos
Estatutos.

ltio de Janeiro, 15 de março de 1948.
— Pela Diretoria de Usina •Santa Cruz
5. A.. (lesar Proença, presidente.

(77.0 3 597	 ('.r$ Safa) — 1' as; 14,
15 e 16-5-15 — 15-3-43).



S. A. Malharia "Casulo"
aasnsistate caratt ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
Se reunirem em Assembléia Geral pede-
nária no premiam dia 23 de abril, às 11
horas., na sede da Sociedade A Rua Ma-
rechal Bittencourt na 3, a fine de to-
marem as contas da Diretoria, relativas
ao exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1944 e bem aaelm procederem às
eleições da Diretoria e do Conselho Fis-
cal, para o exercido próximo.

,lastão à disposição dos "Srs, acionis-
tas os documentos a que se refere o ar.
ligo 9,9, letras a, 1) e c da Lei de Socie-
dades Anónimas.

Rio de Janeiro, la dé março de 1945.
— ?ela diretaria-- S. A. Malharia 'Ca-
sulo a Abctardo da Coxas', Diretor-Se-
cretário.

(N.° 2.G96 — Cri 73,44 — ' Dias:
16 e 17-3-45 — 14.3-45).

Castro, Silva,. Companhia S. A
Ar.SEMEEEIA cucai. oito:NANA

Ficam os Srs. acionistas convidados
a comparecerem a Assembléia Gerai Ota
datada que se realizará na sede social,
• Rua Beneditinos na 26, 1.° andar, no
dia 27 de marco Corrente, às 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria e do parecer do
Contento Mecai e deliberarem sabre e
aprovação dos ates e contas da Diretoria
referentes , ao exercido findo ent 31 de
dezembro de 1944, bem como procederem
• eicição da Diretoria e do Conselho Fis-
cal, e re.epectivos tisuplentes para e perío-
do anual de 1945 a 1946, fixando tombem
os honorários do (Saneai° Fiscal.

Os possu:dores de evadi ao portador
deverão deposita-ias na 'sede social com
antecedência de dois dias pare tomarem
parte na 'referida Assembléia-

Itio de Janeiro, 10 de março de 1945.
— Os diretorç:.4: Dr, .José Mendes de
Oliveira Castro, Presidente. — Benjamim
da Costa Faria. — Américo Antonio Lo-
pes. — Pitr ifi0 Berardineffi Cardoso.

(N.* 3.157 — Cr$ 110,20 —
15 e 17-3-15 — .9-5-45). -

Companhia de Navegação Rio e
Minas

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas na eetle da social à Avenida UM
Branco na 37, 2.* andar, todos OS do-
cumentos a (-Me se refere o art. 99 do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro. 12 de março da 1945.
— lberé de Vascouccllos Bcritardes, Dl,
retor-Presidente. — J. Nunes do Potro,
ceifo, Diretor-Gerente.

(N.* 3.469 — Cr$ 36,70 — Dias: 14,,
E; e 16-3-45 — 13-3.45).

Companhia Imobiliária Previnal
ASSEMELEIA GERAL ORDLNÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no próximo dia 28 do corrente,
às 15 horas, na sede social, it Rua São
José na 83, 5.* andar, salas 302 • 303.
a fim de deliberarem sabre o Relatório
da Diretoria, parecer do Conselho Fis-
cal, Balanço e contas do exercício de
1944; bem como elegerem os membros
efetivos do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1945 e fixar
os honorários daqueles.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.
— A Diretoria: Birutmann do _Freitas.—
Arthur Botelho de, Freitas,

(Na 3.546 — Cr$ 9130 --a Dias; 14,
15 e 16-8-13 — 13 . 3-15„). é
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.	 .
Dompanhia Auxiliar de Resgate a

Propaganda S. A. _.
ASSEMIILItIO. GERAL ORDINÁRIA ,

Cenvocartase ais Srs. Acionistas paira i
a Assembléia Geral Ordinária que se vai 1
reunir no dia 23 do mes corrente, as t
16 hora-a, na sede social, a Rua da Al-
Pandega u.° 51, Sobrado, nesta Cidade,
Para tonarem conhecimento do relata- I
rio e contas da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal escoa suplentes.	 .

Rio de Janeiro, s14 de mamo' de 1915.
— Alexandrino	 Dentaste Moscoso —
Raul Castro Sara, diretores.

(Ne 3.633 — Cri 61,20 — Dias: 15,
16 e 17-3-45 — 14-3-45).

Casa Bancária Seabra Santos S. A.
areeresetaire GLIZAL 01I.DINORIA

São convidados os Srs.	 Acionadas a
se reunirem em	 Assembléia Geral no
dia 27 de março corrente, às 4 horas da
tarde, na sede social a Rua Visconde
de Inhautna ria 81, para: a) 'discussão
e votaçao do relatório, e contas relata
vas ao ano de ,1944 e parecer do.Con.
saibo	 Fiscal: - b)	 eleição	 do	 Conselho
Fiscal e seus suplentes, para o exerci-
do do 1945; c) fixação dos honorários
da Diretoria e Conselho Fiscal efetivo
Para o mesmo exercido.

Rio de Janeiro, 14 de março ale 1945.
— Jose de . Neabra Santos — Ostraldo
de Lemos BasÉos, diretores.

(N.. 3.061 — Cr$ 67,30 — Dias:'1.1,
15 e 17-3-45 — 144-45).

•
.,	 Predial Novo Mundo S. A.
wassweLaiA Grame exelatoneeerattet .
São convidados todos os Srs. Acionai-

tas da Predial Novo Mundo S. A., a
se reunirem ern Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede da Companhia, A
Rua do Carmo na 65, 2.. andar, no dia
29	 do corrente,	 as	 15	 horas. Para 'to-
marem conhecimento e deliberarem s0-
bre moa proposta da Diretoria para
transformeteão racial	 da Companhia	 e
reepsctivo	 perecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1e45.
— lacrar' Férnaltdes Alo.iso., Presidente
—	 (uania-cindo , Nobre . Fersoinks, ge-,rente. 

( N'." 5.693 — Cri 76,50 — Dias: 15,
16 e 17-5-15 — 11-e-45).

Companhia Federal do Eletricidade
AnaElIDUOA GrrIAL ORDINÁRIO

Coneacaçãa
Convocam-2e	 os	 Srs.	 Acianistas	 da

Companbia Federal de Eletricidade, ,para
a Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-se no dia 31 de março do corretite
ano, na sede social, à Avenida Passos
as. 55-58, às 1;i - horas, a fim de tomar
cenhecimento. p votar a seguinte 'ordem
do	 (lie:	 .

a) relatório da Diretoria;
b) balaiteo garraae	 1944:
et comas de Ludas e Perdas;
ti) -parecer do Conselho Fiscal;
c) (acicate . da

'
 membros	 do	 Conselho

risca le	 •	 ,	 .	 '	 - 	 ,
Itio de Janeiro, 14 de murça de 1915.

— °c.ta Cia . C o inCs, preSideinte.

(N. • . 5,645 •.--	 Cr$	 81,G0 — Dies: 	 15,
se e	 17-5-45	 —	 14-5-45).

e.-.
Companhia	 Imobiliária	 nu:ui-.

,	 acuse	 S.	 A.
.4.9,innaLciA cetim. ORDINÁRIA

São convidados todos OS senhores add.
pistas da Companhia Imobiliária Pluma
netise S. A., a se remitiam em Amem-
biela Gerai Ordineria, na sede da Com-
panhia à lata do Carmo n.° 65, 2.° an-
dar, no dia 29	 do corrente, às	 15	 ho-
ras, para aunarem conhecimento e deli-
berarem sóbre o relatório e comas da
Diretoria,	 balanço e Parecer do C enso-
lho Flecte!, relativos ao exercício de 1944,
bem corno para procederem à deleão dos
membros do Conselho Fiscal para ser-
virem no tarrente exercido.	 .•

Itio -ele Janeiro, 14 de março de 1910.
— lic.tarlatie	 Paliares, Presidente.

(N.° 3.697 — Cr$ 76,50 — Dias: 15,
IG e 17-3-45 — 114-45).

•
Declaração	 '

Declaro  qtme perdi a minha carteira de
estrangeiro	 modelo	 19,	 na	 139.944.

Rio, 14 de março de 1915. ea José Ber-
aardino do Poen,

(Firma	 reconhecida	 no	 Cartório	 do
tabelião Mario de Queiroz)•(rea ea cee _ Cr$. 30,60 — Dias: 13,
16 e 17-5 . 45 -- 11-3.10).

Benet	 Companhia Beneficia-
mento de Minerais S. A,

Ficam convidados os Srs. acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-

arta, na sede desta Companhia, re Pra-
a Gettilin Vargas n.° 2. sala 804, no dia
à de marco de 1945. as 10 hora*. Para

seguintes fins: a) tomar conheci-
lento do rebitado, contas e balanço do

e.aereçto de 1944 e deliberar a respeito;
1 eleger os membros do Conselho Fin-
al e seus suplentes; c) fixar os honre
'Sidos da Diretoria e do Conselho Fiscal;
) deliberar sóbre a proposta da Dire-

toria para distribuição de um dividendo
de 10 !a. Acham-se à disposieão dos se-
nhores acionistas na sede da Campanhia,
todos os documentos de que trata o are
tigo 99 do Decreto-lei n.o 2-627,.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1945.
— Fernando Caldas, Diretor-Gerei. —
Peta Schntidt-Grosse, Diretor-Cumereial..

(N.. 3.553 — Cr$ 91,80 — Dias : 14,
15 e 15-5-15 -- 13-5-45).

Comr, anhia Cervejaria Lusitânia
Sociedade Anônima

ASSEhlrILEIA. GERAL onniiçániA•

São convidados Os senhores acionistas
a se reunirem no próximo dia, 31 de
março na sede social, à Rua Teodora da
Silva as. 749 a 753, em Assembléia que
terá início lis 15 horas, a fim de to-
marem Conhecimento do Balanço, con-
tas e demais documentos referentes ao
ano de 1944, assim come elegerem os
novos membros do Conselho Fiscal e
tratarem de assuntos de interesses . ge-
rais.'

OS senhores acionistas deverão deposi-
tar suas aseaas na sede da Companhia.
com três dias de antecodancia, de acardo
com o art. 20 tios estatutos.

Rio de Janeiro, e3 de março de 1945.
— Companhia Cervejaria Lusitlinia S.A.
— efertinho José Parede, Presidente.

(Na 3.467 — Cr$ 79,60 — Dias: 14,
15 e 15-5-45 — 15-3-45).

S. A. Chapéu Mangueira
• ASSEMBLÉIA•GERAL 'ORDINÁRIA	 '

Os Sre. • 'Adi-mistas ' desta' Sociedade
são condicadds a reunirem-se era asserra
laala Geral Ordinária, no dia 16 de abril
de 1915, ,às 15 hortse 'na cede Social, à.
Rua Oito' de 'Dezennno na 28, a fim de
tatuarem conhecimento do relatório, Con-
tas e atos da Diretoria e Parecer do
Conselho Fiscal, relativoa ao ano findo
em 50 de dezembro de 1944 c bem assim,
procederem à eleição da Diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal e suplentes,

Achamese desde já .à disposiçã.o dos
.Srs. Acionistas os documentos mencio-
nados no art. 99 do Decreto-lei 2.627.
de 2t de setembro de 1949; relatado da
Diretoria, balanço, elemoturtração da can-
te de lucros e perdas,. e parecer do
Conselho Pateai. • 	 s

Ficam suspensas as transfere/idas de
:miam durante très dias anteriores ao da
reunião da Aesembiéia.

Mit de Janetro, 14 de março de 1945.
— Francisco Teixe:ra, diretor.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. Acionistas desta Sociedade
são convocados a reunirem-se em As-
sembléia Cloral Extraordinária, no dia
16 de abril de 1e45, às 14 horas, na
cede social, à. Rua Oito de Dezembro
na 28, a fito de discutir a proposta de
aumento do capital social.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1915.
— Francisco Teixeira, diretor.

(N. o 3.637 — Cr$ 142,80 — Dias: 15,
16 e 17-5-15 — 14-5-45).

Batel Madtã S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social à Rua tia Qui-
tanda na 57, 4.* andar. sala 445. nesta
Capital, todos os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei na 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio, 13 de março de 1945. — Hotel
Menta S. A. — Osteaido Costa. Diretor-
Presidente.

(N.• 3.548 — Cr$ 61.20 — Dias: 14,
15 • 15-3 . 15 — 13-2-45).

Companhia Industrial' San *ta Pá
ASSEMELÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos era Srs. Acionistas a com-
parecerem a Assembléia Geral Ordineria
que se realizará no dia 31 do corrente
mês, 'lie 15 barata, à Rua Conselheira
Saraiva na 45, la andar, para tomarem
conhecimento e deliberarem taiihre o re-
Meai°, 'parecer do Conselho Fiscal e
contas, referentes ao exercido de 19,44
e elegerem nova Diretoria para novo pe-
ríodo administrativo e o Com:telhe Fiscal
pera o exercido corrente,

ltio de Janeiro,- 1.3 de março de 1945.
- Octacilio• Permaneci, diretor presi-
dentes —.Fernando Mariatio, diretor te-
soureiro, -- 1-4 E. do Nascimento e Siírce
Filho, diretor gerettt:e.
• (N.* 3.480,— Cr$ 91.80 — Dias: 14,
15 e 143-3-45 —

-Rádio S. A. Illayrink- Veiga

	

AVISO loS AEIONIIITAS 	 •
A Diretoria can/maca aos Srs. Acio-

nistas que se acham à sua dispo/sie-ao
para exame, o relaterio da Diretoria,
cópia do balanço com á respectiva canta
de „lucros e perdas e bem assim, o pa-
recer do Conselho Fiscal,

itio de Janeiro, 15 de março de 1915,
Editar Machado, diretor gerente.

	

(N • 3 603 — Cr$, 44,90 —	 14,15 e 16-5-45 — 13-e-45a.

S. A. Industrial de Tubos
A Diretoria comunica •aos • senhores

acionistas que se acham it sua dispoão
ra Sede social,. à Rua, da Alfandega há-
mero 41, sala 413, os documentos a que
ce refere o art. 99 do Decreto-lei nú-
mero 2,527, de 25 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1:445.
— Henri Albert	 Diretor-Gerente..

(Na 3.638 — Cr$ 61.29 e-- Dias: 14,
17 e 194-45 - - 1 4-3-45). .

Novo Mundo — Companhia de 'Se-
guros Terrestres , e Maritimos'

assuem-ela GERAL , ORDINÁRIA • "

convidadoS .os senhores acionis-
tas para a assembléia aeral _ord.inaria
que deverá ser ' realizada no dia 26 do
corrente, na sede da Companhia, A
Rua do Carmo, 65, 1. 0 andar, as ia
horas, para o fim de tomaram coube-
cimento • do Relatóale da Diretoria.
balanço, denmestração da' conta da
Lucros e Perdas e parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício
e.noarradte em ia de dezembro ae 1944
e deliberarem a respeito; elegerem oe.
membros do Conselho Fiscal e seus

usplenees, fixando-lhes - os aeripectIvoe
veitelmentos, assim corno tratneem
outros assuntos de tnteitsse.- msoai e
eabre eles deliberarem,

Rio ala Janeiro, 7 de março de 191,5.
— Fornandes Afonso, presidem°
— Joaa isrobre lecrinotles, diretor geerente a-- Arth?ir de C.0.0•0: ' dliçl.or.secre-
tario.	 .
, (N.° 3.2:41 '— C 14 63,70 — "Dias: 9,1G e 25-3-45 — 7-5-45).	 •

Companhia Centros Pastoris .. do
. Brasil

(Praea Floriane na. 51-30; 2.. and.:r)
ASSEMBLnIA GERAS.. 0.FID/SkRIA

Convidamos os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 16 ao 'corrente, às 14 .horas,
na sede da Companhia, a fim .de toma-
rem conhecimento do relatório da Da
reteria, tio parecer do Conselho Fiscal
e das contas relativas ao ano social en-
cerrado em 50 de dezembro de 1944, pro-
cedendo-se em seguida à, eleição dos
membros da Diretoria que têm de servir
no próximo quatriênio, e dos Membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes du-
rante o corrente ano.

RIO do Janeiro, 3 de março de 1945.
—ArnIcitio Rocha Miranda — ilaymundo
'Mota dc Castro Maya — Omitido
Rocha Miranda, diretores.

ASSEMI3Lf1aA GERAL exattemtoaeateee
São convidados os Acionistas desta

Companhia para se reunirem, na sede
social, no dia 16 do corrente, às 15 he-
ras, eus Assembleia Geral Extraortlaula
ria, e deliberarem sabre a proposta da
Diretoria, coza parecer favorável do Coa-
lho Fiscal. sobre a doação do serviço de
captação d'água à Vila de Andrade Pinto.
a Prefeitura Municipal de 'Vassouras e
assuntos correlates.

Rio de Janeiro, 3' de março de 1945.
— Armem:o Rocha Miranda — Raynitindo
Ottoni de Castro Maya — Ostealdo
Rocha _Miranda, diretores.

(ala 2.0e5 — Cr$ 112,80 —,,,Dias; 5„
10 e 16-3-45 — 2-3-15)..

Casa Mayrink Veiga S. A.
.•-	 •	 AVISO AOS AdION`I§IOS-
. A Diretoria comunica aos St's. Acio-
nistas que se acham e. sua disposição
para exame, o relatóra) da Diretoria,
cópia do balanço com a reepeetiva conta
de lucros e. perdas,. e bem assim, o pa-
reeer do Conselho Fiscal,.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.
— Walter	 Morrissy, Direteatesoureiro,

(N." 3.602 — Cr$ 44,20 -- 	 14,
15 e 16-3-15 — 13-3-45).

•

•

reá:

• -•
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Companhia Nacional de Tecid3s
São Francisco Xavier

AS SEMI3LEIA GERAL ORDINÁRIA

Sãosoconvidados os senhores acionistas
desta Companhia a se reunirem, no dia
31 de março próximo futuro, As treze
horas, em sua sede, à Avenida Rio Bran-
co n. • 9, salas 101 e 102, nesta Capital,
em Assembléia Geral Ordinária, a fim
de tomarem as contas da Diretoria,,exa-
minarem o balanço e O parecer do Con-
selho Fiscal, tudo relativo ao ano de
1944, discutirem e deliberarem sobre os
mesmos e procederem à eleição do CGD-
selho Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente ano, deliberando sobre os seus ho-
norários.

IN° de Janeiro. 14 de março de 3945.
— Os diretores: Oswaldo Frias de Pau-
(a. — Jorge Frias de Paula. — Roberto
Frias de Paulo.

(N.° 3.814 — Cr$ 102,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-15 — 15-3-45).

Emprèsa de Águas dc São Lourenço
Sociedade Anônima

Instituto Educacional Brasil Amé-
rica S. A.

ASsE:11131.11:1A GERAL ORPINÁRIA

SM convidados os senhores acionistas
a comparecer à, Assembléia Geral Ordi-
nária a se realizar na sua sede social,

Rua Hurnaltá, lis. 80-84, no dia 27 de
março de 1945 pelas dezesseis horas, para
deliberar sobre o balanço, contas e re-
latório da Diretoria referentes ao ano
social findo em 30 de dezembro último
e eleger os membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal, arbitrando a remu-
neração dos primeiros, bem como resol-
ver sobre qualquer assunto conexo ou
consequente aos fins acima mencionados.

Rio ele Janeiro, 14 de março de 1945.
— Instituto Educacional Brasil América
S. A. — Nelson de Magalhães Porto,
Diretor-Presidente.

(N.• 3.741 — Cr$ 76,50 — Dias: 16,
21 e 21-3-45 — 15-3-45).

Casa Bancária Nacional do Co-
mércio e Indústria S. A.

Companhia Rádio Internacional do
Brasil

Acham-se O. disposição dos acionistas,
na sede social, os documentos de tine tra-
ta o art. 99 do Decreto-lei n.o 2.627, do
26 de setembro de 1940.

Ria de Janeiro, 16 de março de 1945.
— Alberto Torres Filho, Diretor-Presi-
dente. — Fernando Cieera Veiloso, Di-
retor-Secretário.

(N.° 3.729 — Cr$ 45,90 — Dias: 16,
17 e '20-3-43 — 15-3-45).

Imobiliária São Francisco Xavier
Sociedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

SãO convidados os senhores acionistaS
desta Sociedade a se reunirem, no dia
31 de março próximo futuro, as quator-
ze horas, em sua sede, A Avenida Rio
Branco n. • 9, salas 101 e 102, nesta Ca-
pital, em Assembléia Geral Ordinária,
a fim de tomarem as contas da Diretoria,
exam'narem O balanço e o parecer do
Conselho Fiscal, tudo relativo ao ano
de 1944, discutirem e deliberarem sobro
os mesmos e procederem à eleic,ão do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente ano, deliberando sobre os seus ho-
norários.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945.
— Os diretores: ()sumido Frias de

— Jorge Frias de Parda. — Roberto
Frias de Paula.

(N.. 3.815 — ('r$ 102,00 — Dias: 16,
17 e 19-3-47 — 15-3-45).

ANÚNCIOS

Irmãos Carvalho Representações
Sociedade Anônima

ASSE M ELEJA GERAL ORDINÁRIA.

Convocação

São cenvidados os senhores acionistas
a ',mirem em Assembléia Geral Or-
.. • nária, na sede da firma, à. Rua do

a • 30. 1." andar. no dia 26 de
de 1:045, às 15 horas, a fim de

iar o relatArio, balanço e contas da
1 , 't-,•loria, relativamente ao exercício de
1 , 11, no período do 10 de novembro a.

dezembro, e o parecer do Conse-
bem como eleger os membros

lo , • n •1( lo Conselho e seus dsuplentes.
Ce,dinuain ft disposição dos senhores

til -t ris os documentos referidos no
ert. 99 do Decreto-lei o.* 2.627, de 26

r, 	 4- ,11,ro de 1940.
twilarem parte na Assembléia
cig

	

	 senhores acionistas Provar
positaram seus títulos na sede so-

eid

	

	 antec,déiala mínima de três
na forma dos Estatutos.

fila de Janeiro, 17 de março de 1947.
-- Mijo José de Cerralh-o, Diretor- PTA-
,i,"111 o' — baio Pinto de Carvalho, Di-

l e r-Tt sellreiro. — Alberto José de Cor-
p irclor-Gerente. -- Pauto Piato

uorealh e, Diretor-Gerente.
(N." 2.727 — Cr$ 122,40 — Dias: 18,

77 e 19 . 1-45 — 15.3-45).

A Companhia Brasileira de Pro-
dutos em Cimento Armado "Casa
Sano" S. A.

Cmiii ia que se acham à. ti!sposiOlo
dos scnloires acionistas, na sede da Com-
paelda, 0. Rua 'Miguel Couto 11. • 40, OS
,ii,comentos previstos no art. 99 do De-

1 Ir - lei 11." 2.627, de 26 de setembro de
1940, relativamente ao exercício de 1944

Rio de :Janeiro, 14 de março de 1945.
— ()sem. •josicdt, Diretor-Presidente.

(N. • 1.818 — ('r$ 19,80 — Dias: 16,
17 e 10 7-15 — 15-3-45).

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Emprêsa de Aguas de São Lourenço
S. A., a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede da Socie-
dade, à Rua São Bento n.* 24, no dia
31 do corrente, ás dez e meia horas, para
tornarem conhecimento e deliberarem *A-
bre urna proposta da Diretoria para te.
forma dos estatutos da Sociedade.

Os portadores de açóes deverão de-
positá-las no escritório da Sociedade, à
rua e número acima, até à vespera da
reunião.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1945.
— Jaynie Liso da Cunha Soito Maior,
Diretor-Presidente.

(N. • 1.821 -- Cr$ 61,20 — Dias: 16,
17 e 19-1-45 —

•

Capital Cd 500.000,00

Rua do Rosário n. • 68	 Tel. 23-3512
Rio de Janeiro

Convocam-se os acionistas para a reu-
nião na sede à Rua do Rosário n." 68,
para o dia 31 de Março às 16 horas, se
proceder à eleição da administração e
do Conselho Fiscal,

Ficam A disposição, na respectiva sede,
todos os documentos exigidos por lei; con-
tabilidade e pareceres.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1945.
— Pela Diretoria — Casa Bancaria Na-
cional do Comércio e Indústria S. A. —

•Frit aCi8C0 Nogueira, EKretor.
(N.° 3.8113 — Cr$ 30,60 — 15-3-45).

Lar da Criança
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores associados
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, às 13 horas, do dia 31 do cor-
rente, na sede social, à Rua Voluntários
da Pátria 11.° 75. a fim de deliberarem
sobre o Relatório, parecer do Conselho
Fiscal e contas da Diretoria relativos
ao exercício findo em 31 de dezembro •
de 1944, bem cem() elegerem membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro. 13 de março de 1945.
— Ada/vira Bittencourt, Diretor-Presi-
dente.

(N.° 3.789 — Cr$ 81,60 — Dias: 16,
19 e 20-3-45 — 15-3-45),

I. N.	 Divulgação n. 75

, COM
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PREÇO: G$ 3,00
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